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AVISOS

Por eonveniencia imprescindivei ã bila marcha dos
serviços da imprensa Nacional e dos. órgãos oficiais,
o Sr. diretor geral só 'atenderá ás pessoas extranhas
á repartição, diariamente, ,das 16 ás 17 horas.

---
O "Diario Oficial" 'encontra-se á venda nesta re•

partição até ás 20 horas.	 •
• •—

De ordem do Sr. diretor geral, fica prorrogado até
ás .20 horas, diariamente, o recebimento de publicações
dependentes de pagamento.

Por conveniencia de serviço, todos os originais. a
serem publicados no "Diario Oficial", devem ser diri-
gidos diretamente á redação dêste orgão

•
,Ministerio da 'Agricultura — Expediente das Diretorias Gereis

de Agricult.ura, de Contabilidade e do Serviço de Inspeção
e Fomento Agricolas e da Superintendencia do Serviço cio
Algodão.

Ministerio do Trabalho, Indústria e Comércio , Expediente
da Diretoria Geral de Expediente e Contabilidade, dos De-
partamentos Nacionais da Indústria e do Povoamento,
dia Conselho Nacional do Trabalho e da Junta Comercial do
Distrito Federal.

Tribunal de Contas — .Noticiario — Rendas públicas.— Pade
comercial — Editais e avisos — Sociedades anonimas
Anúncios.

ATOS 'DO GOVERNO PROVIAM
DECRETO N. N21.170 — DE 17 DE MARÇO DE 1932

SUMARIO
Revoga o § 1° do decreto n. 20.199, de 10 de jtilho de 1931, per-

mitindo acumulação de pensões de montepio, e outras,
com os proventos de função publica

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
'Unidos do Brasil, no uso da atribuição que lhe confere o de-
creto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, resolve revogar
no art. 10 do decreto a, 20.199, de 10 de julho de 1931, o dis-
positivo seguinte: § 1. 0 Os funcionarios, que tenham direito
a receber pensão cumulativamente com a sua remuneração,
mi conformidade do dispositivo supra, deverão, dentro -de 15
dias da publicação deste decreto, declarar, ás repartições de
contabilidade respectivas, as importancias de. um; e de outra,

14 afim de calcular-se à dedução a fazer, sob pena de perda de-
fi-, itiva da pensão."

Rio de Janeiro, 17 de março de 1932, 111° da Indepen-
ciencia e 440 da Republica.

GETULIO VARGAS. -

José Fernandes Leite de Castro.
José Anterico de Almeida.
Francisco Campos.
protogenes GuimarCies.
Oswaldo Aranha.	 •

•

ATOS DO GOVERNO PROVISORIO :

Decreto n. 21.170, de 17 de março de 1932.
Decreto n. 21.223, de 30 de março de 1932.
Decreto n. 21.241, de 4- de abril de 1932.
Decreto n. 21.244, de 4 de abril de 1932.
Decreto n. 21.245, de 5 de abril de 1932.
Decreto n. 21.246, de 5 de abril de 1932.
Decreto n. 21.248, de 5 de abril de 1932.
Decreto ri. 21.252, de 6 de abril de 1932.
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Decretos de

de março findo.
Ministerio da Educação e Saúde Pública — Decretos de 31 de

março último e 6 do corrente.
Ministerio da Fazenda — Decretos de 6 do comente.

SECRETARIAS DE ESTADO:

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Portarias — Ex-
pediente das Diretorias da Justiça e de Contabilidade e
da ,Policia do Distrito Federal.

Ministerio da Educação e Saúde Pública — Expediente da Di-
retoria Geral de Contabilidade e dos Departamentos Nacio-
nais do Ensino e de Saúde Pública.

Ministerio da Fazenda — Expediente da Diretoria Geral do
Tesouro Nacional, da Contadoria Central da .Republica, do
Gabinete do çonsuiltor da Fazenda Pública, das Diretorias
da Receita e da Despesa Públicas e do Patrimonio Nacio-
nal, da Recebedoria do Distrito Federal, da Delegacia Geral
do Imposto sare a Renda, daInspetoria de Seguros e do
Conselho de Contribuintes.

Ministerin da Marinha — Expediente da Diretoria de Expe-
diente.

Ministerio da Guerra — Despachos — Expediente do Sr. mi-
nistro.

Ministerio da Viação e Obras Públicas -- Portarias — Expe-
diente do Sr. ministro, dos Departamentos Nacional de

- Portos e Navegação e dos Correios e Telegrafos, das Es-
tradas de Ferro Central do Brasil e Noroeste do Brasil e do
Lloyd Brasileiro.

Afranio de Mello Franco.
Mario Barbosa Carneiro, encarregado - do
expediente da Agricultura, na ausencia
do ministro.

MORIM, N. 21.223 -- DE 30 DE MARÇO nE 1932

-Prorroga, por mais dez anos, o prazo concedido pelo decreto
n. 9.900, de 7 de dezembro de 1912, ao Banco Nacional
Ultramarino para funcionar no Brasil

O Chefe do 'Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, atendendo ao que requereu o Banco Nacional
Ultramarino, com séde em Lisboa e filiais no Brasil, resolve
prorrogar, por dez anos; o prazo concedido ao mesmo Banco

•



Consolida as disposições sobre a • organização do ensina
secundario e dá outras providencias

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil decreta:

TITULO I

Ensino secundado

CAPITULO I

DOS CURSOS E DA SERIAÇÃO

Art. 1.° O ensino secundario, oficialmente reconhecido,
será ministrado no Colegio Pedro II e em estabelecimentos
sob regime de inspeção oficial.

Art. 2.° O stisino secundado compreenderá dois eursos
sedados: fundamental e complementar.
• Art. a.° Constituirão o curso fundamental as discipli-

nas abaixo indicadas, distribuidas oro cinco anos, de acOrdo
comj a seguinte sedação:

ta Bale: Português Francês — Historia da civili-
zação — Geografia — Matematica — Ciciadas fisicas e natu-
rais — Desenho — Música (canto orfeonico).

2° série: Portuguès — Francês — Inglês — Historia da
civilização — Geografia — Matematica — Ciencias fisicas e
naturais — Desenho — Música (canto orfeonico .

3*• série: Português — Francês — Inglês — Historia
da civilização — Geografia — Matematica — Fisicat — Qui-
mica Historia natural — Desenho --- Música (canto orfeo-
nino).4' série: Português — Francês — Inglês — Latim —
Alemão (facultativo) — História da civilização — Geografia
— Matematica — Fisica — Quirnica — História Natural —
Desenho.

5' série: Português — Latim — Alemão (tacultatiao)-
História da civilização — Geografia — Matematica — Fisica
— Quiinica — História natural — Desenho.

Paragrafo unico. Além das disciplinas constantes da se-
dação instituida neste artigo, os estabelecimentos de ensino
secundado poderão ministrar o ensino facultativo de outras,
uma vez que não seja alterado o regime de horas semanais
referido no art. 34.

Art. 4.° O curso complementar, obrigatorio para os can-
didatos á matricula em determinados institutos de ensino su-
ocrior, será feito em dois anos de estudo intensivo, com exer-
deles 'e trabalhos pralacos .individuais, e compreenderá as
seguintes disciplinas: Alemão ou Inglês, Latim, Literatura,
Geografia, Geofisica e Cosmografia, História da civilização,
Matematica, Fisica, Quiroica, História natural, Biologia geral,
Higieae, Psicolagia e Logica. Sociologia, Noções de Economia
e E.statissica, História da Filosofia e Desenho.

Art. 5.° Para os candidatos á matricula no curso juri.
dico são disciplinas obrigatOrias:

1' série: Latim — Literatura — História da civilização
- Noções de Economia e Estatistica — Biologia geral —
Psicologia e Logica.

2' séria: Latim -,- literatura — Geografia — Higiene
— Soc iologia — História da FilOsofia.

Art. 6.° Para õs candidatos á matricula nos cursos de
medicina, formula e odontologia são disciplinas obrigato-
rias:

1 0 série: Alemão ou Inglês — Matematica — Fisica —
Quimica — História natural	 Psicologiaee Logica.

2' série: Alemão ou Inglês — Fisica — Quimica —
, História natural — Sociologia — Desenho.

Art. 7.° Para os candidatos á matricula nos cursos de
engenharia ou de artpaitetura são disciplinas obrigatorlas:
• 1' série: Matematica — Fisica — Quimica — História

natural — Geofisina,o. Cosmografia — Psicologia e Lo
, 2' só. 	 -Quiri:doa.— aria

natural-- fitSbuioè~
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Art. 8. 0 O regulamento da Faculdade de Educação,
CiGTItiar. e Letras discriminará quais as disciplinas do curso
complementar que serão exigidas para matricula em seus
=SOB.

Art. 9.° Durante e ano letivo haverá ainda, nos esta-
belecimentos de ensino secundario, exercicios de Educação fi-
oito obrigatorios para todas as classes.

Art. 10. Os programas do ensino secudtiario, bem como
as instruções sobre os metodes de ensino, expedidos pelo
Ministerio da Educação e Saude Pública, serão revistos, de
tres em Ires anos, por uma comissão designada pelo ministro.

§ 1.° A' comissão de que trata este artigo serão reme-
tidas as propostas elaboradas pela Congregação do Coleei()
Pedro II. bem como os resultados de inqueritos realizados
pelo Departamento Nacional do Ensino entre os professores
dos estabelecimentos equiparados e sob o regime de ins-
peção.

2.° Os programas serão organizados dtts modo que o
ensino da materia neles contida possa ser ministrado no
decurso do respectivo ano letivo.

Art. 11. O curso complementar poderá ser organizado
no Coleei° Pedro II e, tambens a 'juizo do Conselho • Nacional'
do Educarão e mediante inspeção especial, nos estabeleci-
mentos de ensino secundado equiparados ou livres, que ofe-
recerem, quer em instalações quer na constituição do corpo
docente, garantias bastantes á eficiencia do seu funciona-
men/ o .

§ 1.° Emquanto não forem em número suficiente os
cursos complementares organizados nos termos dêste artigo,
poderão ser mantidos, anexas aos institutos superiores fe-
derais e equiparados, as séries correspondentes á respectiva
aclaplacão didãiica.

§ 2.0 Os programas de ensino do curso complementar
serão organizados e expedidos nos termos do art. 10.

Art. 12. Para a regendo das disciplinas do curso' com-
plementar. locionadas em curso anexo a qualquer instituto su-
perior, terão proferencia, de acordo com as suas habilitações,
professores e chscontes livres do mesmo, anualmente designa-
dos pelo respectivo Conselho tecnico-administrtivo.

§ 1." Nos institutos federais de ensino superior, a re-
muneração devida aos docentes pela regencia de disciplinas do
curto complementar correrá por conta da renda do mesmo
curso e, eventualmente, por conta da renda dos referidos ins-
titutos.

§ 2.° Esta remuneração não será inferior á gratificação
nem superior ao ordenado de catedratico.

CAPITULO II

DO CORPO DOCENTE DO 0~10 PEDRO II

Art. 13. O corpo docente do Colegio Pedro II será coas-
*tituido por professores catedraticos, professores contratados e
auxiliares de ensino.

Paragrafo unico. Os vencimentos e outras vantagens su-
Wornentaresaconcedidas aos membros de corpo docente do Co-
begio Pedro H, serão fixados em tabelas de acôrdo com a na-
tureza do ensino e a extensão do trabalho exigido.

Art. i i . Os professores catedraticos do Coleei° Pedro II
serão nomeados por decreto do Governo Federal e escolhidos
entre diplomados pela Faculdade de Educação, Ciencias e
Letras. mediante concurso de provas e de titules.

Paragrafo unico. O concurso, de que trata este artigo,
será realizado de acordo com instruções oportunamente ex-
pedidas pelo ministro da Educação e Saúde Publica.

Art. 15. Emquanto não houver diplomados pela Facul-
dade de Educação. Ciencias e Letras, o cargo de professor no
Coleei° Ped vo II será provido por concurso, nas condições es-
tabelecidos para a escolha dos catedratiros dos institutos de
ensino superior, devendo ser indicados pelo Conselho Nacional
de Educação os ires membros da comissão examinadora es-
tranhos á Congregação.

Art. 16. () professor será homeado por 10 anos, findos
os quais, sendo candidato á recondução no ergo, haverá novo
concurso, a que só poderão concorrer, além dele, porfessores
de outros estabelecimentos de ensino secundado, cuja no-
meação tombem tenha sido feita mediante concurso.

a 1.° O julgamento deste concurso será feito por uma
comissão, escolhida nos termos do artigo anterior, e cons-
tara da apreciação de publicações originais ou didaticas e
quaisquer outros trabalhos cientificos ou literados apresen-
tados , pelos candidatos.

§ t 2.° Não sendo candidato á recondução o professor cujo
mandato termina, o concurso será de titules e-de inovas e se
processará- noa termos sio artigo anterior.
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•

pelo decreto n. 9.900, de 7 de dezembro de 1912., para funcio-
nar na Republica, continuando ele sujeito ás condições esta-
belecidos no referido decreto e. ás demais prescrições da le-
gislação em vigor. Garruwo VARGAS.

&moldo Aranha.
(G — 2.030 — 8-4-932 — 188000)

DECRETO N. 21.241 -- DE 4 DR ~XL DE 1932

• , .m.wwwweReiRmiimumo	 1 III
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, CAPITULO IV

DO REGIME ESCOLAR

Ad. •1 ,7. Os professore:: contratados serãc, incumbidos. (IF

orientação e fiscalização dá ensino de linguac. vivas, mediante
'contrato firmado com o Ministerio ds, Edu.caçãc .e . Saúde' Pu-
blica.

§ :1..° Os vencimentos ' -atrihuidos aos profe.ssores contra-
lados serão de doze contos anuais, devendo o respectivo con-
trato ser proposto pelo diretor da secção do Colegio- Pedro
á qual devam prestar .serviços. .

.§ 2.° ós professores contratados, nos termos deste artigo,

'
Art. 21.. O candidato a exame de admissão deverá pro-

vai', por certidão do registro 'civil, ter a idade de 11 anos ou
que a completará até . 30 de junho do ano em que • requerer
insceição.

•Art. 22. Não será pemitida inscrição em exame de ad-,
missão. na mesma época, em mais de um estabelecimento de

• ensino secundado, sendo nulos os exames realizados com
transgressão -deste dispositivo.

Art. 23.. O exame de admissão se realizará no estabele-
Cimento de ensino em que o candidato pretender matricula.

.	 § 1.° O exame de admissão prestado no Colegio Pedro TE,,
ort , nos estabelecimen t os mantidos pelos Governos estaduais,

• será valido para à matricula na I' série de outrbs estabele-
• cimentos de ensinb .secundado.

g 2.° Em casos ev.cepcionais de mudanca de residennia
oevidainente . Comprovada, a juizo do , diretor do Departamento
Nacional do Ensino, poderá ser permitida a matrícula na
1' série de estabelecimento sob regime de inspeção PO candidat..
que hOuver prestado o exame de admissão en estabelecimento
submetido ao mesmo regime. -

• •Art. 24. O . exame de admissão constará de provas . 'OS-
critas, uma de português (redação e ditado) e outra de aritme-
Uca • (calculo elementar), e de • provas orais sobre elementos
dessas disciplinas e mais spbre rudimentos de Geografia, His-
tória do .Brasil e Ciencia .s. naturais.

Paragrafo 'mico.' A banca 'examinadora será. constituida,
itO - Colegio Pedro H, por Ires professores do mesmo, designa-
dos pelo diretor; nos estabelecimentos sob o regime de-ins-
peção pôr ires professores do respectivo quadro ._docente sob
a 'fiscalização do inspetor do ,estabelecimento.
. • • Art 25. O Departamento Nacional do Ensino expedirá

instruções que regulern" o processo' o,julgamento dessak provas.
,	 •

Art. 26. A matricula no curso secundarló será proees- •
sada de 1 a 14 de março.

Art. 2'7. O requerimento de matricula, virá instruido
com os seguintes documentos:

•a) certificado de habilitação no exame de admissão, para
matricula ri., 1' série, ou certificado de habilitação na .série
anterior para matricula nas demais séries;

b) atestado de sanidade, especificando que o candidata
zião sofre de doenças contagiosas da vista:,

c) recibo de pagamento da taxa de matricula.
Paragrafo unico. No caso de transferencia, o documento

referido na alinea a, será substituido pèla ' guia de transfe-
rencia.

Art. 28. A transferencia será permitida de um , para ou-
tro estabelecimento de ensino secundado e só se efetuará nos
periodos de ,férias referidos no art. 32.

§ 1..." A transferencia se fará mediante guia expedida pêlo
estabelecimento de ensino em que esteja matriculado o aluno,
e, da qual deverá constar minuciosa informação sôbre sua vida
escolar, de aces rilo com o modèlo expedido pêlo Departamento
Nacional do Ensino.

§ Pèla guia de transferencia o estabelecimento só
poderá cobrar a taxa constante da tabela . anexa a êste de-
creto.

§ 3. 0 As guias de transferencias, para gut possam pro-
duzir efeito, deverão ser visadas no Departamento Nacional
do Ensino ou na inspetoria regional a que pertencer o esta-
belecimento de ensino que a expediu.
- Art. 29. Será permitida, no Colegio Pedro II e nos esta-

belee,imentos a êle equiparados, a matricula de alunos- trans-
feriins de- estabelecimentos estrangeiros de ensino, si ficar
oficialmente comprovado que os certificados exibidos são va-
lidos para a matricula em cursos oficiais de ensino superior .
do- país em que forem expedidos.

§ 1: 0 Os certificados, de que trata éste artigo, deverão
estar autenticados péla competente autoridade consular bra-
sileira ou pêlo representante diplomatico do país em que es-
tiver situado o instituto de ensino cursado pêlo candidato.

§ 2.° Aceita a transferencia, será o candidato classificado
na série do curso secundario correspondente á que tenha cur-
sado no estrangeiro, submetendo-se, em época legal e pagas
as' l devidas taxas, a exame das disciplinas de que não possua
certificado de habilitação e exigidas para ,a sua adaptação ao
curso secundado brasileiro.

Art. 30. O candidato á matricula em instituto superior
de ensino, que apresentar certificado de tel ;minação de curso
ginasial feito no estrangeiro, nas condições do artigo ante-
rior, .submeter-se-á no Colegio Pedro II ou, nos Estados, em
estabelecimento oficial de ensino secundario, na época legai
e pagas as devidas taxas, aos exames de Português, Corografia
do !Brasil e História do. Brasil e das materias do curso com-
plementar, referentes ao instituto superior em que pretenda
ingresso e que, pelos programas do ginasio frequentado pêlo
candidato, não tenham sido estudadas com o desenvolvimento
exigido.

Art. 31. O ano letivo obrigatorio começará em 15 de
março e terminará em 30 de novembro, não podendo haver
modificação dessas datas sinão por motivo de força maior,
mediante autorização do ministro da Educação e Saúde Pú-
blica.

Paragrafo unico. Nos estabelecimentos que iniciem os
cursos em data 'anterior á fixada neste art igo, a execução in-
tegral dos programas de ensino deverá ser. feita dentro do pe-riodo letivo obrigatorio.

, Art. 32: Além dos mêses de janeiro e fevereiro e dá pri-
meira quinzena de março, será considerada periodo de férias
a segunda quinzena do mês de junho.

Art. 33. O horario escolar será organizado pêlo diretor
antes da abertura dos cursos, fixada em 50 minutos a dura-
ção . de cada aula, com intervalo obrigatorko de 10 minuto; no
mínimo, entre uma e outra.

Paragrafo unico. Nos cursos noturnos a duração de cada
aula poderá ser limitada em 40 minutos, sendo, porém, obri-
gatorio o intervado a que se refere èste artigo.
. 'Art. 31. Cada turma não terá menos de 20 nem mais de

28 horas de trabalho letivo por semana para-as disciplinas da
série, excluidos desse tempo os exercicios de Educação física,
as aulas de Música e os estudos.

le rti u ,efi nio au: •i liaros Professores. brasileiro- 05 est • - e-,
admitidos anualmente por portaria de contrato, os 'miais terão
a .seu cargo turmas de 15 a 20 alunos.

. • Art. 18. O p rofessor de l i e r, do CotegiO pdro II
contratado ue acórdo com 'disposições do respectivo regula-
mento...•

• Paragrafo unieci. Os exercidos de Edueaeão fisier do Co.
legio Pedro IT ficarão a cargo dos atuais professores e dos pro-
fissionais que 'para este -fim foram contratados.. •

- Art.- 19. Os .auxiliares de ensino serão nomeados . ' pelo
diretor . da secção ' do - Colegio Pedro II, a que pertencerem as
disciplinas a cujo ensino devam p,re•tar concurso. •

§ 1.° As nomeacões dos auxiliares de ensino, nos ter-
Mós deste. artigo, serão feitas mediante indicação dos professo-

catedraticos com os quais devam cooperar e . de cuja con-
fiança dependa a 'respectiva permanencia no cargo.

§ O. numero dos auxiliares de ensino variará de
acórdo com as 'necessidades didaticas das disciplinas. prin-
cipairtiente das.que exijam trabalhos' de gabinete ou de labo-
vai n e; o,

3.0 Aos auxiliares - de ensino caberão atribuições. prer-
rogat i vas e vencimentos que serão discriminados no 'regula-
mento do Colegio Pedro IE.

• CAPITULO III

.DA ALEVUSS.ÃO 40 cuuso sEeLexámlio

• .Art. 20.	 O candida t e á 'OlPirfet l i S p	 s'0p de, O'f'''1".
cimento de ensino secundarie. prestará exame de admissão na
segunda quinzena de fevereiro..

inscrição neste 'exame será feita de 1 a 15 do
referido ' mês. mediante requerimento firmado pelo candidato
ou seu representante legal....

• § 2.° Constarão do re q uerimento a idade,' filiação, natu-
ralidade • e residencia do candidato.

s0 requ eri -1~1q t)	 :-orripanteido de atestado. d.,
vacinação anti-variolica recente e do recibo de pagamento da
taxa de inscrição.	 •
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Art. 35. Será obrigatoria a frequencia das aulas, não po-
dendo prestar exame, no fim do ano, o aluno cuja frequencia
não atingir a tres quartos da totalidade das aulas obrigatorias
da respectiva série.

Art. 38. Haverá durante o ano letivo arguições, traba-
lhos praticos e, ainda, provas escritas parciais, com atribui-
ção da nota, que será graduada de cinco em cinco pontos, de
zero a cem.

Art. 37. Mensalmente, a partir de abril, deverá ser atri-
buida a cada aluno e em cada disciplina, pêlo respectivo pro-
fessor, pêlo menos uma nota relativa 'a arguição ou a traba-
lhos praticos.

§ V A média aritmetica das notas atribuidas durante o
rnês servirá para o computo da média anual, .que constituirá

nota final de trabalhos escolares.
§ 2.° A falta de média mensal, por não comparecimento,

,ualquer que seja o pretexto, inclusive por doença, equivale
i nota zero.

Art. 38. Haverá anualmente em cada classe e para cada
disciplina quatro provas escritas parciais, - nos meses de
maio, julho, setembro e novembro, - constittuindo a média
aritmetica dessas quatro notas a nota final de provas parciais.

§ 1.° As provas parciais nab serão assinadas, mas reco-
!t idas de modo a que possam ser posteriormente identificados
a, respectivos autores.

§ 2.° As provas assinadas ou com qualquer sinal de identi-
ãn terão a nota zero.

3.° Na realização das provas será obrigatorio o emprego
d,. papel de acórdo com o modêlo indicado pêlo Pepartamento
Nnionai do Ensino.

§ 4.° O aluno que não comparecer a qualquer prova par-
cial, seja qual Ir o motivo, terá a nota zero.

•§ 5.° Não haverá segunda chamada para as provas par-
viais.

• Art. 39. As provas parciais, depois de julgadas pelos
professores, serão encerradas, por disciplina e série, em en-
votuero que será lacrado e rubricado pêlo inspetor e por um
representante do estabelecimento de ensino.

§ 1' As provas assim acondicionadas serão remetidas ao
destitui indicado pela Inspetoria regional a que pertencer o
estabelecimento, onde será feita a revisão das provas e, em se-
guida, a identificação dos respectivos autores.

§ 2:1 A. nota de cada Prova parcial será a média aritrnetica
das notas conferidas pelos professores e pêlo inspetor.

§ 3' Os alunos inscritos nas prqvas parciais, realizadas
nos estabelecimentos jivres ou sob inspeção preliminar, fica-
rão sujeitos ao pagamento da taxa de revisão de provas, con-
stante da tabele anexa, devendo os mesmos estabelecimentos
efetuar no Departamento Nacional do Ensino o depósito da
inrportancia correspondente ás taxas cobradas.

§ 4.° No Colegio Pedro II e nos witabele,cimentos de ensino
equiparados caberá aos professores catedraticos ou contrata-
dos e aos auxiliares de 'ensino a execução do disposto neste
artigo.

Art. 40. Encerrado o periodo letivo, serão os alunos sub-
metidos a provas finais, que constarão, para cada disciplina,
de prova oral ou, prático-oral nas materias que admitirem
tratialhos de laboratorios, e versarão sóbre toda a mataria -
do programa.

§ 1.° As provas finais serão prestadas perante uma banca
examinadora, eonstituida de tres professores do estabeleci-
mento de ensino, sob a fiscalização do respectivo inspetor.

. § 2.° A nota da prova final será a média aritmetica das
notas atribuidas pelos examinadores.

§ 3.6 Do julgamento da prova final de cada disciplina será
feita uma relação, em duas vias, urna das quais será remetida
á inspetoria regional.

§ 4.° No Colegio Pedro II e nos estabelecimentos de ensino
equiparados a constituição das bancas examinadoras e o pro-
cesso de julgamento das provas finais obedecerão ao disposto
nos respectivos regimentos internos.

Art. 41. Será considerado aprovado na ultima série, ou
promovido á série seguinte, o aluno que obtiver, concomitan-
temente, nota igual ou superior a trinta em cada disciplina e
média aritmetica igual ou superior a cincoenta no conjunto
das disciplinas obrigatorias da série.

§ I.° A nota final em uma disciplina será a média ponde-
rada das tres notas finais de trabalhoa escolares, provas par-
ciais e prova final, adotando-se como pesos, respectivamente,
os números 1. 8 e 1.

§ 2.° A nota final em Desenho será apurada pela média
aritrnetica das notas obtidas em todos os trabalhos propostos
durante o ano letivo.

§ 3." A apuração das médias de que trata èste artigo, nos
estabelecimentos de ensino sei) inspeção, será feita pêlo res-
pectivo inspetor.

Art. 42. As provas a que se referem os dois artigos ante-
riores serão realizadas em dezembro, e haverá na primeira
quinzena de março uma segunda época de exames.

Art. 43. Não será admitido á prova final, quer em pri-
meira, quer em segunda época, o aluno cuja média aritmetica
das notas finais de trabalhos escolares e das ires primeiras
provas parciais, no conjunto das disciplinas, seja inferior a
trinta.

Art. li. Aos exames de segunda época s'imente serão
admitidos os alunos que, não tendo comparecido á primeira
ou tendo excedido as faltas previstas no art. 35, por motivo
de doença ou outro, devidamente comprovado, obtiverem, não
obstante, a média exigida no artigo anterior.

§ I.° O julgamento de habilitação ou inhabilitação dos
alunos, que prestarem exame em segunda época, será feito
nos termos do artigo 41 e seus paragrafos.

§ 2." Terminados os exames de segunda época, o inspetor
do estabelecimento de ensino deverá remeter á respectiva
inspetoria regional um boletim geral. de acórdo com o modélo
expedido pêlo Departameido Nacional do Ellsino.

Art. 45. Os alunos inhabilitados cru primeira ou em se-
gunda época serão considerados reprienies 1:a SeL'Ie em que
não lograrem aprovação ou promoção, não lhes sendo permi-
tido matricula como ouvintes na serie seguinte.

§ 1.° Os alunos inhabilita.dos, com ou sem deficiencia de
nota final em uma ou mais disciplinas de qualquer série, fi-
carão obrigados a satisfazer as exigencias relativas a traba-
lhos escolares. frequencia. provas parciais e prova final, cio
todas as disciplinas da série de que forem alunos repetentes.

§ 2. Nas disciplinas, porém, em que os alunos inhabili-
todos nos termos do paragrafo anterior tiverem obtido nota
final igual ou superior a 7e, ficarão êles dispensados da ultima
prova parcial e da prova final, computando-se para os efeitos
da promoção as notas finais obtidas nessas disciplinas no ano
anterior.

Art. 46. Os alunos inhabilitados em dois anos successivos,
nos termos do artigo anterior, não serão novamente admitidos
á matricula nos estabelecimentos de ensino secundario ofi-
ciais, nem a exame nos estabelecimentos sob inspeção. 	 •

Art. 47. O regime escolar no curso corno - ementar obede-
cerá ao disposto neste capitulo pura o curso fundamental rea-
lizado no Colegio Pedro II e nos estabelecimontos de ensino
secundario equiparados, salvo quanto ás provas finais das
disciplinas da 20 série de cada qual das casses de adaptação
didatica, oue deverão ser prestadas, no decurso de um mês
antes do inicio do respectivo ano letivo, lio ,: institutos de en-
sino superior nos quais os candidatos pretendam matricula,

§ 1.0 As provas finais; prestadas nos termos Oste artigo,
terão o carater de um concurso de habilitação e nelas só po-
derão se inscrever os candidatos que. satisfeitas as exigencias
do art. 35, apresentarem certificado comprovando terem obti-
do nota igual ou superior a 30 em Cada disciplina e média ari-
tmetica igual ou superior a 50.no conjunto das disciplinas.

§ 2.° Para os efeito; da expedição do certificado a que se
refere o paragrafo anterior, a nota de cala disciplina será a
média aritmetica da nota final de trabalhos escolares e das
notas das -quatro provas parciais.

§ 3.°A prova final de que trata o § 1° constará, para cada
disciplina, primeiramente, de um exame vvgo, que deverá
abranger a materia essencial do programa de ensino, o. a se-
guir, de arguição sôbre ponto sorteado, no momento, devendo
o candidate sor examinado, pelo menos, por dor: examinadol,e;:.

§ 4.° A ordem de classificação dos candidatos, para os fins
de preferencia de matrícula nos institutos de ensino superior,
será determinada pela média aritmrtica das notas, assim
obtidas, em todas as disciplinas da segunda série da respe-
ctiva classe de adaptação didatica.

§ 5." Nas sedes de universidades, onde fôr centralizado em
um só instituto universitario o ensino das disciplinas do curso
complementar, as provas finais das disciplinas da segunda
série serão tambem prestadas nos termos deste artigo e dos
paragrafos anteriores, a elas sendo submetidos, não st; os alu-
nos do mesmo instituto, como os candidatos procedentes de
outros cursos complementares que, pretendam matr falia nos
institutos da universidade.

Art. 48. As médias aritmetieas e ponderadas a que se
refere êste decreto deverão sempre ser expressas em números
inteiros, desprezando-se as frações iguais ou inferiores a 1/2
e contando-se como unidade as frações maiores do que 1/2.

Art. 49. Os certificados de conclusão do curso fundamen-
tal ou complementar; nos estabelecimentos de ensino secun-
dario sob inspeção, para que sejam .válidos, deverão ser vi-
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sados no Departamento Nacional do Ensino, ou na inspetoria
regional a que pertencer o estabelecimento que os expediu.

§ 1.° Será facultado á direção dos estabelecimentos de en-
sino secundado negar inscrição ás provas finais de qualquer
série aos alunos que estiverem em atrazo nas suas mensali-
dad'es.

§ 2.° Nos casos previstos no paragrafo anterior, uma vez
prestados os exames e sendo promovido ou aprovado o estu-
dante. não lhe poderá Ser negado o respectivo certificado, nem
recusada guia de transferencia,

§ 3•0 Só serão -expedidos certificados de promoção ou de
conclusão de curso aos alunos que houverem satisfeito as exi-
gencias do art. 41 deste decreto.

§ 4." Os certificados de exame de admissão e os expedidos
Los termos da paragrafo anterior, além de sujeitos ao paga-
niento das taxas constantes da tabela anexa, deverão obedecer
ao modelo expedido pêlo Departamento Nacional do Ensino.

- TITULO II

Inspeção do ensino secundario

CAPITULO I

DOS ESTAI3ELECIMEN9'OS EQUIPARADOS, LIVRES E SOB INSPEÇÃO
PRELIMINAR

Art. 50. Serão oficia'mente reconhecidos para o efeito
de expedir certificados de habilitação, válidos para os fins
legais, aos alunos neles regularmente matriculados, os estabe-
lecimentos de ensino secundado mantidos por Governo esta-
dual, municipalidade, associação ou particular, observadas as
condições abaixo prescritas.

Paragrafo unico. A concessão do reconhecimento .oficial
poderá ser requerPcia só para o curso fundamental ou para
ambos os cursos, fundamental e complementar, satisfeitas,
neste caso, as condições do art. 11.

• 'Art. 51. A concessão de que trata" o artigo anterior será
requerida ao ministro da Educação e Saúde Publica, que fará
examinar, em verificação prévia pêlo Departamonto Nacional
do Ensino, as condições do estabelecimento, o qual deverá sa-
tisfazer os seguintes requisitos essenciais:

I, dispôr de edificio, instalações e material • didatico em
acórdo com as normas estabelecidas pêlo Departamento Na-
cional do Ensino e' aprovadas pêlo 'ministro dá Educação e
Saúde . Publica;

II, ter corpo, docente inscrito no registro de professores;
III, manter na sua direção, em exercicio efetivo, pessea de

noloria competencia e irrepreensível conduta moral;
. IV, oferecer garantias financeiras bastantes para o fun-

cionamento durante o periodo minimo de dois anos;
V, obedrcer á organização didatica e ao regime escolar es-

tabelecidos neste decreto. 	 •
§ 1." Os requerimentos de pedido de reconhecimento

oficiai só serão aceitos no mês de dezembro, devendo ser
procedidas no decurso de janeiro as verificações dos requi-
sitos constantes das alineas anteriores.

§, 2.° Essas verificações serão feitas por pessoal • espe-
cialmente comissionado pelo Departamento Nacional do En-
sino, devendo os seus resultados constar de relatorio elabo-
rado de acôrdo com as instruções expedidas pelo mesmo
Departamento.

§ 3. 0 Conforme as exigencias constanth da alinea I
deste artigo que forem satisfeitas, serão os estabelecimentos.
para-os efeitos da concessão da inspeção preliminar, classi-
ficados nas seguintes categorias: a) deficientes; b) sofriveis;
c) regulares: d) bons; e) excelentes.	 •

§ 4.° O criterio de classificação a que se refere o para-
grafo anterior será estabelecido pelo Departamento Nacional
cio Ensino e aprovado pelo ministro da Educação e Sande
Pública.

§ 5.° As despesas da verificação prévia correrão por
conta do estabelecimento requerente e serão arbitradas pelo
Departamento Nacional do Ensino, não podendo, entretanto,
ex( ..der de um conto e quinhentos por estabelecimento.

'Art. 52. Procedidas as verificações a que se refere o
artigo anterior, o requerimento será submetido á decisão
do ministro da Edueação e Saude Pública, acompanhado do
respectivo relatorio e do parecer do diretor geral do Depar-
tamento Nacional do Ensino.

§ 1. 0 Satisfeitas as condições do artigo anterior e paga
a quota relativa á inspeção, ficará o estabelecimento sob re-
gime, de inápeção preliminar por prazo não inferior a dois
anos.

§ 2. 0 Não será concedida, sob pretexto algum, inspeção
preliminar a Qualquer estabelecimento classificado como de-
ficiente.

§ 3.° Em qualquer caso, a concessão da inspeção- preli-
minar aos estabelecimentos classificados nas demais cate-
gorias ficará ainda subordinada ao preenchimento das condi-
ções expressas nas alineas II, III, IV e V do artigo ante-
rior.

• Art. 53. No decurso da inspeção prelidkinar deverá ser
particularmente observado o preenchimento dos seguintes
equisitós

I, eficiencia do ensino ministrado nos termos deste de-
e ceto ;

II, idoneidade dos professores no exercido do magis-
terio:

III, admissão progressiva de professores por concurso,
ou • mediante contrato com remuneração adequada;

IV, aperfeiçoamento das condições exigidas para os efei-
b.s da classificação;

V, observancia dos preceitos de ( , :irila moralidade por
parte dos corpos docente, administrativo e discente;

VI, execução dos dispositivos do regulamento apresen-
tado á aprovação do Departamento Nacional do Ensino;

VII, limitação ¡las matriculas, de acórdo com as condi-
vies e a capacidade do edificio e das instalações, verificadas
pelo Departamento Nacional do Ensino;

VIII, sub-divisão dos alunos por turmas que não com-
preendam mais de 50 alunos para o ensino de qualquer dis-
cippna.

Art. 54. Terminado o periodo de inspeção preliminar.
designará o diretor do Departamento Nacional do Ensino uma
comissão de três inspetores da respectiva inspetoria regio-
nal, que será incumbida da revisão das condições enumera-
das no art. 51.

Paragrafo unico. O relatorio apresentado pela comissão
de que trata este artigo, bem como os relatorios relativos
As exigencias cio art. 53, apresentados pelo inspetor do esta-
belecimento de ensino, serão submetidos á apreciação do
Conselho Nacional de Educação, por intermedio do Departa-
mento Nacional do Ensino, que opinará selar: os mesmos.

Art. 55. Aos estabelecimentos de ensino secundario que
preencherem as condições dos arts. 51 e 53, mediante pro-
posta do Conselho Nacional de Educação, aprovada por dois
terços dos seus membros, será concedida a inspeção perma-
nente por decreto do Governo Federal.

§ 1. 0 Os estabelecimentos de ensino secundado, manti-
dós pelos Governosdos Estados ou pela Municipalidade do
Distrito Federal, que obtiverem as prerrogativas constantes
deste artigo, serão considerados equiparados *ao Colegio Pe-
dro II, devendo os respectivos professores ser admitidos nas
condições estabelecidas para o mesmo colegio.

§ 2. 0 Os estabelecimentos de ensino secundario mantidos
por municipalidades, associações ou particulares, que obtive-
rem as mesmas prerrogativas, serão designados estabeleci-
mentos livres de ensino sec.undario.

Art. 56. O perioclo de inspeção preliminar poderá ser
prorrogado por prazo não inferior a um ano, a juizo do Con-
selho Nacional de Educação, caso os relatorios a que se refere
o paragrafo unico do art. 54 não forem favoraveis á conces-
são imediata da inspeção permanente.

Art. 57. O iDepartamento Nacional do Ensino notificará
aos estabelecimentos de ensino secundario a inobservancia de
qualquer dos dispositivos ou das exigencias deste decreto, im-
pondo-lhes ainda, conforme a gravidade da infração cometida;
uma das seguintes penalidades:

a) multa de 200$ a 1:000$, quando a infração resultar
da inobservancia de exigencias decorrentes das condições ex-
pressas na alinea I do art. 51;

b) prorrogação do prazo da inspeção preliminar, nos casos
de inobservancia das exigencias do regime didatico ou escolar;

c) suspensão pelo prazo ainda restante do periodo letivo.
nos casos do reincidencia nas penas anteriores;

d) suspensão da inspeção preliminar;
e) cassação das prerrogativas da inspeção permanente.
§ 1.° As penas definidas nas alineas a) e b) serão impos-

tas pelo diretor do Departamento Nacional do Ensino e as
das alinas c) e d), aes estabelecimentos sob inspeção prelimi-
nar, serão por êle . propostas ao ministro da Educaeão e Saúde
Pública.	 •

§ 2.° A aplicação das penas constantes d:. alinea c) aos
estabelecimentos equiparados ou livres, ou da alinea e) a qual-
quer estabelecimento de ensino secundado será proposta
pêlo Conselho Nacional de Educação, mediánte indicação do di-
retor do Departamento Nacional do Ensino.

§ 3.0 A suspensão da inspeção preliminar ou permanente
se fará por portaria do ministro da Educação e Saúde Pública
e a cassação das prerrogativas da inspeção permanente per
decreto do Governo Federal.
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§ 4.° Das penas impostas, por deliberação do Departa-
mento Nacional do Ensino ou do Conselho Nacional de Edu-
cação, caberá recurso, dentro do prazo de 60 dias, para o mi-
nistro da Educação e Sailde Pública.

,§ i 5." O arquivo escolar de qualquer estabelecimento de
ensino secundaria a que fôr imposta a pena de suspensão ou
de cassação das prerrogativas do reconhecimento oficial, será
recolhido ao Departamento Nacional do Ensino ou á respe-
ctiva inspeteria regional.

§ 6.° O estabelecimento de ensino, a que fôr imposta a
pena de • suspensão temporada, não ficará dispensado do pa-
gamento da taxa fixa de inspeção durante os meses em que
estiver sob a penalidade.

Art. 58. Aos alunos matriculados nos estabelecimentos
' de ensino, que sofrerem as penas de suspensão ou cassação

das prerrogativas do reconhecimento oficial, será permitida
a transferencia para outros estabelecimentos em qualquer-
época do ano, devendo, nesses casos, ser expedidas pelo De-
partamento Nacional do Ensino ou pelas inspetorias regio-
naus as respectivas guias de transferencia.

Paragrafo unico. A taxa a ser cobrada pela expedição-da
guia de transferencia, nos termos dêste artigo, reverterá em
favor do Departamento 'Nacional do Ensino, de acôrdo com o
disposto no art. 86.

, Art. 59. Sempre que julgar necessario, o diretor do De-
partamento Nacional do Ensino poderá comissionar inepe-
tores, ou outros tecnicos, para o fim de proceder a inqueritos
especiais destinados a verificar si o estabelecimento inspe-
cionado está satisfazendo a todas as condições e obrigações
decorrentes dêste decreto, correndo as despesas por conta .do
Departamento Nacional do Ensino.

Art. 60. Os estabelecimentos de ensino secundado que
se transferirem de sede deverão requerer ao Departamecto
Nacional .dO'iEneino a verificação das exigeneias do art. 51,
correndo por sua'conta as despesas do serviço.

Art. 61. O Departamento Nacional do Ensino organizará
anualmente, nos termos do § 30 do art. 51, a classificação dos
estabelecimentos de ensino equiparados, livres e sob inspe-
ção preliminar, de acórdo com as respectivas condições do
instalação.

§ I.° A classificação a que se refere este arfigo , será pu-
blicada no Diario Oficial nes veses consecutivas, no correr
do rnés de fevereiro.

§ 2.° Será expressamente profbido a qualquer. estabede-
cimento de ensino anunciar classificação ou designação di-
versa da que lhe couber, sob pena de incorrer na penalidade
definida na alinea a) do art. 57 deste decreto.

Art. 62. O pagamento da quota anual de inspeção, dons-
tante da tabela anexa, será feito em duas preste s e6s. urna
delas paga até 30 de março e a outra no correr do mês de
julho.	 .

§ I.° Será vedado aos estabelecimentos de ensino cobrar,
a pretexto de despesas de inspeção. qualquer len que não
te	 otenha sido submetida á aprovação do Departamento Naci-
nal do Ensino.

§ 2.° (Mando o estabelecimento de eneinn mantiver. além
do curso fundamental, o curso complementar, ou quando
mantiver mais de tim departamento em ertificins afastados,
a nuota de fiscarizacão s e'r!:1- ..coeiraia . separadamente mira
cada urna das sub-divisões compreendidae'peste artigo.

3.. Os estabelecimentos que minisfir:a'reen o- ensino se-
cundario ern cursos noturrne. mantendo ou não cursos diur-
nos clestriados ao mesmo finn fice-ão smieitos ao •pagamento
em separado das quotas de inspeção relativas a tais cursos.

, CAPITULO II

DO SERVIÇO DE INSPEÇÃO

Art. 63. Fiea mantido, no Departamento Nacional do
Ensino,'-e - serviço de inspeção aos estabelecimentos de en-
sino seenirdario..

Art. 61 . . Para os fins da inspeção os estabelecimentos
de ensino secubdario serão grupados de acôrdo com o nú-
mero-de Matriculas e com as distancias e facilidades de co-
munitação entre eles, constituindo inspetorias regionais.'

Paragrafo nein). O ministro da Educação e Saúde Pú-
blica, 'por propd,ta do Departamento Nacional do Ensino,
areará novas inspetorias regionais, ou fará nova distribuição
dos estabelecimentos de ensino por inspetetaia regional, sem-
pre:qtie o aconselharem as exigencias da inspeção.

Art. 65. A inspeção de cada estahelecinernto será exer-
pida por um inspetor especializado e, em cada inspetoria re-

gional, deverá haver urna equitativa distribuição dos inspe-
tores das diversas secções didaticas.

Paragrafo unico. O mesmo inspetor poderá ser incum-
bido da inspeção de mais de uru estabelecimento de ensino,
uma vez que não exceda de 400 h numero total dos alunos
neles matriculados e haja entre os estabelecimentos meios de
comuniceção fareis e temidos.

Art. eti. Além dos inspetores do estabelecimento haverá,
em cada inspetoria 'regional, um inspetor regional, especia-
lizado em uma das secções didatiaas, e quatro inspetores-
assistentes, especializados em cada um-a das demais secções.

Art. 67. Ao inspetor de estabelecimento de ensino com-
pete:

I, velar pela fiel observancia dos dispositivos legais que
forem aplica eis" aos estabelecimentos de ensino sob inspe-
ção, bem como das instruções expedidas pelo Ministerin da
Educação e Saúde Pública ou pelo Departamento Nacional do
Ensino;

concorrer para o aperfeiçoamento do ensino, e, em
part i cular, das diciplinas da respectiva secção didatica no eS-
tebelerimento para o qual •fôr designado;

III rever as provas parciais 'que lhe forem distribuidas
pelo inspetor regional;

IV, euperintender iodo •o serviço de provas parciais e
finais;

V', apresentar relatnrios mensais o responder aos ques-
tionados fornielados pelo Departamento Nacional do Ensino;

cumprir e fazer cumprir as instruções a que se re-
fere o artigo 71.

Art. 68, Ao inspetor-assistente compete:
T, premover a adaptação dos programas das disciplinas,

de adirdo com as conthções do meio e a coi.acidade do flunos;
organizar tcsts para a medida do aproveitamento es-

cotar:
orientnr, os inonerites procedidos para a revisão dos

progran;;;,,, e ri . ctoclos especiais de ensino, de acôrdo com
normas estnbeteridas pelo Departamento Na.-innal de Ensino;

IV, rever as provas Imreriais das disciplinas	 respectiva
cção didatica, renlirch, nos estabe le cimento, da inspetoria,

que lhe forem, distribnidas pelo inspetor regional:
'V. vis:lar os estabe'ecimentos da inspetoria regional, rea-

lizando conferencit ,..t sObre assuntos ole ensino relativos ás dis-
c:p'inas da respectiva secçãO didatica,	 acórdo com o plano	 ,
organizado, anualmente, pelo Departamento Nacional .do Eu-
suo

Art. 69. Ao inspetor regional compete:
1, f iece inr e orienter• o serviço dos inspetores da respe-

ctiva inspetoria regional;
Ti. leal-der rui ordem e em dia o serviço dos papeis e os

fichar os da inspetoria:
solucionar as divergencias suscitadas entre os ihspe-

freies e os dirigentes dos ee:aliciecimentos de ensino;
IV, cooperar coro os inspetores para o bom andamento dos

serviços a seu cargo o atender a todas as indicações que
forem &feminal-Ias pêlo Departamento Nacional do Ensino;

V. julpar as provas pares da, disciplinas da respectiva
secção didetica.,realizadas nos estabelecimeinos da inspetoria
ri,git,»:11. de ieôriku com -as instruções expedidas pelo Departa-
mento Nacional do Ensino;	 •

VI. visitar os n. taluTecimnentos da inspetoria regional,-
realjzando eonferencias• Abre assuntos de ensino reletivos ase`''
disciplinas da respectiva secção didatica. de aeôrdo com o-
p'ano orga-nizado;- anualmente; pelo Departamento Nacional do
Ens,no;

VII, remeter Mensalmente relatorios sõbre os serviços na,.
respectiva ii:sitetorla regional, de acento cum as instruções;;
expedidas pelo Departamento Nacional do Ensino.

Art. 70. A revisão das provas • reaitzadas nos estabeleci-
mentos mantidos pelos Govêrnos dos Estados e„,pela
InVidad e do Distrito Federal não .será feita pelos inspetores i . ,.: -
salvo quando requisitada pelo Departamento Nacional do
Ensino.	 •

'71. Em instruções; especiais, organizadas pelo ;De-.
nada:nein() Naviona l do Ensino, e expedidas peio Ministro da	 -
Educação e Sande Pública, serão determinadas, pormenoriza,-.-.:-
Umente, as atribuições dos inspetoces, conforme a categoria a
que pertençam'.

Art. 72. O serviço de inspeção dos cursos complemen--,
tares, organizados e concedidos nos termos do art. 11,, obe
decerá a instruções que serão oportunamente expedidas pelo
Departamento Nacional dd Ensino, e ficará a cargo de inspetor
especialmente designado.para.esse fini..	 .
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CAPITULO III

DOS INSPETORES

Art. 7;3. O provimento no cargo de inspetor de estabeleci-
mento de ensino será feito mediante concurso de provas.

§ 1.° A designação, em comissão, dos inspetores regionais,
dos inspetores-assistentes e dos inspetores de estabeleci-
mento de ensino deverá obedecer, em cada secção didatioa, á
ordem de classificação no concurso a que se " refere êste ar,
tigo.•	 •

§ 1 :2." Aos inspetores de qualquer das categorias enumera-
das neste artigo, á medida que forem designados, pela ordem
de classificação para a constitução inicial do serviço de inspe-
ção nos termos deste decreto, será facultada a escolha da ins-

' petorinou estabelecimento de ensino em que devam exercer as
respectivas funções.

Art. 7 í. Para os efeitos do concurso_ e dos serviços d..
inspeção as disciplinas do curso fundamental do ensino seCtu
dano ..serão distribuidas pelas seguintes secções didaticas:

Secção A) Português e Latim; •
• S peção B) Francês e Inglês ou Alemão;

Secção G) História da civilização e Geografia;
Matematiea e Desenho;

Secção E"1 Cienc•ias fisicas e, naturais, Fisica, Quimica e
História natural.

.7.. u coranir?zo. a que se refere o art. 73, versará;
g para. cada seceão didatica, sôbre ;as materias .constantes das

scguin;.-es aiineas:
e • as disciplinas da secção e respectiva metodologia;

principiús e organização da educação secundariai
r . psicologia ap:icada á educação.

1. O Departamento Nacional do Ensino fixará, por edi-
tai publicado no. Diario Oficial, a data de abertura e de encer-
ramento das inscrições no concurso para qualquer das secções
enumeradas no artigo anterior. não devendo ser inferior it
quatro inêses o prazo concedido. . •

§ 2.* O concurso, para o proVimento dos cargos de qual-
quer » das.secções, será realizado na Capital da República.

• Art. 76. O candidato ao provimento no cargo de inspetor
deverá apresentar, no ato da inscrição em concurso, os' se-
guintes documentos:

, 1. prova de ser brasileiro nato ou naturalizado:
li, atestado de idade, provando ser maior de 21 anos;
111. atestado de sanidade., firmado por junta médica do

'Departamento Nacional de Saúde Publica ou de repartição de
Higiene Estadual, declarando a ausencia de defeitos fisicos que -
impossibilitem o exercicio do cargo; 	 ,-

1\". atestado de idoneidade moral;
V. documento comprovando • o. deposito ou remessa . ao5

• Departamento Nacional do Ensino da taxa de inscrição.
Paragrafo Imita). Oportunamente será ainda exigido cer-

tificado especial de estudos na Faculdade de Educação, Cien-
cias_ e Letras.

Art. 77. O Departamento Nacional do Ensino expedirá
instruções, aprovadas pên Ministro da Educação e Saúde
Publica..sôbite a natureza e número de provas e seu julga-‘
mento; bem como sôbre a constituição das comissões exami-
nadoras e, ainda. sôbre os programas com discriminação da
,materia exigida no concurso.

' §-I." A natureza e o número das provas, bem como o pro-
cesso do concurso, serão modificados pêlo Conselho Nacional
de &Meação um ano após concluidoo curso dos primeiros di-
plomados pôia Faculdade de Educação, Ciencias e Letras com
habilitação para o exercieio das funções de inspetor.

2." As notas em cada prova serão graduadas de zero a
cem, sendo exigida, para a habilitação, a nota média minima
cincoenta -nas maiorias compreendidas em . cada alinea do ar-
tigo '75, e, como média de conjunto das provas feitas, nota
igual ou superior a sessenta.

Art. 78. O aproveitamento dos candidatos aprovados em
concurso se fará nos termos do § 1° do . art. 73,-devendo ainda
satisfazer o disposto no art. 65, de modo que a relação entre
o número de inspetores das secções A) e 13) e das secções C), •
D) e E) seja, aproximadamente, de dois para ires.

; Art. 79. O concurso será válido- por tres_anos e, nas
vagas que ocorrerem durante és. se penado ou para novos to-
gares, serão aproveitados os candidatos aprovados, respeitada
sempre; em cada secção• didatica, a ordem da, classificação.

§ 1.0 Aproveitados todo; os candidatos classificados em
concurso para qualquer das secções, será imediatamente
aberta inscrição, nos termos do § 1° do art. 75, para novo con-
curso da Mesma secção.

-»2. Seis mêses antes de expirar- o prazo fixado neste ar-
tigo para validade do concurso de qualquer das secções, será
igu•&niente aberta inscrição para novo concurso dessa secção.
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' 1. 80. Os inspetores regionais e os inspetores-assisten-
tes terão residencia obrigatoria na sede da inspetoria regional
para a qual forem designados.

../Vt. 81. Os inspetores de .estabelecimento deverão com-
parecer aos estabelecimentos sob sua inspeção, no minimo,
Ires vezes por semana.

§ 1.° Os inspetores que serVirem a mais de Um estabe-
lecimento distribuirão as suas visitas de modo conveniente
ao serviço:
• §- 2.° Aos inspetores a que se refere o- paragrafo anterior

será arbitrada uma gratificação de acôrdo com o acreschno
de serviço exigido, a criterio diretor do Departamento Na-
cional do Ensino.

Art. 82. Os inspetores de estabelecimentos de . ensino a
que fôr impostt a pena de stHio . n,, iio ou cassação das prerro-
gativas de reconhecimento oficia). ficarão á disposição do
Departamento Nacional do E'lisino emquanto não forem de-
signados para nova comissão. .

Art. 83. De acordo com as necessidades do serviço, o- di-
retor de Departamento Nacional do Ensino poderá transferi:
os inspetores de uns para outro-s estabelecimentos de ensino,
situados, na mesma localidade. .

Art. 84. Não será permitido aos inspetores-assistentes g I
aos inspetores de estabelecimento lecionar em qualquer es-
tabelecimento de ensino, sob o regime de inspeção, sem pré-
via compnicacão ao Departamento Nacional do Ensino, e,. em.
caso , algum, poderão ser incumbidos da revisão das provas
realizadas nos estabelecimentos de que forem professores.

Paragrafo unico, Os inspetores regionais não poderão
lecionar em estabelecimentos sob inspeção situados na respe-
ctiva inspetoria regional.

Art. 85. Os vencimentos P	 1.11.1-).-= vantagens suplemen-	 ,
tares concedidos aos inspetores secíi- fixados em tabelas - sub-
metidas á 'aprovação do ministro da Educação " . e' Saiide Pú-
blica peltt diretor do Departamento Nacional do - Ensino, -não
devendo, entretanto, ser inferior a um conto de réis os venci-
mentos mensais arbitrados.

Art. 86. Para o custeio dos serviços de inspeção, .será
constitifido . - um fundo especial proveniente dos seguintes ti-
tulos:

al quotas de inspeção;
b) taxas de revisão de provas parciais;

• c) taxas de certificados expedidos pelos inspetores de
estabelecimento de ensino;

d) taxas cobradas pelas guias de transferencias expe-
didas pelo Departamento Nacional do Ensino;

e) produto da venda de publicações relativas ao ensino
secundará. custeadas Pelo Departamento Nacional do En-
sino.

Paragrafo• unico. Das importancias provenientes dos ti-
tules enumerados neste artigo serão deduzidos 10 %, que
passarão a constituir renda do Departamento Nacional do En-
sine.

TITULO III

Registro de professores

()V111. n !..,

Art. 87. Fica mantido, no Departamento Nacional do En-
sino n Registro 'de Professores, destinado á inscrição do.:
didatos ao exercicio do zbagisterio em estabelecimentos (ir en-
sino secundario federais, equiparados, livres ou sob inspealo
preliminar.

Art. 88. Instalada a Faculdade de Educação, Ciencias e
Letras e logo que o julgar oportuno, fixará o Conselho Na-
cional de Educação a data a partir da qual, para se tornar
definitiva a inscrição provisoria nos termos dó art. 69 do
decreto n. 19.890, de 18 de abril de 1931, e do art. 20 do
decreto n. 20.630, de 9 de novembro de 1931, será exigida
dos candidatos inscritos habilitação, perante- comissão' daquela
Faculdade, nas disciplinas relativas á inscrição e, ainda, em
Pedagogia geral e em Metodologia das mesmas diseiplinas.

Paragrafo unico. O Conselho Nacional de Educação re-
gulará as condições para as provas de habilitação, bem como
os casos em que possam elas, total ou parcialmente, ser dis-
pensadas á vista dos titulos apresentados' pelos candidatos
por ocasião do registro provisorio.

Art. 89. Da data da instalação da Faculdade de Educa-
ção, Ciencias e Letras e emquanto não houver diplomados
pela mesma, serão exigidos dos candidatos á inscrição no Re-
gistro de Professores, os seguintes documentos:

b) prova de idoneidade moral;
a) prova de identidade;
c) atestado de idade;
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d) certificado de aprovação, obtida na mesma Faculdade,
nas disciplinas para as quais a inscrição é requerida e, ainda,
em Pedagogia geral e em Metodologia das mesmas disci-
plinas;

e) quaisquer titulos ou diplomas cientificos que possuam;
bem corno exemplares de trabalhos publicados.

Art. 90. Dois anos depois de diplomados os primeiros
licenciados pela Faculdade de Educação, Ciencias e Letras,
será condição necessaria, para a inscrição no Registro de PNr-
fessores, a exibição de diploma conferido pela mesma Facul-
dade ou por ela revalidado.

Art. 91. Aos atuais professores e docentes livres de insti-
tutos superiores de ensino, federais ou equiparados, e bem
assim aos atuais professores e docentes livres do Colegio
Pedro II e, ainda ens atuais professores de estabelecimento;
de ensino secundario equiparados, é facultada a inscrição no
Registro de Professores em disciplinas afins aquelas em que
se habilitaram nesses institutos.

Paragrafo • uniu°. O Conselho Nacional de Educação de-
cidirá quais as disciplinas do ensino secundario em que a
inscrieão; nos termos dèste artigo, poderá ser concedida.

TITULO IV

Disposições gerais e transitorias

Art. 92. No Colegio Pedro II e nos estabelecimentos de
ensino secundario sob inspeção, os respectivos cliretoées e ,os
inspectores promoverão reuniões a que possam comparecer
os pais oh i representantes dos alunos, com intuito de desen-
volver em colaboração harmonica a ação educativa da es-
cola.

Art. 93. O regime escolar constante dêste decreto de-
verá ser aplicado a todas as séries do ensino secunciario, no
Colegin Pedro II e nos estabelecimentos sob inspeção.

Art. 94. Os alunos do regime seriado que, nesteano le-
tivo, se matricularem na 3', na 4' e na 5' série do ensino se-
cundado prosseguirão o curso de wird° com a seriação da
legislação anterior.

§ 1.° Os programas dos cursos a serem feitos de acórdo
com a seriação da legislação anterior serão os adotados pelo
Colegio Pedro E, em 1930, salvo o de Matematica, que deverá
obedecer ao atual programa.

§ 2.° Os alunos sujeitos á sedação da legislação apterior,
que vierem a matricular-se em qualquer sér i e a que for apli-
cada a seriarão constante deste decreto, prosseguirão o curso
de acôrdo com a nova distribuição de disciplinas, ficando ainda
obrigados, para a matricula nos cursos superiores, ao regime
do curso complementar.

Art. 95. Os alunos dos colegios militares, que pretende-
rem matricula nos estabelecimentos de ensino secundado, de-
verão apresentar certificado da última série cultsaea naque-
les colegios, submetendo-se cai época legal e pagas as devidas
taxas, no Colegio Pedro II e nos estabelecimentos equiparades.
a exame das disciplinas de que não possuam certificados (12,
habilitação ou não tenham sido estudadas com o desenvolvi-
mento exigido para a adaptaço á série na qual devam ser
classificados.

Art. 96. Os atuais estabelecimentos de ensino secunda-
rio, mantidos pelos Goverp os dos Estados e já sob o regime
de inspeção permanente, entrarão desde logo no goso das
prerrogativas conferidas por cste decreto aos estabelecimentos
equiparados.

§ 1." Os estabelecimentos de ensino securirlario. manti-
dos pelos Governos dos Estados. atualmente sob o regime de
inspeção preliminar, continuarão no goso das prerrogativas
que lhe foram concedidas.

4 2.° Os demais estabelecimentos de etisino secundaria
que já se acham sob o regime de inspeção p ermanente, passa-
rão á categoria de estabelecimentos livres de ensino secun-
dario, podendo desde logo entrar no goso das prerrogativas
aes mesmos conferidas por este decreto.

§ 3. • Aos atuais estabelecimentos de ensino secundado.
sob o rime de inspeção preliminar, firam ass peurados os
favores a eles conferidos nos formes deste decreto.

4 4 • Os estabelecimentos d e ensino secundaria que n*.'a
se encontram em inspeção condicional, ^erão obrigados, den-
tro do prazo que lhes foi concedido, a satisfazer as condições
esser7ciais p ara que tenham a inspeção preliminar.

Art. 97. Aos estabelecimentos de. ensino. livres ou Foh
inspeção preliminar, não será permitido cobrar, a titulo do
.exigencias lenis. mialmier taxa não especificaria na tabela
arexa ou que não tenha sido aprovada pelo Departamento
Nacional rio Ensino.

Art. 98. Enquanto não o permitir o fundo de custeio dos5
serviços de inspeção a designação de inspetores especializados

para a orientação do ensino da Música e dos exercidos de
Educação fisica, caberá aos inspetores de estabelecimento de
çnso velar pela execução dos programas e das insitruaões
que, para quele fim, forem expedidos pelo Departamento
Nacional do Ensino.

Art. 99. Fica prorrogado, até 30 de junho do ano corren-
te, o prazo concedido á inscrição no concurso destinado ao
provimento no cargo de inspetores, passando, entretanto, e
procesu de realização clO mesmo concurso a obedecer o dis-
posto neste decreto, de acordo com instruções a serem exp e

-didas pelo Departamento Nacional do Ensino.
Art. 100. Enquanto não forem em número suficiente os

cursos noturnos de ensino secundado sob o regime de inspe-
ção. será facultado requerer e prestar exames de habilitação
na 3` série e, em épocas posteriores, sucessivamente, os de
habilitação na 4' e na 5° série do curso fundamental ao can-
didato que apresentai' os seguintes documentos:

I, certidão, próvando a idade minima de 18 anos, para a
inscrição nos exames da 3" série;

I r . resibo de pagamento das taxas da exame;
111. e, para a inscrição nos exames da ou da 5' sério,

certificado de habilitação na série precedente, obtido nos
termos leste artigo e rio seus paragrarss.

§ 1.° Os exames de que trata est o artigo deverão ser re-
queridos na segonda quinzena de janeiro e serão oreshdos,
erri fevereiro no Cologio Pedro II e em endabelecimentos de
ensino secundado equiparados.

2.° Os exames versarão sobre toda a materia conglanta
dos programas expedidos para o ensino secundado e relativos
ás tios primeiras séries. para a habilitação na 3' série, e as
duas últimas, respectivamente, paro a habilitação na sari2
e na 5' série do curso fundamental.

3." Os exames constarão, para veda disciplina, de prova
escrita o prova oral on prático-oral, confino/1e a natureza da
disciplina, salvo o de Desenho, que constará de uma prova
sTafica.

§ 4.° Serão nulos os exames prestartes peto mesmo can-
didato, na mesma época, em mais de um eslabeleaimento
ensino, ficando ainda o infrator deste dispositivo sujeito á
Pcnalidade de' não poder inscrever,se em exames na época
'mediai a .

5." Á constituição das bancas examinadoras, o arrola-
medo das provas escritas ? o seu julgmnento e o l ia S prtsm
orais ou pratico-eirais obedecerão, no que lhes for aplicavel,
ac di..posto nos arts. 38, 39 e 40 deste decreto.

§ 6.°. Na constituição das bancas examinadoras não po-
derão figurar professores que mantenham cursos ou estabe-
lecimentos de ensino, lecionem particularmente ou exerçam
atividade didatica em estabelecimentos de ensino não ofi-
ciais, sendo nulos em qualquer tempo os exames prestadus
com infração deste dispositKo.

§ 7." 'i-:;erá cunsiderado aprovado o candidato que obtiver.
além da nota trinta, no minimo, na prova g,rafica de Dosenlio
e como média arilmetica das notas da piniva esulta e ,a pro-
va oral, ou pratico-oral, em cada ni»a das demais ilisciplinas,
média aritmetica igual ou superior a cineoenta no cult.inuto
das disciplinas.

8." Ao candidato inhabilitado nos exames de qualquer
série será permitido, na época seguinte, renovar mais urna
vez inscrição nos exames da sério cru que não lograra apro-
vação.

g 9.° Os candidatos aprovados na 5" série, para a ma-
tricula nos institutos de ensino :sup e rior, ficarão obrigados á
frequencia c ás demais exigencias estabelecidas para o curso
compleioentar respectivo.

Art. 101. Será igualmente facultado requerer e prestar
exames do habilitação nos ternos do artigo anterior e seus
paragrafos, excluida, entretanto, a exigencia da idade minima,
ao candidato que apresentar os seguintes documentos:

I, certificado de conclusão do Curso Fundamental de Insti-
tato ou Conservatorio de Musica, oficial ou ofirialmente re-
conhecido, para a inscrição nos exames da 3' série, ou certi-
heado de habili t ação nao série anterior, obtido nos termos
deste artigo, para a inscrição nos exames da 4' ou da 5' série;

II, recibo de pagamento das taxas de exames.
Art. 102. O ministro da Educação e Saude Publica ex-

pedirá as instruções que julgar convenientes para a execução
dos dispositivos deste decreto.

Art. 103. O presente decreto entrará em vigor na data
da sua publicação, revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1932, 111° da Independen-
cia e 44° da Republica.

GETULIO VARGAS.

Francisco Campos.
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TABELA DE TAXAS

1. De quota de inspeção:
I, do, curso fundamental, diurno ou noturno,

para cada departamento, até 200 alunos,
Por ano 	

II, idem, por aluno excedente a 200, por ano 	
III. do curso complementar:
a) para uma classe.didatica, anualmente 	
b) para duas elassas didaticas, anualmente 	
c) para três classes didáticas, anualmente 	

2. De certificado de eXames de admissão ou de
série, expedido por inspetor, inclusivo o
visto do Departamento ou de inspetoria
regional:	 •

a) a ser recolhida ao. Departamento 	
b) paga ao estabelecimento de ensino, até 	

3. De segunda via de certificado de exames dc.
admissão ou de série, expedida pelo
Departamento

4. De guia de transferencia„ expedida pelo De-
partamento -ou' por estabelecimento de
ensino

5. De exames de aluno sl transferidos .de ecologias
militares, por prova. 	

ó. De exames. nas termas' dos arte. 100 e 101,
por prova 	

7. De exames de alunoS 'transferidos de ginasios
estraegeiros, por disciplina 	

8. De exames para revalidação de diplomas 	
9. De revisão de provas parciais, por prova....

10. De inscrição cai concurso para inspetor, por
secção

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1932. — Francisco
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DECRETO N. 21.24 .1 — as í ns ABRIL DE 1932

Dispõe sobre, a orgonizar,‘(7o do Cotegio hib,ersitario

O Chefe do Govèrne Provi.sorio da Republica dos Esta-
dos Unidos dó Brasil decreta: 	 •

1, DOS FINS DO ' COLEOU) UNIVERSITARIO

, Art. 1° Fica organizado, como instituto anexo á Uni-•
versidadc.do Rio de Janeiro, o Colegio Universitario que se
destina a ministrar o ensino de disciplinas fundamentais, ne-
cessarias á continuação dos cursos superiores • técnicos ou
culturais.

Paragrafo unico. O Colegio Universitario, enquanto não
àe constituir como unidade didática completa, possuindo
corpo docente, instalações " e serviços administrativos proprios,
terá a sua organização discriminada em regimento interno,
expedido pelo ministro cla Educação e Saúde Pública, no
qual serão observadas as , disposições 'constantes d,éste de-
creto.	 •	 •

Art. 2.% No Colegio lpniversitario, de acórdo com o ob-
jetivo da adaptação didática aos cursos superiores conse-
cutivos, será Ministrado o ensino das seguintes disciplinas:
Alemão ou Inglês. Latim, Literatura, Geografia, Geofisica e
Cosmografia. História da civilização, Matematica, Fisica, Qui-
mica, História Natural, Biblogia geral, Higiene, Psicologia e
Logica, Sociologia, Noções de Economia e Estatistica, His-
tória da Filosofia e Desenho.

' Paragrafo unico. As disciplinas enumeradas néste artigo
poderão ser acrescidas de outras, de ensino facultativo ou
obrigatorio, que se façam necessarias á habilitação dos can-
didatos a estudos técnicos ou culturais posteriores.

Art. 3.° De acôrdo com os cursos superiores a que os
candidatos se destinam, as disciplinas ensinadas no Colegio
Universitario serão distribuidas, inicialmente, em tres clas-
ses didáticas.

§ 1-.° A classe A compreende as disciplinas obrigatorias
para os candidatos á ,matrícula no curso jurídico, e cujo en-
sino obedecerá á seguinte sériação:

Primeira série

Latim — Literatura — História da civilização — Noções
de Economia e Estatistica — Biologia Geral — Psicologia e
Logica.

Materrratica — Fisica — Quimica — História 'Natural —
Geofisica e Cosmografia — Psicologia e Logic.a.

Segunda série

Matematica — Fisica — Química — História Natural —
Sociologia — Desenho.

§	 O regulamento da Faculdade de Educação, Ciencias
e Letras determinará quais as disciplinas exigidas á mt.tricula
nos seus cursos, bem como a sériação a que deva obedecer o
respectivo ensino.

2. DA ORGANIZAÇÃO DIDÁTICA

Art. 4.° Os programas de ensino das disciplinas compre-
endidas fias classes do Colegio Universitario deverão ser iden-
ticos aos do curso complementar do ensino secundario, que
serão expedidos pelo ministro da Educação e Saúde Pública
e revistos, de tres em ires anos, por uma comissão designada
pelo mesmo ministro.

Art. 5.°' O ensino das disciplinas de qualquer das classes
'de adaptação didática será realizado, de acórdo com as con-
veniencias de sua execução, nes instalações do Colegio Pedro II
ou dos ,Institutos da Universidade do Rio de Janeiro a que
se refere o art. 12 e, neste caso, mediante prévia autorização
dos respectivos conselhos técnico-administrativos.

§ 1.0 Nos termos dêste artigo será cometido ao Colegio
Pedro 10 e a cada qual dos Institutos universitarios o ensino
das disciplinas que tenham afinidades com os respectivos
cursos.

§ 2.° Na distribuição das disciplinas deverá ser evitada
qualquer perturbação nos cursos normais dos institutos de
ensino a que se refere o paragrafo anterior, organizando-se,
si necessario, cursos noturnos que assim atendam ás exigcn-i.
cias do aproveitamento dos elementos didáticos dos mesmos
institutos.

• Art. 6.° Para a regencla das disciplinas, que constituem
o ensino do Colegio Universitario, terão preferencia, de acórdo
com as respectivas especializações no magisterio, os proles-
sores do Colegio Pedro II e os professores catedraticos e do-
c,entes livres dos Institutos universitarioa nos quais sejam
lecionadas tais disciplinas.

§ 1.° Quando o número dos alunos, de qualquer das clas-
ses, exceder o limite de eficiencia e as possibilidades da ins-
trução individual, o ensino deverá ser realizado por turmas.

§ 2.° O mesmo professor, em casos especiais, a juizo do
conselho administrativo do Colegio Universitario, poderá in-
cumbir-se do ensino de mais de uma turma, uma vez que
sejam atendidas todas as conveniencias de ordem didática.

§ 3.° As disciplinas que possam ter o mesmo desenvolvi-
mento e a mesma orientação de ensino em duas ou mais
classes, não excedendo o número de alunos nelas inscritos o
limite fixado para cada turma, serão lecionadas em aulas
conjuntas para os alunos da mesma série das classes nas con-
dições indicadas.	 .

§ 4.* Os professores, aos quais deva caber o ensino das
disciplinas compreendidas nas classes de adaptação didática
do Colegio Universitario, serão designados anualmente, os do

Segunda série

Latim 4 Literatura — Geografia 	 Higiene — Sociologia
— História da' Filosofia.

§ 2.° A classe B compreende as disciplinas obrigatorias
para os candidatos á matricula nos cursos de medicina, lar-
macia o odontologia, e cujo ensino obedecerá á seguinte sé-

Primeira série

Alemão ou Inglês — Matematica Fisica — Quimica —
História natural — Psicologia e Logica.

Segunda série

Alemão ou inglês — Fisica — Química — História Na-
tural — Socielogla.

§ 3.° A classe C compreende as disciplinas obrigatórias
para os candidatos á matricula nos cursos de engenharia ou
de arquitetura, e cujo ensino obedecerá á seguinte sériação:

Primeira série
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Golegio Pedro II pela Congregação e os dos Institutos univer-
sitarios pelos respectivos ectlasellios teculco-adininistrativoe.

§ 5." Não havendo no corpo docente dos institutos de en-
sino referidos no paragrafo anterior professores: ein número
bastante para atender ás necessidades ocorrentes ou CIle1110,

o Conseibo administrativo poderá coutratar,' mediante auto-
3 ação do ministro da Educação e Saúde Pública, prof.ssee-
nele de reconhecida competencia, extranhos ao magisteriu

Art., 7.° A remuneração dos professores, que exerçam
funções no ma,gisterio . euperior • ou no curso secundarei leo
dementai, será fixada . pelo Conselho administrativo do Go-
legio Universitario, não devendo. entretanto. •ser ti
gratificação, nem superior ao ordenado que já perceinuo
corno professores do Colegio Pedro El ou de qualquer
Institutos weiversitarios.

3. DO REGIME ESCOLA

4. DA ADMINISTIIAÇÃO DO COLEGIO UNIVERSITAElo

Art. 11. A direção tecnica e adrr"" etrativa do Colegio
Universitario será exercida:,

et) pêlo diretor;
b) pêlo Conselho administrativo.
Art. 12. O diretor será nomeado pêlo Governo, que o

escolherá livremente dentre os professores catedraticoá, em
exercicio, do Colegio Pedro Il ou dos Institutos da Univer-
sidade do Rio de Janeiro, com sede na ee.pital da Republica,
nos quais seja exigida a habilitação no ensino ministrado
pêlo Colegio Universitario.

Paragrafo unico. O diretor exercerá cn cargo pêlo prazo
de tres anos e terá direito a uma gratificação pro-labore, que
será arbitrada pêlo Ministro da Educação e Saude Pública.

Art. 13. O diretor será o , orgão executivo da adminis-
tração, competindo-lhe, individualmente e em cooperação com
e Conselho administrativo, fazer cumprir os dispositivos regi-
mentais e as decisões-do Governe, entender-se com as auto-
ridades superiores, representar o Colegio Universitario. zelar
péla eficiencia ,do ensino nele ministrado e exercer quaisquer
outras. atribuições inherentes ao cargo e discriminadas no
respectivo regimento interno.

Art. 14. O Conselho administrativo será constituido pelos
diretores do Colegio Pedro 11 e pelos diretores dos Instituto.
da Universidade do Rio de Janeiro, a que se refere o art. 12
déste decreto.

Paragrafo' unico. O Conselho administrativo elegerá um
vice-diretor mie, em falta, de diretor ou em suas ausenciee
e impedimentos o substituirá na direção do Colegio Univer.
sitario e na presidenoia do Conselho, devendo a escolha recair

em professor do ensino. slm. , : • ifi e od sectindarin. divet . sd da -
que,e a que pertencer o direinr.

Ari. 15. O Consebe	 sere o ru ..gão !le
ralha). eabenOo-ilie a orientação didatica e as reso.uções.
ordem administrativa e dieciplinae nere ssarias ao funeidad-
mento do Go i eglo Univ-ersitario. t neerdo com as atribuições
que serão definirias no respectivo regimento interno.

Paragrafo 'mico. O Conselho admini straiivo reunirsí
em sessão ordinaria. pêro meno s. unia vez por mês, sendo
convocade e presidido pelo diretor ou seu substituto legal.

5. DISPOSIÇÕES GERAIS E TRANSITOBIAS

Art. 16. Enquanto o Cdegio • Universitario nen se rim ,' -
tituir como unidade dirlatica completa; os serviços adminis-
trativos serão executados em depen•lencia lio Coiceio Pedro
ou de qualquer dos Institutos da Universidade a que se. refere
o art. 12, onde maiores conveniencias bom er e aproveitados
o pessoal e as instalações existentes. apenas acrescidos dos'
elementos estritamente indispensaveis á eficiencia dos mesmos
serviços .	 -

Art. 17. ks desteses com a execução doe cursos la
Colegio rnieersitario correrão exclusfeamente por conta da
respectiva renda.

Peregrafn iesico. Na proposta do orçamento inferno. (pie
será subsi reide á eprovação do Ministro da Educação e SaIlde
Pública. .'rve-á finar consignada a verba necessaria á insie-
nizecrin r!n neerriel gasto nos laboratorio s r .gabinetes e das
demais despesas extraordinari .as que forem exigilas do co
!Nein Pedro II ou dos Inellutos Universilarios. onde seja
ministrado o en s ino de disciplinas de qualquer das classes de
adaptarão didafica.

Art. 18. Enquanto não fôr aplicada a todas as séries
do curso fundamental a eeriação instituida pelo decreto
n. 19.89e. de 18 d e abril de 1931. será facultada aos alunos.
que concluirern o referido curo na fiírma da leeislacãe ante-
rior. a in s crição me qualquer das classes do Gol peio Univers
sitaeiss ou aeenee nos cursos de e discinlinas atualmente e:e:-
geies Pai (---nnw vestibular, para a matricula nos inetitnlos
de ensino siis''

Art. 19. o Ministro rin Frie eleao e cautdo Peel' es --
dirá a s ir' :tre eees mie e i esee eneeerdentes, pa ea a insediaei
execurãe d os d' snositiees deste decreirse

Arf. efl. O !re gente dne,- p f ní en te.,e :í ere se rre' na dete
da sua publicacão_revogadas as dispoeicõe s em contrário.

Rio de Janeiro, 1 de abril de 1932. 111' da independencie
e 14° da Reeniblica.

GETULIO Veenes.
Franci.ç'co Ccnipos.

DECRETO N. '21.245 — ne 5 DE ABRIL DE 1932

Publica a adesão do Governo britanicO. no que concerne no
protetorndo de Zanzibar. ao Acãrdo de 1904 e d Con-
venção de 1910, referentes ao trafico de mulhares brancas

O Chefe do (inverno Provisorio da Reneblica dos Estados
Unidos do Braeil faz pública a adesão (.1 n (Inverno britanico.
no mie ~cerne ao protetorado de Zanzibar. ao Acordo para
a repressão do trafieo de mulheres brancas e á Convenção in-
ternacional relativa á. repressão do trafico de mulheres bran-
cas, firmados em Paris, respectivamente. a 18 de Maio de 1901
e a 4 de Maio de 1910. conforme cometnicon ao Minieterio das
Relações Exteriores a Embaixada de França nesta Capital, por
nota de 15 de Março proximo passado, cuja tradução oficial
acompanha o presente decreto.

Rio de Janeiro. 5 de Abril de 1982, Ill° da Indepen-
dencia e 44* da Republica

GETULTO VARGAS.

A. de Mello Franco.

'

Embaixada da Repuhlice Franeeza no Brasil	 Rio de
Janeiro, 15 de Março.de 1932 - - N. 19.

Senhor Ministro — Em cumprimento ao artigo- II da
Convenção Internacional de 1 de Maio de 1910, telativa á re-
pressão doe trafico das mulheres, tenho a honrei de junto re-
meter a Vossa Excelencia a tradução autentica de uma nota

•datada de 15 de Janeiro de 1932, ao bn. 46, pela qual a Em-
.baixada 'da Grau Bretanha informOu'o Ministerio francês dos

Art. 8." Só serão admitidos á matrícula na 1' série de
• qualquer das Classes do : Colegio Universitari& os canaidatils

que, satisfeitas as demais etigendas legais, apresentarem cer-
tificado de conclusão do curso fundamentai do ensino ee-
cundario, expedido por estabelecimento oficial ou oficialmente
reconhecido.

Paragrafo unico. Os candidatos á inscrição, em qualquer
das séries do curso, ficarão ainda sujeitos ao pagamento ias
taxas de matrícula e de frequencia, por disciplina. conetantes
da tabela 1 anexa ao decreto n. 19.852, de 11 de abril de
1931. •

Art. 9.* A duração do ano letivo e o regime escolar, nos
~soa do Celegio Universitario, deverão obedecer ao disposto
para o curso complementar na consolidação das disposições
sébre o ensino secundado. (Decreto n. 21.241, Je 4 de abril
de 1932).-

Art. 10. O certificaCee conferido aos alunos, que rem-
cluirern a 211 série de qualquer classe do Colegio Universitarus
facultará aos meSmos a inscrição, de acdedo com a respectiva,
adaptação didatica, no concurSo de habilitação para o ingreeso
nos institutos de ensino superior federais, equiparados, livre
e sob inspeção.

Paragrafo uniu). Nos ,Institutos Universitarios do Rio
de Janeiro á csuniseão constituida para a realização da pro%a
finge llos termos cla . art. -47, e seus paragrafos, do decreto
auteriorniente citado, terá • ,como presidente o respectivo
diretoP e, como examinadores, um 'dos professores do mesmo
instituto e o docente a que tenha sido confiado o ensino da
disciplina a cujo exame devam ser submetidos os cantlidatu's
á matricula inicial.
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Negoeios Estrangeiros da adesão do Governo britanico ao
Aoardo internacional de 1904 e á Convenção de 1910, no que
concerne tki protetorado de Zanzibar.

Nessa nota são indicadas: a 'autoridade incumbida de can-
taa'lizar as•informaoões, as leis elaboradas nós territorios era
questão, assim como o modo de transmissão das cartas roga-
todas.

A data do deposito nos arquivos do. Governo frances é
19 de Janeiro ,de 1932.

Queira aceitar, Senhor Ministro, os protestos da minha
mui alta consideração. — A. Kanmerer.

A' Sua Excelencia o Senhor Afranio de Mello Franco, Mi-
nistro das Relações Exteriores — Rio de Janeiro.

' (Tradução oficial da tradução franeeza da nota ingleza
anexa á nota n. 19, de 15 de Março de 1932, da Embaixada de
França no Rio de Janeiro, a Sua Excelencia o Senhor Ministro
de Estado das Relações Exteriores do Brasil). 	 •

Embaixada na Gran-Bretanha — Paris — 16 de janeiro
de 1932 — N. 46.

Senhor Presidente — De conformidade com as instruções
do Priecipal Secretaxio de 'Estado dos Negocios Estrangeiros
de Sua Majestade, tenho a honra de notificar a Vosso Exce-
lencia que Sua Majestade o Rei da Gran-Bretanha, da Irlanda
e aos Dciminios britanicos ultramarinos, Imperador da India,
adere, pela presente, no que concerne ao Protetorado de Zan-
zilrar, ae Acardo internacional assinado em Paris a 18 de Maio
de 1904 e á Convenção assinada em Paris a 4 de Maio de 1910,
referentes á supressão do trafico das . brancas.

2. A autoridade do Protetorado de Zanzibar incumbida,
em oba alada ao artigo I clO acôrdo de 1904, da coordenação
de todas as informações relativas ao trafico das mulheres e
des crianças para fins imorais, no estrangeiro (isto é, a au-
toridade central) é o Chefe de Policia do Protetorado.

3. De conformidade. com o artigo paragrafo 2, da
Convenção de 1910, tenho-a honra de informar Vossa Excelen-
eia do que as leia que foram votadas no Protetorado de Zan-
zibar, re,latisareente aos objetivos da Convenção, estão contidas
nas secções 579, 381, '385 e 386 do Codigo penal do Protetorado
de Zanzibar, de 1917, tal como foi emendado, do qual se en-
contram juntas ,20 copias á p-resente nota.

4. Finalmente, de acôrdo com o artigo ir, paragrafo 4°,
da Convenção de 1910, tenho-a honra é » i nformar Vossa Ex-
celeria:a de que o modo de transmissãe • - s cartas rogatorias
do Pootetorado d Zanzibar e a via r	 i üea.

5. Grato ficarei a Vossa Excelencia s quizer ter a bon-
dade, de me informar em. tempo'util da data em que a no-
tificação desta adesão aos atos de 1904 e de 1910 será coa-
dilerada cum() tendo sido depositada nos arquivos do Governo
da Republica.
• Queira aceitar, etc. — Pgrrell.

Por tradução autentica: o sub-diretor, Navailles.

DECRETO N. 21 ..246 — os 5 DE ABRIL DE 193a

Suprime, no Serviço de Protçção aos Indios. anexo ao De-
'perrtaiiten(o Nacional do Povoamento, um loyar de 2° ofi-
ciai.

• I
O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Es-

tados Unidos do Brasil, usando das- atribuições que lhe con-
ferem OS arts: 1° e 8' do decreto a. 19.398, de 11 do no-
vembro .de 1930. decreta:

Ari. e 1.° Fica suprimido,- no Serviço de Proteção aos
Judies, anexo ao Departamento Nacional do Povoamento,
uni logar de 2° oficial.	 .

Art. 2.° Revogam-se ai disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 5 de abril de 1932, 111° da Independen-

eia e 44° da Republica.

Afranio de Mello Franco.
• as --a-

DECRETO N. 21.248 -I, DE 5 DE ABRIL DE 1932

Permite o pagamento, até 31 de dezembro de 1932, de anui-
dades atrozatlas de patentes de invenção, e dd outras
• ovidencias.

O Chefe dco' Governo Provisorio da Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil, resolve:

Art. 1.° Os inventores mie estiverem em atraso das anui-
dades previstas pelo art, 51 do s"égulamento aprovado pelo

derreto n. 16.264, de 19 de dezembro de 1923, e cujas pa-'
tentes ainda não tenham sido declaradas caducas na confor-
midade dos arts. 70, alinea 1', e71, do mesmo regulamente,
poderão efetuar, até 31 de dezembro de 1932, o pagamento,
das anuidades atrazadas, acrescidas das seguintes multas
proporcionais: .

a) 10 SS sobre a importancia de cada anuidade, si se
tratar cia segunda até á decima;

b) 20 sis sobre a impartancia total das anuidades em
atrazo além da decima.

Art. 2.° O interessado que desejar obter o favor insti-
tuido pelo art. 1°, requererá ao' diretor geral do Departa-
mento Nacional da Industria a expedição da guia neeessa-
ria àquele pagamento, só o podendo fazer o concessionario
ou cessionario da patente cuias anuidades , se enootra-
rem em atraso.

Paragrafo único. O despacho que deferir o pedido será
publicado no Diario Oficial, durante très dias seguidos, de-
clarando-se o numero e data da patente, o nome do coa-
cessionario desta, ai não for o requerente, , e o titulo da in-
vanção privilegiada.

Ari. 3.° A expedição da guia de que trata o , antigo' an-
tecectente efetuar-se-á trinta dias após a última publicação
do despacho que tiver deferido crasedidó,' 'cabendo a qualquer
interessa em contrariá-lo ,o, direito de recorrei para o Mi-
nistro do Trabalho,. Industria e Comércio- dentro daquele
prazo.

Art. 4.° Decorridos os trinta dias previstos no artigo 'an-
terior, será a guia requerida entregue ao interessado, o qual
deverá comprovar, até 31 de dezembro de 1932, .o pagamento •
das anuidades e da multa proporcional',

Paragrafo único. Si • se provar, em virtude do recurso
previsto no art. 3°, a hipotese do paragrafo único do art. 70
ao regulamento aprovado pelo decreto n. 16.264, da 19 de
aesembro de 1923, ou 'que o invento, a que se referir a pa-
tente, foi utilizado por outrem, quãndo virtualmente Muco
o . privilegio ex-vi da alinea .1' do mesmo artigo, expedir-
se-á a portaria a que se rafara o art. 71 do aludido regu-
lamento.	 .	 •

Art. 5.° Exgotado o prazo fixado pelo art. publi-
car-se-á RO Diario oficial a relação completa das patentes
cuja declaração de caducidade se houver evitado na fórma
deste decreto, ficando definitivamente caducas as outras que
ainda Se acharem em débito de anuidades depois daquele
prazo.	 .	 •

Paragrafo único. A caducidade a que alude a Par,t.a_final.._
deste artigo será declarada- em portariaa do minittro- do,•Tra-
balho, Industrie. e Comércio, como -prescreve • art.
*regulamento preeitado.

Art. G.' O Departamento Nacional da Industrie' reme-
terá quinzenalmente 'á Secretaria de Estado, afim de ser.or-
ganizado o devido exPëdiente, a relação das patentes 'flor-.
sas no art. 70, alineas 2' e 3', do regulamento respectivo.

Art.. 7.° Concede-se, a partir de 1 de janeirq de 1933,
aos concessionarios ou cessionarios de patente de invenção,
o prazo suplementar de seis meses para o pagamento de
qualquer anuidade em atrazo, sujeitos os faltosos ás multas
de 10$, 20$, 30$, 40$, 50$ e 60$, relativamente a cada subi-
dada, conforme o pagamento ,se efetuar durante o primeiro,
o segundo, o terceiro, o quarto, o guiais) ou o sexto mês de
prazo acima estabelecido.

Paragrafo único. As multas a que se refere este ar-
tigo'aerão pagas juntamente com ds anuidades.

Art. 8.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro. 5 de abril, des1932, 411° da Independeses

aia e 44° da Republica.
GETULIO 'VARGAS.

Afranio de Mello Franco.
Oswaldo Aranha.

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Sr. Chefe o Governo Provisorio:
A Liga do Comércio do Rio de Janeiro, a Associação Co-

mercial esta Capital e grande número de interessados, em do-
aumentos diferentes e em diversas datas, alegando a situação
de serias dificuldades que, ha mais de ano, vem afetando pro-
fundamente o comércio e a• indústria do pais, com pronun-
ciada repercussão no seio de todas as classes, solicitaram a
'este ministerio a adopção de providencias que asseguro aos
concessionarios e cessionarios de patentes de invenção, cujas
anuidades se achem em atrazo, a faculdade de real ,zarein o
respectivo ,pagamento no prazo que lhes fôr determinado.

GETULIO VARGAS.

-r
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afim de se não anular, pela caducidade oficialmente (leda-
- rads, a garantia do privilegio.

.0 regulamento vigente, aprovado pelo decreto - n. 10.264,
de 19 de dezembro de 1923, em -o art. 70, alinea P, determina
que a falta de pagamento das anuidades, a que são obrigados
os cencessionarios ou cessionartos de patentes de invenção,
acarreta a sua caducidade, exigindo, entretantó, que, no caso
ao se tratar das cinco primeiras, essa medida só possa ser te-.
veda a efeito quando deixarem de ser pagas anuidades
t ecutivas.

Contam-se por centenas' as potentes que, de lia muito,
se amuo nas condições previstas pela disposição citada do
art. 70, privando-se o ministro, para o qual constantervenie
apelam os interessados, de atendê-los por equidade. só o fa-
zendo em casos excepcionais, por isso que a determinação do
regulamento e . clara e precisa é nesse sentido se tem mani-
festado, por mais de uma vez. o Poder Judiciario, pron...e-
elando-ee em processos submetidos a seu . julgamento.

E exato, entretanto, que, a juizo de teuitos, pede ser te--
comem. contra esse modo . de ver e julgar, a disposição do
art. 71 do mesmo regulamento, que prescreve seja a eaduci-
Cede das patentes, dada a falta de pagamento das anuidades
respectivas, declarada por portaria do ministro, donde se deve
concluir. dispensando maior eeame, que, sem a execução
desse áto e sua subsequente publicação, não ha, legal e efe-
tivamente, caducidade e sim a condição ou exigencia regula-
mentar para a sua declaração oficial.

O apelo' dirigido ao Governo oferece oportunidade de
sonicionitr o caso, que tantas duvidas tem levantado diante do,
prenunciamento • do Judieiario : e, emquanto não se reforma
a legislação que rege a concessão de patentes de invenção no
Weliartaménto Nacional de Indústria, afigura-se-me
nieete atende-to, sobretudo porque da decisão favoravel, que
se lhe der; bei) pôde . resultar "qualquer prejnizo a terceiros,
preelistes, como" devem 'ser, todas as hipoteses em que isso
seria possivel. Ocorre ainda lembrar que da concessão que se

•fizer aos interessados, em tal sentido, advirá • consideravel au-
mento . ás rendas do referido Departamento.
. • • O assunto, em sua -generalidade, foi objeto de estudo em
varias Convençóes Internacioriais"a mie o Brasil compareceu.
• ainda em 1925, na Convenção de liava, ficou assentado que
es países ali representados promoveriam' a cocessão de um

" prazo de favor, do três mèses no minimo, para se realizar o
pagamento dos direitos de propriedade industrial, elevado
esse prazo ao minimo de seis meses quanto ás usi'dades de
patentes de invenção que hoveeees caído em caducidade, eon-
forem a legislação de cada peie.

Estebelecendo, agora, um prazo raZoavel, de emergencia,
permanentemente, um - outro de seis meeis% para -que pos-

sam.os interessados pagai' as anuidades de eitos patentes vir-
tualmente caídas em caducidade, mediante a impoeWio de pe-
,qnena multa correspondente ao número dae anuidades em
atrazo, e resalvados os direitos' ou interes ees de terceiros
quanto á ,possibilidade de ter sido o invento utilizado por
outrem, no periodo de inatividade. do inventor patenteado,
terá o Poder Público correspondido ao apelo de muitas cen-
tenas de concessionarioe.P . cessionar i os em mira, corresnon-
dendo assim ao compromisso assumido na Convenção de Haya
-em. 1925.	 •

submetendo o apelo das referidas associações . ao escla-
• :reei& .esnirito de V. Ex.. tenho a honra de lhe apresentar o
Projeto de decreto em ' que se consubstancia a providencia

• tichna justificada. Acom panha este exposição o parecer do
ex-consultor juridice deste ministerio. Dr. Antonio Evaristo
de 14feraes. bem como o projeto por Re anresentado, Este
Peoieto serviu de base ao aue tenho. ensejo de oferecer á con-
sideração de V. Ex., de pois de modificado de acerdo com as
meies eVenetas pelo diretor geral de Departamento Nacional
da Indústria.

Rio de Janeiro. V de abril de 1932..— Afranio de Mello
Franco.

•• DECRETO N. 21.252 — DE 8 ng ABIIM D.E 1032 •
Abro, ao 31inisterio da •Fazenda. o crédito de 1.50J1/4.:1110$00n,
_	 mpleinentar verba	 hurtjers	 Sab-con41.anacdo 2,

do oream.ento da despesa do liI PS,710 Mlnixterií para o
rorrente ano
O Chefe da Govarno Provisorio da Rereibliep rins Es-

tados Unidos de -Brasil. e s e edo das atribuições eéntidas no
art. 1° do decreto "rr. 19.398. de 11 de noe-embrei de 1920:

Resolve abrir, ao Min i sterio da Fazenda, o 'crédito de
IMO:000000 (mil e quinhentos contos de reis), setplementar

á verba 4' — Inativos — Pessoal — sub-consignação 2, para
pagamento de novas aposentadorias, do orçamento da despesa
do . -rnesmo Nlinisterio para o corrente ano.

Rio de Janeiro, 6 de abril de 1932, 111° da Independencia
e 44" da Republica.

GETULIO VARGAS.

Oswaldo Aranha.

Ministerio da Justiça e Negocies *Interiores
Por decretos de 14 de março de 1932. foram nomeados, na

Imprensa Nacional, de acórdo com o derreto n. 20.902 A. de
:31 de dezembro de 1931 e a Partir de 1 de janeiro último:

O chefe da revisão da Imprensa Nacional, Augusto Gomes
da Veiga, e o eliefe da revisão do Diario Oficial, Ataualpe Lo-
pes . Uelacker, para os cargos de revisores chefes;

Os revisores da Imprensa Nacional, João de Araujo e Sil-
va, Artliur Eugenio de Alcantara Pacheco, Arthur Pinheiro,
-Antonio Corynillo Costa, Annibal Corrêa e Castro, ()lenindo da
Rocha Santos e José Manhães de Andrade, o ajudante de chefe
da revisão do Diario Oficial, Alfredo Francisco Coulomb. os
revisores do Diorio Nrinando Gonzaga, Agostinho Vil-
laça de Azevedo, Edgard Schniidt, Otegario Coelho, Raul Lind-
gren, Euelydes Deslandes. . n iialberto Mario R,beiro, Esmeral-
dino de Oliveira e Victorio :tornaghi, para os cargos de re-
visor;

. Os conferentes do Digrio Oficial, Alvaro Augusto Domin-
gues Gomes, José Caetano Fontes de Assis Filho, Aldo Klaes e
Francisco Augusto Tavares Franco, os conferentes da revisão
da Imprensa Nacional. João Ernesto de Souza, Waldemiro Go-
mes de Oliveira e Silva e Guilherme Bormann, o conferente
da Imprensa Nacional, Franklin de Alcantara Pacheco, o su-
plente efetivo da revisão do Diario Oficial, José Alberto Po-
tier Junior, os conferentes da revisão da Imprensa Nacional,
Alamiro Pimentel Pereira, Alexandre Arnorelli, Paulo Lisbea
Barbosa e Carlos Manoel Cotrim, o conferente do Mario Ofi-
cial, Eurico Ferreira de Queiroz Face, os conferentes da, re-
visão do Diario Oficial, Anorelino Pires Domingues e Arlindo
Rodrigues Pata, os suplentes efetivos da eevisão do Diario
Oficial, Octavio Moraes e Brito, Theodomiro de Andrade Li-
ma e João Roberto da Silva Cabral, e os contadores de linhas
do Diario Oficial, Augusto José Alvares, Antonio, Esteves de
Freitas e Domingos Barthem, para os cargos de conferente;

O chefe da oficina de stereotipia do Mario Oficial.. José
Augusto de Souza Junior, o mestre da oficina de impressão do
Piaria Oficial, Joaquim da Costa Camarati, o mestre da ofi-
cina de stereotipia da Imprensa Nacional, Braz Martins Vian-
na, o mestre da oficina de serviços accessorios, Raul D'Arman-
tier Travasses, o mestre da oficina de mecanica. Arthur Duar-
te, o -mestre da oficina de fundição de tipos, Antonio Lucas dos
Reis, o mestre da oficina de gravura, Henrique Gonçalves
Guimarães, o mestre da oficina de eletricidade da Imprensa
Nacional, José da Silva Torres, o mestre da oficina de com-
posição do Diario . Oficial, Antonio Manoel de Sant'Anna, o
mestre da oficina de pautação, Augustro Feltro de Oliveira. o
chefe- de turma da oficina de composição da Imprensa Nacio-
nal, João Gaspar Pacheco Pereira Duarte, e o contra-mestre
da oficina de impressão dá Imprensa Nacional, Philomeno Pe-
reira da Silva, para os cargos -de mestre;

O contra-mestre da oficina de litografia da Imprensa Na-
cional, Amerieo Teixeira de Carvalho; o contra-mestre da ofi-
cina de eletricidade. Clodomiro Peixoto; o contra-mestre da
oficina de composição do Diario Oficial, Manoel do Amaral: o
contra-mestre da oficina de stereotipia da Imprensa Nacional,
Cleobulo Fernandes Baptista da Rocha; o contra-mestre da
oficina de composição do Diario Oficial, Carlos Caldas; o con-
tra-mestre da oficina de impressão do Diario Oficial, Manoel
Soares de Macedo; o contramestre da oficina de fundição de
tipos, Emilio Mendes; o contra-mestre da oficina de serviços
accessorios, Luiz Antonio da Silva, e o ajudante de chefe da
oficina de stereotipia do Marfo Oficial, Manoel José de Moura
.Tumor, para os cargos de contra-mestre;

Os chefes de turma da oficina de serviços accessorios,
José Joaquim Fernandes e Mario . Moreira Sampaio; o chefe de
turma da oficina de impressão' da Imprensa Nacional. .Arlindo
Co:eta; o chefe mecanico do Diario Oficial, Henrique Rodrigues
de Souza: o chefe de turma do Diario Oficial (guarda-tipos),
Sylvio Cardoso; os chefes de turma da oficina de impressão da
Imprensa Nacional, Alfredo Angelo e Antonio Olegario leer-.
uandes Lopes; o ajudante de chefe de turma da oficina de
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'composição da Irnprensa Nacional, João Nepomuceno Fernan-
des; os chefes de turma da oficina de composição da Imprensa
Nacional, João Joaquim Pinto da Silva e Alberto Nolasco de
Carvalho, e o oficial de carpinteira encarregado, Gustavo Go-
mes de Souza, vara os cargos de encarregado;

Os oficiais de primeira classe da oficina de fundição, Dio-
go Alves da Costa e Manoel Antonio de Lima, para os cargos
de fun.didor de primeira classe;

Os oficiais de segunda classe da oficina de fundição, Gui-
lherme ilenriques da Silva. amido Lellis Santiago. e• Octaci-
lio Felippe dos Santos, para os cargos de fundidor de segunda
classe;

,Os oficiais de terceira classe da oficina de- fundieãO, Luiz
Gonzaga do Nascimento. Arthur dos Santos, Bernardino da
Costa Lopes, Paulo Campos, losiz Gonzaga de Mauricio Ra-
mos, João Vieira da Silva. João Cordeiro de Araujo, Amancio
da Silva Amaral Junior e Luiz Pires da Silva, para os cargos
do fundidor de terceira classe;

Os oficiais de quarta classe da oficina - de fundição, Ulys-
ses Moreira da Silva, Djahna Itosarió dos 'Santos, Francisco
dos Santos Atmeida, -Tarquin° da Motta Lima, José Germano,
da Silva. Brum e José Domingties Alves, para os cargos de fun-'
didor de quarta classe;	 •

Os ajudantes de chefe de turma da oficina de composição
da Imprensa Nacional, Isaura Maia Barbosa, Ilaur.Barbosa.
Iloracio Couto Dias; Moacyr Alves das Virgens, Ricardo Bene-•
Meto tios Santos, Atiliemar Burity, Marcial Tavares do. Canto,
e (1 ajtaiantc de chefe de turma da oficina de composição do
Diaru uftetal, João Lionorio de Carvalho,. para os cargos de
compositor especial;	 . .

Os °lidais de primeira classe da oficina de composição
da luairensit Nacional, João Antonio dos Santos Cardoso, Al-
fletia Guimarães, José de Macedo Neves, Vitalino Vital da
Silva Sarmento, Mario Alberto Machado, João Thomaz Alves,
Nestor Medeiros da Silva Leal,' Pedro Ferreira Pacheco Filho,
()navio de Carvalho Pereira C:ardoso, Ruben Florião, Henri-
que Pereira Lucas, Alcino Pereira de Abreu, Pero-lhano .Car-
vatho de Oliveira, Manha Pereira Lucas, Gustavo José Tei-
xeira, Silvano do Espirito Santo, Pedro . Martins Baptista, Ma-
noel Sebastião Rodrigues, os compositores de caixa . efetis os do
Diario Ofic-ial, João Medeiros da Silva Leal; Fi anciSco Neves,
Francisco da Silva Cabral, Manoel Fernandes do Oliveira Ro-

• sas, João Gari èa da Silvá Amaral, Marceliano.Augusto dos San-
tos, Agostinho da Saveira Mendonça, Esielydes .:ortiega, Ale-
xandre Aguiar, José Plaeidino Nuties, José Biolchini, Manoél
Navarro, Alfredo de Souza Pinto, C.andida Miranda, . Antonio
Estavam de Castro. Sergio, Olympio Hygino, Roberto Torzillo,
Castilho Lacomba, João da Silva Medeiros, •Jasé .-João de
Sant'Anna, Herman° Casar, Benedicto Astsogildo Pinto
do Andrade, Eduardo Linclolpho de Figueiredo; os linotipistas
efetivos do Diurio. Oficial, Alvaro Araujo da 'Conceição, .01de-
mar Babo, Rufino Pinto da' Silva, Mi guel Archaajo dos Santos,
Antonio Marcondes de Castro, José! Domingues de Oliveira,
Isaias Armstrong, Miguel Senna, de Oliveira, Clemente Saindo,
Mana-el Alfredo ,PradeI, Jasé Borsoi e Deodoro França de Bar-
ros; o compositor de caixa efetivo sio • Mario -Oficial, Julio
Prestes Pimentel, e o oficial de segunda classe da oficiaa de
composição da Imprensa aiaclonal, Mario Mendonça, •para os
cargos de compositor d.e primeira classe.

• Por decretos de 6 do corrente: •
Foram nomeados:

• InsPetors em comissão, da Alfandega do Rio Grande,.
no Estado do Rio Grande do Sul, o primeiro escriturado da
Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional, no mesmo Estado,
Odilon Martins de Araujo; inspetor, em comissão, da Alfan-
dega da Parnatba, no Estado do Piauí, o primeiro escritu-
rario da Alfandega de Belém, no Estado do Pará, Haniero •
Gencello do Amaral .Varella; Diula de Oliveira 'Sant'Anna,
para o logar de datilógrafa da Delegacia Fiscal do Tesouro Na-
cional, no Estado de Goiaz: Oswaldo Amorim, para o logar
de, guarda da Policia Aduaneira da Alfandega do Rio de Ja-
neiro; Oswalcio Diniz de . Aguiar Dantas, para ss legar de
fiscal de clubes para venda de mercadorias, mediante ser-.
Leio, na capital do Estado da Bafa; Rivadavia -Bastos, para
o togar ele escrivã.° da coletoria das rendas federais em Pal-
meira, no Estado do Rio Grande do Sul; Peri José Campello
para o togar de marinheiro da Mesa de Rendas de 1* ordem
de Jagualio. no Estado- do Rio Grande do Sul; Maria de
Lourdas I3ouhach Leite, para o• togar de -datilógrafa da De-'
legacia Fiscal do Tesouro Nacional; no • Estado • dia. Espirito -
Santo, Demetrio Gaivão de,.Rosna Santa, para o togar de ser-
vente da portaria da Alfande.ga do Rio de Janeiro; Manoel
Ardais, para o Iogar de administrador da Mesa de Rendas de 1"
Ordem de . Quarai, 'no Estado .do Rio Grande do Sul; João-de
Oliveira Filho_ para o logar de tesoureiro da Alfandega do
Rio Grande, no Estado do Rio Grande do Sul; Miguel Theodoro
de Paiva -Elvas, para o legar de quarto escriturario da Dela- .
goela Fiscal da Tesouro Nacional, no Estado de Pernambuco; •
Abclors Ferreira Gomes de Castro, para o togar de quarto .
escritura rio da Delegacia Fiscal dó Tesouro Nacional, no Es-
tado de Minas Gerais: Estilar Leão, para o togar. de quarto
escriturado da Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional, Iro •
Estado do Ceará; o aprendiz extraordinario da oficina do
eletricidade da 'Casa da 'Moeda, Augusto Gomes Moreira,
para o logro' de aprendiz de l' classe da mesma oficina'; o
quarto escriturado da Delegacia Fiscal do ' ,Tesouro Na-
cional, no Estado do Ceará, RaYmundo Alves Nogueira, para-
o logar de terceiro escritorario da Alfandega de Fortaleza; •
o remador dos escalares • da Alfandega • de Manácis, Manoel —
Corrêa do Espirito 'Santo, para o legar de foguista da lancha • •
da .Alfandega de São SaINSaclor„ . no Estado da Baia; o marta,
nheiro cias barcas de -viga- da Alfandega. de Manáos, Ernestosa
Carlos Nogueira, para o lagar de mestre de segunda crassa
das embarcaca ps da Alfondega de São- Salvador, no Estado
da Baia; o mestre do aviso Leopoldo de , Buth,ões.- da' Alfan-
riega de Mandos. -na Estado sidos Amazonas,- Manoel Ferreira.
Brandão, Para o logar eleamastre . das embarcações , da Alfan-a
dera do Florianopodis. no Estado de Santa Catarina; o re•-•
mador dos escalares da Alfandega de afaná.os, , José Duarte.
Bispo, para o loaar de marinheiro da Mesa de Rendas -Alfan-
(legada de Porto Esperança., no Estada de Mato-Grosso:
remador dos escalares da Alfandega de •Ma.nácis, .Pedro Josr!
de • aassarath. para idontico legar na Alfandega de .Corumbá,
no Estado do Mato GrosSo; o remador dos esaleras da Ala
Pandega de Mandos, juvennl Barbosa Galyrio, para identicek

•togar na Atrasa-leen' do Florianopolis, no Esta-do de Santa
Catarina: o remador dos escalares da Alfandega de Manãos,
no Estado- do Amazonas. Potaguar Ferna.ncles Blyar, para o
Togar de servente dó Laboratorio de Analises eia mesma
fandoga .: o rem:ator dos escalares da • Alfandega de Manáos,
no Estada do A-rnazonns. José Rodri gues Sobrinho, para o
legar de sorvai-da da Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional,
no mesmo Estado; o remador dos e gcalares da Alfandega de
Manãos, Firmino Ariossvaldo de Moraes, para o legar de
cabo, foguista das embarcações da Alfandega de Florianopeas
lis, no Estado do Santa Catarina; o .marinheiro do aviso
Leopoldo de Bulhões, da Alfanclega de Manáos, Rayrnundo Pe-reira de Souza. para 'o logar de remador dos escalares da Al-
i andega do Corumbá, no E s tado de Mato Grosso; o marinheiro
do aviso Leopoldo de Bulhões, da Alfandega de Manãos, Ma-
noel Alves . Paes Barreto, para o logar de remador dos esca-leres, da Alfandega. Arac,ajú. no Estado de Sergipe; o re-m ador dos oscalares da Mandara de Mandas, Eibiang Ribeiro
de Vageoncelles. para. idontico lagar na Alfandega . de Floria-
nopolis, no Estado de Santa Catarina; o remador dos escalares-
da Atfatalaga de Manáos, Manoel Bernardo de Lyra, para
idontico 'rogar no Posto- Fiscal da Sambaqui, no Estado de
Santa Catarina; o moço da convés do . aviso Leopoldo de Bu-
lhões, da Ajfandega de. Manáoa, Waldernar Duarte, para o
Jogar de remador dos escalares da Mesa de Rendas Alfandega-
da de Porto Esperança, no Estado de Mato Grosso; o traba-
lhador das Capatazias da Alfandega de Manáos, Liberalino

Ministerio da Educação e -Saude Pública

(*) Por decreto de 31 de Março de 1932, foi nomeada
Deonilia Santos, para ocupar, como mensalista, e a partir de
11 do mesmo maa e ano, o lugar de atendente de r classe da
Hospital S. Sebastião do Departamento NaCional de Saude
Pública.	 •

	 -
Por decreto de 6 de abril de 1932, foi nomeado o fiscal,

ano disponibilidade!, da oatinta Inspetoria'. Geral dos Bancos,
bacharel José Vianna Marques, para eftercer as funcelea de
fiscal geral da Superintenciencia do Ertaino Comercial do
Distrito Federal.

(*) Reproduz-se por ter sido publicado com incorreções.
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Ilereulano Pereira Oliveira, para o logar de continuo da Al-
fandega de Aracajú, no Estado de Sergipe; o trabalhador das
Capatazias da Alfandega de Belém, Sebastião Coelho Galvao,
para o logar de continuo da Alfandega de São Salvador, no
Estado da Baía; o trabalhador das Capatazias da Alfandega de
Belém, Reynaldo Simões Christo, para o logar de servente da
Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional, no Estado da Baia;
o trabalhador das Capatazias da Alfandega de Belém, no Es.
/do do Pará, Raymundo Bento de Lima, para o logar de ser-
vente da Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional, nesse mesmo
Estado; o ajudante de maquinista das lanchas a vapor da
Alfandega de Belém, David Rodrigues da Cruz, para. o logar de •
-5e6--ando maquinista das embarcações da Alfandega de lo-
rianopolis, no Estado de Santa Catarina; o encarregado do
Posto Fiscal do Oyapock, no Estado do Pará, Dario Osorio
de Oliveira, para o logar de administrador das Capatazias da
Alfandega de Paranaguá, no Estado do Paraná; o encarregado
no Posto Fiscal do Montenegro, no Estado do Pará, Edison
Walter Ferreira Mulatinho, para o logar de fiel de atanazem
da Alfandega de Maceió, no Estado de Alagóas; o patrão das
ambareaeões do Posto Fiscal do Oyapock, no Estado do Pará,
Manoel Ramos de Oliveira, para o togar de cabo da Mesa de
Rendas de 1* Ordem de Estancia, no Estado de ,Sergipe; o
marinheiro do Posto Fiscal do Oyapock, no Estado do Pará.
Julio Alves Vianna, para o logar de Patrão das embarcações
da Alfandega de Natal, no Estado do Rio Grande do Norte;
Omarinheiro do Posto Fiscal do Oyapoek, no Estado do Pará.
Manoel Pedro de Souza, para o togar de patrão de escalar da
Alfandega de Porto Alegre, no Estado do Rio Grande do Sul;
o trabalhador das Capatazias da Alfandega de São Luiz, no
Estado do Maranhão, Benedicto Euclasdes da Silva, para o
jogar de servente da Alfandega da Parnaiba, no Estado do
Piauí: o trabalhador das Capatazias da Alfandega de São
Luiz, no Estado do Maranhão, José Pedro Nogneira Aranha,
para o togar de tripulante da lancha da Mesa de Rendas de
1" Ordem de Tutoia, no mesmo Estado; o vigia das Camitazias
da Alfandega de São Luiz, no Estado do 'Maranhão, Braulina
Benedicto Nunes, para o logar de continuo da Alfandega de
Recife, no Estado de Pernamuco; o trabalhador das Capeta-
rias da Alfandega de São Luiz, no Estado do Maranhão, Va-
lemtim Fiorentino de Moraes, para o Jogar de continuo da
Xlfandega de Maceió, no Estado de Alagóas; o trabalhador das
I lapatazias da Alfandega de São Luiz. Gustavo Angelo das
. 'alagas, para o logar de, marinheiro da Alfandega de São
salvador, no Estado da Baía; o trabalhador da Capatazias da
Alfandega de São Luiz, Sizidino Pereira Guimarães, para o
legar de marinheiro da. Alfandega de São Salvador, no Es-
tado da Bafa; o trabalhador das Capatazias da Alfandega de
São Luiz, Alvaro Ferreira da Mota, para o togar do mari-
nheiro da Alfandega de São Salvador. no Est a -la da Baia: o
trabalhador das Capatazias da Alfandoga Luiz. João
Gualberto dos Santos, para o togar de reinzioo • • aaailares
Alfandega de Aracajú, no Estado de Serg't• ranalhador
das Capatazias da Alfandega de Fortaleza. tio Ealado do
Geará, Bernardo Francisco da Silva, para o togar de ser-
vente da Delegaria Fiscal do Tesouro Nacional no Estado da
Paraíba; o trabalhador das Capatazias da Alfandegit de Forta-
leza, no Estado do Ceará, Raymundo Silvino da Silva, para o
Jogar de servente da Delegacia FiscE do Tesouro Ncional, no
Estado da Paraíba; a trabalhador das Capatazias dii Alfait.-
dega de Fortaleza, no Estado do Ceará, João Baptista Saloia
para identico Jogar nas Capatazias da Alfandoga do Parana-
guá, no Estado tio Paraná: o trabalhador das Capatazias da Al-
fandega de Fortaleza, no Estado do Ceará. Manoel Pereira
Alliança, para o togar de servente da Alfaindoga de Porto
Alegre, no Estado do Rio Grande do Sul; o trabalhador das
Capatazias da Alfandega de Fortaleza, no Estado do Ceará,
Vice.nte Feliciano da Costa. para o logar de servente da AI_
fandega de Sant:Anna do Livramento, no Estado do Rio Gran-
de do Sul; o servente das Capatazias da Alfandega de Manaus.
no Estado do Amazonas. Mario Casar Santos, para o logar de
.servente da Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional, no mesmo
Estado; Ismael Pereira Barros, para o togar de agente fiscal
do imposto de consumo no interior do Estado de Goiaz; Ovi-
dio Gomes Monteiro, para o togar de coletor das rendas fe-
derais, em floriano Peixoto, no Estado do Amazonas; An-
tonio Felicio, para o togar de escrivão da Coletoria das Ren-
das Federais em Borba, no Estado do Amazonas: nos termos
do disposto nos arts. 1° o 8°, do decreto n. '19.398, de 11 de
novembro de 1930, o guarda da policia aduaneira da Alfan-
dega do Rio Grande, no Estado do Rio Grande do Sul, Maxi-
iniano Dumon Fernandes, para identico lagar na Alfandega
de Santos; nos termos do art. •°, do decreto n. 1.057. de 11
de janeiro de 1920, Mario de Souza Ribeiro, Para o
Jogar de despachante aduaneiro da Atlantie Refinine Com-

pany of Brasil junto á Alfandega do Rio de Janeiro, e nos
termos do art. 1", a 2 0 , do mesmo decreto, Felisberto de.
Andrade e Silva, para o Jogar de despachante .aduaneirp da
Alfandega do Rio de Janeiro.

A pedido:

O agente fiscal do imposto de consumo no interior do
Estado do Espirito Santo, José Alarico Coelho Cintra, para
identico ligam' no interior do Estado da Baía.

A 'aqui) e por permuta: Fm face dos anta. 1° e 8'. do
decreto n. 19.:398. de 11 do novembro de 1930, o comandante
da policia aduaneira da Alfandega de Pelei as, no Estado do
Rio Grande do Sul, Joaquim Iracema dos Santos, para o lagar
de guarda da policia aduaneira da Alfandega de Porto Alegre
e o guarda da policia aduaneira .da Alfamloga de Porto Ale-
gra. 110 Estrio do Rio Grande do Sul, Aia!~ Oscar de Souza
Filho, para o togar de comandante . da policia aduaneira da
Alfandega de Pelotas.

Foram promovido s : -

Por antiguidade: a continuo da Dal agacia Fiscal do Te-
souro Nacional, no Estado da Baía. O sorvonte Angusto Ear-
nandas (ta Souza: a continuo da Delagacia Fiscal do Tosouro
Nacional na Estado do Amazonas. o sarvanto Joaquim Rol-
landa t:avalcanti reVent e da Alfandaga de Fortalaza,
no Estada da Coará, o primeiro escriturario Raymundo João
Coqueiro Aranha.

Por meracintonto: a segundo esvriturarin da Alfandega
da Fortaleza. no Estado do Ceará, o terreiro eseriturario An.
tonio Capibaribto a primeiro eseriturario da mesma Aliam
daga. o sognodo 'escrillirario Francisco silveira e a terceiro
eacrituratio •ia Dolagacia do la , souro Nacional, no Es-
tada da Parnamlítico, o quarto escriturario [baldo Ramilpho

Fliralf rema\ idos n quarto esuriturario da
Delegacia Fiscal do Tasiairo Nacional, no Estado de M;nat,
Gerai. 1 Ityses Faria Caldas, para Wall( leo lugar na Dali.-
gacia Fiscal do mesma Tesouro. no Estado do Rio do Jit•
neiro: o (piado escrituraria da Delagacia Fiscal do Tosonro
Nacional. no Estado de Minas Gorais, B enj amin de Moraes
Pi nto. Pa ra Wald i r° lugar' na lavlagacia Fiscal do inssmo
Tesouro. no Estado do Rio de Ja p airo: o avante fisaa:
irapasta do consumo no Micuim. do Estada da Baía, Jose iam-
rad.r Veiga, para idontico togar no interior do Estado da Mi-
na, i;orais e O agente fi scal do imposto de consumo no inte-
rior oo Estado oo ioiaz, Lniz Gitimarãas Bastos, para iden-
tiao Ioga' no intarioo. do Estado do Espirito Santo.

l'oi chsppri sado. o primeiro escrituraria da Delagacia.
Fiscal do Tosourn 'Nacional. no Estado do Rio,Granda do Sul,
Odilio Martins íle Araujo, ito cargo, em comissão, de inspetor•
da Alfandega	 Florianopolia.

Foram exonerados: João Fernando Ramon Alegre Alar-
can, do cargo (ie daspaehante aduaneiro da Mesa de Rendas
de 1' Ordem de Fóz de Iguassú, no Estado do Paraná; Agil-
berto Freire, do cargo de conferente do Posto Fiscal Fe-
deral de Bugia no Estado do Rio Grande do Sumi, á vista do
apurado no processo n. 6.808, ciaste ano.

A o pondo: Manoel Francisco Martins Junior, do cargo de
daspachanl e aduaneiro da Alfandega do Rio de Janairo: Co-
sai- Wastphalen, do cargo de escrivão da coletoria das . ren-
das faderais em Palmeira, no Estado do Rio Grande do Sul,

atartiniano Berthold° da Silva. do cargo de servente da De..
legacia Fiscal do Tesouro Nacional, no Estado do Pará.

Por abandono da emprego: Herculano Nolasco de Car-
valho, do togar do despachante aduaneiro da Mesa de Rendas
de 1' Ordeni de Rio Branco, no Territorio do Acre, á vista
do apurado no processo .n. 9.153, do corrente ano.

Foi declarado em disponibilidade: no cargo de mestre
da lancha a vapor do extinto Posto Fiscal Federal do Jupurá,
no Estado do Amazonas, Raymundo Cabral, com os vencimen-
tos a que tiver direito, nos termos do art. 1°, do decreto nú-
mero 19:878, de 17 de abril de1931. combinado com o ar-
tigo 1°. do decreto ri. 19.552,-de 31 de dezembro de 1930. •

Foram aposentados:
Nos termos do art. 121, da lei n. 2.924. de 5 de janeiro

de 1915, o agente fiscal do imposto de consumo no 'interior
do Estado de Minas Gerais, Luiz José Jatobá; o conferente
da Alfandega de Manaus. no Estado do Amazonas, Alfredo de
sao,,a caldas: o servente da Alfandera da ManaoR no Es-



SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e NA.

gocios Interiores
Diretoria da Justiça
Dia 8 de abril de 1932

Por portaria de 8 do corrente foram
concedidos tres meses de licença para
tratamento de saude ao guarda civil de

classe„ Americo Leandro Di Motta
Por outra da meáina data, foi conce-

dido um ano de licença ao inspetor da
Escola João Luiz Alves, Sebastião Alves
da Silva, nos termos do art. 19 do de-
creto n. 14.663, de 1 de fevereiro de

,1921.

Requerimentos despachados
João Evangelista Moreira da ,Silva, pe-

dindo cancelamento da nota. --- Deferido.
Gestão Gonçalves Pinto, ex-praça de

Policia Militar, pedindo concelamento de
nota. — Deferido, para efeitos exolusi-

:. „vamente civis.
- Manoel Luiz Pereira, ex-praça da Po-
licia Militar, pedindo reengajamento. —
Indeferido.

João da Silva (4°), ex-praça da Poli-
cia Militar, pedindo cancelamento de no-
ta de exclusão. — Indeferido.

Paulo João Alfredo Pureza,' pedindo
retificação de assentamentos. — Manç-
tenho e despacho de 9 do mês findo.

João Bispo dos Santos, soldado do Cor-
po ae Bombeiros., pedindo avernação de
tempo de serviço, —.Deferido.

Josino José de Mattos, pedindo can-
celamento de nota de exclusão da Poli-
cia Militar. — Compareça á Diretoria da
Justiça, para explicaoões.
/ Ali Blahmed, pedindo restituição de
documentos. — Restitua-se.

Adelina de Saldanha. — Indeferido..

Diretoria da Contabilidade
Aditamento ao exPediente de 2 de abril

de 1932
"rimeira! Secção

ATOS DO RR . MINVIRO

„oiquerimentos despachados:
Dr. Henrique Wa/demar de Brito e

Cunha, solicitando pagamento de contas
na importando de 7:008$, provenientes
de exames de sanidade procedidos na
Inspetonia do-Voloralos da Policia.do

O

0
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oe~---mowe
tado do Amazonas, José Coelho da Silva; o auxiliar de es-
crita-da Alfandega do Rio de Janeiro, Ernesto Dias Pinto de	 •	 Ministecio da Agricultura
Figueiredo e o segundo oficial aduaneire, extinto, da Alfan-
dega do Rio Grande, no Estado do Rio Grande do Sul, Octa-
vtano Hypolito Costa;

Nos termos dos arte. 1, e 121, respectivamente, do de-
creto n. 2.530, de 30 de dezembro de 1911, e lei n. 2.924,
de 5 de janeiro de 1915, o remador dos escaleres da Alfan-
dega de Fortaleza, no Estado do Ceará, Achilles Affonso Mo-
reno;

De ace,rdo com os arts. 1° e 8° do decreto n. 19.398, de
11 de novembro de 1930, e nostermos do art. 121, da lei
n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915, o sub-diretor do Tesouro
Nacional, José Aleira da Gosta e Cunha, e os primeiros quí-
micos do Laboratorio Nacional de Analises, farmaceutires
Alexandre Rangel de Abreu, Alfredo Francisco Lopes, Carlos
José Gonçalves Cardoso e Octavio Alves Barroso.

„	 t) enefe do Goterno Provisorio da Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil:

itesolve exonerar o engenheiro José dos Santos Manso
ao cargo de fiscal do contrato celebrado entre o Governo Fee
deral e a firma J. S. Brandão & Comp. -

Rio de Janeiro 5 de abril de 1932, 111° da Independencia
e 44" da Republica.

Ourou° VARGAS.

Mario B. Carteiro, encarregado
do expediente' da Agri-

- cultura na , ausencia do
Ministro.

trito Federal, no periodo de man" de-
zembro -de 1931, nos candidatos a con-
dutores de veículos e a "chauffeurs". —
Dirija-se á Repartição Central da Po-
licia, á qual cabe providenciar sobre a
liquidação da divida.

Aditamento ao expediente de 5 de abr.
de 1932

Primeira Secção
ATOS DO SR. MIN13TRO

Requerimentos despachados:

Associação Auxilio aos Necessitados,
Associação Creche Asilo Analia Franco,
Caixa Escolar Galeão Carvalhal, Orfa-
nato Santista e Orfanato Olavo Ferraz,
de Santos, em S. Paulo, solicitando pa-
gamento de subvenção de acórdo com a
tabela de distribuição do Imposto de Ca-
ridade, organizada pela Prefeitura Site
nieipal de Santos e que dizem homolo-
gada por este ministerio. — Neste mi-
nisterio nada consta a respeito de seme-
lhante tabela, nem de que a mesma te-
nha sido homologada pelo ministro. "

- Aditamento ao expediente de 6 de abril
de 1932

•	 Primeira Secção
ATOS DO SR . 3.1013TRO

nequerimentos despachadas:

— A' Despesa Pública do Tesouro
Nacional:

N. 36 — Transmitiu-se o processo de
habilitação ao montepio de D. Carmen
Vetromille Dias e outros, e titulas de
pensionistas a que teem

Expediente de 7 de abril de
Primeira Secção

ATOS DO SR. MINISTRO

Avisos :
AO Tribunal de Contas:
N. 605 — Transmitiram-se as contas.

de Dias Guimarães & Comp., na impor-
tando. de 10:170$, relativas a forneci-
mentos feitos, em 1928, 1929 e 1.30,
Secretaria do Senado Federal.

N. 606 — Transmitira/á-se...as CORta8

de Mestre & Blatgé, na impartancia de
12:574$, relativas a fornecimerdos fei-
tos, em' 1928 é'1929, á Secretaria do fite.
nado Federal. 	 -

N. 607 — Transmitiram-se as contas
de F. R. Moreira & Comp.,. na 'impor-
temia de 11.:8763/00, de fornecimentos
feitos em 1928; 1929 e 1930, á Secreta-
ria do Senado Federal.

— Mi Ministerio da Educaçtai e saú-
de Pública:

N. 603 — Comunicou-se terem sido
transmitidas a este ministerio, as contas
na importancia de 141:3048620, prove-
nientes de fornecimentos feitos, em 1930,
ao Hospital Nacional de Psicopatas, ten-
do-se declarado em aviso n. 1.638, de
29 'de junho de (931, com que foram res-
tituidas, não ter havido autorização para
o empenho da 'despesa em questão, se-

gundo o artigo 240, paragrafo 1° do re-
gulamento aprovad6-pelo decreto nú-
mero 15.783, de 8 de novembro da 1922.

— Ao Ministerio da AgricUlturat
N. 604 — Solicitaram-se esclareci-

mentos sobre o funcionamento e o actor-
de feito entre aquele ministerio e o Li-
ceu Saleeiano do Salvador, na Bafa, em
virtude do qual vinha sendo subvencio-
nado o referido estabelecimento.

ATOS DO SR . DIRETOR asma.
Ofícios:

A' The Leopoldina Railway Co. Ltd.:
N. 462 —'Restituiu-se a relação de leo-

quiSições de passagens concedidas, em
fevereiro último, por conta deste reiníS«
ferio, afim de ser declarada a qualidade
em que viajou .Antonio Nogueira da
Gama.

Santa Casa de Misericordia de Ouro
Preto, em Minas Gerais, pedindo paga-
mento de auxilio de mais 1-5:000$, su-
plementares á subvenção M concedida
para 1931. — Indeferido.

Segunda Secção
ATOS DO SR . DIRETOR GECHAL,

OriCIOS:

A Estrada de Ferro Central do Bra-
sil:

N. 460 — Agradeceu-se a comunica-
ção constante do oficio-circular n. 508,
de 29 de março último. .

N. 461 — Transmitiu-se a . segunda
via do pedido n. 18.

— A' Policia Militar do Distrito Fe-
deral:

N. 35 — Solicitaram-se as seguintes
informaçães relativas ao montepio da
viuvo do tenente-coronel Alfredo Gomes
de Jesus: 1°, si foi restituida ao oficiai
oh á sua familia o que pagou a mais a
titulo de jota ou de contribuição para o
montepio; 2°, si o dito oficial tem divida
da Resma natureza ou si estava quite
da It3ia eecon-tribuição.
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dições de invalidez na inspeção de saude
a que se submeteu, para aposentadoria,
em 24 de fever'eiro ultimo.

Dia 8 de abril de 1932

Xbril de 1n32

Imprensa Nacional e "Diario
Oficial"

RENDA ARRECADADA PELA TESOURARIA

Em igual periodo de
1931	 	  277 :7088074

Diferença para mais em
1932	 58:6878942

Imprensa Micional, 7 de abril de 1932.
— O tesoureiro, G. Catramby. Confere.
— O 2" oficial, Honorio Leal. Visto
Em 7 de abril de 1932. — L. de Alber-
nuz, pelo chefe da Divisão de Controle.

RENDA ARRECADADA PELA TESOURARIA

De janeiro, a março de
1932	 	  318:3798116

De 1 a 7 de abril de 1932	 22:7088400

Total 	  341 :0878516

Em igual periodo de 1931 281:342$8,17

Diferença para mais em
1932 . . . 	 	 59:7448699

Imprensa Nacional, 8 de abril de 1932.
— O tesoureiro, G. Catramby. Confere.
— O 2' oficial, Honorio Leal. Visto.
Em ks' de abril de 1932. — L. de Alber-
naz, pelo chefe da Divisão de Controle.

•
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— A' Estrada de Ferro S. Paulo Rail-
avay Co.

N. 465 — IRestituiram-se as contas
relativas a transportes efetuados, em
janeiro e fevereiro findos, afim de see
desentlsanhada uma conta relativa a Es-
cola Politeenica do Rio de Janeiro, que
depende do Ministerio da Educarão.

— A' Estrada de Ferro Central do
Brasil:

N. 463 — Restituiram-se as contas
relativas a transportes efetuados em ja-
neiro último, py conta deste ministe-
rio, afim de que se ja indicado em que
qualidade viajaram Antonio Pimenta,
Antonio Pinto Coelho, Thomaz José Fer-
nandes, Eloy Esteves, Dr. Moysés Max,
Manoel Cruz, Nicolau Oliveira Carneiro,
Benedieto Andreza Vaz e Leopoldina .de
Oliveira.

— A' Companhia Paulista de Estradas
Perro:

N. 464 — Restituiram-se as contas
relativas a transportes efetuados, por
conta deste ministerio, em janeiro e fe-
vereiro últimos, afim de ser desentra-
nhada uma conta relativa á Escola Po-
litecnica do Rio de Janeiro que é repar-
tição estranha 'a este ministerio.

Segunda Secção
ATOS DO SR. MIN liTRO

Avisos;
Au Tribunal de Contas:
N .602 — Solicitou-se pagar a quan-

tia de 4:6668666, ao bacharel Ornar Du-
tra, de substituições legais efetuadas,
em janeiro e fevereiro de 1932, no Juizo
Federal da Primeira . Vara do Distrito

. Federal.

ATOS DO SR. DIRETOR GERAL

Ofícios:
Ao encarregado do Expediente do De-

partamento Oficial de Publicidade:
N. 466 — Comunicou-se que todas as

despesas daquele departamento passaram
a-se" feitas por conta dos créditos da
Imprensa Nacional.

Policia do Distrito Federal
Por atos de 7 do corrente, foram dis-

pensados, a pedido. () Dr. Alvim Ramos
de Mello, do cargo de secretário do Gabi-
nete desta Chefia; o major Hilario Dias
Teixeira, de Assistehte Militar desta
Chefia; os Drs. Nicanor Pereira e José
Augusto de Lima, de oficiais de Gabinete
desta Chefia e o Dr. Mario Bolivar Pei-
xoto de Sá Freire, de auxiliar-datilografo
do Gabinete desta Chefia e o 2° suplente
de delegado do 6° Distrito Policial, João
Baptista Rozo, da comissão que vinha
exercendo no Gabinete desta Chefia.

Foram transferidos os comissarios
2 classe Archimedes Pinto Amando, do
9" para o 8" Distrito Policial; Manoel
Gonçalves Machado Junior, do 8° para o
27° e os interinos, e em comissão, Atila
Ferreira dos Santos, do 22° para o 27";
Atalaias Pinto Amando, do 27° para o
9° e Ary da Silva Nazareth, do 27° para
o 22° Distrito Policial. Os escreventes
Syla do Rego Monteiro, do ,3° para o 7°
Distrito Policial e dêste para aquele
Eduardo Pereira da Costa.

— Por outro de 8 do corrente, foi.
afastado do exercício de suas funções o
guarda civil de 1' classe, Ernesto Adolpho
Pacheco, por ter sido julgado em con-
-

Requerimentos despachados
Peio Sr. Chefe de Policia:
Pelino Guedes de Souza e Armando de

Mattos. — Atendam-se.
Alfredo Castilho 13randão. — Restituas'

se o requerimento ao Ministerio da Jus-
tiça, com a cópia da infostriação prestada
pela Inspetoria da Guarda Civil.

Gest) Francisco Frazão. -- Como
requer.

Frei Antonio Sala. — Conceda-se o
passaporte, independente de certidão de
nascimento.

Alberto José Vieira. — Indeferido a
vista da informação da Inspetoria da
Guarda Civil.

Porphirio Augusto de Souza. — Depo-
sitada a fiança e lavrado o termo de
responsabilidade, autorizo o .desembar-
que, comunicando-se em seguida ao Mi-
nisterio das Relações Exteriores.

Manoel de Souza Gomes. — Certifique.
se de acórdo com a informação da Inspe-
toria da Guarda Civil.

Dagoberto Monteiro de Oliveira. Mo-
inho Fluminense F. C. — Atenda-se
dando-se conhecimento ao Dr. Delegado
do Distrito.

Joaquim Ribeiro. — Certifique-se de
acordo com a informação da Inspetoria
da Policia Marítima.

Pelo Sr. diretor da Secretaria:
Sociedade Dansante e Carnavalesca

Recreio das Orquidéas. — Á.2" Delegacia
Auxiliar.

Mathias da Silva, Richard Madernan,
Benedicto !Aves Bezerra, Friedrich Julius

Heinrich Richardt. — Á 3' Delegacia
Auxiliar.

União dos Garagistas do Rio de Janeiro,
José Rotollo, Leão Spiro. Jacob Rozenberg,
Serafim Viegas dos Santos, Gregorío doe
Santos. Nicolau Pereira, José Villardi e
Segundo Quintano Camela. — Á 4' De-
legacia Auxiliar.

Antero de Mattos Filho. — Atenda-se.
Luiz Contelli e Geza Szabo. — Resti-

tuam-se e certifiquem-se em termos.
John Russel Lester. — Restituam-se

em termos.
Pedro Paulo de Menezes, Alvaro Ma-

galhães de Almeida e João de Oliveira.—
Certifiquem-se.

Amelia Hintz Moura° e Fitipaldi Sera-
fino. — Á Inspetoria da Policia Mari-
tima para informar.

Antonio Henriques de Oliveira e Silva,
Maria Oliveira Castro Moreira, Nilda
Mendes Oliveira Castro. Maria de Camara
Castro, Nestor Bonifacio Calmon de Cer-
queira Lima. Julia Ella Pyles, Joaquim
Vieira dos Reis, .José Valle, José Costa
Gtisman, José Monteiro de Figueiredo,
Carmen Gomes Bertetti, Manoel Fernan-
des e Alberto Cocozza. — Concedam-se
os passaportes.

Rrnani Andrade, Manoel Soares da
Cunha, Sergio de Almeida, Armando
Soares de Almeida Sobrinho. Napoteão
Eugenio Leal, Gestão Cardoso Figueira.
Adalberto Tanajura Vieira. Caetano Car-
los da Cunha e Francisco d. , Paula Silva.
— Averbem-se em termos. observando-se

o . decreto n. 20.225, de 18 de julho de
1931.

Tdtal 	  336 :396E116

Ministerio da Educação

e Saude Pública

Diretoria Geral de Contabilidade

EXPEDIENTE DO SE. MINISTRO

Dia 5 de abril de 1932

Sr, inspetor de Aguas e Esgotos:
N. 654 — Atendendo ao que solicitou

o Ministerio da Guerra e tendo em vis-
ta o oficio n. 382, de 10 do corrente,
autoriza a providenciar no sentido de
ser entregue ao Arsenal de Guerra do
Rio de Janeiro, o material de ferro fun-
dido, inservivet para os serviços dessa
inspetoria, observadas, porém, as dis-
Posições do decreto n. 21.063, de 19
de fevereiro deste ano.

Dia 7

Sr. ministro da Justiça' e Negocios
Interiores:

N. 665 — Tendo em vista as termos
do decreto ri. 21.220, de 30 de março
do corrente ano, solicita providencias no
sentido, de serem, com urgencia, trans-
mitidos a esta Secretaria de Estado os
processos que dizem respeito aos pedi-
dos de pagamento de subvenções aos
institutos de que trata o mesmo decreta,

De janeiro a março de
1932	 	  318;3798116

De 1 a 6 de abril de 1932 	 18:0168900
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DIRETORIA DE EXPEDIENTE

Por portaria de 5 de abril corrente,
foi concedido um mês de licença, a par-
tir de primeiro do mesmo mês, a Carlos
Tyll Filho, servente de 3° . classe do Hos-
pital São Francisco de Assis.

Expediente de- 7 de abril de 1932
Remeteram-se:
Ao diretor d'e Saneamento Rural, o re-

querimento de Elydio José dos Santos,
afim de informar a respeito. (Oficio E.
n. 851).

Ao secretario de Estado, da Educação
e da Sande Publica do Estado de S. Pau;
lo, o laudo . d'a inspeção de sande a que
fni submetida D. 'Maria Gomes Ferreira,
adjunta do Grupo Escolar "Conde de
Moreira Lima", em Lorena, nesse Esta-
do. . (Oficio E n. 852) .

Restituiu-se:
Ao diretor do Oabinete dó Sr. ministro

da Educação e Sande Publica, o processo
referente áo pedido de disponibilidade
do Dr. Djalma Caldas Marques, orga-

nizaclo na Diretoria Geral de Contabili-
dade dessa Secretaria de Estado, e de-
corrente do processo anexo da Delegacia
Fiscal do Tesouro Nacional no Estado•
do Maranhão, visto ter o Sr. ministro
indeferido o pedido, á vista do parecer,
do que já se dera ciencia ao Sr. delegado
fiscal . do Tesouro Nacional no dito Es-
lado. (Oficio E n. 85.5).

Comunicou-se.
Ao Sr. ministro da Hungria, respon-

dendo ao oficio - ri. 303, de 15 de Março
último, com relação aos concertos de que
necessita o predio dessa Legação, que
foram tomadas as Providencias, sendo a
Proprietaria daquele predio intimada,
sob o termo n.' 12.562, em 26 daquele
mesmo mês, a executar os mencitnaclos
trabalhos. (Oficio E n. 853) .

Agradeceu-se: •
A' diretora tesoureira da Cruzada Na-

cional Contra a Tuberculose, o recebi-
mento de dons quadros demonstrativos
do movimento de tuberculosos e distri-
buição de roupas e alimentos no Posto
n. 1 da Cruzada 'Nacional Contra a Tu-
berculose durante o mês de março de
1932, (Oficio E n. 854).

Aditamento ao ,expediente, do
abril de 1932

Comunicou-se:
Ao ministro de Estado dos Negocies

da Guerra, que foram tomadas as provi-
dencias por parte do Departamento, so-
bre a apresentação do , capitão-medico
Dr. Henrique Moss de Almeida no Hos-
pital São ,Francisco de Assis. onde vai
desempenhar as funções de assistente
militar do serviço de urologia. (Aviso
E, n. 49). •
. Ao ministro de Estad'o das Relações
Exteriores, haverem sido tomadas pro-
videncias por parte do Departamento
sobre as noticias de "La Vanguardia",
que divulga a peste bubonica em Cordo-
lia, na Argentina e . ; a comunicação do
governo americano ao embaixador do
Brasil em Washington. sobre casos de
cholera nas Philipinas e em Hawaii.
(Aviso n. 47).

: Ao 10 secretario da Associação Comer-
cial do Rio de janeiro,, haver o Depar-
tamento informado que a fiscalização ás
casas de optica está suspensa desde o dia
21 de março último, não . havendo desde
r,csta da t a sido feita nenhuma intimação,
nem sendo nenhuma casa multada, não
tendo razão, portanto a peticionaria.
(Aviso E, ri, 48).

Solicitaram-se providencias:
Ao ministro de Estado dos Negocios

da Fazenda, no sentido de que a ' Gomis-
são Central de Compras forneça as 100
resmas de papel para maquinas, em
meias folhas, pedido êsse feito em data
de 12 de novembro de 1931,- sob o nu-
Mero 10.400 e'renovado em datas de 3,
e 27 de fevereiro do corrente ano, sob
OS; 209.005 e' 209.021, respectivamente.
(Aviso E, n. 50).'

Rest ituiram-Se :
Ao diretor' do Departamento Nacional

de Industria, o relatorio e o desenho. re-
metendo o parecer emitido pela Inspetoria
de Generos Alimenticios. referente a in-r,
venção de "Uma Caixa Portatil. destina-
da ao acondicionamento hi-ienico, con-
servação e condução de refeições", para
que pede privilegio Erwin Treiller.
(Oficio E, n. 850).

.. Remeteram-se:
Ao diretor da Estrada de Fé'rro Cen-

tral do Brasil, a informação prestada
pela Inspetoria de Fiscalização de Ge-
flores Alimenticios, em resposta' aos ofi-
cios*ns. 53 G e 221 G, de 18 de janeiro
e 2 'de março últimos, relativamente aos
generos alimenticios transportados em
carros rodo‘siarios. (Oficio E, nume-
ro 849).

Ao secretario d.e Estado da Educação
e da Sande Publica do Estado de São
Paulo, o laudo da inspeção de sande a
que foi submetida 1), Jacyra "Port, pro-
fessora da Escola Mixta, Rural.' da Fa-
zenda Bom Jesus, em Araras. (Oficio E
n. 848).

Agradeceu-se:
Ao ministro de Estado das Relácões

Exteriores. o .recebimento dos boletins,
em numero de três, referentes 'ao
vimento demografo — sanitari odas ín-
dias Britanicas e da cidade de Calcutá,
,durante	 perimi() d e 10 a 23 de janeiro
do corrente ano. , (Oficio E, n. 46).

Requerimento despachado

Pelo diretor geral:
Branca Duarte, pedindo contagem de

tempo de serviço (requerimento n. 147,
de 1932). — Averbe-se, nos termos do
parecer.

DIRETORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS DO DIS-
TRITO FEDERAL

Dia 7 de abril de 1932

Requerimentos despacha.dos
Da Inspetoria de Higiene Industrialt
N. 301 — Moysés Saer. — Indefe-

rido.
• Da Inspetoria de Fiscalização de Ge.
neros Alimenticios:

Moraes & Soares. — Relevo a multa, ã,
vista da informação.

Da Inspetoria dos Serviços de Profi-
laxia:

N. 35 — Thiago Guimarães,	 Cer-
tifique-se o que constar.

N. 28 Balbiu Maria dos Santos. --
Não tendo depositado a importan,cia da
multa para interpor recursos, encami-
nhe-se o processo ao Dr. procurador
para cobrança executiva.

Da Segunda Delegacia de Saude:
N. 96 — José Ignacio • da Silva. —

Concedo 30 -dias, devendo, entretanto,
cumprir imediatamente a parte da inti-
mação referente á substituição do vaso
sanitario quebrado.

N. 05 — Antonio Eduardo da Silva
Cravo. — Concedo 30 dias.

N. 97 — Anna Coelho Bittencourt. —
Concedo 60 dias,

N. 94 — Sofia Ra:ckdan. Concedo.
15 dias para ,cumprir o segundo termo
da intimação,

Da Terceira Delegacia de Saude:
N. 21.623 --J. Elysio Wanderley de.

Gusmão. — Levanto o' interdito, não
podendo, -entretanto, o barracão ser uti-
lizado para moradia, sob pena de multa.

N. 22.009 — Maria Bala 'da Graça.
— Concedo a titulo precario, devendo sa-
tisfazer á exigencia por ocasião da pri.
meira vacancia do predio.

N. 21.828 — Ernesto Dias Pinto de
Flig7tiredo. — Indeferido.

N. 21.999 -- Francisco Rodriglies
Miranda. — Concedo 60 dias imprcirro-
gaveis..

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia '6 de abril de 1932

-Sr. diretor • da Despesa Publica:
N. % 659 Transmite as certidões re-

ferentes ao tempo' de serviço publico
prestado pelo oficial encadernador cid
extinta oficina de encadernação da Bi-
hliotéca Nacional -Laudelino •Fernandes,
para o efeito da fixação dos vencimen-
tos de sua disponibilidade.

N. 660 •— Transmitel 'para os fins
• convenientes. as certidões referentes ao

tempo de serviço prestado pelo profes-
sor de musica do Instituto Benjamin

• Conslant, Luiz Candido,' de Figueiredo,
para o efeito da fixio.fto" dos , vencimen-
tos de sua disnonibiiidade.

— Sr. diretor geral da Imprensa Na-
cional:

N. •662 r- Solicito vossas providen-
cias. nu- sentido de serem fornecidos a
esta Secretaria de Estado (5) talões de

Ir empenho de despesa,
com cem folhas cada um e em quatro
vias.

-- Sr. inspetor cie Aguas e Esgotos:
N. 663 — Transmite para os fins con-

venientes o seguinte teór do oficio nu-
Mel .° 2.538, de 28 de março ultimo, em
mie a Comissão Central de Compra.:
consulta sobre o quantum da sub-consi-
gnação 7, da verba 13	 Material
lo vigente orçamento da Despesa, que
deverá ficar á sua disposição para ocor-
rer a despesas dessa inspetoria:

"limo. Sr. chefe de Contabilidade do
Ministerio da Educação Tendo a Ins-
petoria de Aguas e Esgotos requisitado
a está Comissão material, cuja despesa
bes-e, correr por conta da, sub-consigna-
• 7, da verba 13°, desse Ministerio,,
para o corrente ano fiscal, a Comissão
solicita a V. Ex. 'se digqe providenciar
no. sentido de ser posta á disposição da
mesma -O quantum da referida sub-con-
signação que pôde 'ser utilizada pela dita
repartição por intermedio desta -Gomis-
ruo. Atenciosas saudações. — A. de
Faria Filho, diretor da, 2a Divisão."

Depariamenlo Nacional de Saúde
Públiça

SECRETARIA GERAL

dia 6 de

•
•



Dia 5	 Ano de 1931

Ao diretor gemi &Isto Departamento: Domschke & Comp., agentes do vapor
N._ 033 —Comunicando que o Dr. Luiz alemão "Vige". —Deferido, caucelese o

Franoiseko a4e.al Fil41191 .~0 ~ate- pedido.

timo.

•

mente o cargo de segundo tenente médico
do Exercito Nacional, para o qual foi
nomeado por concurso, devendo portanto,
ser exemeracki do cargo que, interina-
mente exerce, de sub-inspetor sanitario
marítimo.
— Ao assistente do diretor do Expediente
destte Departamento:

N. 634 — Devolvendo o requerimento
de João Felismino dos Santos, atual-
tente empregado da Hospedaria de Imi-
grantes de ilha das Flores, comunicando
que o mesmo tem seus assentamentos
nos livros desta diretoria, sob o nome
de João Felismino, corno alega no refe-
rido requerimento.

— Ao diretor de Contabilidade:
N. 643 — 'Remetendo as terceiras e

quartas vias das folhas de pagamento do
pessoal titulado e subalterno das jaspe-
toriae e sub-inspetorias de saúde dos
pentes de Belém, (Fortaleza, Recife, São
Salvador, Santos, Rio Grande. Amarraçãe,
Natal, Cabedèlo, Maceiro, Vitoria, Para-
naguá, , Flor i a nopol is, S. Francisco do
Sul e Corumbá, rerfe,rente ao mês de feve-
reiro ultimo .

— Ao inspetor da Saúde dos Portos aa
Bafa:

N. 646 — Comunicando que, na peti-
ção de Domschke & Comp., agentes nessa
cidade, do vapor alemão "Vigo", foi dado

gement° do	 soal mensalista da In,sp 3- o seguinte despacho. — Deferido, "cinca-pes
teria Geral de S. do Porto do Rio de te-se o pedido.
Janeiro, relativa ao mês de março ul- Requerimento despachado:

•••	 •
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N. 21.950 — Antonio de Oliveira. —
Concedo 90 dias improrrogaveis.

N. 2i.976 — José Martins Soares. —
Indef ee ido.

N. 21.970 — Carminda de Barros Mar-
tins. — Concedo 90 dias.

N. 21.778 — Mario Guimarães, —
Concedo 30 dias.

N. 21.829 — João de Souza Martins
Junior. — Mantenho o despacho de 18
de março.

N. 22.010 — José de Souza Coutinho.
— Concedo 60 dias.

N. 22.007 — Dr. Antenor Soares
Gandra. — Concedo a habitação, deven-
do cumprir o item "b" previamente.

N. 21.280 — João Mesquita Gonçal-
ves. — Indeferido.

Dia 5 de abril de 1932
Serviço de Fiscalização de Leite e La-

ticinios:
Raul Alves Doutas., — Relevo a multa.

DIRETORIA DE DAFESA SANITARIA ~ume
E FLUVIAL

Expediente do 1 de abril de 1932

Oficies:
Ao diretor do hospital PaulaCondido:
N. 623 — Remetendo decretos de pro-

moção de Antonio flenorio da Silva e
Joã.o José da Silva a enfermeiro-mór e
enfermeiro-mór de primeira classe, res-
peetivarnente, e de nomeação de Agosti-
nho Alves, para enfermeiro de segunda
classe, desse hospital.

— Ao diretor de Contabilidade deste
Departamento:

N. 624 — Informando que não tem
elementos para julgar do merecimento
dos feguistas que em memorial anexo,
dirigido ao senhor ministro da Educação
e Saúde Pública, solicitam equiparação
aos foguistas da Inspetoria de ,Sau'ele
do Porto do Rio de Janeiro, pois, os di-
tos empregados foram aoldentalmente
designados para terem exercicio no es-

taleiro de Jurujuba, por nãq serem ne-
cessarios á Inspetoria . dos Serviços de
Profilakia, de onde provieram.

— Ao inspetor da Fiecalização do E.xer-
cicio da Medicina:

N. 626 — Remetendo mapas sobre mo-
vimento de substancias toxicas e entor-
pecentes em diversas repartições de saú-
de dos Portos dos Estados, durante o mês
te fevereiro proximo findo.

— Ao inspetor de Demograffa Sanita-
ria:

N. 627 — Idem, idem, sobre movi-
mento dos portos de Belém, Fortaleza,
Recife, São Salvador, Santos, Rio Gran-
de, Amarraçíío, Natal, Cabedelo, Maceió,
Vitoria, 'Paranaguá, Florianopolis, São
Francisco do Sul e Farto Murtinho, bem
como da Inspetoria Sanitaria -da Mari-
nha, Mercante, durante o mès de feve-
reiro ultimo&

Dia	 •
Ao diretor dei (Mutabilidade deste De-

partaxnento:N 631 —frransmitindo a folia dá pa-

Abril de 1922

Dia 2 de abril de 1932

N. 283 — Justino Alves. — Rabi ' e
te-se.

N. 337	 José Telles de Moraes.
Intime-se.

N. 338 — Ferreti & Irmão. — Inti-
me-se.

N. 339 — Custodio Simões Leite.
Intime-se.

N. 344 — Francisco Antonio Costa.
— Habite-se. ..

N. 345 — Francisco Antonio Costa.
— Habite-se. .

N. 350 — Antonio Soares Ferreira.
— Habite-se:

N. 353 — Henrique Lopes. — Habi-
te-se.

Posto de Campo Grande:

Dia 30 de março de 1932

N. 164 — Antonio Joaquim da Costa.
— Nego o habite-se.

N. 465 —João Abrahão Ellis.	 Ha-
bite-se.

N. 466 — João Abrahão Ellis. —
Habite-se.

N. 469	 Manoel dos Reis tantas.
— Habite-se.

N. 470	 Bertholina de Azevedo.

Dia 1 de abril de 1932

N. 442 — Fiorentino de Oliveira. —
Indeferido.

N. 464 — Rubens Paes Ferreira. —
Certifique-se.

N. 464 — João Quinau. — Certifi-
que-se.

11, Mb,

MAMO OFICIAL

— Ao diretor de Contabilidade deste
Departamento:

N. 635— Rogando providencias no sen-
tido de ser feito pela Tesouraria Geral
do Tesouro Nacional, o adiantamento da

quantia do 500$, ao teiteiro olicial Pa-
termiano Dias Mondes, com exercido
nesta diretoria, afim de atender ás de:-.
pesas de pronto pa gamento da mesma re-
partição, durante, o segundo trimestre do
corrente exercício.

— Ao diretor do Lazareto da ilha
Grande:

N. 636 — Comunicando que ao5. reque-
rimentos de Valentim Freire .Baptista e
Athanagiikio Ribeiro foi dado o seguinte
despacho. — Deferido a titulo precario.
' — Ao diretor do Expediente deste
Departamento:

N. 640 — Comunicando que foi feita
a respectiva retificação do nome de ma-
rinheiro Manoel Torres de Oliveira, nos
seus assentamentos.

N. 641 — Comunicando as alterações
havidas, durante a segunda quinzena do
mês de março proximo passado, no qua-
dro desta Diretoria.

•
Dia 6

Ao diretor geral:
N. 642 — Propondo ,o preenchimento

da vaga de Marinheiro de segunda classe
da Sub-Inspetoria de Saúde dos Portes
do Miado de Sergipe, pela apeeentadortia
do seu serventuário, com a nomeação de
Julio Teixeira dos Santos, que j á vem
ocupando interinamente, o citado legar.
desde t dezembro • de 1931.

DIRETORIA DE SANEAMENTO RURAL

Serviço no Distrito Éederal

Requerimentos despachados pelos che-
fes de postos e centros de saúde:

Posto de Anchieta:

Dia 31 de março de 1932
N. 119 — Antonietta Czeda. — Ha-

bite-se.
Dia 1 de abril de 1932

N. 120 — F. R. Gonçalves. — Cum-
pra a intimação.

N. 122 — Ipiphania Maria de Jesus-.
— Habite-se.

N. 123 — Ipiphania Maria de Jesus:
— Certifique-se.

Centro de Saúde de Bangú:

Dia 29 de março de 1932
N. 293 — Joaquim de Mello. — Pee

ser utilizado por negocio de barbearia_
N. 3á2 — Joaquim de Mello. — Cee-

tifique-se.
,	 Dia- 30

N. 192 — Almino Carvalho. — Habi-
te-se.

N. 354 — Caserniro da Silva. — .In-
time-se.

N. 951 — José dos Santos Fernan-
des. — Intime-se. -

N. 349 — Adjalma de Peita. — Ha-
bite-se.

N. 352 — José Vieira da Silvá. —
Habite-se.

N. 346 — Octavio Moraes. — Pode
ser utilizado por negocio.

•
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Dia 2 de abril de 1932

e
— Concedo o habite-se.

N. 98'— JoaqUim de Oliveira Cardoso.
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•N. 471 — Julio da Silva Souza. —
Habite-se.

N. 472 — João Tavares de Oliveira.
— Habite-se.

N. 474 -,. Manoel Ramos. — Habite-
se.

N. 475 — Antonio Joaquim da Costa.
— Habite-se.

N. 476 — Henrique
Paes. — Habite-se.

Dia 2- -
'N. 477 — Henrique de Freitas 8r

Paes. — Certique-se.
N. 478 — Henrique de Freitas &

Paes. — Pôde funcionar; •vegistre-se.
N. 479 — Henrique de Freitas &

Paes. — Certifique-se.
N. 489 — Antonio Thimoteo Filho.

— Concedo 60 dias.
N. 490 — Luiz da Silva Leal. —

Concedo 60 dias.
Centro de Saúde de Jacarépaguá:

Dia 19 de março de 1932

N. 202 — Manoel Pereira dos San-
tos. — Cumpra as exigenáias da infor-
mação:

N. 78 — Custodio Barreto de Carva-
lho. — Pôde funcionar.

N. 79 — Custodio Barreto de Carva-
lho. —.Registre-se.

N. 80 — Custodio Barreto de Carva-
lho. — Certifique-se.

N. 71 — José Ferreira Alves. — Pó-
de funcionar.	 .

N. 72 — José Ferreira Alves. — Re-
gistre-se.

N. 73 — José Ferreira Alves. —
Certifique-se.

N. 81 — Izabel & Cerqueira. — Pôde
funcionar.

N. 82 — Izabel & Cer_quejra. — Re-
gistre-se.

N. 83 — Isabel & Cerqueira. — Cer-
tifique-se.

Dia 22
N. 85 — Luiz Corrêa de Vascnncel-,

loa. — Transfira-se.
N. 74 — Avelino de Abreu. — Pôde

funcionar.
N. 75 — Avelino de Abreu. — Regis-

tre-se.
N. 76 — Avelino de Abreu. — Cer-

tifique-se.
N. 81 — Rosa dos Santos Texeira. —

Transfira-se o local.
Dia 23

N. 201 — Affonso Bitteti. — Inde-
ferido, tendo em vista a informação.

Dia 24
N. 228'— Manoel Marques. — Certi-

fique-se.
N. 87 — José Manoel Marques. —

Pôde funcionar.
N. 88 — José Manoel Marques. —

Registre-se.
N. 89 — José Manoel Marques. —

Certifique-se.
N. 90 — Ovidio Pinto Ferreira.' —

Pôde anexar.
N. 91 — Ovidio Pinto Ferreira. —

Certifique-se.
Dia 26

N. 60 — Manoel Dias. — Transfira-
se a firma.

Dia 28
N. 230 -- Alfredo Souto. — Certifi-

que-se.

N. 231 — Emygdio FranciscO Macha-
do. — Deferido .em face da exposição
verbal e inspeção hoje procedida.
• Dia 30

N. 92 — Joaquim Alves Teixeira. —
Póde funcionar.

N. 93 — Joaquiin Alves Teixeira. —
Registre-se.

N. 9i — Joaquim Alves Teixeira. —
Certifique-se.

N. 95 — Antonio Maia. — Póck fun-
cionar.

N. 96 — Antonio Mala,. — Registre-se.
N. 97 — Antonio Maia. — Certifique-

se.	 .
Dia 31

N. 98 — Alfredo Souto. — Pôde fun-
cionar.

N. 99 — Alfredo Souto. -- Registre-se.
N. 100 — Alfredo Souto.	 Certifi-

que-se.
N. 233 — Niessen Harisch.	 Pôde

funcionar.
N. 234 — Niessen Harisch. — Cer-

tifique-se.
N. 205 — João Augusto de Faria. --

A' vista da informação substitua-se a
intimação 78.

N. 203 — Antonio do Nascimento. --
- Concedo o prazo até 13-5-932.

N. -208 — Maria Benedicta de Araujo.
— Concedo o prazo até 13-5-932.

Dia 1 de abril de 1932

N. 211 — Manoel Corrêa Levy.
Concedo o prazo até 15-5-932.

Posto de Madureira:

Dia 26 de março de 1932

- N. 182 — Maria Angela de Souza. —
A requerente terá direito a uma pror-
rogação de prazo. Não será, entretan-
to, atendida no que requer.

Dia 28
N. 174 — Ignez Maria da Conceição.

— Concedo o que requer.
N. 177 — Severo Corrêa Porto. —

Concedo o que requer.
N. 121 — Vicentino Olympio de Fa-

rias. — Coneedg o que requer.
_ N. 186— Aloysio Pereira & Comp.
Satisfaça a exigencia.

N. 189 — Joaquim José Teixeira.
Páde funcionar; registre-se.

N. 190 — José de Jesus Pereira. .--
Pôde funcionar; registre-se.

N. 193 — Esmeralda Costa de Souza.
-- Concedo 60 dias de prazo improrroga-
veis.

N. 194 — Adelina Pereira de Almeida.
-- Indeferido; a requerente já obteve o
prazo maximo.

N. 196 — Wencesláu dos Santos.
Nide ocupar.

N. 203 — José de Jesus Pereira.
Certifique-se.

N. 204,— Joaquim José Teixeira.
Certifique-se.

• Dia 29
N. 145 — Cesaria Freire. -- Concedo

30 dias de prazo em prorrogação.
N. 197 — Antonio Corrêa Bastos. --

Pôde funcionar; registre-se.
N. 198 — Antonio Corrêa Bastos. --

Certifique-Se.
N. 201. -- Simeão Corrêa da Silva. —

Pôde' funcionar; registre-se.

N. 202 :—'Sinneão Corrêa da Silva.
Certifique-se.

Dia 30
N. 206 — Joaquim José Teixeira.

Certifique-se.
Dia 31.

N. 199 — João Henrique dos Santos.
— Certifique-se.

N. 200 — João Henrique dos Santos.
- Póde funcionar; registre-se.	 .

N. 205 — João Henrique dos Santos. .
— Certifique-se.

N. 210 — Wencesláu dos Santos. '—
Certifique-se. .

Posto de Ma3ureira:

Dia 1 de abril de 1932
N. 186 — Aloysio Pereira & Comp.

Habite-se.
N. 209 — Josepha Ardas Dias'. —

Concedo 30 dias de prazo em prorroga-
ção.

N. 208 — J. M.' Bell. pela Light and
Power. — Habite-se.

Posto de Santa Cruz:

Dia 28 de março de 1932
"N. 93 — Antonio Joaquim da Costa.,

— Concedo o habite-se.
N. 94 — Isaltino Severiano Moreira.

—Concedo o habite-se.	 •
Dia 29

N. 95 — Sabina Araujo. — Concedo
o habite-se.

N. 96 — Francisco José Sant'Anna. —
Concedo o habite-se:

N. 97 — Ramiro Miguel Corrêa. —
Concedo o habite-se.

N. 99 -- Aurea Pinto Pires. — c^- -

cedo o habite-se.

INSPETORIA DE FISCALIZAÇÃO 'DO EXERCICIO
DA MEDICINA

•Relação dos diplomas de medicos re-
gistrados, durante o mês de março de
1932:

Einar Lima de Lima.
Olymtho Orsini de Castro.
Floramante Garofalo.
Americo Magalhães Goes.'
Gastão de Azevedo Filho.
Cicero Tristão..
Olavo de Sá Pires.
Helio Cruz.
Alfredo Dantas Rodrigues Galeão-.
Aristides 'francos° Pores.
Joel de Salles Coelho
Paulo Stipp.
Francisco Brasiliense Fusco,
João Augusto Mendes Antas.
Lauro Nunes Pimenta..
Chamis Behtion.
Guilherme Ilydio de Castro.
Vasco da Silva Mello.
Octavio Vieira de Brito Filho.
Honorato Bahiana Velloso.
Acylino de Arruda.
Olivio Vieira Filho.
José Xavier Rodrigues da Costa.
Ruy Soares.
José Piedade da Silva Pontes.
Oswaldo Lopes da Costa.
Dilerrnando Martins da Costa Cruz ri.-

lhe

de Freitas &
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Francisco Forastiere.
Vasco de Freitas Barcellos.
Waldemar Caldas Carneiro da Cunha.
Oswaldo de Carvalho Barbosa.
Paulo dà Cunha Nobrega.
Nelson Lisbôa da Graça Couto.
Ismael de Faria.
Mario Gabriel. -
Octaviano Gornide Junior.
Orozimbo Gonçalves de Souza.
Alcine Junqueira Meirelles.
José de Grozolia.
Braulino Fernandes Ribeiro dos San-

tos.,;
Eugenio Ladislao Halasz.
Joaquim Beiró Uchôa.
Itú Pery de Souza Faria.
Darcy Pereira de Miranda.
Naeki !saias.
José Ramos Barreto.
João Rezende Ribeiro de Oliveira.
Gastão Ribeiro de Oliveira.
Joaquim Caribé da Rocha Filho.
Olavo Pires Amarante.
Agenor Alves de Castro.
Humberto de Albuquerque Martins Pe-

reira.'
Cypriano Coutinho.
Francisco Mineiro Lacerda.
João da Costa Chiale.
Georgino José Carneiro.
Oawaldo Casar Berenguer.
Lauro Pinheiro Baptista.
Francelino Leite Barcellos.
Aldemaro da Rocha Pimentel.
Antonio Josino dos Santos.
Djalma Pereira da Silva.
Augusto Severo da Costa.
Antonio Braneão.
Edelberto José Fontes Peixoto.
Joaquim Nieolau Filho.
Gerardo Antonio Fuardi.
Sebastião Capistrano Pereira.
Benjamin Vieira de Moraes.
Galeno Egydio José de Magalhães.
José Fernando Vianna.
Anizio de Mendonça Monteiro.
Boanerges <de Amorim Pereira.
Archimedes Baptista Nazi.
Moacyr Jorge.
Aryoswaldo Espinola da Silva.

Requerimentos despachado
Dia 1 de abril de 1932

N. 1.191 - José Martins Leal Vian-
na. - Compareça nesta inspetoria.

N. 826	 Flaviano Pinto da Cruz.-
Deferia°.

N. 978 - Germano Stilita Cardozo.
- Deferido.

N. 937 - Carlos de Andrade Gama.
- Compareça nesta inspetoria.

N. 1.031- Oscar Ribeiro Porto. -
Deferido.

N. 1.210 - Joaquim Silva de Al-
meida. - Deferido.

N. 985 - Waldernar Medeia Lopes
da Costa. - Deferido.

N. 1.170 - Adelaide Lobo de Aze-
vedo Cruz. - Deferido.

Dia 2
N. 1.226 - Oscarina Ferreira Car-

doso. - Satisfaça a taxa.
N. 893 - Avelino Pomar & Comp.-

Compareça nesta inspetoria.
N. 416 - Guilherme llonti. - Com-

pareça nesta inspetoria.
N. 1.251 - Guilherme da Silva

Araujo. - Indeferido.

INSPETORIA DE FISCALIZAÇÃO DE GENEROS
ALIMENTICIOS

N. 1.064 - Eugenio Lopes Guerra.
- Deferido.

N. 1.060 - José Monteiro de Rezen-
de. - Deferido.

N. 987 - Octavio Henrique da Sil-
veira. - Compareça nesta inspetoria.

N. 907 - Edmundo Tosse. - Defe-
rido.

N. 905 - Edmundo Tosse. - Defe-
rido.

N. 908 - Edmundo Tosse. - Defe-
rido.

N. 1.086 - João Lopes Bastos Ju-
nior. - Deferido.

N. 911 - Dr. Renato F. Kehl. -
Deferido.

N. 290 - Maria Geni 'Alvarenga. --
Deferido.

N. 992 - Douglas J. Milier. -- In-
deferido.

N. 830 - Manoel Alves Martins. -
Deferido.

N. 856 - Jorge Caldeira de Azevedo
Marques. - Deferido.

N. 806 - Rubens Gonzaga. - Inde-
ferido.

N. 855 - Jorge Caldeira de Azevedo
Marques. - Indeferido.

N. 443 - Silva Araujo & Comp. Ltda.
- Providencie-se.

N. 1.012 - Roberto Bovet. - Com-
pareça nesta inspetoria.

N. 1.142 - Enrico Andreoni. -
Certifique-se.

Dia 4
N. 1.087 - Ataliha da Fonseca Bar-

ros. - Deferido.
N. 864 - Jorge Caldeira de Azevedo

Marques. - Indeferido.
N. 871 - Jorge Caldeira de Azevedo

Marques. - Indeferido.
N. 1.000 - A. S. Corrêa. - Com-

pareça nesta inspetoria. .
N. 999 - A. Corrêa. - Com-

pareça nesta inspetoria.
N. 966 - Franklin Silva Araujo. -

Compareça nesta inspetoria.
N. 965 - Franklin Silva Araujo. -.-

Compareça nesta inspetoria.
Dia 5

N. 1.128 - Diocleciano de Avelar
Pegado. - Compareça nesta inspetoria.

N. 1.189 - Ascanio Augusto Frias
Vilar. - Deferido.

N. 831 - Oscarina Ferreira Cardozo.
- Compareça nesta inspetoria.

N. 662 - João Severiano Rodrigues
da Cunha. - Deferido.

N. 1.127 - Joaquim Ferreira de
Abreu. - Deferido.

N. 972 - Lavinia Corrêa Afonso da
Costa. - Deferido.

N. 1.101 - João Daudt Filho. 	 De-
ferido.

N. 1.164 - Afonso Corrêa Bastos.-
Deferido.

N. 1.110 - Giuseppe Ferrero. -
Deferido.

N. 1.197 - Lourenço Bernardez
- Deferido.

N. 1.062 - João Iluet Bacelar Pinto
Guedes Junior. - Deferido.

N. 1.180 - Salomão Miguerres. -
Deferido.

N. 939 - Carlos Benjamin da Silva
Araujo. - Deferido.

N. 983 ---: Paulo Seabra. - Compa-
reça nesta inspetoria.

N. 1.048 - Carlos Emílio Antunes.
- Deferido.

N. 1.201 - Oto Christoph. - Defe-
rido.

N. 1.267 - Antonio Rocha. - De-
ferido.

N. 1.177 - Fiorentino Seabra. -
Deferido.

N. 1.174 - Adrien Allemand.
Deferido.

N. 1.225 - Hans Reyersbach.
Deferido.

N. 1.209 - Aventinn Santos. -
Compareça nesta inspetoria.

N. 1.173 - Fausto Rapisardi , Santos.
- Deferido.

N. 1.079 - Raul Alves dos Santos
Rangel. - Deferido.

N. 4.164 - Paulo Osvaldo Neves do
Amaral .. - Deferido.

N. 1.093 - Paulo Osvaldo Neves do
Amaral. - Deferido.

N. 1.156 - Euclydes de Souza Lima.
- Deferido.

N. 1.049	 Carlos Emílio Antunes.-
Deferido.

N. 3.174 - Osvaldo Franco Werneck
Machado. - Deferido.

N. 938 - Manoel Pati.	 Defe-
rido.

N. 1.125 - Luiz Armando Eller. -
Compareça nesta inspetoria.

N. 1.186 - Aristoteles Torres Viei-
ra. - Deferido.

N. 1.117 - Edgard do Couto. - De-
ferido.

N. 1.097 - Abelardo Barroso Pa-
checo. - Deferido.

Expediente de 6 de abril de 1932
Requerimentos despachados

Ns. 1.800 de Assumpção Paz & Comp.,
1.787 de Germano Paes Portella, 1.792
de Cre..-ierla Caxumbú Ltda., 1.796 de
Antonio Augerami Netto, 1.778, de Braz
& Comp.. - Certifiquem-se; 1.770 de
Vieira Monteiro & Comp. - Deferido, só
podendo ser efetuado o embarque sob ás
vistas desta inspetoria; 1.718 de José
Cardoso. - Só será permitido o funcio-
namento após as instalações de uma ca-
mara frigorifica e não geladeira; 1.726
de Gabriela Santos. - A' vista da infor-
mação, indeferido; 1.769 de Corra Pin-
to. - Condedo 30 dias; 1.745 de Loutei-
ro & Almeida. - Concedo 90 dias; 1.748
de Antonio Mátheus dos Santos e 1.767
de Benigno Fernandes. - Concedo CO
dias; 1.529 de Francisco Menezes, 1.415
de Francisco Menezes, 1.763 de Azarias
Britto Sobrinho, 1.761 de S. John Del-
Rey Mining Company Ltda., 6.628 de
Delphim Pereira Barquinha, 1.506 .de
Jorge Amedeo, 1.432 de A. Alves da
Cunha, 1.408 de Coelho Martins & Como:,
1.377 de Joaquim Vivas Marfim, 1.376
de Joaquim Vivas Martn, '1.374 de Joa-
quim Vivas Aladin, 1.351 de Geronimo
Lopez de Galvez, 1.334 de Manoel Rol-
land, 1.328 de A. Tavollióre & Comp.,
1.227 de L Sampaio & Comp., 1.218 de
A. F. Lopes, 1.177 de Standard Brands
of Brasil Inc., 1.161 de Santos Soares &
Comp., 1.088 de A Cooperativa de Lati-
cinios Muriaé Ltda., 988 de Abreu de
Souza & Comp., 907 de Ch. L. Ebert, 884
de Standard Brands of Brasil Inc., 830 de
Norton Megaw & Comp., Ltda., 782 de J.
C. de Brandão Gonçalves, 749 de Gonçal-
ves Figueiredo & Comp., 275 de José
Ferreira Marques. - Deferidos.

Dia 7
Ns. 1.820 de Adalberto Vizeu, 1.801

de Leonor dos Santos, 1.811 de Jayme
Alves da Cruz e 1.802 de Appolinario
Martns. - Certifiquem-se; 1.794 de An-
tenho Augerami, 1.765 de Antonio do
Mattos, 1.808 de Aponcio Esteves Chagas
e 1.720 de Adalberto Vizeu. - Póde
funcionar até ulterior deliberação; 915
de Armando Pinto Ribeiro. - Concedo
20 dias; 1.715 de Ciriaeo de Lucca. -
Complete as instalações; 1.759 de João

,.--~,...,••••••••••nn••~1~0.1.111.1•01011 "ffilli=r,"11,..Pill I 111 1 , 1 1 , 1 1 1 I
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Trancoso Sostalle. — Concedo oito dias;
1.779 de Gonzalez & Rivera. — Relevo a'
infração; 1.727 de Barcellos & Rodrigues.-
— Concedo 20 dias; 1.772 de Generoso
Garrido & Alvares. — Aguarde 60 •dias;
1.807 de Abreu de Souza & Comp. — De-
ferido pagando a taxa respectiva; 1.791
de M. Bastos & Irmão, 30 de P. Machado
& Comp. 1.478 de Ferreira da Cunha &
Irmão Ltda., 1.504,de N. L. Fernandes
& Comp. 1.814 de Santos Soares & Comp.,
sem numero de Hermes de Paula Pinto.
— Deferidos.

INSPETORIA DE AGUAS E ESGOTO$

Requerimentos despachados
Dia 7 de abril de 1932

Condido Espindola de Mello, Izidia M.
ue seuza, Antonio Francisco Gostá

Ramos, Arlindo Padrão, José Eranc isco
(insula°, José Anton:o de Souza, .BeIrni-
ro S. Neves, Maria R. N. Fonseca, Ma-

r, 4,1e, surneicia Ribeiro, Amadeu P.
Baratta, Abel T. de Lacerda, Alberto
Abres, Ataliba Olapp, Hildebrando lio-
drigues da Silva Chaves, Manoel Pereira
Fonseca, José Domingos Ribeiro, Vietor

• Hugo Miranda, Welibe José Mansur, Ra-
mon Armus, Antonio A: do Valle, Oscar
VsSeiss, rhe Calculo L. .Apany, Carolina
C. Santos, Francisco Moreka Dutra, Eb-
zabet• th T. Cavaleanti, Humbeno Rizzo-
li, Theoclomaro •S. Pereira, Antonio dos
Santos, José Gomes de Almeida, Jorge
O. da Silva, Jesus C.andal, • Irineu M..
Silva, •Constantino ;Cerdeira, Antonio F.
de . Castro, Antonio José Meirelles, Ar-
thur R. de Queiroz, Antonio N. Vilbe-
na,- ,Soc:edade E. C. Joianna D'Arc, Nel-
son B. Rodr:gues, José Moreira, Fidméa
Souza .e Silva e ¡Sebastião D. Menna Bar-
reto. — Deferido.	 •	 .

João José da Cruz Sobral . e José Con-
dido F. Moreira. — Transfira-se,

José F. A. Silva. — Prepare a insta-
lação interna.

Anua E. Lopes Vaz. — Compareça ao
6' -distrito.

Josephina da Silva. — Mantenho meu
• despacho anterior.

José D. Costa. — Compareça ao 4°
chstri to .

Antonio . Massono, Heitor Lamoun.:er e
Deranagny L. Silva. -- Aguarde opor-

Julio M. Carneiro. — Prepare a rêde
de distribuição interna.

'Arlirido C. de Almeida, Antonio C.
Gonealvies, Miguel', Elaksma.n, Eduardo
.R. Cardoso e João José Lopes. — Com-
pareça Secção de Expediente.

José O. Francisco Moreira.-- Compa-
reça ao 1° distrito.

Anile:lie Augusto Santos e Manoel
Árias. — Sim, para produzir efel •to no
ano proximo vindouro.
..Horacio Rocha Pimentel; — Prove -

que tem podisres para requerer.
Aracy G. de Lima, Pereira Carneiro

Companhia, Companhia M. Latieinios e
Eugenia P. Santos Carvalho. — Gertifi n
1111e-se.

• Ministerio da Fazenda
Diretoria Geral do Tesouro

Nacional
Requerimentos despachados

Pelo Sr. chefe do Governo Provi-
sono:

N. 51.468, de 1930 — João Gualber-
to dos Santos Lemos, candidato classi-_

ficado em concurso para lugares de
agente fiscal do imposto-de consumo, pe-
dindo sua nomeação — Aguarde opqrtu-,
nidade.

Pelo Sr. ministro
N. 16.794, de 1932 — Miranda & Soa-

res, pedindo seja reduzida a multa que
lhes .foi imposta por terem sido encon-
tradas em seu estabelecimento comercial
estampilhas do consumo estrangeiro
sem a respectiva mercadoria — Inde-
ferido.
N. 6.434, de 1932 — Jayme Sisnan-

do, candidato habilitado em concurso
para logares de agente fiscal de impos-
to de consumo, pedindo sua nomeação —
Oportunamente será atendido.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 7 de abril de 1932
Ao Sr. ministro da Marinha:
N. 47 — Comunicando que, poi

achar centralizado no Tesouro Nacio-
nal o exame das despesas de exercidos
encerrados, classificadas na verba 23' do
orçamento do Ministério da Fazenda,
deixam de ser distribuidos á pagadoria
da Marinha os créditos de 450:0008000 e
1.968:8408000, afim de atender a des-
pesas permanentes, que, não foram efe-
tuadas.no exercicio passado.

•
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 7 de abril de 1932
Ao Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 36 — Declarando que d Sr. minis-

tro, tendo em vista o processo referen-
te ao inquerito realizado, em 1919, na
mesa de rendas federais em Quaraf, no
Rio Grande do Sul, pelo então chefe da
Comissão de Inspeção ás Alfandegas do
mesmo Estado, Sr. Francisco CastelIo
Branco Nunes. resolveu mandar subme-
ter a inspeção de saúde, para efeito de
aposentadoria, na fdrma do art. 6°, ali-
nea "j", do decreto n. 15.210, de 28 de
dezembro de 1921, o conferente de Al-
fandega de Fortaleza, Teimo de Azam-
buja Cidade.

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio Gran-
de do Sul:

N 120 — Declarando' que o Sr. mi-
nistro, tendo em vtsta o processo refe-
rente ao inquerito realizado, em 1919,
na mesa de rendas federais em Quarai,
pelo então chefe da Comissão de Inspe-
ção ás Alfanderrras do referido Estado,
Sr. Francisco eastello Branco Nunes,
resolveu mandar censurar o escrivão da
mesma exatoria. Manoel Ardeis. por ha-
ver deixado de escriturar, a pedido do
ex-administrador da citada mesa de ren-
das, Antonio Mibielli cia Fontoura, di-
versos despachos de importação e guias
de Mio.

N. 21 — Declarando que o Sr. mi-
nistro, tendo em vista o processo refe-
rente ao inquerito realizado. em 1919,
na mesa de rendas federais em Quarai,
pelo então chefe da Comissão de Inspe-
cão ás _Alfandegas do Estado do Rio
Grande do Sul. Sr. Francisco Castello
Branco Nunes, resolveu mandar subme-
ter a insnecã.o de saúde, para efeito de
aposentadoria, na fórma do art. 6°. ali-
nea "j". do decreto n. 15.210, de 28 de
dezembro de 1921, o chefe de seccão
Alfandega de Rio Grande. Antonio Mi-
bielli da Fontoura. visto estar provado
que o mesmo recebeu, quando adrninis-

• trador daoueia exatoria, a importancia
de 20:4518320, proveniente de direitos e

demais impostos de importação de sal e
aniagem e procurou ocultar essa arreca-
dação, fazendo desaparecer os documen-
tos respectivos.

Recomendando.. outrosim, nos termos
do despacho de Sr. ministro no aludido
processo, seja marcado ao mencionado
chefe de secção o prazo improrrogavel de
oito dias para recolher, sob as penas da
lei, aos cofres da citada Alfandega, a
importanciá de que se trata, sendo réis,
6:4'.0$850, em ouro, e 14:0108470 em
pael.•

Contadoria Central da Republica
Expediente de 7 de abril-de 1932

Do senhor contador geral:
Aos senhores chefes das Sub-Contado-

rias Seccionais:
Meios:
N. 770 — Ministerio da Fazenda. —

Sobre anulação e expedição de ordem de
pagamento.

N. 771 — Alfandega de Reéife. —
Respondendo oficio n. 14, sobre forne,
cimento de papel para borrador.

N. 772'— Ministerio da Fazenda. —
Sobre anulação e expedição de ordens de
pagamento.

N. 773 — Ao senhor diretor da Des-
pesa Pública. — Comunicando promoção,
posse e exercido de funcicmario.
N. 774 — Ao senhor diretor da Des-

pesa Público. —	 idem, idem.
N. 775 — Ao senhor delegado fiscal

do /Tesouro Nacional no Estado de São
Paulo. — Remetendo 'processo protoco-
lado nesta contadoria, sob n. 3.005, de
1932.

N 776 — Ao senhor /diretor da Rece-
bedoria do Distrito Federal. — Reme-
tendo processo protocolado nesta conta-
doria, sob n. 3.183, de 1932.

— Aos senhores chefes 'das Sub-Con-
tadorias Seccionais:
N. 777 — Diretoria Regional dos Cor-

reios e 'Telégrafos em Porto Alegre. —
Remetendo' portaria n. 77, desta conta-
doria.r. 778 — Alfandega de Uruguaiana.

Sobre impeçã.o dos sertviços de escri-
turação- dessa delegação.

N. 779 — Nretoria Regional dos Cor-
reios e fPehç grafos no Maranhão. — So-
bre funcionamento mandado servir nes-
sa delegação.

N. 780 — Delegacia fiscal no Mara-
nhão. — Remetendo portaria n. 78, des-
ta contadoria.

Gabinete do Consultor ' da Fazenda
Pública

EXPEDIENTE DO ER. MINISTRO

Dia 23 de março de 1932
Processo n. 12.11. de 1932— Reque-

rimento do Banco Comércio e Indústria
de Minas Gerais, pedindo abertura ...de

'uma agencia em Neva Priburgo, Estado
do Rio de Janeiro. — Deferido.

EXPEDIENTE DO SR. CONSULFI'011

Dia 6 de abril de 1932
Miguel Luis de Carvalho, 2° tenente

reformado do Exercito, reclamando con-
tra o Banco dos Funcionarios Publitos.
___. Indeferido, por falta de fundamento
nas alegações.

•
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OficiOs:

ii

— Ao 75r. Dr. 30 procurador da Re- ria do Distrito Federal, em oficio n. 759;
Sr. consultor da Delegacia 'Fiscal no publica: 	 " de 12 de março de 1932. (Processo nu-. . e

Estado da Baia: 	 203. — Solicitando providencias.	 mero 12.194, de 1e32).
no se	 q .N. 211 — Restituindo, devidamente in-N. 2Q--Para o fim indicado na infor-• 	 ntido de
vida de pena dagua d

ue seja cancelada a di-
o exercicio de 192e, formado, o processo encaminhado 20.111 .mação de fls., restituo-voo incluso pro-

cesso, fichado sob u. 14.946, do coryente constante da _certidão n. 5.739, série o oficio n. 458, de 10 deste mesesolocite-. 
F. E., em nome de Gustavo Lenzinger providencias no sentido de ser cancela-

- Sr. delegado fiscal no Estado de Massa pelo predio da rua SorocaLa da a certidão n. 9.302, série F. E, exe
São Paulo:	 n. 180 , á vista do que expõe o Sr., dl- traida contra a Casa de Saúde Pedro Er- -

N 233 — Reitero-vos os termos de meu retor da Recebeciciria do Distrito Fe- nesto, visto .a importancia a que , mesma
oficio n 8 ele 28 d. janeiro último, e 	

.dera', eni afinfo it. 90, de jtineiro -do certidão se Pefere estar incluida no pre-
recomencloeates a Maior urgeneia na re-

.	 1,	 '
e932)e•
corrente . ano. (Processo n. 1.930, de .cesso sob o número de ordem 48.0e2,

messe dos esclarecimentos pedidos,_ por	 204se tratar de assunto que ineeressa á de- , N. 	 . — Solicitando providencias 	
cujo pagamento será feito
-	 '	 f	 '-''l

	de 1931,	 em
no sentido de que seja cancelada a di- 10 prestações mensais, con forme rue° -

fesa judicial da União. (Processo nee vda de emolurnentos de re gistro deiO30 veu o Exmo.mo.. 
• sr

*
 ministro da Fazenee.

mero 2..401-, •de 1932.) 	 constante da certidão n . 7.713, série
,
	" N . 9

-1e
-

— Remetendo, para os devidos
— Sr. delegado 'fiscal no Estado de F. E., da quantia de 130e, em nome fins, as certidões do imposto de ilides-

Pernambuco': -	 de Castro dç Miranda, pelo ' predio da	 Irias e profissões dos exercidoe de 1930
IN, 234s-a.... Reitero-vos os termos de rua Fagundes Varellan. 1, á vista do e 1931, da série F. I., ris. 9.3a5/38,Sta,

meu telegrama n. 7, de 28 de janeiro úl- que expõe o Sr. diretor da Recebedoria
_timo, resemendando-vos a maior urgem- do Distrito Federal em oficio n. 75i 	 estabelecido á rua Espe-riana,

, a. 33, na importancia de 1:025$700.
Junior,
massa falida de Bernardo F. Antunes

eia na remessa das informações pedidas, 	 do mês findo. (Processo n. 12.189, 	
-	 -

dada a natureza do assunto. 	 de 1932).	 . N. 213 — Remetendo, para os devidos— Sr. presidente do Banco do Brasil: 	 N. 205. — 'Solicitando providencias fins, as inclUses certidões de dividas do,N. 23-6 — Paseo ás vossas. mãos o in- no sentido de que seja cancelada a die imposto de indústrias e profiesece da
cluso processo fichado sob n. 16.721. do vida de pena daguà do exercicin de 1926, série F. I„- ns. 9.e29/30, na importeis-corrente ano, relativo a um memorial constante da certidão , n. 3.756, série da de 1:5144710, em nome de Andrade e
assinarle por Rogerio Guanabara, cone P. B., em nome de Casemiro Antunes & Figueira, antecessores da massa falida
tendo sugestões para a organização de pelo predio da rua Maria Passos nu
uni banco de	 -Crédito, afim de que esse mero 84, á vista do que expõe o Sr.de• de Fidelis Monteiro de Andrade, e o ta,
banco o aprecie e manifeste seu parecer. relor da Recebedoria do Distri 	

leo do imposto de consumo cem a serie
(Processo n. 16.721, de 1202.)	 deral em oficio n. - 903, de março do F. I , n. 9.334, na importancia de reis

,
to FO-

N. 237 — Passo ás vossas mãos o in- corrente ano.	 355$300. (Processo n. 61:390 de 1931).
cioso processo fichado sob n. 15.704, do	 N. 206. — Solicitando providencias	 — Ao Sr. diretor da Casa da Moerei:.

LAl24 .1 1 5. do Ministerio das Relações Ex- vida de pena . dagua do exercido de 1996 constantes
corrente ano. relativo ao aviso memero no sentido de que seja cone-dada a de.	 N. 27 — Remetendo, para os fins ,

tenores. -afim de que e	 msse banco se a- constante da certidão n. 3.755 	 fichado sob n. 14.087, do corrente ano,

	

, série	
istantes do despacho de fls. o processo

uifeste sobre e assunto do mesmo. (Pra- F. B., em nome de Casemiro Antunes em que são interessados Orlandi . Garcia
cesso n. 15.704, de 1932.)	 pelo predin da rua Maria Pisos n. 8 •,. & Comp..

	

e	 .

— Sr. diretor-secretário do Banco dos á vista do que expõe o Sr. diretor da•
Funcionarias Publicos:	

N. 28 — Sol i citando providencias no
Recebedoria do Distrito Federal 	 cai sortido do despacho de fls., remete o

N. 238 — Amo o recebimento do ofi- oficio n. 402, de fevereiro do enrrente processo ns 14.088, do coereete ;Mb.
elo ri. 97, de 5 do corrente, em que me ano. (Processo n. 7.142, de 1932). em que são interessados Fernandes &
comunicees o resultado da últims elei- 	 N. 207. — So“ eitando providencias Carvalho.

no sentido de eleee°	 ia cancelada a di-

	

, i ,
.de industrias e pra.-	

N. 29 — Transmitindo, afim. de . ser
a comunicação. 	 vida do imposi,	

.cão dos direteres desse banco e agradeço
fissões do exercieei de 1928, constante- verificado si as inclusas estampilhas são'.
da certidão n. 2.850, série F. H., e 	

legitimas ou não, o processo n. 14.420,. .
Diretoria da Receita . Pública	 nome de C. Fuerest & Comp. Ltdma., do corrente ano, em que

c ,1 ..
é interessade ,

a. OS	 •

n. 15125, á vista do que expõe o Sr. elle

	

	 — -AO Sr-. delegado geral do Imposto' 	 •
Hermann Si Comp., Ltda.pelo predio da rua 'ressente	 Possoin	 ,•

EXPEDI ENTE DO E .rt . 3,i IN IgTRO

	Dia 8 de ' aleril de 1932	 reter da Recebe/Ioda do Distrito Fe- sobe a Renda:
deral em oficio n. 607, de 99 de teve-	

r
Reeuerimentos despachados . 	

Transmitindo, para recebee "
reiro de 1932.	 audieneia o processo n. /4.480, cleStW '7 .

Ncional de Tecidos "Nova America". no sentido de que seja cancelaria a d.e- '
ente em que Joe Rodrigues pede reete-e •

a	
'

tuição da importancia de 346e552. 	 •
N. 7.984, de 1932. — .A Companhia	 N. 208. — Solicitando providencias

solicitando esençâo de direitos, — Indo- veia de iedesieeas e profissões cio eeeee	 — Ao Sr. presidente da Comissão de e
ferido, de acerdo som o parecer.	 cicio de 1930, constante da certidão Estudos sobre o Álcool-Motor:-

".

	

	
N. 1 .0.488, ti" 1932. — A Mofos:as- n. 1.429, serie F. F.. em nome de 	 N. 260 .e-e Transmitindo o processo

 bile do Rio de Janeiro S.A., pedindo Maria Lima de Almeida", pelo prsdio da . ri. 15.279; do- ano em curso, relativo á
autorização para mar certo oleo de rua Hadock Lobo n. 12317, á vista do quantidade de gazolina desembaraçada'

nafta como desna l uranfe do alcool pare. que expõe o Sr. diretor da Recebedoria na Alfandega do Rio de Janeiro pela Thc.
fabricação do alcool-motor. — Do adir- do Distrito Federal em oficio n. 626, de
do com o parecer, indefiro o pedido de 4 de•nierço de 1932.	 -	

Caloric Compaiay.

ii
N. 261 — Transmitindo o processb

7 d
fls." 2.

N. 11.63. e 1931. — Guaracy. Si l- no sentido de
N. 209. -- Solicitando providencias

 seja concelade te di-
as n*
	 •

.15. 9-78 ' d	
-

o corrente ano, relativo á
veira2 pedinde iseneão de direitos: para vida de industrias e profissões do exee- quan tsdade de gaza lina desembaraçada_
34 volumes. '' Contendo Novos Test amen- cicio • de 19 98, constante das certidões na Alfandega desta Capital, pela Anglo
tos, destinaiíos á fee'eja,,Metodista. -- ns. 8.29112, série. F. G., em nome da Mexican Petroleum Company, para que,
Indeferido, de adiai° corri` o parecer. Sociedade. Carbonifera 	 Prospera, pelo seja arbitrada a importando. que a ree

predio da rua Municipal n. 34, á vista ferida companhia deve depositar no Bane e
.	 Dia 8 de abril de 1932	 do que expõe o Sr. diretor da Roce- co do Brasil, á disposição do Governo.

Itedoria do Distrito Federal em oficie	 N .262 — Remetendo o processo nú- i . •
Oficios: •	 ri. 71.2,..de 9 de março de 1932. (Piei- mero 15.277, do ano em curso, relativo • :'
Ao Sr. Dr'. 2° proeuradoe . da Rem	 .i- cesso n 11.934. de 1932). 	 á quantidade da gazolina desembaraçada-'

blica:	 • N. 210 — Solicitando providencias no na Alfandega desta Capital, pela Standard ''
N. 201. — Restituindo, de.vidamene sentires de que seja cancelada a divida Ou l Cornpny of Brasil, para que seja ar- •

te informado, O processo constituir-10 de indúetrias e profissões doe exerci- bitreda a importancia que a citada come
pelo oficio n. 510, de 22 de março fin- cios de 1928 e 1929, constante das certi- panhia deve depositar no Banco do Bra-
do. (Processo n. 15.02t, de 1932). 	 dões ris. 2.035, série F. F.. e .8.062, sil, á disposição do Governo. 	 • ., eN. e02. — Restituindo d e vidamente série F. D., em nome de A. Cineli trans- -- — Ao Sr. presidente do Conselho dre,,,
informado, n processo donstituído peo ferido para Antonio Padula, pelo predio Contribuintes:
oficio n. 515, de 22 de março findo.
(Processo n. 15.020, de 1932).

;
•

da Avenida Rio Branco n. 5, loja, á vista . N. 263 — Informando, em solução ao
do que expõe o Sr. diretor da Recebedo- Oficio-n. 48, de 8de dezembro último, que,:

•
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o processo n. 50.840, de 1931, relativo é interessado Francisco Corrêa Machado,
ao recurso interposto por Walter Hus- coletor federal' em Jaguarialva, nèsse
mann & Comp., deu entrada na 1 secção Estado, para o fim indicado no parecer
da Diretoria Geral, desacompanhado da da 2° Sub-Diretorias 	 .
respectiva amostra.' -Ao Sr. detendo fiscal do Tesouro

- Ao Sr. diretor da Recebedoria do Nacional, no Estado do Rio . Grande do.Á	 .

Distrito Federal:	 ..	 Sul:
N. 419 - Transmitindo o Processo N. 84 - Remetendo, para o fim in-

n. 14.719, do corrente ano, em que são (Heade na informação da 2'. Suk-Direto-
interessados os Drs. Arthur Neiva, Paulo ria. o-processo n. 11.822, do ano em
Proença, b Sergio	 ,A2evedo para que lhe curso, relativo ao oficio n. '87, de 3 de

d	 d	 .	 niarço proximo findo. (Processo n0

baixa do termo de responsabilidade as-
sinado na Alfendega, em virtude da or-
dem n. 12, de 28 de março de 193G,
proferiu, em data de 14 de março ul-
timo, o seguinte despacho:

`Indeferido, de a.côrdo "com o pa-
recer".

O parecer engtido e com o qual con-
cordou o Sr. ministro, foi o seguinte,:

"Tambern de aOrdo, por isso que o
deferimento ~ente, por equidade po-
derá ter logar".

O parelcer emitido pelo sub-diretor
da 1' Sub-diretoria, foi .aeórde com a,
informação prestada pelo escriturario
Almerindo ea,stro, nos seguintes termos:

"O governo do Estado de Alagôas pede
baixa do termo de responsabilidade as-
sinado para despacho, livre de direitos. •
de 700 capacetes importados para uso
da sua Policia Militar, conforme foi
concedido no incluso processo n. 11.140/
930.

A meu vèr, a documentação do pro-
cesso está suficiente, pois, tratando-se
de utilidades de menção unica e dé
aplicação inconfundivel, incide na ex-
ceção do § 1° do art. 60 do decreto nú-
mero 8.592, de 8 de março de 1911,
escapando, por -isso, á exigencia de re-
lação discriminada e certificado profis-
sional. O deferimento, entretanto, só se
poderá dar por equidade, visto' que a
concessão definitiva foi solicitada de-
pois de decorridos os 60 dias de prazo
marcado no termo de responsabilidade,
em cópia a fls. 8".

- Ao Sr. delegado fiscal no Pará.:
N. 48 - Comunicando que o Sr. mi-

nistro, attendendo ao que requereu a
Companhia Ford Industrial do Brasil,
em petição encaminhada com o oficio
n. 251, de 23 de junho de 1930, fichado
sob n. 32,609, do mesmo ano, conce-
deu isenção definitiva de direitos de
importação, nos termos do art. 3°, ali-
nea a, do decreto n. 4.910, de 10 de
janeiro de 1925, revigorado pelo art. I.*
da lei n. 5.353, de 30 de novembro de
1927, pagando 2 % de expediente para
o material discriminado na 1° via da
relação com dois itens.

O respectovo material já foi despa-
chado na Alfandega de Belém, mediante
termo de responsabilidade, em virtude
da ordem telegrafica n. 7, de 8 de ja-
neiro de 1930, confirmada pela de n. 2,
de 9 do mesmo mês e ano.

- Ao Sr. inspetor da Alfandega do
Rio de Janeiro:

N. 435 - Comunicando, á vista do
oficio n. 115 de . hontem datado, do
Sr. diretor geral, que o Sr. ministro
da Fazenda resolveu designar ' o .3° es-
criturado dessa alfande,ga, Thales de
• phj'a fazer parte dia , coinfissãO1
de revisão de despachos na mesma re-
partição.

N. 436 - Comunicando, á vista do
oficio n. 116, de hontem datado, do se-
nhor diretor geral do Tesouro Nacional,
que o Sr. ministro da' Fazenda resolveu
que o conferente da Alfandega de Reci-
fe, Ulysses de Oliveira Sampaio, recen-
temente nomeado 1° escriturario da
Alfandega de Santos, continue a fazer
parte da comissão de revisão de des-
pachos naquela repartição.

N. 437 - Coinnnicando que o senhor
ministro, atendendo ao que solicitou o
Governo de Minas Gerais, em requeri-

' mento encaminhado com.e oficio nume-
ro 523, de 26 de fevereiro de 1931, fi-`

me-

prestados os necessarios esclarecimentos,
o processo fichado sob n. 11.758, do
corrente ano, em que é interessado Faus-
tino Gomes, coletor federal de Nova Vi-
cenza, nêsse Estado.

- Ao Sr. delegado fiscal em Goia±:
N. 23 - Solicitando, para .que tenha

andamento o processo fichado sob nú-
mero 11.658, de 1931. a devolução do
de n. 52948, de 1930, enviado áquela
repartição com a_ordem n. 5, de 22 de
janeiro do ano passado.

- Ao Sr. delegado fiscal . no Estado
do • Rio de Janeiro:

N. 85 --'- Solicitando providencias no
sentido de ser cumprido o despacho de
fls. 4v/5, remete o processo n. 3.634,
do ano vigente, em que é interessada
a firma Moita & Oliveira, proprietaria
da Distilaria 'Central "Campos", na- ci-
dade do mesmo nome, nesse Estado.

N 86 - Remetendo, afim de serem
nhor ministro. da Fazenda resolvido, de prestados os necessarios esclarecimen-

' acôrdo com o que foi proposto no oficio tos, o processo n. 8.292, do corrente,
n..74:- de 29 de março findo, que o rnes- em que é interessada. a Associação do
mo funcionirio continue a fazer parte Comercio, Industria e Lavoura de Ma-
da comissão de revisão d5 despachos na,- caé.
Alfandega do Rio de Janeiro.	 - Ao Sr. delegado fiscal na Bafa:

	

J„ l‘t_ 203 '- Solicitando providencias. no 	 N. 80 - Comunicando que o Sr. mi-
sentido de ser cobrado com revalidação nistro. tendo presente o processo enea-
o sèlo do documento de fls. 2, transmite minhado com o oficio n. 200, de
o proeesso n. 25.361, de 1931, em que é 27 de março de 1931, fichado sob nú
interessado José Landuci, industrial e mero 20.986, do mesmo ano, em que o
importador.	 Sindicato Assucareiro da Baía pede

N. 201 - Remetendo. afim de serem isenção definitiva, para o material que
prestados os necessarios esclarecimen- despadhou na Alfandega de São Salva-
tos, o processo n. 14.585, do ucorrente dor, mediante termo de responsabilida-

,	 de, em virtude' ela ordem n. 97, de 10
ano d e mine é interessada a Companhia
GesSy.	

de setembro de 1929, resolveu mandar

N.. 205 - Comunicando que 0 senhor que se liquidasse o processo pela co-

miniStro, atendendo • ao que requereu a branca dos direitos devidos.
Companhia Paulista de Estradas de Ferro,em petição encaminhada com o oficio enunciado no despacho de fls., o pro-
n. 6.086, de 28 de janeiro último, do cesso n. 8.600, do corrente ano, rela-interventar nêSse Estado, fichado sob lixo ao oficio n., 92, de 19 de fevereiro

n. 4.695. dêst e - ano, concedeu redução ultimo.

definitiva	

.	 2

	

itiva de direitos, nos termos do ar-	
- Pedindo informações, com

Ligo 3° da lei ri. 5.353. de 30 de novembro a possível urgencia., afim de resolver o
d	

assunto constante do oficio n. 541, de
e 1927, para uma (1) caixa, contendo 29 de setembro de 1930, fichado sob

bruto nos envoltorios 16 (dezeseis) qui- 	 -n. 47.912, do mesmo ano, dirigido ao
los dá quaisquer. Outros objetos fisicos Sr. diretor geral, qual a situação da
não classificados a saber: um ' (1) am- Coletoria Federal em São Felix, e -se
perometro para medir carga e descarga ainda dependem de aprovação do Te-
de acumuladores, constante da 1' via da 3outo as providencias consequentes do
relação com um (1) só item.	 ' oficio acima citado.

O referido Material já foi despaehado ' - Ao Sr: delegado fiscal em' Ala-
na Alfandega de Santos, mediante termo ggas:	 ,
de responsabilidad e, em virtude da Or-	 N...36 - Comunicando, para os devi-
dem n. 935, de 26 de novembr&de 1931. dos fins, que o Sr. ministro. 'tendo ore-

- Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro sente o processo elicaminhado com o
Nacional, no Estado do Paraná: 	 oficio n. 250, de I de outubro de 1930,

N-. 61 - Remetendo o processo nú- fichado sob n.- 48.731. do mesmo' ano,
mero 10.312, do corrente ano, emq ue em que o governo desse Estado solicita

• `V,	 .	 .	 . de 19i1.
,	 N. ^420 - Comunicando que o senhor ro 11,822, de 1932). .

ministro, tendo presente o processo nú- N. 85 - Remetendo, para o fim in-
mero 69.761, de 1931, relativo ao re- dicado, no parecer da 2' Sub-Diretoria,
querimento 'em que Alvaro de Farias

.. o processo n..13.555, de 1932, em' que é. 
interessado • o Bane() Nacional do Comér-pede para pagar o imposto de indústrias

e profissões do ano findo, em trêS,presta- cio. 'çôes rtiensais, resolveu indeferir' aquele	 • N 86 - Remetendo, afim de serem
-àpedido.

N. 421 - Remetendo, para 'os fins
constantes da . informação do inspetor
fiscal ',Peixoto de Azevedo, o- processo
n. 71.208, de 1931, em que é interessada
a firma • J. A.. Teixeira Leite &f:' Comp.

N. 422 - Comunicando que foi • Ores-
• tada e-aceita a fiança do tesoureiro da-
quela "repartição, Sr. Lourival Antunes;
Maciel.' constituida de -32' apol ices 'ao por-
tador de as. 51.213 a 54.244.

- Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional. no Estado de São Paulo:

N. 202 - Comunicando, á vista de
oficio -o.' 116. de hontem datado, do se-
nhor diretor geral do Tesouro Nacional,
que o' conferente da Alfanclega de Reci-
fe. lysses de Oliveira Sampaio, recen-
tent, rte nomeado 1° escriturado da AI-

' fanclega de Santos, tomou posse de seu
, cargo, no dia 5 do corrente, tendo o se-

N 81 - Transmitindo, para o fim



6( 8 t3 ,Sabado 9
	 abril de 1032

chado sob n. 11.787, do mesmo ano,
concedeu, isenção definitiva de direitos
de importação e de expediente. nos ter-
mos do § 35, do art. 2°, combinado com
c art. 5° das Preliminares da Tarifa,
para os materiais discriminados na pri-
meira v i a da relação.

Os respectivos materiais já foram des-
pachados naquela Aifandega, mediante
assinatura de termo de responsabilida-
de, em virtude da ordem n. 1.197, de
26 de novembro de 1929.

N. 438 - Comunicando que o senhor
ministro, atendendo ao que requereu a
Companhia, Nacional de Cimento Por-
tland. em petição encaminhada com o
oficio n. 578, de 25 de setembro de
1931, da Delegacia Fiscal no Estado do
Rio de Janeiro, fichado sob n. 54.075,
"do mesmo ano, concedeu isenção defi-
pitiva de direitos de importação de
acôrrio com o § 36. do art. 20 das Pre-
liminares da Tarifa, pagando 5 % de
expediente nos termos do arti go 5" das
Mesmas • Preliminares, para dez Ç10;
caixas contendo maquina de aço para
perfurar- provida de um motor a gaso-
lina para movimen(á-la equipada com
rodas de esteira na frente e riSlos !arri-
bem de esteira atrás, corri um mastro
elevado na frente de aço, com reforço,
escórias e perfuratrizes de aço; pesando
liquido 11.639 quilos e brido 14.537
quilos, constantes da primeira via da re-
lação com um 36 item.

O referido material já foi despacha-
do. nessa Alfandega, mediante termo de
responsabilidade, em virtude de ordem,
n. 635, de 4 de junho de 1931. .

N. 439 - Comtmicando que o senhor
ministro, atenciendo ao que. requereu a
Companhia Siderurgica Belga Mineira,
em petição encaminhada com o oficia
n. 2.217, de 22 de dezembro de 1930,
fichado sob n. 59.983, do mesmo ano.
concedeu, isenção definiteva de direito,'
de importação e de expediente, de acto.-
do com o decreto n. 10.103, de 13 de
julho de 1923, para o makerial discri-
minado nas primeiras vias das relações
com dois itens.

O respectivo material já foi despa-
chado naquela Alfandega, mediante as-
sinatura de termo de responsabilidade,
em virtude da ordem n. 128, de 22 de
fevereiro de 1929.

• N. 440 - Comunicando que o senhor
mihistro atendendo ao que requereu a
firma 'Viuve Colaço & Companhia Limi-
tada, em petição encaminhada eme% ofi-
cio n. 911, de 1 de abril de 1931, fi-
chado sob n. 20.256, do mesmo ano.'
eoncedeu, isenção definitiva de direitos
de importaçda, de acôrdo com o 36,
do art. 2°. das Preliminares da Tarifa,
pagando 5 % de expediente, nos termos
do art. 5° das mesmas Preliminares,
para nove r9) amarrados, nove (9) pe-
ças soltas, duas (2) caixas, ao todo vin-
te (20) volumes, constando de rodas de
aço, eixos e demais peças para reboques
de tratores agricolas, com o peso bruto
de 3.823 quilos e liquido 3.777 quilos,
constantes da I' via da relação com um
só Item.

O referido material já foi despachada
nessa Alrandega, mediante termo de res-
ponsabilidade, em virtude da ordem
n. 1.177, de 22 de novembro de 1929.
, N. 441 - Remetendo para os fins

'constantes da informação do Sr. pro-
curador da Fazenda, interino, o proces--

se n. 13.057, do corrente 'ano em que
é interessado a ...3anta casa de Misericor-
dia do Rio de Janeifo.

N. 442 - Soli.eilanao providencias no
sentida de ser devolvido o processo nu-
mero 57.200; de 1930, remetido com
ordem n. 396, de 13 de abril do ano
proxime findo.

N. 443 - Remetendo para o fim in-
dicado na inforenaçã.o de folhas, o pra-
cesso n. 6.886, deste ano.

N. 44 - Comunicando que o senhor
ministro, tendo presente o processo fi-
chado sob n. 55.837, de 1931, relativo
ao requerimento em que B. Fana nego-
ciante importador de couros, estabele-
cido á avenida Gomes Freire ri. 131,
pede reconsideração do despacho exa-
rado no processo n. 49.941, do mesmo
ano, negando provi-meato ao recurso per

interpr-lo do ato dessa Alfandega
que mandou classificar rolou couros ou
peles preparcdos ou curtidos, com
pelo, seineitiante aos couros ou pele.,
prep,; .atios ou curtidos, de lontra, paru
pitar a taxa de 7$600 por quilo, as p-
les despaciiadas pela nota de importação
n. 2.2.381, de 131, como péles prepa-
radas ou curtidos com pè . a, não esperei-
ficadas para pagar-a taxa de a..$ por qui-
lo, 'proferiu, o seguintk despacho;

"Reconsidero o (ti pai tio anterior,
para restabelecer o criterio firmado peia
decisão deste rninisterio, eonstante da
ordem n. 706, de 23 de julho de 1929."

N. 44,5 - Ceenunicando que o senhor
ministro, tendo presente o processo fi-
chado sob u. 13.427, deste ano, relati-
vo ao requerimento em que B. Fang,
negociante importador de couros, esta-
belecido á aveniaa Comes Freire numero
131, pede reconsideração do despa.cie,
exarado no proceáo n. 49.940, do med.
mo ano, negando provimento ao recurso
por éle interposto do alo dess'a Alfande-
ga que mandou classificar como couros
ou peles preparados ou curtidos, com
pêlo, semelhante aos couros ou peles
preparados ou curtidos, de lontra, para
pagar a taxa de 7$600 por quilo, as pé-
les deepachadas pela nota de importa-
ção n. 22.830, de 1931, como peles pre-
paradas ou curtidas com pêlo, não es pe-
cificadas para pagar a taxa de 2$ por
quilo, proferiu, em data de 31 de março
findo o seguinte despacho:

"Reconsidero o despacho anterior,
para restabelecer o criterio firmado
pela decisão deste ministerio, constante
da Ordem n. 706, de 23 de julho de
1929" (processo n„ 13.427, de 1932).

- Ao Sr. ,inSpetor da Alfandega 4e
Santos:

N. 172 - Transenitindo para ser in-
formado a respeito, o processo numero
15.460, do ano vigente, relativo ao tele-
grama ele 31 de março proximo findo, do
diretor do Mario Popular, de S. Paulo.

N. 173 - Solicitando providencias no
sentido de ser informado se foi cumpri-
da a determinação constante da ordem
n. 54, de 30 de janeiro ultimo, expe-
dida aquela alfandega.

- Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Santos: -

N. 174 - Remetendo afim de serem
prestados os necessarios esclarecimentos,
o processo, n. 15.747, do corrente ano
em que é interessada a Associação Bra-
sileira de Imprensa.
. N. 175 - Solicitando audiencia sobre
o assunto, remete o processo fichada sob
n. 13..223, do corrente ano.

N. 176 - Devolvendo para o fim in-
dicado na informação da Primeirc Sub-
diretoria, o processo n. 11.5G4, do cor-
rente ano em que é interessada a Com-
paphia Paulista de Estradas de Ferro.

- Ao Sr. inspetor da Alfandega de
S. Francisco:

IS. 7 - Solicitando providencias no
sentido 'de ser devolvido o proeeseo nu-
mero 48.149, de 1929, remetido coro a
ordem n. 85, de 12 de dezembro de 1931.

- Ao Sr. inspetoe da Alfandega da
Baia:	 e

N. 29 - Reiterando os termos cons-
tarde da ordem n. 116, de 18 de (lesem-
bro ultimo, encarecendo urgencia.

- Ao tare inspetor da' Alfandeg,a de
Aracaju':

N. 5 - . Pedindo providencias quanto
ac cumprimento da ordem n. 4, de i 410

abril do ano tran sato, que até a preeen-
te data não fo solucionada.

- . Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Maceió:
a. 8 - Sol:cilando providencia- nc..

sor,,!ido de sor devolvido com tirgeneia.
o processo n. 49.086, de 1931„ja recia-
rnado pela ordem n. 4, de 18 de feverei-
ro ultimo.

- Ao Sr. inspetor da Alfan ,!ega de
Recife:

N. 27 - Remetendo para o f i m h-ir-fi-
eld() no parecer de folhas 21. o proce g

-so n. 12.880, deste ano.
- Ao Sr. inspetor da Alfainloga.

Fortaleza:
N_ 11 -- Comunicando que o SPL!IOT

rrarastro, tendo presente o processo 4n-
caminhado com o oficio ri, a, de 22 de
janeiro ultimo, fichado sob n. 5.370.
deste ano. pr. que a firma J. Lopes Sr
Comp.. pede prorrogação do prazp per
mais seis rtir.ze.,.. paro apresentar a es-va
alfandega, afim de ser dada a baixa so
respectivo termo que assinou nessa r?...
partição, o certificado consular. ,provan-
do haverem sido desembarcadas no por-
te do destino 'seis caixas contendo ene-
tucho carrerrado á bala, re-exportadas
pelo- vapor alemão Vevsack, saido desse
ponte em 31 de dezembro de 1930, pro-
feriu o seguinte despacho:

"Indeferido, de acordo com o pare-
cer."

O parecer em i tido foi o sreriiintee
"De acordo com o paragrafo unam

do art. 553, da Nova Consolidação das
Leis rias Alfandeges e Mesas de Rendas,
poderá ser, peia superior autoridade,
concedida nova prorrogação, em dr-
cumstancias extenordinarins, legitima-
mente justificadas. . o que não se verifica
no caso vertente. Assim, opino pelo in-
deferimento do pedido".

Portarias:
N. 277 .- O diretor da Receita Pie-

blica do Tesouro Nacional comunica ao
senhor sub-diretor da Primeira Sub-
diretoria, para os devidos 'fins, que re-
solveu mandar ter exercido nessa seeeão
o terceiro escriturado do mesmo Te-
aferro, bacharel Jesus Burlamaqui lias-
sanah.

N. 278 .- 0 diretor da Receita Publi-
ca do Tesouro Nacional comunica, para
os devidos fins, ao terceiro escrituraria
da Alfandega do Rio de Janeiro, Tiretes
de Mello, ,á. vista do oficio n. 115, de
hontem datado, do senhor diretor gera!
do mesmo Tesouro, que o senhor minis-
tro da Fazenda, por despacho. de 2 do
corrente, resolveu de acordo com a
proposta constante do oficio desta dure-.
toria, n. 81, de 1 deste mas, desigua-lo

•••
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para fazer parte da comissão de revisão
de despachos na mesma alfandega-

N. 279 - O diretor da Receita Pu-
blica do Tesouro Nacional faz publicar
de acordo com o art. 68 § 30 -do vigente
regulamento do imposto de consumo a
tabela de marcas e , preços dos •produtos
farmaceuticos preparados no laboratorio
da Farmacia e Drogaria -Meirelles de pro-
rriedade da firma Meirelles & Vieira, sita
á rua dos Droguistas n. 3, na cidade de
São Salvador, Estado da Baia. -- José
Antonio Gonçalves Mello.

Tabela das marcas e das Preços dos
produtos farmaceuticas preparados no
laboratorio • da Farmacia e Drogara
Meirelles de propriedade da firma Mei-
relias & Vieira, sita á rua dos Droguis-:
tas n. 3, nesta Capital..
' Marcas:

Phymonal, preço por dúzia L8$800.
Elixir de Saponaria Composto, preço

por duzia 45$000.
Licor anti-febril, preço por (Juiza, :reis

10$040.
Vinho de quina (garrafa), preço por

duzia 40$800.
Vinho de quina (meias garrafas), pre-

ço por duzia 23$040..
Vinho de quina e ferro (garrafa), pre-

ço por duzia 40$800.
Vinho de quina e ferro (meias garra-

fas) 23$040.
Vinho dos fosfatas (garrafas), preço

por duzia 40$800.
Xarope de Gibert, preço por duzia

48$800.
Bala. 29 de janeiro de 1932. - Mel-

ceies & Companhia. é.

N. 280 - O diretor da Receita Publica
do Tesouro Nacional faz publicar, de
acordo com o art. 68, '§ 3 0, do vigente
regulamento do imposto de consumo,' a
tabela de marcas e erpços dos produtos,
Lia fabrica de • fumos e seus preparos de
propriedade de J. Alves de Carvalho, si-
ta á rua Pedro Rayol n. 42, .na cidade
de Belém, Estado do Para (Processo nú-
mero 11.593 de 1932) José Gonsal-
ves Mello.

Tabela das marcas e dos preços doe
produtos da Fabrica de Fumos e seus
preparados, de propriedade de J. Alves
de Carvalho, sita á ..rua Pedro Rayol
n. 42, na cidade de Belém - Estado do
Pará.

Marcas:.
..Estadistas, preço por vintena $630.

Aviadores, preço por vintena $630.
Aristocratas, preço por vintena $450.
Almofadinhas, preço por vintena $450.
Casadinhos, preço por. vintena $450.
Namorados, preço por-vintena $450.
Triumfo, preço por vinte $150.
Tambern quero, preço par vintena, reis

$150.
3-XXX, preço por vintena $150.
Tá no papo, preço por vintena $150.
Bomba, preço por vintena $150.
Picolet, preço por vintena $150.
Pará, 11 de fevereirá. de 1932. - Por

procuração de J. Alves de Carvalho, Raul
Peretra dal Silva.

Visto: Alfande.ga do Pará, 13 de feve-
reiro de 1932..- O agente fiscal, Nelson
Rodrig lies.

N. 281 - O diretor da Receita Publi-
ca do Tesouro Nacional faz publicar, de
acordo com o art. 68, g 3°, do igente re-
gulamento do imposto .de consumo, a ta-

bela de marcas e preços dos produtos da
fabrica de fumos e seus preparados, da
viuva Domingos Martins & Comp., si-
tuada na cidade de Porto Alegre, á rua
Cancio Gomes n. 241, Estado do Rio
Grande do Suf. (Processa n. 11.757 de
1930.- José Antonio Gonsalves Mello.

Tabela das malicaa e dos preços dos
produtos da Fabrica de fumos e seus
preparados, da -Viuva Domingos Martins
& Companhia, situada nesta capital á rua
Canelo Gomes n. 241:

Marcas:
Nectar, preço por vintena $225.
Águia, preço par vintena $200.
Creme de Baunilha, preço por vintena

$200.
Rosa, preço por vintena $200.
Porto Clujb, preço por vintena $200'.
Cravo, preço por vintena $200.
Guaraná, preço por vintena $225.
Marciais, preço por vintena $200.
Turcos, preço por vintena $200.
Rococa, preço por vintena $225.
Maravilha, preço por vintena $200.
Porto Alegre, 27 de janeiro de 1932.

- Viuva Domingos gartins & Compa-
nhia.

N. 282 - O diretor da Receita Public
ca. do Tesouro Nacional faz publicar
acordo com o art. 68, § 30, do vigente
regulamenta do imposto de consumo, a
tabela de marcas e preços dos produtos
da fabrica de fumos e seus preparados
de propriedade de J. Camillo, sita á rua
Paisandú n. 45, na cidade de Teresina
- Estado do Piaui. (Processo n. 10.487
de 1932). -- José Antonio Gonçalves
Meio.

Marcas:
"30", preços por vintena $450.
"Therezinha", preço por vintena 025.
"Maranhenses.", preço por vintena

$225.
"Lalande", preço por vintena $225.
"Lua", preço por vintena $225.
"Piauhyenses", preço por, vintena $150.
"Rei de Paos", preço por vintena $150.
"44", preço por vintena $150.
"Ayrnoré", preço por vintena, $150.
Charutos " ' piranga", preço por mi-

lheiro 140$000.
Teresina, 22 de fevereiro de 1932. -

J. Camilo.
Informando, tenho a declirar, que as

marcas e preços da tabela acima sãa
verdadeiras por ter sido por mim veri-
ficado.

Em 22 de fevereiro de 1932.-,-- O agen-
te !iscai, Holanda..

N. ,283 O diretor da Receita Pu-
blica do Tesouro Nacional faz publica;
de acordo com o art. 68, § 3° do vigente
regulamento do imposto de consumo, a
tabela dos preços e marca do produto
"Pó Infantil" de propriedade da firma
Castilho & éomp ., Limitada, em Beio
Horizonte, Estado de Minas Gerais. -
José Antonio Gonçalves Mello.

Tenho o prazer de comunicar-lhe que
a partir de 1 de maio proximo adotare-
mos a seguinte tabela para /o "Pó In-
fantil":

1 duzia, 22$000.
• Za dezias, a .2%0.00.

4.,i) (luzias, a 188000.
(A noventa dias de data),

Abril de 4932 6689

Para 50 duzias continuaremos a dar
Cif. tio ou São Paulo.

Com toda estima e apreço, SW1103, ami-
gos atentos e obrigados de V. Ex. -
Cast,,o & Comp. Ltda.

. 284 - O diretor da Receita Pú-
blica do Tesoura Nacional faz publicar
de acôrdo com o artigo 68, paragrafo 3°
do* vigente regulamento do imposto --de
consumo, a tabela das marcas c dos pre-
ços dos produtos da fabrica de fumo e
seus preparadas, de propriedade de A.
Guimarães, sita .á travessa dos Mares nú-
mero 8, na Capital do Estado da Bala. -
José Antonio Gonçalves Meio.

Tabela das marcas e dos preços dos
produtos da fabrica de fumos e seus
preparados, de propriedade de A. Gui-
marães, sita á travessa dos Mares' n. 8,
Distrito dos Mares, Estado . da Bala':

Aromaticos n. 1, maço, preço por vin-
tena, $150.

Voluntarios, maço, preço per vintena,
$150.

Favoritos, maço, preço por vintena,
$150.

Marujos, maça, preço por vintena,
$11,0.

Segunda Mistura, maço, preço por via-
tepa, $150.

Pirolito, maço, preço por vintena,
$150.

Lulú Parola, maço, preço por vintena,
$150.

• Voluntarios, carteira, prnçO por vinte-
na, $150.

Déa, carteira, preço por vintena, $150„.
Gloria, carteira, preço por, vintena.

$150.
Triumfo, carteira, preço por vintena,

-Muitos, carteira, preço por vintena.,
$150.

Patriotas, carteira, preço por vintena,

. Juriti, carteira, preço por vintena,
$150.

Dorotf, carteira, preço por vintena,
$150.

Aromaticos n. 2, maço, preço por vin-
tena, $224.

Primeira mistura, médios, maço, pre-
ço por vintena, $224.

Arornatieos palha, maço, preço por
vintena, $224.

A:romaticos rachados, maço, preço por
vintena, $224.

Aramaticos grossos, maço, preço por
vintena, $224.

X.	 T. O., maço, preço por vinte-
na, $224.

Atleticos, maço, preço por vintena,
$224.

Divinos, maço, preço por vintena,
$224.
. Primeira mistura, grossos, maço, pre-

ço por vintena, $224.
Mistura 4, maço, preço . por vintena

$224.
Torcedores, maço, preço por vintena,
$224:

Primeira 'mistura, ovais, carteira,
preço por vintena, $224.

Maravilha,- carteira, preço por vinte-
na, $224.
;Guri, carteira, preço por vintena,

$224.
Satélite Club, carteira, preço Por vin-

tena, $224.
Reliquia (carteira de aluminium).

,careira. -orno por vintena, $890.
Bafa, 29 de fevereiro de 1932. -

A. Guimarães.
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Abril de 1932

N. 285 - O diretor da Receita Pú-
blica do Tesouro Nacional faz publicar
dé acórclo com o artigo 68 paragrafo 30
do vigente reatilamento do imposto de
consumo, a tabela de marcas e preços
dos produtos da fabrica de perfumarias
de propriedade da firma Loureiro Bar-
bosa & Comp. Ltd., sita á rua Comen-
dador Almeida Guimarães ri. 6, na cida-
de de Maceió, Estado de Alagoas. -
José Antonio Gonçalves Mello.

Tabela de preços e marcas, da fabrica
de perfumarias de toureiro, Barbosa
& Comp. Limitada, e seus corresponden-
tes em sélo de consumo que se acham
em vigôr:

Sabonetes:	 -
"Chypre", custo, 10$; taxa, $150.
"Boudoir", custo, 78700; taxa $150.
Sandalo", custo, 7$700; taxa, $150.

"Lilaz" "susto, 7$700; taxa, $150.
"almofadinha", custo, 8$200; taxa,

$150.
"Agua de colonia", custo, 9$700; taxa,

$150.
"tRoyal", custo, 4$960;. taxa, $080.
"Aida" custo, 4$960; taxa, $080.
"Juventude", custo, 4$240; taxa, $080.
"Colibri", custo, 3$040; taxa $080.
"Ichytion", custo, 4$540; taxa, $080.
"Boricado", custo, 48540; taxa, $080.
"Phenicado", custo, 4$540; taxa, $080.
"Sublimado", custo, 48540; taxa, $080.
"Alcatrão", custo, 4$540; taxa. $080.
"Ichytiol sublimado", custo, 4$540; ta-

xa, $080.
"Sulpburoso", custo, 4$540; taxa, $080.
"Araroba", custo, 4$540; taxa, $080.

Pó. de arroz :
N. 1, custo, 38040; taxa, $080,
N. a,. custo,. 4$940; taxa, $080.
N. a, custo, 9$700; taxa, $150.
Maceió, 30 de janeiro de 1932. -

Por procuração, (assinatura ilegivel.)
• -

N. 286 - O diretor a Receita Pú-
blica do Tesouro Nacional faz publicar,
de a.cOrdo com o artigo 68, paragrafo 3°
do vigente regulamento do imposto de
consumo, a tabela de marcas e Preços
dos produtos da fabrica de fumos e seus
preparados denominada "Guará", de pro-
priedade da firma Pires Guerreiro
& Comp., sita á rua Dr. Malcher n. 15,
na cidade de Belém, Estado do Pará. -
José Antonio Gonsalves Mello.

Tabela de preços dos produtos da fa-
brica de fumos e seus preparados deno-
minada "Guará", sita á rua Dr. Malcher
TI. 15, de propriedade de Pires Guer-
reiro & Comp., para o ano de 1932:

Marcas - Preços
Presidente, da mais de 450 réis.
Celta, até 450 reis.
Interventor, até 450 reis.
(luará, até 450 réis.
Rainha, até 450 réis.
Guerreiros, até 450 reis.
Revoltoso, até 450 réis.
Gerente, até 450 réis.
Secretário, até 450 reis.
Esterita, até 225 réis.
Lolita, até 150 reis.
Manolito, • até 150 réts: ,	 o

,rario, até 150 réis.
Sete e meio, até 150 réis,
Cruzeiro, até 150 réis.
Pará, 11 de fevereiro de 1932. (assi-

natura ilegivel.)
-

N. 287 - O diretor da Receita Pú-
blica do Tasouro Nacional faz publicar,

de aceirdo com o artigo 68 paragrafo 3"
do vigente regulamento do imposto de
consumo, a tabela de marcas e preços
dos produtos da fabrica de cigarros de
propriedade de Cunha & Comp., situada
á rua Maciel Pinheiro n. 350. na cidade
de João Pessoa, Estado da Paraíba do
Norte. - José Antonio Gonçalves

Tabela de preços de cigarros da fabri-
ca Coelho -- Relação das marcas e pre-
ços a vigorarem desta data, referente
aos cigarros da fabrica Coelho, de pro-
priedade de Cunha & Comp., estabele-
cidos á rua Maciel Pinheiro n. 350, nesta
cidade, registrado sob n. 92, de acordo
com o artigo 67 e seis paragrafos,
regulamento do imposto de consumo em
vigor:

Marcas - Acondicionamento - Poso -
preço por milheiro ou vintena

Coelho fino. maço, 26 gramas, $225
Coé-lbo grosso, maço. AO gramas, $225.
Similares, maço e carteira, 28 gra-

mas, $225.
Similares ri. 2, maçO, 26 gramas, $150.
Tens, carteira. 26 gramas. $225.
Regalia chie, carteira, 26 gramas, $225.
Nego forte, maço, 32 gramas, $225.
Nego desfiado, maço, 28 gramas, $225.
Nego desfiado n. 2, maço, 26 gramas,

$150.
Nego forte n. 2, maço,

$150.
João da Matta, carteira,

$225.
Ministra José Americo, carteira,. 26

gramas, $225.
Cora, carteira e maço, 20 gramas,

$150.
Escol, maço, 24 gramas. $150.
Cigarrilhos Coelho, maço, 80 gramas,

$225.
Charutos Nego, pacote, 8 gramas a

unidade, 60$ o milheiro.
Charutos Rafael: caixa. 8 gramas a

unidade, 100$ o milheiro.
João Pessôa, 4 de fevereiro de 1932.

- Cunha & Comp.

N. 288 - O diretor da Receita Pu-
blica do Tesouro Nac'onal, faz publicax,
de acôrd.o com o • •art. 68, paragrafo 3°,do vigante regulamento do imposto de
consumo, a . tabela de marcas e 'praças
dos produtos da fabrica de especialida-
des farniaceuticas da firma Casar San-
tos & Comp., á rua de Santo Anten:o
n. 31, na cidade de Belém. Estado do
Pará. (Processo n. 6.198. de 1932). -
José Antonio Gonsalves Mello.

Tabela das marcas e praços dos pro-
dutos da fabrica de especialidades far-
maceuticas do Laboratorio Casar Santos,
de propriadade de Casar Santos & Comp.,
sito á rua Santo Antonio ri. 31, c:dade
de Belém, Estado do Pará:

Marcas - Preços

Acetofenol. çiuzia, 601A00.
Agua Inglêsa "Cesar Santos", duzia,

54$000.
Agua Santa Luzia" Ocsar Santos", du-

zia, 22$000.
Agua Flor (10 Laranjeira "Casar San-

tos'. lilro, 848000.
Agua Louro 'Cereja "Casar Santos",

duzia, 848000.
Agua Purgativa "Casar Santos", du-

zia, 158000.
Agua Tisserand ( formul a de) , d uz i a,

45$000.

Balsamo Nervino	 . Castro, du-
zia, 10$000.

Balamo Wilantranico, duzia, 814000.
Balamo Catimbe, duzia, 904J0.
laatatão tal:atura	 du-

'ala, 330O0.
Coaria) Lyra Castro, duzia, 15$000.
Calicida ternandea, íluza, 2.4000.

.l:54;Loaoote . Quinado e pariparoba, duzia, réis

Elixir Antipirina, duzia, 54000.
El'xir Bold° e Pichi, (luzia, 411;000.
Elixirtaamapia, duzia, 408000.
Elixir Carnaúba, d tiz i it, 51$a00
Elixir Pa.paina, dazia, 4e$000.
laa	 duzia, 40$00u.
Elixir contra icter:eia. duzia, 40$o00.
Elixir	 conapaa•u, x.fuzia, reis

3 ai toU0 .
Elixir Pega Pinto, (luzia, iSautio.
Elixir Cabaça de Negro. L luzia. 330J0.
Elixir Ferroemol. duzia, VOS000.
Erpol, duz	 a6$000.
Earragelial, duma. 3:4000.
Gotas de OIATO, luz	 ‘alaao6.
(ivara: •cno (vide tabela es aecia l ). du-

zia, 36$000.
Guaranose. (luzia, 5 1$00',)
injeção anai-blenorragica "Leaar San-

tos", duz'a, 27$000.
Iiajeção elbaeuorragia	 duzia,

048000.
Purgativo Le Roy, duzia, 60$000.
Mamona cozimosla. dazia.
Mamona composia. dazia.

Mangabi•na. duzia. a3$0a0.
Mala.rina (vide tabela vapcc ai), duzia,
'001).

Opodeldock quimieo, dlizaa 12$0,)0.
Opodaldack atarapuania e Manacá, du-

na, 15$a00.
Odontina luzia. 24$000.

Caa 9 /amidos ,anti-acadois, duzia, réis
20$000.

'Coniiprim•idos de „antipirina, duzia,•réis
338000.
• comprimidas d'a ac'.do acetilsalicilico,

duzia. 338000.
Compri:a:dos de ac'do acetilsalieilico

e e,afeina. dúzia, 40$030,
Comprimidos de ae'do acetilsalicilico

e fenacelina. chula. 40$000.
Comprimidos Bromidrato de quinina,

33$0'O.
Comprimidos Bi-cloridrato de quinina.

duoazian,
ap3r3itral0o's Bi-sulfato de quinina,

duna. 334000.
Comprimidos Bi-carbonato de sodio,

duzia, 15$000.,
Comprinaidos de Borato, daz'a. réis

1 4;

Comprimidos de Sulfato de quinina,
cluza.a3$000.

Pastilhas de Umirol, duzia, 338000.
Po de Rogé. duzia. 338000.
Plulas acide ginocardic•o, duzia, réis

60$000.
Pilulas
Pilotas
Pfitulas
Pilulas
Pilulas
Pilubas
Pilula.s
Pibitas

30 gramas,

26 gramas.

Jalapa, duzia. 148000.
Paulo Famoso, duzia, 14$000.
Purgativas, duzia. 14000.
Podofilina. duza. 158000,
Milagrosas, duzia. 40000,
Infaliveis,	 40$000.
Café Quinado. duz'a, 40$000.
Caferana, duzia, 40$000.
Caferana e fiedegoso, duzia,

40V1000.
Pululas Angelim, duzia. 40$000.
Mulas Dr. Lucaino de Castro, contra

sezões. (luzia. 45$000.
Pervanil. duzia, 42$000.
Pomada anti-herpetica, diizia. 24$000.
Pairada secativa, duzia. 248000.
Pomada Santa, duzia, 218000.
Oxalaferro, duea, 32$000.
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Polvilho Antiaetico, em 'latas, duais,
151000.

Radio, (luzia. 201000.
Reg,Ulador Gesteira (vide tabela esPa-

ciai), duzia,801000,
RinaJburnina, (luzia, 601006.
Saneai, (luzia, 331000.
Solução eroriclro4cisf. de calejo creo-

Botada, cluzia, '461,000.
Solutião and-astmatica. duzia, 541000.
Saiuckasalticilato de sadio, dulia, reis

601000.
Seringol; duza, 401060.
Tinaura de arnica, litro, 721000:
Tintura 'de ornica, 114 d.e litro, reis

111000.
Tintura Jucá, (luzia, 271000.
Tintura Digestiva, (luzia, - 271000.	 .

,Uncinot, duzia, 331000.
Uterina (vide tabela especial), duita,

saso00.
Vermifugo "Casar Santas", (luzia, reis

1.51009.
Ventre-Livre (vide tabela especial);

duzia, 801000.
Vinho de ananaz ferruginoso comPos-

te, (luzia, 4W90.0.
Vinho Gelidonia, cluzia, 401000.
\ihoE.rnetico, duz'a, 401000.
Viaho ferruginoso, duzia„ 401000. .
Vinho Juan°, simples, duzia, 401000.
Vinho Julian ferruginoso, duzia, reis

4/01600.
Vinho Juilna ferro, quina e ruibarbo,

401000.
Vinho Iodotanic,o fosfatado, duzia, réis

641000.
Vinho J,urubeba simples, (luzia, réis

401000i
Vinho Jurubeba ferruginoso, duzia,

duzia, 401000.
Vinho Quinado, (luzia, 40/000.
Vinho Quinado ferruginoso, duz:a, reis

401000.
Vinho Quinium "Casar Santos", &ala,

541000.
Vinho Quinium • com tutor. do calei° , e

carne., duza, 54'4'11000.
Vinho Quinium cern/aloé. de caldo e

ferro, (luzia, 540000,
Vinho Quirilium e noz de cola, duzia,

541G(X).	 •
Vinagre arOmatico, •litro,' 801000.
Vinagre arornatico, 114 de litro,' reis

201000.
Xarope Agrião composto, duzia, reis

331000.	 -Xarope Angico composto, duzia, Teia
331000.

Xarope Alcatrão e Ja,ta.hy, 	 réis
271000. ,	.•

Xarope Angico e Parick (luzia, ' réisa
33/600.

Xarope Apihy composto,duzia; reis
sas000.

Xatape Balsarno Tola e oodeina, (luzia,
331000.	 .

Xarope Depurativo cascas da laranjas
com iodai° de potassio.	 451000.

Xarope Ferruginoso cascas de laranjas
amargas e quassia. duzia, 450900.

Xarope Iodetcr de caldo e exttrato •de.
nogu•eira, due,a, 404/000.

Xarope Iódotanico composto, duzia,
401000.

Xarope' Jaramacare. duzia. 331000.
Xarapa Urucea {-luzia. 331000.
Xarope Proto-iodato de 'ferro, (luzia,

401000.
Xarope Gitart, duzia, 451000.
Xarope Jucá, duzia. 331000. 	 •
Xarope com mastruço, duzia. 331000.
Xarope • Umirol. 	 451000.
Tabela asnee al de Une i :
Duzia, 331000.
12 duZias, a .301000. •
2.4 duzias, a 2711000.,

Uterina, formula do Dr. J. Geste;ra:
1 duzia, 94000.	 *
36 (luzias, a 891000.	 _
120 duziae, a 881000.-
Regulador Giesteira, formula do dou-

tor J. Ge:Mira:
1 duzia, 801000.
36 (luzias, a 791000.	 •
120 (luzias, a 781000_
VentneaLivre, formula do ur. 	 uos-

teira:
1 duzia, 901000.
36 duzias, a 801000,
129 duzias, a 8.81000.
Azul de mediano, caixas de 6 ame-

ias, 0,r05 x 1 c. c., duzia, 271000.	 •
Azul de m.etileno, caixas de 6 ampb-;

laa, 0,10 x 2 e. c. (luzia, 361000.
Adrenalina, caixas - de 6 ampôlas,

0,0905, (luzia; 481000.
Antipirina, caixas de 6 ampôlas,

duzia, 33,1000.
Antipirina e cocaina (Olor.), caixas de

6 arnpólaa, 0,01 x 1 c. c., (luzia, reis
361000.

Apomorfina, caixas de 6 amoedas,
0,005, duzia, 331000.

'Caneod:liato de estriquinina, caixas de 6
ampól,as, 0,001, duzia, 331000.

C.,'Icodilato de gaiacol, caixas de 6 am-
pôlas, 0,03, (luzia, 331000.
• Gafeina (Godear), caixas •de 6 ampôlas,

0,25,- duzia, 331000. 	 -
• Cocaina (c/oridrato), caixas de 6 am-
pôlas, 9,01, duzia, 331000,

Oodeina, caixas de 6 ,ampóbas, 0,01,
duzia, 331000.

Golargol, caixas de 6 ampálas, 0,02,
duzia, 361000.

Digitalina cristalizada, caixas de 6
empólas, 112 d;e milg., (luzia, 331000.

Emetina (cloridrata), caixas de 6 ara-
pôlas, 0,01, duzia,.66100.0.

Emetina (cloridrato), caixas de 6 am-
pôlas, 0,92, duzia, 721000.

Emetina (oloridrato), caixas de 6 am-
plas, .0,03, duzia. 861000.

Emoliria (cloridrabo), caixas de 6 am-
pólas, 0,04, duza, 90$1000.

Emetina (cloridrato), caixas de 6 am-
póRao, 0,05, duzia, 1101000.

Ergotinina, caixas de 6 ampólas, 0,001,
&mia, 3.6$000.

Ergotine, caixas de 6 ampólas, druzia',„
541000.

Eter puro, caixas de 6 arnpôlas, duzia,
271000.

Eter cam,forado, caixas de 6 amodlas,
0,05 cara.. duzaa, 331000.

Eter camforado, eabcas de 6 ,amptilas,
0,10, (luzia, *331000.

Eucalipto', caixas de 6 anipdlas, 0,05,
duzia, 331000.

Gaiacol, caixas de 6 amrpôlas, 0,05, du-
zia, 331000.

Gaia,col e cresoto, caixas de 6 anspe-
las.	 ã 0;05, (luzia. 331000.

Gaiacol e iodoformio. caixas de 6 am- •
pólas, 0,05 x 0.01, (luzia, 331000.

Gaiaeol (fosfito cbe). ca.ixalsade 6 am-
peda,s.-0.05, duzia. 331000.

Gaiarsinol, c,afrebs de 6 amplas, (lu-
zia. 301900._

Heroina (c/oridrato). cabras de 6 am-
pelas. 0,01, (luzia. 331000.

Irerci'me, (cloridrako). caixas de 6 am-
pôlas 0,02,	 331000.

Reto'. oaikas de 6 antpdias, 0,01, du-
zia. 331000.

Hiose.iamina, caixas de 6 amplilas,
0,001. (luzia, 33$000.

Iodoformio. caixas de 6 amtp(Mas, 0,05,•duzia. 331000.
lodipa, caixas de 6 aropóla,s, 2 o.. é.,

duzi a., 331000.
Toclipina, minis de 8 aropOloo.' 5 6.- e..,

duzia, 64000.

•Lecitária, caixas (is 6 ampólaa, 0,05,
601qpo.

moi.nria--caakridrato,), caixas de 6 am-
pôlas, 0,01, duzia, 271900.

Morfina (clóridrato), caixas de 6 am- •
pelas, 0,02, (luzia, 33000.

Morfina Gl. e atropina (sul!.), 084as
de 6 arniAlas, 0,01 x 0,0005, (luzia,. reis
331000.

Morfina esparteina, (sulf.), caixas de
6 ampdlaa, ã 4. 0,01, duzia, 331000.

Oleo camforado, caixas de O ampôlas,
0,10, (luzia, 21/i1000.

Oleo canforado, caixas de 8 ampólas,
0,25, (luzia, 278000.

Oleo caniforado, caixas de 6 ampôlas, •
0,50 x 2 c. c., duz:ia, 338000.

Oleo Chaulimogra 10 % em °leo cem-
forado forte, caixas de 6 ampólas, 5 c. c.,
duzia. 721000.

Oleo gennermalado, caixas de 6 ampâlas,
0,20, (luzia, 361000.

Penmanganabo de ,potassio, caixas de 6
amp8las, 0,01, (luzia, 331000.

Fosforo, caixas de 6 ampôlas, 0,025,
duzia, 361000.

'llosfotal, caixas de 6 an-iptilas, 0,50,
duzia, 331000.

Sparteina	 caixas da 6 am,pc,-
las, 0,02, duzia, 331000.

Spa.rte:ca (sul!.), caixas de 6 ampe-
las, 0,05, (luzia, 541000.

&ovina, caixas de 6 ampelas, 0,01,
(luzia, 361000.

gtrofantina, caixas de 6 ampelas,
0,0002 e 0,0004, duzia, 361000.

Estriquinina (sul!. ou nitrato), caixas
de 6 anipiila.s, 0,001, (luzia, 331000.

Estriquinina (sul!. ou nitrato), caixas
de 6 amoedas, 0,002, duzia, 33;000.

Estriquinina (sul!. ou nitrato); caixas
de 6 ainipôlas, 0,003, (luzia, 331000.

Estriquinina (sulf. ou nitrato), caixas
de 6 ampôlas, 0,004, duzia, 331000.

Estriquinina . (sulf. ou nitrato), caixas
de* 6 ampolas, 0,005, (luzia, 331000.

Trop000caina (cloridrato); caixas. de 6
ampélas, 0,01, duma, 338000. „

T. A. K. ris. 1, 2, 3, 4, 5 e'6, caixas
do 6 ampôlás, duzia, 331000.

Vanadato de mocho, caixas de 6 ampe-'
Ias, 0,002, duzia, 331000.

Yohiudaina e nitrato de stryoh. caixa
de 10, 0,01 x 0,001, (luzia, 90a000.

Sáis de Mercurio:
Venero 'Soro (Benzoato de Hz.), nu-

mero 1, caixa de 12, 0,01, duzia. 608000
Venero Soro (Benzoato de Hg.), nu-

mero 2, caixa de 12, 0,02, Jazia, 601000.
Bi-clorureto de mercuria, caixa de 6, 112
mile. 0,01, (luzia, 331000.

Bi-odureto de mercurio • (indolor),
caixa de 12, 0,01 a 0,04, (luzia, 601000.

'Cliartureto de merourio, calma de 12,
0,01, (luzia, 601000.

Calomelanos, caixa de 8, 0,05, (luzia,
‘331000.

Enesol, caixa de 6, 0,03, (luzia, reis
331000.

Iodo-eaocxlilato de merourio, caixa de
6, 0,03, duzia, 331000.

Stovargirum na. 1 e 2, caixa de 12,
duzia, 648000.

Oxi-cianargirum no. f e 2, ca sa*/ de
12, duria, 641000..

 de mercurio, 	 caixa de 10,
(luziu, 661000.

Soro isatonico Mercurial ns. 1, 2 e 3,
caixa de 6, duzia, 661000.

•Sais 'de quinina: ,
Antipaludina, caixas de 6, duzba, reis

•
661060.

Malarina, caixas de 6, duzia, 66$000.
Malarian, caixas da 6, chiada, 1061000.
Bromidrato watt°, caix.e.e de 0, 0,25,

313.801)..
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Solução de locleto de Lithio
ções indovenosas, 4,0 x 5 c. c

Solução de Iodeto de Lithio
ções indovenosas, 5,0 x 5 c. c.

Solução de Iodeto de Lithio
ções indovenosas, 1,0 x 10 c.

Solução de Iodeto de Lithio
ções indovenosas, 2,0 x 10 c.

Solução de Iodeto de Lithio
ções indovenosas, 3,0 x 10 c.

Solução de Iodeto de Lithio
ções indovenosas, 4,0 x 10 c.

Solução de Iodeto de L.ithio
ções indovenosas, 1,0 x 10 c.

para inje-
., 24000.
para inje-
, 28500.
para bile-
c., 18500.
para inje-
c., 18800.
para mie-
e., 28000.
para mie-
e., 28500.
para inje-
c., 38000.

.7	 7.7.71iile 77 IN	 I

Brorrsidrato neutro, caixas de 6, 0,5Q,
duz'ia, 548000.

Brorrsidrato Basico, caixas de 6, 0,25,
338000.

Bromidrato Basico, caixas de 6, 0,50,
duzia, 5-W000.

Clorisirato neutro (indolor), ca ixas de
6, 0,25, (luzia, 338000.

Cloridra,to neutro (indolor), caixas de
6, 0,50, duzia, 3488000.

Oloridrato Basioo (Soluto em analge-
sina), caixa de 6, 0,50, duzia, 548000.

Cloridrato neutro (indolor), caixas de
6. 1,0, duzia, 728000.

Cloridrato Basic,o (form. Bacela), 10
e. c., caixa de 6, 1,0, (luzia, 208000.

Cloridro-sulfato (indokm), caixas de 6,
0,25, duzia, 338000.

Cloridro-sulfato (indolor), caixas de 6,
0,50, duzia, 368000.

Quirrofornvio, caixas de 6, 0,25, duzia,
368000.

Quinoforrnio, caixas de 6, 0,50, duz2a,
608000.

Quinoformio, caixas de 6, 1,0, duzia,
961000.

Soro anti-paludic.o, caixa de 6, duzia;
068000.

Sulfato ,nentro (indolor), caixas de 6,
0.25. duz1a, 338000.

(Caixas de 121:
Cacodilato de sadio, 0,05 e 0,10, réis

601000.
Gacodila(o de sadio e sulf. striquini-

na. 608000.	 -
Glicerofosfato de sodio, O 05, 10 0,20,

608000.
Glicerofosfato ue sodio, 005 O 10 0,20,

601000.	 -
Glicerofosfato de calcio, 0,05. 608000.
Glicerofosfato de ferro, 0,05 e 0,10,

608000.
Caixas de 12):

•0,05 x 0,001, 60000.
Glicerofosfato de sodio e sulf. striq.,

0,10 x 0,001, 608000.
Glicerofosfato de sodio e sulf. striq.,

0.20 x 0,002, 608000.
tilicerofosfato de sodio e sulf. striq.,

0.05 x 0,001, 60000.
Glicerofosfato de ferro e -sul!.

striqu., 0.10 x 0,001, 604000.
Glicerofosfato de ferro e sul!.

striq.. 0.10 x 0.001, 608000.
Glicerofosfato de sodio e cacod.

slrig., 0,10 x 0,001, 608000.
Glicerofosfato de sodio e cacod. de

striq., 0,05 x 0,001, 608000.
Glicerofosfato de sodio e cacod. de

striq., 0.05, 601000.
Metarsinato de ferro, 0,10, 608000.
Metarsinato de ferro, 0,05, 608000.
Metarsinato de sodio, 0,10, 608000.
Metarsinato de sodio, 2 c. c., 608000.
°leo caulmoogra 10 % em oleo camf.,

forte.
Fórmulas especiais:

Dinamina, caixa de 10, 1151000.
Ginolipol, caixa de 12, 938000.
Hematogenol, caixa de 12, 724000.
Metargirum, caixa cie 12, 724000.
Soro dinamogenico A, B. C e 13, caixa

de 6, 668000.
Soro -vitalisante, caixa de 12, réis

728000.
soro Nevrostenico, caixa de 12, reis

G01000.
Arseno-Soro A (0,10 cacodi. sodio),

caixa de 12, 721000.
Arseno-Soro B (0,20 cacodi. sodio),

caixa de 12, 721000.

Areeno-Soro C (0,30 cacocii. sodio),
caixa de 12, pcoo.

Arseno-Soro D (0,50 cacodi. sodio),
caixa de 12, 72$000.

Arseno-Soro E (1,0 cacodi. sodio),
caixa de 12, 1068000.

Ferroemol, caixa de $2, 728000.
Soro nevrostenico .b'etruginoso, caixa

cie 12 - 608000.
Iodide Soro (Iodeto de sodio 0,50

p. c. c.),intramuscular çindoior),
caixa de 6, 34000.

Nuelearsenoferrol, caixa de 12, reis
868000.

Biotonicas, caixa de 12, 868060.
Nitrato de striq. progressivas de

0,001 a 0,010, caixa de 10, 80000.
Sulfato striquinina, progressivas de

0,001 a 0,010, caixa de 10, 861000.
Soroformio (0,50 x 5 c. c.), caixa de

6, 1068000.
Soroformio (1,0 x 10 c. c.), caixa de

6, 1458000.
Alepol — I dóse, caixa de 6, reis

100000.
Alepol — II, dóse, caixa de 6, reis

1068000.
Alepol — III, dóse, caixa de 6, réis

1148000.
Alepol — IV, dõse, caixa de 6, réis

1148000.
Alepol — V, clõse, caixa de 6, reis

1208000.
Alepol — VI, dóse, caixa de 6, reis

1208000.
Para emptilas de:
Strovargirum e oxi-cianargirumi
Uma dúzia, 648000.
Três dúzias a, 628000.
Cinco dúzias, a, 608006.
Ferroemol:
Uma dúzia, 724000.
Três dúzias; a 708000.
Cinco dúzias, a 688000.
Arseno-sttro:

A — 0,10:
Uma dúzia, 828000.
Três dúzias. a 708000.
Cinco dúzias, a 688000.

B — 0,20:
Uma dúzia, 828000.
Três dúzias, a 708000.
Cinco dúzias, a 688000.

C — 0,30:
Uma dúzia, 828000.
Três dúzias, a 708000.
Cinco dúzias, a 688000.

D — 0,50:
Uma dúzia, 828000.
Três dúzias, a 708000.
Cinco (luzias, a 688000.

E -- 1,0:
Uma dúzia, 1068000.
Cinco dúzias,. 938000.
Agua esterelizada, 30 c. c., 148000.

158000.
Sõrio-fisiologico, 5 o. c., 108000.
Sôro-gelatinado, 30 c. o., 461000.

ções indovenosas, 5,0 x 10 c. e., 38000.
Capacidade — Preços de urna duzia

Sbros artificais:
Agua esterelizada, 10 c. c., 88000.
Agua esterelisada, 30 o. c.

'
 148000.

Agua esterezada, 50 c. c., 278000.
Agua esterelizada, 125 c. c., 461000.
Agua esterelizada, vidro de 1 litro,

548000.
Agua esterelizada, lata de 5 Htros, rés

1208000.
Agua esterelizada, lata de :0 litros,

2408000.
Agua do mar, empOlas de 5 c. c., re•s

128000.
Agua do mar, empêtlas de 10 c. o.,
Sórofisiologico. 10 c. c., 158000.
Sõro-fisiologico, 10 c. c. 111-•000.

Sõro-fisiologico, 20 c. c. IMO°.
Sóro-fisiologico, 30 c. c., 208000.
Soro-fisiologico, 50 c. c., 278000.
Sáro-fisiologico, 125 c. c., 548000.
Sóro4isiologico, 250 c. q., 608000.
Sdro-fisilogico, 500 c. c., 868000.
Sdro-lisiologico, 1.000 c. c., 1008000
Sóro-gelatinado, 5 c. c., 148000.
Sêro-gelatinado, 10 c. c., 208000.
Sêro-gelatinado, 20 c. c., 271000.
Sóro-gelatinado, 30 c. c., 458000.
Sôro-gelatinado, 50 c. c., 501000.
Sbro-gelatinado, 125 c. e., 80800U.
Sõro-gelatinado, 250 e. c., 968000.
Soros-glicosados de Flieg (preços e

tamanhos iguais aos do soro gslatinado
Tartaro Emetico 1 %, 5 c. e., 98000.
Tartaro Emetico 1 %, 10 c. e., 128000.
Aparelho injetor de sõro, 418000.
Sacharose -(form. La Monaco) caixa

de 10 empôlas, 5 c. c., 98000.
Sacharose (form. La Monaco) caixa

de 10 empdlas, 10 e. c., 148000.
Vaselina esterelizada, 14$000.
Vaselina mentolada, 158000.
vaselina boricada, 158000.
Preços por empólas:
Solução de Iodeto de sadio para in-

jeções endovenosos, 1,0 x 5 c. , c., 8800.
Solução de Iodeto de sadio para in-

'jeções endovenosos, 2,0 x 5 c. c., 1800a.
Solução de Iodeto de sodio para in-

jeções endovenosas, 3,0 x 5 c. c., 18200.
Solução de Iodeto de sodio para in-

jeções endovenosas, 5,0 x 5 c. e., 18500.
Solução de Iodeto de sodio para in-

jeções endovenosas, 1,0 x 10 c. c., 18000.
Solução de Iodeto de sodio para in-

jeções endovenosas, 2,0 x 10 c. c., 18200.
Solução de Iodeto de sodio para in-

jeções endovenosas, 5,0 x 10 c. c., 18800.
Solução de Iodeto de sadio para in-

jeções endovenosas, 5,0 x 20 c. c., 28500.
Solução de iodeto de Lithio para inje-

ções endovenosas, 1,0 x 3 c. c., $800.
Solução de Iodeto de Lithio para inje-

ções envenosas, 2,0 x 3 c. c., 18200.
Solução de Iodeto de Lithio para inje-

ções endovenosas, 3,0 x 3 c. c., 11500.
Solução de Iodeto de Lithio para inje-

ções endovenosas, 1,0 x 5 c. c., 18000.
Solução de Iodeto de Littio para inje-

ções endovenosas, 2,0 x 5 c. c., 18500.
Solução de Iodeto de Lithio para inje-

ções endovenosas, 3,0 x 5 c. c., 18800.

Solução de Iodeto de Lithio para inje-
ções indovenosas, 10,0 x 10 c. c., 4$500.
Solução de Urotropina a mesma tabela de
Iodeto de sodio.

Produtos veterinarioss
Zootonico, caixa, 1328000.
Unguento do Campo. boião, 668000.
Gurmaze, caixa, 156t000.
Sanagogo, caixa. 548000.
Verniz Curativo, vidro. 1328000.
Sal "Marajó", caixa. 1328000.
Empõlas:
Sanazoo, caixa de 2 empêtlas, 1088000.

de

de

de
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00, $150;	 •Engrossadores, $150;
13, $150;

•Succuilentos, $150;
13. $150;
Mariposa, $150;
Predilectos. $150;
Gutenberg, $150;
InduStriaes, $150;
Mascote.4150;

.13 de Maio, $150;
Hig-Life, $150;
Rainha dos Astros, $150;
Phenix, $150;
Persas, $150;
44, $150;

:Nancy, $150;
Rentini, $150;
Beija 'Elôr, $150;
Suzi. $150;
420, $150;
Aêará, $150;
Mucoripe, $150;
Barba Azul. $150;
N. 1 (carteira). $150;
Capoeiros (carteira), $150;
Atilados. $150;

• Patinadores. $150;
Juarez, $150;
Lyra. $150; .
Condor, $150;
21, $150;
Macacão, $150;
Turunas, $150;
Capoeiros (maço), $150;

: Merceeiros, $150; •,
Progresso, $150;

IN, 1 (maço), $150;
D. Mattos Peixoto, $150;

• Lizette. $150;
Teu Nome, $150;
:Deus e Mar, $150;
'Imperador, $150;
Pelo Telegrafo, $150;
Palpite, $150;
Curinga, $150;
Base Ball, $150;
27, $225;
3 5, $225;
Navanezes. $225;
3 Tangos (cigarrilhos),
Entre Actos, $225;
Yedcla, $225;
Polymathicos , $225;
Wagner, $225;
Ceará S. Cluh, $225;	 r
7 1,15 (eigarrIlhos), $225;

$225;
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Cinofilina — 1' série, caixa de 6 cm- •	 Acedi; $225;
pôlas, 168$000.,. 	 Olga, $225;

Cinofilina — 2' série, caixa de 6 em-	 Joly, $225;

Rouge "Cinema",duzia, 58000;
Rouge "Aziz", duzia, 2$000;
Rouge •"Matinée r, duzia, 2$000.
Belo Horizonte, 27 de janeiro de 1932.

0;— Antonio Cada •	 ?-
—

N. 292	 O diretor .da Receita Pública
do Tesouro Nacional,' faz publidar, de
acôrdo :coro o art.' 68, § do vigente
regulamento do imposto de consumo, a
tabela de marcas -e .preços dos produtos
da fábrica 'de especialidades farmaceuti-
cai de propriedade de M. Conde & Comp.,
sita á rua Grades de Ferro /n. 30, 'esquina
da rua Pinto Martins, na cidade da Bala.
(Procesão 8.220/32). — JoSié . • Antonio
Gonsalve'S'	 "•

Tabela, das marcas ,e dos preços dos
produtos dà. fábrica de especialidades far-
maceuticas de propriedade de AV. ,Cónde
& Comp., sita á rua Grades de' Perro
n. 30, esquina da rua Pinto Martins:

Rapido, $225;
Riche, $225;
Paris Sport, $225;
Exposição, $225;
Cigarrilhos Cearense, $450;
Blanchette, $150.
Fortaleza, 18 de fevereiro de 1932.

A. Belleza & Comp. Ltda.-

Reconheço a firma supra de A. Belleza
& Comp. Ltda. Dou fé. Ceará. Forta-
leza, 18 de fevereiro de 1932. Em teste-
munho (estava o sinal público) da ver-
dade. — . 0 3" tabelião público, Pergentino
Augusto Maia.

Lombrigol liquido, . preço por duzia:
sem sêlo 148280, sêlo $720, preço de venda
158000;

Lombrigol. comprimidos,, preço' ., por
duzia sem sêlo 238040, sélo $960,'"preVo'•
de venda . 24$000; : .. •	 •	 ,

• Xarope de Angico Brasileiro -3 . re- 0..
• duzia sem selo 23$040, sêlo $960, "Preço
de yenda 248000; 	 - -

Nogueirol, ' ,preço 1,or duzi i : en, ,:,'.o
24$04,0,,sêlo $960, pree de venda ..5$,::

Elixir. Tonicó Dr. tanz L nu/. ,e . c: i t, ,o

duzia.sem sêlo 438800. sélo . 1$ :00, i're' ti
de venda 45$000;

Vinho quinado gars. int., 1:,.e o i yr
duzia sem sêlci 28$,5800, sélii 182r0. :re* o
de venda 30$000;

Vinho quinado garf. meias, preço por
duzia sem selo 2u8640, seu
de venda 21$600;

Agua Anti-periodica, preço pnr dezia
sem sêlo 198040, sèlo,i,.,$960,,,, preço de
venda 20$000;

Pilulas da Cabeça, preço Por duzia sem
Liquido de Dakin: (1.000,0), duzia, selo . 7$520, •Alo $480, preço de venda

-288000.	 ,	 8$000;,
Petropolis. 5 de janeiro de 1932.. —	 Opodeldoc, preço 'por duzia sem sêlo

E. M. Borges & Irmão.	 •. •	 4$760, selo $240, preço de venda 5$000;
Em tempo — Consta nesta tabela como 	 Balsamo filantropo, preço por ;luzia

produto novo a Agua de Rubinat. 2- E. ' sem sêlo 48760, :selo $240; preço de venda
M. Burges & Irmão; '' 	 • ,	 5$000;

.Purgativo Le . Roy a :30,0, preço por
Protocolada sob o n. A. Eip_. 8 de ja- dúzia semn • sêlo '7020; sèlo: $480, preço

, neiro de 1932. -- O. escrivão, Demos- de venda $8000:
thenes Villa Real. , -	 Bafa, 5 de fevereiro- de 1932. - — M.

N. 291 — O diretor:da Receita Pública 
Conde & Comp. • , 	 ••

do Tesouro Nacional, faz publicar, de	 .

acôrdb Com o art. - 68, § 3.°, dó vigente	 Diretoria da Despesa Pública
regulamento do imposto de consumo, 'a ENT
tabela • de• marcas e preços dos produtos	

ExinDIvg. no_ SR.' DIRETOR.

da fábrica de perfurnarias Juriti de pra-	 • '	 Dia 8 de abril de 1,932
priedade de Antonio Cadar, sita á rua Pro.	 •	 '.	 .
Santa Rita Durão n. 1.030, na cidade	

cessos:

de Belo ijorizonte, Estado de Minas Gerais. 	 N. 31.939, de 1930— Amelia dos Reis

(Processo 7.648/32) . — José Antonio Rolszt, solicitando Pagamento correspon-

' Gon,Salves Mello,
Tabela de preços dos produtos da . fá-	 N. '44, 316, de .- 1931 — Justina Tho-

brica de perfumarias juriti para •o :ano maz de Castro e outra, pedindo anda-
.	 de 1932. de propriedade de Antonio Cadãr, mento de processo de montepio.— Re-

. á rua Santa Rita Durão n. 1.030, Belo conhecidas as firmas dos documentos
Horizonte::de , fls. 2 e 3, oficie-se a Diretoria de
• ,	 • •	 Contabilidade do Ministerio da Viação,

Produtos — Preços por duzia	 de acôrdo. com o pareeer.
N. 58.044; de 1931	 Oficio de nu-

Pô de arroz "Aziz" tipo grande, duzla, mero,.835, de 13 de outubro de 1931, re-
10$000;

pôlas, h28$000.
Cesar Santos & Comp.	 .

N . 289 -- O diretor da Receita Pública
do Tesouro Nacional faz publicar. de
acôrdo com o art. 68, § 3.°, do vigente
regulamento do imposto de çonsumo,
tabela de marcas e preços dos produtos
da fábrica de eigarrs São Lourenço, de
propriedade de A. Belleza & Curinp. Ltda.
sita á rua Padre Morord. n. 67, na cidade
de Fortaleza, Estado do Ceará. (Processo
13 .192/32) . — José Antonio. Gonsalves
Mello.,

Tabela das marcas e dos preços dos
produtos da Fábrica de Cigarros São Lou-
renço, de propriedade de A. Belleza
& Comp. Ltda., sita á rua Padre Mororó
n. 67, em Fortaleza, Estado do Ceará:

Marcas — Preço por vintena

N. 290 — O diretor.da Receita Pública
do Tesonro Nacional, faz publicar de
acôrdo com o art. 68, §, 3.°, do vigente
regulamento do imposto de consumof a
tabela de marcas é prçços da firma E.
M. Borges & Irmão estabelecida á rua
13 de Maio n. 293, na' Cidade de Petro.
polis, com fábrica de especialidades lar-
maceuticas. (Processo 7.625/32).
José Antonio Gonsalves Meio.

A firma E. M: Borges & Irmão, .esta-
belecida á rua 13 de Maio n. 293, na
cidade de Petropolis, com -fábrica de
especialidades farmaceuticas, apresenta
á 3° Coletoria Federal de PetrePo l is a aua
"Tabela de preços" como .segue;

Agua inglêsa, dúzia, 36$000;.-
Agua oxigenada, duzia. 158000;

• Agua de Rubinat, duzia, 10$000;"
Vinho iodo-tanico, dúzia. 448000;
Vinho reconstituinte, duzia. 41$000;'

• Pnrisan, duzia, 608000;
Vermifugo "Borges". !luzia, l2$000;
Liquido de Dakin .(20,0). duzia.

14$000;
Liquido de Dakin (500,0). dujia,

18$000.

dente a adicionais.— Satisfaça a exi-
senda.

• Pó de arroz "Aziz" tipo pequeno,dtzia, soldo , do menor Pery Cezar Gonçalves
28000 ,;,.	 de Castro.— Indeferido a vista do pa-

ferente a habilitação ao montepio e meio
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recer do Sr. Dr. consultor da Fazenda.
Comunique-se á Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Sul.

N. 63.907, de 1928 — Aviso n. 2.174.
de 19 de dezembro de 1928, relativo ao
pagamento de 2:1168020, á Empresa Fu-
neraria da Santa Casa da Misericordia
do Rio de Janeiro.— Séle devidamente
a conta de fls. 61.

N. 8.817, de 1932 — Candido Barreto
Pereira Pinto, pedindo expedição de ti-
tu/o.— Satisfaça a exigencia.

N. 4.616, de 1932 — Claudio de Vas-
eeneellos, na qualidade de inventariante,
solicitando pagamento de pensões.— In-
deferido de acordo com ,o parecer.

N. 10.956, de 1932 — João Martins
.de Carvalho, solicitando pagamento de
requisição militar.-- Dirija-se ao Mi-
nisterio da Guerra, querendo.

N. 14.392, de 1932 — Maria Magda-
lena Benites, pedindo reversão de pen-
são.— Satisfaça a exigencia.

N. 10.512, de 1932 — João Augusto
da Silva, solicitando restituição da iin-
portancia de 2658000.— Prove a qua-
lidade em que . requer.

N. 71.158, de 1931 — João Manhães
dos /Santos Delgado, solicitando paga-
mento de vencimentos.— Dirija-se, que-
rendo, ao Ministerio da Justiça.

N. 13.416, de 1932 — São Paulo Rail-
way Company, pedindo pagamento da
irraportancia de 1808700.— Satisfaça a
ezigencia.

Oficies expedidos

Dia 2 de abri: de 1932

Ao Sr. delegado rkvai ccci 1lio de Ja-
neiro:

N. 39 --- .Ntituriz;nnte) -pagamento de
1:9008000, sendo: 6008000 a cada uni
dos escrituraria; Esron Wolff de Souza
e Aluisio Alves Dantas de Araujo, e 700$
ao delegado fiscal.

N. 40 — Autorizando o pagamento de
4:066e666 á conta da verba 26' Dele-
gacia Fiscal do Imposto sobre. a Renda —
Pessoal, etc.

— Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 57 — Autorizando o pagamento,

mediante guia, das pensões que cabem
a Ephigenia Bittencourt Maricy e ou-
tras.

t— Ao Sr. delegado fiscal em Santa
Catarina:

N. 44 — Au,torizando o pagamento,
mediante guia, dos vencimentos de ina-
tividade que competem a Leopoldo Theo-
doro da Silva.

— Ao Sr. delegado fiscal em Goiaz:
•N. 13 — Autorizando o pagamento,

mediante guia, dos vencimentos de -ina-
tividade que cabem a Sergio Ferreira
Rosa.

— Ao Sr. delegado fiscal em Mato
Grosso:

N. 39 — Autorizando por conta do
verba 23`, o pagamento da divida de
1:350$, de que é credor o Dr. Gastão
de Oliveira.

N. 40 — Autorizando o pagamento
dos vencimentos de inatividade que com-
petem a Egydio José de Figueiredo.

N. 41 — Autorizando o pagamento da
divida de 1:1768000, de que é credora
a Companhia Minas e Viação de. Mato
Grosso.

— Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 56 -- Autorizando o pagamento

dos vencimentos de inatividade que com-
petem a Julio Druskl.

-- Ao Sr. delegado fiscal no Amazo-
nas:

N. 80 — Autorizando o pagamento da
divida de 2438000 de que é credor João
dos Santos Lopes.

— Ao Sr. delegado fiscal na Baía:
N. 65 — Autorizando o pagamento

das pensões de montepio e meio soldo
que, na importancia de 3:3008367, ca-
bem a Maria Amalia da Silva Rabello.

— Ao Sr. delegado fiscal no Piauí:
N. 37 — Autorizando o pagamento de

1508000 relativo a divida de que é cre-
dor Sylvestre de Souza Guimarães.

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio Gran-
de do Norte:

N. 47 — Autorizando o pagamento de
3008000, relativo a divida de que é cre-
dor Cornelio da Silva Leite.

N. 46 — Autorizando o pagamento dos
vencimentos de inatividade de Joaquim
de Paula Barbosa.

— Ao Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 42 —Autorizando o .eagarnento em

restituição, que cabe á firma F. Ribei-
ro Leitão, sendo em ouro 88025, e em
papel 5E178.

N.. 43 —.Remetendo o -titulo declara-
todo das pensões de montepio e meio
soldo que competem a Alice Silveira
Corrêa.

N. 44 — Autorizando - o pagamento da
divida de 5858000. de que são credores
Manoel Ferreira de Souza e outro.

Portarias:
N. 57 — O diretor da Despesa Públi-

ca do Tesouro Nacional, á vist.a da por-
taria da Diretoria Geral n. 100. de hoje,
autoriza o Sr. sub-diretor da Segunda
Sub-diretoria. a desligar do serviço o se-
cundo eseriturario do mesmo Tesouro.
José Americo Pinto da Silva que passa
a ter exercicio na Diretoria de Contabi-
lidade .

N. 58 — O diretor,da Despesa Públi-
ca do Tesouro Nacional, á vista da por-
bria da Diretoria Geral n. 100 de hoje,
resolveu nesta data, tenha exercic.io na
Segunda Slib-diretoria o terceiro escri-
terario do mesmo Tesouro Antenor Ri-
beiro Barcellos.

— Ao Sr. diretor de Contabilidade no
Ministério da Viação e Obras Públicas:

N. 223 — Remetendo o processo em
que são interessados Maria das Dores
Paz e outros.

— Ao Sr. diretor da Imprensa Na-
cional:

N. 96 — Solicitando seja remetido ao
segundo escriturario do Tesouro. Orlau-
do Baptista Bitoncourt, o Narro flficioJ.

— Ao Sr. inspetor- da Alfandega do
Rio de Janeiro:

N. 97 — Autorizando o pagamento,
em restituição, que cabe a Mestre &, Bla-
tgé. sendo em ouro 218897 e em papel
138686.

N. 98 — Autorizando o pagamento em
restituição que cabe á firma Abdo Bo-
gossian & Sobrinho, sendo: em ouro reis
1678271 e em papel 1578608.

— Ao Sr. juiz federal da Terceira
Vara, do Distrito Federal:

N. 153 — Comunicando o cumpri-
mento da precatoria, passada a reque-
rimento e a favor de Franci sco Cliamié.

— Ao Sr. delegado fiscal em São
Paulo:

N. 139 — Remetendo a guia de n. 58,
a favor' de Badames Ribas.

N. 132 — Autorizando o pagamento
da divida de 1108000, de que A credor
Celestino Luiz de Souza.

N. 138 — Autorizando o pagamento.
em restituição que compete a firma

Johns Mouville Coorporation of Brasil,
sendo em ouro 1038741, e em papel reis,
698161.

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio Gran-
de do Sul:

N. 105 — Remetendo o titulo devia-
ratorio dos vencimentos de inatividade
que competem a Antonio Augusto Cru-
xeu de Andrade.

N. 106 — Autorizando os pagamentos,
mediante guias, dos vencimentos de ina-
tividade de Horacio de Sousa Martins
Fontoura.

— Ao Sr. delegado fiscal em São
Paulo:

N. 133 — Autorizando o pagamento
da divida de 3008000, de que é credor
Sebastião Martins de Mello.

N. 134 — Autorizando o pagamento
da divida de 3008000. de que é credor
Francisco. José Monteiro de Oliveira.

N. 137 — Autorizando o pagamento,
em restituição que compete á firma Zer-
renner Bulmv & Comp.. sendo: em ouro
3438534 e em papel 2298922.

N. 136 —Autorizando o pagamento
de 1508000. de que é credor Francisco
Henrique de Godoy.

N. 135 — Autorizando o pagamento
da divida de 300800 de que é credor Se-
veriano Soares da Silva.

Portarias:
N. 59 — O diretor da Despesa Públi-

ca do Tesouro Nacional, autoriza ao se-
nhor secretário a deslkgar do serviço o
r escriturario do mesmo Tesouro, Fran-
cisco Lahar Bezerra, Que passa a ter
exercido na Primeira Sob-diretoria.

N. 60 — O diretor da Despesa Públi-
ca do Tesouro Nacional resolve. nesta
data,. passe a ter exercicio na Primeira
Sub-diretoria o 30 escriturario do mes-
mo Tesouro. Francisco Laher Bezerra.

— Ao Sr. diretor da Imprensa Na-
cional:

N. 99 — Solicitando seja enviado ao
Sr. Severiano Cavalcanti, aposentado, o
Liaria Oficial.

Diretoria do Patrimonio Nacional
14EPEDIENTE DO Bit. DIRETOR

RequerMientos (il:'spach.ados
Dia 4 de abr:1 de 1932

Cebo Gonzaga Vieira da Silva, auxi-
liar de 2' .elasep. -pedindo ser converti-
das cio férias as suas faltas. — Como
requer; observa-das as ordens de serviço
vigentes. (N. 110, 1. 3, fls. 46.)

Dia 5
Maria. Emiilia Cardoso Martins, resti-

tuindo documentos. para que sejam ane-
xa4 toe — Sat 'sfav;ra as edgencins. (Nu-
mero 62, 1. 3, fls. 211.)

Francisco die, Paula Pinto, advogado
do espolio de Manoel da Silva Dantas.
pedindo aforamento dos terrenos 4 e G
da ima Imperatriz,. -.Sianta Cruz. — Sa-
tis Loa. as exigene ias . ( rooeseo flutue-
"o 1.221, de 1931.)

D., Maria Cortes de Araujo, pediruki
transferencia para seu nome de terras

'si'tas ia freguezia do Bananal, Barro
Vermelho, e Pery Pery, Nazareth e La-
gôa Alegre, Santia. Cruz. — Satisfaça a
éecigen- . ia.	 (Processo n.	 60.515, de
1930.)

Augusto Pugnaloni, declarando os fins
para que quer a certidão requer-Ida em
li fie outubro de 1931. — Em 'vista dos
pareceres, indeferido: (PrOGe890 nume-
ro 2.577-81,1. 3. fls. 7.)
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Dia 6

D. LOAD 1.1110 F.gner Sisson,' pedindo
transferencia pura seu nome dos access-
ciclos de marinha da rua Visconde do
Rio l3rancort. 173, ne, rua Coronel Tama-
rindo' n. 105, em Niteroi, Estado do Rio.
- Satiátri4A a exigencka. (N. , 171, 1. 3,
fls. 189.)

Recebedoria do Distrito Federal
EXPEDIENTE DO SR . DIRETOR

- Dia 8 de abril de 1932
Preca tori os despachados :
Juizo da Segunda Vara Criminal, en-

trega de uni conto de róis (1.:000$001)?,
a favor 'de Jagé Alves Ferreira'Vizeu. -
Cumpra-se.

Juizo da Segunda Vara Criminal, en-'
w tregiV . de 5004000 (:quirghentos mil réis),

a favor .de Mayer Cerqueira. - Idem.
Requeriinentos despachados:
N. 1.813 - ,Companhia dorritorial do

1-lidde'"Jaticiro. - Em face da doutrina
corisliante da ordem n. 266, da Diretoria

4 daReceita a esta Recebedoria, publica-
tia . "'nó • -D.iario Oficial', de' 10 de março

1928, • indeferido.
N: 177.778 - Companhia Predial e de

Saneamento do Rio de Janeiro. - luta-
me--se a 'autuada a alegar o que enten-
der em -sua defesa, Lendo em vista a re-
presentação de fls.

N',. 30.133 - S Rodrigues & Coinp . -
De • acdrdo com o laudo e parecer, alte-
re-se para 12:000.$000,. o valor loc,alivo
arbitrado . para o lançamento , do negocio
de,que.Se trata no corrente ano.

5..777 - A. Se h ne id e r 	 De ac
do corri. a -. informação e pareCer, deferi--
do, , fazendo o agente fiscal, as devsdas
anotações no livro proprio, • devendo a
importancia ser paga dentro de trN. dias.

N. 3.881 - Cam ilo O. 01.KILICJ O . • -
EM face 'da informação, indeferido.

N. 3.404 - J. Lavrador. - Idem.
N. 3.607 - Francisco João l'Peixeira.

-- 'Idem. •'
N. 3.778 - Elias Gonçalves Saragoça.

- Idem. - ' •
N. 3.865 - . Alfredo Irmão Rogello.

- Idem.

	

N . 3.877	 R. (rehCeira' ‘& Comp.
Ltda. ,--Idem,

.N, 3•85'7 - Alberto Machado & Comp.
Ma. -Mem. •

	

N. 3.882	 Camilo & Vilarinho. -
Idem.

N. 3.897 - Eduardo Ileardy & Comp.
- Idem.

pf ,„ 3.402 ---secundino Felipe Pinhei-
ro.'-Idem.
• N. 3.017- Costa & Faria. - Idem. •
N. 4.102 - Jacob Schneider. - Idem.
N. .2.886 - Manuel de Jesus Albu-

querque . . - Idem.
N. 2.804 - Iglesias & Simões. -

Idem.
. N. 2.659 - Alvaro Ferreira da Sil-
va e outro. - Idem.

N. 2.501 - Boselisa • Pcon Freire. -
Riem.

19.962'- Manuel Mario .Alves.
De iieórdo com o laudo e parecer, alte-
r6-Se para "marcineiro", a classificação
do negocio de que se trata a partir de
1929, procedendo-se o expediente indica-
do no mesmo laudo e oficiando-se á Di-
retoria- da Receita. •

•- . N. 1.544 - Moreira & Alves. - Pro-
ceda-Se pela fórma proposta na informa-
ção do Sr. ITavares. Imponho a multa de

50%00, minimo. da lei. Em conseqUen-
eia reconsidero o despacho de 31 de ja-
neiro de 1927, exarado ás "fls. 3, do pro-
cesso n. 20.843, de 1926; junto por li- -
Mia para torná-lo de nulo efeito.

Autos de infração:
N. 65, de 1929, contra o Banco do Co-

mércio. - Defiro o pedido.
N. 2.976, de 1931, contra Ferreira

Braga & Comp.. - Arte o Mie consta do
processo intime-se Andrade Carvalho &
Comp., a alegar o que entender em sua
defesa no prazo regulamentar;

N. 761, de' 1932, contra Neves 'domai-
vos & Comp. - De acóriclo com a pare-
cer, entregue-se a mercadoria, mediante
as formalidades legais.

N. 2.684, de 1901, contra J. Moreira
dz. Rocha & Comp. e outros. - Idem.

N. 778 , United States Rubber C.°
Ltd. - Em face da informação,, defiro o
pedido de fls. 136. Faça-se nova intima-
ção marcando-se o prazo regulamentar
para apresentação de recurso.

N. 326, de 1932-Contra João Baptista
Tavares Mutel A infração capitulada
no Auto está provada e confessada na
propria defesa produzida, cujas alega-
ções não são de considerar, não só em
face dos dispositivos regulamentares em
vigor, como diante da refutação do au-
tuante, de fls. .

Pelo exposto, e pelo que mais do pro-
cesso consta, julgo procedente' o referido
afalo, e imponho á firma autuada João
Baptista Tavares Mutel, a multa de 50$,
!ninho° dos artigos 68 e 69 do decreto
n, 17.464, de 6 de outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da quan-
tia devida, no prazo de 30 dias; não o fa-
zendo, promova-se a cobrança executiva
pelos meios legais, salvo o direito de re-
curso que pôde ser interposto dentro de
20 dias, na fórma dos arts. 6° e 7° do de-
creto n. 20.050, de 31 de agosto ultimo.

N. 476, de 1932, contra Horacio de
Souza Machado - A infração capitulada
no auto está provada, e confessada 'na
propria defesa produzida, cujas alegações
não são de considerar, 'não só em face
dos dispositivos regulamentares em vi-
gor. como diante da refutação do autuan-
te, de fls.

Pelo exposto, e pelo que Mais do pro-
cesso consta, julgo procedente o referid,
auto, e imponho á firma autuada, Hora-
cio de Souza Machado, a multa de 50$.
minirno dos artigos 68 e 69 do decreto
n. 17.464, de 6 de outubro de 19245.

Intime-se para o pagamento da quan-
tia devida, no prazo de 30 dias; não o fa-
zendo, promova-se a cobrança executiva
pelo meios legais, salvo o direito de re-
curso que póde ser interposto dentro de
20 dias, na fórma dos arts. 6° e 7° do de-
creto n. 20.350, de 31 de agosto ultimo:

N. 474. de 1932, contra Higino Silvei-
ra - A infração capitulada no auto está
provada e confessada na proPria defesa
produzida, cujas alegações não são de
considerar, não só em face dos dispositi-
vos regulamentares em vigor, como dian-
te da refutação do autuante, de fls.

Pelo exposto, e pelo que mais do pros
cesso corista, julgo procedente o referia
auto, e imponho á firma autada, Bigino
Silveira, a multa de 50$, minimo dos ar-
tigos 68 è 69, do decreto n. 17.464, de 6
de outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da quan-
tia devida, no prazo lie 30 dias; não o fa-
zendo, promova-se a cobrança executiva
pelos meios legais, salvo o direito de re-

curso que Ode ser interposto dentro de •
20 dias, ria f6rma dos arts. 6* ele do de-
creto n. 20.350, de 3-1 -de agosto ultimo.

. 271, de 1932, contra Ernesto Rapai-
lo --- A infração capitulada no auto está
provada e confessada • na prop ria defesa
produzida,- cujas alegações não são 'de-
considerar, não só em face dos dispositiJ-,,
vos regulamentares em vigor, como dian-
'te da refutação do autuante, de fls.
' Pelo exposto, e pelo que mais do pro-
cesso consta, julgo procedente o referido
auto, e imponho á firma autuada, Ernes-
to Rapallo, a multa de 50$, mínimo dos'
artigos 68 e 69 do decreto n. 17.464, de
6 de outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da quan-"
tia devida, no prazo de 30 dias; não o fa-
zendo, promova-se a cobrança executiva
pelos meios legais, salvo odireito de re-
curso que póde ser interposto dentro de
20 dias, na forma dos arts. 6° e 7° do de-
creto n. 20.350, de 31 de agosto ultimo

N. 371, de 1923 - Contra a firma J.
- Martins & Bittencourt, no largo do . Rio
Comprimido n. 10, foi lavrado .o auto,.de
fls. 3, por ter exposto á venda tres gar-
rafas de aguardente rotuladas: "Aguar-
dente Superior Santo Thyrso - Portu-
gal" - bebida esta falsificada, como se ,,
evidencia do laudo de fls. 7, de exame
procedido no Laboratorio Nacional de
Analises.	 •	 '	 •

A firma J. Martins & Bittencourt, com
a fatura de fls. 5, prova ter ooroprado
esse produto da firma Pinto, Bastos &
Comp., á rua da Assembléa ns. 58-60,
que, por sua vês, com a fatura de fls. 10,
prova tê-la adquirido da firma engarra-
fadora Mourão & Comp., á rua do Rosa-
rio n. 133.
. Das firmas acima referidas, não se de-
fendeu apenas Mourão & Comp., sendo
lavrado o termo de revelia de fls.
verso.

As defesas das demais foram vantajo-
samente rebatidas pelo autuante na in-
formação,de fls. 12, e em face do expos-
to, achando-se perfeitamente caracteri-
zada a infração, julgo procedente o aubri=
e imponho a Mourão & Comp. a multa de
2:500$, maximo e a cada uma das firmas
Pinto, Bastos & Comp. e J. Martins Bit-
tencourt,a multa de 1:200$, minimo do

'art. 78, do decreto n. 14.648, de 26 de
janeiro de 1921.

Intimem-se para o pagamento' das
multas no prazo de 30 dias; não o fazen-
do, promova-se a cobrança executiva, pe-
los meios legais, salvo recurso dentro de
20 dias, na fórma dos arts 6° e 7° do de- •
ereto n. 20.350, de 31 de agosto ultimo.

N. 530, de 1927, contra a S. A. Fa-
brica Votorantin. - Contra a S. A.' Fa-
brica Votorantin, de São Paulo, foi la-
vrado, o auto de fls 5, por ter enviado
á firma Seabra & Comp., desta praça,
como amostra, tecidos desacompanhados
da respectiva guia com o pagamento do i
imposto devido.

A infração está demonstrada, não co-
lhendo a alegação de que as guias sé-
laclas permaneciam em poder da autua-
da, contrariando, assim, expressa dá.:
posição regulamentar.

Julgo, portanto, procedente o alto e
imponho á Sociedade Anonima Fabrica
Votorantim a multa de 000$, minimo do
art. 11.1, § 9°, "e", do decreto n. 17,464,
de' "6. de outubro? de 1926'

Intime-se para o pagamento da mul-
ta no prazo de 30 dias; não o fazendo,
promova-se a cobrança executiva, palor
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meios legais, salvo recurso dentro de 20
dias, na forma dos arts. 6" e 7" do de-
creto n 20.350, de 3 de agosto ultimo.

N. 323, de 1925 — (lontra o coletor •
'das Rendas Federais de Cabo Frio, Do-
mingos Marques de tiouvé.a, foi lavra-
do o auto de fls. 5, por ter atendido
oficialmente e dado andamento á peti-
ção de fls.. 2, firmada por Francisco do
Almeida Cazeks, sem' o pagamento do
selo' devido.
rah-

A infração, como se verifica do pro-
cesso, está perfeitamente demonstrada e,
assim, tendo em vista, ainda, o que ré-
solveu o Tesouro, — julgo procedente
o auto e imponho a Domingos Marques
de Gouvêa a multa de 1000$, minimo
do art.' 62, "c" do decreto n. 14.339, de
1° de setembro de 1920, — devolvendo-
se ;Diretoria da Receita Pública os pro-
cessos anexos.

Intime-se para o pagamento da mul-
ta no prazo de 30 dias, não o fazendo,
promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo recurso dentro de 20
dias, na fórma dos arts. 6°. e 7° do de-
creto ri 20.350, de 31 de agosto ultimo.

N. 733, de 850 de 1926 — Contra as
firmas Orofing & Taranto (ou Antonio
Orofino e João Taranto)-,. á rua das La-
ranjeiras n 402- e Braz Crispim & Ir-
mão, á rua Sedhor dos Passos n. 142,
foa.m lavrados os autos ns. 733 e 850,
de 1226, por ter a primeira exposto á
venda e a segunda fabricado e vendido
baús de folha, 'sem o pagamento do ini-
ji0St 0 (I R consumo devido.

. n firma Orofino & Taranto não apre-
sentou defesa, sendo lavrado o termo de
revelia de is. 10 verso.

Quanto a Braz Crispim & Irmão que
se defendeu "no prazo regulamentar, ve-
rificou-se, do exame das escritas fiscal
e comercial, ter a me sma firma sonega-
do, ao referido imposto, no periodo de
fevereiro a ;unho de 1926, 4.732 baús,
deixando, assim, de pagar a quantia de
7878300.

Provada, como se acha a infração,
atendendo ao que consta do processo,
julgo procedente o auto e imponho a
Orofino & Taranto (ou Antonio Orofino
e José Taranto) • a multa de 400$, ma-
ximo do art. 81 combinado com o art.
222 e á firma Braz Crispim & Irmão a
ainda, de recolher igual quantia corres-
pondente ao imposto sonegado, de acôr-
do com os arts. 204 e 220 do decreto
o. 14.648, de 26 de janeiro de. 1921.

Intimem-se para o pagamento das
quantias devidas, no prazo de . 30 dias;
não o fazendo, promova-se a cobrança
executiva pelos meios legais, salvo re-
curso dentro de 20 dias, na forma dos
arts. ns. G° e 7° do decreto n. 20..350,
de 31 de agosto ultimo.

N. 722, de 1924, contra Lima Perei-
ra & Comp. — AOndendo ás razões
apresentadas pela firma' M. Pereira
Marques & Comp., ás fls. 13, e tendo em
vista o que mais consta deste processo,
que foi julgado com preterição de for-
malidade essencial, — submetto o mes-
mo á consideração da superior autori-
dade, por faltar competencia a esta di-
retoria para reconsidvar o seu despa-
cho de fls., e "ex-vi' do paragrafo uni-
co do .art. 34 do decreto n. 17.535. de
1.0 de novembro cie 1926 e art. 68, § 5",
alinea i° do decreto n 17.538, da mes-
ma data, combinados com o art. 208 do

decreto n, 17.46-1. de G J.; ceit abro de
1926.

N. 2.675, de 1931, contra hyriakos ,sí
Comp. — Ante o que consta do
cesso. no caso. ocorreu ;ipenas ;1

do art. 122 do decreto n. 17.461, de
6 de outubro de 192.,;, pelo que impo-
nho á firma Kiriakos & Co mp. a mul-
ta de 200$, minimo do citado art. 122
do mencionado decreto.

Intime-se para o pagamen.o da mul-
ta no 'irai() de 30 dias: não o fazendo,
promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo recurso dentro 21
dias, na fúrina dos arts. 6' e 7" do decre-
to n. 20.350, de 31 de agosto ultime.

N. 94, de 1.932, contra José, Leihovich.
— A infração de que cogita o nulo
está provada, carecendo de fundamento
as razões da defesa apresentada. ante o
que' consta do processo. especialmente
.da informação de fls. 9 verso.

Assim, julgo procedente o abolido
auto. para impôr a Jod Leibocich a
multa de 200$, minimo dos aris. 72 e
81 do decreto n. 17 464, de 6 de outu-
bro de 1926.

Intime-se para o pagamento da mul-
ta no prazo de 30 dias: não o fazen-
do. promova-s-e a cobrança executiva,
pelos meios legais salvo recurso dentro
de 90 dias, na forma dos arts. G" e 70
do decreto n. 20.350. Je 31 de agosto
ultimo.

N. 2.181. de 1931. contra Irmãos Fun-
eia — Provada, como se acha a infração
de que cogita o auto de fls, e carecendo
de fundamento as alegações da defesa,
julgo procedente o auto de fls. e impo-

..nho á firma Irmãos Funcia a multa de
200$. minimo do art. .122 do decreto
n. 17.465, de 6 de utubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da multa
no prazo de. 30 dias; não o fazendo, pro-
mova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo recurso dentro de 20
dias, na forma dos arts. G' e 7° do de-
creto n. 20.350, de .31 de agosto último.

N. 2.967. de 1931. contra Salina Cury
& Comp. — Ante o que consta do pro-
cesso, no caso, acorreu, apenas, a in-
fração do art. 122 do regulamento do
imposto de consumo, em vigor, pelo que
julgo procedente o auto de fls.. para
impôr a Sahran Cury & Comp. a mul-
ta de 200$, minimo do citado art. 12
decregto n. 14.464, de G de outubro de
1926.

Intime-se para o pagamento da multa
no prazo de 30 dias; não o fazendo. pro-
mova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo recurso dentro de 20
dias, na forma dos arts. 6° e 7° do de-
creto n. 20.350, de 301 de agosto último.

N. 2.920, de 1931, contra Emiti°
Ajroldi & Comp. -- Provada e confes-
sada como se acha a infração capitulada
no auto de fls. e não sendo a equidade
impetrada na defesa de fls., da rompe-
tencia desta Diretoria, julgo procedente
o auto citado .para Impôr a Emilio
Ajroldi & Comp. a multa de 9 00$. mi-
nimo do art. CA, paragrafo unido, do de-
creto n. 17.464, de 6 de outubro de
1926.

Intime-se para o pagamento da multa
no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
mova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais. 'salvo recurso Ilento de 26
dias. na forma dos arts. 6" e 7 0 do de-
creto ri. 20.350, de 31 de agosto última

EXPEDI I:.VI"E Dl' SR. .ti i;D.' Tt•

De 8	 abril de 1932'

Requerimentos de:liarliados:

N. 8.897 — Illeardina Ferrai de Oli-
veira. Irie:-eva-se a coleta de fls. 2,
riialvados os direit o, da li. eliia Na-

Anole--e imx.„1 N-aciiiio - no
lançamenlo ex.stenlii em nome lo PM-
lomena Jantai-ui Men a quem impo-
nho a multa oe eincoenta mil reis, mi-
Mino da lei.

N. 0.413 — Orlando Joppert.—Trans-
N. 29.618 — Manoel José Pires. --

Transfira-se. Imponho a multa de cin-
coenta mil réis, minium da lei.

N. 2.111 — A. Lonreiro Rodrigues
& Comp.- — Á vista da informação nada
ha que providenciar, pois a baixa 'los ar-
tigozi a que se refece. a petição não al-
tera o lançamento. Arquive-cc.

N. 14.613 — Morim Francise,,
• ive ira. — Pague o dGbito acusado.

N. 121 — Jiod 7lallmtas. — Dê-se a
baixa para 1932, que independe . do pa-
gamento do débito de 1931.

N. 29.261 — José de Carvalho. _
Averbe-se a mudança, sob o valor loca-
t ivo indicado.

N. 2.742 — Duarte & Gonçalves. —
Sele o documento de fls. 2.

N. 7.674 — José Julio Costa. ---- Ar-
quive-se.

N. 30.764 — Manoel Gemes Ferro ira.
— Dê-se baixa. cancelando-se a certi-
dão- indicada.

N. 160— Oswaldo & Costa. —
fira-se.

N. 19.694 — Silva Pedroza & Cornp.
— Averbe-se a mudança, sob o valor lo-
cativo e a partir de janeiro do corrente
ano.

N. 1.547 — Machado & Santos. —
Proceda-se como propõe a informação,
de acórdo com o parecer. mantenho o
lançamento em 1931 e concedendo-se a
baixa em 1932. Imponho a multa de
50$, minimo da lei.	 •

N. 29.141 — Villela & Comp. — Á
vista da informação e parecer, retifi-
que-se a patente de registro de 1931.

N. 8f.06:2 — J. S. Almeida. — Ins-
creva-se a coleta de Lis. 2, resssalvan-
do-se os direitos da Fazenda Nacional
de haver do coletando qualquer débito
se futuramente ficar provado ter ocor-
rido sucessão. Anote-se a baixa de Aqui-
lino de Souza, a quem imponho a multa
de 50$, minimo da lei.

N. 1.593 — Antonio Coelho. — Á
vista do que consta do presente processo

nas notificações juntas. nada mais lia
que providenciar. Arquive-se.

N. 6.413 — Orlando Joppert.—Trans-
fira-so.

TERCEIRA SI:13-DIRETORIA

Dia 8 de abril de 1932
Tabela dos produtos e seus respecti-

vo-pet.--os do péqueno fabrico de perfu-
marias de Alfredo Monteiro de Carva-
lha:

Nome do produto — peso bruto
Loção Noite de Carnaval, vidro co-

mum. 450,0.
Loção Eloina, vidro comum, 450,0.
Agua de Golonia Eloina. vidro de 118

litro, 200,0.
.\gua te Colonia Eloina, vidro. de 114

litro, 380.0.
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Agua de Colonia, Eloina, vidro de 112
Litro, 875,0.

Agua de Colonia Noite de Carnaval,
vidro do 118 litro, 200,0.

Agua de °atonia Noite de Carnaval,
vidro de 114 litro, 380,0.

Agua de Colonia Noite de Carnaval,
vidro de 112 litro, 875,$.

Oleo de Eloina, vidro 100,0.
Oleo Eloina, vádro, 50,0.
Oleo Noite de Carnaval, vidro 100,0.
Oleo Noite de Carnaval

'
 vidro 50,0.

13riiliantana Eloina, pote, 100,0.
Brilhantina Noite de Carnaval, pote.,

100,0.
Rio de Janeiro, 16 de março de 1932.

— Alfrcdo Monteiro Carvalho,	 •	 -\

—
Tabela de peso e marcas dos produtos

fabricados na perfumaria sita á rua Se-
nador Pompeu n. 216, nesta cidade, de
propriedade da firma Diamantino •Aue.
gosto.

Marcas — Qualidade — Tamanho
Diamante, extrato, 10 gramas.
Diamante, extrato, .25 gramas.
Diamante, extrato, 50 gramas.
Diamante, extrato, 100 gramas.
Robriá, extrato, 10 gramas.
Robria, extrato, 25 gramas.
Rodriá, extrato, 50 gramas.
Robriá, extrato, 100 gramas.
Fiel, extrato, 10 gramas.
Fiel, extrato, 25 gramas.'
Fiel, extrato, 50 gramas.
Fiel, extrato, 100 gramas.
Narciso Negro, extrato, 10 gramas.
Narciso Negre, ' extrato, 25 gramas
Narciso Negro, extrato, 50 gramas.
arciso Negro, extrato, 100 gramas.
Chipre, extrato, 10 gramas.
Chipre, extrato, 25 gramas.
Chipre, extrato, 50 gramas.
Chipre, extrato, 100 gralhas.
Violeta, extrato, 10 gramas.
Violeta, extrai" 25 gramas.
Violeta, extrato, 50 gramas.
Violeta, extrato, 100 gramas.
Origan, extrato, 10 gramas.
Origan, extrato, 25 gramas.
Origan, extrato, 50 gramas.
Origan, extrato, 100 gramas
Rosa, exg rato, 10 gramas.
Rosa, extrato, 25 gramas.
Rosa, extrato, 50 gramas.
Rosa, extrato, 100 gramas.
Lirio, extrato, 10 gramas.
Ulla-, extrato, .25 gramas.
Lirio, extrato, 50 gramas.'

• Lirio, extrato, 100 gramas.
Jasmim, extrato; 10 gramas.
Jasmim extrato, 25 gramas.
Jasmim, extrato, 50 gramas.
Jasmim, extrato, 100 gramas.
Cravo, extrato, 10 gramas.
Cravo, extrato, 25 gramas.
Cravo, extra'o, 50 gramas.
Cravo, extrato, 100 gramas.
Orquidéa, extrato, 10 gramas.
Orquidéa, extrato, 25 gramas.
Orquidéa, extrato, 50 gramas.,
Orquidéa, extrato, 100 • gramas..
Rolai, extrato, 10 gramas.
Roia!, extrato, 25 gramas.
Rolai, extrato, 50 gramas.
Rolai, extrato, 100 gramas.
Lilás, extrato. 10 gramas.
Lilás, extrato, 25 gramas.
Lilás, extrato, 50 gramas.
Lilás, extrato. 100 gramas.
De Amor,. extrato, 10 gramas.
De Amor, extrato, 25 gramas.
P R Amor, extrato, 50 gramas.
De Amor, extrato, 100, gramas.

Querldr, extrato, 10 gramas.
QUeflôr, extrato, 25 gramas.
Queflõr, extrato, 50 gramas.
Qtreflôr, watcato, 100 gramas.
'Manacá, -extrato, 10 gramas.

lanacá, extrato, 25 gramas.
Manacá, extraio, 50 .gramas.
Manacá, extrata, 100 gramas.
Natal,- extrato, 10 gramas.
Natal, •extrato, 25 gramas.
Natal, extrato, 50 gramas.
Natal, extrato, 100, gramas.
Paixão de mulher, extrato, 10 gramas.
Paixão de Mulher, extrato, 25 gramas.
Paixão de Mulher, extrato, 50 gramas.
Paixão de Mulher, extrato, 100 gra-

mas.
Heliotrope, extrato, 10 granias.
IIeliotrope, extrato, 25 gramas..
Heliotrope, extrato, 50 gramas.
Heliotrope, extrato, 100 gramas.
Pompeu, extrato, 10 gramas.
Pompeu, extrato, 25 gramas.
Pompeu, extrato, 50 gramas.
Pompeu, extrato, 100 gramas.
Bouquet de flore-s, extrato, 10 gramas.
Bouquet de flores, extrato, 25 gramas.
Bduquet de flores, extrato, 50 gramas.
Bouquet de flores, extrato, 100 gra-

-inas. •
Diamante, loção, 150 gramas.
Diamante, loção, 300 gramas.
Diamante, loção, 450 gramas.
Narciso Negro, loção, 150 gramas.
Narciso Negro, loção, 300 gramas.
Narciso Negro, loção, 450 gramas.-
Paixão de mulher, loção, 150 gramas.
Paixão de mulher, locão, 300 gramas.
Paixão de mulher. loção, 450 gramas.
Chipre, loção, 150 gramas.
Chipre, loção, 300 gramas.
Chipre, loção, 456 gramas. •
Lyrio, loção, 150 gramas.
Lyrio, loção, 300 gramas.
Lyrio, loção, 450 gramas.
Rosa. loção, '150 gramas.
Rosa, loção, 300 gramas.
Rosa, loco. 450 gramas.
Origan, loção, 150 gramas.
Origan, loção, 300 gramas.
Origan, loção. 450 gramas.
De Amor, loção, 150 gramas
De Amor, loção, 300 gramas
De Amor, loção, 450 gramas
Jasniin, loção, 150 gramas
Jarmin, loção, 300, gramas.
. T2smin, loção, 4'50 gramas.
Violeta, loção, 150 gramas.
viole-ta, loção, 300. grama.
'Y'tsmin, loção, 450 gramas.
7.ravo, loção, 150 gramas.
Cravo, loção, 300 gramas.
Cravo, loção, 450 gramas.
Robriá, loção, 150 gramas.
.Robriá, loção, 300 gramas.
Rohria, loção, 450 gramas.
Orchidén, loolo, 150 gramas
Orch t d én, loção, 300 gramas
Orchidéa. locão, 450 gramas.
Ou p flôr. Facão, 150 gramas.
Olieflôr, loção. 300 granias.

larrm, 450 gramas.
Manacá. loção,- 150 gramas.
Manacá, loeão. 300 gramas.-
Manacá, loeão, 450 gramas.
Pompeu, loção. 150 gramas..
Pompeu. loção, 300 gramas.
Pompeu, loção, 450 gramas.
Elos de Amor, InQão. 150 gramas.
Elos de Amor, loção, 300 gramas.
Elos de Amor, loção. 450 'gramas.
Heliotrope, loção, 150 gramas.
Heliotrope, loção, 30s gramas.
Heliotrope, loção, 450 gramas..
Roy-al„ loção, 150 gramas. 	 •

Rayal, loção, 300 gramas.
Royal, loção, 450 gramas.
Diamante, brilhante, 60 gramas.
Diamante, brilhantina, 140 -gramas.
Narciso Negro, brilhantina, 140 gra-

gralhas.
Paixão

gramas.
Paixão

mas.
Paixão

gramas.
Chypre, brilhantina, 60 gramas.
Chypre. brilhantina, 140 gramas.
Lyrio. brilhantina, 60 gramas.
Lfrio. brilhantina, 140 gramas.
Cravo, brilhantina, 60 gramas.
Cravo, brilhantina, 140 gramas.
Rosa, brilhantina, 60 gramas.
Rosa, brilhantina, 140 gramas.
Origan, brilhantina, 60 gramas:
Origan, brilhantina, 140 gramas.
De Amor, brilhantina, 60 gramas.
De Amor, brilhantina, 140 gramas..
Jasmin, brilhantina, 60 gramas.
JaNnin, • brilhantina, 140 gramas.
Violeta, brilhantina, 60 gramas.
Violeta, brilhantina, 140 gramas:
Queflôr, brilhantina, 60 gramas.
Queflôr, brilhantina, 140 gramas.
Fiel, brilhantina, 60 gramas.
Fiel. brilhantina, 140 gtamas.
Manacá, brilhantina, 60 gramas.
Manacá, brilhantina, 140 gramas.
Pompeu, brilhantina, 60 gramas.

, Pontpeu, brilhantina, 140 gramas.
Heliotrone, brilhantina, 60 gramas.
IIeliotrope. brilhantina, 140 . gramas.
Royal, brilhantina, 60 gramas.
Royal, brilhantina, 140 gramas.
Diamante, oleo, 100 gramas.
De amor, oleo. 100 gramas.
Lyrio, oleo, 100 gramas.
Origan, oleo, 100 gramas.
Cravo, oleo, 100 gramas.
Rosa, oleo, 100 gramas.
Violeta, oleo, 100 gramas.
Jamin, oleo, 100 gramas.
Manacá, oleo, 100 gramas.
Pompeu, oleo, 50 gramas.
Pompeu, oleo, 100-gramas.
Paixão de Mulfier, oleo, 50 gramas.
Paixão de Mulher, oleo, 100 gramas.
Chypre, oleo, 100 gramas.
Royal, oleo, 100 gramas.
Royal, oleo, 700 grarmas.
Babosa, oleo. 100 gramas.
Coco, oleo,
Diamante,
Dianante,
Diamante,
Diamante,
Diamante,
Diamante,

'Diamante,
Diamante,

gramas.
• T? iamant e,

gramas.
Paixão de

mas.
Pompeu, gomalina, 220 gramas.
Diamante, agua de Colonia, 150

mas.
Diamante, Agua de Colonia, 150

	

mas.	 •	 -
Diamante, Agua de Colonia, 300

mas.
Diamanl!fe, Agua de Colonia, 450

mas.
Diamante, Agua de Colonia,.- 750

mas.
• Diamante, Agua de Colonia, 1.350 gra-

	

as	 ..., _....---...2_,..."Malii1111~2111r
m.

de Mulher, brilhantina, 40

de mulher, brilhantina, 60 gra-

de mulher, brilhantina, 140

100 gramas.
tonico, 150 gramas.
tonico, 300 gramas.
tonico, 450 gramas.
tintura, 200 gramas.
tintura, 400 gramas.
pat roleo, 200 gramas.
petroleo, 400 gramas.
quina cora petroleo, 200

quina com petrolco, 400

mulher, gomalina, 220 gra-

gra-

gra-

gra-

gra..

gra-



Chypre, Agua de Colonia, 150
mas.

Chypre, Agua de Colonial, (300
mas.

Chypre, Agua de Colania, 450
mas.

Ceypre, Agua de Colonia. 750
mas.

Chypre, Agua de Colonia, 1.350
mas.

Pompeu, Agua de
mas.

Pompeu, Agua
mas,.

Pompeu, Agua de
mas.

uempeu, Agua -de Colonia, 750
mas.

Pompeu, Agua de Colonia 1,350

de

Coionia, 150

Coloeia, 300

Colonia, 45e

gra-

gra-

gra-

gra-

gra-

gra-

gra-

gra-

gra-

gra-
mas.	 .

Paixão de
150 gramas.

Paixão de
300 gra maa.

Pai X ão
450 gramas.

Mulher, Agua de Colonia,

Mulher, Agua de Colonia,

Mulher, Agua de Colonia,
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Paio de Mulher, Agua de Colonia.
750 gramas.

.Paiefi o de Mulher, Agua de, Golonia,
1.350 gramas.

Elos de Amor,
gramas.

Elos de Amor,
gramas.

Elos de Amor,
gramas.	 •

Elos de Amor,
gramas.

Eles de Amor, Água de Colonie„ 1.350
gramas. .

Diamante, Agua de quina, 150 gra-
Mae

Diamante; Agua de quina, 300 gra-
mas.

Diamante, Agtra de quina, 450 gra-
mas.

Diamante, Agua de quina, 600 gra-
mas.

Diamante, Agua de quina, 1.200 gra-
nias.

Elos de Amor,, Agua de -quina, 150,
gramas.

Elos de Amor, Agua de quina, 300
gramas.

Elos de Amor, Agua de quina, 450
gramas.

Elos de Amor, Agua de quina, 600
gramas,

Elos de Amor, Agua de quina, 1.200
gramas.

Diamante talco (com perfumo), 300
gramas.

Paixão de Atulhar, talco, com perfu-
me), 300 gramas.

Diamante, dentifricio, 50 gramas.
Diamante, pasta dentifeicia, 50 gra-

mas.
Diamante, pasta dentifricia, 100 gra-

mas.
Diamante. rouge, 10 gramas.
Diamante, rou. 20 gramas.
Paixão de Mulher, p6 de arroz, 30

gramas.
Paixão de Mulher, p6 de arroz, 90

gramas.
Pornreu, p6 de arroz, 30 gramas. .
Pompa% p6 de arroz, 90 graMasa
RobriO, p6 de arroz, 30 gramas.
Robe[6, pé de arroz, 90 gramas.
Diamante, sabonetes, 75 gramas.
Diamante, p6 de sabão, 500 gramas.
Rio de Janeiro, 16 de njarce de 1932.

— Diaenzentine Augusto,

Tabela de marcas e pesos dos pro-
dutos de Eugenio de Medeiros Rapozo,
com pequeno fabrico á rua Coronel ca-
brita n. 57, em vigor a partir de 1 de
março de 1932:

Agua de Colonia Mimo, 1 litro, peso
1.500 grainas.

Agua de Colonia Mimo, 112 litro, peso
750 gramas.

Agua de Colonia Mimo, 114 de litro,
peso 450 gratas.

Agua de Colnia Ambreada, 1 litro„
peso 1.500 gramas.

Agua de Colonia Ambreada, 112 litro,
peso 750 gramas.

Agua de Colonia Ambreada, 1i4 de
litro, peso 450 gramas.	 •

Loção Mimo, peso 450 gramas.
Loção Origam, peso 150 gramas.
Tonico Jurema, peso 300 gramas.
Oleo Mimo G. SI.. peso 150 gra-

mas.
Oleo Mimo P. M.. peso 100 gra-

mas.
Brilhantina Mimo, peso 100 gramas.
P6 de Arroz Mimo G. M., peso 60

gramas.	 •
Rio de Janeiro, 18 de março de 1932.

— Eugenio Medeiros Rapozo.

Perfumaria Caldas, rua Lins de Vas-
concelos n. 275.

Tabela de peso:
Sabonetes Cravo Extra Fino, 150

gramas.
Sabonetes Nileson 'Extra Finos, 150

gramas.
Sabonetes Golonia, 150 gramas.
Sabonetes Ciclone, 150 gramas.
Sabonetes Aerosita, 100 gramas.
Sabonetes Colonia Ovais, 4,25 gra-

mas.
Sabonete Cravo Ovaes, 125 gramas.
Sabonetes Alfazema Ovais, 125 gra-

bas.
Sabonetes Sport Ovais, 125 gramas.
Sabonetes Almofadas, 125 gramas.
Sabonetes dos Pampas grandes, 125

gramas.
Sabonetes dos Parimas medios, 100

gramas.
Sabonetes dos Pampas pequenos, 75

gramas. •
Sabonetes
Sabonetes
Sabonetes

mas.
Sabonetes

mas.
Sabonetes
Sabonetes
Sabonetes
Sabonetes
Sabonetes

gramas.
Sabonetes Tentador, 100 gramas.
Sabonetes Caras, 100 gramas.
'Sabonetes Silvá, 100 gramas.
Sabonetes Lindoia, 75 gramas.
Sabonetes Calendula, 100 gramas.
Sabonetes Hamamelis, 100 gramas.
Sabonetes Ileyde, 100 gramas.
Sabonetes Aviação, 100 gramas.
Rio de Janeiro, 16 de março de 1932.

— Nelson Caldas.

A. Padrão, estabelecido com pequeno
fabrico de perfumarias á rua Tomaz Lo-

pes n.' 25, Circular da Penha, vem apre-
sentar a relação dos seus 'produtos:

Eitrato "Zelia" em tubos de 10 gr..
bruto.

'Extrata "Florine" em tubas de 10 gra.
bruto.

Oleo de Mutamba do Norte para o ca-
belo, 100 grs. bruto.

Oleo de Mutamba do Norte, vidros de
luxe, 100 grs. bruto.

Oleo de Mutamba do Norte, vidros'
grandes, 700 grs. bruto.

Oleo de Coco simples e perfumados em
vidros, 100 grs. bruto.

Oleo de Babosa simples e perfumado
em vidros, 100 grs. bruto.

Tonico de Mutamba do Norte em vi-
dros de luxo, 350 grs. bruto. 	 .

Rio de Janeiro. 17 de março de 1932.
— Antenor Padrão.

Eudocie Teixeira, estabelecido na rua.,
[piranga n. 117, vem apresentar o peso
de seu preparado de perfumaria:

Risol (dentifricio), peso por unidade
227 grs.

Rio de Janeiro, 16 de março de 1932.
— Eudoxie Teixeira.

Tabela de Assis et Gomes, estabelecido
com pequena fábrica de perfumaria, á
rua Laura de Araujo n. 156, Distrito
Federal:

Qualidade — Peso.
Sabonetes perfumados:
Barras n. 1, 250 gramas.
Barras n. 2, 150 gramas.
Blocos A, 150 granias.
Benjoin, 75 gramas.
Benjoin de Luxo, 125 gramas.
Glicerina de Luxo, 125 gramas.
Singular n. 1, 25 gramas.
Laurita n. 1, 125 gramas,.
Laurita n. 2, 75 gramas.
Laurita n. 3, 50 gramas.
Sabão prensado e com envoltorio, Sem

perfume:
Barras n. 1, 250 gramas.
Barras n. 2, 150 gramas.
Blocos A, 150 gramas.
.Tabletes n. 1, 100 grames.
Tabletes n. 2, 50 gramas.
Tabletes n. 3.
Sabonetes Singular n. 1, 125 gramas.
'Sabonetes Laurita n. 1, 125 gramas.
Sabonetes Laurita n. 2, 75 gramas.
Sabão para lavagem de roupa não pren-

sado nem comprido e sem envoltario
vendido em quilos.

Rio de Janeiro, 17 de março de 1932.
— Assis nft Gomes.

Tabela das marcas e pesos dos produ-
tos da Flábrica de Perfumarias Tribolet,
de Adriano Ayres & Comp., sita á rua
Dona Maria n. 29, Rio de Janeiro:

Sabonetes Duse, amostras gratis, até
10 gramas.

Sabonetes Niponino, até 25 gramas.
Sabonetes Caco si perfume,' até 50;ramas.
Sabonetes Ceco si perfume, de 50 a100 gramas.
'Sabonetes Extra-Fino si perfume, até50 gramas.
Sabonetes Fracalanza si perfume, até

50 gramas.
Sabonetes Alcatrão si perfume, até 58gramas.
Sabonetes Caboclo si perfume, da 64a 100 gramas,

Agua de Colonia„ 150

Agua de Golonia, 300

Agua de Colonia, 450

Agua de Colonia, 750

Bonecos, 100 gramas.
Zenith ovas, 75 gramas.

Zenith caixa verde, 75 gra-
.

Zenith de luxo, 100 gra-

Glicenol, 100 gramas.
Idilio, 75 gramas.
laci, 75 gramas.
Indispensavel, 75 gramas.
Sport em caixa de três, 75

4
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• Sabonetes Londrinos si perfume, de
50 a 100 gramas.

Sabonetes Riol si perfume, de 50 a
100 gramas.

Sabonetes Dileta perfumado, de 25 a
50 gramas..

Sabonetes Nita, perfumado, de 75 a
100 gramas.

Sabonetes leis perfumado, de 50 a 75
gramas.

'Sabonetes Dose perfumado, de 50 a
75 gramas.Sabonetes Niponia perfumado, de '15 a
100 gramas.

Sabonetes Independericia perfumado,
75 a 100 gramas.

Sabonetes ovais diversos perfumados.
de 75 a 100 gramas.

Sabonetes Osiris perfumado, de 75 a
100 gramas.

Sabonetes Tribolet perfumado, de 75
a 109 gramas.

Sabonetes em barras diversas perfu-
mes de 125 a 150 gramas.

Sabonetes em barras si perfume, de
125 a 150 gramas.

Sabonetes em barras perfumadas, 200
gramas.

Sabonetes em barras si perfume, 200

bolas furadas, de 100 a 12.5

Bonecos, de 75 a 100 gra-

Timolino, de 75' a 100 gra-

Timolino liquido, 200 gra-
mas.

Sabonetes Macau. 75 a 100 gramas.
Sabonetes Juvenil, 50 a 75 gramas.
Sabão liquido em vasilhas de diversos

pesos:
Sabão em pé. pacotes de 500 gramas.
Pó de arroz, pacotes de 500 gramas.
Pasta Dentlfrieia Osiris, até 50 gra-

mas. •
Pasta Dentifricia Tribolet, até 50 gra-

mas.
Pasta Lyrio .Florentino, até 50 gra-

mas.	 -
Brilhantina Osiris. de 40 a 60 gramas.
Rouge de Osiris, de 50 a 100 gramas.
Rouge liquido Osires, até 100 gramas.

. Rouge Liquido ISilda, até 400 gra-
mas.
• Loção Osiris, 400 gramas.

Agua de Quina Rubra, 450 gramas.
" Rio de Janeiro, 17 de março de 1932.—
Adi-iarto Agres & Comp.

• Lista dos produtos fabricados pela
Perfumaria Myrta S. A.:

Denominação — Peso — Sélo
: Sabonetes:

Myrta, 100, $200.
Saluderma, 100, $200.
'A 1* Rosa, 75, $150.
Sandalo, 75, $150.

-	 Eucalol, 100, $200.
Thian Ti, 100, $200.
Flores Primavera, 100, $200.
Sandalo --- 160, 100, $200.
Carin — 193, 100, $200.
Parisiana — 162, 100, $200.
N. 100, 200, $400.
N. 145, 150, $300.
Carin, 125, $250.
N. 150, 125, $250.
N. 151, 125, $250.
N. 88, 125, 250.
N. 170, 100, 2200.

N. 171 — Than Ti, 150, $300.
N. 187, 150, $300.
Encalo' Grande, 175, $358.
N. 122, 125, 1250.
N. 154, 25, $050.
Medicinais, (não perfumados), 100,

$060.	 •-	 .	 ,
Albinit, (não	 perfumados), 200,

$120.
N. 10 — bonecos, 100, $200.
N. 192 — Nevina, (não perfumado),

150, Mo.
N. 161, 0, 75, $150.
N. 161 C, 100, $200.
N. '134, pó de sabão, 500, 1$000.
N. 143, 100, $200.
N. 139, 125, $250.
Nelly, 75, $150.
N. 148, 175, $350.
N. 194, 125, $250.
N. 195, 125, $250.
Rozeal, 100, $200.
Boreal, 75, $150.
Viares, 75, $150.
Zali, 75, $150.
Ornar, 75,5150.
N. 158- Eucalol, sabão liquido, 5On.

$500.
Brilhantinas:
370, Fada do 'Amor, 140, $700.
441 ,Sortida, 60, $300.
487, Persa, 100, $500. •
497, Eucalol, 100,
gO2, Sortida, 60, .$300.
507, Astra, 60, $300.
494, Sortida,, 80, $400.
510, Joujou, 100, $500,
Oleos:
N. 6 Babosa, 150, $300.
334, Quina, 150, $300.
426, Parisiana, 150, $300.
493, Persa, 100, $200.
Agua de Colónia:
444, Caril'', -118, 300, 11000.
114, 450, 15500.
112, 900, 35000.
1 1650, 55500.
449, Persa, 118, 300, 11000.
1 4, 450, 15500.
1 2. 750, 2$500.
1 1.500, 55000.
206, Parisiana, 118, 300, 15000.

• 1 4, 450, 15500.	 .
1 2, 750, 2$500.
1 1.500, 55000.
406, 458, 460 e 462, 450, 15500.
457, 459, 461 e 463, 300, 1$06.
469, 150, $500.
219, ,Agua de Quina 118, 300, 15000.
114, 450, 1$500.
112, 750, 2100.
1, 1.500, 55000..
Loções:
347, Joujou, 450, 1$500.
348, Parisiana, 450, 15500.
.423, Lilás, 300, 15000.
449, Narciso, 450, 11500.
450, Chypre, 450, 15500.
452, Jasmin, 450, 15500.
231, Dahlia, 300,, 15000.
309, Amor Perfeito, 450, 15500.
48g, Sortida, 300, 15000.
508, Persa, 450, 15500.
509, Carin, 450, 1$500.
Petroleo 492 Eucalol, 450, 15500,
Extrato, 428, sortido, 10, $200.
Pó de arroz:
500,. Eucald, 90, $600.
506, Carin, '90, $600.
505. Carin, 60. $490.
322, Myrta, 30, $200.
323, Myrta, 90, $600.

' 353, Thian Ti, 150, 15000.
402, Mitra, 90, $600.

• 490, Parisiapa, 90, $600.
Talco, 431 Parisiana,"200, $300.
Dentitrieios:

•Pasta Eucalol grande, 100, $300.
Pasta Eucalol pequena, 50, $150.
Pasta Donol pequena, ,50, $150.
Rio, 16 de março de 1932. — Perfu-

maria Myrta S. A.. — Assinatura ile-
givel.

• Viuva Araujo Silva, rim Silveira Mar-
tins n. 72, casa IX.	 •

Tabela das marcas e pesos:
Loção Dalma, 400 gramas.
•Agua de colonia Dahria, 480 gramas.
Chaleirinha com agua colonia, •14(i

gramas. •

Brlhantina Jasmin, 175 gramas.
• Brilhantina Dalma, 135 gramas.

()leo Olguette, 140 gramas.
Olee Olnor, 100 gramas.
Brilhantina Olguette.	 latinhas, 35

gramas.
Pó de arrõs Olguette, lata grande, 75

gramas.
Pó de arrõs Olguette, lata pequena, 25

gramas.
Viuva Araujo Silva.‘

—
Tabela da marca e peso bruto da espe-

cialidade farmaceutica, de propriedade
de ,Alexandre Marquts Fernandes, esta-
belecido á rua do Ouvidor n. 148, loja,
fundos, ltio de Janeiro.

Marca — Peso bruto por unidade
Juventude Alexandre, 400 (quatrocen-

tas) gramas.
Nota importante — Não é possivel fi-

xar ao certo o peso bruto do produto,
este varia de 365 gramas a mais de ' 420
gramas, como observei; porém, não 'exce-
derá de 420 gramas, peso da segunda
.fração e mais a tolerancia de 5 Vo, admi-
tida, no art. 6°, do decreto n. 2-1.041.

Rio de Janeiro, 17 de março de 1932.—
Alexandre Marques Fernandes.

Tabela dos produttos e pesos da fabrica
de perfumarias da firma M. Ferreira
Bastos, sita á rua dos Invalides n. 88, a
saber:

Loções:
Sileia, peso báto, 450 gramas.
Lilas, peso bruto, 450 gramas. •
Hilda, peso bruto, 450 gramas.
Narciso, peso bruto, 450 gramas.
Violeta, peso bruto, 450 gramas.
Campainhas de maio, peso bruto.. ,454

granas.
Aracy, peso bruto, 600 gramas.'
Macia, peso bruto, 600 gramas.
Gloria do amor, peso bruto, 600 gra-

mas.
Gloria do Brasil, peso bruto, 600 gra-

mas.
Jasmin, peso bruto, 450 gramas.
Brandy, peso bruto, 450-gramas.
Niza; peso bruto, 450 gramas.
Durva, peso bruto, 450 gramas,.
Neiva, peso bruto, 450 gramas.
CoLservador Baotos, peso bruto, 450

granias.
Agua de colonia:

Adilia, 1/2 litro, peso bruto 900 gra-
mas.

Adilia, 1/4 de litro, peso bruto, 450
gramas.

Sileia, peso bruto, 450 gramas,
Lilas, peso bruto, 450 gramas.

Aguas de quina:
Tonica, peso bruto, 450 gramas.
'Niza grande, peso bruto, 450 gramas.

gramas.
Sabonetes

gramas.
Sabonetes

mas.
!Sabonetes

mas. -
Sabonetes



Talco Williams, 180 granaa.s.
Grésne de sabão de barbear, bisnaga

grande, 100 gramas.
Crème, de sabão de barbear, bisnaga

amostra, 090 gramas.
Rio cre Janeiro, 17 de março de 1932.
Ilarold if. ibsen & Comp.

—
Tabela das marcas e dos produtos da

fábrica de perfumarias. de propriedade
da firma Fialho & Costa. estabelecida
nesta Capital, á rua Marques Leão nú-
mero 31:

Sabão -Ilza, peso, 70,0, sélo, $150.
Sabão 631, peso, 60,0, sèlo, $150;
Sabão Minas, peso, 75,0, selo, $150.
Sabão Myrinyr, peso, 90,0, sèlo, $200.
Sabão Ovais, pequeno, peso, 50,0, sèlo,

$100.
Sabão Ovais Ismenia, peso, 100,0, sèlo,

$200.
Sabão Ovais Argenty, peso, 1255,0, sèlo,

$250.
Sabão Medicinais, sem perfume, peso,

80,0; sêlo, $060.
Sabão Wana, peso, 100,0; sèlo, $200.
Sabão Itarny, peso, 75,0, sigo, $150.
'Sabão Bloco Colonia, peso, 100,0; sèlo,

$300.
Sabão Blocos

sêlo, $200.
Sabão Barras- a

$400.
Sabão

$300.
Sabão Barras n.

$250.
Sabão Tabletes, peso, 20,0; sèlo, $050.
Rio de Janeiro, 17 de março de 1932.

— Fialho & Costa.

Tabela de pesos com os sèlos corres-
pondentes, do pequeno fabrico de perfu-
marias de Joaquim Corrêa Pinto, á rua
Voluntarios da Pakria n. 351, em Bota-
fogo:

Agua de Colonia:
Litros 1.500 0, sêlo, 5$000.
1/2 litro 900,0, sèlo, 3$000.
1/4 litro 450,0, Mio, 1$500.

Brilhantina:
Cada vidro 140.0, sèlo. $700

Agua de quina:
Cada vidro 450,0, sello. 1$500

!Loções:
Cada vidro 450,0, sèlo, 1$50€

Dentifricio:
Cada vidro 300,0, sélo. $450.
Nota — Os litros de agua de

pela sua desigualdade erri peso,alguns va-
riam, chegando a dar 1.5750. mas, mes-
mo agsint, com a bonificação do artigo
6", dão a média de 1.500,o.

Rio. 17 de março de 1932. — Jazi-Mn&
Corrêa Pinto.

Ismenia, peso. 100,0;

.d, peso, 200,0; sklo,

Barras n. 2, peso, 150,0; .sèlo,

3, peso, 125,0; selo,
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Niza pequena, peso bruto, 300 gramas.
Brilhantina, potes de alurainium:

Rozial, peso bruto, 80 gramas.
Mondego, peso bruto, 80 gramas.
Sacia, peso bruto, 80 gramas.
Narciso, peso bruto, 80 gramas.
Niza, peso bruto, 80 gramas.
Jasmin, peso bruto, 80 gramas.
Cravo, peso bruto, 80 gramas.
Muguet, peso bruto, 80 gramas.
Gentil flor, poso bruto, 80 gramas.
Muskary, peso bruto, 80 gramas.
Consentrada, peso bruto, 80 gramas.

Brilhantinas, potes de vidro:
Zig, peso bruto, 100 gramas.
Gloria do amor, peso bruto, 140 gra-

mas.
Gloria do Brasil, peso bruto, 140 gra-

mas.
Martha, peso bruto, /120 gramas.
Hilda, peso bruto, 120 gramas.

Póz de ardis:
Zig, peso bruto, 60 gramas.
Lulas, peso bruto, 60 gramas.
Emitia, peso bruto, 60 gramas.
Eglydeia, peso bruto, 90 gramas
Adilia, peso bruto, 120 gramas.
Rozial, peso bruto, 120 gramas.
Mondego, peso bruto, 120 gramas
Popular, peso bruto, 30 gramas.

Estratos:
Adilia c/c, peso bruto, 200 gramas.
Extra grande, peso bruto, 200 gramas.
Extra pequeno, peso bruto, 100 gra-

mas.
Narciso, c/c, peso bruto, 100 gramas.
Mondego, c/c, peso bruto, 100 gramas.
Zig, ele, peso bruto, 100 gramas.
Norry, c/c, peso bruto, 100 gramas.
Rozial, c/c, peso bruto, 1011 gramas.

Essencias:
Narciso e Consentrado, peso bruto, 10

gramas.
Oleos:

Niza, peso bruto, 100 gramas.
Babosa, peso bruto, 100 gramas.
Babosa quinado, peso bruto, 100 gra-

mas.
Mamona quinado, peso bruto, 100 gra-

mas.
Ceco quinado, peso bruto, 100 gramas.

Pastas para dentes:
Gloria do Brasil, peso bruto, 100 gra-

mas.
Adilia, peso bruto, 100 gramas.
Esmaltina, peso bruto, 50 gramas.
Baton para labios, peso bruto, 10 gra-

mas.
Rio de Janeiro, 17 de março de 1932.—

Por procuração de M. A. Ferreira Bas-
tos, Carlos &Mu.

.1•nn•••~1.

Relação dos pesos e marca dos produ-
tos fabricados por Carlos de Oliveira, es-
tabelecido com 'pequeno fabrico á rua
General Gamara n. 241, sobrado:

Pó de arroz Ocran em latas grandes,
85 gramas.

Pó de arroz Ocran em latas pequenas,
25 grairtas.

Brilhantina Ocran, em latinhas, 30
gramas.

Rio de Janeiro, 17 de março de 1932.
— Carlos de Oliveira.

Tabela das marcas e pesos dos produ-
tos da firma Harold 11. Rosen & Comp.,
estabelecidos á rua General Caldwell nú-
mero 281, com pequena fábrica de per-
fumarias:

Loção Agua Velva, vidro grande, 370
emitas.

Loção Agua Yelva, vidro DeqUeno. 090
gramas.,

Tabela dos preços dos produtos da
firma Antonio de Castro, com pequeno
fabr4co de perfumarias, em sua residen-
eia, á ladeira do Livramento n. 41:

Espécie, peso (em grama) — Preço
Jasmim, loção, 250 gramas, (luzia.

36000.
Violeta, loção, 250 gramas, 4uzi a,

36$000.
Rio do Janeiro, 2 de abril de 1932.—

Antonio de Castro.
—

Tabela de marcas e peso dos produtos
do fabrico de nerfumarias de Avelino

Lopes, estabelecido á rua da America nú-
mero 6, sobrado, nesta Capital:

Marcas — Peso
Agua de quina, 450 gramas.
Oleo Vara Cruz, 120 gramas.
Loção de Jasmim, 40 gramas.
Loção de Rosa, 430 gramas.
Loção de Lirio, 450 gramas.
Loção de Violeta, 450 gramas.
Tonico Guaraci, 500 gramas.
Rio de Janeiro, 1 de abril de 1932. —'

Avelino Lopes.

Conselho de Contribuintes
Na sessão extraordinaria convocada

para terça-feira, 12 de abril corrente, ás
9 horas da manhã, serão julgados os se-
guintes recursos:

N. 155 A — Companhia Souza Cruz
— Imposto de consumo — Recebedoria
do Distrito Federal (ex-oficio).

N. 119 A — J. Vieira Rodrigues —
Imposto de consumo — Recebedoria do
Distrito Federal.

N. 209 A — Duarte, Souza & Comp.
— Imposto de consumo — Delegacia
Fiscal em Santa Catarina.

N. 216 A — Donato Rossi — Imposto
de consumo — Delegacia Fiscal no Rio
Gronde do sul.

N. 241 A —Vieira da Silva & Comp.
— Imposto de Consumo — Alfandega do
Rio de Janeiro.

N. 221 A — Ferreira d'Oliveira & So-
brinho -- Imposto de consumo — Dele-
gacia Fiscal no Pará.

N. 202 A — Salim Guerios — Impos-
to de consumo — Delegacia Fiscal em
Santa Catarina.

N. 112 A — Bento Carvalho & Comp.
— Imposto de consumo — Delegacia
Fiscal em S. Paulo (ex-oficio) .

N. 245 A — Almeida & Comp. Lfd.
Restituição de direitos — Delegacia Fis-
cal em S. Paulo.

N. 241 A — Companhia Carris Porto
Alegrense — Restituição de direitos —'
Delegacia Fiscal em S. Paulo.

N. 242 A — José Pimenta da Silva
& Comp. — Restituição de direitos —
Delegacia Fiscal em S. Paulo.

N. 2-52 A — Banco Nacional da Cida-
de de Nova-York	 Imposto de sèlo
— Recebedoria do Distrito Federal.

N. 22:3 A — Lion & Comp. — Isenção
de direitos (ex-oficio) — Delegacia Fis-
cal em 5. Paulo.

N. 93 A — The Royal Mail Steam Poc-
ket Co — Extravio de mercadorias —
Alfandeg,a do Rio de Janeiro.

N. 97 A — Companhia Nacional de
Navegação Costeira — Despacho de tran-
sito — Alfandega do Rio de Janeiro.

N. 123 A — Companhia Industrial e
Construtora "Pantaleone Arcuri" — Im-
posto de Consumo — Delegacia Fiscal
em Minas Gerais.

N. 140 A — Ramalho Torres & Com-
panhia — imposto de consumo — Al-
fandega do Rio de Janeiro.

N. 180 A Casa Fracalanza Irn-
post ri cie consumo — Delegacia Fiscal no
Paran‘-.

N. 238 A — Brasital S. A. — Impos-
to de consumo — Alfandega do Rio de
Janeiro (ex-oficio).

N. 232 A — Santos Monteiro e outros
— Imposto de consumo — Delegacia
Fiscal no Rio de Janeiro (voluntario e
ex-oficio) .

N. 170 A — David da Cruz & Comp.
— Imposto de consumo — Recebedoria
do Distrito Federal.

1.1111111.1	 111U1111 1111 mil	 ,
	 ri-
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belegaela Geral do Imposto sobre
a Renda

EXPEDIENTE DO DELEGADO GERAL

/ Dia 8 de abril de 1932

Requerimentos despachados —
N. 10.195131 — Empreza de Aguas

Gazozas (Procuradoria da Republicai.
— Restitua-se com cópia da inopina-
ção e salientando que da certidão, ane-
xada, do processo "ex-offico" constam
os 'noivos do procediimento desta de-
legacia.

Nf 12.418131 — Procuradoria da Re-
publica (Antonio Ribeiro de Mendon-
ça) •— Cancele-se o lançamento "ex-
officio", solicitando-se a devolução da
certidão de divida e remetendo-se a có-
pia da informação.

Ni. 49132 — Delegacia Fiscal de Ala-
góas (Companhia das Aguas de Ma-
ceió) . — Nego provimento ao recurso
"ex-officio", para confirmar, a decisão
recorrida.

N 8.716/31 — Tendo reconhecido o

\III() 111 .1(1 \

N. 7.817/31 — 'Delegacia Fiscal na
Baía. — Remetendo relatorio inspetor
M. R. de Queiroz. — Restitua-se o
processo á Delegacia Fiscal na Baía,
visto não haver providencias da alçada •
desta Delegacia Geral.

Haverá providencias sómente da al-
çada da Delegacia Fiscal, e tocantes ao
provavel alcance em que está o ex-co-
letor : lis. 19 "in-fne", e 20, "ia orin-
cipio"; fls. 3 do 2° processo (exereicio
de 1927) ; fls. 4 (exercicio de 19::.91

A' Secção do Imposto de Renda con-
vém ser dada vista ao processo, aul,o
de que forneça os e:a..aentos que puder
quanto a esses pontos, inclusive verifi-
cando nos balanceies da coletoria as
guias de recolhimento.'

N. 50/31 — Delegacia Fiscal em Ala-
zões (Companhia de Aguas de Maceió).
— Nego provimento ao recurso ."ex-
of fido".

N. 10.628/31 ---Chimiotherapica Bra-
sileira Ltda. — A' vista da delibera-
ção de autoridade superior, publicada no
Diario Oficial de 12 de " dezembro de
1929 (despacho em petição de Carlos
Nabuco) e lambem do " que consta
oficio n. 44 , da Diretoria da iteceita
a esta delegacia, publicado no Diario
Oficial de 30 de janeiro de 1931, in-
deferido.

N. 2.217/32 — Im posto de Renda —
Espirito Santo — Via.nna Leal .5: Com-
panhia. — A multa de 75 % é inega-
velmente de lançamento "ex-off ido"
(art. 113, C e art. 116 paragrafo uni-
co, do decreto 17.390, de 26 de julho
de 1926; art. 132 do decreto 16.581
de 4 de setembro de 1924) . Sendo as-
sim, era essencial a intimação previa
do art.. 114. Dou, pbis, provimento,
em parte, ao recurso, para anular a
multa imposta, mantendo, porém a exi-
gencia das diferenças de imposto, C1113
são devidas.

N. 3.259/32 — Victor Padula Schi-
lirs. — Responda-se que só tenho fei-
to e só continuarei a fazer as promo-
ções de acérdo cá:n as indicações do
chefe de secção, cabendo aos funciona-
rios fazer jús a elas. Restituam-se os
documentos em anexo.

. N. 18132 — José Gonçalves Ferrei-
ra Costa. — Remeta-se á Recebedoria
o requerimento de fls. 2, afim de ser
cobrado cám revalidação o respectivo
sêlo.

N. 14.700 — Cesar Lourenço & Com-
panhia, prestando esclarecimentos e pe-
dindo certidão. — Cancele-se o lança-
mento do, exercicio de. 1930 e dê-se a
certidão, em termos.

Oficios expedidos:
N. 68 — Sr. presidente do Conselho

de Contribuintes — Sobre obiéto de
serviço.

N. 69 — Sr. Dr. inspetor dos Ser-
viços de Profilaxia do Departamento
Nacional de Sande Publica — Solici-
tando infoomações.•

N. 70 — Se. general chefe da Casa
Militar da Presidencia da Republica.
— Solicitando informações.

N. 71 — Sr. inspetor geral de Ilu-
minação. — Idem.

N. 72 — Sr. Dr. diretor de Depar-
tamento Nacional 'de Saude Publica —
Idem.

N. 94 — Sr. agente da Estação D.
Pedro II. — Requisitando passagem.

N. 95 —	 diretor tecnico do Lloyd
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N. 380 — Sr. chefe de Secção do
Imposto de Renda no Rio Grande do.
Sul. — Sobre objéto de serviço.

N. 381 — Sr. delegado fiscal em S.
Paulo. --- Remetendo processo do re.- .
curso em qee é interessada a Campa-,
nhia Ituana Força e Luz.

N.. 382 — Sr. delegado fiscal em
Minas Gerais. — Idem, em que .5 in-
teressada a firma Assumpçã.o t't Com-
panhia.

N.. 383 — Sr. delegado fiscal em. Rio
Grande do Sul. — Sobro objéto de ser-
viço.

N . 384 — Sr. chefe de Sucção do
Imposto de Renda em n S. Paulo. —Fa-
zendo comunicação.

N. 385 — Sr. delegado fiscal em Mi-
nas Gerais. — Sobre objéto de serviço.

N. 386 — Se.. delegado fiscal no Es-
tado do Rio. — Fazendo comunicação. -

N. 387 .— Sr. chefe de Sucção do
Imposto de Renda em Minas Gerais. --
Prestando informadk.S.

N. 388 — Sr. chefe •cle Secção
Imposto de Renda em Minas . Gerais. —
Transmitir...10 processo em que é inte-
ressado Genaro Augusto da • Silveira. •

N . 389 — Sr. chefe de Secção' do.
Imposto de. Renda em S. Paulo.
Transmitindo hrócesso referente a
eamento "ex-officio" iniciado contra o
contribuinte "Vicente Gredidio.

EXPEDIENTE DO AJUDANTE DO DELEGADO
GEIIAL •

Requerimentos despachados
N. 1.292 — Herman° Carrão de Sá.

— Indeferido. O suplicante não . com-
provou as despesas de viagem e estadia,
como expressamente exige o regula-
mento.

N. 753, de 1932 — Novaes Filhos 1.
Companhia. — A' vista da informação
de fls. 2, remeta-Se o precesso á Senão
do Imposto de Renda na Bafa.

N. 696, de 19:.12 — José Dias de Aze-
vedo. — Em face da omissão a que 'se
alude na informação notifique-se nova-
mente o interessado para pagar o de-
bito, que se deverá calcular de acórdo
com os elementos constantes do proces-
so, inclusive a multa de 60 TO .

N. 828, de 1932 — Manoel Cláudio
da Motta Maia. — A' vista da informa-
ção e atendendo a que não foi regular-
mente feita a intimação ao suplicante
Para prestar esclarecimentos, inicie-se
contra êle novo processo de lançamen-
to ex.-oficio, de avio-do com os dados
constantes do presente.

'N. 619, de 1932 — Carlos da Cunha
I3arbosa — Faça-se nova notificação
para •pagamento do debito, que se de-
verá calcular de acôrdo com • os elemen-
tos constantes do decreto de retinia 4,
adicionando-se ao imposto a multa ' de
60 %

N. 7.20. de 1932 — Gilberto Van Der
Put. — Expeça-se nova notificação para
de acôrdo com os dados de fls. 2, co-
pagamento do debito, que se calculará
brada a multa d60

N. 580, de 1932 — João Greco. —
Cancele-se o lançamento e expeça-se
nova notificação para pagamento " do
debito, que se deverá calcular, de acôr-
do com os dados constantes de fls. 3.
inclukla a multa de 60 To.

N. 917, de 1932 — Eloy. Monteiro:
Expeça-se nova intimação para pa-

gamento do imposto e arbitrem-se os

tdireito do •contribuinte, de acórdo com
a informação encaminhe-se o processo
á Diretoria da Receita nos termos do
art. 170, § 1" e 4° do regulamento em
vigor.

N. 2.980131 — Pekio Marcondes
Rezende (Secção anexa S. Paulo) . —
Nego provimento ao recurso.

N. ' 4.331128 — Manoel Casalta. —
Peça-se a informação ao successor, re-
petindo-lhe a intimação de .fls. 2.
• N. 9.957/31 — Pinheiro, Ladeira &
Comp. — Estando reconhecido o direi--
to do contribuinte, encaminhe-se o pro-
cesso ao Sr. diretor da. Receita, por se
tratar de exercido já encerrado, e á
vista do art. 170 § 3 0, do regulamento
em vigor.

N. 3.674/30 — George Carden. —
Indeferido, á vista do art. 98 do regu-
lamento.'

N. 5.621/3.1 — Candido Mendes de
Almeida. — Indefiro á restituição. Fa-
ça-se nova revisão. glosando-se lam-
bem as deducões n. .8 da cedula C. 1.
5 e 9 da cedula D, por não ser cabivel

primeira, e de acôrtio com o art. 28,
§ 80, as demais.

.N . 12.066131 — Antono Martins.
F_.stando reconhecido o direito do con-
tribuinte, encaminhe-se o processo ao
Sr. ministro da Fazenda, por interme-
(lio" da Diretoria da Receita, por se tra-
tar de exercido já encerrado e á vista.

•do art. 170, § 4° do Regularnen ,to, sen••
do. dois necessaria a autorização a esta

in-, urrai para fazer a • restituição
por cheque.

N •	 t/32 — Sylvestre Magalhães.
- -	 ferido .

N. 1,132/32 — Delegacia Fiscal —
Estado do Rio (Preces° de Alvaro de
oliv;eira Castro) . — Dos ates dos che-
fes de secção do Imposto de renda cabe
recurso para o delegado fiscal nos ter-
noS do art. 121 do • decreto .17.390, de
1926, e esta é • a autoridade • que deve
julgar do recurso, e não o delegado ge-
ral: do Imposto . sobre a Renda.
• N. 3.727/29 — William Willfiams
/—, Prossiga-se no lançamento "ex-offi-
ce7. que 4 referente ao exerzicio de
1.928 (base nos rendimentos do ano de
1927) e o imposto que o contribuinte
alega ter pago é do exercieio de 1927
(bme, nos rendimentos do vo de 1926).
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-rendimentos de acordo com os dadas
coustant es do processo, á fls. 4, cobrada
a multa de 60 %.

N. 914, de 1932 — Ahrahirn José. —
Cancele-se o lançamento ex-oficio.

N. 768, de 1932 — Victor Fernandes.
— Cancele-se c lançamento, o vista do
que consta da informação e do pro-
cesso.

N. 9.366, de 1931 — Canrobert de.
Lima Costa. — Não tomo conhecirnen-
to da reclamação iser ter sido apresen-
tada feira do prazo legal.

N. g .128, de 1931 — Bói-rifado Xavier
de Castro; — A' vista da informação e
considerando que ao fatuamente não
precedeu despacho da 'competencia de
autoridade, resolvo mandar anular o
processa e nst.anrni,' outro, tornande-se
por bil.se os dados de que dispõe o •C;.-
destro.'

N. 9.134, de 1031 — Maneei Maaa-
lhães.• — A' vista da informação Can-
cele-sc. o 'lançamento.

N . (ia 1931 .--s,Antonist Isere-L.7,
Teixeira e inão de Castro. — Cancele.-
se n lançarnerrie.

N. 5.936, de 1930 — Chrietiano Al-
ves Pinto. — Não tendo haaido despa-
cho que autorizasse lançamento, faça-
se novel • notificeção e arbitrem-se os
rendimentos de a eordo com os dados
constantes do proces:0, eObrandO-Se o
imposto com a multa de 60 %.

N. 8.110, fle 1931 — Adolpho Corrêa
de Araujo : — Cancele-se o lançamento
ex-officio.

N. 6.330, de 1931 — Antonio Teles
de A1meida. — Nãe tende, havido des-
pacho que aederiensse -"o lanselmen!o.
proceda-se a noN a notificação para 92--
gement° do debito, sirbitrados os rendi-
mento ,: dc av'Tdo:corn os dados que o
Cadastro osso ia ao iniciar o processo e
adicionandb-se ao imposto a multa de'
60%. .

N. Sn .076, de • '931 — Eugenio Caubit.
— Ao lançamento impugnado não prece-
deu o , competente despacho. Faca-se,
pois, nova' notifica •;ão para pagamento,
do debito, calculados os rersliMentos de
acordo com os,dadcis, que e Chateai-eu po-e.
saia ao s e iniciar c processo e . adicio-
nada ao imposto 'a multa ele 60

8.157„'ale 1931 , — Temistocle Co-
peno, A .vista da informação e aten-
dendo-se a qee não !leave despacho que
o autórisaese, resolvo mandar cancelar
o lançamento.

N. 2..f;25, de 1931 — Carlos Pactua.,
Sá . Junior. — Em fase da informaeí.o
da firma 1:1inger a; Companhia. sucesso-
ra. de. Herm., Selluback & CompanWie
e atendendo a que não houve deepacno
que utorasse o lançamento, resolvo
mandar cancelá-lo.

N. 3.357, do 1931 — Pedro Rreuel.
— Remeta-se o processo á Recebedoria
afim de ser cobrado com revalidação, o
sêto do requerimento de fls. 11.

N. 3.545, do 1931 -- Enrichetta
• — Mio tendo havido despacho
autorizasse o lançamento. resolvo ;ulu-
lar o processo e mandar que se ins t au-
re outro, observadas as formalidades

N. 3.204, de. 1931 — João dilesi.—
Canceles se n lançamento, ex-officio.

N. 2.694, de 1931 — João Baptista
Salgado. — Cancele-se o lançamento e
prometa-se á revisão da declaração ele
olhas- 4, visto haver grande divergen-

cie entre a importando das vendas ali
indicada e a calculada de acórdo com
os sêlos adquiridos para as mesmas.

N.. 2.756, de 1931 — Ferreira ' St
— Não tendo sido autorizada

por uesoaeho da competente autorida-
de o lançamento innhignado, aliás, ini-
ciado contra os antecessores da firma
reclamante, antile-se o .processo e ins-
taure-se outro, com os dados de que ais-
põe o Cadastro.

'N,. 8.357, de Peai — Arthur Maxi-
miano da 'Rocha. — ltetifique-se o lane
çamento, levando-se ern conta a impor-
tareia do premio de seguro, a que pie
refere e teci:Ateias-. apresentado,.

N.' 9.313, de, 1931 — Rosal:na sle
Souza Ferreira. — De actledo com o
parecer; indeferido.

N. 10. -3O, de 1931 — Eduardo F. O.
Ilausdieg. — Não tendo sido satisfato-
riamente compresadas as despesas de
viagem e estadia, indeferido. .

N. 8.328, de 1931 - - Atado 4k: houren-.
ço. — visia da omissão a (ler alude
a informaeão, cancele-se o lançamento
e expsça-se imait nelificação para pa-
gananto -do debito, arbitrai-aio-se o,
rendimentos de aco odo com os dado
etaletal'itcs do processo e cobrando-se o
imposto acrescido de multa de 60 %...

N. 8.492, de 1931 — Gualter Auges-
to Teixeira. — Gane,ele-ee o lançanieti-
ta, ex-offirio, á vista da informação.

N. 10.172, de 1931 — Augusto (lesa,'
de Magalhães. cio face do
art. e8 do regulamento.

N. 8.003, de 1931 — Dutra & Rodri-
gues. — Cancele-se o lançamento, ea-
officio.

Zeglo	 — Não ter -
do sieo demoustrado satIsLitoriarocw-
• erej uizo que se alega. reia..1,0 a divi-
das incobraaeis, mantenho o lançamento.

- Preceda-se á revisão da declaração. de
fls. 7, visto se achar instruida com ba-
lanço em que figura verba inadmissivci,
por exagerada. no tocante . a depreciaeJea
• n:cveis e utensílios.

N. 7.4143, de 1931 — Aellerinto Gian-
• - Prove a wialieade de. peocara-

N. 8.676. de 1931 — 01:seira & Ma:-
— sair lave ria omissão a que se

refere a informação,' emsee ices .... o lan-
çamento e proceda-se n feltro. [Go -lande-
Si? por base os dados constantes do pro-
ceeso coecandu-se e 'imposta sum a,
multa de fie

N. 10.640, de 193 Edison Bar-
relias. — Cancele-se o lançamento á
vista do informação.

- • •

Inspe orla de Seguros
expEmENTE DQ sh. INsPETor

Dia 2 de abril de 1932

Ofic,os expedidos:
An . Sr. diretor geral do Tesouro Na-

cional:
T — Solicitando submeterdes

à deliberação do Sr. ministro o preces-
so em que a Assicurazioni Generali pede
autorização para aprovaçõe.s . de altera-
ções em seus estatutos.

N. tla T Solicitando submeterdes
á deliberação do Sr. ministro o coces-
se da Companhia Assurances Ceenerales,
sobre aumento do seu capita/ liara ope-
raçõesssuo Etrasil.

N. 67 T — Solicitando' submeterdes
á decisão do' Sr. . ministro os calcules
das tarifas de premias de seguros tem-
peie\ toS coletivos aVresentados pela
Cdnnaenhie Sul Amecioa-Vida.

— 'Ao Sr. ,delegalo de (Seguros 'da 3`
Circunscrição — 'Recife:

N. 116 D Comunicando a noreca-
cão do Sr. Adolpho de Figueireda para
agente da • Companhia de Seguros 'Pê-
lotense, nesse Estado.

— Ao Sr. delesado de Seguros da I.'
Circunscrição — Belém:

N. 117 D — Devolvendo, para cum-
primento de doapacbo, o processo da
Companhia Comercial do Pará, com
sede nesse Estado.

Dia. 4	 •
Ao Sr. delogado fiscal do Tesouro

Nacional no Esdolo do 1-tio de Janeiro:
N. 118 1) — Em referencia ao oficio

ia. 206, de 23 ele dezembro ultimo, so-
bre relatoric do agente' fiscal Sr. Joa-
qutm da Gosta !-Çobelniso, refore.nte
Companhia União Fluminense

Dia 5
Ao Sr. 1° coletor federal de Carapes

— Estado do Rio:
.N. 11'.r D	 Enviando uma- notilicae

são à to.upanlria Unico Fluminense.
Portaria:

Dia 30 de março

• e

•
N. 17 — De acardo com a autoriza.--

ção do Sr. ministro da Fazenda, com-.
lorme -ordem n. 35, da Diretoria Geral
do Tesouro Nacional, designo o 1° es- •:-
critursario da Delegacia Fiscal no Esta-
da d. , São Paulo, Sr. ,Peliciano Antonio •
Ferreira, -para visar as guias para paga-
mento de imposto soh:e premias, du-
rante o' impedimento do delegado regio-
mil cie Seguros, Dr. Lourival de Aze- 	 .
vedo Soares.

Requerimentos despachados
Dia 5 de abril

A. Bouer. (Processo n. 117 A, de
1932 • — Pedindo certificar quem é c •
procurador da Allance Assurance :C°:
Pitl. — Prove o requerente a sua qua-
lidade de repreeente de A. Bouer.

A. Bouer. (Processo n. 118 A, de
1932) --Pedindo certificar qual o nome
do proçhrador da Noreh British & •Nlet-
contate. -- Prove is requerente a . sua
qualidade de representante de A. Bouer.

Aliança Rio Grandense — (Processo
11. 139 1), de 1932 — Sobre nomeação
de agentes em Pernambuco.	 Séle
Gorananhia o documento de fls., ,na
fôrma da lei. •

Aliança Rio Grandense — (Processo •
si. 1-13 1.), de 132) — Re.metendo mapas ;
e quadros do seu movimento no 2° se- e
mestre de 1931. — Na . forma da infor-
maçJa euplea, comPlete a aColiripanhia,'.
na forma legal, o sêlo dos documentos',
de fls.. 3, 4 e 5.

Aliança Rio Grandense — (Processo
n. 1 .17 D, de 1932; — Sobre agentes em
S. Salvador, Baia. — Na fOrIna do	 .
receie supra, parte final, sele -a Compa-e _ .
nhia o documento de fls. 3, na (Orme.'
da lei.

:La Toneière (Processomi. 4 F, de'
1932) — Sobre procuração do Sr. Adolr
pho LisbOa, para seu agente geral e rea
pre,sentante no Brasil. — Faça-se o re
gistro da. procuração de fls. 22 a 24,
ven-ratilica•4e419-.44).&404e.em vir-; .
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tude da qual é constituido Adolpho Lis-
/aaa procurador geral da Companhia no
Brasil. Entregue-se ao requerente . os
documentos de fls. originais em lingua
estrangeira, meiante recibo.

Reliance Marice Insurance Company
Limited — (Processo n. 1 II, de 1932)
— Participando ter fechado sua agencia
na cidade de Paranaguá. Estado do Pa-
raná. — Complete a Companhia, na
forma legal, o sélo do documento de fo-

i lhas 9,
Dia 6

, Assicurazioni Generali — (Processo
n. 128 A, de 1932) — Pedindo para re-
segurar o excesso do seguro feito sobre
riscos de navios. — Deferido, nos ter-
mos do art. 59, do decreto n. 16.738,
de 31 de dezembro de 1924. declarando
a CoMpanhia o premio total correspon-
dente aos re-segurados colocados no
estrangeiro.
• Associação de Companlhias de Seguros
.— The Fire Association of Rio de Ja-
neiro:

, Companhia Sul America e Equitativa
dos EE. UU. de Brasil — (Processo
n. 182 D, de 1932) — Pedindo prorro-
gação de prazo marcado nas circulares
desta inspetoria, ns. 1 e 2, deste ano.
— Publique-se o despacho' do Sr. mi-
nistro, que prorrogou por quinze dias,
as prazos marcados nas circulares nu-
meros 1 e 2. desta inspetoria. Despacho
do Sr. ministro da Fazenda, de 31 de
março ultimo. — Deferido o pedido,
concedendo a prorrogação daquele pra-
zo por quinze dias.

Dia 7
Legal 85 General Assurance Society

Ltd. — (Processo n. 45 L. de 1932) —
'Pedindo aprovação das condições de
sua apolice de seguro contra fogo. —
São aceitaveis as condições da apolice
apresentadas. Apresente, portanto, a
requerente, o modelo definitivo em du-
plicata, para •a devida aprovação, sem

'prejuizo da revisão geral de clausulas
de apolices, a que se procede no mo-
mento.

Ministerio da Marinha
EXPEDIENTE Do Sn. MINISTRO

- Dia 8 de abril de 1932a.
Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 887 -- frransmitindo os papeis re-

ferentes a aposentadoria do patrão das
embarcações da Divisão do Material Flu-
tuante•do Arsenal de "'Marinha do Rio de
Janeiro, Misaél Xavier Pontes.

N. 888 — Enviando os papeis refe-
rentes a aposentadoria do maquinista da
Divisão do Material Flutuante do' Arse-
nal de Marinha do Rio de Janeiro Anto-
nio 'Estavas Bamellos.

— Ao Sr. 'diretor geral do Pessoal;
N..882 — Designando o primeiro te-

nente'; Ludo Martins Moira, para fazer
parte da Sub-Comissão incumbida da re-
visão do Regulamento do Corpo de Ma-
rinheiroS Nacionais; ficando dispensado
das funções de instrutor de. ensino de
Marinharia e Comunicações dos Guardas
Marinha ora embarcados no 'navio au-
siliarsptau'ba".

N. 884 — Dispensando os oficiais
abaixo mencionados das funções de ins-
trutores da turma de aspirantes do curso

superior da Escola Naval durante a via-
gem de instrução a bordo do N. A. "Ita-
juba":

Capitão tenente Octavio da Silveira
Carneiro, de sinalaria, praticagem e ma-
rinharia do 1, 2° e 3° anos;
. Capitão tenente Paulo Alcoforado
Natividade, de navegação estimada do 2°
e 3° anos e de astronomia do 3° ano;

Primeiro tenente Augusto glaamann
Rademacker Grunewald, de navegação es-
timada do 1° ano;

Capitão tenente QM Edgard tios Santos
Rosa, de maquinas do 3° ano;

Capitão tenente QM Benjamin Rodri-
gues da Costa, de maquinas do 2° ano e;

Capitão tenente QM Orlando Ferreira,
de maquinas do 1° ano;

N. 890— Dispensando o capitão . de
fragata Lucas Alexandre Boiteux do car-
go de assistente do Estado . Maior da Ar-
mada.

N. 891 — Designando o capitão te-
nente Augusto Haadmann Rademacker
Grunewald, para servir como instrutor
do ensino de "Marinharia e Comunica-
ções", da turma de Guardas Marinha óra
embarcada no navio auxiliar "Itau'ba".

' N. 892 -- Mandando trancar a matri-
cula do capitão de fragata QM José Cor-
rêa de ,Mello no curso da Escola de Guer-
ra Naval.

N. 893 — Dispensando o capitão te-
nente Manoel Roberto de. Castilho do car-
go de ajudante da Capitania dos Portos
do Estado de Mato-Grosso.

— Sr. presidente do Tribunal de Con-
tas:

N. 881 — 'Solicitando providencias no
sentido de ser tornado sem efeitá o Pe-
dido de anulação de crédito na importan-
cia de sete contos quatrocentos e gila

-renta mil réis' (7:440$000), distrihuido á
conta da verba "5 — Diretoria de Por-
tos e Costas — Consigna0,q Material —
Sub-consignação n. 2", do orçamento vi--
gente déste Ministerio, de que tratou o
meu oficio n. 749, de 29 do março de
1932.

Ministerio da Guerra

Por despacho de 6 do corrente:
Foram mandados servir, por absolu-

ta conveniencia do serviço, os seguintes
oficiais do corpo de saude:

Capitães medicos. Drs. Candido Ri-
beiro, no Hospital Militar de S. Pauio;
Franklin Ferreira Braga, no 1° batalhão
de eng.; Waldemar de Macedo Rocha, no
2° regimento de artilharia montada
(Santa Cruz); Azaias de Freitas Duarte,
no 7° batalhão de caçadores (Porto Ale-
gre); Abelardo Calmon de Oliveira,
no Hospital Militar de Curitiba; Euze-
bio da Costa Teixeira, no Hospital Mi-
litar de Recife; primeiros-tenentes me-
dicos Drs. Oswaldo Moura Brasil do
Amaral, no' Hospital Militar de S. Pau-
lo; João Gonçalves Tourinho Filho, na
Fabrica de Polvora de Piquete; Edgard
da Costa Mattos„ na 1° bateria isolada de
artilharia de costa; Licinio Proença
Borralho, no Arsenal de Guerra de Por-
to Alegre; Frederico Oscar Vieira da
Rocha, na 9° Companhia do 60 regimen-
to de infantaria (Santos); José Augus-
to da Costa, no 5° grupo de artilharia . de
montanha; capitão farmaceutico Joa-
quim Marcelino Coelho. no Hospital
Militar de Campo Grande; primeiros te-
nentes farmaceuticos Severino Thomaz

de Aquino, no Laboratorio Quimic,o
Farmaceutico Milltar; segundos tenen-
tes farmaceuticos aloacyr . Cunha , Mar-
ques de Andrade, no Hospital Militar de
S. Paulo; Lazaro Raymundo Gomes Fi-
lhoa-no 17° batalhão de caçadores (Co-
rumbá); e comissionados Waldemar Fa--
ria Rocha, no 22° batalhão de caçadores
(Paraíba), e Agnello Baptista de Leila,
no 6° batalhão de çaçadores (Ipameri).

Foi tornada sem efeito a transferen-
cia do capitão medico Dr. Alpheu Tou-
rinho Theodoro da .Silva, do Hospital
da Baía para de Recife.

Por outro de 7 do mesmo mês:
Foram transferidos: na 1* circums-

crição de recrutamento os 'Srs. Hilario
da Silva Passos, presidente da junta-do
24° distrito (Santa Crua) para igual

cargo na junta do 28° (Realengo) e Tan-
credo Guerra Pires presidente da junta
deste distrito, para igual cargo na-
quele.

— Por outros de 8 dá itie'smo més:
Foram mandadas trancar as matri-

culas dos seguintes oficiais no Centro
Militar de Educação Fisica, os quais ft-
carão com direito á matricula no proxi-
mo ano: primeiros tenentes Hugo Gar-
ratazu Mediei, Antonio Eustaquio da Sil-
va, Arminho Bier, João Bina Machado,
Nein° Canabarro Incas. José Caldas Da-
vi, Aridio M. de Souza,' Fernando Flo-
res, Milton de Lima Araujo, Joaquim
Tavares Libanio, Heitor Modenesi, Za-
charlas Xavier Muller, Walter de Aze-
vedo, Octacilio Prata da Cunha. Alfre-
do Americo da Silva, João A. Fernan-
des, Floriano Peixoto de 'Souza França,
Sylvio Chaves Machado, Isidoro N. de
Oliveira, Alberico Cordeiro, Ariovaldo
Dumiense Ferreira, Ricardo Gutierres
Valia, Mario de Barros Cavalcante, João
Perouse Pontes. Coaracy de Olinda Cam-
peito, SiZano Sarmento, João de Al-
meida Freitas, Roberto S. da Silva, Car-
mello • B. da Silva, Walter de An-
dada. médicos Doutores Durval de
Quintanilha Braga, Galeno Queiroz no-
mes, Elisio S. Lopes, Ruhan de M. Lo-
pes, Julio da Costa Fernandes. Pedtai
Menezes Muzell; a segundos, tenente
Clovis Gonçalvea. Fausto M. Marsillac,
Ruy Presser Ballo e Jair Jordão Ramos.

Fiaram designados, por convenioneía
absoluta do serviço, no serviço de racro-
tamento, os segundos tenentes comissio-
nados: na 17' circumscrição. José Tor-
reS Oswalde de Oliveira, de 9* R. I.,
delegados nas 8° e 15' zonas, respectiva-
mente; na 19' circumseriçãO. Francisco
Rasteiro gandia, do 90 R. T., auxiliar;
a na 20' circumscrição, Oetavio Renatilt
do 9° R. L auxiliar, e Estanislau Ma-
jerkowskl. do 7° B. C. delegado , da 4'
zona.

— A transferencia do capitão Rodrigo
José Mauricio, por conveniencia absolu-
t a do serviço, é para ajudante, do 
Grupo rieArtilharin de Costa (Forte de
Ttitiptia1 e não para a 1' Pia, conforme
foi publicado.

EXPEDIENTE DO SR. mians,rao
Dia 7 de abril de 1932

aMinisterio da Guerra, Rio de Janeiro,
7 de abril de 1932 — N. 176.

Sr. •chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra. — Declaro-vos que fica
cassada automaticamente a comissão
de posto dos segundos-tenentes comis-
sionados, na data em que foram julga-
dos civil e militarmente inidoneos.

Saude o fraternidade. — Leite de
Castru.
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Dia 7 de abril de 1932
Ao Sr. diretor da Recebedoria do Dis-

trito Federal, transmitindo para oa
efeitos do Regulamento do Béla, o re-
querimento com o impresso que o aconi-
panlaa, no qual Venancio de Figueiredo
Neiva, pede retirar do . decreto numero
21.196, do 23 de março findo, a parte
referente ás comemorações guerreiras.

Requerimentos despachados .

Alfredo da Costa, 1' tenente veterina-
rio, pedindo que conste nos seus assen-
tamentos haver conquistado o prema)
`13r. Monis de Artuallo", na Escola de
Aplioação do Serviço de Veterinaria do
Exercito. — Deferias á vista das in-
formações.

Candido José Julio, sorteado pedindo
sua designação para um dos corpos do
Estado de 5. Paulo. — Não Ode ser
atendido.

Donato Pastrés pedindo que seu fi-
lho Adhernar Futre, seja dispensado do
serviço militar. — Observe-se o apite.
rio seguido pelo cmt, da unidade em
que serve.

Elisio Guimarães Fcmseca, aluno da
Escola Militar, pedindo licença para au-
sentar-se desta capital durante o ano
letivo, por motivo de saude.. Defes
rido.

Hildebrando de Carvalho Porto, cabo
asilado, pedindo licença para residii
fdra do Asilo em Mané, Ratado do 1-tio.
— Sim, correndo por conta propria as
despesas de transporte..

João Machado Pacheco Junior, far-
rnaceutico, pedindo que se lhe dê dm-
eia da informação prestada pela Dirs-
torta de 'Sande da Guerra, á vista da
qual foi indeferido o seu pedido de na-
meação no posto de 2° tenentq-farma-
cenho°. — Indeferido, á vista da in-
formação da Secção de Justiça.

Magno Alves Carriço r siaria. contador
do 130 B. C, e &varino Marques dos
Santos, I* sargento contador, do 13° B.
C., pedindo manuteneão elo posto de 2'
tenente. — Indeferido, de acôrdo com
o parecer da COMIS$A0 de Revisão ds
Cornissionaniento.

Mariano José do Nascimento, enfer-
meiro de 2' classe do Hospital Militar
de S. Paulo, pedindo contaram da tae,..
po de serviço passado no Exercito, de
1914 a 1916. — Seja averbado noS as-
sentamentos do peticionaria, para con-
tagem em tempo oportuno, o tempo de
serviço a que se refere a presente pe-
tição.	 .

Pedro Corrêa dos Santos, anspeçada,
reformado, pedindo certidão de provisão
de reforma. — Dirija-se ao Supremo
Tribunal Militar, querendo.

Raymundo de Mattos Costa, soldaSo
musico do 26° batalhão de caçadorw,
pedindo inclusão no Asilo de Invalides
da Patria,	 Deferido.

Pedro Sctuall de Oliveira, soldado do
25° batalhão de caçadores, pedindo in-
alugo. no Asilo de Invalidos da Patri4ve
— Deferido.

Achfiles de Andrade, ex-segundo te-
nente da reserva, pedindo reconsidera-
ção do despacho que recusava a sua vol-
tar ao Exercito ativo, como I° sargento.

reincluido, (4)

Ministerio da Viação a Obras

Públicas

Diretoria Geral de Contabilidade

SIPEMENTE DO SR. MINISTRO
•

Dia 4 de abril de 1932

Avisos:
Ao Ministerio da Fazenda:
N. 732 — Solicita, por conta da par-

cela de 1.557:7208, distribaida ao Te-
souro Nacional, á conta da verba 10',
seja entregue come suprimento ao 2°
escritmario da I. F. das Estradas, Ro-
lando Julio Duelos, a quantia de reis
220:000$, para pagamento, no local dos
serviços, das folhas de pessoal das es-
tradas de rodagem, de março ultimo.

Dia 5
Ao Ministerio da Fazenda:
N. 733 — Atendendo ao requerido

pela São Paulo Railway, solicita a esse
miniaterio ordens a Alfandega de San-
tas, afim de serem desembaraçados, com
os favores çla lei, os materiais da rela-
ção devidamente certificada pela I. F.
das Estradas.

N. 734 — Solicita igual providencia.
N. 735 — Solicita igaal providencia.
N. 736 — Solicita igual providencia.
N. 744 — Transmite o procaso nume-

ro 47.205-31, cla D. da Receita, preen-
chidas as formalidades legais acerca do
requerimento em que o Sr. Interven-
tor do Estado do Rio Grande de Sul so-
licita isenção de direitos para o mate-
rial importado diretamente com destino
aos serviços da Rede de Viação Ferrea
do Ro Grandeaclo Sul.

N. 745 — Comunica já terem sido to-
madas pelo Departamento dos Correios e
Tekegrafos providencias para que se-
jam aceitos como oficiais, por conta
desse ministerio, os telegramas que, em
assunto concernente á Fiscalização Ban-
caria, forem apresentados, neste ano,
pelo Banco do Brasil e suas agencias,
bem como para permitir o livre tran-
sito da corresporidencia postal apresen-
tada pelos mesmos.

N. _749 — Solicita a entrega de réis
68:000$ á Contadoria Central Ferrovia-
ria, correspondente aos ires primeiros
duodecimos da dotação. — Roge sejam
os pagamentos subsequentes feitos me-
diante requisição da E. F. Central do
Brasil, visto tratar-se de credito aber-
to á Inspetoria do Tesouro da Estrada.

N. 750 — Solicita o pagamento, por
eiemicios findos, das contas da Leopol-
dina Railway, no total de 3:8308710, de
transportes efetuados RM 191.9, á requi-
sição da R. G. dos Telegrafos.

N. 751 — Envia cópia do requeri-
mento da Caixa de Aposentador ia e
Penarias para os Empregados da Leapol-
dina Ritilway, afim de ser anexada ao
avisa n. 110 deste ministerio.

N. 752 — Solicita seja entregue como
adeantamento ao engenheiro ajudante
do' D. N. de Portos e Navegação, Fer-
nando Viriato de Miranda Carvalho, reis
1:500$, para ocorrer ás despesas de
condução ,em .serviço, na sua excursão
de inspeção aos portas do Norte da Re-
publica.

N. 753 — Em face da circular desse
ministerio n. 37, de 12 de junho de
1931, consulta como deverá este minis-
urjo considerar a S. A. du Gaz de Rio
de Janeiro, dirétamente fiscalizada pela
I. G. de Iluminação, com a qual man-
tem constante expediente em farina de
petição

N. 757 — Declara que o pagamen-
to da subvenção de setembro de 1931 ao
Lloyd Brasileiro, foi novamente solici-
tado a esse rninistario, por conta da
verba 23, em aviso n. 680, de 21. de
março ultimo.

— Ao Ministerio da Justiça e Inte-
rior:

N. 737 — Solicita providencias no
sentido de ser cedido pela Escola João
Luiz Alves, comado para a instalação da
agencia postal 'da ,Ponta do Galeão, na
ilha do governador.

N. 743 — Solicita seja a Imprensa
Nacional autorizada a remeter á Dire-
toria da Madeira Marnoré-Railway Com-
pany, em Porto Velho — Amazonas — as
faturas das publicações no Diario Ofi-
cial, feitas por conta daquela via-fer-
rea.

— Ao Ministerio da Agricultura:
NI, 738 — Comunica já ter sido toma-

da pelo Departamento dos Correios e
Telegrafas pravidencia para que sejam
aceitos como oficiaes, por conta desse
ministeria, os telegramas que, em objé-
to de serviço público, forem apresenta-
dos, neste ano, pelo observador meteo-
rologia° de Mocangue, ao Distrito Fe-
deral.

N. 739 — Igual comunicação em re-
lação ao agronorno Godofredo Santos,
ajudante agricola á disposição da D. G.
do Serviço Florestal do Brasil.

N. 740 — Igual comunicação em re-
lação ao Sr. José Victor Barbosa, aju-
dante do inspetor agricola ern Maria da
Fé-Minas . Gerais.

— A' E. F. Noroeste do Brasil:
N. 741 — Declara aprovar o projéto e

respectivo orçamento, 'fila importanbia
de 11:328$772, para a cominação de
um grupo de quatro casas para morada
dos trabalhadores da turma 16' da da 3'
Divisão dessa estrada.

— Ao Ministerio do Exterior:
N. 742 — Envia cópia das informa-

ções prestadas pelas diretorias da E. F.
Central do Brasil e Lloyd Brasileiro so-
bre o aproveitamento do carvão chileno.

— Ao Tribunal de Contas:
N 747 — Solicita o acieantarnento de

4:500$ ao 3° oficial desta secretaria de
Estado, Luiz Armando da Cunha, para
pagamento, no 2° trimestre corrente, aias
despesas mexidas e de pronto pata-
mento.

N. 748 — Solicita sejam os funeio-
narios mencionados no aviso n. 619, de
15 de março ultimo, postos á disposição
deste gabinete para o fim constante
do mesmo aviap.

N. 755 — '3o1icita a abertura dos
créditos 50:000$ e 760:000$, por con-
ta da consignação Pessoal, da verba I;
ao Tesouro Nacional.

— Ao Ministerio do Trabalho:
N. 754 — Consulta sobre o pagamen-

to dos Balarias a que tiver direito o ler-
roviario julgado invalido em primeira
ireawcão de saúde para o fina de sua
aposentadoria.

••••••n•nn~.
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— A' IntervEsntoria Federal no Esta-
do do Rio de Janeiro:

N. 756 — Transmite cópia do oficio
da Comissão de Sindicancia da E. F.
Central do Brasil, sobre material belico
que teria sido apreendido em outubró
,de 1930, pela Policia desse Estado.

— A Comissão de Correição Admi-
nistrativa:

N. 767 — Transmite o processo rela-
tivo á queixa crime promovida pelo
Lloyd Brasileiro contra es Sr. Antonio
de Abreu Lacerda.

— Ao Minieterio da Guerra:
N. 768 — Solicita a cessão do edificio

qtie servia de quartel ao 6" B. G., na
capital de Goiaz, para ser adietado á Di-
retoria Regional dos Correiae .e Tele-
grafias de Goiaz; economisando-se, com
essa providencia, 1:1000$ mensalmente.

Requerimentos despachados
Ignacio Moreira Campas, ex-mensa-

geiro 'da Il. G. dos Telegrafos, dispen-
sado em virtude de inquerito adminis-
trativo na questão do Instituto de Pro-
videncia, pede revisão de processo. —
Aguarde-se o pronunciamento da justi-
ça. Em 24 de março de 1232.

Gestão Marfins'Corrêa, praticante di-
plomado da exeit. G. dos Telegrafos,
dispensado em virtude do inquerito ad-
ministrativo na questão do Instituto de
Prevideucia. — Aguarde-se o pronun-
ciamento da justiça. Em 24 de março de
1932.

Engenheiro civil Carlos Leal Burla-
rinque ex-engenheiro de 2' classe, inte-
rino, da 1. E. das kescaciae, pedindo o
seu aproveitamento. — 4,.n . de a exe-
cução da reforma da I. ke Estradas
para ser examinada a posewilidade do
seu aproveitamento. Em e8 de março
de 1932.-

Victor Pacheco Cordeiro, ex-guarda
extranumerario, da Central do Brasil,
pedindo o seu aproveitamento. Não
ha vaga em que possa ser aproveitado.
Em 31 de março de 1932.

Abilio Augusto do Amaral, pedindo na
nova reforma da I. F. das Estradas, a
Volta ao seu antigo posto de engenheiro
de '1' classe. — Indeferido. Em 4 de
abril de 1932.

Empresa "Lux-Jornal", fazendo para
este ministerio ce serviço de recorte de
jornais de todo o Brasil, pedindo auto-
rização para cobrar, no corrente ano, a
mensalidade de 400$ pelo mesmo ser-
viço. — Autorizo. Em 4 de abril de

- João Baptista Junqueira, ex-funcio-
nario da E F. Noroeste do Brasil, pe-
dindo pagamento de vencimentos e re-
integração no legar de diarista. In-
deferido, em face das informações. Em
5 de abril de 1932

José Papa, propondo alugar um ter-
reno de propriedade da Central do Era-
bile — Indeferido, em face dos parece-
res. Em 5 de abril de 1932.

.João Barbosa de Lima, João Miranda.
João Lyra, João Pedro Rasch, Francisco
Moreira, Josino Barbosa de Oliveira,
Hortulano de Mello Azedo, Manoel Ro-
mualdo da Silva, Benevenuto de Araujo,
Francisco Virginio, José Fereira de Bri-
to,.Octavio Pedro da Silva, Jese do Nas-
cimento, Eduardo' de Carvalho e Pedro
Ignacio da Goete, pedindo o abono de
dois meses de (liarias a què se referem
os decretos as. 19.552 e 12.878, de de-

zembro de 1930 e abril de • 1931. — In-
deferid 'em face das informações. Em
5 de abril de 1.232.

Coloria Cooperativa de Pescadores
Z 2 "( °mandante Nunes de Carvalho",
Pernaribuco, pedindo cessão de urna
das ca Las da Fiscalização do Porto de•
Recife (na ilha do Pina). — Indeferido,
em faca das informações. Em 6 de abril
de 193 l.

José Venni Sobrinha, 1 escriturario
da E. l ie Noroeste do Brasil, pedindo se-
ja sustado qualquer 'desconto sobre os
seus vencimentos em favor da massa fa-
lida da Cooperativa. — Nada ha que
deferir em face da providencia determi-
nada em oficio desta secretaria, n. 813,
de 14 de março ultimo. Em 6 de abril
de 1932.

José Granja Ribeiro, ex-condutor de
malas da extinta linha postal de Ita-,
pipoca a Trairf, pedindo lhe seja resti-
tuida a quantia "de 201$, descontada de
'seus selados. — Indeferido, em face
das informações. Em 7 de abril de 1932.

Jocelyn dos Santos, condutor de ma-
las da agencia postal de Santa Cruz das
Posses, São Paulo, pedindo pagamento de
vencimentos que deixou de receber,
quando esteve incorporado ao Exercito
Nacional: — Deferido, de acórdo com
os pareceres'. Em 7 de abril de 1932.

Diretoria Geral de Expediente
Por portarias de .8 do corrente mês,

foram concedidas as seguintes licenças:
a Oracy Faria Nunes, telegrafista de 5"
çlasse do Departamento dos Correios e
Telegrafos, um ano, em prorrogação, a
partir de 1 de janeiro de 1932, para tra-
tamento de saúde e a João Duarte, fo-
guista da 4' Divisão da Estrada de Ferro
Central do Brasil, um ano, a partir de
3 de janeiro de 1932.

Apostilas — Em 8 do corrente mésefo-'
ram feitas as seguintes apostilas .nos de-
cretos de 6 de novembro de 1931, de
nomeações para a Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil: Zozimo Rocha, para Zo-
zimo da Rocha; Mario Oliveira Junquei-
ra, para Mario de Oliveira Junqueira;
Antonio José do Nascimento, para Anta-
nino José do Nascimento; Gentil José Pe-
reira, para Gentil José Ferreira; Archea
medes de Souza Jardim, para Archimedes
de Souza Martins; Nicolau Bazarelli, para
Nicolau Bozarelli; Paulo Godofredo de
Meios, Para Paulo Godafrecio Mattos;
João Baptista de Baptista, para João
Baptista. de Baptista; Valeriano Corrêa
de Souza, para Valeriam). Cordeiro de
Souza; Licinio Addon, para Licinio Ab-
don; Jovino Jose Silva, para Jovino José
da Silva; Mario Chaves Jesus, para Ma-
rio Chaves de Jesus; Alberto Guimarães
Martins. para Alberico Guimarães Mar-
tins; Alvaro José da Metia, para Alvaro
José da Moita; João Lima Menezes, para
João de Lima Menezes; José Roberto de
Mello Junior, para José Roberto Vieira
de Mello Junior; Luiz Menezes, para Luiz
de Menezes; José Marins Machado, para
José de Marins Machado.

••n•n~.•••

O ministro de Estado dos Negocias da
Viação e Obras Públicas, em nome do
Chefe do Govêrno Provisorio da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brasil:

Resolve designar o Dr. Francisco de
Assis Iglesias, o agronorno Jacinthe An-
tonio de Mattos, respectivamente, dire-

for do Serviço Florestal do Brasil e ins-
pector agricola do 13° distrito, e ci en-
genheiro Gastito Drummond Machado
Antunes, inspector floresta/ da E. , F.
Central do Brasil, para, em cor-duelo, or-
ganizarem as instruções sobre os servi-
ços de. rdlorestamento como meio de
sanar a devastação consequente ao for-
neceimento de lenha e dormentes ás es-
tradas de ferro.

Rio de Janeiro, 6 de abril de 1932. —
José Aniefico de Almeida.

' Departamento dos Correios
e Telegratos

. EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

I Dia 8 de abril de 1932
Requerimentos despachados:

Dr. José Gonçalves Ferreira da Costa,
inventariante judicial, pedindo paga-
mento dos vencimentos do mês de dezem-
bro de 1930 do falecido carteiro de. 2'
qlasse José de Paiva Brito. — Tratan-
do-se de vencimentos relativos a exer-
cicio encerrado, o interessado deve re-
querer ao Sr. ministro.

DIRETORIA DO PESSOAL

Segunda Secção
Acenos contedidas:

Demosthenes Ribeiro Gonçalves, men-
sageiro da Diretoria Regional do Piauí
seis meses, para tratamento de saúde, a
contar de 9 de janeiro último.

Justina Alves Carneiro Caiem, agente
da agencia de São José do Ribamar, com
funções de tesoureiro, subordinada á Di-
retoria Regional do Maranhão, um ano,
a partir de 1 de abril corrente, nos ter-
mos do art. 16 do decrete•i.e4.643, de
1 de fevereiro de 1921.

Regina de Carvalho Mello, agente da
agencia de Conceição de Duas Barras,
com funções de tesoureiro, subordinada
á Diretoria Regional do Rio de Janeiro,
três meses, para tratamento de saádía
a contar de i de março findo.

Elesbão de Assumpção Filgueiras,
oficial da Diretoria Regional do Amazo-
nas e Acre, seis meses, para tratamento
de saúde, a contar de 8 de ~NE) findo.

seceeeci DO PROTOCOLO

Requerimentos despachados:
Franklin Bastos, diarisCa, com exerci-

do no Arquivo, pedindo gosar 3Q dias de
férias. — Indeferido.

Estrada de Ferro Centra/ do brasil

Requerimentos despachados
Luiza Augusta , de Oliveira, David Mar-

tins de Almeida, Maria Stella Tameirtso
Alves. Compareçam á Secretaria.
Manoel Rodrigues Ferreira, Isaac de Sou..
za Pereira Guimarães, Companhia Side-
rurgica Belgo Mineira, S. A., Pedindo
certidão. — Certifique-se. Ernesto Mo-
desto, José Valladão, Sebastião de Oli-
veira, Luiz Moreira, pedindo licença. —
Concedo um mês de licença, com dois
terços da diaria. Mauricio Cezario, pe-
dindo licença. — Concedo um mês de li-
cença, em prorrogação, de acôrdo com o
art.. 6°. Affonsb Henrique de Araujo
Bastos Junior, pedindo licença. — Cora-
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cedo um mês de licença, de acôrdo com
o art. 15 do decreto n. 14.663. José Fer-
reira dos Santos, pedindo licença. —
Concedo pdois 'Uses de licença com dois
terços da diaria. Neça Cleiman, João Gar-
cia Fontes, Manoel Barcellos Junior, pe-
dindo passe. — Concedo, com 50 % de
abatimento. Indústrias Reunidas F. Ma-
tarazzo, pedindo restituição de excesso
de frete.- Restitua-se a impertancia
de cento e sessenta e um mil e seiscen-
tos reis. Manoel Almeida de Carvalho,
reclamando importancia relativa a ex-
travio. — Pague-se a quantia de 157000.
José Teixeira da Silva, reclamando im-
portancia relativa ao extravio de dois
fardos de tecidos. — Pague-se a quantia
de 2:213$320. Indústrias Reunidas F.
Matarazzo, reclamando excesso de frete
Indeferido. Geraldo Mollica, pedindo
restituição de excesso de frete. — Res-
titua-se a importancia de 99$100. Cy-
rano Negrão, pedindo restituição de ex-
cesso de frete. — Dirija-se ao Estado de
São Paulo. Manoel Soares Vieira, pedin-
do restituição de diferença de frete. —
Restitua-se. Companhia Brasileira de Ci-
mento Portland S. A., pedindo restitui-
ção de excesso de frete. — Restitua-se
a importancia de cento e dois mil reis.
Azarias Vaz Ferreira, pedindo baixa de
fiança e certidão. — Dê-se baixa na fi-
ança e certifique-se. Sociedade Industrial
Mog-y, Limitada, pedindo restituição de
depósito de 4 :188$400. — Restitua-se.
Oswaldo Aureliano, pedindo restituição
de caderneta de reservista. — Sim, me-
diante recibo. José Pio dos Santos, pe-
dindo concessão do mostrador da estação
de Raposos. — Indeferido. João Tei-
xeira Alves, pedindo para entrar em ex-
ercido. — O requerente foi atendido
por decreto de 28 de março último. Julio
Teixeira de Carvalho; pedindo transfe-
rencia. — Indeferido. Johris-Manville
Corporation of Brasil, pedindo analise
de amostra de asfalto. — Entregue-se o
certificado, mediante recibo. Helena
Morgan, propondo alugar casa da Estrada
em Itabirito. — A' vista da informação
da Linha, não pó& ser atendida: Gui-
lherme Samuel Hort, pedindo para en-
trar em exercicio. — Aguarde oportuni-
dade. Francisco Augusto Pereira Querido,
pedindo restituição de apolices. — O
requerente já foi atendido. Agostinho
Cunha Mello, pedindo passe. — Conce-
do, com 50 % de abatimento.

Departamento Nacional de Portos
e Navegação

EXPEDIENTE DO $11. DIRETOR

Requerimento despachado
Dia 7 de abril de 1932

Pinto Fernandes Comp., pedindo re-
levação de quota de armazenagem. —
Indeferido á vista das informações

Lloyd Brasileiro
Passagens por conta do Governo

`Annibal Benevolo" — 31-32,
Rio de Janeiro — Arlindo Firmino da

Silva, Andrelino Natividade da Costa, te-
nente Mario Villanova Madeira, tenente
Carlos Mesma Barreto, Anna Izabel Men-
na Barreto, Arlete Merina Barreto, Azau-
ry Mesma Barreto, Arnaury Menna Bar-
rete, tenente Osmar Mendes Paixão Cór-

tes, Inente Claro Peres da Silva, Ema
da •Silva Peres, Ary Peres da Silva, te-
nente Paulino Maciel dos Santos, capitão
Eduardo de Pontes, capitão Lima Cama-
ra, capitão Manoel de Azambuja Brilhan-
te tenente Paulo Alves Cabral, sargento
Agostinho Ignacio Araujo, tenente Ohnir
Borba Saraiva, José Neves da Fontoura,
tenente Marcello Duarte Règo, Maria Iza-
lina C. Règo, tenente Ibá M. Ilka Morei-
ra, tenente Daniel Helfensteller Balbão,
tenente Paulo Barros, Joaquim Cardozo,
Reginaldo de Araujo, Antonio Ferreira de
Souza, Manoel Araujo da Silva, João Al-
ves dos Santos, José Faustino de Olivei-
ra, e José Ernesto de Soma.

Santos — Miguel Carlos Araujo Tavo-
ra, Maria Thereza Tavora.

Paranaguá — Tenente Aristeu Candido
da Silva, Waldelina Silva, Romeu Silva,
Maria de Lourdes Silva, Ely Silva, Eucli-
des Gomes Azevedo, Alcides Vilela, Ma-
noel Gaia Ventura e Roldão Maestre.

Rio Grande — Ovidio Loureiro, Juran-
dyr Andrade Dutra, Helio Peres Braga,
e Juvenal da Silva.

Pelotas — Sargento Julio Heitor de Al-
meida Valente, Lauro de Souza e tenen-
te Olito Pereira.

Porto Alegre — Sargento Egberto O.
Almeida, Ney Feijó, Elio Rocha de Sou-
za, Francisco Lopes de Araujo, Ganden-
cio Mayer d'Augustin, Domatila d'Augus-
tin, Jureei P. flana, Carlos A. Evange-
lista, Theonas P. Moreira Walter, J. B.
da Silva, Oribe Silveira, Walter Mattos,
Baiar de M. Evangelho, Francisco Ma-
chado, João Affonso F. Beleque, Carlos
Tabert, José F. Moura, Altemir G. Gue-
des.

Rio Grande — Tenente Dr. Pedro Me-
nezes Muzell, Wanda Costa Muzell, Enei-
da Muzell.

Florianopolis Cabo Manoel A. Vi-
eira e. mais 54 soldados, Manoel J. Ma-
fra, 9 soldados, capitão Nelson Sampaio,
Ruth Sampaio, Maria de Lourdes Sam-
paio, Maria Sampaio, Francisco Sampaio,
Maria Sampaio, sub-oficial Guilherme O.
Santos, sargento Herminio V. Ramos,
João P. da Fontoura, D. Maria da Con-
ceição.

Paranaguá — Joaquim Agé.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil
Relação das pessoas ás quais foram

cone/das passagens por conta do Go-
verno Federal, e á requisição dos minis-
terios abaixo, conforme documentos en-
trados na Contadoria durante a semana
de 28 de março a 2 de abril do corrente:

Ministerio da Guerra:
Coronel Oscar Saturnino de Paiva.
1° tenente Ladislau Nette de Azevedo.
Aspirante oficial Benedicto Coelho e

esposa.
Sargento-ajudante Herodato Camargo.

2° sargento Evandro Cintra Vidal.
2° sargento Venancio José de Oli-

veira.
3° sargento — Gaspar Ribas Pinheiro.
3° sargento José Garcia Duarte.
Soldados — Arlindo Martins dos San-

tos, Abel Gimenez. Innocencio da Silva
Filho, Benedicto Rodrigues de Souza, e
38 praças do Exercito que se destinam
á Corumbá.

Sorteado — Carlos Fróes.
Reservistas — Gondolfo Garcia Dias,

Antonio Bueno de Carvalho, Silas Fa-
gundes Bressene. Aleixo Alves de Arru-
da, Catalino °Mia, Domingos Luiz Mon-

lart, Marcelino Alves de Arruda, Romãa
Alonse de Aganendia, Benedicto Oswal-
do de Carvalho, João Gomes, Marcelino
Mariano de Souza, Hugo Alariam Bene-
dicto Antonio de Mendonça, João Nunes
Freire, Luiz Bonatti," Luiz Raymundo
Nunes Elias, Manoel de Oliveira, Pom-
pilio Camargo de Souza, José Alves Fer-
reira, Minervino Antonio dos Santos, La-
martini de Lamari, Benigno Azevedo dos
Santos, João de Siqueira, Francisco Bar-
tolini, Augusto Lemos de Oliveira, João
Cardoso de Oliveira, Lazaro Baptista
Alves, Sebastião Gomes, Sibastião Izi-
doro e Antonio Cornelio.

Esposa e filha menor do 2° sargento
Joaquim de Arruda Albenaz e esposa do
reservista Gandolfo Garcia.

Ministerio da Viação:
E.sposa e' filha do agentè postal tele-

grafieo Jesuino Graciano de Pina.
Pedro Alexandrino de Lima, telegra-

fista de 5' classe.
João Nonato Josetti, mestre de linha.
Ministerio da Fazenda:
3° escriturado do Tesouro Nacional,

Dr. Jesus Burlamaqui Hosannah e tres
pessoas da familia, bem como para sua
criada.

Contadoria —	 4 de abril de
1932. — (Assinatura ilegivel).

Ministerio da Agricultura
Exmo. Sr. Chefe do Governo Provi-

sorio — A questão ligada á exploração
e exportação de diamantes em bruto,
em nosso pais, que dispõe de campos
diamantinos importantes, situados es-
pecialmente nos Estados de Minas Ge-
rais, Bala e Mato Grosso e os de menor
importancia nos Estados do Paraná,
Goiaz, S. Paulo e Amazonas, está exi-
gindo da administração pública provi-
dencias que, não só estabeleçam uma
taxa uniforme em todo o pais a ser
paga pelos exploradores de diamantes,
como a .fixação de um imposto tampem
uniforme para os diamantes em bruto
que se destinam á exportação.

Em oportuna e bem fundiamentada
exposição feita ao embaixador do Bra-
sil em Paris, encaminhada a V. Ex.
pelo Ministerio das Relações Exteriores,
o Sr. Etienne G. Fallek, ex-perito do
Sindicato da Mina de Beers e da "Re-
gie" dos Diamantes, aborda o assunto,
sugerindo varias mididas que reputo
interessantes para estudo, medidas es-
sas que abrangem não só a questão tri-
butaria propriamente dita: como esta-
belecem criterio do qual resultará uma
classificação standard para os diaman-
tes em bruto.

A regulamentação do assunto, já pela
sua relevancia economica, considerando
os apreciaveia resultados que dela de-
correriam para os cofres publicos, já
pela sua complexidade considerando de
um lado a questão puramente técnica,
de outro lado as legislações estaduais,
deve ser objéto de aprofundados estu-
dos, que conduzam a bom exito qualquer
iniciativa que V. Ex. haja por bem to-
mar, no sentido de melhor acautelar os
interesses da Nação nos trabalhos per-
tencentes .ás explorações industrial e
comercial dos diamanteg no pais.

Nesa conformidade, tenho a honra de
sugerir a conveniencia de ser o assun-
to examinado por uma Comissão de es-
pecialistas consbituida por um regre-

•
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&nitente deste ministerio, um do Minis-
terio do Trabalho, industrie e Comercio
e um 'do Ministerio da Fazenda. --

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1932'.
— Mario' E. Carneiro, encarregado do
expediente •na ausenda do ministro.
Aprovado.	 G. Vargas. 5-4-92.

Diretoria Geral de Contabilidade

Segunda.. Secção
EXPEDIMTE • DO SR. • CIIRFE DO GOVERNO

PROVISORIO

Requerimento do engénheii10 agrono-
mo, Antonio Gomes Carmo, Pedirão re-
consideração do despacho que indefe-
riu o seu. requerimento de 11 . de setem-
bro de' 1931, solicitando disponibilidade.
- hadeferido, de adusto com as infor-
maeões. (D. C. n. 18.152, de 1931.)

EXPEDIWITE. DO ENCARREGADO DO EXPFZI-
ENTE NA AUSENCIA DO SR. ,MINISTRO -

Dia 6 de abril de 1932

Sr.. Louis Saublens, especialista eM -
pomicultura, contratado, deste minis-
ferio:	 •

Aviso n..5.4592 — Declaro-vos, para
os devidos efeitos, que resolvi designar-
vos para servir como encarregado da
direção do Campo de „Maria da Fé, no
Estado de Minas Gerais, de acordo com
o programa de trabalhos que apresen-
tastes, cuja execução ficará sujeita á
fiscalização da Diretoria do Serviço de
Inspeçãe e Fomento AgricoIas, que for-
necerá os trabalhadores e o material que
forem necessarios.

No desempenho desses trabalhos não
vos assistirão outras vantagens além das
que vos são asseguradas pelo vosso con-
trato.

• EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL.

Dia .6 de abril de 1932
Oficies:
Ao, presidente da Comisso Central de

Compras:
N. 5.672 — De ordem do Sr. encar-

regado do expediente na ausenoia do mi-
nistro, solicitando providencias no sen-
tido de serem cedidos á: Diretoria do
Serviço de Inspeção e Fomento Agricolas
sem onus para este Ministerie, dois
double-phaetons, FOrd ou Chévrojet. dos
que se acham em depósito, a cargo deasa
'Comissão, os quais serão destinados aos
serviços especiais de cooperação com Os
agricultores de Campo Grande (D. F:)
e de.,S. Gonçalo (R. J.); mantidos pôr
aquela, Diretoria.

Ao Sr. diretor do Serviço de_ Ins-
peção e Fomento Agrícolas:

N. 5.602 — Comunicando as provi-
dencias tornadas pelo oficio anterior,
n. 5.672.

-- Ao diretor da Fazenda Modelo de
Criação, Calai. Bafa:	 •

N. 5.682 — Reiterando o oficio n.. 609,
de 2 de abril de ;1929, para serem en-
viados a esta Diretoria ,Geral Cópias dos
certificados de recolhimento da renda
arrecadada Por essa Fazenda em 1928.

— Ao diretor do Serviço de Inspeção
e Fomento AgricOlas:

N. • 5.702 — Conaunicarido, que o
Sr.. encarregado do expediente na au-
sencia4eamoinist~nelalipresente„odati-

Superintendendo do Serviço
do Algodão

EXPEDIENTE DO SR., SUPERINTENDENTE

tia 5 de abril de 1932

Oficies:
Ao Sr. delegado do Serviço no Estado

de Minas Gerais:
N. /443 — Comunico, que concedeu

30 dias de licença ao assalariado da Es-
tação Experimental de Sete Lagdas, Ri-
cardo Mello.

Ao Sr. delegado do Serviço no Es-
tado do Piauí:

N. 444 — Confirma telegrama nu-
mero 209, datada de 30 do mês p. fin-.do:	 •

"Resposta vosso 45 deveis incluir
administrador Santanna folha março no
dia 8, quando foi desligado administra-
dor Cabral. Mese sentido telegrafei
Delegacia Fiscal Terezina.

— Ao Sr. diretor interino da Estação
Experimental de Piracicaba, S. Paulo:

N. 447 — Comunica, ter resolvido,
que o Sr. Adail Pinheiro-Machado, au-
xiliar de escrita da Secção de Classifi-
cação Oficial do Algodão, passe a ter
exercicio na comissão respectiva, nêsse
Estado',

— Ao Sr. ,Adail Pinheiro Machado,
auxiliar de escrita da Secção de Classi-
ficação do Algodão no Estado de São
Paulo:

N. 448 — Tende resolvido, nesta, da-
ta, que passeis a ter exercicio na Co-
missão de Classificação Oficial do Algo-
dão, nêsse Estado, assim vos comunico
para os devidos fins.

• — Ao Sr. chefe da Comissão de Clas-
sificação Oficial do Algodão, no rstado
de São Paulo:

• N. 449 — Comunica, ter resolvido,
nesta data, que o Sr. Adail Pinheiro
Machado, auxiliar de escrita da Secção
de Classificação Oficial do Algodão, pas-
se a ter exeeicio neima comissão.

• — Ao Sr. delegado do Serviço no
Estado de Minas Gerais: ,

N. 450 — Remete o conhecimento
n. 1, da Estrada de -Ferro Central do
Brasil, do despacho de 57 volemes con-
tendo adubos -e.insetieidas.

— Ao Sr., diretor geral de Contabi-
lidade deste Mtnisteria:

N.451 — De acárdo com a circular
dessa Diretoria Geral d. 27.982, de 26
de dezembro de 1931, passo ás vossas
mãos as segundas vias das folhas de pa-
gamento do pessoal permanente, pes-
soai técnico contratado e pessoal assa-
lariado contratado, reiativas-ao mês de
março ultimo.

— Ao Sr. inapetor Agricola do 14'
Distrito'de São Paulo:
• N. 453 — Responde' ao 'oficio 'nus

•mero 379, de 26 de março, comunicando
ter atendido ao pedido desta Superin- s
tendencia feito pelo telefone, para, for-
necer passagens ao agronorno Francisco
Gorgonio da Nobrega, funcionario deste
Serviço transferido de Uberlandia para
o Estado da Bafa e agradece a presteza
com que foi atendido èsse pedido.

— Ao Sr. secretário -da Agricultura
do Estado de São Paulo:

N. 451 — Comunica-vos, terem sido
embarcados pela firma Borstelmann &
Comp., em transito por Pernambuco, no
vapor "Piauí". 3.500 sacos de caroço de
algodão, marca S, com destino á firma
Seixos Irmãos, dessa capital e para fins
industriais.

— Ao Sr: contador geral da "Repu-
blica:

N. 455 — Remete a 21 via da guia
do recolhimento de renda, na importan-
do de 203$000, feito ao Banco do Bra-
sil.

Ministerio do Trabalho,

dtistria e Comercio
• Diretoria Geral de Expediente

e Contabilidade

Segunda secção
. EXPEDIENTE DO SR. torsiterrao
Requerimentos despachados

Dia 4 de abril
João Rodrigues Nunes, recorrendo da

decisão que lhe denegou peivilegio•de in-
venção para "um novo aparelho de metal
para adaptar velas filtrantes sob pres-
são". — Deferido, nós termos do parecer
do diretor geral do Departamento da In-
dustria.

Motores Marelli, S. A., recorrendo do
despacho que deferiu o pedido de privi-
legio de invenção; de Carlos Stroebei,
para "uma boia-chave, para caixas de
agua e similares".	 Dou provimento.

José Gomes Ribeiro, recorrendo do
despacho pelo qual, lhe foi recusado re-
gistro á marca "Gilokol", para distinguir
uma pomada, incluidh na classe 3. —
Nego provimento.

Compagnie Générale Aéropostale, re-
correndo do despacho que mandou regis-
trar a marca, representada por um disco
de fantasia formado pelas letras C. G.
A., encimado pelos dizeres Papel Aero-
postal, de Olynipio de Campos & Comp.,
para distinguir papel para corresponden-
cia, papel de impressão e papel (exceto
papel para forrar casa), incluidos
classe 38. — Dou provimento.

Mario Pinheiro e Rotand Frédérie
Wirz, recorrendo do despacho que ide,-
feriu o seu pedido de privilegio de in-
venção para lu mnovo encaixe em dente-

cio n. 463 de 4 de marco do corrente ano,
exarou o seguinte despacho:

"Faça-se expediente encarregado O
Sr. Saublens da direção do Campo, de
acórdo com o progaina . por èle apresen-
tado, cuja exeouçã ficará sujeita á fisca-
lisação da Diretoria do Serviço de Ias-.

'peção e Fomento Agricólas, não cabendo
ao Sr. Saublens outras vantagens Mim

- das previstas no seu contrato. Os traba-
lhadores necessarios serão pagos pela
verba do Serviço de Inspeção e Fomento
Agrienlas, que fornecerá tambem todo -o
material que fôr necessario aos trabalhos
de cultura e outros, cabendo ao diretor
do Fomento promover as distribuições
de credito indispensaveis e quaisquer
outras providencias reclamadas pêlo ser-
viço que se' tem em vista executar".

'Nesta data foi feita ao Sr. Louis Sau-
blens a comunicação ne,cessaria, cabendo-
vos providenciar a respeito das denude)
determinações constantes do referido
despacho.
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artificiais de porcelana para trabalhos de
coróas e pontes". - Nego provimento.

Torquato Di Tella, recorrendo do des-
pacho que lhe denegou privilegio de in-
venção para "um novo medidor e diãtri-
buidor de liquidos com dois depositos vi-
Siveits de volume constante". • - Nego
provimento ao recurso.

Dia 7
Antonio Sales, recorrendo da decisão

que indeferiu o seu pedido de privilegio
de invenção para "um pneumatico pro.
tetor de dupla ccmara intermediaria al-
mofadada". - Dou provimento.

Darco Sales Corporation, recorrendo da
decisão que lhe recusou privilegio ole in-
venção para "aperfeiçoamento no melodo
de produzir sementes para processos bio-
quimicos". - Nego provimento.

Papini (4; Comp., recorrendo da
decisão que lhes denegou privileg:o de
invenção, como modelo ri« , utilidade, para
"um assobio de caramelo". - Nego pro-
vimento ao recurso, de acOrdo com trz
pareceres.

Carlos Benjamin . da Silva Araujo, re-
correndo do despacho que mandou regis-
trar a marca representada pelas letras
L. A. 'S. A., da Laboratorios Andromaeu
S. A., para distinguir uma especialidade
farmaceutiea. incluida na classe 3. -
Dou provimento ao recurso;

João Cagt ii O rlar,	 Or UPii 11,1 de--
pacho que Ide doneguu privilegio de in-
venção para "tun novo tipo de assoaarei-
ro higienico". - Nego peovilDeldo
recurso.

•n•n•••n.....

, Departamento Nacional
da Indústria

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DA SECÇÃO
MARGAS

Dia 7 de abril de 1932

Companhia Industrial Limitada '6
quecime.ous , :Ii. Isa h :00 J..annpanitit,
Filhos :2 requerimentos ; S. A. Chap.t.
Mangueira, A. F. Faria & Coam.. Sitv:
Monselesan G. 1;0111N:rato & Comi,. Jor-
ge Malta	 7.«,s Pai	 Ham, a & Co .. « .
.Alberto Carvalho. - lavrem-se os ter-
mos..

Laboratorio	 Q imico Farma..a,o!teo
Moderno di Urino . proc. 142 L'932.
- Complete o selo de juntada.

Jardelina Chaves (proc. 130. J:93-2'
,Gomplete o selo de juntada. e apresente
o documento de ccenpra devidamente le-
galisado.
- São convidados a compp.rec .Pr nosto

Departamento. afim de satisfazer na Re-
cebedoria do Distrito Federal, media:,t.a
expedição da respectiva guia, o p a g i-
mento das taxas de suas marcas manda-
das a registro de acordo com o arl 10P.
letra b, do regulamento anexo ao doere-
to n. 16.26,, de 19 de dezembro de 19'?.3.
os seguintes interessados: Almeida Car-
doso & Comp.. 5 marcas "Sanangina".
"Sarabilis", "Sanacolicas", "Suppurnia"
e "Sanainsonia"; Hermanli. Cesar Carpi-
netti, marca "Hepatolaxina"; Rosario
Mas s ara, marra "Gadil"; Ierni Stortz Sz
Comp., marca "Palmeira"; E. !Vacam-
non & Coelho. marca que "consiste na re-
presentação de um barril; F. GOITIPS
Comp., marca "Carina Greolinha"; The
Rio de Janeiro Monis Mills and (Iraria-
ries Limited, 2 marcas; "Bucle Nacional"
e "Nacional"; Edward Astiworth ét Com-
pany, 2 marcas "A.-i" (com representa-

ção de borboleta e "A A A" (com repre-
sentado de folha de trevo); Western
Cloch Company, marca "Westoclox"; Se-
bastião Pinto da Costa Aguiar, marca
"Kam-.1ina"; G. A. Glafey, marca qm con-
siste na representação de 11 113
encerrando galhos imã flores e o n'apine
da firma "G. A. Glafey Nurnberg"
Freire Ortiimarãos4 Cump.. marca "Deu-
gana Berrini".

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DA SECÇÃO DE
PRIVILEOTOS DE INVE,NÇÃO

INVENÇÃO

Dia 7 de abril de 1932

Compagnie pour la Fabrication des
Compete is & Material d'Usines á GaA;
Dr. João Baptista Meiller e Octacilio
Valet e

. - la rem- s e os termo:.
Momsen & Ilarria :proc 1 03-2). -

Atenda-se.
Dr. Pano R. Mas.raneelo

(Pr
oc. 1028,931) - Compareça para es-

clarecimentos.

J. P. Bemberg Akti.eselts y lian (p10-

cesso 2.6:1 .3931). - Pres t e esclareci-
mentos subrz- a primeira parte do pa:'e-
cer do examinador.

Llarris	 .2 3 MP32).
- Apresentem procuraçáeii ..;1n!

r O r,

Tlwnborl o de Lima e Ah aro de Cas-
tro Co vvalho ,prou. jaat„...
6e ao processo.

João do Amaral Castro proc. 1.246;
931 ) . - Preste esclarecimentos sobre a
ultima parte do parecer do lecnico.

Geraldo Romeu' de Mello c Luiz Col..
teu ;proc. 131 (i1932). - De-se vista

Moraes Nono & Souza 1-iroc. 310 M:
- Dê-se certidão do q e constar

- Provimento de recursos sabre pri-
vilegio:5 de invenção.

Torqualu di Tella (proc. 1.316929 -
'rer11/0 Cyra Maselli (proc. 9.024;
9311 - 'Formou 9.070, Ueorges Garoe."
'proc. 8.872!930 - Termo 9.051 e
ior Roberto llottinger (proc. 8.586.929
-,-- Termo 7.430). - raça-se o expe-
diente, ti vista das informaçõe s , para que
sejam expedidas as patentes.

ARQUIVAMENTO DE PEDIDO DE pnivo.Boto

John Jay Nangle (proc. 7.089-928, ter-
mo 5 592 ; Dr . M. Tb. liuks procces-
0 4.619-929, termo 0.853); N. V. Bol-

landsehe Vasto Mij e ilans .Reichert
'proc. 438-930, termo 7.953.: José Silva
& Comp. t. proc. 926-930, termo 8.030)
Antonio Auricchio e Enrico Auricellio
(Proc. 1.812-930. -termo 8.139); Oliveira
Vecohi & Comp. (proc. 2.261-930. termo
8.191); Pedro Bover Plana (proc. 2.540-
930, termo 8.232); José Artaeho Cespe-
de (proc. 4.071,930, termo 8.304); José
Paternost (proc. 7.033-930, termo 8.803);
George Samurl Philips e Malcolm John
,Taekson (proc. 8.881-930, termo 9.053);
Zeferina Águia (proc. 11.522-930, termo
9.360); Juvencio Gonçalves Leite (proc.
195-931, termo 9.443); Amilcar Ribeiro
Veiga (proc. 410-931. termo 9.460). e
Jeremias Alves de Souza e Edgard de.
Mattos Faria (proc. 6.461-931, termo
10.161). - Arquivaram-se .os processos,
á vista das informações.

SECÇÃO DE MARCAS DE INDUSTRIA E DE CO-'
MERCIO

(Art. 91 do regulamento anexo ao de-
creto n. 16.264; de 19 de dezemro de
1923.)

Descrição da marca para que pediram
registro A. F. Faria & Comp., destina-
da a artigos d as classes 14 e 15. (Depo-
sito n. 23.076, de 7 de abril de 1932):

Consiste na representação do um trt-
angulo corp o vertice para baixo, vendo-
se interiormente, ao alto, a palavra "Co-
pacabana", escrita em linha horizontal,
tendo a parte inferior em sentido curvo
convexo. Mais abaixo, vis-se o sol radi-
ante, surgindo por traz de uma monta-
nha, a beira mar.

A marca, pôde variar em córes e di-
mensões, será aplicada nos artefatos de
vidro, porcelana e louça vidrada, inclui-
dos nas classes 14 e 15 do regulamento
em vigor.

•
Consiste no 'nome caractéristico: "Go-

noseda" escrito em posição horizontal e
em caractéres comuns grossos, sobre o
angulo obtuso superior de um losango
eoustituido por linha singela e sobre um
traço que começa na letra "G" e vae até
a letra "B" ficando as letras "G" e parte
da "O", do lado direito, e do lado esquer-
do as letras "D", "A" e parte da "E" rara
do campo interno do referido losango,
cortando,as linhas que compõe o mesmo
losango.

Logo a seguir abaixo do nome "Gono-
seda" que caractérisa a marca, lê-se, em
posição horizontal, paralelamente. sobre-
postos, em caracteres comuns ou dizeres:
Sedativo da Gonorréa - Jorge Atalla -
rua S. Bento n. 73 - B - S. Paulo,
cortando a linha do angulo obtuso infe-
rior do lado direito a palavra Rua, que
parte dela fica localizada Jóia do campo
interno inferior do já referido losango,
do lado esquerdo a palavra S. Paulo que
lambem parte dela fica fóra do referido
campo interno: para ser registrada na
classe n. 3 do regulamento para distin-
guir unia especialidade farmaceutica
apliravel por inslilar,ão do comercio do
requerente.

A marca será usada em rotulas, fatu-
ras. reclames, etiquetas. !aboletas e po-
derá variar de cdres e dimensões.

Descrição da marca para que pediram
registro O. Comparato & Comp., desti-
nada a artigos da classe 42 deposito nu-
mero 23.078. de 7 de abril de 1932):

Consiste no' nome caractéristico "Im-
perador Fernet" escrito dentro e na par-
te superior do desenho de um' retangulo
com os quatro cantos cortados, formando
por linha singela, em posição horizontal
e em caractéres conexos cheios sobro
um traço em linha simples cortado a um
terço de sua extensão pela perna da letra"1)1,

Logo abaixo. lê-se., sobrepostos, em ea-
ractéres comuns, em posição horizontal
e paralelamente, a firma requerente: G.
Comparato d.; Corno e logar de residen-
cia: S. Paulo; para ser registrada na

Descrição da marca para que pediu re-
gistro Jorge Atalha, destinada a artigos
da classe 3. (Deposito n. 23.077, de 7 de
abril de 1932):

•
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Descrição da marca para que pediu
registro a Companhia Industrial Limi-
tada, destinada a artigos da classe 1,
(Deposito n. 23.083, de 7 de abril de
1932):

Consiste nos seéuintes caracteristi-
cos: — uma estrela de 4 pontas. com
unia figura arabesca ao centro espar-
gindo raios por todos os lados, lendo-se
a seguir, as palavras "Esmalte Fino" e
por baixo dos raios da cairela de baixo
para cima em sentido longitudinal a pa-
lavra "Rutilante" caracteristisada pela
fórma de tipos que se acha escrito e
mais abaixo desta palavra as seguintes
palavras "Para superficies de. alto luxo,
S. Paulo— Companhia Industrial Li-
mitada — E. U. B.

A marca poderá variar em abres e ' di-
mensões servirá para distinguir os pro-
dutos de fabricação e Comercio, dos de-
positantes compreendidos ná classe 1 da
'tabela anexa ao regulamento baixada
com o decreto n.'16.164, de 16 de de-
zembro de. 1923. -

A procuração acha-se
cesso n. 249, de 1932. •

junto ao pro-

Classe'42 do regulamento, para distinguir lado ires estrelas de 5 pontas cada uma,
fernet de sua fabriOação e comercio. 	 por dentro desta figura em oval se vê

A marca será usada em rotultaa, fatu- no primeiro plano um edificio,com,cha-
ras, reclames, 'etiquetas, taboletas e pa- miné e por baixo a palavra "Regist".,
dará variar de côres e dimensões. 	 • por cima dêste simbolo o, chassis de um

• automovel visto de perfil, lendo-sé . de
Descrição da marca para que pediu um lado dentro de um circulo' os letras

registro Silvio Monselesan, destinada a CIL e de outro tambern, dentro de um
artigos da. classe 50-J (deposito naipe- circulo 114 galão e mais em dois planos
ro 23.079, de 7 de abril de 1932) : 	 as palavras "Preto • ChaSsis muito . bri-

Consiste, no. nome earacteristico: Im- lhante", mais abaixo antes e depois do
pedal, escrito dentro e no alto de um simbolo. da aguia as palavras "Resis-
retangulo constituido de linha singela, tente secca rapido" e mais abaixo São
em caracteres comuns grossos e em po- Paulo — Companhia Industrial Limi-•

mais abaixo déste simbolo acha-se es-
crita as seguintes palavras: • •	 •	 •	 .

Companhia 'Industrial Ltda. S. Paulo
E. U. 13'. e tombem por cima tlêste
•simbolo em diferentes' planos as seguin 	 •
'tas palavras: '')aralkiria,` depois Marca
tinta de lustre registrada elastica e, permiavel para"madeira e' todas a.
perficies metrificas, dando êste conjtin-.
to a idéa das segnintes ,frases Marca re-
gistrada .e depois_ Tinta de lustres elas-
tira e, imPaamia.Ve/ para madeiras e to-
das as superficies metalicás e finalmen-
te as 'seguintes palavras Pinturas supe-
riores para todos os usos.

A marca .poderá variar de dôres'e'd1-.•
mensões servirá para clestinguir os pria-•••
dutos de fabricação • e c_omerdio, dos de-L
positantes compreendidos na' classe 1 da • '
tabela anexa ao regidamentd baixado
com o decreto n. • 16.264 de 16 de dezem-
bro de 1932.

Descrição da marca Para que pediram -
renovação de registro "Ramoa & Cia",
destinada ,a artigos das classes 41 	 42
(danosito n.. 23.086, de 7 de abril .de •
1932): •

Consiste a marca no nome caracteriss
tico "Casa Ileirn", dentro de um' retan-
gulo.

A marca, que poderá variar em • eôres •
c dimensões, servirá para distinguir res.,
taurani, botacm im, fabrica dê salchichas
e cnneenerea. pastelarias, conservas' ali-
man:icias. empadas, doces em caldas ou
não, café. chá mate, bebidas .em geral
com nu si-.m alcool e salchichas, podendo
ser ainda aPlicada em rotulos, faturas,
kvalopes. laboletas e .cartazes. Clas-
ses 41 e 42.	 •

Descrição da marca para que pediram
ror1s tra Poutor Balbino & Filhos, desti- •
nada a artigos da classe . (deposito 'nu-
mero 23.087, de 7 do abril de 1932):

Consiste nos dizeres — Bugeol Kbautz_
— em um rotulo retangular. seguindose

	

as dizeres: Dr. Balbino & Filhos 	 Pe-
lotas — Rio O. do Sul.

A marca, poderá variar em córe,s e di-
mensões -e servirá para distinguir e as-
sinalar um produto farmaceutico, de sua
industria e comércio, incluída na elas-
sen. 3.

sição horizontal. Logo abaixa' em posi- tada E. U. B.	 •
ção horizontal, sobrepostos; em caracté- 'A marca poderá variar em odres e
res comuns mais leves dos que compõe dimensões servirá para distinguir os
a palavra Imperial, oájéto dessa descri- productos de fabricação e comercia, dos
ção, lê-se o nome tio requerente: Silvio depositantes compreendidos . na classe 1
Monselesan, o logar de residencia: São
Paulo, precedido de duas linhas singelas da tabela anexa'

 ao regulamento baixado

paralelamente; para ser registrada na com o decreto n. 16.24, de dezembro
classe n. 50, letra J, do regulamento 'À' ""-
para distinguir capsulas para vasilha-
me, vasilhame, e embalagem desse vasi-
lharne de sua industria e comércio.

A marca será 'usada em rotulos, fa-
turas, reclamos, etiquetas. taboletas e
poderá variar de côres e dimensões.

Descrição da marca para' , que pediu
registro Alberto Carvalho, destinada a.
artigos da classe 48 (deposito 11. 23.080,
de 7 de abril de 1932).:

Consiste em um losangulo encerrando
a palavra "Santusa", com -o "T" do meio
da palavra sobresaindo.

A marca podará variar em côres
dimensões, servirá para distinguir ar-
tigos de perfumaria de seu comércio a
industrio, incluicloa na classe ha. 	 •

—
Descrição da marca para que pediu

registro a Companhia Industrial Limi-
tada, destinada ' a artigos 'da classe I.

• (deposito n. 23.081; de 7 de abril 'de
1932):

Consiste nos seguintes caracteristicos:
a marca Combate escrita em carite.térss
comuns tendo por baixo : os seguintes
dizeres: Tinta pronta para uso imedia-
to, base metalica, e por baixo entre as
palavras: São Paulo Companhia e as
palavras E. C. B. Industrial Ltda. a
figura de uma Aguia com as azas aber-
tas tendo a cabeça pendida para baixo
da aza do lado esquerdo e o$ pés apoiados
em dois circules concentricos, lendo-se
na área formada pelas duas circunfe-
rendias e em volta da mesma as pala-
vras Companhia Industrial Ltda. São
Paulo e no centro dos circulos as letras
CIL, notando-se mais por baixe dos pés
da aguia um circulo oval em perpendi-
cular tendo ao centro vestigios de dois
predios.

A 'marco poderá variar de côres e di-
mensões servirá para distinguir os Pro-
dutos de fabricação e coniércio, dos de-
positantes compreendidos Iria classe 1 da
tabela anexa ao regulamento baixado
com o decreto n. 16.26 .1, de 16 de de-
zembro de 1932,

— ,
Descrição da marca para que pediu

registro a Companhia Industrial Limi-
tada; destinada a artigos da classe 1.
(Deposito n. 23.082, de 7 de abril de
1932)

Consiste nos seguintes característi-
cos: 'uma aguda com as azas abertas
tendo a cabeça pendida : para o lado e
por baixo da aza esquerda, tendo os
seus pés apoiado por cima de uma fi-
gura oval, que por sua vez tem de cada

Descrição da marca para que pediu
registro a Companhia Industrial Limi-
tada, destinada a artigos da classe 1.
(Deposito n. 23084, de 7 de abril de
1932).

Consiste nos seguintes caracteristicos:
no centro de dois círculos concentricos
as letras C I L.

A marca poderá variar de cores e di-
mensões servirá para dieltinguir os pro-
dutos fi e fabricação e comercia, dos de-
positanies compreendidos na classe 1 da
tabela anexa ao regnlamento baixado
com o decreto n. 16.264 de 16 de dezem-
bro de 1932.

Descrição da marca para que pediu
registro a Companhia Industrial Limi-
tada, destinada a artigos da classe 1.
(Deposito n. 23.085, de 7 de abril de
1932) .

Consiste nos seguintes caracteristicos:
uma aguia com as azas abertas tendo a
cabeça pendida para o lado e por baixo
da aza esquerda, tendo os seus pés apoia-
dos por cima de uma figura em oval,
que por sua vez tem de cada lado três
estrelas de 5 pontas, por dentro desta
figura em oval se vê no primeiro plano
um edificio e por baixo a palavra Mar-
ca no segundo plano outro edific,io com
chanainé e porrbaixon palavra Registrada

Descrição da marca para que pediram
registro Doutor Balbino & Filhos, desti-
nada a artigos da classe 3 (deposito nu-
mero 23088, de 7 de abril de 1932):

Consiste nos dizeres "Elixir Digestivo
Kbautz", dispostos em una rotulo retan-
gular. seguindo-se os dizeres: Dr. Bal-
bino & Filhos — Pelotas — Rio G, do
Sul.

Esta marca, poderá variar em abres
e dimensões e servirá para distinguir t
assinalar um produto farmaceutico na
industria e comércio da firma depositan-
te; incluido na classe 3.

Descrição da marca para que pedirani
registro Irmãos Spina, destinada a ara
figos das classes 38 e 5G, letra j (depo-
sito n. 23.089, de 7 de abril de 1932)

Consiste em um rotulo retangular,
sendo o fundo formado pela representas
cão de caroços de café. Ao centro vê-se
uma estrela de cinco pontas radiante.
Por baixo desta estrela vêem-se três fi-
tas. Na primeira as palavras O Brasil
exporta na segunda Exclusivamente e na
terceiraCafes finos. Das pontas da pri-
maira fira partem galhos ' de café lade-
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café em eako depositado na mesma, seja Junta Comercial do Distrito Federal
ainda atravessada por um segundo sis-
tema de tudos perfurados colocados SESSÃO REALIZADA EM 4 DE ABRIL DE 1932
verticalmente ou em outra posição, den-
tro da tulha, podendo ser èstes tubos Presidente, Perneta is Coato — Diretor Dr.
de secção circular ou de Outra fórma, 	 Isidoro Campos
de chapa de ferro, tela metalica ou de
outro material, tudo de maneira a per-
mitir a entrada do ar natural ou aque-
cido que, atendendo a depressão exis-
tente no sistema de tubos citados no
item 2 irá atravessar a massa do café
interposto entre o primeiro e segundo
sistema de tubos;

ando a estrela e atingindo a ponta su-
perior da mesma.

A marca, que poderá variar em di-
mensão e ebreo, serve a distinguir pa-
pel, envelopes, cartões e impressos, da
fabricação e comércio dos depositantes,
ineluidos nas classes 38 e 50, letra j.

Descrieão ria marca para que pediu
registo S. A. "Chapén Mangueira", des-
tinada a artigos da classe 36 (deposito
n. 23.090. de 7 de abril de 1932)

Consiste nas palavras "Bordo Zig-Zag"
em tipo de fantasia, em que a segunda
está sob a primeira.

A marca, que pôde variar em côres e
dimensões, serve a distinguir "Chapéus
de cabeça", incluidos na classe 36, da
industria e do comércio da depositante.
Mação de Privilegios de Invenção. Ar-
tigo 44, anexo ao decreto n. 16.264, de
19 de dezembro de 1923.

Pontos earacteristic os da invenção de
"Ralais de distancia" para que pede pri-
vilegio de invenção Cie Pour la Fabri-
cation dos Compteurs & Material d'Usi-
nes a Gaz.

(Deposito N. 11.142, de 7 de abril de
1932) :

1, a partida ou inicio de. operação do
systema faz-se preferivelmente com o
auxilio de um ralais de impedanoia mi-
nima, eletrodinamioo sem ferro;

2, o ralais de direção é um ralai wat-
tmetrico eletrodinam ico sem ferro;

3, são empregados ralais de reatan-
cias diferentes para a proteção contra os
contactos entre os fios e para os con-
tactos entre os fios e a terra;

A requerente reivindica de acôrdo com
a Convenção Internacional e o art. 38
do Regulament o a que se refere o de-
creto n. 16.264, de 19 de dezembro de
1923, a prioridade do correspondente pe-
dido depositado na Repartição de Pa-
tentes da França, em 7 de abril de 1931,
sob n. 704.855.

Pontos caracteristicos da invenção de
"um novo tipo de Tulha para secar café
em côeo, denominada Tulha Valente",
para a quaT pediram privilegio o doutor
João Baptista Meiller e Octacilio Valen-
te.

(Deposito n. 11.143, de 7 de abril de
1932)

1, um novo tipo de tulha para secar
café em côeo caraoterisado essencial-
mente pela utilisação de uma chaminé
para estabelecer a circulação de ar na
massa de café depositado na tulha;

2° — Um novo tipo de tulha para se-
car café em côco, como reivindicado em
I, e tal que estando a referida chaminé
em comunicação com um sistema de
tubos perfurados colocados verticalmen-
te ou em outra posição dentro da tulha,
podendo ser êstes tubos de secção cir-
cular ou de outra férma, de chapa de
ferro ou de outro material venha per-
mitir estabelecer na massa de café de-
positado na tulha, em pontos igual-
mente distribuidos uma depressão su-
ficiente;

3° — Um novo tipo de tulha para
secar café em Oco conforme reivin-
dicado em 1-8 2,•e =tal que a massa de

— Um novo tipo de tulha para
secar café em côeo conforme reivindi-
cado em 1, 2 e 3 e no qual o sistema
de tubulagem descrito no item 3, seja
adaptado a um soalho inclinado ou ori-
zontal, mas perfurado e tal que venha
a pôr os referidos tubos em comunica-
ção com uma camara de ar k situada
situada abaixo da tulha, afim de per-
mitir a utilização de ar natural ou ar-
tificialmente aquecido;

5° — Um novo tipo de tulha para
secar café em côco• conforme reivindi-
cado em 1, 2, 3 e 4, e constituido per
diversas secções justapostas de manei-
ra que êstas secções tenham uma capa-
cidade maxima de acdrdo com as quan-
tidades de café diariamente colhido,
para que cada uma delas possa ser in-
teiramente carregada até a sua parte
superior, afim de não constituir curto
circuito ou eirouito de menor resisten-
ela no percurso do ar.

Presentes o In esidente Fernandes do Couto
os deputados Teixeira, Porto, Braullo, Bar-
laniaqui, Eugenio, o suplente Rody e o dire-
tor da secretaria Dr. Isidoro Campos, foi
aberta a sessão, sendo lida e aprovada a
áta da sessão anterior.

Expediente :
Oficios :
Do juizo da sexta Vara Clvel, comunicando

que declarou extensiva a J. Carvalho & Al-
meida, es tabecidos á rua Paulo de Proutin
n. 70, a falencia decretada a Gomes Junior
& Comp. Inscreva-se, anote-se e arquive-se.

Do juiz de direito da primeira Vara Civel,
comunicando a (atenda da firma Albagli
Levy & Comp. Inscreva-se, anote-se e ar-
quive-se.

Do juiz de direito da primeira Vara Civel,
comunicando a falencia da firma Silva Para-
nhos. Inscreva-se, anote-se e arquive•;se.

Requerimentos:
Da Estrela do Sul S. A, para o arquiva-

mento de seus estatutos. — Deferido.
Da Sociedade Anonyma Gymnasio Anglo

— Brasileiro, para arquivamento da áta de
assembléa ordinaria (prestação de cootas
etc). — Deferido.

Da Companhia Fiat- Lux, para o arquiva-
mento das atas das sessões de assembléas
ordinaria e de diretoria (prestação de contas
etc e posse de diretores). — Petertdo.

Da Sociedade Anonyma Fabrica Hurii-
mann , para o arquivamento da áta de as-
sembléa ordinaria (prestação de contas etc).
— Deferido.
- Da Companhia Nacional de Purificação de
Sal S. A, para o arquivamento da ata de
assembléa extraordiaaria (eleição de cargo
vago na diretoria). — Deferido.

Da Panair do Brasil S. A, para o arqui-
vamento da áta de assembléa extraordilaria
(eleição de cargo no conselho final). — De-
ferido.

Da Companhia Luz Stearica, para o ar-
quivamento da ata de assembléa ordinaria
(prestação de contas etc). — Deferido.

Da Companhia Hoteis Palace, para o ar-
quivamento da ata de assembléa ordinarla
(Prestação de contas et-J. — Deferido.

Da Companhia de Propaganda, Adminis-
tração e Comercio (Propag.), para o arquiva-
mento da ata de assemblea ordinaria (pres-
tação de contas etc). — Deferido.

De J. Carrilho & Correia, Ferreira Neves
& Mendes. S. Real & Moreira, Albino Vil-
tela Monteiro & Comp, J. Oliveira & Soa-
res, Cardoso & Lopes, Dias Lopes & Pires,
N. L. Fernandes & Ccm, Corrêa, Ferreira
& Irmão, Branco & Aniunes. Ao Retalho de
Ouro Limitada, Leopoldo Roth & Irmão,
Guimarães, Neves & Comp, Machado &
Vidal L nt:tada, Ressemano & Bastos, Joa-
quim da Costa Macedo & Comp, para o ar-
quivamento de seus contratos sociaes. —
Deferidos.

Do Instituto Physios Limitada, Dejanira •Sk
Paula, para o arquivamento de seus con-
tratos sociais. — Indeferidos, pelos pare-
ceres.

Da José Gonçalves Ferreira & Irmão, So-
ciedade Cine Educativa Brasil Limitada,
Parreiras de Oliveira & Comp., para o
arquivamento de seus contratos sociais. —
Cumpram as exigencias.

De Luiz de Azevedo & Comp., G. Capis-
trano & Comp., Lemos & Comp. Limitada,
Laticinios Paz Limitada, Silva & Crespo,

Departamento Nacional
do Povoamento

REPSDIETiTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 6 de abril de 1932

Sr. diretor geral de expediente e con-
tabilidade do Ministério do Trabalho, In-
dústria e Comércio:

N. 807 — Remetendo a relação dos
mensalistas da Comissão Fundadora do
Centro Agricola em terras da Fazenda
de "Santa Cruz", que se encontram em
serviços na Secretaria de Estado Mes-
sias de Lacerda, José Duarte, José Rol-.
landa Cavalcante e Alberto Costa.

— Sr. ministro, interino, do Trabalho
Indústria e Coomércio:

N. 808 — Restituindo informado, o te-
legrama do Sr. interventor Federal no
Estado do Paraná sobre a situação do
pessoal mensalista e diarista do Nuoleo
Colonial "Masquês de Abrantes".

N. 809 — Restituindo, informado o te-
legrama do Sr. interventor federal no
Estado do Paraná, sobre o pedido fei-
to áquela autoridade pelo interventor
Mate. departamento no porto de Para-
naguá, Sr. Théo da Veiga Quaas, • :,ara
ser promovida a interprete desta Dire-
toria Geral.

— Sr. inspetor do Departamento Na-
cional do Povoamento (Serviço de Pro-
teção aos Indios) nos Estados de Per-
rrambuoo e Paraíba do Norte.

N. 812 -4- Comunicando que foi de-
signado para visitar as obras de loeali-
sação de trabathadores nacionais, em
andamento nos Estados da- Rio Orande
do Norte a do Ceará.
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De Lemos & Comp, Limitada, o soei°
Paulo Pereira de Lemos cede ao soco Julio
Alves da Carvalho, as 22 quotas no valor de
44:0 )0$000.

De G. Capistrano & Comp, é admitido
como socio solidario, Nilton Lindolpho Fer-
nandes, retira-se 'o socio Waltna de Jesus
recebendo 'a importainia de 12:j82$000:

De Lacticinios Paz Limitada, retira-se o
socio Abilio Pereira recebendo a importara-
cia de 40:000ji, continuando a -sociedade
com os demais socios..

De Silva (St Crespo, o capital fica elevado
a 30:000$000.

Da Ferreira, Filho & Comp pelo faleci-
mento do socio Antonio Tose Ferreira, lace-
bendo os seus herdeiros a importancia de
231:000$, continuando a sociedade com os

, demais socios.
De Frias Barbosa & Comp, por motivo da

dissolução da firma Frias, Costa (Se Conto, a
firma 1 icorpora o respectivo patrimonio e
assume a responsabilidade do passivo.

De Cossard, Mossé & Comp, retira-se o
sacio Lucia ,' Cossacrd recebendo a imortan-
cia de 34:220$2)0, continuando a sociedade
com os demais socios.

De Reis, Almeida & Comp, o capital so-

r'etreird,-Filho & Comp., Frias Barbosa &
Comp. Cossard, o Mossé & Comp. (2),
Reis, Almeida dr Comp. , para o arquiva-
mento de suas alterações de contratos. -
Defeoidos.

De Corrêa, Aguiar &Comp., para o arqui-
vamento de sua alteração de contrato. -
Cumpiam a exigencla.	 .

Dei. de Souza 4 Gonçalves, para o arqui-
vamento de sua alteração de contrato. -
Modifique afirma.

De Pereira, ,Cabral & Comp. para o arqui-
vamento de sua prorogação de proso social.
- Indeferido pelo parecer.

De Avelino Alves (St silva, Mal & Santa,
Rosas & Pose, Cardoso & Lopes, F. Cunha
(St. Çiomes, Silva, Rosebzveig 6r Comp., Ho-
tacto 6t Baptista, Frias, Costa & Comp., J.
M. Silva & Comp., para o arquivamento de
sêus distrátos sociais. 	 Deferidos.

'De M; Monteiro & Rodrigues, para o
arquivamento de seu distrato social. - In-
deferido pelei parecer.

Dei.- Marques, Baptista & Irmão, para b
arquivamento de seu distrato social. -
Cumpram a exigencia.

Der Jadir Lopes, Miguel Chedreils, Rafael
Coufiago Freire, João Antonio Chá. F. C.
Cabral, B. Mattos, Moreira. & Lotnbardo,
F; A. , Pinheiro . Junior, Pedro Ignacio Mar-
tins. Quirino R. Dias, J ., N. Camasmie, L.
Silva; Marcos Naslauski, Amadeu Marques,
A. Jabór, D. Aquino, F. R. Gonçalves, Za-
charlas de Souza, Bianchi & Vamszer. J.
Prata & Carvalho, Oliveira & Pestana, Tor-
res & Souza, Macedo Pereira dc Flaviano,
Paiva & Paiva, Teixeira & Duarte, Ferreira
Barros 6c Comp. Coutinho & Magalhães,
M. Giledes & 'Comp., Almeida, Vidal &'
Comp., Trief & Irmãos, Eduardo Peres,
David. Baron & Irmão, R.Cerqueira & Comp.
Limitada, Francisco Tavares & Comp. Li-
mitada, Adelino Marques (St Comp. para os
registros de suas firmas .. - Deferidos.

De Lyra & Barboza, para o registro de
sua firma. - Indeferido peio parecer.

De i . A. Gonçalves & Comp.. Cabral &
Barroso, para os registros de suas firmas.-
Cumpram_ as exigenclas.

• De João Baptista Fernandes, para o re-
gistro de sua firma. - Modifique a firma.

De Euripides Paulo de Britto Pereira t pe-
dindo registro do imposto 'de industrias e
profissões de tradutor (1° 'semestre de 1932).

Registre-se.	 .	 .
- De Octavlo de Souza Leite; pedindo re-
gistro do imposto de industrias e profissões
de leiloeiro (1° semestre de ,1932). - Re-
-gistre-se.
. -.1)Ne Joaquim Salgado, pedindo registro de
seu diploma de contador. - Registre-se.

De Ernesto Kopschitz, pedindo nomeiação
de tradutor cad hocii para , documento em
idioma hungaro, Sim; mediante portaria
.e compromisso.
. Da Companhia Nacional de Rendas Socie-
dade Anonima, modificando o nome para
Companhia Nacional de Rendas e Bordados
'Sociedade Anonima, 'anotação em seus es-
tatutos. - Anote-se.
., De-Antonio Teixeira dos Santos, pata o
cancelamento de sua firma.. - Cancele-se.

• Contratos
....Dei. Catrilho & Correia, ;Irma composta
dos socios solidarios José dos Santos Car-
rilho e José Pinto Correia, para o comercio
de botequim, café, etc., á rua Monsenhor
-Amorim n. 27, com o capital ds 6:000$ ,prazo

o indeterminado.
- De Ferre ra Neves & Mendes, firma com-
posta dos socos solidados Carlos Ferreira

- Neves eDswaldo Pereira Mendes, para o
comercio de liquidos, etc., com o capital de

, 5:000$, prazo-indeterminado.

De S. Real & Moreira. firma composta dos
socios solidarios Secundino Real e João
Lopes da Costa Moreira,para o comercio de
pensão., á rua da Carioca ti. 3, i°' andar, com
o capital de 20:000$, prazo indeterminado.

De Albiizo Villela Monteiro dr Comp.;
firma composta dos socios solidarios Albino
Villela Mooteiro e Siro Biondi, para • o
comercio de camisaria, etc.

'
 á praça Tira-

dentes n. 31, com o capital de 40:000$,
indeterminado.

Dei. Oliveira & Soares, firma composta •
dos socios solidarios José Joaqui n GO nes
de Oliveira e Arnaldo da Silva Soares, para
o comercio de fabrica de caixas de madeira,
etc., á Estrala da Guaratiba n. 24, com o
capital de 20:000$, prazo indeterminado.

De Cardoso & Lopes, firma composta dos
socios solidarios Manoel Oias C irdoso e
Manoel Lopes, para o comercio de boteouint,
á rua Coionel Figueira de Mello n. 422, com
o capital de 20:000$, rrazo indeterminado.

De Dias Lopes & Pires, firma composta
dos soclos solidarios Fra cisco D'as Lopes
e Guilherme dos Anjos Pires, para o co-
mercio de 'mias, etc

'
 á rua São los5 n.113,

çom o capital de 20:030$, prazo indetermi-
nado.

De (luimarães, Neves & Como., firma
composta dos socios solidarios Heitor Ma-
riante Guimarães e Antonio Condido Dias
Neves e do comanditario Joaquim Pinto de
Oliveira, para o comercio de comissões,
etc. á rua General Camara n.91, com o
capital de 150:000$, prazo indeterminado.

De Rossomano & Bastos, firma composta
dos sbcios solidados Lourenço Rossomano
e Manoel Vieira Bastos, para o comercio de
lavandaria, á rua Sant'Ana n 125, com o
capital de 8:0001, prazo indetermindo.

De Joaquim da Costa Macedo & Comp.,
firma composta dos socios solidarios Joaquim
da Costa Macedo e Alvaro Ferreira da Silva,
para o comercio de moveis usados, etc.

' ãrua Hadclock Lobo n. IR, com o capital de
20:000$, prazo indeterminado. 	 .

De Machado & Vidal Limitada, firma com-
posta dos socios solidarios David Bueno
Machado e Manoel Vidal Pousa, para o
comercio de dancing, á rua Treze de Maio
n. 41, co ti o capital de 10:000$, prazo inde-
terminado.

De N, L. Fernandes & Comp, firma com-
posta dos socios solidados, Nilton Lindol-
pho Fernandes e Manoel Ribeiro Rodrigues,
para o comercio de moagem de café, com
capital de 10:0)0$, prazo indeterminado.

De Corrêa, Ferreira & Irmão, firma com-
posta dos socios solidarios, Francisco Cor-
rêa, Alexandre Ferreira e Ma-foel Ferreira,
para o comerciei de transporte de passa-
geiros, á rua São Francisco Xavier n. 431,
com capital de 30:000$, prazo indetermi-
nado.

De Branco & Antunes, fhma composta dos
socios solidarios, Antonio de Oliveira Branco
e AVelino Antunes Braz, para o comercio de
materiaes para construções, á rua Frei Ca-
neca n. 117, com capital de 10:003$, prazo
indeterminado.

De Ao Retalho de Ouro, Limitada, firma
composta dos socios solidarios, Oscar Fer-
reira Villaça, Alberto Walckiers e Antonio
Huberti, 'para o comercio de fazendas em
lojas, á rua Marechal Ploriano n. 114, com
capital de 200:000$, prazo indeterminado.

De Leopoldo Roth & Irmão firma com-
posta dos socios solidados, Leopoldo Roth
e Rodolpho Roth, para o comercio de fabrico
de metalurgica, á rua Senhor dos Passos
n. 100, com capital de 100:000$, prazo in-
determinado.

Alterações de contratos:
De Luiz de Azevedo & Comp, o capital

social fica elevado a '40:000$00(L

cai fica elevado a 210:000$000.
Di stratos:
De J. M. Silva & Comp, retira-se o sacio

Armindo José de Oliveira, recebendo a ina-
portancia de 4:8I6810, ficando com o ativo
e pass ivo o soco José Moreira da Silva na
importancia de 74:954$520.

De Avelino Alves & Silva, retira-se o ao-
cio Avelino Alves da Silva, recebendo a im-
port +nela, de 2:500$, ficando com o ativo e
passivo o socio Sebastião da Silva na im-
portando de 7:5001300.

De Rial él Santa, retira-se o socio Anto-
nio Alvares Rial recebendo a importancia
de 2:10213-10, ficando com o ativo e passivo
o soder fosé Alves da Santa na importando
de 11:233$400.

De Rosas & Pose retira-se o socks Manoel
Pereira Rosas recebendo a importancia de
2:507810, ficando com o ativo e passivo o
soco Manoel Real Pose na importando de
11:607;810.

De Cardoso & Lopes retira-se o socio
Joaquim Dias Cardoso recebendo a Im por-
tancia de 10:003$, dicando com o ativo e
passivo o SOVO . Manoel Lopes na importan-
eia de 10:000$000.

De F . Cunha & Gomes retira-se o soco .
Francisco da Cunha, recebendo a Impor-
tancia de 25:003$, ficando com o ativo e
passivo o sacio Antonio Gomes Botelho na
importancia de 25:000000.

De Silva, Rosenzveig & Comp. retiram-se
es socios José Tjurs e David Ro
recebendo cada um a importancia de 131E550
ficando co m o ativo e passivo o socio Ma-
noel da Silva na importancia de 16:295$930.

De Horacio & Baptista retira-se o sacio
João Baptist'á Alves, recebendo a importan-
cia de 8:030$, ficando com o ativo e passivo
o so-io Horacio Bernardas de Almeida na
importando de 8:0031750.

De Frias, Costa & Comp. retiram-se os
socios Rubem Frias Barbosa e Javme Frias
Barbosa,nada recebendo, o Godo Frias Bar-
bosa & Comp. adquire todo o ativo dl so-
ciedade pela importancia de 149:558$364.

Firmas individuais:,
De F. R. Gonçalves para o comercio de

couros etc., á rua da Alfandega n 144,
com capital de 100:0001000.

De Zacharias de Souza para o comercio
de fabrica de doces, 4 ruaTeixeira Soares
n. 79, com capital de 20:000$000.

De D. Aquino para o comercio de mer-
cador de oleo á rua S. Pedro n. 179, com
capital de 10:4500$000.
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De A. Jabar, para o comercio de tazenda."
a rua da Alfandega n. 35, com capital de
30:0001,000.

De Amadeu Marques paia o comercio de
ferragens grossas etc., á rua Uruguaiana
n. 125, com capital de 30:000000.

De Marcos Naslauski para o comercio de
joalheria, á rua Senador Euzebio n. 10.4,
com capital de 50:000s000.

De L. Silva para o comercio de couros, á
rua Regente Feijó n. 141, com capital de
30:000$000

DeJ. N. Camasmie, para o comercio de
armarinho, fazendas etc. rua Clemente
n. 89, com capital de io:000s000.

De Quirim(' N. ina, para c dinnercus
fazendas c armarinho, á rua Nanucu de
Freitas n. 185, com o capital de a0:0011000.

De Pedro lgnacio Martins t
elevado a 20:0o0soo0.

Dt F. A. Pinheiro Junior nade° comer-
cio de sazaria, beco do 13ragaiiça a. 35,
com capital de 10:0014000.

De B. Mattos para o comercio de drogas
etc, á rua S. José a. 42, 1 , andar-, com ca-
pital dc 5:000300.

De F. C. Cabral. para o comercio de
tintas • etc. , á rua Padre Januario n. 121,
com capital de 20:0004000.:

!,..c João Antonio Cit.'' , para e comercio de,
botequim, á rua do Senado n, 0, com ca-
:dual dc 15:000$000.

De Rafael Counage freire, para o comer-
(is de garage, á rua Barcellos n. 88, com
capital de 20:000S000.

De Miguel Chedreuse.para o comercio de
armarinho etc. á rua Santa Isabel a. 10,
com capital de 20:00(4000.

De Jadir Lopes, para o comercio de bar-
bearia, á Avenida Rio Branco n. 96, com
capital de 20:000$000.	 •

De Eduardo Peres para o comercio de fa-
zendas, á rua da Alfandega a. 274, com ca-
ditai de 50:000$000.

INSTITUTO HISTORIO°
INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAPHICO BRASILEIRO —

S:teSS.X.0 ESPECIAL	 . 573) , REALIZADA EM 15 DE MARÇO DE

1932 — PRESIDENCIA DO SENHOR CONDE DE AFFONSO CELSO
(Presidente Perpétuo) *— Coniemoração do centenario do
falecimento de Gcethe.

A's 17 horas, abre-se a sessão com a presença dos senho-
res Conde de Affonso Celso, Benjamin Franklin B.arniz Gabião,
Max Fleiuss, Luiz Antonio Vieira da Silva, Luiz Felippe Vieira
Souto, João Ribeiro, Rodolpho Garcia, Augusto Tavares de
Lyra, Liberai() Bittencourt, Lucas Alexandre Boiteux, José
Maria Moreira Guimarães, Hubert Knipping, Alfredo Ferreira
Late% Edgard Roquette Pinto, Henrique Carneiro Leão Tei-
xeira Filho, Emilio Fernandes de Sousa Docca, Rodrigo Octa-
vio de Langgaard Menezes, Virgilio Corrêa Filho, Manoel Ci-
caro Peregrino da Silva e Gustavo Barroso. Justifica a au-
saneia o sr. Arthur Indio do Brasil.

O Sr. VIEIRA SOUTO (servindo de 20 Secretdrio) lê, das
Efemerides Brasileiras, do Barão do Rio-Branco, as que se re-
ferem á data da sessão.

O sr. Max FLEIUSS (Secretario perpétuo) justifica .um
voto de pezar pela morte de Aristide Briand e requer a no-
meação de uma comissão que leve ao senhor embaixador da
França os sentimentos do INSTITUTO.

O sr. CONDE DE AFFaNSO CELSO (Presidente Perpétuo) diz
que considera a proposta aprovada por aclamação, pois, sendo
a divisa do INSTITUTO — Pacifica Scientix Oecupatio — não
Ode ele recusar aquela homenagem a um grande apostolo da
paz. Nornêa para a comissão os SI'S Max Fleitess, Moreira Gui-
marães, Alfredo Lage, Vieira da Silva e Vieira Souto.

O sr. CONDE DE AFFoNSo CELSO (Presidente Perpétuo), em
seguida, diz que os centenarios dos grandes homens ou dos
grandes acontecimentos são, no conceito de um pensador, de-
monstrações de sinteses afetivas, assim como as exposições,
'formadas pelos produtos dos esforços pacificos, representam
sinteses ativas e os congressos significam sinteses especula-
tivas, registradoras e proclainacioras das conquistas cientificas.

Nas consagrações feitas peles centenarios, — cbntinúa o
mesmo pensador, — a Patsra se alarga na Humanidade, culti-
va-se o sentimento da veneração, tinia das principais forças
coordenadoras das saciedades humanas, patentêa-se auspicioso
"acardo harrnonico de vontades. gozif-Se o nobre prazer da ad-
miração.

Uma das mais altas personificaçõeS do engenho, do saber,
da inspiração que ainda illuminaram o mundo, JoÃo WoLF-
GANO VON GceTHE, é digeo das elilações panegiristicas que, por
motivo do centenario do seu faleennerno, lhe estão sendo tri-
butadas onde quer que se preze a intelectualidade.

Bastam para evidenciar-lhes a magnitude as insuspeitas
e significativas manifestações da França.

At, não muito depois da guerra de 1870, Alfrede Mezières,
membro da Academia, redator de Le Ton.ps, publicou sare as
obras de GceTHE explicadas por sua vida, dois alentados volu-
mes encomiasticos, no prefacio dos quais declarou que os re-
centes, dolorissimos agravos da França vencida e Mutilada,
contra a Alemanha não o inibiam a ele, patriota francês, de
render justiça á superioridade mental do escritor alemão.

Agora, tambem ali, consideravel numero de personalidades
eminentes nos meios e partidos mais diversas constituiu vasta
comissão, presidida pelo .sr. Paul PainleVé, ilustre politica
literato e cientista, muitas vezes ministro de Estado, presi-
dente do conselho durante a conflagração, comissão incumbida
de organizar uma exposição que, por todos os meios, exalce c
gemo de GurrnE.

Porá ela sob os olhos do público parisiense quadros, dese-
nhos, objetos de toda sorte, especialmente autografos, relati-
vos ás varias epocas da existencia do poeta, cunhando meda-
lhas

'
 efetuando cursos de conferencias, empregando ampla

publicidade no desempenho da sua missão glorificadora. Soli-
citou e obteve o concurso do Museu de Weimar, do Museu Gce-
tinam) de Francfort, das Coleções Publicas de Strasburgo, dos
museus francases, para reunir a maior quantidade possivel,
principalmente de bustos e retratos de Gemia e da seus
amigos, bem como de imagens dos logares onde êle habitou.

Apelou para todos os colecionadores do mundo, afim de
colaborarem no esplendor dessa apoteóse, — a deificação dos
herdes.

Agremiação literaria e cientifica, cujo amor ao Brasil a
predispõe para amar tudo quanto ha de belo na terra, o INSTI-
TUTO HisTorUCO compreendeu que sua tradição, objetivos e
ideais lhe impunham a agradavel obrigação de juntar sua voz
ao cdro mundial aclamador de GCerlIE.

Razões particulares justificaram essa resolução: — os
serviços prestados á historia, geografia e etnografia do Brasil
e propriamente ao INSTITUTO por numerosos cornpatricios de
GWTHE, dezenas dos, quais pertenceram ao gremio social, a co-
meçar pelo Barão Alexandre .de Humboldt, von Martius, prin-
cipe Maximiano do Wied-Newvied, eleitos em 1839.

Recorde-se o sangue germanico de Varnhagen, o primaz
de nossos historiadores; o de Carlos Von den Stein, o insigne
ctnagrafo, explorador do Xingú; o de Wapceus, autor da Geo-
grafia do Imperio do Brasil, traduzida por Capistrano de Abreu
e Valia Cabral que a reputavam tão util á geração do seu
tempo quanto o foi a Curogra fia Brasilica de .Ayres do Casal z'
geração de 1817.

Sem falar, em Spix, Pohl, Echewege., o principe Adalbertc
da Prussia. H. von Thering e tantos outros de.inestimavel va.
lia, eis Carlos Frederico Philippe von Martius, o maior inves-
tigador da natureza brasileira; o delfne_ador do plano magis-
tral para se escrever a nossa historia; o patriarca dos nosso
naturalistas, Martins, de quen•ro INSTITUTO celebrou, em Jully
de 1917, o centenario da chegada ao Brasil, realizando bri.
lhante exposição de suas obras e publicando um volume en
que Roquette Pinto, Max Fleiuss, Clemente Brandenburger
Gama Rosa rememoram-lhe as excepcionais capacidades
exemplar aplicação e devotamento sem par ao Brasil; Martius
cujos trabalhos sabre nossa terra mereceram louvores ch.
Gemia, com quem êle tratou e a quem forneteu informaçõe:
sabre nossas cousas; Martins, um dos consocios de que o INSTI-
TUTO mais se desvanece, cujos escritos lhe enaltecem as pagi-
nas da Revista, e cujos manuscritos lhe opulentam o arquivo:
Martius, a quem a estima e a gratidão nacionais deveriam eri-
gir um monumento em praça pública, consagrado ao sabic
estrangeiro mais conhecedor, mais apreciador e mais engran-
decedor do Brasil.

Cumpre enumerar entre os serviços de que somos deve-
dores a Martius o de haver sido ele quem fez vir para • o nossc
solo Henrique Fleiuss, emerito artista e iniciador de varios
felizes empreendimentos nesta cidade, onde constituiu fami-
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lia, o pai do prestantissimo secretário perpétuo do INSTITUTO,
sr. Max Fleiuss.

No intuito de dar especial relevo á- sua comemoração, con-`
vidou o INSTITUTO para orador dela o consocio honorario,
dr. Humbert Knipping que junta ao elevado titulo de enviado
extraordinario e ministro plenipotenciario da Alemanha pe-
rante a República, o de haver comprovado, em sete anos do
permanencia entre nós, que possue finos dotes diplomaticos e
de cavalheiro, sendo lidirno expoente das melhores qualidades
mentais e morais da raça que produziu, além de Gcethe, Gut-
temberg, Schiller, Beethoven, Einstein.

Sincero afeiçoado ao Brasil, como von Martius, tambem
como éSte, percorreu, com extraordinarias diligencia e ativi-
dade, vastas extensões do pais.

Agradecendo, em nome do INsTrrtyro e no seu proprio. a
gentileza com que s. ex. aceitara o convite,, rogou o sr. CONDE
as AFTONSO CELSO ao sr. Hubert Knipping que fizesse ouvir,
isto é, que fizesse aplaudir, a -sua, por numerosos titulos au-
torizadissima palavra. 	 •	 -

Rogou igualmente ao auditorio que a acolhesse com du-
pla salva de Palmas, já para testemunhar-lhe tambem reco-
nhecimento, já para dar antecipada fervorosa adesão ao que
S. Ex. ia dizer sôbre esse niestre e classico planetario

Gcerno." (Aplausos calorosos.)
Subindo á tribuna, no meio de vivos aplausos, o sr. Hu-

PERI' KNIPPrNG profere o seguinte discurso:

INTROITO

Quiz a bondade do nosso ilustre Presidente Risse eu
lambem chamado a pronunciar algumas breves palavras, alu-.
sivas á efemeride que hoje evócamos, quem, como eu, tem
os seus titulos limitados á simples qualidade de membro lio-
norario do vosso veneravel INSTITUTO.

.
E, se ouso corresponcl t

er a semelhante intimativa, faço-o
animado tão sómente do desejo de, nesta oportunidade, quando
o mundo germanico em pêso se congrega reverente, em tôrno
da memoria do seu grande poeta, poder expressar a nossa gra-
tidão sincera e tambem o nosso júbilo a todas as personali-
dades brasileiras , em cujo espirito encontrou éco decidido a
admiração esclarecida e a veneração pelo genio de Gcemo.

Com abundancia de coração, aqui deixo consignados estes
nossos sentimentos.

O mundo inteiro recenhece em GceTHE um grande poeta,
mas, em geral, não julga as suas obras senão á luz do deter-
ministro da época em que foram concebidas.

Nós, alemães; entretanto, vemos em GO3THE o grande
mentór espiritual que através das suas obras imortais im-
"brimiu á nossa nacionalidade o cunho de existencia real que
até então lhe faltara, o pioneiro que aos golpes do seu tra-
balho ciclopico conquistou para o seu povo uma patria espi-
ritual ao tempo em que a Alemanha não passava de um méro
conceito geografico.

E, o que é mais ainda, ele continúa sendo para nós, pelas
aspirações e tendencias que lhe nortearam a vida polimorfa e
ativa, um exemplo dos mais vividos e luminosos.

Todavia, a percepção nitida e plena desta verdade, nós só
a poderemos buscar no conhecimento exato da sua existencia
fecunda, e generosa.

Em traços, necessariamente resumidos e incompletos,
Procurarei esboçar aqui apenas um dos multiplos aspectos da
sua atividade dinarnica e creadora.

Abordarei tão sómente

A OBRA DE GCETHE COMO ESTADISTA E AS SUAS RELA-
ÇÕES COM A POLITICA — GCETHE A SERVIÇO DO
ESTADO

Gamo confessa ter divisado nas profundezas do seu sèr,
desde os albores da idade viril, o contraste decisivo formado
pelas duas correntes de sentimentos que lhe brotavam do
intimo, onde as arrancadas luminosas da sua ardente fantasia
tinham a lhe moderar os assomos uma concepção Severa da
realidade.

A poesia, graça divina da Natureza, ele a queria conser-
vada em recondito sacrado, a coberto das preocupações pro-
fanas e dos trabalhos diarios.
. Eis por que, dizia ele, sentia-se por outro lado cada vez

mais atraido pelas atividades materiais, afim de assim nada
desperdiçar das suas forças e energias,

_Ha, no intimo de Gcenis, uma correlação dinamica entre
a poesia e o trabalho prático.

Para GCOTHE as distrações significavam dissiparão de
tempo, e tó no excesso de trabalho encontrava ele apazigua-
mento e refúgio.

•Não lhe agradava, entretanto, o genero de atividade dos
advogados de Francfort, e no manejo dos negocios a sensação
da propria utilidade só lhe adyinha da certeza de que os mes-
mos pudessem obedecer a determinada finalidade ou de qual-
quer forma tivessem como consequencia última a creação de
obra duradoura e estavel; ou ainda se, pelo menos, se desen-
volvesse a meio caminho e por seu intermedio, determinada
formação organica capaz de justificar e compensar o esfôrço
dispendido.

• Por isso tambem acudiu ele jubiloso ao convite que na
idade de vinte e seis anos lhe fez o duque,. de Weimar, Carlos
Augusto, chamando-o a ocupar legar proeminente e destacado
na gestão dos negócios públicos.

• Aliás, nem seria possivel compreenderrse a vida e a feição
evolutiva de GO3THE sem êste aspecto eloquente da sua ativi-
dade administrativa.

Só assim lograri aele dar vida a organizações expressivas
como os Institutos de Ciencias e Artes da Residencia Ducal de
Weimar e os da Universidade Yena.

• Mercê de uma ação habil e persistente secundada por um
conhecimento profundo dos homens, servindo-me sucessiva ou
alternadamente do seu espirito de tolerancia e de condescen-
dencia e Lambem do seu poder de convicção, deu alento a estas
mstituições o assegurou-lhes a sobrevivencia ,e a prosperidade
por meio de uma administração prudente e esclarecida.

As compensaçffies individuais intimas deviam, para ele,
caminhar paralelas ás vantagens e aos lucros auferidos pela
coletividade.

Quanto mais GCSTHE se dedicava á sua atividade profana,
mais e mais se avolumava o patrimonio precioso da sua ex-
beriencia propria, da sua personalidade interior, o elemento
em suma, de que emanava toda a sua arte poetica.

Pelo seu soberano foi ele investido com poderes quasi
autocraticos, e se alguma vez surgiram no seu caminho obsta-
culos e entraves, oriundos da escassez dos recursos, da inca-
pacidade dos auxiliares, das resistencias da má vontade ou de
outros jatores negativos, a todos a sua vontade se sobrepôs
invariavelmente.

Dava-lhe o principe plena autonomia e liberdade de ação,
e assim era com prazer que GceTHE o senda, ele que linha em
pouca conta a capacidade governativa do povo.

A atuação de Gamo nos negócios de Estado foi genial
principesca — mesmo quando, entregue á sua atividade ores-
dza e conservando-se fiel á concepção organica da obra em-
prrêndida, ele confiava a outrem o cuidado de prover á exe-
cução dos pormenores secundarios„ a incumbencia de atender
ás questões de ordem puramente tecnica e mecanica; o fardo
esmagador dos negócios públicos ele o suportava galharda-
mente, depois de resoluta e impetuosamente ter posto ou
marcha os elementos a seu serviço.

Assim é que, certa vez, a má orientação financeira levou
o Estado ao limiar da bancarrota. Gcethe assume pessoal-
mente a responsabilidade da administração, inicia-se sem
demora nos segredos da mesma e desenvolve, sem contempla-
ções nem desfalecimentos, ação energica e proficua. A pu-
jança do seu genimevela-se á altura do problema dificilimo,
e as finanças desbaratadas foram restauradas.

. Colimado êste resultado, GceTHE ainda cuidou da escolha
do seu sucessor e, encontrado Aste, deu por finda a sua missão.

Volta-se, então, sucessivamente, para outros assuntos da
administração pública e dentro em breve está familiarizado
com os problemas das estradas e das vias de comunicação,
som os da regulamentação dos rios e dos cursos dagua, com
os da mineração, da agricultura e das fÔrças militares.

Ademais, o duque encontra nele um conselheiro segurt
para todas as outras questões governamentais, fossem em-
bora da mais transcendente gravidade e importancia.

Para mais de dez anos durou êste primeiro periodo de
trabalhos públicos durante o qual, ao lado de numerosas
poesias 1Tricas, foram escritas produções como Die Gieschwit-
ter (Os Irmços), Wilhelm Meister's theatralische Sendung
missão teatral de Wilhetm Meister) e ainda a primeira lphi-
gente.

A sua viagem á Itália veiu encerrar esta fase tambem sob
o perito de vista da produtividade interna.



6714 Sabado 9
	

DIARIO OFICIAL	 Abril de 1032

De volta a Weimar passou Gmene, por deleberação pro-
pria, a servir o seu principe antes como um representante e
conselheiro em todas as questões politicas e demais assuntos
governamentais do que na qualidade de ministra efetivo; con-
servou apeais, como atribuição privativa, o controlo das di-
versas instituições artistieas e, mais tarde em 1791, juntou a
estas suas funções, principaimente a de diretor do Teatro da
arte de Weimar.

Gceene encontrou nestas ocupações o de que ele carecia
para a evolução da propria personalidade: satisfação para a
sua séde de realizações dinamieas, ambiente propicio á sua
indleidualidade e ao seu temperamento e fartos ensinamentos
para a sua experiencia.

Lm carta endereçada á sua genitora manifestou-se.
certa vez neste sentido: "A minha posição, abstraindo dos
grandes incomodes que ela me acarreta, oferece amplas com-
pensaeões. lia quem interprete mal a situação em que me
encontro e referindo-se apenas aos sacrificios a que o cargo
obriga, esquecem-se das vantagens que dele aufiro, não com-
preendendo .assim que eu possa dia a dia tornar-me leais rico,
meu grado o muito que diariamente dou de mime. Quer em
beneficio do seu carater, quer no do seu espirito — diz
ele leais alsante 'feira necessario e util passar do confôrto
para o desconfôrto, da presueção e da vaidade para a su-
jeiçãe. "Quão util e proveitoso foi para mim" — continua
tee — "o ver-me guindado a uma situação em tudo superior
ás minhas forças e capacidades, e na qual só através dos erros
cometidos tive o ensejo de conhecer-me a mim e a outros, onde
entregue a Mim mesmo e ao destino fui submetido a prova-
ções de que em extremo carecia para a minha propria for-
mação".

Este trabalho prático tinha para Gceene um valor
"inapreciavel", pois que lhe permitia exercitar-se para a luta,
enrijar a propria têmpera, capacitar-se da amplidão do seu
horizonte e preencher-lhe o vasto ambito com as idéas e com
os sentimentos.

Foi este o solo fertil e generoso de que hauriram a seiva,
a sua arte e a sua sabedoria.

O que para outras mentalidades não passaria de ocupações
toca e superficial assumia para GO3THE () caráter de um fator
intimo primacial.

A ambição politica ou mundana é por ele reconhecida
como indiferente e acidental, sendo, portanto, nulo o seu
papel.

Não tardará Germe em descobrir o que valem o mundo
e os que nele menobram os.cordeis invisiveiss a pureza in-
terior de que sempre viveu impregnado jámais lhe permitiu
tolerar a interferencia de objetivos materiais subalternos.

Dirigindo-se ao seu principe, assim se exprimiu GCEXIIIC
certa vez: "O inundo está cheio de estultice, de mediocridade,
de inconsemsencias e de injustiças; faz-se mister muita co-
ragem para não ceder-lhese o passo ou ebandonar-lbes o
campo. A alma, no entretanto; cada vez menos se exterioriza
á medida que vamos tretando os homens de. acerdo com o
feitio deles e não com o nosso proprio modo de ser. Com-
portamo-nos em relação ao proximo como o 'músico em re-
lação ao seu instrumento".

Não o respeito ao mundo e ás suas exigenoias, mas uni-
camente o cuidado e o zelo pela apuração incessante da
propria individualidade constituem o fim, o objetivo e, em
última análise, a supremo conquista doGeellie 110 seu con-
tacto com a realidade profana.

Primordialmente, visa ele apenas as compensações in-
timas, o dever cumprido — não em relação ao 'mundo, mas
em relação a si peoprio — o aperfeiçoamento da alma, a su-
blimação da fôrça espiritual.

Quando o Parlamento dos Estados, creado nos seus úl-
timos anos de vida, pediu contas a GMTHE dos seus atos como
ministro, reousou-se Me a prestá-las; entretanto, o resultado
das devassas e sindicancias a que procederam depois da sua
morte foi o de uma retratação formal, seguida de admiração
e reconhecimento irrestritos.

Aos poucos retira-se ele da vida na COrte onde—segundo
expressão sua --"nenhum prazer se colhe e toda a alegria
se perde".

A personalidade dos seus colaboradores tinha para
GO3TTIE impei-11111,Na fundamental, semita% que se tratasse de
empreender obra util e eproveitavel.

As fôrças, ~nicas ocistumava_ths coierapeir as -energias
orgazlicase

Sôbre este ponto assim se referia ele em relatado - ofei.
"Ne-verdade, todos os negócios são acionados por -Maventas
morais, visto serem, sem cume°, de autoria humana. Assira
sendo, tudo é função da personalidade..."

Nesta concepção reside a potencialidade 'do seu tra-
balho.

Os seus colaboradores Me os escolhe segundo o valor
das respectivas individualieades, e á luz deste criterio o fator
moral corre parelhas com a capacidade ou com a aptidão.

Por outro lado, estes elementos assim joeirados ele os
trata como personalidades que são e não como simples fa-
tores de trabalho.

Com solicitude constante zelava pelos seus subordinados,
socorrendo os necessitados, premiando os ativos e diligentes
e distinguindo °e dedicados.

Olhava Lambem pelo aperfeçoamento e cultivo dos seus
auxiliares, visando apenas o interesse deles e apesar de ver-se

proprio, em consequericia, privado posteriormente dos
seus serviços.

Gesses mostra-se possuido da aspiraçãOetico-intelectual,
segundo a qual as capacidades e aptidões humanas devem sem
ces,ar tender para o aperfeicoamente; aquele que é chamado
a conduzir e a orientar outros homens deve atribuir impor-
tenda primacial a esta verdade.

Do apreço á personalidade nasce a exigencia de OteTlIE
sôbre o respeito aos semelhantes, superiores ou inferiores na
gradação social, "afim de que o homem seja homem em todos
os sentidos".

Um passo mais conduz-nos á viga-mestra da sua con-
cepção da sociedade humana: "Só quem Me capaz de honrar
o proximo será digno de ser honrado".

Da observancia deste preceito deu o proprio GOYPRE o
melhor exemplo; Me que (no dizer do duque de Weiznar), por
vezes, sabia ser "um pequeno tirano", jámais pecou por falta
de acatamento ou deferencia, quer para com os grandes, quer
para com os pequenos.

E só assim conseguiu Me, embora perfeitamente atti-
Guiado com a coletividade, movimentar-se no seu ceiSario
como portador de uma personalidade livre e independente.

Aquele que desconhecer a legitimidade deste postulado e
atentar contra o-respeito devido ao proximo será responsa-
vel segundo e conceito de GICP,JTHE, pelo aniquilamento .. de
personalidades e, tendo assim- investido contra a verdadeira
liberdade, acabará por destruir os laços que 11110M-4
dade humana.

II— GCETIIE E A POLITICA

Não pôde o verdadeiro estadista conservar-se alheio és
cogitações da politica.

Não obstante, pôde-se dizer . que a 003THIC a politica não
seduziu, que a bem dizer Me se manteve integralmente alheio
á sua influência, colocando assim o poeta acima do homem-
prático.

Recusou sempre "entregar-se a qual partido, para não
ser obrigado a divorciar-se do seu espírito liberrimo, da cla-
reza e desassombro da sua visão panoramica da vida e, em
troca, atolar-se no tremedal da mediocridade e do odio".

Esta atitude assim • definida e principalmente o seu si-
lêncio como poeta em face de acontecimentos de grande pro-
jeção nacional (como, por exemplo, as guerras libertadoras
de 1813-15), tornaram-no alvo de muitas criticas.

Disse Ale então aos que com maior acrimonia lhe re-
provavam neste particular os gestos e o modo de agir: "O
poeta amará a sua patria corno homem e como cidadão;
mas a pateia das suas inspirações poeticas e da sua ativi-
dade artistica e creadora, esta é constitu ida por quanto no
mundo existe do Bom, de Nobre e de Belo, sem distinção
de fronteiras ou de territories, e destes elementos ele se
apropria livremente, plasmando-os á sua vontade"; e mais
adeante: "O que significará 1-- amar a sua patria e o que
se deverá entender por -- agir patrietiearnenta? Se um
poeta, no decorrer de toda a sua vida, se esforçou por com-
bater preconceitos prejudiciais, por remover pontos de vista
estreitos e mesquinhos, se procurou esclarecer o espirito do
seu povo, aperfeiçoando-lhe os gostos e as tendencies e tor-
nando mais nobres e elevados os seus modos de pensar e de
sentir, que obra melhor e mais sublimada poderia ter DIBI2e.

cido a sua dedicação e de que maneica,podecia.ele.,ter agido
com mais -acendrado patriotismo?"

à
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Basta-lhe com o ter servido o seu principe com lealdade
k irrestrita' e absoluta, visando o bem da coletividade, e estris
Ando no preceito patriarcal firmado pela absolutismo aseis..
• recido do seu seculo: "Tudo para o povo, mas-nada por seu

interme.dio'•'.
Do seu sobelzano • poude ele dizer por Ocasião do ju-

bileu dos seus 50 anos de governo: • -O que 'fez ele sa3-
.rante o seu governo senão servir sempre, sem desfaleci-
mentos, servir as causas de alevantados ideae g e servir o seu

s- povo em -busca do Bem ?" E de si proprio disse: "Ao povo
e á sua formação intelectual dediquei a minha existencia
inteira."	 ••• •

Mas , mesmo como poeta ocupou-se GCCTHE das grandes
'questões politicas do seu tempo.

Disto temos o testemunho em boa cópia de suas obras.
A peça Die Aufgeregten (Os Exultaaos), ele nos legou

incompleta e foi escrita durante a Revolução Francesa.

Quasi tenho a impressão de que a minha ousadia reveste
a forma de um pecado capital e em face de tão dificil dilema
só me resta o debil consólo • de ter a superficialidade passado
em todos os tempos por ser o 'apanagio dos diplomatas.

Mas, deixarei ao procrio GceTHE a incumbencia de ters•
minar esta brevissima alocução.

Dirigiu ele ao seu povo, como que consubstanciando nelas
e quintessencia da sua conciencia de estadista, estas palavras
que . ainda hoje, passados mais de cem anos, nada perderam •
da sua significação e atualidade: 	 •

"Conservai eoéso o vosso valor e ninguem vos poderá
igualar."

E tambem disse ao mundo, servindo-se dos comentados
a uma versão francesa do seu nisso:

"Em toda a parte ouve-Se falar e lê-se a . respeito dos
progressos do genero humano, das maiores e mais amplas
.perspectivas nas condições do mundo e da Humanidade. Seja
qual fôr o aspecto integral desta qUestão, quero, do meu lado,
chamar-a atenção dos meus amigas para a .seguinte circuns-
tancia s -nutro a certeza de que existe em formação uma li-
teratura mundial (min-Ioda, na' maa l está reservada, para MSS
alemães, urna atuação sobremodo honrosa e destacada. Todas
as , nac:ars tem as suas vistas voltadas para nós, delas recebe-
mos louvores e criticas. ora aceitam o que é nosso ora o re-
pudiam, imitam-nos e deturpam o que fazemos, somos com-
preendidos ou mal interpretados, os seus corações se nos
abrem ou nos recusam guarida : "todas estas manifestações de-
vemos. recebe-las com indiferença, atentos, tão some-ate, ao
valor indiviso do .eonjunta. (Muitos aplausos.)

• • RESPOSTA DO SR. CONDE DE AFFONSO CELSO

Levantando-se, o Presidente Perpétuo do INS+ITUTO, disse
que; para condignamente responder ao discurso que de antemão
se sabia, ser erudito, penetrante. interessantissimo, como o foi,
110 Sr. ministro . alemão, o INSTITUTO havia convidado O sr. Ju-
liana Moleira, indicado por muitos motivos, e que, cientista,
literato, profundo conhecedor da ciencia e da literatura ger-
manica, por conseguinte, de GMTHE, produziria, de certo, Ware •
êste um trabalho equivalente ao do sr. Elie Metchinikoff, sub-
diretor do Instituto Pasteur, em Paris, o qual nos seus • En-
saios optimistas, estudas] o poeta e o sabio alemão com rara-.proficiencia.
- Havendo benevolamente aquiescido, o sr. Julian() Moreira,

vitima, á *ultima hora, de deploravel enfermidade, não pôde
vir deleitar e instruir o -auditoria

. • Po3sue o IsisTiTtrro mais de urna competencia kqual facil
fora substituiria
: . Mas o presidente entendeu que, desta vez, não devia dele-
gar a função que primordialmente lhe incumbe de representar
o TNSTITUTO.

A 3ua tarefa, aliás, seria faeil.
Na ceremonia liturgica de ciencia e arte dedicada a

GwrIrE. o sr. ministro da Alemanha oficiara corno sacerdos
magnus.

O seu sucessor na tribuna servir-lhe-ia apenas de aco-
lito. limitando-se quasi a corroborar com um Amen ás hosannas
a GCCTIIE.

Procuraria, portanto, ser o mais sucinto e sintetico pos-
sivel, sentindo não lhe ser aecessivel o substancioso atticismo
que GO9THE admirava, nas composições antigas. •

É por ele proprio designada como sendo "até.. certo
ponto a sua profissão de fé política daquela época'. Nus
tabios .a condessa, recem-chegada de Paris, poe ele :ista

: s entença que traduz o seu próprio pensamento: "O povo pode
' ser oprimido mas não subjugado; os levantes revolucionados
'dita camadas 'inferiore não são mais do que uma .consequen-
eia da 'injustiça das classes superiores." 'todavia, - e ele o dei-

s xou•claramente provado no seu Miirchen (Conto) (do ano de
1:795) e no poema épico liermann ,und Ddrathe,a (de 1796),
,oS horrores da Revolução FranCesa impediram que ele" visse
com simpatia , um acontecimento cujas conSequencias bane-

ainda não lhe podiamsser. dadas a divisar em toda a
, sua plenitude.. .

•Mais tarde confessou-se: plenamente convencido de que
s"em qualquer revolução o culpado nunca é o povo, mas sim

governo .
As, revoluções — diz êle 	 são totalmente impossiveis

s emquanto , os govérnos se mantêm • intransigenteMente justos
e, se conservam permanentemente vigilantes, indo de encontro
sio povo, em ocasião oportuna, com reformas e' melhoramentos
necessarios que, retardados:sem:justificativa plausivel, aea-
bkiriarn per ser violentamente conquistados pelos oprimidos"„.

-É claro que , "repugnam ao -seu espirito" 	 quando Mais
s não seja á luz da sua, concepção da Natureza — os movimentos
-violentos .e anarquicos "por nãO serem os meámos consen-
taneos com as.. leisnaturais".

.Se -o 'que existe é mau, é imprestaVel, êle aspira -pelo Pro-
gresso, peto aperfeiçoamento, contudo, todavia, que êste se
processe de maneira serena e gradativa, integrado no ritmo
do. tempo,

Seja dito, de passagem: esta citação eu a fui .buscar 'na
-formosa tradução portugueza de Ilenrique Carlos, de aleirel-
atià Kendall,, o qual, como: é sabido, serviu-se da velha mas
.imortal epopea para, num sorriso. vingar-se de Urn adversa-
rio politico, para ele émulo da matreirissima raposa e de

•• quem ele assim traçava o perfil epigramatico.
Poduiese-k • portanto. dizer, depois do que ai fica .e que

ainda comportaria infinitas digressões, que GeernEs conside-
srado do ponto de vista do servidor do Estado, não. foi, acaso,
'MO . personalidade impolitica. Apenas, a: sisa missão poetica
: ele a 'colocava acima de tudo e por isso jámais condescendeu

r em:tornar-se deliberadamente presa da politica, cuja influén-
'eia delataria- sôbre o seu espirito ele sempre-receiou,

Cheguei ao' termo da minha palestra, esta contribuição -
infinitesimal e , mais do- que imperfeita ao estudo e conheci-

' mento insegral de uma das maiores individualidades que a
Humanidade tem produzido-

s

Acrescia que GWTHE depara tantos aspectàs, tão copiosa'
lhe é a bibliografia. tão avultada a crítica e comentarios susci-
tados por seus escritos "(só sobre Fausto contam-se bibliotecas,
ncribuni livro humano, salvo telvez a Divina Comedia tem sido

lebjeto de tantas e tão variadas apreciações) que pretender
aprofundar o assunto ultrapassaria não só as possibilidades- do
orador corno lambem os limites da indulgencia e da atenção da
assembléa.

•

(kerne não cancebe perigos maiores para a Vida de Uni
sEstado do 'que os que sobreveni."quando os seus destinos são
empolgados pelos diletantes da politica, pelos fantasistas, ini-

„Penitentes e pelos fanaticos irresponsaveis que„ abrutarnente,
';.tentrins subverter em todos os sentidos a ordem das . coisas”.

Nas remodelação do Reinecke Fuchs, velhas epopéa da vicia
dos-animais em cujos episodios via GrCETHE UM espelho da hu-
rnanidade e cujo enredo pitoresco lhe parecia — transpor-

"' tado para a vida dos homens — "tão ¡atual hontem •como
hoje", buscou o poeta refúgio e tranquilidade depois das

'tirduas empreitadas políticas.
E, numa ironia amasga, é á propria raposa, astuta e ma-

-treira, .que • ele transmite a incutnbencia de prevenir os in-
_•genuos contra as arremetidas dos falsos taumaturgos e sal-
•svadares do povo. "Um defeito. que mágoas origiriá, é a -vã
ilusão; que a alguns domina, de poder, com o orgulho da von-
tade, governar e julgar a humanidade !"

Confessava, demais, o orador que é muito restrita a sua
derreia de GceTHE (Gceause é verdadeira eiencia) e que exiguos
conhecimentos do seu idioma o inhibiram de lê-lo no or:-
ginal.

Basta, porém, a tradução, embora imperfeita, de algumas
de suas paginas para angariar-lhe a admiração que em não
poucos espiritoá se eleva a culto. ,

Não é preciso percorrer todo o oceano para se lhe aqui-
latar a grandeza,".belleza, força, mistAelo, poesia.''

	 •
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Impressiona, assombra a quem quer que lhe haja per-
lustrado pequeno trecho ou até a quem sómente o haja con-
lemplacio um instante, de longe.

E Grcesrua pertence ao número dos denominados por Victor
Hugo homens — oceanos, porque apresentam a enormidade
eternamente comovida, o insondavel, o infinito dos mares,
sendo, assim, o mesmo olhar para estes ou para a alma de tais
homens.

Veneraram a (amam: espíritos transcendentes como o dèle,
mas de capacidade e destino diversos,'

Napoleão, por exemplo, que ao avistá-lo em Erfurt exala-
;:1°u o conhecido: Eis um homem!

Conversaram longo tempo, e o imperador, de tudo enten-
dido, criticou Werther, louvando a fidelidade com que des-
arevera a ideologia da época, mas terminou: "Não gosto do
fim, o suicídio do heroe..."

Consta que Gcernn 11e spondeu:
"Ha circumstan•ias que, si não justificam, explicam o sul-

cidio. No mais, compreendo que Vossa Magestade não goste
do fim dos romances..."

Napoleão que havia tirado do proprio peito e pasto sabre
o do poeta a inaignia da Legião de Honra, levantou-se impe-
tuoso.

Poucos anos depois, o moderno Casar tentou suicidar-se,
em Fontainebleau, e a sua vida, a sua epopéa, o seu romance,
étimo éle mesmo o qualificou no Zlernorial, rematou de ma-
neira que, de certo, não lhe aprouve: o capitulo funesto de
Waterloo, o epilogo tragico de Santa Helena.

Mas quais as qualidades que asseguram tamanha no-
meada ? .

Procurou um Critico mostrar as afinidades de Gcethe com
Voltaire, lamentando que, como este, tivesse contribuido para
o progresso do scepticismo religioso.

Opinião erroneaa em nada Grathe se parece com o ho-
Mem de — hideux ~rire que, com lares mains, sapait nuit
et jour un edifice immense, conforme Musset classificou Vol-
taire.

Arquitetor, pantofilo, isto é, amando tudo, Geethe defi-
niu-se em conceitos lapidares, como os seguintes:

"Uma vida ociosa e inutil é morte antecipada;- só é
digno da liberdade, como da existencia, quem sabe cada dia
conquistá-las; quem não fala das cousas com uma parciali-
dade cheia de amor diz cousas que não valia a pena dize-las
tudo quanto é violento e precipitado repugna a minha alma,
porque não é conforme á natureza ; odeio todo transtorno
arrebatado, porque tanto de- '‘a quanto ganha, detesto de
identico modo os que o fazem e tp; que o tornaram inevitavel •
quem jamais molhou com as suas lagrimas o pão que comeu
e, com o coração angustiado, nunca ficou, durante longas noites
de insonia, tristemente assentado á beira do seu leito, não vos
conheceu, potestades celestiais ; nem tudo marcha para o nada,
certos traços de dias terrestres não pódem apagar-se; a alma
que vive livre num sólo livre, com um povo livre, deve pedir
ao momento que passa: Pára, detem-te, és ião bailo !"

De acôrdo com estes principios. venceu e disciplinou ten-
dencias impulsivas e pessimistas de suas prodigiosas facul-
dades, apurando-as constantemente e aspirando sempre a um
nivel superior ; ministro de Estado (que ministro anormal !)
para solver questões administrativas de construção de estradas
e exploração de minas, estudou geologia e mineralogia ; bo-
tonna, porque geria estabelecimentos agricolas ; anatomia.
por superintender uma escola de desenho, — ciencias estas
e outras em que magistralmente se assinalou ; chegou, em-
fim, após ingentes labores e graves crises, ao equilibrio, á

, harmonia, á serenidade olympica, sobranceira ás veleidades
de amor 'amplio, á wouanimitas dos romanos, á ataraxia dos
gregos, ou, melhor, i conformidade cristan, animada pelo em-
penho perene de aperfeiçoamento e pela esperança de um
Alem de misericordia, justiça e reparaoões.

Aos 83 anos, com expressão de alegria e força, nutria
ainda séde de suspender, de adiantar-se, de ir mais longe, afir-
mando: "Sou feliz, porque ainda me ocorrem idéas cujo
exame e realização mereceriam a repetição da vida, e, pronto
para a morte, sinto-me disposto a valentes atividades*.

E expirou sentado, na atitude de trabalho, a reclamar
mais luz, apezar de estar vendo pela janela aberta um claro sol
primaveril !

Ha quem enc,ontre era Fausto, cuja elaboração o preo-
cupou dêsde a juventude até ás vesperas do passamento, uma
autobiografia, porque travam conflito em ambas as partes do
poema as duas almas que o autor confessava possuir,—uma
apegada ás paixões terrenas, outra lutando para libertar-se, e
voar para o alto, gravitando tudo em torno do amor, "o salva-
vidas que o sustinha sobre as aguas".

O primeiro Fausto, terado completado o ciclo de ciencia,
reconhece, corno o sabio dos sabios da Escritura, que tudo é
vaidade ou, como o cantor dos Simples que, dada a volta ao ..
mundo c á vida, só achara enganos, decepções, pezar.

Resolve matar-se, mas desvia dos labios a taça envene-
nada. ao ouvir a voz distante dos sinos e os hinos da Paschoa.

Vem-lhe a anda de rejuvenescer e amar ; recorre para •
isso ao espirito do mal (inspira sempre o espirito do mal a
todos os Voronoffs, que buscara reparer des nus l'irreparable
outrage.)

Seduz a inoconcia. a candura, a fragilidade de Margarida:
desgraça-a ; mata-lhe o irmão, caindo ela na demencia, no
crime, condenada á pena última.

Arrependido. quer salvá-la, e ela o repele com horror.
Morta, eleva-se ao empino, e, ao subir, chama repetida-

mente pelo causador da sua perda, o seu sedutor.
Na segunda parta, Fausto, depois de mil experiencias e

aventuras, naturais e sobrenaturais, havendo disfrutado a be-
leza antiga, a da idade média, a riqueza, o Poder, reconhece de
novo a manidade das aspirações e dos gozos ihdividuais, e
que só a abnegação, o devotamento ao proximo pódem trazer
felicidade.

"Não ha, com efeito, prazeres, "que superem os da deda-
cação".

Centenario, cego, mas resignado, asseverando que então
via melhor, ocupa-se em dirigir trabalhos de saneamento do .•
adio, afim de torná-lo mais utilizavel.

Sucumbe, e Mephistopheleá vai carregar-lhe a alma para
o inferno, conforme se pactuara e os pecados, os clarins de
Fausto pareciam exigir.

Do céu, porém, surde urna legião de anjos, semeando
rosas.	 .

Afugentam os ernissarios malditos e apoderam-se da alma
que ales reivindicam, emquanto se ouve o caro dos bemaven-
turados, entre os quais Margarida, a pecadora, a quem a pro-
pria Virgem Santa, Mater Gloriosa ordena que leve essa alma
para região mais alta do que aquela onde os anjos a queriam
deixar.

Assim, o indulto, a redenção, em vez da condenação e do
castigo. con-ast noa casos da Samaritana, da Adultera, de Ma-
gdalena, do Bom Ladrão, perdoados porque tiveram fé, ama-
ram muito, refugiaram-se em Jesus.

Acentuou um crítico que Gansa não só redimiu Marga-
rida e Fausto como tombam insinuou a justificação de Me-
phistopheles. o negador, a dúvida ironica, a tentação, "essa
ginastica de consciencia". compreendendo que ale, ao pé de
•Fausto, como Sancho ao pé de D. Quixote, • era elementó es-
sencial da história e da vaia.

Faz:. da tua existencia uma asc 	 — eis o conselho •
supremo de um santo á juventude.

GCETHE fé-lo, e atingiu culminancias sublimes.
Cá ae baixo, as gerações contemplam-no enlevadas, acla-

mando-o, berndizendo-o..
laaa o que. com a autoridade de ritmai cem anos de ação

Lambem ascensianal, o INsarrtaro Huaromeo acabava de praticar
mediante voz inapta e insuficiente, resgatada, porém, por in-
tenção sincera e perfeita. .

( Prolongados aplausos).
Levanta-se a sesta° ás 18 e meia horas.
Vieira Souto, servindo de r secretário.
Antes da sessão, o sr. ministro HUBERT KNIPPING ofereceu

ao INsarrarro belo e grande retrato de Ganam ricamente
emoldurado, o qual foi colocado na Sala Pública de Leitura.
O SR. PRESIDENTS agradeceu vivamente a s. ex. tão precioso-.
mimo- •
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NOTICIARIO
Mlnisterio da Agricultura - Boletim diario da Diretoria de Meteorologia - Rio de Janeiro - E. U. do Brasil

Em 8 de abril de 1932

Previsões para o periodo de 14 horas do dia 8 ás 18 horas do dia 9

Distrito Federal e Niteroi - Tempo: bom com aumento de nebulosidade. Temperatura: estavel á tioite,_ elevada de dia. Ventos:
predominarão os do quadrante norte.

Estado do Rio de Janeiro - Tempo:.bom com aumento de nebulosidade. Temperatura: estava( á noite, elevada de dia.
Estados ds Sul - Tempo: perturbado com chuvas e trovoadas esparsas. Temperatura : elevada. Ventos : variaveis frescos

por vezes.
Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal, de 14 horas do dia 7 ás 14 horas do dia 8

O tempo foi bom todo o periodo, com nebulw idade variavel de quando em vez e nevoeiro pela manhã. A temperatura foi
estavel 'durante todo o periodo. As médias das temperaturas extremas observadas nos postos do Distrito Federal, foram : ma-
xima 30.6 e minima 22.2 e as temperaturas extremas verificadas no Observatorio Meteorologico da Avenida das Nações, foram:
maxima 30.2 e minima 22.7, respectivamente ás 12 horas e 15 minutos e ás 8 horas e 20 minutos. Os ventos foram variaveis tendo
predominado os de norte, fracos, havendo, porém, periodos de calmaria á noite.

Observações realizadas ás 9 horas (12.h de Greenwich)-No dia 8 de abril de 1932 Observações das 21 horas prece Imite,
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Observações realizadas ás 9 horas (12h. de Greenwich) do dia 8 de abril de 1932 Observações das 24 horas precedentes
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Ao
Ao
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Ao
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Cspital Federal ....
Campos 	  

61.5
58.4

0.2
-3.5

25
28

2
1

c o
2

2a
9a

P. vgs. 29
32

23
21

o
o a

Paraíba do Sul (X) 	
Friburgo 	 59.4 -3.1 23 4 C O 2a 27 15 O
Petropolis (fechada)
Rezende 	
Tese zopoI is . 	
Cabo Frio 	
Angra dos Reis.
São Paulo 	
Santos.. 	
Ribeirão Preto 	
S. C. do Pinhal 	
Faxina 	  .
Campinas 	

59.6
60.0
58:5
60.8
59.4
6(J.1
59.4

58.2
60.5

-1.1
-1.9
-3.0
-0.1
-0.8
0,8

-0.8
s_

-1.8
-1.1
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27
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C
NE
C
C

O
2
2
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13 a2a
5a
9'o
91)
9a
2a
5a
5a

Moo

13
Campos	 do .	Jcr-

dão (X) 	
Curitiba 	
Paranaguá 	

59.7
60.5

0.3
1.5

22
23

2
o

C
c

o
O

5b
5b

-
Chão

26
31

18
•	 21

12
46

1 B =
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Guarapuava . 	 58.5 -0.3 22 3 NW 2 5b - 24 16 11 I
Palmas 	 59.4 1.2 19 o NW 2 9b - 21 17 2s lo -
Floria n opo I is 	 60.2 2.3 22 -1 SW 2 9b Chão 26 22 3 A Ao'
Lages 	
Herval Novo 	

59.8
--

3.3 18
20

o
O

NE
c

2
o

5b
9b - 1

22
23

14
18

10
31

Ao
lo

Ao°
lo

S. Francisco 	 60.2 2.1 22 -1 C o 90 Chão 28 21 Aot
Xn n xeré 	 58.3 0.3 20 1 NE 2 9b 1 17 49 Io lo
Porto Alegre 	 59.8 1.9 19 -1 C O 5a 15 o Bx
Uruguaiana 	 57.8 -2.6 21 3 C O O 23 16 O I
S. L. Gonzaga 	 58.3 -0.9 20 3 NE 2 =a= B = 24 18 o B
Santa Vitória (X) 	
Montevidéu 	 60.1 -0.7 17 1 NE 2 9b
Buenos Aires 	 57.2 -1.7 21 2 9a

A temperatura maxima verificou-se em Sobral com 35 graus centigrados.
As temperaturas minimas verificaram-se em Poços de Calda e outras localidades com 14 grátis centigrados.
Observações - Estado do céo em decimos do céo encoberto : de O, totalmente limpo - a10, totalmente encoberto; a) nuvens

altas; e) englobadas ; b) baixas. Estado do tempo - B, bem; Bx, bom após partnrbação. I, incerto ; A, ameaçador ; M, mão. Feno.
menos divetsos: (0) chuva ;-T,, trovoada; :": chuviscos ; QOnevoa seca ; 	 nevoeiro; sk granizo ; i< trovoadas eona relampagoa ;
< relampagos;	 ventania;	 orvalho; ag,. aguacefrO; ge, geada ; hs, halo solar ; hl, halo lunar; cs, corda solar ; cl, corda lu.
nas; ai, arco iris. -

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beauford, de O calma a 12 tufão. A densidade dos fenomenos
expressa pelos expoentes 0, fraco e 2, forte.

Nota - A pressão barometrica acha-se reduzida a 0° C, ao uivei do mar e á gravidade normal. X indica qu3 n.in foi rac3bido
o despacho teiegrafico. Os dados coostantes do presente bolatim estão sujeitos a retilicaçao pelos mapas meassis.

Sinopse do tempo occorrido em todo o pais de 9 horas do dia 7 ás 9 horas do dia 8
Zona Norte - Nas 24 horas o tempo decorreu em geral instavel com chuvas esparsas no Cear'', Rio Gravide do Notte,2

Paraíba, Pernambuco e Baia. Hoje ás 9 horas apresentava-se incerto. A temperatura foi estavel, salvo em Olinda e Nazaré onde
declinou. Os ventos sopraram de sul a léste com rajadas frescas esparsas. Não é feita a sinopse dos demais Estados devido á falta
de informações meteorologicas.

Zona Centro - O tempo nas 24 horas foi bom e assim continuava hoje ás 9 horas. A temperatura foi estavel, salvo em alguns -
pontos do Estado do Rio onde se elevou. Os ventos sopraram de norte a léste era geral fracos:

•
Zona Sul - Nas 24 horas o tempo decorreu em geral instavel, sendo que com chuvas em Santa Catarina e no Paraná. Hoje ás

9 botas era incerto no Paraná e em Santa Catarina e bom nos demais Estados, salvo no litoral de São Paulo onde continuava --
perturbado com chuvas. A temperatura sofreu ligeira ascensão em São Paulo e foi estavel nos demais Eàtados. Os ventos predos 	 t
minaram de norte fracos.	 4

Nota - O serviço telegrafico foi bom, salvo o do Norte que foi fraco.
Nota - A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da rêde meteorologicà, até ás 14 horas.

Discriminação das zonas: Zona norte - Estados : Amazonas, Pará, Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba,
Pernambuco, Alagôas, Sergipe e Baia. Zona centro - Estados : Minas °asais, (Solaz, Mato Grosso, Espirito Santo e Rio de Janeiro.
Zona Sul - Estados; S. Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.
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/Ultima. 	 	 	 28.1 (X) 31.2 30.6 31.7 (X) 28.4 33.9 31.3 30.4 23.4 33.4
Minima 	 23.1 23.2 21.8 22.8 92.5 21.2 23.0 -22.0 21.7 22.8
Chuva 	 -0.0 0,0 0.0 0.1 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0

..	 .
• (X) Maxima da vespera..A max.ima e a minima dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas de hoje.

Sei viço hydrometi ico

Estações Leitura
Diferença

em
24 horas

cm.
Estações Leitura

DIfereaça
em

24 horas
cm.

Rio Paraitia do Sul -Dia 8:
Guararema 	
;acarei 	
Caçapava 	
Pindamonhangaba 	
Guaratinguetá 	

,Rezeadc 	
Barra do Pirai 	
Paralba do Sul 	
Anta 	
Porto Novo do Cunha 	  

1.10
-0.68
1.2R
1.42
2.16
0.88
2 10
1.15
2.14
1.76
3.40

0.33
0.13
0.00

-0.06
-0.02
-0.08
-0.47
-0.50
0.74
0.31
0.60

Rio S. Francisco - Dia 8:
Pirapúra 	
S.	 Fiaricisco 	
januaria 	
Carinhanha 	
Rio Branco (X) 	
Barra do Rio Grande (X) 	
Remanso 	
°azeito (X) 	

Cabrobó 	
Piranhas., 	 ..

0.73
1.0 . -

1.20
1.75

, 1.72

1.79
3.25

•	 -0.02
-0.04
-0.10
-0.02

0.02

-0.01 .
-0 10S.	 Fidelis 	

Campos 	 7.54 0.01 Penedo 	  2.20 -0.06

Rio Itajai-Assú - Dia 8: Bacia Amazo nica - Dia 7:
Cruzeiro do Sul . 9.49 0.03

Pouso Redondo 	 1.8 0.44 S. Felipe 	   11.03 -0.04
Rio do Sul 	   2.89 0.34 Rio Branco (X) 	
Nova Bremen 	 1.19 0.07 Labréa (X) 	
Hava 	 1.07 0.04 Manáu -	 26.16 O 04
Aquidaban 	 1..53 Porto Velho 	 91.16 -0.05
lndaial 	 1.58 •	 0.05 Humaitá 	 15.52 0.06
Timbó 	 0.73 0.18 Pariatins 	 6.14 -0.04
Passo Manso 	 1.07 0.07 Obidos 	 6.16 0202
,Blumenáu	 	 0.48 0.10 Santarém.. 	 5.21 0,03
Gaspar 	 2:05 0.15 Imperatriz (X) 	
Ilhota 	 2.60 0.30 Porto Nacional 	 3.00 -0.18

.	 Estado e tenuencia do nivel das aguas dos .rios
Rio Paraíba do Sul - Dia 8 -o- Entrará em rapida ascensão em Campos e em declinio no resto do curso.

'	 Rio São Francisco - Dia 8 - Continuará em declinio em todo o CUCSO.
Rio ltajai-Assú - Dia 8 - Entrará em rapida ascensão em ti:ido o curso.
Bacia Amazonica - Dia 7 - Baixando em São Felipe, Porto Velho, Parintins e Porto Naeional. Subindo nas demais . estações.• .desta bacia.	 . .......	 -

Sondagens aerologicas por meio de balões pilotos

,	 •
Estações

Fernando Noranha(X)...
Qui xeramobim. (X)......
Natal (X) 	
Olinda(X) 	
Maceio X) 	
Ondina(	 	
Cuiabã 	
Caravelas	 	
B. Horizonte (X)  • ' 	
Vitoria . (X) 	 •	 • -
Campos ...... ....
Rio de Janeira.-- 	
Rio de Janeiro 	
Rio de Janeiro (0) (XX)
Santos (XX ..... .......
Curitiba
Florianopolis.	 	
Porto Alegre 	

	 	 •	 8.30

10.30
.	 .9.30

9.30
9.30
9.30
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930
9.30

13hs.
21hs.

•	 9.30
9.30
9.30
9.30

NW

NW
SW
SSW

.SSW
E..E

8

3
2•
à

3
4

SW	 3
N6.	 .

SW •	 1
WSW 2
WSW 4

S	 7
ENE	 5

NNE	 4
 6

SW	 3
SSW 4
WNW 3

7
NNE	 6

N
N

SSW
SW

SSW

NNE

6
4

3
5
2

5

N
NNE

SSW
SW

8
3

2
2

N	 5

N2
WN\V .3.

-

.SW

5

2 W • 6

6.500 rns.
2 009 ms.

7.500 ma'
3 900 ms.
1.503

1.100 ms.
1.60J ma.

(X) Indica que não foi recebido o despacho telegrap ticc,
(XX) Indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.
(0) Indica que a sondageM de 7 hs. ioi realizada na C. dos Afoasos e a de 21 hs. maspera, ,nek-Ohaearatosio Metoorologica
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RENDAS PÚBLICAS
Alfandega do Rio de Janeiro

RECEITA ARRECADADA

raPTCT NT, Abril de 1932

Sabre Montevidéu 71400
Sabre Buenos Aires (peso-papel)	 .... 41050
Sabre Buenos Aires (peso-ouro)	 ..... --
Sabre Holanda (florim) 	 61450
Sare Japão (yen) nn 51480
Sobre Rumania . 	 nn $110
Sôbre Canadá	 	 •

nn --

Sabre Austria 	 n 41,, • • 	 nn MOO
SAbre Chile 	 nn --

Vales ouro, por 11000 	 • .1n011r 81307
Moedas

Libra (papel) 	
	

671000
Dollares (papel)
	

171000
Lira (papel) 	
	

$910
Franco (papel) 	
	

$735	 r

Receita mensal:
De 1 a 8 de abril de 1931..
De 1 a 8 de aLril de 1932..

	

393:8121200	 518:8181000

	

526:4011600	 352:5:74$800

Diferença da receita arre-
cadada . 	 132:5891400	 160:2431200

Receita global:
De 2 de janeiro a 8 de

abril de 1931 	
De 2 de janeiro a 8 de

abril de 1932 	

7.977:0301100 10.90412561100

7.221:8981800
	

6.80718111700

Diferença da receita arre-
cadada para menos em
1932 . 	

a
755:1811300	 4.0964441400

Entradas •	 	

Cowu•no local 	
Existeneia

Sacas
12.437
1.496

500
243.651

Cafe retirado do mercado pelo C. N. C 	 3.024
Mercado firme.

Preços por 10 quilos:
Tipo 3 	 148100

TiipPoo 54 	
., 	

Tipo 6 	

131700
131300
12$,J00

Tipo 7 	  121500
Tipo 8 	  	 111500

Assucar
Sacos

Entradas não houve.
Saídas
	 3.486

Existeneia	 .138.643
Mercado calmo.

Datas

steceita do dia:
8 de abril de 1931 	

04 de abril de 1932 	

Importanciaa
Em ouro	 Em papel

58:0881500	 90:4981800

67:8951500	 36:5241600

Recebedoria do Distrito Federal

commin,to DA RENDA

4.650:5831970
4.465:0401342

185:5431637

-69.343:8441214
56.639:8811637

12.703:9621577

3.829:0001709
821:5831270

Bolsa
Apoflces uniformizadas de 5 %, miudas 	
‘1,,liees uniformizadas de 1:0001, 5 % 	

Apolices diversas emissões de 1:0001, 5 %, nom 	
Apoffees diversas emissões de 1:0001, 5 	 port 	
Obrigões do Tesouro Nacional de 1:000$, 7 %

(1921)
Obrigações do Tesouro Nacional, de 1:0001, 7 %

(1930)
Obrigações Rodoviarias de 1:0001, 5 %, port 	

	

Apolices do emprestimo municipal de 1906, part 	
Ap('lices do emprestimo municipal de 1914, part...

	

Apolices do emprestimo municipal de 1917; port 	

	

11)ol jees tio mpresiirno municipal de 7 %, part 	
(decreto n. 3.264) 	

	

Apolices do emprestimo municipal de 1931, port 	
obrigações do Tesouro de Minas de 5001, 9 %
obrigações do Tesouro de Minas de 1:0001, 9
Apolices do Rio de Janeiro, de 1001, 4 %, port 	
Companhia Cessionarla das Docas do Porto da Bafa,

e/ 50 % 	
Companhia I)ocas de Santos. nom 	
Debentures da Companhia Docas de Santos 	

JUNTA DOS CORRETORES
MERCADO DISPONIVEI.

Movimento do dia .7
Caf6

Arrecadada de 1 a 7 de abril de 1932...
Em 8 de abril de 1932 	

Em igual período de .1931 	

Diferença para Liais 	

Arrecadada ae 2 de janeiro a 8 de abril
de 1932

Em igual penedo de 1931 	

Diferença para mais cm 1932. . 	

PARTE COMERCIAL

7001000
8~00
800000
7841;000

9801000

9931000
7301000
150/000
1411000
1441001)

16/1500
1511500
45(4,000
9051000

931000

101000
2201000
1751000

Secreatria da Camara Sindical do Rio de Janeiro, 8 de
março de 1932. — Ary de Almeida e Silva, síndico.

—
A Camara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos da

Capital Federal, usando da atribuição que lhe confere o ar- •
tigo 73, letra i, do regulamento que baixou com o decreto
n 2.475, de 13 de março de 1897, resolveu em sessão de
hoje, suspender por trinta dias a contas de 9 do corrente, os

	  Srs. corretores: Edgard Frederico Hasselmann, Pedro Fer-
reira Pontes, Carlos AugiWo Duque Estrada e Paulo Nas-
ceptcs da Silva.

Secre,aria da Camara Sindical do Rio de Janeiro, 8 da
	  abril. de 1932. — Ary de Allneida e Silva, sindico.

CAMARA SINDICAL

Beletim da cotação do cambio fixado pela Camara Sindical
dos Corretores de Fundos Públicos da Capital Federal

Praças:	 90 d/v	 á vista

	

. 4 53/256	 4 41/256
Sabre Londres 	  571047,353; 571690,140
Sabre Paris 	 	 __	 $620
Sabre Palia 	 	 __	 $811
Sabre Alemanha 	 	 --	 31730
Sabre Portugal 	 .	 --

Sabre Hespanha 	
lielgiea (ouro) 	 	 —

	

__	 242

$

—
Sobre	

519004:

Sabre Belgica (papel) 	 	 --

Sabre- Suissa 	 	 -_	 31040
S'ôbre Silecia 	 	 __	 —
Sabre Noruega 	 	 —	 —
Sabre Dinamarca 	 	 -_	 __	 Preços por saco:
S.abre Síria e Palestina 	 	 Branco cristal 	  371000 a 381000

., Sabre Techeco-Slovaquia ....• 	 	 $475	 C. amarelo . 	  	  321000 a 33000
Sôbre Nova York....... 	 	 15;320 Mascavo 	 ..440114...*444.44" 28$000 a 291000



Algodão
Fardos

Entradas . 903
Saídas	 .	 	   664
Existencia	 .	 	 13.442

Sabado 9
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Abril de 1032. n721

' Mercado firme.	 -
Preços por 10 quilos:

Fibra longa - Tipo Seridó:
Tipo 3. 	
Tipo 4.

	

	
Fibra média:

Sertões:
Tipo 3 	
Tipo 5 	

Ceará:
Tipo 5 	

Fibra curta - Matas:
Tipo 3 	
Tipo 5 	

	

O síndica. .11Pntr. Mem Pereira 	

EDITAIS E AVISOS
MINISTERIO DA FAZENDA

Comissão Central de Compras do Góverno Federal

,
Pela Comissão Central de Compras. - Alberto de Paria

Filho.
dOLÉTA DE PREÇOS

!Série 234.092/5
Artigo -•Unidade - Quantidade

1. Tapete de lã para forração de automovel, de
1m,000, metro . 	 	 30

2. Debrum para capota, metro 	 	 50
3. Torniquete de metal branco, americano, com-

pleto, com os parafusos, duzia 	 	 30
4. Lona de côr para • capa de automovel, de 1m,40,

(igual a amostra no. 127, 129 e 100), metro 	 150
, 5.Pano para forrar cajado, de im,40 de largura,

. metro	 50
6. Lampada eletrica para farol, de seis volts dois

poios, uma 	 	 5
7. Lampadas eletricas para lanterna de um pólo,

uma	 5
8. Celuloide, encarnado, folha 	 	 ' 5
9. Botão blemental 50-60-64, duzia 	 	 60

10. Botão de pressão, , americano para pano com•
70-50, duzia	 30

11. Botão simples e duplo com casa para , pano,
852-853, duzia	 60

12. Arruela de pressão greve de 5 a 22 rnilimetros,
grosa . , . , 	 	 5

13. Bobina para magnete Scintilla M. A., 1.070,
uma

14. Bomba para encher pneumatiCo, com manome-
tro, uma	 . 	 	 6

15. Borracha preta para para-brisa, metro ..... 	 	 10
16. Corrente para auto-caminhão de 1 3/4 x 3/4 x

x 1",• par	 ' 	 	 3
17. Couro para embrenhatgem de 1m,60 x 0,070, um, 	 6
18. Feltro comprimido de 3/4", quilo 	 	 5
19. Feltro comprimido de 112", quilo 	 	 5
20. Feltro comprimido de 1/4", quilo 	 	 5

21. Fibra em pasta de 1 1/4", quilo 	 	 10
22. Fibra em pasta de 1/32, quilo 	 	 2
23. Fio escapado de borracha para magneto, de cinco

milimetros, metro . 	 	 10
24. Fio encapado de borracha para rnagneto, de oito
',	 milímetros, metro . 	 	 10
25. Fio encapado de alumínio singelo, metro 	 	 30
26. Fusivel de seis anapéres, curto, um 	 	 36
27. Interruptor de um a trés saidnas, um 	 	 154
28. Papel para junta, folha 	 	 100
29. Papelão quingerite de 1/16, quilo., 	 	 2:
30. Papelão quingerite de 1/32, quilo 	 	 10
31. Tubo de borracha para agua quente, de 1 3/4,

• metro . 	 	 5
32. Medidor de carga de bateria, um 	 	 1
33. Celuloide branco, folha 	 	 lu
34. Lona metalica de 1 1/4" x 3/16", metro 	 	 3ç,
35. Lona metalica. de 2" x 3/16", metro 	 	 5',
36. Lona metalica de 2" x 1/4" metro 	 	 30
37. Lona metalica de 1 1/2 x 3/16, metro 	 	 30
38. Lona metaliea de 1 1/2 x 1/4", metro 	 	 3t n
39. Lona metaliea de 1 3/4 x 3/16, metro 	 	 30
40. Lona meta/ica de 2 1/2 x 1/4", metro 	 	 60
41. Botão de pressão, de metal branco, para capa,

'	 complete, com os respectivos parafusos,
americanos, duzia	 •100

42. Cantoneira L. 'de aluminio para estribe, de 3/4 x
x 3/4, metro	 	 	 20

43. Gola Michelin (lata de 1/2 quilo), lata 	 	 6
44. Lona impermeavel, para capota de automoel, de

•1m,40, metro. 	 	 10e
45. Pano couro superior de 1,40 (a escolha), metro 	 	 100
46. Precinta para forracão de automovel, metro- 	 	 100
47. Prego de remate de' capota, grosa 	 	 5
48. Estopa em role para lavagem de automovel, (	 ,

quilo. 	  i	 30
49. Escova para limpeza de roda, com cabo de ma-

deira, uma. . 	 	 12
50, Bomba para encher pneumatico, uma 	 	 10
51. Bomba para lubrificação, para 2 usos, uma 	 	 10
52. Péra para busina completa, uma 	 	 4
52. Carburundurn valva Guriding Conpond, um 	 	 12
54. Capacho de côco para Chevrolet, um 	 	 20
55. Espattila dé aço para pneurnatico, uma 	 	 20
56. Vulcanite quilo, quilo. 	 	 5
57. Pfteumatito reforçado de 21 x 4,50, um 	 	 12o,
58. Ptieumatico reforçado de 32 x 6, um . . ..... 	 	 60
59. Pneumatico reforçado de 30 x 5, um 	 	 co
60. Pneumatieo reforçado de 33 x 6,00, um 	 	 16
61. Pneurnatico reforçado de 20 x 4.50, um 	 	 4
62. Pneumatico reforçado de 22 x 5,00, um 	 	 8
63. Pneumatico reforçado de 19 x 5,50, um 	 	 s
54. Pneumatico reforçado de 8 x 40, um 	 •2
65. Pneumatico reforçado de 1,025 x 1,85, um 	 	 2
66. Camara de ar reforçada, de 21 x 4,50, uma 	 	 130
67. Câmara de ar reforcda d 32 x 6, uma 	 	 70
68. Camara de ar reforçada de 30 x 5, uma 	 	 70
69. Camara de ar reforçada de 33 x 6, uma 	 	 20
70. Camara de ar \reforçada de 20 x 4,50, uma 	 	 6
71. Camara de ar 'reforçada de 22 x 5, uma 	 	 10
72. Câmara de ar reforçada de 19 x 5.50, uma 	 	 10
73. Camara de ar reforçada de 8 x 40, uma	  	 3
74. Camara.de ar reforçada de 1.025 x /.85, um 	 	 4

(As especificações acima são cópia das que foram enviadas
pela repartição requisitante).

1.° Os preços serão dados pela unidade e em duas par-
celas: quando se tratar de materiais de importação: uma em
moeda corrente no pais de onde é feita a importação corres-
pondente ao preço Cif e outra em moeda nacional i correspon-
dente ao valor provavel dos direitos aduaneiros, demais taxas
alfandegarias e despesas de transporte até o local da entrega.

2.° Os proponentes deverão especificar nas suas propostas,
além dos preços unitarios para cada um dos itens da série
acima, acrescentar aqueles preços globais para os grupos de
materiais da mesma especie, reservando-se a Comissão o di-
reito de escolher a alternativa que mais lhe convenha.

3.° Os proponentes dèverão declarar a marca, tipo, quali-
dade e procedendo, do material oferecido, e bem assim outros
fornecimentos já efetuados do mesmo material com resultados
satisfatOrios.	 I

4.° Os proponentes deverão declarar o menor prazo em
que se comprometem a fazer entrega dos artigos acima, cons-
tituindo Osso prazo elemento de julgamento para a escolha do
fornecedor.

47$500 a 48000
46$500 a 47$000

468500 a 47$000
438000 a 438500

438000 a 43$500

38$500 a -39$000
30000 a 363500

COUTA DE panos
A Comissão Central de Compras do Governo Federal, pede

preços unitarios para os materiais da relação abaixo:
O fornecimento é Para pagamento á vista e entrega no

Distrito Federal. l
Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que

vigorarão os pr . - oferecidos e os prazos de entrega.
Cada prop( deverá, citar o numero que designa cada

série, a data deste numero do Diario Oficial e conter tão so-
mente os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sobre As especificações aqui forne-
cidas, cópias. exatas das enviadas pelas repartições requisi-
tantes, deverão os interessados dirigir-se ao Departamento
Central desta comissão.
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5.° Os proponentes se responsabilizarão por todo e qual-
quer acidento a que estiver sujeito ot material proposto, até
o momento do seu-rcebimento pela repartição requisitante.

6.° A C. C. C. tornará em consideração qualquer pro-
posta que versar sobre artigos similares aos pedidos, desde
que cs prponentes assumam sobre eles responsabilidade ex-
pressa e juntem ás propostas todos os esclarecimentos indis-
pensa 'eis.

7.° Reserva-se a Comissão o direito de submeter a qual-
quer próva o material oferecido, não só para verificar a per-
feição, como a qualidade e durabilidade do mesmo.

8.° Os proponentes deverão declarar nas suas propostas
assurn:r inteira responsabilidada pelos peneurnaticos e ca-
meras de ar fornecidos e declarar que são de fabricação re-
cente e não resecados pela ação do tempo.

9.° No case de regeição ou substituição dos artigos pro-
postos, cuja não aceitação tenha sido motivada por serem de
inferior qualidade, ou por não corresponderem ás especifi-
ceçõeS acima referidas, devem os proponentes declarar nas
suas propostas que farão a substituição do material dentro
de 48 horas, independente de quaisquer penalidades previstas.

10. O pagamento da encomenda ao fornecedor, a quem
fôr adjudicado o pedido só se dará depois de um periodo de
funsionamento do material acima, em que, a criterio das au-
torida;es competentes, seja julgado satisfatorto o resultado
obtido.

11. A Comissão se reserva o direito de reduzir as quan-
tidades a serem adquiridas e de dividir a quantidade total
pedida, atribuindo a uru ou mais proponentes a encomenda
da quantidade total.

12. Constituem elementos de julgamento das propostas
os prazos estipulados para entrega e bem assim a extensão
e natureza das garantias oferecidas, pelos proponentes, quer
em relação á qualidade do produto a ser fornecido, quer
quanto ao exato cumprimento das clausulas do presente edital,
pelas quais deverão os proponentes se obrigar irrestrita-
mente.

13. O fornecedor ou fornecedores aos quais fôr adjud:-
cacto o fornecimento constante deste edital deverão prestar
uma caução de dez por cento .(10 c/o) do valor da encomenda,
consistente em dinheiro ou em titulos federais ao portador.

14. Si o fornecedor ou fornecedores aos quais Rir adjudi-
cado o fornecimento dos artigos propostos, não assinarem o
contrato dentro do prazo detertninado pela Comissão e de
acórdc com as clausulas contidas no presente edital, perde-
rão a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo
genero ao -Governo Federal, por intermedio da C. C. C.

15. As- garantias exigidas para assinatura do contrato
de .fornecimento -do material acima, objeto do presente edital,
deverão vigorar- plena e integralmente até a entrega e aeei-
(sio do refia ido material, dentro do prazo marcado e com-
D ista ndo o mentante total do fornecimento.

16. Si os artigos constantes do presente edital não forem
entregues dentro dos prazos combinados, ou si forem regei-
lad os por não satisfazerem ás exigencias da Repartição re-
qeisitante, ou ainda por estarem em desacerdo com os ma-
teriais propostos e com os modelos existentes da Inspetoria
de Aguas e Esgotos (Intendericia, rua Paulo de Frontin n. 98)
011 simplesmente inadequados aos fins a que se destinam,
a C.C.C. terá o direito de adquirir na praça ou onde en-
contrar e pelos preços que conseguir, o material necessario
a suprir a falta do fornecimento, sendo o pagamento respe-
ctivo nos conta do fornecedor.

•	 17. O . rnaterial acima, destina-se á Intendencia da Inspe-
toria de Aguas e Esgotos á rua Paulo de Frontin Ti. 98.

18. A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos dados
e slailidecer novas estipulações, em face das propostas apre-
ssuenins.

çs A C. C. C. se reserva o dirdito de anular ou reduzir
is-„ets cob s la de preços, caso os dados fornecidos peles

- p litrs sejam julgados insuficientes, ou caso a- isso •acon-
sellee s.m as-' circunstancias. 	 s.

Não serão levadas em conta as propostas em que os
propc . n p litrs não declarem expressamente, submeter-se sigo-
iessen ent á:s toda as condições do presente edital.

A Comissão avia. aos Srs. proponentes que o presente
e n 'ilal .era publiratin quatro vezes, e aconselha a sua leitura

1, ,, :as	 blicacõrs, pois o mesmo acha-se sujeito nas
pn , -;iVeiS incorreções de imprensa.

propostas para esta série deverão ser entregues no
diri 19 do abril de 193?. das 12 ás 14 horas na Ode desta Co-
missão á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja e serão abertas
ás 1 horas e 15 minutos na presença dos interessadtss, que
deverile para isso apresentar documentos-de habilitação.

' COLETA DE PaEçoS

Série 705.055/57
Artigo - Unidade s- Quantidade'

1. Dispositivo para regular. as ..caracteristicas de
Buzina de cerração, completo, um 	

Material de balisamento:
2. Boias cegas n. 1, conforme desenho na Diretoria

de Navegação; uma 	
3. Bolas cegas n. 2, conforme desenho na Diretoria

de Navegação, uma 	
4. Amarra de ferro de 25 m/m, conforme amostra

na Diretoria de Navegação,- metro 	
5. Amarra de ferro de 30 mim, idem, metro 	
6. Amarra de ferro de 35 mim, idem, metro 	
7. Manilhas de ferro, com pino, de 25 mim, con-

forme amostra na diretoria, uma 	
8. Manilhas de ferro,- com pino, de 85 rn/m, ‘idem,

uma
9. Manilhas de ferro, com pino, de 45 mim, idem,

unia
10. Manilhas de ferro, com chaveta, de 25 mim,

conforme amostra na Diretoria, urna 	
11. Manilhas de ferro com chaveta, de 35 mim, idem

uma 	
12. Manilhas de ferro, com chaveta, de 45 mim, idem,

uma
13. Pontas de ferro, de 1.500 K., idem, uma 	
14. Pontas de ferro, de 1.000 K., idem (oito), uma
15. Pontas de ferro, de 800 K., idem, uma 	
16. Pontas de ferro, de 600 K., diem, uma 	
17. Pontas de ferro, de 400 K., idem, uma 	

(As especificações acima são cópia exáta das que foram
enviadas pela repartição requisitante).

1.° Os proponentes deverão declarar expressamente em
suas propostas, submeter-se rigorosamente ás especificações e
normas existentes no Miniterio da Marinha, em relação ao
material a ser fornecido.

2.* Os preços serão dados pela unidade e em duas parcelas,
quando se tratar de materiais de importação: uma em moeda
corrente, no país de onde é feita a importação correspondente
ao preço cif e outra em moeda nacional, correspondente ao
valor provavel dos direitos aduaneiros, demais taxas alfan-
degarias e despesas de transporte até o local de entrega.

3.° As propostas apresentadas deverão mencionar os ar-
tigos devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem do
edital respectivo.

4.° Os proponentes deverão declarar o menor prazo em
que se comprometem a fazer a entrega do material constante
deste edital, constituindo esse prazo, elemento de julgamento
para a escolha do fornecedor.

5.° Os artigos acima, destinam-se á Diretoria de Nave-
gação.

6.° Para melhor julgamento das propostas apresentadas,
deverão os proponentes fornecer esclarecimentos os mais com-
pletos sobre o material oferecido, tais come: detalhes de cons-
trução, catalogos, fotografias, desenhos, etc.

7.° Os proponentes deverão declarar em suas propostas as
dimensões das chapas de que são eenstruidas as bolas.

8.° Deverão declarar o peso de cada bola, peso das amar-
ras por metro linear e o peso de cada manilha com chaveta.

9.0 Os proponentes deverão juntar atestados do emprego
dos artigos propostos, salientando a sua superioridade em
qualidade, eficiencia, duração e funeioamento.

10. Constituem elementos de Sn/gement° para a escolha
do fornecedor, os prazos de entrega do material acima, a de-
claração por parte dos proponentes de terem já efetuado, a
contento, outros fornecimentos identicos ao que faz menção a
série supra, e bem assim serem os unicos e exclusivos repre-
sentantes dos artigos que oferecem.

II. Deverão os proponentes fornecer material rigorosa-
mente de acôrdo com os modelos existentes do mesmo na Di-
retoria de Navegação, respondendo os proponentes pelos pre-
juizos decorrentes do não cumprimento desta condição.

12. Estão sujeitas a invalidação sumaria ao propostas cujo
compromisso para aceitaerikt verse sobre prazo inferior a 15
dias e as que consignarem simplesmente, uma redução sobre o
preço mais baixo.

13. Reserva-se a comissão o direito de dar preferencia á
proposta que melhor atenda ás conveniencias da repartição
requisitante.

14. O fornecedor ou foenecedores, aos quais fôr adjudi-
cado o foroeciment0 dós artigos acima, deverão prestar uma

1

5

15

300
400
100

20

20

20

25

25

25
4
8

10
10
15



Sabado 9
. -

MARIO OFICIAL	 Abrii de 4932' 6723

COLETA DE PREÇOS

• Série 624.202

Artigo. — Unidade — Quantidade

Bobinnas de papel super calandrado de 0,94, com
5.000 metros mais ou menos, e 56 gramas
de peso por metro, quadrado, unia 	 	 250

Bobinas de papel auper calandrado com 1,41 com
5.000 metros mais eu menos de extensão e
56 gramas de peso por metro quadrado,
uma .	 	  a  •.•	 300

Bobinas de papel super calandrado com 1,88 com
5.000 metros de extensão mais ou menos,
com 56 gramas de peso por metro quadrado,
uma . . 	  , 	 ,,	 500

caução de dez por cento (10 Vo. ) do valor da encomenda, con-,
sistente em dinheiro ou em titulos federais ao portador.

15. Si o fornecedor ou fornecedores aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento constante deste edital, não assinarem o
contrato dentro do prazo determinado pela Comissão e de
acôrdo com as clausulas contidas no tifesmo edital, perderão a
idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo ge-
nero ao Governo Federal, por intermedio da C. C. C.

16. "As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento do material proposto, • objeto do presente edital,
deverão vigorar plena e integralmente até a entrega e aceita-
ção do mesmo material, dentro do prazo marcado e comple-
tando o montante total do fornecimento;

17. Si os materiais cdristantes do presente edital não fo-
rem entregues dentro dos prazos combinados, ou si forem re-
jeitades por não satisfazerem as exigencias da repartição re-
quisitante, ou ainda, por -estarem em desacôrdo cornos artigos
propestos, e com os modelos existentes na Diretoria de Nave-
gaçãó, a C. C. C. terá o direito de adquirir na praça ou onde
encontrar e pelos preços que conseguir, o material necessario
a suprir a 'falta do fornecimento, sendo o pagamento respectivo
por conta do fornecedor. 

18. A comissão reserva-se o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações, em face das propostas apre-
sentadas.

19. A C. C. C. reserva-se b direito de anular ou reduzir
a presente coleta, de, peeços, easo os dados fornecidos pelos
proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso á isso acona
selharem as .circunstancia.	 • -

20. Não serão levadas em edita as proaoatas em que os
proponentes não declarem expressamente, submeter-se rigo-
rosamente iás especificaçõe e normas existentes no Ministerio
çla Maainha, em relação aos artigos oferecidos, e a todas as
condiçoes da presente coleta de preços..

A comissão avisa aba Sr.,sproponentes que to presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha á sua !leitura
em todas as publicações, pois o mesmo aeha-se siajelto nig
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série, deverão ser entregues no dia
4 de maio de 1932a das 12 ás44: heras, na séde desta comissão,
á rua Visconde de InhatImaan. 84, loja e serão abertas ás 14
horas e'15 minutos, na presença dos interessados, que deverão
para isso, apresentar doscumentos de habilitação,. .

NOTA

As ofertas de preeos a serem enviadas pelos Sra. coma-
°jantes . á Comissão Central de Compras do Governo Federal,
deverão obedecer aos segui ates requisitos:

• 4°
Os interessados' deverão ter impresso no envelope o nome

e o endereço da firma, bem corno o umero 'da serie a que se
referirem os artigos ofertados. -

Pela Comissão Central de Compras, • Alberto de Faria
Filho, diretor.

Comissão Central de Compras dó Governo .Federal
COLÉTA DE PREÇOS -

A Comissão Central de Compras do Governo' Feder:1,
pode preços unitarios : para os materiais da relação abaixo:

1.

2.

3.

(As especificações acima -são:eópia .exata das que foram
enviadas pela repartição !requisitante.)	 •1.° Os preços 'unitarios para entrega' imediata deverão
ser em moeda nacional e serão dados pela unidade e em duas
parcelas quando se tratar de materiais de importação: uma
em moeda corrente no pais de onde é feita a importação,
corraspondente ao preço Cif e outra em Moeda nacional cor-
respondente ao valor provavel dos direitos aduaneiros, demais
taxas alfandegarias e despesas . de transporte até o local., de
entrega,

2.° Não serap tomadas em consideração, as propostas
ru	 refjoz pagamentos se, eriram á abertura de creditos no ex-
terior 4

°. 1 tirrt caos' prezas unilarlos, obrigatoriamente ofere:-
cidt)s para cada um dos itens do presente edital, poderão
os proponentes fornecer preço global para•a hipótese de um.
farnecimente total, reservando-se, comtudo, a C. C. C., o
'direito de escolher a alternativa que mais lhe convenha.

4.° ,Os .preços unitaries deverão ser dados por bobina,
reservando-se a C. C. C. e direito, de adotar quaisquer non-
mas para verificar o valor rigoroso dos mesmos, quer em re-

. lação á extensão, quer em relação ao peso liquido, tomando
para isso, as medidas que mais acertadas lho pareçam.

5. 0 Constitue elemento essencial de julgamento, Os
prazos rigorosos pelos quais se responsabilizarão os pro-
ponentes pela entrega doa artiaos, devendo os proponentes
especificar claramente as 'quantidades e as datas de entrega
para cada partida, reservando-se a C. C. C. o direito de
eSrolher a proposta ou propostas que mais lhe convierem.

6.° O material constante dóste pedido, deverá ser en-
tregue no A/moxarifado da Imprensa Nacional.

7.° Os proponentes deverão' declarar, rigorosamente, as
caracteristicas do papel que se propõem a fornecer, quer em
relação á sua natureza e acabamento; quer quanto ao peso
rigoroso por metro quadrado, resistencia e composição de-

c	
'

edencia, tipo, marca r modelo, etc. e proaarem se achar
habilitados. a substituirimediatamenteas bobinas recusadas.

Q. As bobinas deverão ser todas numeradas com a de-
claração impressa em ambos os lados .do número da série
(624.202), além do número de ordem.

11. Os proponentes deverão juntar ás suas propostas,
amostras em duplicata do papel que se propõem forneeer,
tendo 'cada amostra 1 metro quadrado, si possivel a ! e tra-
zendo inscrito o número da série a que pertence e serem
devidamente antenticadas pelos proponentes.

12. A C. C: C. poderá adjudicar o fornecimento, do
pedido a uni ou mais proponentes, si assim julgar conve-
niente.

Os preços é oõndições deverão' ser escriturados em duas
vias.

.	 2°
clarando, outrossim, o peso liquido por bobina.

Cada uma das vias deverá ser assinada pela represen-	 8.° Os prepohentes deverão declarar si o 'papel proposto
tanta 'da, firma ofertante.	 ,pcontém linha dagua, ou filigrana, si é calandrado ou não, e3.

.	 outros detalhes que facilitem o• julgamento das propostas.
•Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, lacrados e. !	 9.° Os proponentes além de fornecerem especificações

entregues contra recibo á comissão, á rua Visconde de Inhaúma' completas sobre as caracteristicas tecnicas do papel pro-
n. 84, loja, nos dias e horasaque-serão determinados para cada ! posto, declarando os pesos bruto, liquido e médio por bobina,‘ e sua extensão 'em metros lineares, deverão declarar a pro-caso. '

.	 .

0 fornecimento é para pagamento á vista e entrega no	 13. Constitue elemento de julgamento a prova que os
Distrito Federal ..	 .	 ,	 -= proponentes façam de já 'haverem efetuado fornecimentos

Deverão 'ser declarados nas propostas os prazos em que.	 anteriores com resultaaos integralmente satisfatorios.
vigorarão os preços oferecidas e os prazos de entrega. 	 14.' A C. C.C. se reserva o direito de estabelecer quais-

Cada proposta deverá' citar o número que .designe cada quer normas Para verificar a qualidade do papel quer para
série, a data deste número de -Diario Oficial e conter tão.- o exame das propostas, quer para entrega das bobinas, não
sómente os artigos da série a que se referir.	 , cabendo aos proponentes direito a qualquer reclamação con-

Para mais detalhes sobre as especificações aqui forneci- tra as normas. adotadas. . - 	 .,	 .
das, cópias exatas das enviadas pelas repartições requisitan- 	 15. Os pagamentos serão efetuados dentro do prazo de
tes, deverão osNinteressados dirigir-se 'ao Departamento Cen a 'trinta (30) dias da entrega e aceitação -do material, correndo
trai desta Comissão.	 •	 por conta do fornecedor quaisquer despesas até a data da

Pela Comissão• Central de • Conipras. — A. de Faria entrega e aceitação, data a partir da qual- serão contados os
Filho	 ,	 - trinta dias do prazo de pagamento.:-

.	 .



As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 21 ue abril de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta
Comissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão
abertas ás 14 horas e 15 minutos, na presença dos interessa-
dos, que deverão para isso, apresentar documentos de habi-
litação.

Série 703.206/7

Artigo - Unidade - Quantidade

Grupo 51:
1. Clorureto de coleio, quilo 	

Acondicionamento: Tambores de 25 ks.
2. Carborundurn em pasta. quilo 	

Acondicionamento: Latas de 2 e...1kas.
Grupo 52: •

3; Agua raz mineral, quilo 	  

2.000

60

3.200
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16. Os proponentes deverão declarar em suas propostas
aubmeter-se a todas as clausulas do presente edital, não sendo
consideradas as propostas sem esta declaração e bem assim
de submeter-se á decisão da C. C. C. na eseolha que poderá
ser parcial ou de quantidades até cincoenia por cento (50 %)
a mais que o pedido.

17. O papel deverá ser todo da mesma qualidade em
todas as bobinas, que deverão 'ter um p e rfeito acabamento,.
não conter emendas, ter as duas faces perieitainente cortadas
sem quaisquer defeitos.

18. O peso e extensão média de cada bobina não deverão
sofrer uma variação superior a 1 %. A aceitação da pro-
posta dependerá igualmente da maior ou menor vantagem
que o papel proposto ofereça para a aplicação a que se des-
tinar, não cabendo aos proponentes direito a reclamação pela
escolha feita.

19. A C. C. C. estudará qualquer alternativa ofere-
cida pelo fornecedor, desde que essa seja em aditamento á
proposta propriamente dita e que, como foi dite, deverá res-
peitar integralmente os termos do presente edital.

20. Estão sujeitas a invalidação sumária as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem, simplesmente, uma redução
sobre o preço mais baixo...

21. O proponente ou proponentes cujas propostas sejam.
ateitas deverão efetuar imediatamente a caução correspon-
dente a dez por cento (10 %) do valor da encomenda, per-
dendo o fornecedor a idoneidade no caso de não efetuar ime-
diatamente o depósito que deverá vigorar plena e integral-
mente por prazo suficiente para, além da data da entrega
e aceitação, ser constatada •a exata qualidade do papel em
utilização.

22. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento dos artigos acima, não assinarem o
contrato dentro do prazo determinado pela Comissão e de
acôrdo com as clausulas contidas no presente edital, perderão
a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo
genero, ao Governo Federal, por intermedio da C. C. G.

23. As garantias exigidas para assinatura: do contrato-,
de fornecimento do material proposto. objeto do presente
edital, deverão vigorar plena e integralmente até a entrega
e aceitação do material, dentro do prazo marcado e comple-
tando o montante total do fornecimento.

24. Si os artigos constantes do presente edital não forem
entregues dentro dos prazos combinados, ou si forem rejei-
tados por não satisfazerem ás exigencias da repartição re-
quisitante, ou ainda, por estarem em desacôrdo com o mate-
rial proposto, a C. C. C. terá o direito de adquirir na praça
ou onde encontrar e pelos preços que conseguir o material
necessario a suprir a falta do fornecimento, sendo o paga-
mento respectivo por conta do fornecedor.

25. A C. C. C. se reserva o direito de pedir dados e
estabelecer novas estipulações, em face das propostas apre-
sentadas.

26. A C. C. C. se reserva o direito de anular ou reduzir
.9resente coleta de preços, caso os dados fornecidos pelos

proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso
aconselharem as circunstancias.

27. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente, submeter-se rigo-
rosamente a todas as condições da presente coleta de preços.

-
A Comissão avisa aos Srs. proponntes que o presente

edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois, o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras, a possíveis incorreções de imprensa.

Obedece á especificação 52-A-1 do Ministe-
rio da Marinha. •

Acondicionamento: Caixas com duas latas
de 16 quilos.

4. Alvaiade de zinco, quiilo 	 2.000
Obedece á especificação 52-A-6 do Ministe-

rio da Marinha:
Acondicionamento: Em barricas.

5. Roxo rei comum, quilo 	 	 100
Obedece ás especificações dá Marinha.
Acondicionamento: Usual no comércio.

• (As especificações acima enumeradas são cópia exata das
que foram enviadas pela repartição requisitante.)

1." Os proponentes deverão declarar em suas propostas,
submeter-se rigorosamente ás especificações e normas . do Mi-
nisterio da Marinha, em relação ao material acima.

2.° Os preços deverão ser fornecidos pela unidade e ern
duas parcelas quando se tratar de materiais de importação:
unia emn moeda corrente no pais de oncie é feita a importação
correspondente ao preço Cif e outra em moeda nacional cor-
respondente ao valor provavel dos direitos, aduaneiros. de-
mais taxas alfandegarias e despesas de transporte até o locai
de entrega.

J." Os proponentes deverão declarar o menor prazo em
que se comprometem a fazer a entrega dos artigos propostos,
constituindo esse prazo, elemento de julgamento para a ceco-
ihá do fornecedor.

4.° O material constante deste pedido, deverá ser entregue
no Deposito Naval do Rio de Janeiro.

5." Os proponnetes deverão atender rigorosamente aos ter-
mos deste edital no que concerne a especificações dos artigos,
acima enumeradas.

6." Os proponentes deverão fornecer especificações com-
pletas do material a ser fornecido, tais como; natureza e com-
posição, marca, tipo, procedendo e qualidade, juntar ás pro-
postas, analise do material oferecido, de um laboratorio, de
idoneidade comprovada, ficando os proponentes responsaveis
pelo exato comprimento dessas . especificações em relação ao
produto proposto.

7.° A Comissão levará em conta no julgamento das pro-
postas quaisquer esclarecimentos fornecidos pelos proponentes
sobre os artigos acima, e bem assim sobre outros fornecimen-
tos já efetuados do mesmo material, com resultado satisfa-
torios.

S. 1' A Comissão se reserva o direito de submeter a quais-
quer provas os materiais propostos, não só para verificar a
perfeição, como a qualidade e durabilidade dos mesmos, inde-
pendentemente de quaisquer exigencias estipuladas neste sen-
tido pela Repartição requisitante. 	 .

Todo e quaisquer esclarecimentos fornecidos pelos
proponentes em relação aos artigos acima, tendentes a facili-
tar o julgamento das propostas, serão tomados em considera-
cão pela Comissão, desde que sobre eles assumam os propo-
nentes responsabilidade expressa.

10. Os proponentes ficarão responsaveis, permanente-
mente, , pela qualidade do produto oferecido, até o final da
entrega.

11. A Comissão se reserva o direito de requisitar amos-
tras dos artigos oferecidos, si assim julgar conveniente.

12. Os proponentes deverão declarar em suas propostas
que o acondicionamento do material a ser fornecido, será iden-
tico ao acima estipulado, respondendo os proponentes, inte-
gralmente, pelos prejuizos decorrentes do não cumprimento
desta condição,

13. Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujos compromissos para aceitação versem sobre prazo infe-
rior a 15 dias e as que consignarem simplesmente uma redu-
çãoasobre o preço mais baixo.

14. Os preços unitarios versarão sómente sobre as quan-
tidades liquidas.

15. Os fornecedores aos quais fõr adjudicado o forneci-
mento dos artigos acima, deverão prestar uma caução de dez
por cento (10 %) do valor da encomenda, consistente em di-
nheiro ou em titules federais ao portador.

16. Si os fornecedores aos quais fôr adjudicado o forne-
cimento constante deste 'edital, não assinarem o contrato den-
tro do prazo determinado pela Comissão, e de acôrdo com as
clausulas contidas no mesmo edital, perderão a idoneidade
para efetuar novos fornecimentos do mesmo genero ao tio-
vreno Federal, por intermedio da C. C. C.

17. As garantias exigidas para assinatura . do contrato
de fornecimento dos materiais propostos, objeto do presente
edital, deverão vigorar plena e integralmente até . a entrega e
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7.° Os proponentes deverão juntar atestados' do emprego
do material proposto, salientando a sua superioridade . em quass
lidado, eficiencia; duração e funcionamento. .

8.° Constituem • elementos de „julgamento para a escolha ,.
do fornecedor, os prazos de entrega 'dos artigos acima, a der-
claração por parte dos proponentes de terem já efetuado, a
contento, outros fornecimentos' identicos ao que faz menção a
série supra e bem assim serem os unicos e exclusivos re-
presentantes do material que oferecem.

.9.° As propostas : deverão corresponder uo minimo, s es-
pecificações 'acima ehuineradas, relativas aos artigos a serem
fornecidos.

10. A C. C. C. tomará ein consideração qualquer pra-
posta que versar sobre artigos similares aos pedidos, desde
que os proponentes assumam sobre_ eles responsabilidade "ex- •
pressa e juntem ás, propostas, todos os esclarecimentos indis-
penáaveis.,

11.. Estão sujeitas á invalidação Sumaria as' ;propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo 4criei' : a

.15 dias e as que consignarem simplesmente uma rieirição 'So-
bre o preço mais baixo.

12. Reserva-se a Comissão o direito de dar preferencia
á proposta que melhor atenda ás conveniencias da reparti-
ção requisitante:	 ,

• 13.. O pagamento da encomenda ao fornecedor, a , quem
fôr adjudicado o pedido, só se dará depois de :uni -periodo
funcionamento do material proposto,- em que, a . criteria -das.
autoridades competentes, seja julgado satisfatorio o resultado
obtido.	 . .	 .

14..0 fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adjudi-.
cedo o fornecimento dos artigos acima. deverão -prestar urna
caução de dei por .cento (10 . ) de valor da- encomenda, con-
sistente em dinheiro nu em titulos federais ao portador. •
• .15. Si o fornecedor ou fornecedores -aos quais fôr' adju- ••
dicado 'o fornecimento constante deste edital, não assinarem o
contrato dentro do prazo determinado pela Comissão ,• e de
acôrdo com as clausulas •contidas no inesino edital, lierderão
a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do-inesmo • ge-*
nevo ao Governo Federal, por interniedio da Comissão Cen-
tral' de Compras.

16. As garantias exigidas para assinatura . do contrato de
fornécimenlo do 'material prol:si:ao: idijeto do presente edital,
deverão vigorar plena e . integralmente até ,a entrega e aCeis.
tação do mesmo material : dentro do prazo marcado e comple-
tando o montante total do fornecimento. 	 ,
• 17. Si os artigos 'Constantes do presente edital não '.forem

entregues dentre dos prazos combinades, ou si .fiarem regeitados
por não satisfazerem as exigencias da repartição requisitante,
ou ainda por estarem ein desacôrdo com os artigos .propostos.
a C. C. C. terá o direito de. adquirir iia praça ou onde en-
contrar e pelos preços quis conseguir, o material 'necessario a

•: suprir a falta do fornecimento, sendo o pagamento respectivo'
por conta do fornecedor.•

18. A,CoMissão se reserva o direito de' peclir novos dados
e estabelecer novas estipulações, em face cia !1 prepostas apre-
sentadas.

19: A' Comissão se reserVa,o direito	

.

ito'	 de anular eu reduzir,
pie-soai õ co3éta • de preços, caso os dados fornecidos , spelos

proponentes 'sejam julgados insuficientes, mi caSo a 'isso acon-
selharem as circunstancias.

20. Não serão levadas em conta as propostas. em qué
• proponentes não declarem, expressamente, submeter-se.. rige-
rosamente. ás especificações e normas . exiStentés no Miriisterio

, da Marinha em relação aos artigos oferecidos e aIodas as con-
dições da presente coleta de preços.

aceitação do material, dentro do prazo marcado e completando
o montante total do fornecimento.

18. Si os artigos constantes deste edital, não forem entre-
gues dentro dos prazos combinados, ou si forem • regeitados
por não satisfazerem ás especificações e normas do Ministerio

•da Marinha, ou ainda, por estarem em desacordo com 08 ma-
teriais propostos, a C. C. C. terá direito de•adquirir na praça
ou onde encontrar e pelos preços que conseguir, o material
necessario a suprir a falta do fornecimento, sendo o pagamento
respectivo por conta do fornecedor.

19. Constituem elementos de julgamento das propostas,
os prazos estipulados para entrega e bem assim, a extensão e
natureza das garantias oferecidas pelos proponentes, quer em
relação á qualidade do produto oferecido, quer quanto ao
exato cumprimento das clausulas do _presente edital, pelas
quais deverão os proponentes se obrigar irrestritamente: 	 .

20. A Comissão se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações, em face das propostas apre-
sentadas.

21. A Comiásão se reserva o direito de anular ou reduzir
a presente coleta de preços, caso os dados fornecidos pelos
proponentes sejam julgados insuficientes ou CQS0 a isso acon-
selharem as circunstancias. •

22. Não serão levadas em conta as propostas em que 08
proponentes não declarem expressamente. submeter-se rigoro-
samente ás especificações e normas do Ministerio da Marinha.
e a todas as condições do presente edital.

•
A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente

edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras; a nossiveis incorreções de imprensa...

As propostas para esta série deverão ser entregues no dia
21 de abril de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta Co-

' missão á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão abertas'
ás 14 horas e 30 minutos, na presença dos interessados, que
deverão para isso, apresentar documentos de habilitação.

,Serie 712.102

Artigo — Unidade — Quantidade

1. 'Bolas - de amarração com as seguintes' diniensõe:s:
Comprimento 2m,35; diametro do tampo
lm,83; espessura da chapa do corpo cilindri-
-co 1/4; espessura da, chapa do tampe 5/16;
tubo buzina, diametro interno na parte so- -
breposta de ferro fundido 0m,26; uma porta •
em forma iliptica na direção do tubo buzina,

•com diametro Om•,a(), x 0m,10, uma 	 	 • 18
2. Cadinhos de plombagina tipo Morgan ou Dixon

' para 50, 80, 100; . 150 e 200 quilos, cinco de
cada, um . . .	 25

3, Manometro para pressão de oleo de motor- 	 .

	

nycroft tipo maritirno tipo R. A., 	 1 •

•í	 •	 4	 •
- (As especificações acima são cópia exata das que foram

enviadas' pela repartição requisitante.) .
• 1.° Os proponentes deverão deelarar expressamente em

suas propostas, submeter-se rigorosamente ás especificações e
normas existentes no Ministerio da Marinha, em relação ao
material a ser fornecido. .

2.0 Os preços serão dados pela unidade e em duas par-
celàs quando se tratar de .materiais de importação:. uma em
moeda corrente no país de onde é feita a importação corres-
pondente ao preço Cif e outra em moeda nacional correspon-
dente ao valor provavel dos direitos aduaneiros, demais taxas
alfandegarias e despesas de transporte até o local de en-
trega.

3.° Os proponentes deverão declarar o menor prazo 'em
que se comprometem a fazer a entrega dos artigos acima, con-
stituindo esse prazo, elernento de julgamento para a escolha
do forneceder.

4.0 O material 'constante deste pedido, destina-se ao Almo-.
xarifado do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro.

5.° Para melhor julgamento das propostas.,aoresentadas,.
deverão os proponentes ,fornecer esclarecimentos os mais com-
pletos sobre: os artigos - oferecidos, tais como: marca, tipo.
qualidade, detalhes de construção, catalogas, •fotografias,
senhos, etc.
, 6.0 Os proponentes deverão declarar - em suas propostas as

dimensões , das chapas de que são construidas as boias. • o peso
de cada boia e peso das amarras por metro

, A Comisso avisa aos Srs. proponentes • que O presente
edital será • publicado quatro vaies, e açonselha	 sua- leitura'
em - 	as' .publieações, pois o mesmo acha-se 'auleito nas
prirseiras, a Pásáiveis incorreções de Imprensa.-

As' propostas para esta série deverão ser entregues no' dia
6 de .mato de 1932, das • -1'2' á1 14noras, na séde desta Co-
missão á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e Serão abertas
ás 11 - horas e 15 .minutos na . presença dos:interessados que
deverão, para isso, apresentar documentos de habilitação.

COUTE DE PREÇOS

..wrie 712 . 186/87.	 •
Artigo	 Unidade — . Quantidade :.

Aço em chapa galvanizado de': •
1. 2m,a x lm,22 x 0m,001 e 2m,44 x 1m,22 x

.0m,0015, 20 chapas de cada dimen-
são, quilo . 'ClialPas

t.
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2. 2m,44 x lm,22 x 0m,0023 e 2m,44 x 1m,22 X
x 0111,0031, 25 chapas de cada dimen-
são, quilo

3. 2m,44 x Ini,22 x Om.0047, quilo 	
4. 2m,44 x 1m,22 x 0m,006, quilo 	
5. 2m,44 x 1in,22 x Orn.0079, quilo 	
6. 3rn,00 x 1m,50 x 0m,0015, 3m,00 x lm,50 x

x 01140023 e 3m,00 x Im,50 x 0m,0031.
dez chapas de cada dimensão, quilo.:

7. 3m,00 x Im,50 x Om.00 .17. quilo 	
8. 3m,00 x lm,50 x 0m,006. quilo 	
i. 3[11,00 x 1m,50 x 0m,0079, quilo 	

10. 4m,88 x lm,50 x ()meei, 4m.88 x 1m,50 x
x 0m,005 e 4m,88 x 1m,50 x Orn,006,
cinco chapas de cada dimensão, quilo.

Aço em chapa preto de:

	

• 11. 2m,44 x - lin,22 x 0m,0010, quilo 	
12. 2m.44 x lm,22 x 0m,0015, quilo 	
13. 21n,44 x Im.22 x 0m,0023 e 2m,44 x 1n1,22 x

x 0m,0031, quinze chapas de cada di-
mensão, quilo

14. 2m.44 x lm.22 x 0m,0047, 2m,44 x lm.22 x
x 0m,006 e 2m,41 x lm.22 x 0rn,0079,. 5
chapas de cada dimensão. quilo 	

	

45. 3m,00 x 1 rn.50 x 0rn,001,. quilo 	
16. 3m,00 x 1m,50 x Om.0015, quilo 	
17. 3m,00 x lin,50 x Orn.0023, quilo 	

3m,00 x 111450 x 0111,0031, 3m,00 x Im,50
x 0m,0047, 3rn,00 x lin.50 x 0m,006 e
3m,00 x im,50 x 0m,0079, dez chapas
de cada dimensão, quilo 	

19. 4ni,88 x lm,50 x 0m,004, 4m,88 x im,50 x
x 0m,005 e 4m,88 x Im,50 x 0m,006,
cinco chapas de cada dimensão, quilo.
Ferro em chapa xadrez de:

20. 2m,44 x 1m.22 x 0m,0047, 2m.44 x lni,22 x
-x 0m,0063, 2m,44 -x 1.m,22 x 0m,0079 e
2n1,44 x 1111,22 x 0m,0095, dez chapas
de cada dimensão, quilo 	

21. 3rn,00 x 1m,50 x 0m,0047, 3m,00 x 1111,50 x
x Orn,0063. 3m,00 x Im.50 x 0m,0079 e
3m,00 x Im,50 x 0m,0095, dez chapas
de cada dimensão, quilo 	

(As especificações acima, são cópia exata das enviadas
pela repartição requisitante.)

I.° Os proponentes deverão declarar em suas propostas,
submeter-se rigorosamente ás especificações e normas exis-
tentes no Ministerio da Maninha, em relação ao material a
ser fornecido.

2.° -Os preços serão dados pela unidade e em duas par,
celas quando se tratar de materiais de importação: uma em
moeda corrente no país de onde é feita a importação cor-

- respoudente sio preço Cif e outra em moeda nacional cor-
respondente ao valor provavel dos direitos aduaneiros, de-
mais taxas alfandegarias e despesas de transporte até o local
de entrega.

3.° Os proponentes deverão especificar nas suas pro-
postas, além dos preços unitarios para cada um dos itens da
:série acima, acrescentar aqueles, preços globais para os
grupos de materiais da mesma especie, reservando-se a Co-
missão o direito de escolher a alternativa que mais lhe con-
venha.

4.'r Os proponentes deverão declarar em suas propostas,
o menor prazo dentro do qual ,se comprometem a fazer a en-
trega dos artigos acima, constituindo esse prazo elemento
de julgamento para a escolha do fornecedor.

5.° O material constante do presente edital, destina-se
ao Almoxarifado do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro.

6.° Os preços deverão ser fornecidas por item nume-
rado ao preço médio por quilo.

7.' Deverão os proponentes declarar as principais cara-
cteristicas do material que se propõem a fornecer, isto é,
carga, sutura. alongamento, composição, marca, tipo, ficando
os proponentes responsaveia pelo exato cumprimento dessas
especificações, em relação á' série em apreço.

8.° A Comissão reserva-se o direito de submeter a
quaisquer provas os artigos propostos, não Só para verificar
a perfeição, como a qualidade e durabilidade dos mesmos.

9.° As propostas apresentadas deverão corresponder no
roinimo ás especificações acima enumeradas e relativas ao
material a ser fornecido.

10. :No caso de rejeição ou substituição dos artigos ofe-
recidos cuja não aceitação tenha sido motivada por não cor-
responderem ás especificações acima referidas, ou por não
satisfazerem á todas as provas á que venham a ser sub-
metidos, deverão os proponentes declarar em suas propostas
que farão a substituição dos mesmos dentro de 48 horas,
independentemente de quaisquer penalidades previstas.

11. Constituem elementos de julgamento das propostas
os prazos estipulados para entrega e bem assim a extensão
e natureza das garantias oferecidas, pelos proponentes, quer
em relação á qualidade do produto a ser fornecido, quer
quanto ao exato cumprimento das clausulas do presente
edital, pelas quais deverão os proponentes se obrigar irres-
lritaniente

12. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adjudi-
clivado o fornecimento do material acima, deverão prestar
uma caução de dez por cento (10 Ts) do valor da encomenda,
consistente em dinheiro ou em titules federais ao portador.

13. Si o fornecedor ou fornecedores aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento constante deste edital, não assinarem
e contrato dentro do prazo determinado pela Comissão e de
acôrdo com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão
a idoneidade para efetuar noves fornecimentos do 'mesmo
genero ao Governo Federal, - por intermedio da C. C. C.

14. As garantias exigidas' para asinatura do contrato de
fornecimento dos artigos acima, objeto do presente edital,
deverão vigorar plena e integralmente até- a entrega e acei-
tação dos artigos propostos, dentro do prazo marcado e com-
pietande o montante total do fornecimento.

15.. Estão sujeitas a invalidação sumária as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente unia redução
sobre o preço mais baixo.

16. A Comissão.reserva-se o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações em face das propostas apre-
sentadas.

17. A Comissão reserva-se o direito de anular ou reduzir
a presente coleta de preços, caso os dados fornecidos pelos
proponentes sejam julgados insuficientes ou caso a isso acon-
selharem as circunstancias.

18. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente, submeter-se rigo-
rosamente ás especificações e normas existentes no Ministe-
rio da Marinha, em relação ao material a ser fornecido, e a
todas as condições da presente coleta de preços.'

—
A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente

edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua 'leitura
era todas as publicações, pois, o mesmo acha-se sujeito, nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 28 de abril de 1932. das 12 ás 14 horas, na sede desta
Comissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão
abertas ás 14 horas e 15 minutos, na presença dos interessa-
dos, que deverão para isso, apresentar documentos de habi-
litação.

NOTA

Às ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. co-
merciantes á Comissão Central de Compras do Governo Fe-
deral, deverão obedecer aos seguintes requisitos:

1°

Os preços e condições deverão ser escriturados em duas
vias.

Cada uma das vias deverá .ser assinada pelo represen-
tante da 'firma ofertante.

3°

Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, lacrados
e entregues contra recibo á Comisão, á rua Visconde de
Inhaúma n. 84, loja, nos dias e horas que serão determi-
nados para cada caso.

Os interessados deverão ter impresso no envelope o nome
e o endereço da firma, bem como o número da série a que
se referirem os artigos ofertados.

Pela Comissão Central de Compras. — A. de Faria
Filho, diretor.

50 chapas
20 chapas
10 chapas
5 chapas

30 chapas
chapas

25 chapas
5 chapas

15 chapas

5 chapas
50 chapas

30 chapas

$5 chapas
10 chapas
5 chapas

15 chapas

40 chapas

15 chapas

30 chapas

30 chapas
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material constante ~te edital, não aceitando a Comissão
Central de .Compras propostas cujos prazos , para conclusão da
entrega do reteria() material ultrapassem o dia 30 de junho
do corrente ano.

4.° As propostas apresentadas deverão mencionar, os ar-
tigos devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem
do edital respectivo.

, 5.° Os proponentes deverão declarar a marca; tipo, quali-
dade, procedencia, eficiencia e durabilidade dos artigos ofere-
cidos, e bem assim, sobre outros fornecimentos já efetuados
do mesmo material com resultados satisfatorios.

6.° Os proponentes se 'responsabilizarão por todo e qual-
quer acidente a que estiverem sujeitos os artigos oferecidos,
até o momento do seu recebimento pela Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil.

7.° Os proponentes deverão declarar o prazo minimo em
que se comprometem pelo perfeito funcionamento do material,
obrigando-se a substituir as peças, cujo funcionamento não
se verificar e mantiver nos prazos indicados, ou cuja adapta-
ção não for possivel no material já em serviço.

• 8.° Para melhor julgamento das propostas apresentadas, a
Comissão considerará quaisquer sugestões ou alternativas
apresentadas pelos proponente no sentido de substituir o ma-
terial pedido por outro similar, desde que as clausulas de
responsabilidade e os esclarecimentos a respeito do mesmo,
sejam expressos e completos por parte dos proponentes.

• 9.° Estão sujeitas á invalidação sumária as propostas cujo
compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior a 15
dias e as que consignarem simplesmente uma redução sobre o
preço mais baixo.

10. O fornecedor ou fornecedores, aos quais Rir adjudi-
cado o fornecimento dos artigos acima, deverão prestar uma
caução de dez por cento (10 %) do valor da encomenda, cou-

'sistente em dinheiro ou em titules federais ao portador.
• 11. Si o fornecedor ou fornecedores aos quais fõr adju-

dicado o forneeimento constante dèste 'edital, não assinarem
o contrato dentro do prazo determinado pela Comissão e de

•acôrdo com as clausulas contidas no ifiesino edital, perderão
a idoneidade paro. efetuar novos fornecimentos do mesmo ge-
nero ao Governo Federal, por intermedio da Comissão Central
de Compras.

, 12. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento do material acima; objeto do presente edital, de-
verão vigorar plena e integralmente até á entrega e aceitação
do mesmo material, dentro do prazo marcado e completando o
montante total dip fornecimento.
• 13. Si os materiais constantes-do presente edital não fo-

rem entregues dentro dos ,prazos combinados, ou si forem
rejeitados por não- satisfazerem ás exigencias da Estrada de
Ferro Central do Brasil, ou ainda por estarem em desacordo
com as normas da repartirão, ou com os materiais propostos,
a Comissão Central de Compras terá o direito de adquirir na
praça ou onde encontrar é pelos preços que conseguir, o ma-
terial necessario a suprir a falta , do fornecimento, sendo o
paramento respectivo por conta do fornecedor.

14. Constituem elementos de julgamento das propostas,
os prazos estipulados para entrega e bem assim a extensão e
natureza das garantias oferecidas pelos proponentes, quer em
relação á qualidade do produto oferecido, quer quanto ao
exato cumprimento das clausulas do presente edital, pelas
quais deverão os proponentes se obrigar irrestritamente.

15. A Comissão Central de Compras reserva-se o direito
de pedir novos dados e estabelecer novas estipulações em face
das propostas apresentadas.

16. A Comissão Central de Compras reserva-se o direito
de anular ou reduzir a presente coléta de preços, caso os'dados fornecidos pelos proponentes sejam julgados insuficien-
tes ou caso a isso aconselharem as circunstancias.

17. Não serão levadas em conta as propostas em que os•proponentes não declarem expressamente, submeter-se rigo-
rosamente*á todas as condições da presente coleta de preços.

•••••••n•••••nn

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edita/ será publicado equatro vezes, e aconselha a sua leitura
emitidas as publicações, pois, o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras, a possíveis incorreções de imprensa.

As propostas para cota série deverão ser entregues no dia
27 de abril de 193, das 12 ás *4- horas, na sede desta Co-
Missão, á ruaAViseendO-de.Inh~a a. g4, loja" e serão abertasw•Iftiras .na sareeebÇai'des interesses que deverão para
~notas- dtitwentos de ilitaje. .	 .

• Comissão Central de Compras do Governo Federal

COLETA DE PREÇOS

'A-Comissão Central de Compras do Governo Federal pede
preços unitarios para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento á vista e entrega no
Distrito Federal.

• Deverão ser deolarados nas propostas os praias em que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o número que designa cada
série, a data dêste número do Mario Oficial, e conter tão so-
mente os artigos da série a caie se referir.

Para mais detalhes sobre '8g especificações aqui forneci-
das, cópias exatas das enviadas pelas repartições requisitan-
tes, deverão os interessados dirigir-sie ao Departamento Cea-
tral desta Comissão: s'

Pela Comissão Centra" Compras. -- A. de Faria Filho.
.1.••••n•n•••

COLETA .DE raaçlos

Série 904.213115
Artigo - Unidade - Quantidade

Para a 4' Divisão:
Peças para máquina pneumatica:
Peças para a máquina n. 33:

Peça n. 261 (Throttle valve), uma 	
2. Peça n. 262 (Throttle valve), spring, uma 	

•• 3. Peça n. 48 (Dead handle), uma 	 	 3
• 4: Peça n. A-309 (Live air handle), completo, uma 	 	 3

Peças para a máquina n. 9: 	 •
- 5. Peça n. a-48 (Ratahet handle), completo, uma 	

6. Peça ai. A-1 (Fedd screw), completo, uma 	
7. Peça n. 4 -(Thrust bearing nut), uma 	
8. peça n. 5 (T.hrust bearing nut), uma 	

Peça n. 6 (Upper sping bushing), uma.... ..... .;
10. Peça n. 7 (Lewer spmdte bushing);uma 	 •

II. '
, Peça n. 8 (Spindie), uma 	  

"12. Peça n. 29 (Rotary Volve), uma 	
13. Peça n. 38 (Rotary Valver Bushind, uma 	

Peças para marteletes de cravar e calafetar:
n 	 ft. Peça n. 2 (Valve para 2R chipper), uma 	

15. Peça n. 4 (Valva guid para 2R chipper), uma 	 	 4
16. Peça a. A-50 (Throttlevaive, completo, para 2R

chiper), lima	 6
17. Peça n. A-56 (Throttle Valva), oompleto, para 3R

.	 chipper, uma . 	 	 2
,18... Peça n. 50 (Throttle Valva) para 2R chipper, uma , 3

Peças para marteletes de cravar e calafetar:
19. Peça ri. 50 (Throttle Valva para 3R chipper), uma	 4

• gQ. , Peça n. 51 (Throttle Valva Spring, pare 2R chip-
per), uma	 	 •	 3

21. Peça n. 51 (Throttle Valva Spring para 3R chip-
per), uma 	 	 4

• Peças para marteletes de cravar:
22. Peça n. A-4 (Valve Box), completo, uma.... 	 	 6
23. Peça n. 20 (Rivet Set Clip), uma 	 	 8
24. Peça n. 85 (Exhaust Deflector), uma 	 	 8
25. Peça n. 5 (2 1/2" Piston), uma 	
26. Peça n. 5 (3" Piston), uma 	 	 4

; Material a ser entregue no 20 Almoxarifado da Inspetoria
da Estrada de Ferro Central do Brasil, na estação Marithria,
até 30 de junho do corrente ano.

• (As especificações acima são cópia exata das enviadas
pela repartição requisitante.)

1. 0 Os preços serão dados pela unidade e em duas par-
celas quando se tratar de materiais de importação,: uma em
moeda corrente no país de onde é feita a importação corres-
'pendente ao preço Cif e outra em meada nacional correspon-
dente ao valor provavel dos direitos aduaneiros, demais taxas
,alfandegarias e despesas de transporte até o local de en-
trega.	 •

• •.2.° Os proponentes 'deverão especificar nas • suas pro-
postas, além -dos preços unitarios para cada um dos itens da

' série acima, acrescentar aqueles, preços globais para os grupes
de materiais . da 'mesma especie, reservando-se a Comissão o
direlto . de escolher a alternativa, que mais lhe convenha.

3.° tas propeneities-~erão•decianar em .suas propostas o
raonoropswoleparae~ •irno,cto-liounecánneto•tdo

•

O
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COLÉTA DE PREÇOS

Série 904.216/7
Artigos — Unidade — Quantidade

Para a 4' Divisão
Material necessario para a conservação d

luz nos carros dormitarias "Cruzeir
do Sul"

Éste material deve ser fornecido de acôrdo com
o padrão já existente nos carros e modelos da Lo-
comoção,

1. Lavatorios de louça, para canto, fabricante
A. 13. Sand & San C.°, n. 210 — New-
York, um 	 	 15

2. Interruptores de 2 secções, com espelho, um 	 	 30
3. Interruptores de 1 secção, com espelho, um 	 	 30
4. Botões de campainha, um 	 	 10
5. Torniquetes n. 852, para cortinas, iguais á

amostra, grosa 	 	 2
6. Botões, iguais á amostra, grosa 	 	 3
7. Arandelas de uma luz, completa, com globos,

uma	 20
8. Arandelas de duas luzes, completas, Ck)D1 globos,

uma	 19
9. Lampaclas de leitura, completas, uma 	 	 25

10. Plaforneres para plataforma e interior de ca-
bina, um	 	 	 25

	

Ventiladores completos, um 	 	 5
12. Tomadas de corrente para sinal, Cruzeiro do

Sul, uma	 25
13. Plafonieres para corredor, completos, um....	 10
14. Interruptores mignon, de 1 secção, um 	 	 50
1-5. Conjuntos- disjuntor automatice, tipo T-5, um 	 3
16. Comutadores de bateria (chave) "Pegoud",

T-5, um 	 	 2
17. Resistencias auxiliares e das tampadas, tipo

T-5, uma t't

18. Resistencia com terminais de motor, tipo T-5,
um	 2

19. Dinamo Liliput, tipo T-5, um 	
Material para os carros "buffet" Cruzeiro do Sul:

20. Plafonieres grandes, para centro, completos,
um, 	

21. Plafonieres para corredor e plataforma, um.. 	 3
22. Arandelas duplas de 2 luzes completas com glo-

bos, uma	 5
23. Arandelas singelas, completas com gltbos, uma 	 5
24. Ventiladores de centro completos, um 	 	 2

Material a ser entregue no 2° Almoxarifado da Inspetoria
da Estrada de Ferro Central do Brasil, na estação Maritima,
até 30 de junho do corrente ano.

(As especificações 'acima são cópia exáta e fiel das que
foram enviadas pela repartição requisitante.)

1° — Os preços serão dados pela unidade e em duas par-
celas quando se tratar de materiais de importação: uma em
moeda corrente no pais de onde é feita a importação, cor-
respondente ao.preço Cif e outra em moeda nacional, corres-
pondente ao valor provavel dos direitos aduaneiros, demais
taxas alfandegarias e despesas de transporte até o local de
entrega.

2° — Os proponentes deverão declarar em suas propostas,
o menor prazo dentro do qual se comprometem a fazer entrega
dos artigos acima, constituindo êsse. prazo, elemento de jul-
gamento para a escolha do fornecedor.

3° — O material proposto deverá ser fornecido rigorosa-
mente de acôrdo com a padrão existente do mesmo, nos carros
e modelos da Locomoção.

4° — Os proponentes deverão declarar a marca, tipo e
procedencia dos artigos constantes dèste pedido, ficando res-
ponsaveis pelo exato cumprimento dessas especificações, em
seleção á série em apreço.

5" — A C. C. C. tomará em consideração qualquer pro-
posta que versar sôbre material similar ao pedido, desde que
es proponentes assumam sôbre éle responsabilidade expressa

itl ft	 ás propostas todos os esclarecimentos indispensaveis.
— Os proponentes se resnonsabilizarão por todo e

onatelier acidente a que estiverem sujeitos os artigos ofere-
eido s . até o momento do seu recebimento pela E. F. C. 13.

7' — O material proposto deverá ser de primeira qua-
respondendo a todas as exigencias adotadas pela E.

V. C. II. em referencia ao mesmo artigo e satisfazendo a
tadss as provas a que venha a ser submetido, tornando-se o
c • anprimento dessas condições, elemento indispensavel para
a it1:1 aceitassãe.

80 — A firma ou firmas a quem fôr adjudicado o pedido,
deverá apresentar uma caução de dez por cento (10 %) da
importancia do respectivo fornecimento, independentemente
de quaisquer outras estipulações que sôbre o assunto as leis
facultem á Comissão Central de Compras exigir.

— Si a firma ou firmas a quem fór adjudicado o for-
necimento constante do presente edital não assinar o con-
trato, dentro do prazo e de acôrdo C9IT1 as clausulas nêle con-
tidas, perderá a idoneidade para efetuar novos fornecimentos
do mesmo genero ao Governo Federal, por intermedio
C. C. C.

10° — As garantias exigidas para assinatura do contrato
de fornecimento do material objeto do presento edital, deverão
vigorar plena e integralmente até a entrega e aceitação da
última partida, dentro do. prazo marcado e completando o
montante do fornecimento.

11' — Si os materiais constantes do presenet edital não
forem entregues dentro dos prazos combinados, ou si forem
rejeitados por não satisfazerem ás exigencias da E. F. C. B.,
ou ainda, por estarem em •desacôrdo com as amostras da re-
partição, ou com os materiais propostos, a C. C. C. terá o
direito de adquirir na praça ou onde encontrar e pelos preços
que conseguir, o material necessario a suprir a falta do for-
necimento, sendo o pagamento respectivo por conta do for-
necedor.

12" — Constituem elementos de julgamento das propostas,
os prazos estipulados para entrega e bem assim a extensão e
natureza das garantias oferecidas pelos proponentes, quer em
relação á qualidade do produto oferecido, quer quanto ao
exato cumprimento das clausulas do presente edital, pelas
quais deverão os proponentes se obrigar irrestritamente.

13° — A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos
dados e estabelecer novas estipulações, em face das 'propostas
apresentadas.

14° — A C.- C. C. se reserva o direito de anular ou re-
duzir a presente coleta de _preços, caso os dados fornecidos
pelos proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a
isso aconselhareni as circunstancias.

15' — Não serão leva'das em conta as propostas em que
os proponentes nãe declarem expressamente, submeter-se ri-
gorosamente a todas as condições da presente coleta de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
ecutal será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

—
As propostas para esta série deverão ser entregues no

dia 29 de abril de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta Co-
missão, a rua Visconde de Inhúma n. 84, loja e serão abertas
ás 11 horas e 15 minutos, na presença dos interessados, que
deverão para isso, apresentar documentos de habilitação.

NOTA

As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. comer-
ciantes á Comissão Central de Compras do Governo Federal,
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

1" — Os preços e condições deverão ser escriturados em
duas vias.

2° — Cada uma das vias deverá ser assinada pelo repre-
sentante da firma ofertante.

30 — Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, la-
crados e entregues contra recibo á Comissão, á ria Visconde
de Inhaúma n. 84, loja, nos dias e horas que serão determi-
nados para cada caso.

4° — Os interessados deverão ter impresso, no envelope o
nome e o endereças da firma, bem como o número da série a
que se referirem os artigos ofertados. — Pela Comissão Cen-
tral de Compras, A. de Faria Filho, diretor.

Comissão Central de Compras do Governo Federal
COLETA DE PREÇOS

-
A Comissão Central de Compras do Govêeno Federal

pede preços unitarios para os Materiais da relação abaixo:
O fornecimento é para pagamento á vista e entrega no

Distrito Federal.
Dtreerão ser d.eclarades nas propostas os pratos era que

vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.
Cada proposta deverá citar o número que designa cada

série, a data Ilêste número do Diario Oficial e conter tão
sóinente ON artigos da série -a que se referir.

Para mais detalhes sobre as especificações aqui forne-
cidas. cópias 'exatas das enviadas pelas repartições requisi-
tantes, deverão os interessados dirigir-se ao Departamento
-Gentaa ctri,la Comissão.

Pela Comissão Central de Compras, A. de Faria Filho.
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51. Massa de junção, "Aries" ou equivalente, para
vedar. quilo

52. Pano couro de 1,40 de largura, conforme amostra
nu Inspetoria Administrativa de Materiais,
metro

53. Parafina. quilo 	
54. Pasta de adesão, para correias, marca "Actolyt"

ou equivalente. uma
40	 peneira conforme amostra na Inspetoria Admi-

nistrativa de Materiais:
55. De 0m,30 de diametro, para semente, com malha

	

de 0m,001, uma 	
De Om.60 de diametro, com malha:

10 56 De 0m,003 (1/8"), urna 	
20 57 De 0.006 (1/4"), unia 	

Pincel conforme amostra na Inspetoria Admi-
nistrativa de Materiais:

Chato:
58. N. 20, um 	

1 59 N. 29, um 	
150 60 N. 24, um 	

61. N. 26, um 	
6 9 . N. 28. um 	

Redondo:
63. N. 20, uni 	
64. N. 22, um 	
65. N. 24, um 	
66. N. 26, um 	
671 N. 28, um 	
08. Saco de algodãosinho, branco. Parle, lo.ra 75

litros, um
69. Sola comum, em meios de 7

Trincha (vide pirareis e brochas), fechada,200	 para pintura:
70. De 0.051 (2"), urna
71. De 0,076 (3"), uma 	
72. De 0.10.2 (4"). urna 	

Material a ser entregue no r Almoxarifado da Inspetoria
da E. F. C. B.. na estação Maritima, até 30 de junho do cor-
rente ano.

(As .especificações ac(na, são cópia exata das enviadas
pela repartição requisitante.)

I" — Os proponentes deverão declarar expressamente em
suas propostas, submeter-se rigorosamente ás espeeificaçõos
do Caderno de Encargos n. I. edição di? 1931, da Estrada de
Ferro Central do Brasil.

2° — Os preços deverão ser dados pela unidade e em duas
parcelas quando se tratar do materiais de importação: unia
emn moeda corrente no pais de onde é feita a impovtação
eorespondente ao preço Cif I, oulra em moeda nacional cor-
respondente ao valor provavel dos direitos aduaneiros, demais
taxas alfandegarias e despesas de transporte, até o local de
entrega.

3" —Os proponentes deverão declarar o menor prazo
para O inicio e para o fim do fornecimento, sendo que êste
Ultimo poderá ser, no m•aximo, até o dia 30 de junho do
corrente ano.

— As propostas apresentadas deverão mencionar G;
artigos devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem
do edital easpectivo.

5° — Os proponentes deverão declarar a marca. prece-
delicia e qualidade dos materiais constantes do presente pe-
dido.
• 6" — A comissão levará riu conta no julgamento das pro-

postas. qualquer esclarecimento fornecido pelos proponentes
sobre GS artigos acima, bem COMO sobre fornecimentos ia
tirados .de mesmo material cum resultados satisfatorios.

7" — Para melhor julgamento das propostas apresentadas,
a comissão considerara quaisquer sugestões ou alternativas
apresentadas pelos 'proponentes no sentido de substituir o
material pedido por outro similar, desde que as 'clausulas de
responsabilidade e os esclarecimentos a respeito do mesmo,
sejam expressos a completos por parto ilos proponentes.

Deverão os proponentes dar o peso médio por quilo
dos itens onde a unidade for metro ou grosa.

9" — Os proponentes deverão atender rigorosamente aos
termos dêsle- edital,' no que concerne unidade, quantidade e
especificações dos artigos a serem fornecidos acima meneio-

nada'''.10	 Deverão os proponentes fornecer artigos rigorosa-
mer.te de acrodo com as amostras exi, tento.s (.1 ,bs mesmos.
respectivamente, nas Inspetorias Admini ["ativa de Materiais.
e Sinalisação. respondendo rolegraltnente pelos pcejuizos de-
correntes do não cumprimento desta condição.

11 O fornecedor. ou fornecedores, aos quais for adju-
dicado o fornecimento do material acima, deverão prestar unta
caução de 10 (..;: "dez por cento do valor da eocomenda, con-
sistente em dinheiro ou elo titules federais ao portador..

1.500
500
500

50
100
150

a 9 quilos, meio.-

100

200

1.000
1.000

8

8

6

1.500
4.000

5

3

300

2.000
3.000
3.000

500

1.000
1.000
1.000
".000
1.000

200
50

5

R

O

20

200
20	 -

20

5

6
6

2e0
10i)
200
200
100

100

9N1
200
1,)(1

100
10

4
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	 COLETA DE Paços
Série 904.297/301

Artigo — Unidade — Quantidade
Para a 73' Divisão:

1. Algodãosinho nacional, com a largura minima do
1m,30. em peças com o comprimento minimo
de 20 metros, conforme amostra na Inspe-
torla AdrifiniStratiVa de Materiais, metro 	

Amianto conforme amostra na Inspetoria Admi-
nistrativa de materiais:

Em corda, de:
2. 0m,010 (3/8"), metro 	
3. 0m,013 (1/2"), metro 	

Em lençol, de:
4. Om.003 (1/8"), quilo 	
5. 0m,006 (1/4"), quilo 	
6. Balança para nivel de chão, para 5.000 quilos,

assentada, uma 	
7. Breu em pedra, quilo 	

Brocha conforme amostra na Inspetoria Admi-
nistrativa de Materiais:

Para caiação, de cabèle.
8. N. 00, lima 	
9. N. 000. uma 	

10. N. 0000, uma 	
Para pintura:

41. N. 4, uma 	
1 9 . N. 6, uma 	
13. N. 8,. uma 	
14. N. 10, urna 	
15, N. 12, uma 	
16. N. 14, urna 	

Cabo:,
17. Alcatroado, de linho e canhamo. de 0rn.05 (1"),

quilo
18. Metalico, para suspensão, de 0111,019 (3/4"),

quilo
Cola;

19. Para madeira:. quilo 	
20. Para pintura; quilo 	

Cord •a-pino de ferro, conforme amostra na Ins-
petoria-Administrativa de Materiais. de:

21. 0,0254 x 0.0008 (1" x 1/32"). grosa 	
22. 0,0254 x 0,0016 (1" x 1/16-,.. grosa 	
23. 0,0381 x 0.0024 (1 1/2" x 3/32"), grosa 	
24. 0.0508 x 0.0031 (2" v. 1/8"), grosa 	
25. 0,0762 :ç '0.0039 (3" x 5/32".
26. 0,0762 x• 0.0048 (3" x 5/16"), grosa 	
27. 0.1016 x 0.0079	 4" x 5/16"). grosa 	
28. Cortiça em lamina de 0..003 (1/8"), quilo ..
99. Escada de madeira,	 extensão. COE forme amostra

na Inspetoria da Sirralisação. urna 	
Escapula cFe ferro • galvanizado, conforme

amostra na Inspetoria Administrativa de
Materiais, para moirões:	 •

30. De ferro. quilo 	
:31. De madeira, quilo 	

Esmeril em massa. preparado, em latas:
32. Ns. O e 1. lata 	
33. Ns. 1 1/2 e 2, lata 	
34. Feltro comprimido. cru lençol, 0m,010 (3/8"),

quilo . 	
33, Formicida liquida Capanema" "Zumbi" ou "Pas-

ehoal", em latas de -4 litros, lata 	
Lixa em folha:
Para madeira, de Orn,28 x Om_22:

36. N. 00, folha 	
17. N. 0, folha 	
18. N. 1. folha 	
19. N. 2, folha 	

Para metais, de 0,20 x 0.21:
40. N. 00.. folha 	
41. N. 0, folha 	
42. N. 1, folha 	
43. N. 2. folha 	
45. N. 3, folha 	

Lona brancai em petas-de 16 metros, vonforme
amostra na Inspetoria Administrativa, cie
Materiais. com a largura de:

45. 2m.00. metro 	
46. 3111,00.
47. :Malacacheta branca. preparada, quilo 	

Ma agueira de boraach a para agua quente
48. De Om.032 ( 1 1/1 , metro 	
40. De 0.038 (1 1/2 - 1. metro, 	
50. De 0,051 (2"), metro 	



12

2e0

12

6730	 Sabado 9
	

111.‘111 0 	 Abril de If-)32

12 - Si o fornecedor ou fornecedores aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento constante deste edital, não assinarem
o contrato dentro do prazo determinado pela comissão, e de
acôrdo com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão
a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo
genero, ao Governo Federal, por intormedio da C. C. C.

13 - As garantias exigidas para assinatura do contrato
do fornecimento dos artigos propostos, objeto do presente
edital, deverão vigorar plena e 'integralmente até á entrega
e aceitação do material, dentro do prazo ,marcadh e comple-
tando o montante total do forneaimento.

- Si os materiais cokristantes do presente edital não
forem entregues dentro dos prazos combinados ou si forem
rejeitados por não satisfazerem ás exigencias da repartição
requisitante, ou ainda por estarem em desacôrdo com os ma-
teriais propostas, a C. C. C. terá o direito de adquirir na praça
ou onde encontrar e pelos preços que conseguir, o material
rico-assado a suprir a falta do fornecimento, sendo o paga-
mento respectivo por conta do fornecedor.

15 - Constituem elementos da julgamento das propostas,
os prazos estipulados para entrega e hem assim, a extenaão
e natureza das garantias oferecidas pelos proponentas, quer
em relação á qualidade do produto oferecido, quer quanto RO
exato cumprimento das clausulas sio presente edital, pelas
quais deverão os proponentes se obrigar irrestritamente.

16 - Estão sujeitas á invalidação aumaria a propostas
cujos compromissos para acaitaçãv N'Crbelft sobre Prazo in

-ferior a 15 dias e as que consignarem .simplesmente uma
redução sobre o preço mais baixo.

17 - A cbmissão reserva-se o direilo de pedir novas
dados e estabelecer novas estiou laçõ •erfl iavo das proptrstas
apresentadas.

18 - A comissão reserva-se o direito da anular ou ri,-
(luzir a presente cola de preços, aasa os dados fornecidos
pelos proponentes sejam julgados insuficiente.; ou caso a isso
aconselharam as circunstancias.

19 - Não serão levadas em conta as propostas am que
os proponentes não declaram expaeasamente. submetei-se ri-
gorasarnente ás et:pacificações do Caderno de Encargos n. 1,
edição da 1931. da Estrada de Firo Ganira( do Braail. as
normas da repartição raquisitanta e a todas mis 1,0ndições fia

e-011; la de .praços.
cornissãa avisa aos •Sts. proponentes (p.a. o prasenté

edital será publicado quatro ve.:es e aconselha a sua leitiira
ein todas as publieoo poi: z miamo aclia-aa sujeito nas
primeiras. a possiveis ineorcçõas de inumam-a,

-
As propostas para esta serie fleVelto r entregues no

dirt I de maio do 1932, dm ta á, 1,1 hora,, na áci deata
comissão, á rua Visconde de Inhaúma n. isa. loja. a serão
abertas ás 14 horas e 31,- minutes na presença do= interessadas
mie deverão para isso apresentar documan±os da habilita-
ção.

Série 904.$1'3/51

Artigo - Unidade -- Quantidade

Para a 1 Divisão:
• Anlagem grosa, de Ini 3 O0 de largara, metro 	

9 . Alfinete de latão em pacotes de 100 grs., quilo
a. Almofada para carimbo, .de camurça, com tampa

de °nal() x 0nal0, unia 	
4. .Alheta do metal branco para cadarço de pasta,

quilo
5. Bobina da papel para maquina de calcular, ex-

tra A-B, unia 	
6. Bobina de papel para maquina de calcular "Bar-

rota", uma
7. Babina paru maquina de calcular. confornie

rn_no.3tra na Inspetoria da Receita, unia 	
8. Borracha "Ituby" Ti. 212, E. Eaber, (luzia
9. Borracha "Iluby" n. 221. E. Faber, duzia 	

10. Borracha "Union" n. 210, Ebarhard, (luzia
11. Borracha circular para maquina, UM escova,

E. Faber, "Cornet" - 1.087, duzia 	
12. Borracha lapis, modal.° 647, duzia 	
13. Barbante em chicotes de 200 gramas cada um,

quilo
11. Barbante groso, pardo, de linho, 3-T, hambur-

gues, quilo
15. Barbante fino em novelos de 100 granias. quilo
16. Barbante fino. branco, 3-1', do linho, hambur-

gues, quilo
17. Bolsa para expediente, conforme amostra na

Inspetoria Administrativa de Materiais, urna
48.143inder Universal Paper„Fastenera,ein-caixa da

1,42,?..gnosa, e. sortido,	 Xa

19. Brim de linho, cinza escuro, de 01)1,80 de largura,
para cobrir livro, conforme amostra na
inspetoria Administrativa de Materiais,
metro . 	

20. Buward de Um,15 x Orn,_075, acolchoado com
baeta, um .

21. Copos para agua, meio cristal, mareados E. P.
C. B., um 	

22. Caneta "Eagle Pendi", n. 2, duzia 	
23. Gesta do vime para papeis, conforme amostra

na Inspetoria Administrativa de Materiais,
Urna . .

24. Cesta de arame para processos, conforme. amos-
trana Inspetoria Administrativa de Mate-
riais. uma . 	

25. Copiador indica, com 200 folhas, papel japonês,
pardo, de 24 x 37, um 	

26. Copiador de papel japonês, sem indica, de 25 x
x 35 ems. c/500 folhas e capa de pano,
uru. .	 a 	

Copiador de papel japonês, sena indica. de 25 x
x 50. com 500 folhas e capa de parto, um

Colchete era caixas de 100:
28. "Gem Clipps" n. 1. caixa-	 ......
29. "Ginn Clipps" n. 2, caixa

,̀:(1)•, Cola hamburguésa de	 qualidade,
32. Cal~ado de seda para encadernação. cru peças

do, 20 metros, peça
es33. Coleçõ de fio de aço sistemativos para picotar

=te 2 pontos, com 16 peças para. coleção,
coleção

Calei:aas de series alfabeticas de aro sem tem-
pera. para impressão de bilhetes, conforme

	

explicação na Secção Industrial, coleção 	
:i:,, Escova para máquina de escrever'. com Om.15,

urna. 	
36. Esponja de borracha para molhadoras, de

Oin.10, urna. 	
37. Espanador da pena, da Orn,35, uni
is.a	 Espanador de penas	 om,40, uni 	

r:ta. Espanado fie panas	 Otn,50, uni 	
;o. Espanador lie pana, da Orn,60. urn 	
11. Espanador de pêlo. pequeno, para balcão. um..

	

2. Elo da algodão da 10 pernas. quilo 	
Ia. Fio de linho arn novelos (2 fios exhae marca

;tararia quilo. 	
fio "Barbour - de :S pernas, quilo

45. Ho "Barbour" de i partias, quilo
46	 -B	 m. Fio	 arba . " de 13 pernas, quilo

Fila para máquina de escrever, "Paragon"
ou "Pelikan". cora o comprimento mi-

	

morno	 9m.50:
47. Para máquina Berninglon, preto fixo e roxo

copia, uma. 	
48. Para máquina Undarwood, preto fixa e roxo

cópia, unia. 	
aI, para aaop i ma mareades, preto fixo e roxo cópia,

uma.
50. Para máquina Royal, preto fixo e roxo cópia,

uma.
51. Fita para máquina de somar "Vitor", roxo e

encarnado, uma.
52. Fita para máquina de somar "I3urroughs",

arga, prelo fixo, unia 	200
53. Fita para maquina de calcular, preto fixo, urna.

l

54. Guina um-abica liquida, em vidros de 200 gramas
com pincel, vidro. 	

55. Grampos 'The Swift Piem" n. 46, em caixas
de 100, caixa. 	

56. Grampos para máquina de brochar "Soro-
Short",	 caixas do 500, caixa 	

57. Guarnição de ferro sistematicas para montagem
de star	 meolipia, co	 52 peças cada unia,
coleção. 	

58. Lapis preto J. Faber, n. 1, inscrição dourada,
duzia. 	

59. Lapis preto J. Fatiar, n, 2, inscrição dourada,
duzia

60. Lapis preto J. Faber n. 3, inscrição dourada,
duz ia. 	

61. Lapis preto A. W. Fatiar "Castell"	 duzia 	
62	 ap ia 'hicolor,,.../11erea.ntile.-.Peneil,,A., W. Faber

-no (-2,;'#88,i.duzia.

"Gem	 n.	 caixa
.; 

••n •• •

34.

..

..

28

10

18t4
50

1 1/2
5
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7

3
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O
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4
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63. Lapis bicolor, J. Faber 7.058, duzia 	
64. Lapis tinta, A. W. Faber "Castell" (n. 758),

duzia. 	
65. Lapis tinta A. W. Faber "Castell" n. 9.110,

duzia. 	
66. Lapis tinta "Apoio" n. 1.259, J. Faber, duzia 	
67. Lapis tinta "Apoio' n. 1.255, J. Faber, luzia 	
68. Lapis verde, Faber n. 2.329, duzia 	
69. Lapis azul, Faoer n. 7.056, duzia 	
70. Lapis preto, W. Faber ri. 7.408, duzia 	
71. Lapis vermelho, J. Faber n. 7.057, duzia 	
72. Lacre encarnado em blocos de 3‘2, quilos, duzia 	
73. Limpador de penas, um. 	
74. Metro duplo, um
75. Molhador de louça, conforme amostra na Inspe-

toria do Tesouro, uni 	
76. Molhador de vidro, coMum, com esponja de

borracha, de 0,08, redondo, um 	
77. Nankin liquido em vidro de 50 gramas, "Pah-

kan" Perl Fische. vidro
78. Oleo fino para maquina de escrever "Derby",

em vidros de 125 gramas, vidro 	
79. Ouro em livros de 25 folhas para encaderna-

ção, livro
.g .01 . Pasta Soennecken de 44 x 30, uma 	

Pasta de marroquin, com feixe niquelado e
chave, com duas divisões, uma 	

82. Pasta Universal, n. 1.042, de 0111,34 x (MUI,
uma

83. Pasta registradora americana, tipo F. Soenne-
cken, uma

84. Pasta "Continental", para papeis, uma 	
85. Pasta de papelão, com mola, para oficio, con-

forme modelo na Diretoria, uma 	
86. Papel higienico em pacotes, com o peso mini-

rno de 430 gramas, marca Aguia ou Gai-
vota, pacote

87. Papel higienico em bobinas, marca "The Wal-
dorf', bobina

'88. Papel mata-borrão branco, de m,80 x 0m,60,
folha	 . . 	

89. Papel mata-borrão rosa, de 0m,80 x 0m,60,
folha

90. Papel mata-borrão. verde, de 0m,80 x 0m,60,
folha

91. Papel inata-borrão branco, grosso, 1-20 libras,
de Om,85 x 0m,50, folha 	

92. Papel para mimeografo, conforme amostra na
Inspetoria Adm.• de Materiais, milheiro 	

93. Papel carbono de 1 face, azul, de 0m,22 x0m,33,
em caixas de 100 folhas, caixa 	

94. Papel carbono de 2 faces azul, de 0m,22 x
Cfm,33, em caixas de 100 folhas, caixa 	

95. Papel carbono de 1 face, roxo, de ,0m,22 x
x0m,33, em caixas de 10 folhas caixa 	

96. Papel carbono de 1 face, roxo, de 0m,74 x
x 0m,50, folha

97. Papel carbono de 1 face roxo, de 0m,68 x
x 0m,46, em caixas de 100 folhas. caixa.

98. ;Papel carbono de 1 face, azul, de 0m,62 x
x 0m,45, em caixas de 100 folhas, caixa 	

99. Papel carbono de 2 faces, azul, de 0m,44 x
x 0m,33, em caixas de 100 folhas, caixa.

100. Pincel para copiador, um
101. Pincel para goma, um
102. Papel impermeavel para copiador, em folhas

de 0m,60 x 0m,41, folha 	
103. Papel impermeavel para copiador, em folhas

de 0m,70 x 0m,50, folha
104. Peso de vidro para papeis, pesando 350 a 400

gramas, cores diversas, um 	
105. Pele chagrin azul escuro, de 9 pés, uma 	
106. Pele chagrin verde escuro de 9 pés, uma 	
107. Pele chagrin marron, de 9 pés, uma 	
108. Picotador para pasta registradora americana,

tipo F. Soennecken, um
109. Percevejo em caixas de 100, n. 2, caixa 	
110. Pano preto- de linho, com 0m,80 de largura,

conforme amostra na Insp."Adm. de Ma-
teriais, para cobrir livros, metro 	

111. Papelão tipo hamburguês, 'n 8, folha 	
112. Panela de ferro com cabo, para derreter lacre,

conforme amostra na Secção Industrial,
uma

Penas em caixas de 100:
113. Mallat n. 12, caixa 	
114. Mallat n. 10, caixa 	

234 115. Perry n. 420, douradas, caixa 	
116. Perry n. 420, de aço, caixa 	

15 117. D Leonardt, douradas n 516, caixa 	
118. D. Leonardt, de aço n. 516, caixa 	
119. Penas "J", legitimas, em caixas de 72, caixa 	

Penas rond. em caixas de 72:
120. N. 1, caixa
121. N. 2 112, caixa
122. Penas Blanzy Foure & C., n. 3, caixa 	
123. Penas II. Basterbroock & C., n. 668, caixa 	

ao 124. Pinça de espigão conforme amostra na Secção
150	 Industrial, duzia.
100 125. Regua de madeira milimetrada de 0m,50 de
185	 comprimento uma

2 126. Regua de borracha preta, com 0m,50 de com-
primento, uma

?Á 127. Raspadeira Rodger, cabo de madeira e bainha.
urna

220 128. Sabonete "Afridol" de Bayer, um 	

	

129. Sabonete "Kanitz", 1 F, em caixa de 3, cairo? 	
1 130. Sahanete "Kanitz", 2 F, em caixa de 3, caixa.

131. Sabonete em barras de 200 gramas, barra 	
125 132 Sabonete pó de Hesnanha, duzia 	

133. Saco dg lona para p iqueis, modelo na Inspe-
60	 teria do Tesouro, um
6 134. Tecido de algodão trançado, de 1m,40 de lar-

gura, metro
3 135. Tinteiro de meio cristal, de 0m,06, com tam-

pa de metal, um
21 136. Toalha de meio linho, branca, com barra de

cor, marcadas E. F. C. B., de im,00 x
10	 x 0m,50, conforme amostra na Insp. Adm.
18	 de Materiais, duzia

137. Toalha de linho, branca, de 1m,00 x 0m,80,
12	 conforme amostra na secretaria, duzia 	

138. Tinta preta para carimbo de metal, "A. Mau-
riu", em vidros de 30 gramas, vidro 	

330 139. Tinta preta para carimbo de borracha, "A 	
Maurin", em vidros de 30 gramas, vidro 	

550 140. Tinta roxa para carimbo de borracha, "A 	

	

Maurin". em vidros de 30 gramas, vidro 	

	

4.100 141. Tinta vermelha para carimbo de borracha, "A 	

	

Maurin", em vidros de 30 gramas, vidro 	
218 142. Tinta preta para escrever, em vidros de li-

tro, litro .
875 143. Tinta carmim, em vidros de 114 de litro, litro.

Tinta para aquarela, em bisnagas:
• 365 144. Carmim, bisnaga . . 	

145. Zarcão, bisnaga
200 146. Azul da Prussia, bisnaga 	

147. Sepia, bisnaga
160 148. Tinta preta "Stephens", para escrever, em

vidros de litro, litro
30	 Tinta para impressão de bilhetes, marca C. H.

Lorilleux:
149. Preta, em latas de 2 quilos, quilo 	
150. Encarnada, em latas de 2 quilos, quilo 	

50 151. Tinta preta, em bisnaga, para carimbo de me-
tal "Primus" - art. 1.171, bisnaga 	

3 152. Tira-linhas "Kern", um • 	
153. Taboa com pegador, uma . 	

Material a ser entregue no 2° almoxarifado da Inspeto-
6 ria da E. F. C. B., aia estação Maritima, até 30 de junho do
2 corrente ano.

500	 (As especificações acima, são copia exata e fiel das que
foram enviadas pela repartição requisitante).

I.° Os proponentes deverão declarar nas suas propostas,
submeter-se ás especificações do Caderno de Encargos n. 1,
de 1931, da E. F. C. B. em relação ao material acima.

2. • Os preços deverão ser dados pela unidade, incluindo
todas as despesas de transporte até o local de entrega.

3.° Os proponentes deverão declarar o menor prazo em
que se comprometem a fazer a entrega do material constante
deste pedido, constituindo esse prazo, elemento de julgamento
para a escolha do fornecedor.

4.° As propostas apresentadas deverão mencionar os ar-.
tigos devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem
co edital respectivo.

350	 5.° Os proponentes deverão fornecer artigos rigorosa-
1.000 mente de acordo com as amostras ou modelos existentes dos

mesmos nos locais acima estipulados, respondendo os propo-
nentes, integralmente, pelos prejuizos decorrentes do não

1 cumprimento desta condição.
6. 0 Os proponentes deverão declarar a marca, tipo, pro-

107 cedencia do material proposto e descrever o seu acondicio-
12 namento.	 •

4
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48

100

156
10
10
10

2
'00
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de Inhaúma n. 84, loja, nos dias e horas que serão deter-
ninados para cada caso.

4° — Os interessados deverão ter impresso no envelope
o nome e o endereço da firma, bem como o número da série
a que se referirem os artigos ofertados. — Pelo Comissão
Central de Compras. — A. de Faria Filho, diretor.

7.° Deverão fornecer artigos primeira qualidade e
atender rigorosamente aos termos deste edital no que concerne
á unidade, quantidade e especificações do material e acima
mencionados.

8.° A Comissão levará em conta no julgamento das pro-
postas, quaisquer esclarecimentos fornecidos pelos proponen-
tes sobre o material acima e bem assim sobre outros forneci-
mentos já efetuados do mesmo material, com resultados g a-
tisfatorios.

A Comissão levará em conta as sugestões e alterna-
tivas, apresentadas pelos proponentes, no sentido de substi-
tuir os artigos pedidos, por artigos similares, desde que
as clausulas de responsabilidade e os esclarecimentos a res-
peito, sejam expressos e completos por parte dos propo-
nentes.

100 -- Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujos compromissos para aceitação versem sabre prazo in-
ferior a 15 dias e as que consignarem simplesmente uma
redução sabre o preço mais baixo.

11° — O fornecedor ou fornecedores aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento do material acima, deverão prestar
uma caução de dez per cento (10 %) de valor da encomenda,
consistente em dinheiro ou em titulos federais ao portador.

12° — Si o fornecedor ou fornecedore s aos quais for adju-
dicado o fornecimento constante dêste edital, não assinarem
o contrato dentro do prazo determinado pela Comissão, e de
acôrdo com as clausulas contidas no mesmo edital, perde-
rão a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo
genero ao Govêrno Federal, por intermedio da Comissão Cen-
tral de Compras.

13° — As garantias exigidas para assinatura do contrato
de fornecimento do material proposto, objeto do presente
edital, deverão vigorar plena e integralmente até a entrega
e aceitação do mesmo material, dentro do prazo marcado e
completando o montante total do fornecimento.

14' — Si os artigos constantes dêste edital não forem
entregues dentro dos prazos combinados, ou Si forem rejei-
tados por não satisfazerem ás exigencias da repartição re-
quisitante, ou ainda por estarem em desacordo com as amos-
tras ou modelos da repartição, ou com os materiais propostos,
a C. C. C. terá o direito de adquirir na praça ou breie en-
contrar e pelos preços que conseguir, o material neeessarlo
a suprir a falta do fornecimento, sendo o pagamento respe-
ctivo por conta do fornecedor.

— Constituem elementos de julgamento das propos-
tas, os prazos estipulados para entrega e bem assim, a ex-
tensão e natureza das garantias oferecidas pelos proponentes.
quer em relação á qualidade do produto oferecido, quer quanto
ao exato cumprimento das clausulas do presente edital, pelas
quais deverão os proponentes se obrigar irreetritamente.

16° — A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos
dados e estabelecer novas estipulações em face das propostas
apresentadas.

17 0 -- A C. C. C. se reserva o direito de anular ou re-
duzir a presente coleta de preços, caso os dados fornecidos
pelos proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso
aconselharem as circunatancias.

18° — Não serão levadas em conta as propostas em que
os proponentes não declarem expressamente, submeter-se ás
especificações do Caderno de Encargos ri. 1, de 1931, da E.
F. C. B., as normas da repartição requIsitante, e a todas as
condições da presente coléta de preços.

—
A Comissão avisa aca!g Srs. proponentes que o presente

edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo se acha sujeito, nas
Primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

—
As propostas para esta série deverão ser entregues no

dia 28 de abril de 1932, das 12 és 14 horas, na séde desta
Comissão á rua Visconde de Inhaúma n. 81, loja e serão
abertas ás 14 horas e 35 minutos, na presença dos interes-
sados que deverão para isso apresentar documentos de habi-
litação.

NOTA

As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. comer-
ciantes á Comissão Central de Compras do Governo Federal,
deverão obedec er aos seguintes requisitos:

1° — Qs preços e condições deverão ser escriturados em
duas vias.2" -- Cada tuna das vias devera ser assinada pelo re-
presentante da firma ofertante.

30 — Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, la-
crados -e -entregues cintra recibo --á comissão, á rua--1,7iscende

Comissão Central- de Compras do Governo- Federal

COUTA DE PREÇOS

A-Comissão , Central de Compras do Governo „Federal, pede
preços unitarios para os materiais da.re.laçãe abaixo:

O fornecimento é para pagamento á vista.se entregue no
Distrito Federal.

Deverão "ser declarados nas propostas .,os prazos em -que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o número que designa cada
série, a data clêste número no Diario Oficial-e-conter tão so-
mente os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sobre as especificações aqui forne-
cidas, cópias exatas das enviadas pelas repartições requisi-
tantes, deverão os interessados dirigir-se ao Departamento
Central desta Comissão.

Pela Comissão ,Central de Compras. — A. de Faria

COLÉTA-JPREÇOS

Série 704.177
Arttgo — Unidade — Quantidade

1. Pinho do Paraná de 3° qualidade (sem nós nos
lados) em taboas de 0,025 x 0,300 (1 x 12")
com comprimento de 4,20 (44') poderão ser
recebidas taboas com comprimento maior,
metro quadrado. 	 	 10.000

2. Pinho do Paraná de 3' qualidade (sem nós nos
lados) em taboas de 0,025 x 0,225 (1" x 9")
com comprimento de 4,20 (14'). Poderão
ser recebidas taboas com comprimento
maior, metro quadrado. 	 	 5.000

Aplicação :
Oficina 19 — Oficinas 6 e 7 do Cais Norte, carreira, ca-

nais de suprimento e diversos.
(As especificações acima, são cópia exata das enviadas

pela repartição requisitante).
1. 0 Os proponentes deverão declarar expressamente em

suas propostas submeter-se rigorosamente ás especificações
e normas existentes no Ministerio da Marinha em relação ao
material acima.

2." Os -preços deverão ser fornecidos pela unidade.
3.° A Comissão reserva-se o direito (IP proceder á aqui-

sição global da totalidade do pedido, devendo para isso os pro-
ponentes estipular nas suas propostas, alem das ofertas par-
ciais para cada um dos artigos acima, tal-libem o preço global
para a hipotese de uma encomenda total.

4.° Os proponentes deverão 'declarar o menor prazo em
que se comprometem a fazer a entrega das madeiras pedidas,
constituindo esse prazo elemcinto de julgamento para a esco-
lha do fornecedor.

5.° O material acima destina-se ao Almoxarifado das
obras do novo Arsenal de Marinha. (Para a Secção de Obras
Civis).

0.° Os proponentes deverão declarar as quantidades mi-
nimas que pretendem entregar mensalmente.

7.° As propostas apresentadas, deverãe mencionar os
artigos devidamente numerados obedecendo á mesma ordem
do edital respectio.

8.° Os proponentes, além das quantidades ofertadas po-
derão prestar esclarecimentos sobre a possibilidade de forne-
cimentos futuros, além dos constantes da proposta.

9.° O pagamento de cada partida de madeira recebida
c aceita será feito nesta Capital pela C. C. C. dentro de 30
dias do recebimento.

10. A Comissão reserva-se o direito de alterar as quan-
tidades podidas. tendo sempre em vista os locais de aplicação
do material, sem que assista direito á indenização aos forne-
cedores per a s se motivo.

11. O fornecedor ou fornecedores, aos quais forem adju-
dicaticia os fornecimentos do material oferecido, deverão
prestar-urna ,tançãe de 10 %. (dez por cento; do -y.atoz. da

á
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encomenda, consistente em dinheiro ou em titulos federais ao
portador.

12. Si o fornecedor ou fornecedores aos quais forem ad-
judicados os fornecimentos constantes dêste edital, não assi-
narem o _contrato dentro do prazo determinado pela Comis-
são, e de acôrdo com as clausulas contidas no mesmo edital,
perderqo a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do
mesmo genero, ao Govêrno Federal, por intermedio da
C. C. C.

13. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
de fornecimento dos artigos acima, objeto do presente edital,
deverão vigorar plena e integralmente até á entrega e acei-
tação do material, dentro do prazo marcado e completando
o montante total do-fornecimento.

14. A C. C. C. reserva-se o direito de tomar quantas
medidas julgar necessarias para verificar o exato cumpri-
mento de todas as clausulas do presente edital e do contrato
a ser lavrado, obrigando-se os proponentes a facilitarem por
todas as maneiras este desideratunt.

15. Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
mijo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente uma redução
sobre o preço mais baixo..

16. Si os artigos constantes do presente edital não forem
entregues dentro dos prazos Combinados, ou si forem rejei-
tados por-estarem em desacôrdo com os artigos propostos, ou
ainda por não satisfazerem ás especificações da repartição re-
quisitante, a C. C. C. terá o direito de adquirir na praça ou
onde encontrar e pelos preços que conseguir, o material ne-
cessario a suprir a falta do fornecimento, sendo o pagamento
respectivo por conta do fornecedor.

17. Constituem elementos de julgamento das propostas,
os prazos estipulados para entrega e bem assim a extensão e
natureza das garantias oferecidas, pelos proponentes, quer
em relação á qualidade do produto a ser fornecido, quer
quanto ao exato cumprimento das clausulas do presente edi-
tal, pelas quais deverão os proponentes se obrigar irrestrita-
mente.

18. A Comissão reserva-se o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações em face das propostas apre-
sentadas.

19. A Comissão reserva-se o direito de anular ou reduzir
a presente coléta de preços, caso os dados fornecidos pelos
proponentes sejam julgados insuficientes ou caso a isso aconse-
lharem as circunstancias.

20. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente, submeter-se rigo-
rosamente ás especificações e normas existentes no Ministerio
da Marinha em relação ao material a ser fornecido e á todas
as condições da presente coleta de preços.

21. Qualquer consulta a respeito da presente coléta de
preços, deverá ser dirigida para a Comissão Central de Com-
pras, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, 2° andar, Secção
Tecnica.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deerão ser entregues no dia
20 de abril de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta Co-
missão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão aber-
tas ás 14 horas e 30 minutos na presença dos interessados
que deverão para isso, apresentar documentos de habili-
tação.

COL*1% DE PREÇOS

Série 712.027

Artigo — Unidade — Quantidade

Peroba de Campos, em taboas de:
1. 4 a 5m,00 x Orn,40 x 0m,045, decimetro cubico 420 taboas
2. 4 a 5m,00 OrnÁ0 i 0m,025, decinaetre cubico. 420 taboas
a. 4-ainn,1)0~zeiknO08,-Adeolmotsptolatries.- 420.4tabeas

Cedro (rosa), em taboas de:
4..4 a 5m,00 x 0m,50 x 0m,025, decimetro cubico. 420 taboas
5. 4 a 5m,00 x 0m,50 x 0m,015, decimetro cubico. 420 taboas
6. 4 a 5m,00 x 0m,50 x 0m,008, decimetro cubico. 420 taboas

(As especificações acima, são cópia exata das enviadas
pela repartição requisitante).

I.° Os proponentes deverão declarar expressamente em
suas propostas, submeter-se rigorosamente ás especificações
o normas existentes no Ministerio da Marinha, em relação ao
material acima.

2.° Os preços deverão ser fornecidos'pela unidade.
3.° A Comissão reserva-se o direito de proceder á aqui-

sição global da totalidade do pedido, devendo para isso os pro-
ponentes estipular nas suas propostas, além das ofertas par-

ciais para cada um dos artigos acima, tambem o preço global
para a hipotese de uma encomenda total.

4.° Os proponentes deverão declarar o menor prazo em
que se comprometem a fazer a entrega das madeiras pedidas,
constituindo êsse prazo elemento de julgamento para a es-
colha do fornecedor.

5.° O material acima destina-se ao Almoxarifado do Ar-
senal de Marinha do Rio de Janeiro'.

6.° Os proponentes dexerão declarar as quantidades mi-
nimas que pretendem entregar mensalmente.

7.° As propostas apresentadas deverão mencionar os
artigos devidamente numerados obedecendo á mesma ordem
do edital respectivo.

8. 0 Os proponentes, além das quantidades ofertadas po-
derão prestar esclarecimentos sobre a possibilidade de forne-
cimentos futuros, além dos constantes da proposta.

9.° O pagamento de cada partida de madeira recebida e
aceita será feito nesta Capital pela C. C. C. dentro de 30 dias
do recebimento.

10. A Comissão reserva-se o direito de alterar as quan-
tidades pedidas, tendo sempre em vista os locais de aplicação
do material, sem que assista direito á indenização aos forne-

cedores por êsse motivo.
II. O fornecedor ou fornecedores, aos quais forem adju-

dicados os fornecimentos do material oferecido, deverão prestar
urna caução de 10 % (dez por cenot) do valor da oncomenda,
consistente em dinheiro ou em tit p)Pos federais ao portador.

12. Si o fornecedor ou fornecedores aos quais forem ad-
judicados os fornecimentos constantes dêste edital, não assi-
narem o contrato dentro do prazo determinado pela Comissão,
e de acôrdo com as clausulas contidas no mesmo edital, per-
derdo a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do
mesmo genero, ao Govêrno Federal, por intermedio da
C. C. C.

13. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento dos artigos acima, objeto do presente edital, de-
verão vigorar plena e integralmente até á entrega e aceitação
do material, dentro do prazo marcado e completando o mon-
tante total do fornecimento.

14. A C. C. C. reserva-se o direito de tomar quantas
medidas julgar necessarias para verificar o exato cumpri-
mento de todas as clausulas do presente edital e do contrato a
ser lavrado, obrigando-se os proponentes a facilitarem por
todas as maneiras este.desideratum.

15. Estão sujeitos á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sare prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente uma redução
sare preço mais baixo.

16. Si os artigos constantes do presente edital não forem
entregues dentro dos prazos combinados, ou si forem rejeita-
dos, por estarem em desacôrdo com os materiais propostos
ou, ainda, por não satisfazerem ás especificações e normas
do Ministerio da Marinha, a Commissão Central de Compras
terá o direito de adquirir, na praça ou onde encontrar e pelos
preços que conseguir, o material necessario a suprir á falta
do fornecimento, sendo o pagamento respectivo por conta do
fornecedor.

17. Constituem elementos de julgamento das propostas,
os prazos estipulados para entrega, e, bem assim, a extensão
e natureza das garantias oferecidas, pelos proponentes, 'quer
em relação á qualidade do produto a ser fornecido, quer
quanto ao exato cumprimento das clausulas do presente edi-
tal, pelas aluais deverão os proponentes se obrigar irrestri-
tamentee



14. Si os artigos constantes déste edital não forem en-
tregues, dentro dos prazos combinados, ou. si forem rejei-
tados por não satisfazerem ás exigencias da repartição re-
quisitante, ou. ainda, por estarem em desacôrdo com os ma-
teriais propostos, a Comissão Central de Compras terá o di-

4.320 reito de adquirir, na praça ou onde encontrar e pelos pre-
4.320 ços que conseguir, o material necessario para suprir á falta

do fornecimento, sendo o pagamento respectivo por conta
do fornecedor.

15. Constituem elementos de julgamento das propostas.
os prazos estipulados para entrega, e, bem assim, a extensão

800 e natureza das garantias oferecidas pelos proponentes, quer
em relayão á qualidade do produto oferecido, quer quanto ao
exato cumprimento das clausulas do presente edital, pelas
quais deverão os proponentes se obrigar irrestritamente.

16. A Comissão Central de Compras se reserva o direito
de pedir novos dados e estabelecer novas estipulações, em

23 face das propostas apresentadas.
8	 17. A Comissão Central de Compras se reserva o direito

de anular ou reduzir a presente coleta de preços, caso os da-
6 dos fornecidos pelos proponentes sejam julgados insuficien-
7 tes, ou caso a isso aconselharem as circunstancias.
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18. A Comissão reserva-se o direito de pedir novos da-

dos e estabelecer novas estipulações, em face das propostas
apresentadas.

19. A Comissão reserva-se o direito de anular ou re-
duzir a presente coleta de preços, caso os dados fornecidos
pelos proponentes sejam julgados insuficientes ou caso a
Isso aconselharem as circunstancias.

20. Não serão levadas em conta as propostas em que
os proponentes não declarem, expressamente, submeter-se,
rigorosamente, ás especificações e normas existentes no Mi-
nisterio da Marinha em relação ao material a ser fornecido
e a todas as condições da presente coleta de preços.

21. Qualquer consulta a respeito da presente coleta de
preços, deverá ser dirigida para a Comissão Central de Com-
pras, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, 2° andar, Secção
Técnica.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito, nas
primeiras, a possiveIs incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues. no
dia 20 de abril de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta
Comissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84-loja, e serão
abertas, ás 14 horas e 15 minutos, na presença dos inte-
ressados, que deverão, para isso, apresentar documentos de
b"ilitação.

Série n. 712.028/9

Artigo — Unidade — Quantidade

raraftiso de ferro com fenda e rosca para ma-
deira, cabeça chata:

I. De 0m,0381, n. 13, um. 	
2. De 0m,0317, D. 13, um 	

Parafuso de ferro, cabeça sextavada, com
porca e rosca W:

3. De 0m,0158 x 0m,0508 e 0m,0158 x Om.0762.
quatrocentos quilos de cada dimensão,
quilo 	 ...........

Rebite de aço macio:
4. De 0m,0168 x 0m,0349, quilo 	
5. De Orn,0158 x 0m,0508, quilo 	
6. De 0~158 x Orn.0635, quilo 	

Aço em chapa preta, de 0m,008:
7. Com 6m,10 x Im,83, quilo 	
8. Com 4m,88 x 1m,52, quilo 	
9. Com 4rn.28 x lm,52, quilo 	

10. Com 3m.66 x 1m,52, quilo 	
11. Com 3m.05 x 1m,522 quilo 	

(As especificações acima são cópia exata das que foram
enviadas pela repartição requisitante!.

I.° Os proponentes deverão declarar expressamente em
suas propostas, submeter-se, riogorsamente, ás especificati3es
e normas existentes no Ministerio da Marinha, em relação ao
material constante dêste pedido.

2.° Os preços serão dados pela unidade e em duas par-
celas. quando se tratar de materiais de im portação: uma em
moeda corrente no pais de onde é feita a importação corres-
pondente ao preço Cif, e outra, em moeda moeda nacional
correspondente ao valor provavel dos direitos aduaneiros, de-
mais taxas alfandegarias, e despesas de transporte até o local
da entrega.

3.° Os proponentes deverão especificar, nas suas pro-
postas, além dos preços unitarios para cada um dos itens
da série acima, acrescentar áqueles, preços globais, para os
grupos de materiais da mesma espécie, reservando-se á Co-
missão o direito de escolher a alternativa que mais lhe con-
venha.

4.° Os proponentes deverão declarar, em suas propostas,
o menor prazo dentro do qual se comprometem a fazer a en-
trega dos artigos acima, constituindo esse prazo elemento de
julgamento para a escolha do fornecedor.

5.° O material constante do presente edital, destina-se
ao Almoxarifado do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro.

6.° Os proponentes deverão declarar o peso por unidade
e o prece médio por kilo, onde a unidade fôr um.

7.° Deverão os proponentes declarar as principais carac-
teristicas do material que se propõem a fornecer, tais como:
marca, procedencia, qualidade, eficiencia, tipo, resistencia e

durabilidade, bem corno descrever o acondicionamento em-
pregado para o fornecimento, ficando os proponentes respon-
seveis pelo exato cumprimento dessas especificações, em re-
lação á série em apreço.

8.° As propostas apresentadas deverão corresponder, no
rninirno, ás especificações acima enumeradas e relativas ao
material a ser fornecido.

8.° Estão sujeitos á invalidação sumaria as propostas cujo
compromisso para aceitação verse sare prazo inferior a
15 dias, e as que consignarem simplesmente uma redução
sôbre o preço mais baixo.

10. As propostas apresentadas deverão mencionar os ar-
tigos devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem
do edita! respectivo.

11. O fornecedor ou fornecedores aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento do material acima, deverão prestar uma
cai-Leão de dez por cento (10 %) do valor da encomenda, con-
sistente em dinheiro ou titulos federais ao portador.

12. Si o fornecedor ou fornecedores aos quais fôr adju-
clivado o fornecimento constante déste edital, não assinarem
o ,.!ontrato, dentro do prazo determinado pela Comissão e de
acôrdo com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão
a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo
genero, ao Govêrno Federal, por intermedio da C. C. C.

13. As garantias exigidas para assinatura de contrato de
fornecimento do material proposto, objeto do presente edital.
deverão vigorar plena e integralmente, até a entrega e acei-
tação do mesmo material, dentro do prazo marcado, e com-
pletando o montante total do fornecimento.

18. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem, expressamente, submeter-se, ri-
gorosamente, ás especificações e normas exsitentes no Mi-
nisterio da Marinha, e a todas as condições do presente
edital.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito, nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues, no
dia 29 de abril de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta
Comissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84-loja, e serão
abertas, ás 14 horas e 30 minutos, na presença dos inte-
ressados, que deverão, para isso, apresentar documentos de
habilitação.

Série n. 712.121/22
Artigo — Unidade — Quantidade

1. Tarrachas combinada ri. 312, em caixa de ma-
deira para rosca W e S. A. E., de 1 n 4" a
com tres (3) machos para cada tamanho tipo
Little-Gigante, aliás, Giante ou H. Putsch,
jogo 	

2. Tarracha n. 50. em caixa de madeira pura ros-
ca W., de 1i4" a 1 112", tipo Little-Giante ou
II. Putsch, jogo

3. Tarrachas n. A — 1 1", em caixa de madeira para
rosca W., de 1]16" a 114", aumentando de 1;32",
tipo. Little-Giante ou H. Putsch, jogo 	

a	 • _	 _
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4. Tarrachas n. A — 2 112" em caixa de madeira para
rosca W., de 1116" a 114", aumentando de 1164"
em 1164", tipo Little-Giante ou II. Putsch,
jogo.	 	

5. 'Farrachas combinada em caixa de madeira, machos
e cossinetes dos seguintes tamanhos:

3116" com 24 e 32 fios por polegada, 114" com 20,
25, 26 e 30 fios por polegada, 5116" com 18, 24,
26 e 30 fios por polegada, 318" com 16, 20, 24 e
26 fios por polegada, 7116" com 14, 19, 20 e 24
fios por polegada, 9116" com 20 fios por pole-
gada, do tipo H. Putsch ou Oberberg, jogo 	

6. Tarrachas em caixa de madeira para rosca milime-
trica de 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 14, 16, 18 e
20 de mim., tipo II. Putsch ou Oberberg jogo

7: Calibre Vernier Brown e Sharpe n. 585 de 10", em
estojo de couro, uni

8. Micrometro de profundidade Starret n. 446-A-base
de 2 114", um

9. Calibre de 4 laminas para tubos de 1,5 a 27 mim.,'
Starret n. 267-M, um 	

10. Compasso Starret n. 85-A, de 7", com pontas retas
e 2 curvas, um. 	

11. Esquadros de combinação Starret n. 49, um 	
12. Esquadros de combinação . Starret n. 11 A.A. de

30 clm., um

4
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13. Graminhos Starret n. 52-A. de 8", una 	
14. Martelos pneumaticos de cortar e calafetar com vai-

vula lisa- completos, tipo Ingersoll Rand,
n. 100, um 	 ..	 	

15. Idem, idem, tipo Ingersoll Rand, n. 200, um 	
16. Martelos pneumaticos de cravar rebites n. 4-A, com-

pletos, com jogo de estampa, lisas, de 318" e 112", tipo
Ingersoll Rand, um 	

17. Ditos n. 6-A com estampas lisas de 718", tipo In-
gersoll Rand, um

18. Maquinas pneumaticas de furar. tamanho C. C., re-
versiveis, de 4 cilindros, completos, tipo In-
gersoll Rand, um . 	

19. Maquinas pneumaticas ' de furar, reversiveis nú-
mero D.D.W., de tres cilindros, completas,
com cabo, tipo Ingersoll Rand, uma 	

RO. Maquinas pneumaticas de furar, n. 1 L., rotativo,
com regulador automativo de velocidade, tipo
Ingersoll Rand, uma 	

21. Maquinas pneumaticas de esmerilhar, n. 4 G., rota-
tivas, com regulador automatico de velocidade,
completas, com guarda protetora e rebblo de 8",
tipo Ingersoll Rand, uma 	

.22. Maquinas pneumaticas de lixar, n. 4 F., rotativas,
com regulador automatico de velocidade, com-
pletas, com dois jogos de lixa, para ferro e ma-
deira, tipo Ingersoll Rand, uma 	

(As especificações acima numeradas, são ,cópia exata das
enviadas pela repartição requisitante.)

1°. Os proponentes deverão declarar, em suas propostas,
submeter-se rigorosamente ás especificações e normas exis-
tentes no Ministerio da Marinha, em relação ao material a ser
fornecido.

2°. Os preços serão dados pela unidade e em duas parce-
las quando se tratar de materiais de importação: uma em
moeda -corrente no pais de onde é feita a importação corres-
pondente ao preço Cif, e outra em moeda nacional, correspon-
dente ao valor provavel dos direitos aduaneiros, demais taxas
alfandegarias e despesas de transporte até o local de entrega.

3°. Os proponentes deverão declarar o menor prazo den-
tro do qual se comprometem a fazer entrega dos artigos ofe-
recidos, constituindo esse prazo elemento de julgamento para
à escolha do fornecedor.

4°. O material constante do presente pedido destina-se ao
Almoxarifado do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro.

5°. As propostas apresentadas deverão mencionar os ar-
tigos devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem do
edital respectivo.

6°. Os proponentes deverão, tanto quanto possivel, des-
crever o acondicionamento que será empregado para o forne-
cimento do material, o número de volumes, o peso e o volume
de cada um, o peso ekvolume totalpara-efeito..--de.taIculos -de
direitos =aduaneiros.

7°. Os proponentes deverão fornecer especificações deta-
lhadas do material a ser fornecido, tais como: marca, tipo,
procedencia, detalhes sôbre a qualidade e funcionamento, de-
senhos, folhas de catalogo, devidamente autenticadas, fotogra-
fias, etc., sendo essas condições indispensaveis para a aceita-
ção das propostas.

8°. A C. G. C. considerará como um dos elementos-es-
senciais ao julgamento das propostas apresentadas, as garan-
tias especificadas em detalhe sôbre a qualidade, funciona-
mento e durabilidade dos materiais acima.

9°. A Comissão levará em conta, no julgamento das pro-
postas, quaisquer esclarecimentos fornecidos pelos proponen-
tes, sôbre os artigos propostos, bem como a apresentação de
documentos que próvem o uso anterior dos mesmos, com re-
sultados satisfatorios, desde que sôbre eles assumam os pro-
ponentes responsabilidade expressa.

10°. As propostas apresentadas deverão corresponder, no
minimo, ás especificações acima enumeradas, relativas aos ar-
tigos a serem fornecidos.

11 0 . Os proponentes ficam obrigados a fornecer, sem
acrescimo de despesa, todo e qualquer accessorio indispensa-
vel ao funcionamento dos materiais propostos em condições
de segufança, embora para isso tivesse havido omissão em
suas propostas.

12°. A' garantia de funcionamento permanente, dever-
se-á juntar outra de serem, em qualquer tempo, substituidas
as peças deterioradas, uma vez verificado serem estas resul-
tantes da imperfeição de fabricação.

13°. O fornecedor, a quem fôr adjudicado o pedido, de-
verá assumir inteira responsabilidade pelo perfeito funciona-
mento dos artigos acima, por um periodo, que a juizo das au-
toridades competentes, fôr o mesmo julgado .satisfatorio.

14°. O pagamento da encomenda ao fornecedor, a quem
fôr adjudicado o pedido, só se dará depois de um periodo de
funcionamento, em que, a criterio das autoridades compelen-
tes, seja julgado satisfatorio o resultado obtido.

15°. Para melhor julgamento das propostas apresentadas,
a Comissão considerará quaisquer sugestões ou alternativas
apresentadas pelos proponentes no sentido de substituir o ma-
terial pedido por outro similar, desde que as clausulas de res-
ponsabilidade e os esclarecimentos, a respeito do mesmo, se-
jam expressos e completos por parte dos proponentes.

16°. Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sôbre prazo inferior a
15 dias, e as que consignarem simplesmente uma redução sô-
bre o preço mais baixo.

17°. O fornecedor ou fornecedores, aos quais forem adju-
dicados os fornecimentos do material oferecido, deverão pres-
tar uma caução de 10 % (dez por cento) do valor da enco-
menda, consistente em dinheiro ou em titulos fedefais ao por-
tador.

18°. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais forem
adjudicados os fornecimentos constantes dêste edital, não as-
sinarem o contrato dentro do prazo determinado pela Comis-
são, e de acôrdo com as alausulas contidas no mesmo edital,
perderão a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do
mesmo genero, ao Govêrno Federal, por intermedio da C. C. C.

19°. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento dos artigos acima, objéto do presente edital, de-
verão vigorar, plena e integralmente, até a entrega e aceita-
ção do material, dentro do prazo marcado e completando o
montante total do fornecimento.

20°. Si os materiais constantes do presente edital não fo-
rem entregues dentro dos prazos combinados, ou si forem re-
jeitados por não satisfazerem ás especificações e normas do
Ministerio da Marinha, ou ainda por estarem em dascôrdo com
os artigos propostos, ou simplesmente inadequados aos fins a
que se destinam, a C. C. C. terá o direito de adquirir na
praça ou onde encontrar, e pelos preços que conseguir, o ma-
terial necessario a suprir a falta do fornecimento, sendo o pa-
gamento respectivo por conta do fornecedor.

21°. A Comissão reserva-se o direito de pedir novos da-
dos e estabelecer novas estipulações em lace das propostas
apresentadas.

22°. A Comissão reserva-se o direito de anular a presente
coléta de preços, ou reduzi-la, caso os dados fornecidos pelos
proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso acon-
selharem as circunstancias.

23°. Não. serão levadas-em conta asrpropostaseenque os
proponentes não -declarem, expressamente, submeter-se rigo-
,rosamenteofászespeoifionties4et.aormas.*.	 existbntea%ordlkinisterio
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da Marinha em relação ao material a ser fornecido e a todas
as condições do presente edital.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edití.! será publicado quatro vezes, o aconselha a sua leitura
em iodas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito, nas
Primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no dia
9 de maio de 1932. das 12 ás 14 horas:, pa	 (1,st.a COMiS-

ião, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja. 	 sse .ão abertas
ás 14 horas e 15 minutos, na iiresença dos interessados, que
deverão para isso apresentar documentos de habilitação.

Série 712.196

Artigo - tnidade - Quantidade

t. Cabos de linho alcatroado em peças de 220 metros,
quilo 	

	 150

Sendo:
3 peças com a circunferencia de 0.0127 m.
3 peças com a circunferencia de 0.0190 M .
2 peças com a circunferencia de 0.0254
2 peças com a circunferencia de 0.0317 in.
2 peças com a circunferencia de 0.0381
2 peças com a circunferencia de 0.0508 m.
1 peça com a circunferencia de 0.0635 m.

2. Cabos de manilha, quilo 	
	

6.200
Sendo em peças de 120 braças:

10 peças com a circunferencia de 0.0127 m.
10 peças com a circunferencia de 0.0254 m.
10 peças com a eircunferencia de 0.0190 tu.
10 peças com a circunferencia de 0.0317 tu.
10 peças com a circunferencia de 0.0381 m.
5 peças com a circunferencia de 0.0508 m.
2 peças com a circunferencia de 0 ..0571 m.
2 peças com a circunferencia de 0.0635 m.
2 peças com a circunferencia de 0.0762 m.
2 peças com a circunferencia de 0.0889
2 peças com a circunferencia de 0.101
2 peças com a circunferencia de 0.114 m.
1 Peça com a eircunferencia de 0.127 In.
1 peça com a circunferencia de 0.139 m.
1 peça com a eircuntereneia cia 0.152 m.
1 peça com a circunferencia de 0.177 m.

E em peças de 90 braças:
/ peça com a circunferencia de 0.203
1 peça com a circunferencia de 0.254
1 peça com a circunferencia de 0.305

3. Cabos de arame de aço, quilo 	 	 2.000
Sendo:

3 peças com a circunferencia. de 0.0063 mt.
3 peças com a circunferencia de 0.0095 int.
3 peças com a circunferencia de 0.0127 mt.
1 peça com a circunferencia de 0.0190 mt.
1 peça com a eircunferencia de 0.0254 mt.
1 peça com a circunferencia de 0.0317 mt.
1 peça com a circunferencia de 0.0381 cat.

1/2 peça com a circunferencia de 0.0444 int.
1/2 peça com a circunferencia de 0.0508 mt.
1/2 peça com a circunferencia de 0.0571 int.

4. Merlim branco (2 pernas), quilo 	 	 100
5. Merlim alcatroado (2 fios), quilo 	 	 50
6. Mealhar alcatroado, quilo 	 	 O

1°. Os proponentes deverão declarar, em suas propostas,
submeter-se rigorosamente ás especificações e normas exis-
tentes no Ministerio da Marinha, em relação ao material a ser
fornecido.

2°. Os preços serão dados pela unidade e PM duas parce-
las quando se tratar de materiais de importação: uma em
moeda corrente no país de onde é feita a importação corres.!
pondente ao preço Cif. e outra em moeda nacional, correspon-
dente ao valor provavel dos direitos aduaneiros. demais taxas
alfandegarias e despesas de transporte até o local de entrega.

3°. Além dos preços unitarios, deverão os proponentes
fornecer preços para cada diametro, ou -por series de diame-

tros, de acôrdo com a maior ou menor dificuldade de fabri-
cação

4°. Os proponentes deverão declarar o menor prazo den-
tro. do qual se comprometem a fazer a entrega dos artigos
constantes dêste pedido, constituindo, esse prazo, elemento de
julgamento para a escolha do fornecedor.

5'. O material acima deverá ser entregue no Almoxari-
fado do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro.

6°. Os proponentes deverão declarar o fabricante dos ar-
ligas e resistenc,ia dcx cabos, juntar atestados do seu emprégo
e outros elementos que facilitem o julgamento das propostas
apresentadas.

7', Deverão declarar a extensão de cada peça em metros
lineares, bem como o peso de cada peça e o peso por metro
linear. por diainetro.

8', A Comissão levará em conta no julgamento das pro-
postas. quaisquer esclarecimentos fornecidos pelos proponen-
tes. iourient , s a provar a superioridade do material proposto,
hem como sÔbrp outros fornecimentos efetuados do mesmo
material, com resultados satisfatorios.

9°. A:; propostas apresentadas deverão mencionar os ar-
tigos numera.des, obedecendo á mesma ordem do edital res-
pectivo.

10°, Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
Cujo compromisso para aceitação verse sôbre prazo inferior a
15 dias e as que consignarem, simplesmente, uma redução s(1.-
bre o preço mais baixo.

11". A Comissão se reserva o direito de reduzir ou divi-
dir a quantidade total pedida, atribuindo a um ou mais pro-
ponentes a encomenda da quantidade total, si a isso aconse-
lharem as circunstancias.

12°. A Comissão se reserva o direito de requisitar amos-
tras do material oferecido, si assim julgar conveniente.

13°. Constituem elementos de julgamento das propostas.
os prazos estipulados para entrega e. bem assim, a extensão e
natureza das garantias oferecidas pelos proponentes, quer em
relação á qualidade do produto a ser fornecido, quer quanto
ao exato cumprimento das clausulas do presente edital, pelas
quais deverão os proponentes se obrigar irrestritamente.

14". O fornecedor ou fornecedores aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento constante dêste edital, deverão prestar
urna caução de dez por cento (10 %) do v . alor da encomenda,
consistente em dinheiro ou em titulos federais ao portador.

15°. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento dos artigos propostos, não assinarem n
contrato dentro do prazo determinado pela Comissão, e de
acôrdo com as clausulas contidas no presente edital, perderão a
idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo ge-
nero ao Govérno Federal, por intermedio da C. C. C.

16 0 . As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento do material acima, objéto do presente edital.
deverão vigorar, plena e inte gralmente, aié a entrega e acei-
tação do referido material, dentro do prazo marcado, e com-
pletando o montante total de, fornecimento.

17°. Si os artigos constantes do presente edital não forem
entregues dentro dos prazos combinados, ou si forem rejeita-
dos por não satisfazerem ás exigencias da repartição requisi-
tante, ou ainda por estarem em desacôrdo com os materiais
propostos. ou simplesmente inadequados aos fins a que sedestinam. a C. C. C. terá o direito de adquirir na praça ou
onde encontrai', e pelos preços que conseguir', o material ne-
cessario a suprir a falta do fornecimento, sendo o pagamento
respectivo por conta do fornecedor.

18". A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos da-
dos e estabelecer novas estipulações, em face das propostas
apresentadas.

19°. A C. C. C. se reserva o direito de anular ou redu-
zir a presente coleta de preços, caso os dados fornecidos pelos
proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso acon-
selharem as circunstancias.

20°. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem, expressamente, submeter-se rigo-
rosamente ás especificações e normas existentes no Ministe-
rio da Marinha, em relação ao material acima e a todas as
condições da presente coleta de preços.

-
A Comissão avisa aos Ss. proponentes que o presente

edital será publicada quatro cezps, e aconselha a soa leitura
em todas as publicações. pai- o mesmo acha-se sujeito, uns
primeiras, a possivais incorreções de imprensa.

propostas para iri ,i t a	 deverão ser entregues no dia
2 de maio de •1932, das 12 ás 11 horas, na sCde desta Gomis-
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são, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão abertas
ás 14 horas e 30 minutos, na presença dos interessados, que
deverão para isso apresentar documentos de habilitação.

NOTA

As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. comer-
ciantes á Comissão Central de Compras do Govêrno Federal,
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

10 — Os preços e condições deverão ser escriturados em
duas vias.

20 — Cada uma das vias deverá ser assinada pelo repre-
sentante da firma ofertante.

3° — Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, la-
crados e entregues contra recibo á Comissão, á rua Visconde
de Inhaúma n. 84, loja, nos dias e horas que serão determi-
nados para cada caso.

4° — Os interessados deverão ter impresso no envelope
o nome e o enderêço da firma, bem como o número da série
a que se refirem os artigos ofertados.

Pela Comissão Central de Compras, A. de Faria
diretor.

Recebedoria do Distrito Federal

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1. 212
Pelo presente, ficam intimadas as fir-

mas: Cerbino & Orofino, a rua dos In-
valides n. 68, sobrado; J. A. Bastos, a
rua do Cattete n. 202 e Raul Gonçalves
Pereira, a rua Visconde de Itauna n. 126,
desta cidade do Rio de Janeiro, mas ai
não encontrados, para no prazo de 30
dias, recolherem as importancias de
2008000, 4008000 e 4008000 respectiva-
mente, sob pena de cobrança executiva
no processo que teve' por base os autos
as. 276 de 1925, instaurado nesta repar-
tição.

3' Sub-Diretoria, em 8 de abril de
1932.— O sub-diretor, Anr. de L. Samy.
Barreto.

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.213
Pelo presente, ficam intimadas as fir-

mas: Gonçalves Guimarães & Comp., na
Villa Militar, Viuva Pereira da Costa &
Filhos, á estrada Marechal Rangel n. 461
e Souza Pinto & Comp., á rua Barão do
Bom Retiro n. 491 desta cidade do Rio
de Janeiro, mas ai não encontradas, para
no prazo de 30 dias, recolher cada um a
importancia de 5008000 (quinhentos mil
reis, sob pena de cobrança executiva no
processo que teve por base o auto nu-
mero 517 de 17 de agosto de 1925, ins-
taurado nesta repartição.

3' Sub-Diretoria, em 8 de abril de
1932.— O sub-diretor, Ant". de L. Sa,mp°.
Barreto.

Recebedoria do Distrito Federal
Pelo presente, ficam intimadas as fir-

mas José Duarte Gaspar, á rua General
Camara n. 178 e Rodrigues da Rocha,
á rua , Senador Pompèu n. 264, desta ci-
dade do Rio de Janeiro, mas ai não en-
contrados, para no prazo de 30 dias, re-
colherem respectivamente as importan-
cias de 1:2008000 e 2.:500$000, sob pena

de cobrança executiva no processo que
teve por base o auto n. 776 de 1 de ou-
tubro de 1930, instaurado nesta repar-
tição.

3' Sub-Diretoria, em 8 de abril de
1932.— O sub-diretor, Ant". de L. Samp°.
Barreto.

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1-. 215
Pelo presente, ficam intimadas as fir-

ma D. L. Oliveira, á avenida Passos
n. 92 e José Fonseca, á rua Barroso nu-
mero'67 A, desta cidade do Rio de Ja-
neiro, mas ai não encontradas, para no
prazo de 30 dias, recolher cada um a
importancia de 1008000, (cem mil réis),
sob pena de cobrança executiva no pro-
cesso que teve por base o auto n. 69
de 18 de abril de 1927, instaurado nesta
repartição.	 •

3* Sub-Diretoria, em 8 de abril de
1932.— O sub-diretor, Mit°. de L. Samy.
Barreto.

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.216
Pelo presente ficam intimados Arman-

do de Andrade Ozorio e D. Hilda Bit-
tencourt Ozorio, em local desconhecido,
desta cidade do Rio de Janeiro, para, no
prazo de 30 dias, recolherem a impor-
tancia de 2:000$ (dois contos de réis, sob

ni, de cobrança executiva no processo
que teve por base o auto n. 96, de 20 de
janeiro de 1932, instaurado nesta repar-
tição.

Recebedoria, 8 de abril de 1932.— O
sub-diretor, Ant". de L. Samp°. Barreto.

Alfandega de Santos

ATA DA CONCURRENCIAI ADMINISTRATIVA,
PARA FORNECIMENTO DO MATERIAL NE-
CESSARIO AOS SE2iVINS DESTA ALFAN-
DEGA, NO MÊS DE WARÇO CORRENTE.,

Aos vinte e oito dias do mês de março
do ano de mil novecentos e trinta e
dois, na sala da Comissão da Tarifa, ás
trese horas, presente o senhor presi-
dente, primeiro escriturario João de
Albuquerque Corrêa, comigo, Jordão
Goulart, quarto escriturario, servindo
como secretario, foi, procedida a aber-
tura das propostas apresentadas, em
virtude do convite feito por meio de
cartas, enviadas pelo Correio, e por pro-
tocolo' desta fepartiç'ão. Primeiramente,
se procedeu á abertura da proposta para
a publicação de editais, tendo Compare-
cido somente o "Jornal da Noite", cons-
tando os preços do mapa anexo ao res-
petivo processo. Mn seguida, foram
abertas as propostas para fornecimento
de cpmbustiveis, tendo concorrido as

seguintes firmas: Anglo-tMexican Pe-
troleum Cotnpany of Brasil, Atlantic
Refining Company of Brasil, Standard
Oil Cpmoany of Brasil, The Texas Com-
pany South America, Limited., Rios Fer-
reira & Comp. e Passos Carvalho &
Comp.. Do confronto procedido, se ve-
rificou empate, quanto ao item numero
um, quinze tambores de gazolina, entre
as firmas estrangeiras, tendo a sorte
favorecido a Atlantic Refining Company
of Brasil. Quanto ao item numero dois,
os preços constam do mapa que orga-
nizei e anexo ao processo. Abertas, eii.
seguida, as propostas ptra fornecimento
de madeiras, tendo concorrido as se-
guintes firmas; 'Antonio Dorningues
Pinto & Comp., Fernando Rodrigues cSG
Comp.

'
 Rios Ferreira & Comp. e Passos

Carvalho & omp., com os preços cons-
tantes do mapa que juntei ao processo.
Abertas as propostas, para o forneci-
mento do material de expediente, tendo
concorrido as firmas seguintes: Casa
Alpha Limitada, Tipografia Garraux,
Cavalcante Dias & Comp., Cesar Matty,
Tipografia Imprensa Popular, do con-
fronfo paocedido se veriecou empate,
quanto aos itens numero quatro, doze-
seis, dezoito e vinte e dois, tendo a sorte
favorecido as firmas Cavalcante Dias &
Comp. e Tipografia Garraux, respeti-
vamente. Quanto aos demais itens, ris
preços constam do mapa que se acha
anexo ao respetivo processo. Finalmente,
foram abertas as propostas do material
necessario á guarua-moriã, tendo con-
corrido as firmas: Ferreira de Souza &
Comp., Olympio Ruas Martins, João
Coelho & Comp., Rios Ferreira & Comp.,
Passos Carvalho & Comp., com os preços
constantes do respetivo mapa. Verifi-
cando-se os seguintes empates: itens
numero nove, vinte e dois e quarenta e
três, tendo a sorte favorecido a Ferreira
de Souza & Comp. e Rios Ferreira &
Comp.; respectivamente. Nada mais ha-
vendo a tratar, deram-se por findos os
trabalhos, do que lavrei a presente áta,
que vae assinada pelo senhor pres.,-
dente e por mim, Jordão Goulart. Confere
com o original. Alfandega de Santos,
vinte e oito de março de mil novecentos
e trinta e dois. — Jordão Goulart, 4° es-
criturario.

Jornal da Noite

Corpo oito (8), um centimetro
1 lima (1) vez, 1$300.
2. Até (3) trIks vezes, por vez, 1$200.
3. Até (5) cinco vezes, por vez, 1$000

Corpo dez (10), um centimetro
1. Uma (1) vez, 1$200.
2. Até (3) três vezes, por vez, 1$100.
3. Até (5) cinco vezes, por vez, 1$100.

Corpo doze (12), um centimetro
1. Uma (1) vez, 4100.
2. Até (3) três vezes, por vez, 1$000.
3. Até (5) cinco vezes, por vez, $900
Alfandega de Santos, 28 de março de

1932. — 0-4° escriturario, Jord/rto Gou-
lart.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.190
Pelo presente, fica intimada a firma

B. Nieva, á rua do Rosario n. 172 se-
gundo andar, nesta cidade do Rio de
Janeiro, mas ai não encontrada, pára,
no prazo de 30 dias, recolher a impor-

, tancia de duzentos mil reis (2008000)
sob pena de cobrança executiva no pro-
cesso que teve por base os autos 816 e
817 de 23 de novembro de 1923, instau-
rados nesta repartição.

3' Sub-Diretoria, em 6 de abril de
1932.— O sub-diretor, Anr. de L. Samy.
Barreto.
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Diretoria da Receita Pública
Por esta Secretaria da Diretoria da

Receita Pública do Tesouro Nacional se
faz público que, a contar da data da
primeira publicação, fica marcado o prazo
de noventa (90) dias para serem apre-
sentadas á mesma secretaria quaisquer
reclamações sobre o pedido formulado em
requerimento protocolado no Tesouro Na-
cional sob n. 7.708, de 1932, pela Socie-
dade Anonima "Cyclope", estabelecida em
São Paulo, á rua Visconde de Parnaiba
ns. 262 e 266. com indústria de caldeiras
a vapor, de todos os tipos, para os efeitos
da restrição prevista nos §§ 1° e 2 0 do
art. 8° do decreto n. 8.592, de 8 de março
de 1911, no sentido de serem registrados
os produtos que a requerente fabrica em
larga escala, iguais aos similares de ori-

gem estrangeira, concorrendo com estes
cai preço e qualidade, como tambem po-
dendo a sua produção atender ás neces-
sidades de consumo nacional.

A secretaria está habilitada a esclarecer
os interessados sobre os elementos cons-
tantes do processo, como descrição mi-
nuciosa das caldeiras fabricadas, preços
correspondentes ás dimensões e atestados
de todos aquêles que se vêm utilisando
das mesmas caldeiras.

E para constar, foi mandado datilo-
grafar o presente edital, que será pfubli-
cado para os devidos efeitos durantg (30)
trinta dias.

Secretaria da Diretoria da Reeeita,
de março de 1932. — Orlando de Faria
Caldas, secretário.

(C-1.595-1-4-32,---840$-30 v.)

Diretoria do Patrimonio Nacional

De ordem do Sr. diretor, é por este
convidado o Sr. Eduardo Marcellino Pe-
çanha, a comparecer nesta diretoria, no
prazo de 15 dias, a contar da data da pri-
meira publicação dèste, afim de juntar
documentos no processo n. 10.416, de
1932, sobre sua pretensão de arrenda-
mento da ilhota denominada Peri Peri,
situada no riacho de Gargaú, São João
da Barra ; sob pena de se proceder pela
fórma que melhor garanta os interesses
da Fazenda Nacional. (Processo número
10.416, de 1932.)

Secretaria do Patrimonio Nacional, 6
de abril de 1932. — 1. M. de Lacerda, di-
retor de secção.

MINISTERIO DA GUERRA

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 10" DISTRITO

Praça da Republica n. 139. (Agencia da Prefeitura)
Eduardo Walter Watson, presidente da Junta de Alista-

mento Militar do 10° Distrito, faz saber pelo presente edital,
que foram alistados por esta Junta, no periodo de 22 a 31
de março, os cidadãos constantes da relação abaixo:

Classe de 1911

Adolpho, filho de limei° Luiz do Nascimento e Adelaide
M. do Nascimento.

Alberto, filho de Manoel da Silva Mattos. e Manoela Lopes.
Alberto, filho de Ovidio Soares Teixeira e Florentina

Ribeiro Lobo.
Alberto, filho de Angelo Chamarelli e Theodora Garcia

Monteiro.
Alfredo Spositto, filho de Antonio Sposito e Elvira Cinti.
Alvaro, filho de A/varo Ribeiro de Oliveira e Virginia

L. de Oliveira.
Alvaro, filho de João Ribeiro Victorio e Camilla Alves

Victorio.
Amaro, filho de Tobias de Amorim Quintão e Luiza Pe-

reira Santos.
Antonio Proença, filho de Manoel Antonio Proença e Anna

Corrêa Pires.
Antonio, filho de Francisco Joaquim e Maria Augusta.
Antonio, filho de Francisco de Almeida Barbosa e Emilia

da Cunha Barbosa. 	 -
Antonio, filho de Antonio Lopes da Costa e Olivia Gon-

çalves da Costa.
Antonio Augusto, filho de David Augusto Lourenço e

Maria Nazareth.
Antonio, filho de Augusto Alves Granadeiro e Carminda

de Castro Rabello.
Antonio Ivo Pereira, filho de Antonio Dias Pereira e

Francisca P. Pereira.
Arlindo, filho de Arlindo Rodrigues Pereira e Maria Alves

Bellinha.
Arlindo, filho de Francisco da Costa Braga e Clotilde

Braga.
Armando, filho de Amadeu Soares Ilenriques e Genoveva

Rita Soares.
Armando, filho de Irineu Presgrave e Noemia Presgrave.
Armando Alves Coelho de Mesquita, filho de Franclâco

Alves C. Mesquita.
Armindo, filho de Manoel Alves Pito da Moura e Eliza

Alves de Moura.
Arthur, filho de Eduardo-Augusto de Mendonça e Octavia

Capella de Mendonça.
Ary, filho de Bartholomeu de Jesus e Esther Borges de

Jesus.
Ary, filho-deDemetrio Paes de Aguiar e -Gaudiosa -de

Aguiar.,

Augusto, filho de Joaquim de Moraes e Angelina da
Graça.

Augusto, filho de José Augusto Parada e Maria Rezende
Parada.

Aureo Brasil da Motta, filho de Bernardo Caetano de
Sousa Motta.

Benjamim, filho de Miguel Martins e Dolores Martins.
Bento, filho de Bento Furtado Faria e Analia de Oliveira

Faria.
Camillo, filho de Felippe Esper e Maria Farah.
Candido, filho de Candido Monteiro e Lucinda Soares da

Motta.
Carlos Augusto, filho de Analia Perpetua de Sousa.
Carlos, filho de Carlos Alberto e Anna Joaquina.
Carlos, filho de Rodrigo Mendes deFaria e Maria Augusta

Lopes.	 -
Chrisanto, filho de Antonio Ribeiro da Costa e Idalina

Gomes de Azevedo.
Cid, filho de Hermany da Silva Bellot e Maria da Silva

Bellot.
Daniel Faria da Rocha, filho de João da Costa Faria e

Anna Rocha.
Dauro, filho de Bento José Ribeiro e Florinda Pires da

Silva.
D Dimas, filho de Zeferino José Soares e Joailuina M.

Soares.
Domingos, filho de Eduardo Pereira e Manoela Cavai-

loiro.
Domingos José Fendulo, filho de Amulo Eendu10 e J.o.-

quina Palombo.
Rdgard, filho de Benedicta Carolina de Almeida.
Eduardo, filho de Julia Maria Ribeiro.
Eleodoro, filho de Eleodoro Benites e Olivia Moreira

Benites.
•	 Euelydes, filho de Joaquim de Oliveira e Maria Candida
Rocha.

Eugenio, filho de Hygino Alves e Modesta Alves.
Eugenio, filho de Vicente Raymundo e Luiza rmbroisi.
Fausto, filho de Mariano• da Silva Velloso e Thereza de

Jesus Velloso.
Franciseo Pinto de Carvalho, filho de Antonio Pinto de

Carvalho e Maria de Jesus Carvalho.
Francisco, filho de Baptista Tosto e Maria Maiorano.
Geraldo, filho de José de Oliveira e Luiza Maria de

Oliveira.
Henrique, filho de Alfredo de Moraes Cunha e Emilia

Soares Cunha.
Ernani, filho de Elias Gerasso e Raphaela Gerasso.
Hildebrando Pereira de Andrade, filho de Manoel Pereira

de Andrade.
Hugo, filho -de Manoel Antonio Rancoli e Olympia

Rancoli
Humberto, filho de Felippe André D'Angelo e Delphina

Perrona.
Jayme, filho de Francisco. Fionda e Luiza Filiar Fionda.
Jeronymo, filho de Fausto Candido" Rodrigues e-Augusta

Leoppldina... Conceição,.
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João, filho de Alberto Marsulo e Rosada Salomé.
João, filho de Vicente Signorelli e Carmelinda Bangnano.
João, filho de João Ferreira Pinto e Maria Alves Pinto.
João, filho de João Pereira da Costa e Augusta Maria da

Costa.
João. filho de Joaquim Francisco Henrique e ldalina Au-

gusta Moreira.
João, filho de Joaquim Monteiro e Antonio. dos Anjos.
João, filho de Manoel Joaquim dos Reis e Maria Rodei-

gues dos Reis.
João, filho de Manoel Pinto de Aguiar e Maria José Sua-

res Vinagre.
João, filho d.) Paschoal Cianelli e Rosina Cianelli.
João Brito Jorge, filho de Sebastião Brito Jorge.
Joaquim dos Santos, filho do Francisco dos Santos e Ma-

ria Augusta Moreira.
Jorge, filho de Gustavo Barros Menezes e Thomasia de

Barros Menezes.
Jorge, filho de José Jorge e Honorata Jorge.
José, filho de Albino Xavier Macedo e Luiza Augusta

Macedo.
José, filho de Carolina Mendes da Cruz.
José, filho de Eduardo Pucliasco e Rachel Pueliasco.
José, filho de Francisco Antonio Mandarino e Josephina

Peloso.
José, filho de José da Silva Pereira e Albina Gonçalves

Pereira.
José Geraldo da Silva, filho de Maria da Conceição Silva.

Preso.
José, filho de Muesi Rhuana e Mabube Mussi.
José Galhardo, filho de Miguel Galhardo e Maria Carlos
José João, filho de Vicente Felippe e Rosa Martucci.
Julio, filho de Joaquim de Souza Comino e Rosa de Jesus

Souza.
Julio, filho de Julio Pires Violino. e Thereza de Jesus Vi-

arma.
Julio, filho de Manoel Rodrigues de Lima e Arminda de

Souza Rocha.
Juvenal, filho de José de Araujo Ribeiro e Conceição Ma-

chado Tosta.
Leopoldo, filho de Leopoldo Antonio da Silva e Maria dos

Anjos.
Luiz, filho do Dr. José Francisco de Azevedo Junior.
Luiz José Ferreira, filho de Adriano José Ferreira e Cleta

A. Ribeiro.
Manoel, filho de Victorino Ferreira e Alzira Ferreira Lage.
Manoel, filho de Elizio de Magalhães e Maria da Silva

Lemos.
Manoel, filho de Manoel da Silva Gomes e Aurora Garrula.
Manoel Augusto Pires, filho de Abilio Augusto Pires e

Maria J. Pires.
Mario, filho de Maria Lotti.
Messias Nazareth, filho de Antonio da Silva Faria e Jo-

vita Leonor.
Miguel, filho de Abdala Curi e Tecla Elias.
Moacyr, filho de Germano Francisco de Almeida e Ves-

tina de Almeida.
Moacyr Pinto dos Santos, filho de Jayme Pinto dos Santos

o Amalia Andriole dos Santos.
Naeoieaa, filho de Juliane/li e Thereza Cesarlo.
Nicanor, filho de Olympio Ferreira de Souza 1Maravallia

e Celina Soares Maravalha.
Octacilio, filho de Otho Bispo de Christo e Evangelina

Ribeiro de Souza.
°doado, filho de Hilario Gonçalves da Silva e Izabel Ramos

de Jesus.
Ociavio Caldas Chanet, filho de Justino Chanel.
Orlando, filho de Nuno Augusto Cesar Burlamaqui e Ly-

dia Gomes Burlamaqui.
Oswaido, filho de João de Deus Villar e Idalina Tavares

Vi/lar.
Paulino, filho de José Ribeiro da Silva e Seraphina For-

mosa.
Paiiiino José de Sant'Anna, filho de Manoel Bomtim de

Sant'Anna.

Paulo Mari'ano Barbosa Miranda, filho de João Paulo
de Miranda.

Paulo Mariano Barbosa Miranda, filho de João Paulo
da Rocha Fragoso.

Polycarpo, filho de Antonio Martins de Souza e Francisca
Martins de Souza.

Porfirio, filho de Justina
Raymundo, filho de Raymundo Jose Martins e Marina

Martins.
Reginaldo, filho de Alberto dos Santos Macedo e Maria

Marques de Almeida.
Romeu, filho de Adulpho Seovino e Eliza Gentil.
Rosario, filho de Caetano Galardo e Luiza Galardo.
Sebastião Pinto da Fonseca, filho de Sebastião Pinto da

Fonseca.
Sebastião Ribeiro, filho de Dyonisio Manoel Ribeiro.
Sebastião Ferreira, filho de João Ferreira.
Serpahim, filho de Manoel Francisco Pereira e Umbelina

Rosario Teixeira.
Sylvio, filho de Venancio José Lopes e Leunor Dias Pe-

reira.
Ubaldo, filho de Manoel Norat e Carmen' Norat.
Valedano, filho de Cassiano Soares e Philomena Amoedo.
Valerio, filho de Francisco José da Rocha e Thereza de

Souza Rocha.
Vicente, filho de Julio Sinhorello	 Nunziata Serivana.
Virginio, filho de Francisco Ferreira de Almeida e Rita

de Almeida.
Waldemar, filho de Emilia de Souza Carvalho.
Waldemiro, filho de Uzidoro Gonçalves .Ferreira e Ja-

cintila Gonçalves Ferreira.
Waldenuro, filho de Joaquim Aises Moreira e Maria flo-

rindo Moreira.
Wilson, filho de Ayres Henrique de Sá e Modesta Al ',m

 Alcantara.
,..lasse de 1910

Angelo Ribeiro, filho ile Manoel Ribeiro.
Cormello Fino, filho de José Fino e Angelina Filho.
Rejayr Carneiro Braga, filho de Domingos Carneiia)

Braga.
Classe de 1909

Joaquim Rozendo Cavalcanti, filho de Maria do Carmo
Cavalcanti.

José Luiz Machado, filho de José Luiz Machado.
Manoel Gonçalves, filho de Joaquim Gonçalves.

Classe de 1908

Vicente Patricio Nascimento, filho de Jovita do Nasci-
mento.

Classe de 1906

Izidoro José Pinto, filho de Rosa M. do Espirito Santo.
José de Sousa Oliveira, filho de Virgilio de Sousa Oli-

veira.
Nilo Herval de Oliveira, filho de Manoel Herval de Oli-

veira.
Classe de 1905

Adhemar Gomes da Guia, filiação ignorada.
Joaquim Pinto Motta Filho, filho de Joaquim Pinto da

Malta.
Mario dos Santos, filiação ignorada.
Moaeyr Pinheiro, filho de Arthur Cerqueira Pinheiro,
Orozimbo Antonio dos Santos, filho de Guilherme Antonio

dos Santos.
Vicente Villardo, filho de Carmino Villardo.

Classe de 1904

Altamiro S. Maio, filho de Joaquim S. Moia.
Amaro de Sousa, filho de Hermogenes cl o Sousa.
Alexandre Gomes do Nascimento, 'filho de Justiniano

Thomaz Gomes.
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Fernando Gomes de, Oliveira, filho de Matio al.- edungla de
Oliveira.

Julio Rocha-,..111ho da Adelino nocha.
João Baptista, filho de Inocencio Baptista.
João Pereira Leite, filho de Guilherme Augusto Pereira

Leite.,
Manoel Luiz Bahia, filho do Francisco Luiz Bahia.

Miguel Toledo, filho de Rodolpho Toledo.
Octavio Fontoura, filho de Paulo Fontoura.
Othoniel de Alencar, filho de Joanna de Alencar,,
Poente-Toronto, filho de Braz Maria Toronto.

Classe de 1903

Antonio Oliveira Guimarães Filho, filho de Antonio Oli-
veira Guimarães.

Ethodeo, filho de Maria Cecilia do Nascimento.
Fernando Perrone, filho de Guião Perrone.
Francisco S. Silva, filho de Sebastião S. Silva.
Joaquim Fernandes Figueiredo, filho de José Fernandes.
Joaquim Silvestre da Costa Katooma, filho de Antonio

Silvestre Costa.
Abilio da Silva Mattos, filho de Alvaro Candido da Silva

Mattos.
Angenor Machado, filiação ignorada.
Alberto W. Sousa Junior, filho de Alberto Washington

Alves.
Belmiro Pereira da Silva, filho de Joaquim Pereira da

Silva.
José Fernandes Machado, filho de Manoel Rodrigues Ma-

chado.
Jayme Dias Costa, filho de João Dias de Sousa.
Oswaldo Rodrigues Mello, filho de Fernão Rodrigues de

Mello.
Pedro *Gomes, filho de Pedro Gomes.
Waldemar Celestino de Oliveira, filho de Januario C. de

Oliveira.
Classe de 1901

Ayres Brazão, filho de Francisco Freitas Brazão.
Amancio Assis Santos, filiação ignorada.
Inack Paes Leme, filho de Manoel Paes Leme.
Jorge Rodrigues, filho de Florencio Rodrigues.
Jorge Mattos, filho de Emeterio Mattos.
Pedro Damião Silva, filho de Amaro Silva.
Waldemar Cornelio da Silva, filho de Sebastião Cornetio

da Silva.
Classe de 1899

Adolpho Machado, filiação ignorada.
Antenor Milla, filho de Adão José Milla.
João Soares, filho -de Silsvestre Soares.
João Ferreira, filho de João Ferreira.
José de Freitas, filho de Virgilio de Freitas'.
Nelson Bastos Henrique, filho de Antonio Henrique.
Octavio Gomes Torres, filho de Eugenio Gomes Torres.
Tasso Blaso, filho de Luiz Blaso.

Classe de 1898

Arthur N. da Silva, filho de João R. da Silva.
Euclides Venaneio da Silva, filho de Polyearpo V. da

Silva.
"Oscar da4,Rooha-Bittencourst, filho— de João. da Rocha

Bittencourt,

Classe, de 1897

Alvaro Antonio Pereira, filho de Ludgerio-.Antonio-Pe-
reira.

José Antonio da Rosa, filiação ignorada.
José Manoel, filho de José Almeida.
Manoel Albino Prado, filho daMarcolino Prado Rodrigues.
Nicolau Russo, filho de Guilherme Russo.
Osorio Lourenço Rodrigues, filho de Leopoldino Lou-

renço Rodrigues.
Classe de 1898

Alcebiades Monteiro, filho de Antonio Ferreira,
Augusto Dias Quelhas, filho de Antonio Dias Quelhas.
Franklin Figueiredo, filho de Manoel Francisco Figuei-

redo.
Genes, filho de Calixto Ignacio de Souza.
Isaias Borges, filho de José ,Borges.
Manoel Severino, filho de José Severino.

Classe do 1895

Antonio da Silva Baptista, filho de João José Baptista
Junior.

Homero Siqueira Augusto, filho de José Joaquim Sil
queira.

Horacio Matheos, filho de José Matheos.
José Malaquias de Barros, filho de Silverio de Freitas.
Luiz Diniz, filho de Agostinho Diniz.
Octavio Ferreira de Souza, filho de Antonio Ferreira de

Souza.
Classe de 18

Anisio Gabriel de Lima, filho de Isaac Odorico Fi-
gueira.

Ignacio André, filho de André Matheos.
Jacomo Fernandes Moraes, filiação ignorada.
José Fabiano de Barros, filho de Antonio Casitniro de

Barros.
José Basilio da Silva, filho de Antonio Basilio da Silva.

Classe de 1893

Agapito Franca, filiação ignorada:
José Geraldo Marconde, filho de João Geraldo Marconde.
Laudelino Carvalho de Almeida, filho de Antonio Car-

valho de Almeida.
Manoel Duarte, filho de Cesario Duarte.
Francisco de Mattos, filho de Joaquim Freire de Mattos.
José Gonzaga de Albuquerque, filho de Josepha Gon-

çalves.
Isrlarcelino Machado dos Santos, filho de Joaquim Leira

Classe de 1892

Antonio de Aguiar Rocha, filho de Francisco
da Rocha.

Eduardo de Almeida, filiação ignorada.
José de Araujo, filho de João de Araujo.

Classe de 1889

Lucio Luiz de Oliveira, filho de Antonio Lucio de Oli-
veira.

Manoel Ferreira de Souza, filho de Custodio Ferreira de
Almeida.

Classe de 1888

Adalberto Machado Mendes, filho de Manoel Machado
Mendes.

Alfredo Martins, filho de Bernardo Martins.
Antonio Vergara, filho de Frian Vergara.

Classe de 1887
Emilio Voltiner, filho de Isaac Voltiner.
José Renato da Silva, filho de Renato da Silva.
Junta de Alistamento Militar do 10° distrito, em 4 de

abril de 1932. — Eduardo Walter Watson, presidente,.
VicentA.Soares,,2?--tenente, delegado militar,

Dionisio Gomes Mattos, filho dei-Joaquim Pereira Mattos.
Deocleciano Neves dos Santos, filho de Venancio Manoel

• dos Santos.
Gabriel Menezes, filho de Messias Serra Menezes.
Francisco A. Andrade, filho de Francisco A. de Andrade.
José Rozendo Bezerra, filho de Maria do Carmo Cavai-.

canti.
Nestor Severino, filho de José Ignacio Severino.
Manoel Freire, filiação ignorada.

Classe de 1900

Raymun.do
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Primeira Região Militar

Relação dos alistados duirante a semana de 27 de março
2 de abril, pela Junta Militar do 20° distrito de haja (Penha).
ara o sorteio de 1932.

Numero de ordem — Nomes — Filiação Naturalidade

Classe de 1910

1. João de Almeida, filho de Albino José de Almeida e Julia
Correia de Almeida (falecidos) — Distrito Federal.

2. João Silveira Mendonça, filho de Joaquim Silveira Men-
donça e Candida Pacheco Jesus — Distrito Federal.

Classe de 1908
C. José Ruas, filho de José Ferreira Ruas — Distrito Fe-

deral.
Classe de 1006

4. Feliciano Gouveia, filho de Cassiano Gouveia e Amelia
dos Santos — Estado do Rio de Janeiro.

5. Oscar Ferreira Barcellos, filho de Avelino Ferreira Bar-
cellos e Vir,ginia Maria Conceição Estado do Rio
de Janeiro.

Classe de 1904
6. Manoel Faria Salgado, filho de Fanor Faria Salgado —

Estado de Minas Gerais.
Classe de. 1898

7. José Silveira Mendonça, filho de Joaquim Ferreira Men-
donça e Candida Pacheco Jesus — Distrito Federal.

Classe de 1897
8. João Agostinho, filho de Agostinho Santos — Estado de

Minas Gerais.
Classe de 1896

9. Francisco Ignacio Rosa, filho de Antonio Ignacio Rosa —
Estado de Minas Gerais.

Classe de 1893
10. Joaquim Oliveira Lago, filho de José Oliveira Lago —

Distrito Fedeiral.
Classe de 1890

ti. Sebastião Madureira, filho de Luiz Maçiureira — Estado
do Rio de Janeiro.

Classe de 1889
Carlos Alberto Alvos, filho de Domingos José Alves Pe-

reira — Estado do Espirito Santo.
Classe de 1888

Alberto Marques, filho de José Ferreira Marques — Distrito'
Federal.

Junta Militar de Rerutamento do 20° Distrito de !rajá,
em 2 de abril de 1932. — Dr. Augusto Rodrigues Pereira da
Crus, presidente.

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO
MILITAR

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR Do 3' DISTRITO

(Palacio da Prefeitura)

Edital de alistamento

Chrysanto Freire de Brito, presidente da Junta de
Alistamento do 3° distrito, faz saber aos que o presente edi-
tal virem, on dele tiverem conhecimento, que, no periodo
de 8d-e março a 2 de abril, foram alistados por esta Junta
os cidadãos constantes da relação abai.xo:

Classe de 1911
Antonio. filho de Felippe Goncalves.
Luiz Jorge Pereira Filho, filho de Luiz Jorge Pe-

reira.
Orlando, filho de Alfredo GQII1eS de Oliveira.
Alberto. filho de José Vieira de .Andrade.
Joaquim de Oliveira Corrêa, filho de Joaquim Fernan-

des Corrêa.
Classe de 1910

.100 Alves Barreto. filho de Emiti° da Silva Barreto.

Classe de 1909
octiu., ilio. filho de José Luiz Dutra.

Classe de 1908

Henrique Nerdi, filho de João Nordi.

Classe de 1905
Jorge Nerdi, filho de João Nordi.

Classe de 1904
Ary de Souza, filho de. Eduardo Véra Ramos.

Classe de 1902

Manoel Mroiio Campos, filho de Antonio I g nacio Santos.
Classe de 1901

Fernando José Almeida, filho de '. ntitnoel de Almeida.
Classe de 1893

Joaquim do Lima Bastos, filho de Joaquim Teixeira
Bastos Guimarães.

Junta de Alistamento Militar do 3° distrito. 4 de abril de
1032. — Chrusanto Freire de Brito, presidente. — Segundo
1.Gnente comissionado, Aguinaldo de Assis Baptista, delegado
militar.

Escola de Aplicação do Serviço
Veterinario do Exercito

RELAÇÃO DoS CANDIDATOS APROVADOS NO
EXAME VESTIBULAR

Osvaldo Castro. 8..415; Rubens de Si-
pieira, 8,245; Domiciano de Siqueira,
7,245; José Borges de Figueredo, 6,910;
Ruiter Dentaria Boiteux. 6,715; 6%ibfrto
,)ereira Viansia, 6,155; Antonio Gonçal-
ves da Silva Corrêa. 6.333; Jacir tla
Motta Guimarães. 6.215; Milton fia silva
Paca,	 6,245; Cor n iovit Francisco dos
santos . oetaviu Odilon
Neto, 5,915; Antonio Aristeu Pinto 130-
telho, 2" sargento, 5,830; Deodoro Pau-
lino do :Espirito Santo, 5,830; Gentil da
<unha  Lopes. 5.660: Julio Vieira de
Rrito, 5,665; Lourival Barriga Guima-
rães, 1° sargento. 5.495 P0itjni Rodri-
gues da Silva Filho. 5.495: Oswaldo
Soares de Albuquer q ue, 5,370: st.00ssei
Guimarães Alves 5,355: Jaime Gomes
de Azto,..edo. 5,333; Luiz França Junior,
cabo. 5.080; Nelson do Oliveira çoelho.
5,080; Fernando de Oliveira Magioli,
5,000; Levi Lara. soldado. 1,990: Luiz
da Rocha Filho, .4.915; Jose Olympio
Moreira da Silva, 3" sargento, 4,750;

Antilhon Ribeiro Soares. 4.580; Walter'
Pinheiro Curti, 4,580; Ladislau Kollis-
nsky, 3 0 sargento, 4.'115; JOiSé OSWaldo
Barbosa Unia. 4.415; Jayine do Paiva
Santos. 4.370: Renato da Silva Mendes,
1,333; Luiz de Paula Azi'roilo Rastos,
4.250; Edilson -Cid Varela. 4:115; Jose
Rondou Pontes, cabo. 1.120: Mauro de
Souza Machado. 4.105: David Ossola,
.1,080; II aymundo de /Mori .sson Farias.
1.080 e Boga Sampaio de Andrade,
4.080. -- Waldemiro P 7 !I emol. 1' te-
nero, secretário.

Estabeleciinento Central da Farda-
mento e Equipamento

Primeira Secção

OFICINA DE ALFAIATES

.os dias 12 e 14 do corrente. das 8
ás tu o das 11 ás 14 horas, haveria. dis-
tribuição de peças de fardamento á ma-
nufaturar. ás senhoras costureiras ma-
triculadas sob ns. 1 a 100, e alfaiates do
ns. 1 a 75.

Outrossim, previne-se que as z-:egWi-

da, quartas e sextas-feiras. das II ás 11
horas. podem ser procurados nesta ofi-

j na os cartões de identidade para o eor-

rente ano, e hem assim até O dia 20 de-
vem comparecer as seguintes senhoras
que requereram matricula neste exer---
cicio, sob pena de exclusão: DD. Maria
Soares de Araujo, Maria Luiza .Rodri-
gues, Flausina 'Laivos, Djandira Morei-
ra, Graziela Antonia de Souza, Maria
Luiza Nascentes. Elisa dos Santos Assis,
Caridida Ferreira do Lara Lage,, Leo-
poldina dos Santos, Leopoldina Maria da
Cunha. Maria Alvina Felix, Antonieta
Andrade Souza, Estér Madeira Guima-
rães e Laudelina Pereira de Souza, nos
mesmos dias e horas citados.

Oficina de Alfaiates. 8 de abril de
1932. — Capitão Loureiro, encarregado
da O. A.

PrimeiroGrupo de Artilharia
Pesada

commiSSÃO DE RANCHO
.EDITAL DE CONCURRENCIA

De ordem do Sr. presidente da Co-
missão do Rancho dés te Grupo, e de
acanto com as disposições em Vigor.
faço publico que se erija aberta até as
11 Iraras do dia 27 as inscrições para o
fornecimento de generos e outros arti-
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gos consignados no presente edital, obe-
decendo as seguintes clausulas:

a) os intereksados deverão pedir ins-
crições ao Sr. presidente da Comissão
do Rancho, cujo requerimento deverá
ser entregue até ás 14 horas do dia 26,
do corrente, ao secretário da comissão,
acompanhado de todos os documentos
cornprobatorios de sua idoneidade.

b) de acórdo com o art. 2° do decreto
n. 19.549, de 30 de dezembro de 1930,
publicado no Boletim do Exercito nu-
mero 16, de 10 de janeiro de 1931, os
pedidos de preços serão efetivados ime.
diatamente após as inscrições;

c) os artigos serão de primeira qua-
lidade;

d) no caso de falta de entrega de ar-
tigos a comissão se reserva o direito de
adquiril-o por conta do fornecedor;

e) a recusa da entrega dos artigos pe-
didos importa na exclusão do fornece-
dor do numero dos inscritos para o for-
necimento.

Generos
Carne seca.
Manteiga (declarando a marca).
Batata ingleza.
Canjica.

Tempeiros
Alhos.
Azeite doce (declarando a marca).
Banha.
Cebola.
Louro.
Toucinho.
Massa de tomate (declarando a mar-

ca).
Vinagre.

Verduras e legunies
Verduras (declarando as qualidades

para peso sortido).
Legumes (declarando as qualidades

para peso sortidos).
Bananas (preço de ração de 2 (duas.)
Laranja (preço de 1 (uma) .

Combustivel
Serragem (preço de saco).

Material de limpesa
Sabão especial.
Sapolios.
Creolina.
Material de limpesa:
Vassouras grandes de

zia).
Vassouras pequenas de

zia).
Potassa.
Rodos de borracha.
Rio de Janeiro, 9 de abril de 1932.

— r) secretário, Plosculo S. Ramos, 2°
tenente contador.

Terceiro Regimento de Infantaria

SERVIÇO DE APROVISIONAMENTO

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA

De ordem do senhor capitão presiden-
te da Comissão do Rancho deste Regi-
mento, declaro aos interessados que fica
desta data aberta a inscrição para o for-
necimento de verduras, frutas, batatas,
manteiga. temperos e lenha, durante o
ano de 1932. Os requerimente,s pedindo
inscrição devem ser dirigidos ao presi-
dente da Comissão de Rancho, acompa-

nhados dos documentos que comprovem
a idoneidade dos concárrentes. A inscri-
ção será encerrada ás 14 horas do dia 25
do corrente, sendo o 1° tenente contador
aprovisionador o encarregado de prestar
qualquer informação aos interessados,
o que fará diariamente das 13 ás 16 ho-
ras. Quartel na Praia Vermelha, 6 de
abril de 1932. — Humberto de Hollanda,
1° tenente contador-aprovisionador.

Primeiro Grupo de Artilharia
Pesada

COMISSÃO DE RANCHO

AVISO

. Chamo a atenção dos interessados para
o edital de concorrencia, relativa ao for-
necimento de generos e outros artigos ao
rancho dêste Grupo, para o corrente ano,
publicado no "Diario Oficial", n 	
de... á pagina...

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1932.
— Florinho S. Roma, segundo tenente
contador, secretário.

Segundo Batalhão de Caçadores

CONCORRENICIA ADMINISPRAIIVA

3DITAL DE CoNCoRRENGIA

De ordem do senhor coronel Francisco
José da Silva Junior, presidente do Con-
selho de Administração dêste batalhão,
declaro a quem inter~ que fica nes-
ta data aberta. a inscrição para o forne-
cimento de todos os artigos necessarios
ao me.smo e de uso normal durante o ano
de 1932, a qual será encerrada a 24 de
abril corrente. Os candidatos ás inscri-
ções deverão dirigir seus requerini.ntos
ao prest:dente do C. A., acompanhados
dos documentos que provem sua idonei-
dade. Para melhores esclarecimentos po-
derão dirigir-se diariamente, nos dias
uleis, das 8 ás 15 horas, ao senhor se-
cretário do C. A. na Casa das Ordens do
batalhão, cm seu quartel, em São Gon-
çalo, Estado do Rio de Janeiro. -- Julio
Maximiano 011ivier Filho, primeiro te-
nente ajudante. —Saúde e fraternida-
de.. — Francisco José da Silva Junior,
coronel comandante.

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO
E SÃ UDE PCBLICA

Inspetoria de Aguas e Esgotos

De acórdo com a determinação do se-
nhor inspetor, faço ciente aos interessa-
dos de que serão recebidas propostas, ás
14 horas do dia 22 de abril corrente, na
séde da senão de expediente, á rua Ria-
chuelo n. 287, para a compra do seguin-
te material inservivel:

450 pneumatieos.
9 quartolas.
As propostas serão apresentadas em

3 vias, dentro de involucro fechado, sen-
do a primeira selada. na fórma da lei,
e indicarão o preço global oferecido.

Secção de expediente, 7 de abril de
1932 — Theophilo Dias Ribeiro, chefe
da secção.

Dctmaamt ide Nacional de Saúde
Pública

Diretori'. dos Serviços Sanitarios
do Distrito Federal

INSPETORIA DE FISCALIzAÇÃo DE GENEROS
AramENTicios

Nos termo do artigo 1.649 do decre-
to n. 16.300, de 31 de dezembro de 1923,
fica citado o Sr. Americo Teixeira de
Macedo, vendedor ambulante de leite na
carrocinha numero 936 e encontrado a
rua D. Zulmira numero cincoenta e três
(53), para depositar no Tesouro Nacio-
nal, dentro do prazo de conci (5) dias,
contados daste publicação, mediante guia
expedida pela- Diretoria de Con r.abilida-
de do Departamento Nacional de Saúde
Pública, a importancia de um conto de
reis (1:000$000), correspondente a mul-
ta cominada no artigo 623, por infração
do artigo 671 item V do citado uecreto,
sob pena de ser feita a cobrança exe-
cutiva no juizo competente.

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1932 —
Dr. Alberto de Cunha, inspetor.

Departamento Nacional de Saúde
Pública

Diretoria dos Serviços Sanitarios
do Distrito Federal

INSPETORIA DE FISCALIZAÇÃO DE CENER0S
ALIMENTICIOS

Nos termos do artigo 1.649 do decre-
to n. 16.300, de 31 de dezerr22xo de 1923,
fica citado o Sc. José Joa,s.ihn Rodri-
gues, vendedor ambulante de leite na
carrocinha numero 637 e encontrado a
rua Barão de Mesquita numero seiscen-
tos e sessenta e cinco (665), para depo-
sitar no Tesouro Nacional, dentro do
prazo de cinco (5) dias, contados desta
publicação, mediante guia expedida pç.la
Diretoria de Contabilidade do Depr..----
mento de Saúde Pública, a imporiam:ia
de uni conto de réis (1:000000), cor-
respondente a multa cominada no artigo
673, por infração do artigo 671 item
do citado decreto, sob pena de ser fei-
ta a cobrança executiva n,o juizo com-
petente.

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1932 —
Dr. Alberto de Cunha, inspetor.

Departamento Nacional de Saúde
Pública

Diretoria dos Serviços Sanit'arios
do Distrito Federal

INSPETORIA DE FISCALIZAÇÃO DE GENElloS
ALIMENTICIOS

Nos termos do artigo 1.649 do decre-
to n. 16.300, de 31 de dezembro de 1923,
fica citado o Sr. Germano Barreira,
vendedor ambulante de leite na carro-
cinha numero 940 e encontrado a rua
D. Zulmira numero cincoenta e três
(53), 'para depositar no Tesouro Nacio-
nal, dentro do prazo de cinco (5) dias,
contados desta publicação, mediante guia
expedida pela Diretoria de Contabilida-
de do Departamento Nacional de Saúde
Pública, a importancia de um conto de
réis (1:0008000), c6rrespo;..!ente a mul-
ta cominada no artigo 673, por infração
do artigo 671 item V do citado decreto,
sob pena de ser feita a cobrança exe-
cutiva no juizo competente.

Rio de Janeiro. 8 de abril de 1932 —
Dr. Alberto de Cunha, inspetor.
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piassava (du-



6746	 Sabado 9
	

DIA1110 11/4.1G1A1., 	 Abril de 1.932

Departamento Nacional de Saúde
Pública

SECRETARIA GERAL

=roma DE CONTABILIDADE

Transcrição da certidão que a Direto-
ria Geral do Departamento Nacional do
Assistencia Pública forneceu ao Sr. Abi-
lio Pinto da ,Cunlia, referenlemente ao
caucionamento de duas apolices da Di-
vida Pública, de um conto de reis cada
unia, depositadas na tesouraria geral do
supra mencionado departamento.

"Em carimbo, sobre meia folha de pa-
pel, 10-se o seguinte : "Departamento Na-
cional ti nAssistencia Pública. 24.-
Jun. 1931; na primeira linha. "Cer-
tidão. Em cumprimento ao despa-
cho exarado pelo senhor doutor di-
retor geral do Departamento Nacional de
Assisteneia Pública, no processo n. 34-
4, 'Req. A-1931. - Certifico que Abilio
Pinto da Cunha, em vinte e seis de de-
zembro de mil novecentos e trinta, por
meio de guia n. 4. depositou na tesou-
raria deste departamento duas apoliecs
da Divida Pública, no valor d.e um conto
de réis cada uma, sob os ns. 073.052
(setenta e três mil e eineoenta e dois) e
073.053 (setenta e três mil e cincoenta
e três) da emissão do decreto n. 14.011.
de 20 de janeiro de mil novecentos e

vinte (1920), para garantia de forneci-
mentos que lhe forem ad;indicados
coneurrencias administrativas que se
realizarem neste departamento, no •or-
rente ano, caução essa que só será resti-
tuida depois de observadas as exigencias
legais e apresentado documento, visto se
ter extraviado o talão original tdoc.
receita n. 219/939) . E para com-lar eu.
Carlos de Moraes Jardina auxiliar, dati-
lografei a presen t e certidão, conferida
pelo primeiro oficial Edmundo Barreto
Pinto, e que vai assinada pele secreta-
rio do departamento, Dr. ()alucine Fran-
cisco Pessea, em 24 de junho Oe 1931.
(Assinado) Edmundo Barreto Pinto. so-
bre duas estampilhas federais, rio valor
total de iras mil róis. estava datado e
asinado como se segue : Rio de Janeiro.
em 24 de junho de 1931. - Octacilio
Francisco Passeia". Nada mais se con-
tinha na certidão que transcrevi, regis-
trando, no livro proprio. - Augusto
Duarte de Moraes, 1° oficial". - Con-
fere, Augusto Duarte de Moraes. 1° ofi-
cial. - Conforme, A. Milanez, assisten-
te da Contabilidade.

.Termo lavrado a fls. 98 e 98 verso do
Livro de Contratos da Diretoria de
Contabilidade do Departamento Na-
cional de Sande Pública, a 2 de abril
de 1932:

"Extravid de conheciTinento. Termo
deolaratorio. Aos dois (2) dias do mês
de abril de Mil novecentos e trinta e dois
(1932), compareceu na Diretoria de Con-
tabilidade do Departamento Nacional de
Sande Pública o senhor Abilio Pinto da
Cunha, comerciante, estabelecido nesta
Capital, que, ao senhor Attila de Souto
Gaivão, diretor da supra mencionada.
Contabilidade, declarou, na presença das
testemunhas infra assinadas, o seguinte:

Primeiro: "Que. mediante guia, depo-
sitara na tesouraria do Departamento
Nacional de Assistencia Pública, em ju-
iaboade-a1930, duas apólices da Divida

Pública, de um conto de reis cada
uma, como caução para garantir'
fornecimentos que em concurrencias
administrativas, procedidas naquele de-
partamento, lhe fossem adjudicados".

Segundo: "Que requerendo o levanta-
mento da citada caução, juntou o respe-
ctivo conhecimento, o qual, no departa-
mento de Assistencia Pública, foi extra-
viado".

Terceiro: "Que, mediante requeri-
mento, o Departamento Nacional de As-
sistencia Pública certificou ter o
declarante. feito o deposito em questão,
tendo-se extraviado o competente conhe-
cimento que provava a existencia do de-
pósito a que aludira na sua petição".

Quarto: "Que para cumprimento do
disposto no Regulamento Geral de Con-
tabilidade Pública, solicita se façam,
nesta Diretoria de Contabilidade, Os pre-
cisos registros e anotações, pois que de-
clara, solenemente, na presença de tes-
temunhas, considerar extraviado e de ne-
nhum valor probatorio;future‘ e a partir
da data da assinatura deste termo decla-
ratorio, pelo qual, perentoriamente, se
torna pública a aulidade cio conheci-
mento extraviado, o qual mais nenhum
efeito poderá produzir perante as auto-
ridades administrativas da União, ou era
juizo, caso venha a ser encontrado". Eu,
Augusto Duarte de Moraes, primeiro ofi-
cial, especialmente designado para tal
fim. lavrei o presente termo declaratorio
que, lido e achado conforme por expri-
mir a verdade, vai assinado pelo senhor
A. Mffimes, assistente da Contabilidade,
pelo Sr. Atinjo Pinto da Cunha e pe-
las testemunhas Alberto Alves Ribeiro e
Enzo Oscar, que tudo wasistirain. So-
bre iluas estampilhas federais, no valor
total de dois mil reis (2)00	 41Pvida-

mente inutilizadas, esta‘a datado e as-
sinado como se segue : Rio de janeiro, 2 de
abril de 1932. - A. Milanez, assistente
da Contabilidade. - Abílio Pinto da
Cunha. Testemunhas:	 Alberto AI-
\ CS Ribeiro. - Enzo Oscar".

Nada mais se continha no termo decla-
ratorio que transcrevi fielmente. -
Ottilia Rosa Vieira, escrituraria.-Con-
fere, Augusto Duarte de Moraes, 1° ofi-
ciaLS-Conforme, A. Milanez, assistente
da Contabilidade.

Escola Normal de Artes e (Meios
Weneesláo Braz

Classificação dos candidatos á admis-
são á Escola Normal de Artes e Oficies
"Wenceslau Braz":

Grau 8120, Bernardina Ribeiro da
Costa.

Grau 7190, Lieth Ferreira da Silva.
Grau 7150, Geny Leonardo de Araujo,

José Luiz do Valia.
Grau 7120, Odette Ribeiro .Cardoso.
'Grau -6190, Lucia Gracioso Dourado.

Ilza Dias da Cruz, Jair Sapucaia.
Grau 6180, Air Gomes.
Grau 6170, Maria Helena de Almeida

Cardia.
Grau 61a0, Maria José de Almeida Dias,

Isaura Palmeira Ramos da Costa, Dylcia
Paulo Theodoro, Maria da Conceição Al-
ves Corrêa, Lydia Alves Claro.

Grau 6140, Nadir Vianna, Falualan
cedo.

Grau 6130. Nilza Dunkles de Figueire-
do, Maria da..3. --DoNs Sapucaia, :Yvonne

Silva, Elyacy de Almeida, Maarba. Luiza.
Velho da Siiva.

Grau 6120, Nilton Gaspar Alva Pes-
st5a, AnacyTa Mariath Costa.

Grau 6310, Marina Dias de Pinho,
Raydée Ribeiro Fragoso.

.Gráu 6100, Glauben Borges Freire, Be-
nedicto Alves de Mello, Eider de Barros
de Vasconcellos. Nisio Horta Mattos.

Grá.lu 5190, João Cavalcanti Nery, Ale-
sia Campos da Rocha, José de Miranda
Serpa.

Grau 5180, Mathilde Macedo, Lvonne
Chaves Sobral, Alberto Chagas Pereira,
Ai senio de Carvallo. Itharriarl Fernandes
Lopes. José Lopes Brandão Filho, Elisa.
Gonçalves Ramos. Angelica Fernandes,
Celv Coelho de Souza e Oliveira, Maria
Rezende Hungria, Vara Coelho Tinoco,
Elaine de Oliveira Pinto, Maria do Car-
mo Pires.

Grau 5170, Aracy do Prado Couto, Ma-
ria de Lourdes de C.erqueira Coe l ho, Ma-
ria Ignez Ramos de Lima, Ursula Freire
Gameiro, Noemi Campas Cardoso.

Grau 5160, Delza Nabuco de Araujo
Valle, Aurecilla Oliveira Maria, Odette
Fernandes de Azevedo.

Grau 5140, Domado Elias Moraes, Ca-
serniro de Moraes, Maria Alcides dos
Santos, Odon Ferreira n la. Silva, Helio
Buena, Noemi Corrôa.

Gra!, 5130, Laurentis Montevideo, An-
tonio Jotta Junior, Enrico Pacheco Fi-
lho.

Grau 5120, Ney Short de Azevedo, Rosa
Antonio, Jair Ramoa.

Grau 5100, Maria Stella Pinheiro, Con-
ceição Branquinho, Wenceslau Antunes
Ferreira, Odaléa Coelho de Souza, Otilia
B. Salvi.

Grau 4190, Nestor Ila.inos Ballo, Helio
Pai liames.

Gral+ 4180, Oswaldo VIanna, Narciza
Fernandes da Silva, Arthimedes Cape-
che.

Gváli 4160, Isnard de Castro Palma.
Luey de Castro Silva, Odette Tavares
Cancellas, Murillo Briani Forte.

Grau 4140, Duelydes Cortes, Nilva Mo-
reno, Durval José Vieira, Saint-Clair Se-
bastião da Silva, Nelson Baez Ferreira
Lago.

'00. Lura- Aroeira Monteiro, Gil-
da Pereira, Walter Alves do Amaral,
Ignez Rob,erti.

Grau 4120, Hilda da Gloria Santos, Clo-
tilde Heloisa de Paula Avelino.

Recapitulação: Candidatos inscritos :
227; aprovados, 91, inhabilitados 123;
não compareceram 13.

Secretaria da Escola Normal de Artes
e Oficios Wlenceslau Braz, em 7 de abrit
de 1932. - (assinatura ilegivel), se-
cretario. - Visto A. C. Leão, diretor.

Assistencia a Psicopatas

COLONIA DE PSICOPATAS - MULHERES

Chania-se a atenção dos interessados
para o edital de coneurrencia adminis-
trativa para "concertos e reparos nos
pavilhões de Raios X, Epitacio Pessôa,
enfermaria de rnolestias intercorrentes
e um dorrnitorio" publicado no Diario
Oficial de 2 do corrente, á fls. 6.185.

Colonia de Psicopatas - Mulheres,
5 de abril de 1932,. - A. .eardoso,
administradora
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Ante-projeto de lei regulando a locação
do trabalho do magisterio particular

Art. 1.° A locação do trabalho de ma-
gisterio particular de ensino primario,•
secundario e comercial só poderá ser
feita mediante contrato, por instrumen-
to publico ou ,particular, entre o pro-
prietario do estabelecimento e o profes-
sor.

Paragrafo unico. Nenhuma clausula
contratual vigorará se estiver em des-
acordo com as disposições da lei do en-
sino em vigor e com o presente decreto.

Art. 2.° Os contratos discriminarão
obrigatoriamente:

a) o local do trabalho;
b) as disciplinas que o professor de-

verá lecionar;
c) a série e o curso respectivos;
d) o numero de aulas semanais de

cada disciplina;
e) si as aulas serão diurnas ou notur-

nas;
n os vencimentos mensais;
g) os dias em que devem ser feitos os

paganientos.
Paragrafo unico. Para os professo-

r res primarios as atinais b e c serão sub-
stituidas pela unica seguinte: "o nu-
mero de horas de trabalho diario".

Art. 3.° O pagamento mensal dos
vencimentos expressos no contrato será
feito igualmente em todos e quaisquer
periodos de férias.

Art. 4.° Os contratos que não pode-
-- rão ser feitos por prazo inferior a um

alio civil nem superior a quatro,abrange-
rão obrigatoriamente as férias dos pe-
riodos letivos correspondentes e termi-
narão sempre no ultimo ida do mês de
fevereiro.

§ 1.0 O contrato será considerado
prorrogado si não houver notificação em
contrario, feita por escrito, por qualquer
das partes contratantes, tres mêses, o
mais tardar, antes da terminação do
mesmo.

§ 21° A notifielação acima referida
será comprovada mediante recibo da
parte notificada.	 '
Art. 5.° Em caso de interrupção ou

terminação de funcionamento do esta-
belecimento de ensino, este só se exi-
mirá das obrigações expressas no con-
trato se tiver avisado os profesores com
antecedencia de ires mêse.s.

Art. 6.° Em caso de doença compro-
vada o professor terá direito a dois ter-
ços dos vencimentos.

Paragrafo unioo. Aos estabelecimen-
tos cie ensino fica reconhecido o direito
de mandar verificar por médico de sua
confiança se é verdadeira a alegação de
doença.

Art. 7.° São justas causas para res-
cisão do contrato:

a) incapacidade moral do professor
ou do diretor do estabelecimento de en-
sino demonstrado em inquerito presi-
dido pelo respectivo inspetor ou por de-
legado de confiança do Ministerio do
Trabalho, Industrio e Comércios

b) cancelamento do registro do pro-
fessor no Departamento Nacional do En-
sino;

c) interrupção ou terminação de fun-
cionamento do estabelecimento, respei-
tado o disposto no art. 50.

Art. 8.° Os Sindicatos de Professores
reconhecidos, encaminharão ao Ministe-
rio do Trabalho, Industrio e Comércio
quaisquer reclamações referentes á falta
de observando "os contratos.

Paragrafo unieo. As reclamações
acima referidas serão encaminhadas ao
inspetor do estabelecimento para as ne-
cessarias averiguações. Verificada a
falta alegado será o culpado compelido
ao cumprimento das penas constantes
do contrato.

Art. 0? Os estabelecimentos de en-
sino observarão, na composição de seus
corpos docentes, o que dispõe o art. 60
do decreto n. 19.482, de 12 de dezembro
de 1930, e não poderão contratar profes-
sores estrangeiros com vencimentos su-
periores aos com que contratem os na-
cionais que lecionem as mesmas ma-
terias.

Art .10. O professor que infringir
qualquer das disposições do presente de-
creto ficará impossibilitado de lecionar
em estabelecimentos de ensino pelo prazo
maximo de um ano, a criterio do Minis-
ledo do Trabalho, Industrio e Comércio.

Art. 11. Ficam sujeitos á multa de
1:000$ a 5:000$ (um conto de reis a
cinco contos de reis) os estabelecimen-
tos que infringirem as disposições deste
decreto.

Paragrafo unieo. As multas serão
impostas pelo Departamento Nacional do
Trabalho, com recurso, no prazo de 30
dias, contados da ciencia de imposição
— para o ministro do Trabalho, Indus-
trie e Comércio, empregando-se o seu
produto em auxilies, a juizo do mesmo
ministro, a instituições particulares que
se dediquem ao ensino gratuito do pro-
letariado.

Art. 12. As disposições do presente
decreto entrarão em vigor imediata-
mente após sua publicação.

Art. 13. Revogam-se as disposições
em contrario..

De ordem do senhor ministro, faço
público, para conhecimento dos interes-
sados, os quais são convidados a apre-
sentar emendas ou sugestões a respeito,
que serão recebidas nesta Secretaria de
Estado, até o dia 15 de junho proximo
futuro, o ante-projeto de lei, seguinte,
regulamentando e exercicio da profissão
do engenheiro, do arquiteto e do agri-
mensor.

Diretoria Geral de Expediente e. Con-
tabilidade, da Secretaria de Estado dos
Negados do Trabalho, Industrio e Co-
mércio, em 7 de abril de 1932. — Affonso
Gonçalves Ferreira Costa, diretor geral.

Parágrafo unieo. Os recursos dos Otos
e decisões proferidas pelas autor:dades
nos Estados serão encaminhados por ia-
termedio da Fisçalização do Distrito Fut-
deral.

CAPETULO II
DA ENGENHARIA. ARQUITETURA E AGRIMEN -

SURA

Art. 4.° O 'exercido dr engenharia,
arquidetura e agrimensura será sómen'e
permibido, nas termos dêste decreto, em
qualquer parte. do territorio naciona!:

a) aos habilitados por titulo, diploma
ou carta conferidos pelas Escolas de En-
genharia. Arquitetura e Agrimensura,
oficias da União, ou pelas Escolas qus
sejam ou tenham sido ao tempo da ex-
pedição do diploma, 'titulo ou carta, equi-
paradas ás oficiais da União;

b) aos que sendo graduados por Es-
cola ou Faculdade estrangeira se habili-
tarem perante qualquer das Escolas refe-
ridas na letra anterior e nos ferinos do
decreto n: 19.852, de 11 de abril de
1931;

c) aos que sendo graduados par facul-
dade estrangeira, registraram ate 48 de
março de 1915, os seus titulos, de acôr-
do com o decreto n. 3.001, do 9 de ou.
tubro de 1880; ou aos que o fizeram nos
termos do art. 22. da lei n. 4.793, dc
7 de janeiro de 1924;

d) aos agrimensores que até a data da
publicação deste decreto tiverem sido
habilitados de conformidade com o de-
creto n. 3.198, de 16 de dezembro de
180.

Art. 5s° Os profissionais a que se re-
ferem as varias letras do artigo ante-
rior só poderão exercer a engenharia, a
arquitetura ou a agrimensura, após o
registro de seus titules, diplomas ou car-
tas no Ministerio 	

§ I.° Éste registro, consistindo na
tsarserieã.o do diploma, ,bitulo ou carta,
eia livro especial, faisse-á após despa-
cho favoravel em requerimento devida-
mente instruido e será sujeito ao paga-
mento de uma laxa de 20$000 (vinte mil
sufis).

§ 2.° Nenhum requerimento sobre re-
gistro deverá ser encaminhado e nenhum

Ante-projeto' de lei regulamentando o
etzercicio da profissão do engenheiro.
do arquiteto e do agrimensor.

GANZULO I
DO EXERCIDIO DA ENGENBARIA, DA ARQUITE-

TURA E DA AGRIMENSURA E SUA FISUALI-
znÃo

Art. 1.° O exercido da engenharia e
arquitetura, em qualquer de seus ramos,
e da agrimensura, em todo o territorio
da Republica, será regulado por êste de-
creto e pelas demais leis e regulamentos
em vigor que não colidam com as dispo-
sições deste.

Art. 2.° A fiscalização do exercido da
engenharia, arquitetura e agrimensura,
fica centralizada no Ministerio 	
	 , no Dis-
trito Federal a cargo do inspetor da fis-
calização, e nos Estados a cargo das au-
toridades para eAse fim designadas.

Art. 3.° Dos átos e decisões proferidas
pelo inspetor da fiscalização e pelas au-
toridades compet entes nos Estados, cabe
recurso voluntario para o ministro 	

MINISTERIO DO TRABALHO, IN-
DCSTRIA E COMÉRCIO

De ordem do Sr. ministro, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessa-
dos, os quais são convidados a apresen-
tar emendas ou sugestões a respeito, que
serão recebidas nesta Secretaria de Es-
tado até ao dia 15 de junho proximo fu-
turo, o ante-projeto de lei, seguinte, re-
gulando a locação do trabalho do ina-
gisterio particular.

Diretoria Geral de Expediente e Con-
tabilidade, da Secretaria de Estado dos
Negócios do Trabalho, Industrio e Co-
mercio, em 4 de abril de 1932. — Af-
fonso Gonçalves Ferreira Costa, diretor
geral.
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registro será feito, relativamente a-pro-
fissionais que tenham sido punidos de
acOrdo com Aste decreto, sem a prova e.o
pagamento das multas e sem terem de-
corrido os prazos das penas de suspen-

do exercido da nrofissIo. conside-
rando-se a continuação do exercicio ssm
o registro como reinisidencia.

§ 3. 0 Nedsuma repartição federal, es-
tadual ou municipal poderá registrar di-
ploma, titulo ou carta de engenheiro, ar-
quiteto ou agrimensor, sem o previ°
cumprimente das formalidades do pre-
senjo artigo.

§ 4.° São considerados nulos. es regis-
tros anteriores a este decreto. feitos no
Ministerio da Viação a não ser que os
interessados requerarn no prazo de Ires
(3) meses, a contar da data de 'publi-
cação deste, a revalidação dos mesmos,
que será concedida si tiverem sido le-
gais.

§ 5.° Mensalmente será publiesda no
"Diário Oficial", a relação ennmastica
em ordem alfabetica, dos prefissionsis
cujos tituleis, diplomas ou cartas tive-
rem sido registrados, ores otisendo-se
anualmente, com as alteraseke lievidas
a relação completa dos mesmos.
ficados pelas especialidades titulares
que serà publicada no "Diarje (escute'
e em fase:lenias.

Art. 6.° Os profissionais mencOmados
nas varias letras do art. 4° só por.:eião
exercer a sua atividade profissionsl
dentro dos limites do respectivo titulo.

Art. 7.° As nutoridades federais, es-
taduais ou municipais só podem receber
impostos relativos ao serei-cicio de p ro-
fissão de engenheiro, arquiteto ou agri-
mensor, mediante apresentação da pro-
va de se achar o diploma do intsiessado
devidamente registrado.

Art. 8.° Os que mediante anuncios
ou outros meios quaisquer se propine-
rem ao exercicio da engenharia, arqui-
tetura ou agrimensura em qualquer de
seus ramos, ficam sujeitos, senão ti-
verem seus titulas devidamente regis-
trados, as penalidades aplicaveis
exercicio ilegal da profissão.

Art. 9.° São funções privativas 'dos
engenheiros, arquitetos e agrimenso-
sores:

a) apresentai' estudos, projetar, cal-
cular, orçai', executar e fiscalizar ou
dirigir serviços de engenharia, arquite-
tura o agrimensura, em qualquer de
seus ramos, e dirigir a sua exploração
teeniea.	 •

19) dirigir escritorios tecnicos, gabi-
netes experimentais e laboratorios de en-
saios relativos á engenharia, arquitetu-
ra e agrimensura.

e) servir de perito ou arbitro,. e fa-
zer exames judiciais ou extra judiciais,
em questões que encerrem trabalhos de
engenharia, arquitetura ou agrimensu-
ra, em quakpier de seus ramos;

d) medir, dividir e demarcar terras.
e) celebrar contratos referentes a

qualquer dos ramos de engenharia, ar-
quitetura ou agrimensura;

i) pleitear honorarios, saladas ou
quaisquer pagamentos provenientes de
trabalhos e serviços profissionais de en-
genharia;

g) exercer cargos de engenheiro, ar -
quitei() e agrimensor.

Art. 10. As periciais, arbitramentos
e exames judiciais e extra-judiciais
relativos a trabalhos de engenharia, ar-
suitelesraee- agrimensura, que-não forem

feitos por profissionais habilitados e re-
gistrados de stoOrdo com os artigos 4°
e 5", são nulos.

Art. 11. Não poderão ser lavradas
escrituras, relativas a terras publicas
ou particulares, declarando medida ou
demarcação, nem tão pouco serem re-
gistradas. mesmo que se trata de escri-
turas particulares, sem que nelas se-
jam declarados oe profissionais habili-
fados e registrados de acordo com os
artigos 4' e 5', que executarem tais tra-
balhos.

Paragrafo unires. São de nunhum
efeito juridico as escrituras lavradas
ou registradas com infração do que ore-
reitua este artigo.

Art. ls'. Todo ft qualquer contrato
referente a qualquer ramo de engenha-
ria, arquitetura e agrimensura. será
nulo e de nenhum efeito quando nele
não intervier como contratante ou como
parte ativa na direção, execução e ex-
ploração dos respectivos serviços, pro-
fissional habilitado e registrado de
acordo com os artigos •° e 5°.

Art. 13. A União, os Estados e Muni-
cípios, em todos os cargos, serviços e
trabalhos de engenharia, arquitetura e
agrimensura, somente empregarão pro-
fissionais previamente habilitados a re-
gistrados de acórdo com os artigos 4°,
5° e 6°.

Paragrafn unico. Será anulavel qual-
quer ato realisado com infração do que
precentu'a este artigo, a requerimento
de profissional habilitado e registrado
de acordo com este decreto, que se pro-
ponha a exeçcer o cargo, ou fazer os
serviços ou trabalhos.

Art. 14. Em todos os trabalhos gra-
ficos. esoecificações, orçamentos. pa-
receres., 'laudos e atos judiciados ou
administrativos obrigatoria, além fia
assinatura, a declaração especificada do
titulo por parte do engenheiro, arqui-
teto ou agrimensor que os subscrever.

§ 1." Os profissionais que trabalhem
em cruezas, companhias ou socieda-
des quo explorem serviço de engenha-
ria, arquitetura ou agrimensura, obede-
cerão ao disposto neste artigo, decla-
ran(lo ainda, junto á assinatura, a em-
preza, companhia ou sociedade em que
trabalham .

;.; 2.° Não serão recebidos em juizo
ou nas repartições publicas federais, es-
taduais ou municipais, quaisquer tra-
balhos de engenharia arquitetura ou
agrimensura, emo infração do que sive-
centiia este artigo.

Art. 15. Durante as construções ou
edificações de qualquer natureza que
sejam, é ebrigatoria a colocação de uma
placa em lugar bem visivel ao publico,
contendo o nome por extenso e bem
tegivel, do profissional habilitado res-
ponsavel com indicação de sua reei-
dencia ou escritorio e a especificação
minuciosa do seu titulo de formatura,
além da indicação da empresa, com-
panhia ou sociedade de que fizer parte
porventura.

CAPITULO III
DAS PENALIDADES

Art. 16. As penalidades aplicaveis
por infração do presente decreto serão,
além das que couberem pelas leis vi-
gentes. de:

a) multas de 1 :000$000 (um conto de
reis) aos. infratores dos artigos 4°, 5",
6°, 8°, 9°, 14 S. 15;

b) multas de .1.:.000$00iN--(Rinu oonto-de
réis) ao engenheiro arquitete-ou NITi-
mensor, e de 20:G00$000 (vinte contos
de reis) á empresa, companhia ou socie-
dade, quando se tratar de infração ao

al'eLr multas de 2,00$80.0 (duzentos mil
reis) a 5008000 (quinhentos mil reis)
aos infratores de artigos não citados nas
diversas letras deste artigo;

c/) suspensn_;es do exerciio da profis-
são P e lo tempo de 6 (seis) 11143eS a um
ano, alem de perda do cargo, si funoio-
nado *federal, estadual ou municipal, de
e ngen beiro, arqu ibéct e ou agrimensor
que acobertar o exercicio ilegal da pro-
fissão;

,e) 'suspensões de 15 (qu .inze) dias a
um mês das autoridades administrativas
ou judiciarias que permitiram infraeões
aos artigos: 70, 10, 11, 12, e3 e ao para-
grato 3° do artes 5°.

Art. 17. As multas referidassno ar o
anterior, serão cobradas execivain eaïLe
dentro do prazo do quinze dias, a reartir
da data da intimação, sem prejufze 'das
penas criminais.

§ 1.° Nos ouse de reiacielencia ua
mesma infração dentro do prazo de- dois
anos, a multa será elevada progressiva-
mente ao dobro.

§ 2.° São solidariamente respcnsaveis
pelo pagamento das multas ostaboleeicks,
os infratores diretos ou firmas, socieda-
des, companhias Ou empresas e seus ge-
rentes ou representantes legais.

§ 3.° A imposição de multas pelas in-
fraçryes de dispositivos novos do pre-
sente decreto só se poderá efetuar após
seis meses, a contar da eila publicação
oficial.

Art. IS. A penalidade de suspensão do
exercido da profissão será' imposta no
Distrito Federal, pelo inspetor de fisca-
lização. e nos Estados pelas autoridades
competerees após im pelia administra-
tivo apreciado por três profissionais es-
colhidos.: um pelo mnistris 	
um pelo diretor dó Departamento Nacio-
nal do Ensino e o antro pelo sindicato
de classe que tiver sede mais proxima ao
local onde e profissional sujeito a inque-
rito exercer a sua atividade.

Art. 19. A penalidade de suspensão de
autoridades judiciarias e administrativas
será imposta pela autoridade competen-
te, após incnierito administrativo proce-
dido a pedido do inspetor da Fiscalização
no Distrito Federal ou das autoridadeg
competentes nos Estados.

Paraesrafo unico. As autoridades ad-
ministrativas e judiciarias. além da pena
de suspensão, serão responsabilizadas
peles danos que a sua falta lionver cau-
sado ou venha a causar a terceiros.

Art. 0. As multas serão aplicadas
inicialmente em dobro e as outras pe-
nalidades em gráu maximi, quando os
infratores tiverem já sido condenados
por sentença passado em julgado em vir-
tude de violação dos artigos; 434. 135,
148, 192 e 379 do C'odigo Penal ou dos
arts. 1.242, 1.243, 1.244 e 1.245 , do Co-.
digo Civil.

CAPITULO IV
DISPOSIÇÕES DIVERSAS E TRAWSITORIAS

Art, 21. Todas as firmas construtoras
e as sociedades, companhias e empresas
em gerao-suas-41iliais,--qua-traballEtem

o
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ea-4,01rnwsítes,4sEtVeak141,1er fórrna, qual-

ttiea( qe~ara--- --ecl,g12 o tAteií1/41nae---
zer;diVetexe redvarem.que empregam
e nama erelets1van3ente
~ontem tr t~ e registrados de
at~ rrvre 5*, encarne-
Egatros da dicergib eserpleraeão da Parte
téinelea.

§ ..° Serão - diseintos oe profissionais

decseókles-des.das Miais .
§ A ausentam por mais cle quinze

dina eu a substitui "eao dos profissionaie
obiliga a nova provai-por parte. das fir-
mas construtoras, empresas, companhias
mis SODIodades.

§.&." Quanto á Iniciem/idade dos pro-
Mata se 4sati trata este artigo, será

mreadotpro todas as categorias o de-
dreio n. 19.482, de 12 de dezembro de
1930 e a sua -regulamentação aprovada
polo decreto n. 20,291, de 12 de agosto
de- -1413.1

Art. 22. E' expressamente paothislo o
acobertaanento do exereicio ilegal das
.pfétisl.stés de engenheiro, arquitéto ou
agrimensor.

Art. 23. 0 presente decreto entrará
em vigor 00 (noventa) dias após a data
de sua pubticação.

Art. 254. Revogam-se- as disposições
em contrario.

Junta Comercial do Distrito venera(

Peia secretaria da Junta Comercial do
Distrito Federal, faz-se público que, de
acôrdo com o oficio do Juizo da Sexta
Vara Civel do Distrito Federal, a reque-
rimento de Guilherme Mello, inventa-
dente do espólio de sua mãe D. Amelia
da Costa Carvalho, ficou declarado que
o leiloeiro Ernanj de Carvalho, faleceu
em 21 de agosto de 1927, devendo quais-
quer reclamações, para obstar o levanta-

mento de sua fiança, serem aqui apre-
sentadas dentro do prazo de seis meses,
como determina o art. 15 do decreto nú-
mero 806, de 26 de julho de 1851.

Secretaria da Junta Comercial do Dis-
trito Federal, 16 de dezembro de 1931.
— Isidoro-Campos, diretor.,

Junta Comercial do Distrito Federal
EXONERAQÂO DE-AGENTE DE LEILÕES

Pela Secretaria da Junta Comercial do
Distrito Federal, faz-se publico que, foi
exonerado a seu pedido o agente de lei-
lões João Ferreira da Fonseca, desta pra-
ça, devendo qualquer reclamação para
obstar o levantamento de sua fiança, ser
aqui apresentada dentro de seis rnèses,
como determina o artigo 15 do decreto
n. 805 de 26 de julho de 1851. Secreta-
ria da Junta Comercial do Distrito Fe-
deral, em 6 de janeiro de 1932. — Isidoro
Campos, diretor.

mirosTorio - DA AGRICULTURA

Diretoria Geral do Serviço de Indústria Pastoril
CONCURRENC IA ADIVIINISTRATIVA

AMA DE ABERTURA DE PROPOSTAS REFERENTES Á CONCURRENCIA
ADMINISTRATIVA NÚMERO QUATRO (4) PARA FORNECIMENTO
DE OENEROS ALINIENTICIOS, POR UM MÈS, AO CURSO COMPLE-
MENTAR DE SANTA MONICA, DE ACÔRDO COM OS DECRETOS NÚ-
MEROS DEZENOVE MIL QUINHENTOS E QUARENTA E NOVE
(19.549) E DEZENOVE MIL SETECENTOS E NOVE (19.709),
RESPECTIVAMENTE, DE TRINTA DE DEZEMBRO DE MIL NOVE-
CENTOS E TRINTA, E DEZESSEIS DE FEVEREIRO DO ANO PRO-
XIMO FINDO.
As doze horas do dia trinta e um (31) de março de mil

novecentos e trinta e dois (1932), no Curso Complementar
anexo á Fazenda Modelo de Criação Santa Monica, em Ju-
paranã, Estado do Riu de qaneiro, em reunião presidida pelo
senhor doutor Miguel de Lima Mendes, diretor da referida Fa-
zenda e Gurso Complementar anexo, e presentes os senhores
Napoleão Ferreira, secretário da Fazenda e José Enstorgio
de Oliveira e Silva, escriturado do curso, foram abertas as
propostas dos senhores Eduardo Gomes e Pimenta & Irmão,
presentes ao ato e mais as enviadas pelo correio pelas firmas
seguintes: Ferreira Filho & Comp.. Santos Martins & Comp.,
R. Cauduro & Comp., Teixeira Borges & Comp. e Soares
Lavrador & Comp., tudo de conformidade com os decretos já
mencionados, para ocorrer ao fornecimento de goneros ali-
mentidos ao Curso Coniptementar, e de acôrdo com o pe-
dido de preços número quatro (4), de 23 de morçO corrente.
Tendo empatado o preço para o artigo número doze (12)
entre as firmas Ferreira Filho & Comp. e R. Cauduro &
Comp., foi resolvido por sorte, tendo esta designado o refe-
rido artigo á firma Ferreira Filho & Comp. Após a rubrica
das propostas pelo senhor presidente e pelas demais pessôas
presentes

'
 foi dissolvida a reunião por nada mais haver a

tratar. E eu, José Eustorgio de Oliveira e Silva, escriturado
do Curso Complementar, anexo á Fazenda Modelo de Criaçãe
Santa Monica, escrevi e assino.

Secretaria do Curso Complementar de Santa Monica, em
31 de março de 1932. — José Eustorgio de Oliveira e Silva.

Relação das firmas a quem foram remetidos os pedidos
de preços para ocorrer ao fornecimento do generos alimen-
tícios, a éste Curso Complementar:

Ferreira Filho & Comp.
R. Cauduro & Comp.
Teixeira Borges & Comp.
Santos Martins & Comp.
Pereira Junior & Comp.
Soares Lavrador & Comp.
Eduardo Gomes.
Pimenta & Irmão.
Lopes- & Ribeiro.

PROPOSTAS
Ferreira, Filho & Comp., negociantes matriculados, pro-

põem fornecer ao Curso Complementar anexo á Fazenda Mo-
delo de Criação Santa Monica, em Juparanã, os artigos discri-
minados nesta proposta, todos de primeira qualidade, sujei-
tando-se ás condições da circular n. 4, de 23 do corrente, bem
assim, ás leis em vigor que regulam as concurrencias, publica
e administrativa'
Número de ordem — Artigos — Unidade — Preço de unidade
1. Arroz Iguape de 1", quilo, setecentos reis....
2. Assucar refinado dei', quilo, oitocentos reis..
3. Bacalhau da Noruega, de 1", quilo, dois mil e

seiscentos reis
4. Batatas nacionais do 1', quilo, quatrocentos e

cincoenta reis
5. Café em pó de 1' qualidade, "Globo", quilo, dois

mil e seiscentos reis 	
6. Carne de porco salgada, lombo, de 1', quilo, dois

mil e setecentos reis 	
7. Carne seca de 1', quilo, dois mil e duzentos

reis	 . . 	
8. Cebolas de 1', quilo, mil reis 	
9. Farinha fiia de 1', quilo, quatrocentos e cin-

coenta reis
10. Feijão ,preto novo, P. Alegre, quilo, quatro-

centos e trinta reis . 	
1-1. Manteiga de Minas, de 1", em latas de cinco

quilos, quilo, quatro mil e quatrocentos
réis

12. Macarrão fino ou grosso, quilo, mil e cem reis
13. Mate em folha, de 1', quilo, oitocentos reis .
14. Toucinho salgado, quilo, dais mil e quatro-

centos reis
15. Alhos, cabeça, sessenta reis

Rio de Janeiro, 30 de março de 1932. — Ferreira,
êz, Comp.

—
Propomos fornecer á Fazenda Modêlo de Criação Santa

Monica, de acôrdo com as leis em vigôr e sua circular de 4 de
23-3-32, os artigos abaixo, de 1' qualidade, pelos preços se-
guintes:

Numero de ordem — Artigo — Unidade — Preços
1. Arroz Iguape de 1", quilo, setecentos e oitenta

reis 	
2. Assucar refinado de 1', quilo, setecentos e oi-

tenta reis 	
3. Bacalhau da Noruega de 1', quilo, ires mil réis
4. Batatas nacionais, quilo, quinhentos e sessenta

reis
5. Café em pó, de 1', Globo, quilo, dois mil e seis-

centos réis 	
6. Carne de porco salgada, lombo de 1', quilo,

dois mil e quinhentos reis 	
7—. Carne. secca de 1 4, quilo,- dois., mils-cluzentos

oineeent~S. p .a.ppo,1•14• Mu•p~poepapeao* /papo p.•

$700
$800

24600

$450

2,600

2$700

2$200
1$000

$450

$430

4$400
1$100
$800

2$400
$080

Filho

$780

$780
3$000

$560

2$600

2$500

2$250



1. 600 quilos de arroz Iguape de 1, quilo, sete-
centos e oitenta réis 	

300 quilos de assucar refinado de 1 a, quilo, oito-
centos e oitenta reis o quilo 	

60 quilos de bacalhau da Noruega de P, quilo,
dois mil setecentos e cincoenta reis 	

e. 200 quilos de batatas nacionais de P, quilo,
quatrocentos e oitenta reis 	

3.	 40 quilos de café em pó de 1. Globo, quilo,
dois mil quinhentos e oitenta reis 	

50 quilos de carne de porco salgada, lombo, de
P. quilo, dois mil quatrocentos e oi-
tenta réiee

7. 290 quites de carne seca de Pe quilo, dois mu
tresentos e cincoenta 'féis 	

R.	 eit quilos de cebolas de 1` qualidade, quilo,
mil e cineoenta reis 	

et„,0 quilos de farinha fina de 1`, quilo, qua-
trecentos e noventa reis 	

(leo quilos de feijão preto novo, Porto Alegre.
-qtto oninhentos- e quarenta e oito reis

9.

$780

$880

23750

$480

23580

23480

'3350

l$050

$490

$548
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8. Cebolas de 1' qualidade, quilo, oltoceptos e.oi-
tente reis 	

9. Farinha fina de 1, quilo, quatrocentos e qua-
renta reis 	 	 $440

10. Feijão preto novo, Porto Alegre, quilo, qui-
nhentos e vinte reis 	 	 $520

II. Manteiga de Minas, de re em latas de 5 quilos,
quilo, cinco mil e quinhentos réis ...... 	 5$500

12. Macarrão fino ou grosso, quilo, mil e duzentos
reis	 1$200

13. Mate em folha de P, quilo, oitocentos reis 	 	 $800
14. Toucinho salgado, quilo, dois mil e seiscentos

reis
te. Alhos, cabeça, cem reis 	

Rio de Janeiro, 26 de março de 1932. — Sentes
d, Comp.

Cauduro & Comp., brasileiros, comerciantes estabele-
cidos á rua Acre n. 26, nesta Capital, sujeitando-se ás exigen-
elas do Codigo de Contabilidade da União e assim como a todas
as demais ein vigor, propõem fornecer a esse Curso os artigos
a seguir especificados, sendo todos de 1* qualidade e pelos
seguintes preços:
660 quilos cie arroz Iguape de P, quilo setecentos e

eincoenta reis 	
300 quilos de ass.ucar refinado de P, quilo, oito-

ceatos e trinta reis 	
60 quilos de bacalháu da Noruega, de P, quilo,

dois mil e setecentos reis 	
200 quilos de batatas nacionais de le quilo, quatro-

centos e sessenta reis 	
40 quilos de café em pó de 1, Globo, quilo 	
40 quilos de carne de porco salgada, lombo, de

quilo 	
200 quilos de carne seca de 1, quilo, dois mil tre-

sentos e cincoenta réis 	
30 quilos de cebolas de 1 qualidade, ^quilo, nove-

centos ré is
non guiais de farinha fina de I", quilo, quatrocentos

e vinte réis 	
800 quilos de feijão preto novo, Porto Alegre, quilo,

quatrocentos e oitenta réis
30 quilos de manteiga de Minas, de P, em latas de

5 quilos, quilo 	
50. quilos de macarrão fino ou grosso, quilo, mil e

cem reis 	
25 quilos de mate em folha, de P, quilo, setecen-

tos reis 
30 quilos de toucinho salgado, quilo 	

200 cabeças de alhos, cabeça
Todos os preços acima se entendem para mercadoria posta

nessa estação de Jupirranã, livre de qualquer despesa.
Rio de Janeiro, 24 de março de 1932. — R. Caudiero

& Comp.

Proposta que fazem Teixeira, Borges & Comp., estabele-
cidos á rua do Rosario ns. 110 e 112, ao Curso Complementar
dos Patronatos Agricolas anexo á Fazenda Modelo de . Criação
Santa Monica, para fornecimento dos artigos abaixo, entregues
na estação dc Juparanã, Estado do Rio, E. F. C. B., a saber:

11. 30 quilos de manteiga de Minas de 1', em
latas de 5 quilos, quilo, quatro mil seis-

centos e eincoenta réis 	
12. 50 quilos de macarrã.o fino ou grosso, quilo,

mil duzentos e cinceenta réis 	
13. 25 quilos de mate em folha, de V, quilo, seis-

centos e noventa reis 	
14. 30 quilos de toucinho salgado, quilo, dois mil

quatrocentos e oitenta réis 	
15 200 cabeças de alhos, cabeça, sessenta e cinco

réis 	

Soares, Lavrador & Como., estabelecidos á avenida Men)
de Sá ris. 66/68, propõem fornecer ao Curso Complementar
anexo á Fazenda Modelo de Criação Santa Monica, os artigos
abaixo mencionados, sujeitando-se a todas as condições da
circular de 23 do corrente.
I. 600 quilos de arroz lguape de 1 8, quilo, setecen-

tos e setenta reis 	
-. 304) quilos de assucar refinado de 1*, quilo, se-

tecentos e quarenta e dois réis 	
3. 60 quilos de bacalháu da Noruega, de 	 quilo,

tres mil reis 	
4. 200 quilos de batatas nacionais de P, quilo,

quinhentos e cincoenta reis 	
5. 40 quilos de café em pó de P, Globo, quilo,

dois mil e seiscentos réis 	
6. 40 quilos de carne de porco salgada, lombo,

quilo, tres mil e duzentos réis 	
7. 200 quilos de carne seca de P, quilo, tres mil

reis 	
8. 30 quilos de cebolas de l a qualidade, quilo, mil

e quinhentos réis 	
9. 300 quilos de farinha fina de P, quilo, qua-

trocentos e trinta réis 	
10. 600 quilos de feijão preto novo, Porto Alegre,

quilo, quatrocentos e noventa rdi-:
11. 30 quilos de manteiga de Minas, latas de 5

quilos, quilo, cinco mil e tresentos reis
I?.	 50 quilos de macarrão fino, grosso, quilo, mil

e tresentos reis
13.	 25 quilos de mate em folha, quilo, mil reis.
lá.	 30 quilos de toucinho salgado, quilo, ires mil

reis 
15. 200 alhos, cabeça, cento e vinte réi s

Rio de Janeiro, 31 de março de 1932. — Soares, Lavrador
cf. Comp.

Eduardo Gomes, aegociant•, estabelecidos em Juparana.
com padaria, etc.. devidamente licenciado, vem propor, de
acerdo com o convite de 23 do corrente mês a fornecer a
este Curso, os artigos seguintes:
480 quilos de pão de trigo, em pães de 100 grânias.

cada. Anilo a 1$400 	
36 galinhas, treze 53500

100 ovos, um, $250 	

Soma. . 	 	 8953000

Oitocentos noventa e cinco mil reis.
Juparanã. 21 de março de 1932. — Eduardo Gomes.

Pimenta & Irmãos, estabelecidos com açougue á rua Go-
vernad e r Portella n.. 9, na cidade da Barra do Pirai, Es-
tado do Rio de Janeiro. tendo recebido dessa repartição por
ordem de V. S. e de acórdo com a lei em vigor, um circular-
convite sob o n. 4. datado de 23 do corrente mês, para o
fornecimento de 330 (trezentos e trinta) quilos de carie
verde de vaca, com osso (filét, ellen de dentro, alcatra e la-
garto) mensalmente, vem pelo presente, mui respeitosa-
mente propor o referido fornecimento, obedecendo as con-
dições estipuladas na referida circular, pelo preço de 13800
(mil e oitocentos réis) por quilograma.

Barra do Pirai, 31 de março de 1932. — Pimenta &
Ir MÃO,

$880

$750

$830

23700

$460

2$:350

$900

$420

$480

1$100

$700

•

4$660

($250

$690

23480

$005
Os proponenetes se obrigam ao fornecimento de generos

23600 de primeira qualidade e se submetem ás evondições da carta
$100 circular n. 4, de 23 de março corrente.

Martins	 Rio de Janeiro, 30 de março de 1932. — Teixeira Borges
& Comp.

$770

$742

33000

$550

23600

33200

33000

13500

$430

$490

53300

1$300
1$000

38000
$120

•
6728000
1983000
253000
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AHNISTERIO--DA, .JUSTIÇA: E NE-
GOCIOC-INTERIORES

Policia do,Distrito'Federal
zi	 0, _doutor .Godofredo Maciel. .urimel-?,	 ro-delegado auxiliar da Policia do Dis-iz

trito Federal, de ordem do Sr. doutor
0 ohefe de Policia e de acôrdo com os ar-ee..	 tigos 1°, 100° e 102°, do regulamento.-0	 que baixou com o decreto n. 15.614, de
:e	 16 de agosto de 1922. deterMine, o se-
C>	 guinte:0	 Primeiro - A partir desta data, o es-net
o	 tacionamento momentaneo de veículos...b0 	 particulares ou fretados, na rua Viscon-

de do Rio Branco, será feito exclusiva-,0	 mente do lado da numeração par. dos
4	 predios dessa arteria, salvo para carga
-0	 e descarga de mecadorias e Peio t em-.,o po estritamente necessario para tal fim....,

1	 Segundo - Fica estabelecido um só
e; curso de direção para os veíticulos em
--, geral, nas ruas do Senado, entre a rua0a..	 Lavradio e Pedro I, rua Pedro I e rua,Ltà 	 Teixeira de Freitas, devendo ser obede-

cido mão, nas duas primeiras, para aoe praça Tiradentes e na última, da ruae.-.	 Augusto Severo, para o largo da Lapa.o
ca.	 Nesse trecho da rua do Senado, o es-o tacionamento de qualquer veículo, se-

1	 rá permitido na respectiva mão de di-
e,; 	 recção, até ás 19 horas e na rua Pedro,..e.	 I, ao lado dos predios de numeração
E	 par, reservando-se espace para o servi-e. co de embarque e desembarque de m.er-
te	 dorias.
E Terceiro - Fica igualmente tendo um.....-A	 só curso de direção, as ruas Carolinae.	 Machado entre Domingos Lopes e Ma-

ria klreitas, Maria Freitas em toda a ex-
tensão, Carvalho do Souza entre Domin-

•t2.9	 gos Lopes e Maria Freitas e Domingos
Lopes, entre o largo de Madureira e a

...,	 rua Carolina Machado (Estação de Ma-.
rZ	 dureira), obedecendo-se mão, respecti-

vamente, na primeira, da rua Domingos
Lopes; na segunda, da rua Carolina Ma-ce,a)	 chado; na terceira, da rua, Maria Frei-
tas e na quarta, do largo de Madureira0.°	 para a rua Carolina Machado.

o Quarto - Fica Proibido o estaciona-
c.» mento de qualquer veluculo, na rua do,
te	 Rosario, no trecho :compreendido entre
E as ruas Uruguaiana e 1° de Março, sal-
ta
-a	 vo para carga e descarga de mercadorias,
Fn.	 em frente aos Predios ns . 57. 61, 71, 77,

81. 99. 103, 107 e 111.
E Quinto - Na avenida Rio Branco, nocl.)

trecho situado entre as suas Viscondee;e..	 de Inhaúma e Santa Luzia, das 10 ás 20
o horas, nos dias uteis, não será permiti-

do o estacionamento de qualquer veiculo,
junto ao meio-fio dos passeios, além do

..5	 'tempo necesario para o rapido embar-
que e desembarque de passageiros.cn	 1* Delegacia Auxiilar, em 15 de012	 marco de 1932. - O primeiro delega-

,	 do auxiliar, Godofredo Maciel.te
15
0	 Policia do Distrito FederalE
O	

• • Chama-se a- atenção dos interessadoso.
E para o edital de .concorrencia para o ser-

viço de concerto e limpeza de maquinasc.)

corrente.o
et	 • Policia do Distrito Federal.....,....3-b-'	 Chama-se a atenção dos interessados
4.)
s..0	 para o . edital. de concurrenoia adminis-
eu trativa ou penranente, publicado á pa-

gina 5.793, do Mario Oficial de 29 de
marca e xetificada4.-w Diario -de 2.4143mLbril
Wrrept.ai,

de escrever, publicado á pagina n. 6.183,o do "Diario Oficial" de 2 do corrente, e
retificado -no número Ide. 4,..tambem do

Stebatio•"
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SOCIEDADES ANONIMAS
BANCO ISRAELITA BRASILEIRO

BALANCETE, EM 31 DE MARÇO DE 1932

Ativo

Capital a realizar . 	
Titulas descontados. 	
Titulas á cobrança . .
Titulas á cobrança caucio-

nada 	 	

11.••••••

205:1918450

431 :6728611

11 :8208000
467:4888900

636 :8648061

Emprestimos em contas correntes 	
Agentes e correspondentes no 'interior 	
Titulos caucionados 	 ..•
Valores caucionados. .
Valores depositados. .

Em cofre . . .	 49:5578700
Nos Bancos . . • WAro.,W.I.I. 	 9208730

Despesas de instalação.
Moveis e utensilios. .
Impressos
Ações em caução.	 . 	
Diversas contas

135:7108100
4998500

227:7708000
125:0008000

3:0008000

50:4788430

13:4958000
7:7908000
4:1358000

15:0008000
39:0548950

1.738:1058941

~0 • •	 .L0 •,.• • .•

• •	 •-•
• •10,•::. e.... • • • -J• 	•i•
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Alwil de. 1932

Policia Militem
Chama-se a atenção dos interessados

para o .edita,1 de c,onourrencia para for-
necimento de calçados, publicado á pa-
gina 6.331, do Dtario Oficial de 5 do
corrente.

Policia do Distrito Federal
'INSPETORIA DE VEICULO

EXAME DE MOTORISTAS
Resultado dos exames efetuados

8 do corrente
Aprovadas, Francisco Pereira

va, Mamado Zanolli e Aldemar
de Moraes Carvalho.

Reprovados, nove.
Inspetoria de Veículos, 8 de

1932.- R. Krinel.

INSPETORIA DE VEICULOS
Pelo presente edital ficam notificados

a comparecer nesta Inspetoria, dentro
do prazo de 48 horas, para responder
por infrações do Regulamento do transi-
to na conformidade do art. 365, os pro-
prietarios e condutores dos veículos
abaixo discriminados.	 •

Dias 6 e 7 de abril de 1932

Carga:
N. 3.549, José Chaves, art. 248 L.-

Motorista.
Passageiros:

N. 1.074, Onairda de P. Carnpello,
art. 248 E.-- Motorista.

N. 1.443, Ignacio Rodrigues, art. 248
E.- Motorista.

N. 2.882 Adolpho Q. Aragão, artigo
248 E.- Motorista.

N. 3.253, Albino M. de Oliveira, ar-
tigo 102.- Motorista.

N. 3.643, Carlos A. R. Meand, ar-
tigo 248 E.- Motorista.

N. 3.869. Augusto Fernandes Car-
reira, art.. 248 L.- Proprietario.

N. 4.514, Souza Mattos & Comp., ar-
tigo 248 L.- Proprietario.

N. 6.422, J. A. Machado de Oliveira,
art. 87.- Proprietario.

N. 8.427, Dr. Octavio O. Pinto, ar-
tigo 248 L.- Proprietario,

N. 9.087, Dr. Luiz Fritz Campos, ar-
tigo 248 L.- Motorista.

N. 9.300. João P. de Magalhães Cas-
tro. art. 248 L.- Motorista.

N. 10.124, Manoel Francisco de Oli-
veira, art. 102.- Motorista.

N. 11.543, Olympio M. de Oliveira,
art. 102.- Proprietario.

N. 13.023, José A. Quaresma, art. 92.
- Motorista.

.N. 13.669, Amaro Cidade, art. 14í.-
Motorista.

N. 15.002, Eurico Teixeira de Frei-
tas. art. 102.- Motorista.

N.	 15.402, Dr. Oscar •de Souza
Chremtr, art. 144.- Motorista.

N. 15.410, Joaquim T. Libanio, ar-
tigo 100.- Motorista.

N. 16.057, J. Alves Peixoto, art. 102.
- Motorista.

Observações
A falta de . pagamento das multas im-

porta na remessa dos autos ao Juizo Fe-
deral no prazo regulamentar de acÓrdo
com o art. 364 do Regulamento que
baixou com o decreto n. 15.614, de 16
de agosto de 1932. - O inspetor, R.
Kruel.

MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PCBLICAS

Estrada de Ferro Central do Brasil

De ordem da Diretoria, convido os se-
nhores Garcia & Comp., Frederico Diehl
e Ribeiro Costa & Comp. a, no prazo de
oito dias, contados desta data, pagar,
nesta Estrada, a, armazenagem a que es-
tão sujeitos os materiais, abaixo indica-
dos e pelos mesmos importados, que se
acham em deposito no 2° Almoxarifado
da 1° Divisão desta via-ferrea.

Efetuado qtw seja o pagamento em
cansa, deverão os materiais de (pie SP
trata ser retirados em oito dias, daquele
departamento, importando a não obser_
vancia dêste edital na venda dos mesmos
PIO leilão, de acordo com o art, 91 do
Regulamento 1 .ieral de Transportes.
Fornecedor - Material -- Peso -- Data

do inicio da aunazenagern
Dias Garcia & Comp., parafina, .500,

17-6-30.
Frederico Dichl, gis em pedra, 928,

1-8-31.
Ribeiro, Cosia & Comp.:
36 metros de correia para dínamo. 32,

7-5-30.
5 arcos para serras, 2,5, 7-5-30.
14 machados de aci, 11, 7-5-30.
200 curvas slreets, de ferro galvaniza-

do. 155, 7-5-30.
1.100 trados, 690. 7-5-30.
2 mictados de louça, 11, 28-4-31.
180 -porcas de junção, de ferro galva-

nizado, 390, 3-6-31.
625 folhas de lixa. 20, 30-5-31.
Secretaria da. Estrada de Ferro Cen-

tral do Brasil. em 7 de abril de 1932.-
João Gbapp Filho, secretário.

Diretoria Regional dos Correios
e Telegrafos do Distrito Federal
De ordem do Sr. diretor regional dos

Correios e Telegrafos do Distrito Fe-
deral, fica convidado a comparecer na 1'
Secção desta Diretoria Regional, dentro
do prazo de (oito) dias, a partir da pu-
blicação dêste, nas horas de expediente,
o guarda-fio-diarista SylVi0 de Castro
Almeida, sob pena de demissão, afim de
tratar de assunto de seu interesse.

1 Secção da Diretoria Regional dos
Correios e Telegrafes do Distrito Fe-
derai, em 7 de abril de 1932. - Servin-
do de chefe de secção, Joaquim P. fies-
tier Gonçalves.

no dia

da Sil-
Lamego

abril de

Passivo

Capital2 18 :6008000...... • ......
Enodo de reserva 	 	 5:1488242
Fundo para contas em liquidação 5:0008000
Lucros e perdas	 	 1 :0968148
Deposites em contas cor-

rentes com juros . . .	 127:2438400
Depositas em contas- cor-

rentes limitada . . . .	 71:1948580
Depositas em contas cot.-

rentes as'.. prévio	 .	 5:652$500
Dèpositos em contas cor-

rentes prazo fixo .. .	 61:350100i;
Depositas em contas cor-

	

65:1948210	 330:6348690rentes sem juros . . .

Depositas em conta de cobranças 	
	

636:8648061
Titulas em caução. 	

	
327:7708000

Titules depositados. 	
	

3:0008000
Agentes e correspondentes no interior 	

	
858800

Conta caucionada. 	
	

135:9338000
Caução da diretoria. 	 	 •49:000$000
Dividendo - saldo a pagar 	

	
3:0248000

Diversas contas 	
	

30:9508000

1.738:1058941

Rio de .Taneiro, 4 de abril de 1932. - S. Gorenstin„ dire-
tor-presidente. - /arab Seltneider, diretor-secretário. -
Lothar SteintItal, diretor-gerente. - Cezor Saraiva, con-
tador,

(C-2.029-8-4-32-60$000)
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COMPANHIA IMOBLLLARIA RIACHIJELO

ATA DA ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA REALI-

ZADA EM 19 DE MARÇO DE 1932.

.A.2O quatorze horas do dia 19 de março
de 1932, reunidos no sobrado do prédio
da avenida Passos n. 14, nesta cidade do
aio de Janeiro. séde da Companhia Imo-
biliaria Riachuelo, os acionistas assina-
dos no livro de presença representando
5...695 (cinco mil seiscentas e noventa e
°ince) ações, correspondentes a 1.139
vdtos, número esse legal para funciona-.
mento da assembléa, o acionista Augus-
to (lesar de Oliveira Roxo Filho, assume
a presidencia e declara instalada a as-
sernbléa geral ordinaria, convidando para
1° e 2`. secretários, respectivamente, os
acMnista.e, Fernando de Melo e Alberto
Rodolphe de afeitos.

Assim constituida a mesa, o presidente
pede ao primeiro secretário para, proce-
der á leitura da áta da ultima assem-
biéa geral ordinaria, que- é lida e apro-
vada. O presidente pede então ao se-
gundo secretário para proceder á leitu-

• ra do relatorio da diretoria e parecer do
conselho fiscal, que se acham publicados
no "bário Oficial", de 16 do corrente

PDT proposta do acionista Victor Del-
gado é dispensada a leitura do relaterio
da diretoria, possando nor i do) o segun-
do secretário a lér o parecer do conse-
lho fiscal, que ô concebido nos seguintes
termos:

PARECER DO CONSELHO FISCAL

"O conseliho fiscal da companhia Imo-
Miaria Riaohuele, tendo examinado mi-
nuciosamente os balanços e contas rela-
tivos ao primeiro e segundo semestre
do ano de 1931 e achando tudo em perfei-
ta ordem, é de parecer que sejam apro-
vados. Rio de Janeiro, 18 de fevereiro
de 1932. — Oscar Monteiro •Guimarães.
—.Roirneu Ledi Gomes. — João Bessa."

O presidente da asserntiléa declara que
se acha em discussão o parecer do con-
selho fiscal, propondo a aprovação- dos
balanços e contas do ano de 1931. Nin-
guem pedindo a palavra, é submetido o
referile parecer á votação o qual é. apro-
vado por unanimidade de vOtos, com ea-
cepção do diretor da Companhia e mem-
bros do conselho fiscal que deixaram do
votar.

Passando a segunda parte da erdeo
do dia, o presidente declarou, (liso, de
acerdo cen os anuncies de convocação
feitos pela imprensa, ia proceder els elei-
çiies da diretoria que tem de selgvir no
quadrienio de 1932 a 1935, e bem assim,
dos membros do conselho fiscal e seus
suplentes, que têm de servir abi 31 de
março cio proxiine ano: convidou. por
isto os senhores acionistas a deposita-
rem sua: ceardes nas urnas, a isso des-
tinadas

Feita a apuração, verificou-se n se-
guinte resultado:

Diretoria

Para presidente-tesoureiro, Angusto
Ceear de Oliyeira Roxo Filho:

Para secretário, Dr. :Chias° Coares
Dutra.

Conselho Fiscal

Membros efetivos:
Oscar Monteiro Guimarães;
João Bessa;
Romeu .:4otti Gomes.
Suplentes
João Rangel da i4a Coutinho;
Benjamin da Costa Paria;
Antonio José da Silva ~archa.
De acOrdo com o resultado das elei-

ções o presidente declare deites para os
respectivos sargos os ac ionistas acima
mencionados, na ordem respectiva.

Por proposta do acionista Victor Del-
gado, que foi unanimemente aprovado,
foram designados Os acionistas Victor
Delgado, José Be.esa de Oliveira Filho e
João Rangel da Silva . Coutieb.o. para jun-
tamente com a mesa, aesidareni a pre-
sente áta, outorgando-lhes a assembléo,
poderes para darem como aprovado tudo
O que nela se contém.

Nada mais (havendo a tratar, foi en-
cerrada a sessão e eu, eesundo secretá-
rio, lavrei a presente áta qee vai aesi-
nada pela mesa e pelos acionistas acima
designados.

Rio de Janeiro, 19 de março ele 1932.
— Augusto Cesar de Oliveira Roxo Fi-
lho. — Fernando de Mello. -- Alberto
Rodolpho de Mattos. — Victar Delgado.
— José Bessa de Oliveira Filho. — João
Ran.gel da Silva Coutinho.

(C 2.023 — 8-4-32 — 7%000.)

COMPANHIA RADIOTELEGRAFICA
BRASILEIRA

ÁTA DA ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA DA
COMPANHIA RADIOTELEGRAFICA BRASILEI-
RA, REALIZADA EM 30 DE MARQO DE 1932

A'a 16 horas do dia 30 de março de
1932, nesta cidade ao Rio de Janeiro, na
séde da Companhia Radiotelegrafica Bra-
sileira, á Avenida Rio Branco as. 691'17.
4 andar, reuniram-se, em assembléa ge-
ral ordinaria, os acionistas da readrida
companhia, representando 3(21.581 ações:
número legal, o que se verifica pelo livre
de presença, para o fim especial de, nas
termos das convocações publicadas nos
jornais desta Capital, tomarem conheci-
mento do relatorio e conta da diretoria,
referente ao exercicio findo em 31 de
dezembro de 1931, parecer do conselho
fiscal e procederem á eleição dos mem-
bros da diretoria, do conselho fiscal e
seus suplentes.

Verificada a presença de número le-
gal, foi a reunião aberta pelo presidente
da companhia, Sr. José Pires Retrello,
qual, depois de expor os fins da reunião,
convidou para secretaries os acionistas
Drs. Rodrigo Octavio Filho e José Ma-
noel Fernandes, ficando, assim, consti-
tuida a mesa. De acôrdo com a ordem do
dia da convocação da assembléa. o se-
nhor presidente pediu que uni dos se-
cretaries lesse o relatorio da diretoria.
Pedindo a palavra o acionista Dr. Victor
de Menezes Pontes propoz que fosse dis-
pensada a leitura do relatorio da direto-
ria, por ter sido o mesmo publicado nos

jornais destafeepital e ser do conheci-
rdente do taci°, os acionistas presentes.,
Esta. proposta foi aprovada por unanimi-
dade freiem discussão. Em seguida, o se-
nhor presidente convidou o conselho fis-
cal a .ler o seu parecer, o qual foi lido
pelo Dr. Victor de Menezes Pontes:
membro do mesmo conselho e é do Cchc
seguinte:

"O conselho fiscal da Companhia Ra-
dÉotelegrafica Brasileira, no desempenho
de suas funções, examinou devidamente
os atos da diretoria e a escrituração da
companhia durante o ano de 4931 e é de
parecer que sejam aprovados esses átos
e o balanço que se encontra, de acCrrdo
com os lançamentos da escrita.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de
1932. — Victor Menezes Pontes.— João
Gentil de Mello Araujo. ,--. .D. T.
Morgey".

Finda a leitura do parecer do conselho
fiscal, declarou o Sr. presidente que pu-
nha em discussão o relatorio e as conta
da diretoria, bem como o parecer do con-
selho fiscal. E como nenhuni dos senho-
res acionistas pedisse a palavra para dis-
cuti•, disse o Sr. presidente que ia pôr
em votação o parecer do conselho fiscal,
o qual foi aprovado unanimemente, abs-
tendo-se de votar os interessados legais.
Disse então o Sr. presidente que, tendo
sido aprovado o parecer do conselho fis-
cal, estavam, "ipso facto", aprovadas as
átas e contas da diretoria, referentes ao
exercido findo em 31 de dezembro de
1931. Passando á segunda parte da or-
dem do dia, disse o senhor presidentN
que ia proceder á eleição dos membre
da diretoria, do conselho fiscal e seus
suplentes, para o novo exercício, para a
que convidava os Srs. acionid,os a se
munirem de suas respectivas cedulas,
pois ia proceder S, chamada, na ordem
da inscrição ao livro de presença. Pro-
cedida a chamada, recolhidas as ceduta.s
a uma urna especial, foi feita a apura-
ção, que deu o seguinte resultado: Para
diretores foram eleitos, com 321.5S1 vo-
tos cada um, os senhores A. Apollinari,
José Luiz Baptista, Luiz Betim Paes
Lente, A. Buecken, René Boug-uié, Paul
A. Dana, José Manoel Fernandes, José
Pires Rebello. Rodrigo Octavie Filho, Au-
gusto Sá Pereira, René Gadin. Guilherme
Weinschenck: para membros efetivos do
conselho fiscal, foram eleitos, com
321.581 vates cada um. os Srs. Victor
de Menezes Pontes. David Bevan Morleo
e João Gentil de Mello Arau,io. E para
suplentes do conselho fiscal, foram elei-
tos com 321.581 votos cada um, os se-
nhores Ralph Olsburgh. Amilcar Marche-
sini e João Deu& de Oliveira. O senhor
presidente declarou todos os eleitos em-
possados em seus respectivos c,areos.
Pediu então a 'palavra o acionista dou-
tor Rodrigo Octavio Filho e propôs qee
fosse lavrada em áta um voto de pro-
fundo pezar e saudade pelo premature
falecimento do Dr. Alberto Sampaio, mie
dOsele a fundação da companhia fere
membro efetivo de seu conselho fiscal
e uni de seus mais dedicados amigne
Proposta de Dr. Rodrigo ()Movi° Filho
foi aprovada nor todos os presentes.

E como nin guem mais pedisse a pa-
lavra, o Sr. presidente encerrou a ses-
são, mandando que fosse lavrada esta
áta, a qual, depois de lida e aprovada
por todos os acionistas presentes, vai
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assinada pela mesa, de acerto com a
'proposta unanimemente aprovada.

Atra de Janeiro, 30 de março de /932.
r— /os, Pirar Rebato, presidente. — Ro-
;.EtNga Oetavie recretário. — José
•:Maneei Pernendes, secretário.

- .../tE‘DA ~Iça* DA DIRERDRIA DA GUAMPA-
NELA RADIOTSLEGRAFICA DRASILEIRA,RZA-
14~4. 32dt 30 az enlaço en 1932

Alas -30 de março de 1932, na séde da
arampaohla Radiotelegrafioa Brasileira,
"et Avenida Rio Branco na. 49/77, 4 an-
iadar, ás- /4.00 horas, reuniram-se os di-
retores da, referida companhia, abaixo

¡ assinados e eleitos pela, assembler', geral
Inclinaria, realizada ás 15 'horas para o
'fim especial de, nos termos do § 3° do
.artigo 22 dos estatutos da companhia,
designar quais dentre eles deveriam de-
sempenhar as funções de presidente, ge-
rente e secretario, da companhia, unicos
que recebem uma remuneração meneai

• 'fixa..
Por proposta do diretor Dr. A. Sá Pe-

reira, foram indicados para diretor-pre-
Sesidente, o Dr, José Pires Rebello; para

'diretor-gerente, o Sr. R. Bouguié, e
para secretário, o Dr. Rodrigo Octavio

E, nada mais havendo para ser trata-
do, foi mandado lavrar esta ata, a qual,
depois de lida, foi, no momento, aprova-
da e vai assinada por todos os pre-

,eentes.
Rio de Janeiro, 30 de março de 1932.

— José Pires Rebeljo. — Rodrigo °atavio
Filho. — René Bougui'é. — Arturo Apol-
linari. — 1. Luiz Baptista. — Luiz Re-
tini Paes Leme. — A. Buecken. — P.A.
Dana. —1. M. Fernandes. — A. Só Pe-
reira.

-(4. 2.022 — 8-4-932 — 1178000)

SOCIEDADE ANONIMA EMPRESA

DE FORÇA E LUZ IBERO AMERICANA

ATA DA ASSIIIMBIAA GERAL ORDRdARIA REALI-
ZADA AOS TRINTA DIAS DO MbE4 de MAR-
to DE MAL NOVECENTOS E TRINTA E DOIS.

Aos trinta dias do mês de março de
mil novecentos e trinta e dois, ás qua-
torze horas, no escritorio da Sociedade,
á, praça Maná numero sete e nove (edi-
fício da "A Noite', nono andar, salas no-
vecentos e três e novecentos e quatro),
havendo numero legal de acionistas re-
presentando mais de dois terços do capi-
ta/ social, GOMO consta do livro de pre-
sença, o senhor presidente da Sociedade
abriu a sessão, pedindo aos presentes
que indicassem quem devia presidir os
trabalhos da mesma. Por unanimidade
de votos foi aclamado presidente da as-
sembléa o senhor Manoel Cortes Losada,
que, depois de tomar assento á mesa,
e de agradecer aos presentes a distinção,
convida para primeiro e segundo secre-
tarios, respectivamente, os senhores
Alfredo Simões e Justiniano Moral, que
tomam legar de cada lado do senhor
presidente, ficando assim constituida a.
mesa que vai dirigir os trabalhos da as-
sembléa geral ordinaria mareada para
hoje, nos termos dos anuncies publi-
cados pela impre	 .no-"Diario Oficial"
o "Jc10044.

o senhor presidente-da assembléa para
declarar que vai mandar proceder á lei-
tura do Relatorio da Diretoria, balanço
e contas referentes ao ano social de mil
novecentos e trinta e um, leitura assa
que, por pepeasta, do acionista senhor
Constantino Alves Miranda, unanime-
mente aprovada, é dispensada por já te-
rem os senhores acionistas conhecimen-
to desses documentos pela imprensa e
pelas cópias que lhes foram distribui-
das. Diz, então, o senhor presidente da
assembléa que se acha igualmente sobre
a mesa, o parecer do Conselho Fiscal

"assinado pelos membros efetivos, senho-
res doutor Ferdinando Erwin Constan-
tin, Isaac Tomzhinski e Justinano Mo-
ral, e convida ao referido Conselho Fis-
cal á leitura do seu parecer, o que é
feito pelo senhor doutor Ferdinaado
Erwin Constantin, nos seguintes termos:
"Parecer do Conselho Fiscal. — Senho-
res acionistas: Os membros efetivos do
Conselho Fiscal da sociedade Anonima
Empresa de Força e Luz Ibero Ameri-
cana abaixo assinados, tendo examinado
a escrituração, balanço, contas e atos da
Diretoria, relativas ao ano social de mil
novecentos e trnta e um, encontraram
tudo perfeitamente documentado e em
ordem, pelo que são de parecer sejam
aprovados pelos senhores acionistas da
Sociedade." Rio de Janeiro, cinco de
março de mil novecentos e trinta e dois.
— Ferdinando Erwin Constantin. —
Isaac Tomzhinski Justitiano Moral.
Terminada a leitura, o senhor presiden-
te da assembléa põe em discussão con-
juntamente o relatorio da Diretoria e
e parecer do Conselho Fiscal, sendo am-
bos unanimemente aprovados pela as-
sembléa geral, deixando de tomar parte
na votação a Diretoria e o Conselho Fis-
cal. A seguir, o senhor presidente da
assembléa, em vista da terminação do
mandato da atual Diretoria, Conselho
Fiscal e seus suplentes, anunciou a elei-
ção dos novos membros para o ano so-
cial de mil novecentos e trinta e dois,
e depois de efetuada a apuração, veri-
ficou-se o seguinte resultado: para di-
retor-presidente, senhor Antonio Cas-
tro; para. 4iretee-gerente, senhor Ma-
noel Côrtes Losada; para membros efe-
tivos do Conselho Fiscal, senhores dou-
tor Ferdinando Erwin Constantin, Isaac
Tornzhinki e Justiniano Moral; para su-
plentes do Conselho Fiscal, senhores
Alfredo Simões, Daniel alartinez e Ma-
noel Goçrhal, sendo todos ,prociamaalos
eleitos pela senhor presidente da assem-
bléa, e empossados nos seus respectivos
cargos. Nada mais havendo a tratar, o
senhor presidente da 24ssemblëa, sus-
pende a sessão para que fosse lavrada a
presente ata; reaberta a sessão, foi a
áta lida, posta em discussão e, sem ob-
servações, aprovada e assinada por :oilos
os presentes. E eu, Justiniano Moral,
segundo secretário, lavrei a presente ata
que conferi e vai assinada pela mesa
e pelos senhores acionistas presentes.
Rio de Janeiro, trinta de março de mil
novecentos e trinta e dois. — Manoel
Côrtes Losada. — Alfredo Simões.
Justiniano Moral. — Antonio Castro. —
Ferdinando grwin. Constantin.	 Corgc-
tantino Alves Miranda. — Isaac Tom-
zhinski. — Daniel Martines. — Abram.
‘Totnzhiaki, p. p. de Fralda Tomzbinka
e Obdulia AtionsoCastro, Antonio Cas-
tro:	 • •	 '; •

7Vidi(Cr1.2402. 4.~)-

COMPANBLA EitASIL CINEMATOGRÁ-
FICA

ATA DA ADSIOABIAA OBRAI, mesma
itearazeoA EM :30 DE MARIA-DE 1931.

Aos trinta dias do mês de março de
mil novecentos-e trinta e -dois. ás .trà-
ze toras, reunidas iro escritorio- da
Companhia Brasil Cánematografica, no
edifieio Odeon, á Praça Floriano n. 7,
2° andar, aeicaaistae representando qua-
renta e sete mil, cento e- oitenta e qua-
tro ações, doais de sete aliavas do ca-
pital social, conforme assinatura no li-
vro de presenças, o presidente da Com-.
panhia, Sr. latancisco Serrador, decla-
ra aberta a sessão e pede aos presentes
que indiquem um de seus pares para
presidi-la. Indicado pelo acionista Sr.
Dr. Gilberto Augusto do Andrade, é
aceito e aclamado unanimemente pelos
presentes o Sr. Dr. Ignacio Verissimo
de Mello, que assumo a presidencia da
assembléa e convida para primeiro e
segundo secretários, respectivamente.
os Srs. Juvenal de Souza Cintra e Ar-
mindo Ferreira de Seixas, que aceitam
o convite e completam assim a mesa.
Diz então o Sr. presidente da asemblOa
que deixa de mandar proceder á leitu-
ra da ata da ultima, assemblea extraor-
dinaria realizada em 25 de julho de
1931 por já ter sido essa leitura feita
logo após a referida assernbléa e depois
de aprovada e assinada ter sido ela
publicada no Jornal do Comérci3 de a,
e Diario Oficial de 10 de agosto de
1931. Nessas condições, 'mandou o Sr.
primeiro secretario proceder á leitura
da convocação feita para a presente
assembléa, publicada no Jornal do Co-
mércio de 28 de fevereiro e de hoje, e
no Diario Oficial de 27 de fevereiro
e de hojea4o seguinte te8r: — "Compa-
nhia Brasil Cinematografem. Assem-
bléa Geral Ordinatria. São ,00nvidados
os Srs. acionistas a se reunirem em
assembléa geral ordinaria a realizar-
se na sede da Companhia, no Editicio
0.1çon, á Praça Floriam) o. 7, 2' an-
dar, ás 13 horas do dia 30 de marçe
vindouro, aalim de temerem conheci-
mento do relatorio da. inaetoria, do
parecer do Conselho Flscal, balanços e
contas referentes ao ano de 1931 e ele-
gerem os membros do Conselho Pisca:
que -deverão servir no corrente exrri-
cio. Fará parte da ordem do dia a elei-
ção dos membros da Diretoria para o
quatrienio do 1932 a 1930. Ficaim á
disposição dos Safa acionistas os do-
cumentos de que trata o ;..rt. 147 do
decreto D. 434, de 4 de julho d 1891.
Ri-o deVaneiro, .27 de levereiro
1932. Franciscoç Serrador, presi-
dente". Em seguida, o presidente da
assembléa comunica que o objetivo da
presente reunião é deliberar sobre o
relatorio da Diretoria, parecer do Con-
selho Fiscal, balanços e contas do ano
de 1931, tudo já publicado no Diarin
Oficial de 28 do corrente, que se acha
sobre a mesa, e proceder:a -eleição dos
meimbros da Diretoria da Companhia
para o qu,atrienio de 193.2 a 1936. e o
Conselho Fiscal para servir no corren-
te exercicio. Mandou então que o Sr.
segundo -secreta-rio procedesse á leitu-
ra de todos esses documentos, o ,que.e.!
feito. Pastos em discussão. o ajo ha-
vendo .quem DS . discutisse, subrifeteu:os
ryotacga,f,-,sendo'Stodõk apl'ovedccã;i-
scrvand6443."4121r-VOWSes raige' gata/Cales
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legais. Declara então o Sr. presidente
da assembléa aprovados todos os do-
cuánentos acima referidos e tambem o
parecer do Conselho Fiscal, que 4 do
seguinte teôr: — "Parecer de Cense-
libo Fiscal da Companhia Brasil ,Cine-
matografica sobre a escrituração, ba-
lanços, cortas e documentos relathos
ao ano findo em 31 dê dezembro de
1931. Os abaixo assinados, membros
efetivos do Conselho Fiscal da Compa-
nhia Brasil Cinematografica, tencio de-
tidamente examinado toda a sua escri-
turação. balanços, contas e demais do-
euanentos relativos ao ano findo em 31
de dezembro de 1931, verificaram a sua
perfeita ordem -e exatidão, pelo (lija
são de parecer sejam aprovados, assim
como todos os atos da diretoria prati-
cados no decurso do ano referido. Rio
de Janeiro, 14 de janeiro de 1932. —
A. Leal V. da Costa. — Ricardo Vile-
la. — Arthur de Lacerda Pinheiro".
Passando ao seguinte objetivo da pre-
sente assembléa, o Sr. presidente man-
dou que fosse realizada a eleição das
membros da Diretoria e do Conselho
Fiscal da Companhia. Pede a palavra
o acionista Sr. Joaquim Martins de
Macedo e pl'OpÕ3 que não seja preen-
chido o togar de sub-diretor e que se
proceda sómente ás eleições para os le-
gares de presidente e diretor da Compa-
nhia. Posta a vetos, é esta proposta
unanimemente aprovada. Corrido o es-
crutinio, verificou-se terem sido reelei-
tos para o quatrienio de 1932 a 1936 es
membros da Diretoria cujo mandato aca-
ba de expirar, isto é, para diretor-pre-
sidente o Sr. Francisco Serrador, e para
diretor o Sr. Adliemar Leite IlihJiro.
Estes, presentes á reunião, são convi-
dados a tomar posse desses car ros res-
pectivos, o que fizeraan, preet ..las as
formalidades legais. Pajra o Censepo
Fiscal que tem de servir no corrente
exercido foram reeleitos os Srs. A.
Leal V. da Costa. Ricardo Vilella, Ar.
tinir de Lacerda Pinheiro. (efetivos) e
Sebastião Mendes de Brito, Juvenal de
Souza Cintra e Julio 1,1orente (suplen-
tes), sendo os que estavam presentes
ronvidados a tonar posse desses cargos,
ficando a Diretoria, de pessoalmente
avisar aos ausentes. Declara então o
Sr. presidente da assemblea em possa-
dos nos cargos de diretor-presidente, e
diretor da Companhia Brasil Cinemato-
grafica, res pectivamente. os Srs. Fran-
cisco Seraador e Adhemar Leite Ribei-
ro e os membros efetivos e suplentes
do Conselho Fiscal aci;ina citados. Ern
seguida pede a palavra o acionista Sr
Joaauim Martins de Macedo e pede coe
seja consignado em ata um veto de
louvor á Diretoria Que acaba de ser
reeleita ,Dela maneira como sempre,
agiu em defesa dos interesses da Com-
panhia e que cada um rios ,diretores
reeleitos s.ontinue corri os mesmos ho-
norarios mensais que vinham rece-
bendo. O Sr. presidente submete estas
propostas ã votos, sendo ambas unari-
memente aprovadas, não votando os
interessados. Nada mais havendo a tra-
tar, foi levantada a sessão para ser la-
vrada a presente ata, o que é rcito por

Armindo Ferreira de Seixas. se-
gundo secretario, a qual lida ao ser
reaberta a sessão, e posta em discussão,
é aprovada e assinada por todos GS -p re-
sentes e mais a segunda via da mesma
para ser arquivada na Junta Comer-
cial. Rio de Janeiro, 30.de março de

1932. — Ignacio Verissimo de Mello,
presidente. — Juvenal de Souza Cin-
tra, 1° secretario. -- Armindo Ferreira
de Seixas, 2° secretario. — Adheinar
Leite Ribeiro. — .Francisco Serrador.
— Amadeu Augusto de Azevedo. —Vi-
valdi Leite Ribeiro. — Joaquim Mar-
tins de Macedo. — Eugenio lionold. —
Arthur de Lacerda Pinheiro. — A. Leal
1'. da Costa. — Por! iria Corrêa de An-
drade. — José Serrador. — Dr. Gilberto
Augusto de Andrade. — Por procura-
ção de Julio Llorente, Dr. Gilberto
Augusto de Andrade. — Octavio Reis.
— Francisco Serrador Junior. — Affon-
so Serrador. — Está conforme. Rio de
Janeiro, 30 de março de 1932. —lgno-
cio Verissimo de Mello, presidente.

JUNTA COMERCIAL DA CAPITAL FEDERAL

N. 10.298.

Certifico que, por despacho da Junta
Comercial de 7 de abril de 1932, arqui-
vou-se nesta Repartição sob o n.10.298
o documento referente á Companhia
Brasil Cinematografica a saber: Atada
assembléa geral ordinaria realizada em
30 de anarço proximo findo, que apro-
vou o relatorio e contas da Diretoria
e o parecer do Conselho Fiscal e ele-
geu a Diretoria, o Conselho Fiscal e
suplentes. Eu, Jolo Hygino de Arau-
jo, 1° oficial da Secretaria desta Jun-
ta, passei a presente certidão. Sobre
lis. 10$000 de estampilha federal. Ris
de Janeiro, 8 de abril de 1932. — Iodo
llygino dê Araujo, 1° oficial. — Visto.
J. C. em 8 de abril de 1932. — Isido-
ro Campos, diretor. A margem estava
o carimbo da Junta Comercial — Vis-
to. J. C. em 8 de abril de 1932. —
Isidoro,Campos, dlretor.

(C-2.031-8-4-932-127$)

BANCO ISRAELITA BRASILEIRO S. A.

_ATA DA ASSEmBLEA GERAL ORDINARIA REA -
LIZADA EM 16 DE MARÇO DE 1932

A's dezeseis horas do dia dezeseis do
mas de março do ano de mil novecentos
e trinta e dois, no salão do primeiro an-
dar do predio á rua Senador Euzebio
n. 44, nesta cidade, realizou-se, em se-
gunda convocação, de adendo com os
convites publicados na Imprensa Ofi-
cial, a assembléa geral ordinaria deste
Banco. Por aclamação geral foram es-
colhidos os Srs. José Dain para presi-
dente da assemblea e os Srs. Jacob
Schulman e Marcos Kauffman para 1°
e 2° secretaries, respectivamente, os
quais tomando assento á mesa, foi, pelo
presidente da asseanbléa declarada aber-
ta a sessão. O presidente da assembléa
explica os motivos da convocação dan-
do inicio aos trabalhos. Pela ordem foi
lido pelo 1° secretario o relatorio do
diretor-presidente do Banco, Sr. Sola-
mão Gorenstin, assim como o balanço e
mais documentos, tudo referente ao
exercicio de 193-1, após a discussão dos
ditos documentos e formais esclareci-
mentos do Sr. diretor-presidente do
Banco, foi, tudo, por unanimidade,
aprovado. O Sr. presidente .da assernbléa
comunica que estando terminado o man-
dato da diretoria, assim como dos con-
selhos consultivos e fiscal e suplentes,

pedia aos Srs acionistas que se munis-
sem das adula para procederem ás elei-
ções dos ditos cargos. Após curto prazo
foram pelo 1° secretario recolhidas as a-
dulas, tendo sido constatado o seguinte
resultado: para a diretoria no periodo
de 1932 a 1.934, foram eleitos os Srs.
Solarnão Gorenstin (reeleito), diretor-
presidente; para diretor-secretafio, Ja-
cob Schneider (reeleito), e para 'diretor-
gerente, Lotha Steinthal (reeleito), to-
dos por unanimidade de votos. Por
maioria de votos foram eleitos para o
Conselho Consultivo, para o exercido
de 1932, os Srs. Samuel Hoineff

Izrael Goldsman Oreeleito),
Marcos Craiser, Mauricio Rozenbrach
(reeleito) e Leão Cherman. Para o Con-
selho Fiscal, para o exercicio de 1932,
foram tambem, por maioria de votos,
eleitos os Srs. Aron Traeht, Ephraim
Sch.% artz e Oscar Kraiser; suplentes, os
Srs. Jacob Schulman, aliás, Barros
Tendler, Jacob SChulman e José Dain,
.os quais, estando presentes, foram ime-
diatamente empossados dos seus respec-
tivos cargos. Postos em votação os hono-
raries da diretoria, foi resolvido pela
assembléa que os Srs. diretores presi-
dente e secretario não percebessem ho-
norarios, .sendo estipulado para o Sr.
diretor-gerente os honorarios mensais
de 1:370$ (uni conto trezentos e se-
tenta mil réis). Nada mais havendo a
tratar e nem quem quizesse fazer uso
da palavra, o Sr. presidente da assem-
bléa -encerra a sessão, tendomandado
lavrar a presente ata que vai assinada
pela mesa, fazendo a lista de presença
dos Srs. acionistas parte integrante da
mesma.

Rio de Janeiro, 16 de março de 1932.
— José Dain, presidente da mesa. —
Jacob Schulman, I° secretario. — Mar-
cos Kauffmann, 20 secretario.

(C -- 2.028 — 8-4-932 — 50$000.)

COMPAN.RIA FORÇA E LUZ DE PAL-
MYRA

ATA DA ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA, RFA—
USADA NO DIA 4 DE ABRIL DE 1932

Aos quatro dias do mês de abril de
mil novecentos e trinta e dois, ás treze
horas, reunidos no escritório da Com-
panhia Força e Luz de Palmyra, á rua
Primeiro de Março numero trinta e
cinco, acionistas em numero legal, re-
presentando 1.649 ações, o Sr. José de
Castro Brown, presidente uni exereicio,
declara aberta a sessão e Pede que seja
indicado uni acionista -para presidir a
as.sembléa. Por proposta do acionista,
Sr. Vicente Jaconianni, é indicado o
acionista -Sr. Mario C. Pareto, o qual
assume a presidencia, convidando para
ti, a 2° seeretarios, respectivamente, os
Srs. Vicente Jaconianni e A. Cohen,
que tomam assento á mes_a_,_ O primeiro
secretário inicia a leitura do relatorio
quando o acionista Sr. Carlos Pinto
Monteiro pede ao Sr. presidente dg
-assembléa para que seja dispensada á
leitura do relatorio e balanço do exer-
cicio encerrado em trinta e um de de-
zembro de mil novecentos e trinta e
um, pôr serem do conhecimento dos
presentes, em virtude de estarem pu-
blicados no Diario Oficial dos dias dois
de abril de mil novecentos e trinta e
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dois, e vinte e oito dç janeiro d13 mil no-
Ne -centos o trinta e dois, respectivamen-
te, e "Jornal do Comércio" do dia très
de abril de mil novecentos e trinta e
dois. Submetida essa proposta á assem-
:1)1M e sendo aprovada, é a leitura des-
ses documentos dispensada. Em seguida,
o senhor presidente da assem/Ma man-
da que seja lido o parecer do conselho
fiscal, o qual é concebido nos seguintes
termos: "Os abaixo assinados, membros
do Conselho Fiscal da Ceeppanhia Força
e Luz de Palmyra, tendo examinado mi-
nuciosamente a sua escrituração do
ano findo em trinta e uni de dezembro
de mil novecentos e trinta e um, e. bem
assim, os documentos relativos, são de
parecer que sejam aprovados pelos ae-
nhores acionistas as contas prestadas
pela diretoria e os atos por ela prati-
cados. -Rio de Janeiro, 15 de janeiro de
mil novecentos e trinta e dois. — Pros-
pero P. Baratta. — A. Ambrosetti. —
José de Castro soem." Submetidos á
discussão o relatorie. balanço e o pare-
cer do conselho fiscal, e não haveneo
quem seke os IneSItioSz se quizesse ma-
nifestar, foram em seguida., submetidos
á aprovação, e unanimemente aprova-
dos por todos oa acionistas presentes,
com excepção dos membros da direto-
ria. Terminada esta parte da ordem do
dia, o Sr. presidente da assembléa man-
da proceder á eleição do conselho fiscal
e sons suplentes, sendo feita a chamada
Pelo primeiro secretário, de aceirdo com
o livro cie presença, e, apurados os vo-
tos, verificou-se o seguinte resultado:
para membros do conselho fiscal: os se-
nhores Prospero P. Baratta, com 1.645
votos; A. Ambrosetti, com 1.643 votos
.e José de Castro Brown, com 1.640 ve-
tos: e para suplentes, os senhores: Ma-
rio C. Pereira com 1.553 votos. Carlos
Pinto Monteiro. com 1.540 votos, e
Dr. Jorge Dyott Fontenelle, cem 1.538
votos. O senhor presidente da assem-
bléa, deeois de empossar os inembros do
conselho fiscal e os respectivos su-
plentes, pergunta se alguns dos senho-
res presentes quer fazer uso da pala-
vra. e como ninguem se manifisatasse, o
senhor presidente da assembleia encer-
ra a sessão, pedindo aos presentes um
momento de espera para a redação
presente ata. Lida esta, e posta em dis-
cussão e Pinguem pedindo e palavra so-
bre a mearam, o Sr. preeidenf e da assem-
blea submete-a á aprovação, sendo una-
nimemente aprovada e por todos os se-
nhores acionistas presentes assinada.
Rio de. Janeiro, de abril de 1932. —
Munia C. l'«reto, presidente da assem-
bléa. — Vicente 10 secre-
tário. — .4. Cohen, 2° secretário e de-
mais areonistes presentes.

(C-2.036-8-4-32-6(000)

res acionistas nesta companhia. se-
nhor Mario C. Parelo, presidente da
mesma, verificando que se achavam pre-
sentes onze s.cionistas representando
4:457-ações, declarou aborte a sessão e
pediu que os acionistas indicassem aque-
le que devia presidir os trabalhos da
assemblea. Por proposta do Sr. Arthur
Cohen, foi indicado o nome do acionis-
Se Sr. Dr. Jorge DyoLt Fontenelle, que,
depois de agradecer essa distinção, zon-
viciou para secretarios Os Srs. Carlos
Pinto Monteiro e Mario Camerano, res-
peetisamente para primeiro e segundo.
Organizada assim a mesa, o Sr. presi-
dente da assembléa diz que já tendo sido
aprovada a ata da sessão anterior tor-
nava-se essa leitura Mutat. O Sr. presi-
dente da assembléa, em seguida, manda
que sejam lidos o relatorio, balanços e
parecer do conselho fiscal do ano rindo
em trinta e um de dezembro de mil no-
vecentos e trinta e um. Dispensada a
leitura do relaLorio e dos balanços do
primeiro e segundo semestre do exer-
cicio de mil novecentos e trinta e um,
conto lambem o parecer do conselho ris-
cai, por proposta do acionista Sr. Quin-
tino Calliera. em vista de se acharem
publicados esses documentos no Mario
Oficial dos dias dois de abril de mil
novecentos e trinta e dois, trinta de ju-
lho de mil novecentos e trinta e um,
e vinte e oito de janeiro de milnovecen-
tos e trinta e dois, respectivamente, e
Jornal do Coinèrcio do dia três de abril de
mil novecentos e trinta e doia; o Sr. presi-
dente da assembléa, submete-os então,
a aprovação dos Srs. acionistas. Não
havendo quem sobre os mesmos pedisse
a palavra, foram esses documentos apro-
vados por unanimidade, com exceção
dos membros da diretoria. Esgotada as-
sim a primeira parte da ordem do dia
o Sr. presidente da assembléa manda
proceder á eleição do conselho fiscal e
seus suplentes. Feita a chamada pelo
primeiro secretário, de acerdo com o
livro de presença, e apurados os votos.
o Sr. presidente da assembléa procla-
ma eleitos para o conselho fiscal os se-
nhores: Prospero P. Baratta. com 872
votos, A. Arnbrosetti. com 870 votos e
José de Castro Brown, com 868 votos;
e para suplentes os Srs.: De. Jorge
Dyolt Fontenelle, com 860 votos, Car-
los Pinto Monteiro, com 872 votos e Vi-
cente Jaconianni, com 865 votos. O se-
nhor presidente da assembléa depois de
empossar os membros do conselho fis-
cal e suplentes, oferece a 'palavra a quem
quizesso rezei' uso dela em beneficio
dos interesses sociais. Não havendo quem
a solicitasse, o Sr. presidente da as-
sembh5a lembra que ha no relataria da
diretoria o pedido de que seja aprova-
do pelos Srs. acionistas um voto de es-
pecial louvor ao tecnico, Sr. Archime-
de Tarchi, pela dedicação e competen-
eia com as quais se 'houve como chefe
dos nossos serviços, em Palmyra. moti-
vo pelo qual, iria submeter á assembléa
a autorização para constar em ata esse
voto de louvor o que foi por unanimi-
dade aprovado. Não 'havendo quem mais
solicitasse a palavra o Sr. presidente
da assembléa encerra a ses são e manda
que seja lavrada a presente ata. Lida
esfe, foi submetida' a discussão. e, corno
nan houvesse quem se manifestasse so-
bre a mesma, o Sr. presidente da as-
sembléa submete-a a aprovação sendo
unanimemente aprovada e por todos ,)s
presentes assinada. Rio de Janeiro, 4 de
abril de 1932 — Dr. Jorge Dyott Pon-
tenelle, presidente da assembléa.—Car-

ATA DA ASEEMBLEA GERA.L ORDINARIA REA-
LIZADA EM 12 DE IMARCO DE 1932

Era virtude das formalidades exigidas
pela lei o conforme convocação feita,
reuniram-se aos doze dias do mas de
março de 1932, ás 14 horas, na sede da
Companlea Brasileira de Potroleo, á rua
São Pedro n. 92, 1 0 ansiar, as acionistas
que, representando numero legal de
iteees, eubscresorn a presente ata.

Aberta a sessão, foram eleitos o senhor
Dr. A.rchehald W. Tavee, para presi-
dente, e Pedro Wer•eisk Corrêa e Gastro
Para secretario da assomblea.;
do-*, então os trabalhos.

O Sr. presidentes declara que a assem-
['dee foi convocado., na fôrma da lei, para
exame e discussão das contae da clipe-
torta, aesim como do seu relaeorio sobre
o perime& de 1 de janeieo a 31 de dezem-
bro do ano de 1931, e que portanto, não
só essa meteria como o parecer que se--
r:va logo lido, expresso pelo cionselho fie-
cal, &estavam em discussão.

O Sr. Annibral Macliado Wiernece, ob-
servando que o balanço, bem como o Pa-
recer do conselho e o . relatorao da dite..
terias já eram do conhecimento de to-
dos pela publicação no I)iario
propár" que seja dispensada a leitura e
aprovada toda a .matiaria sem discussão.
Aceita esta proposta, foram aprovadas
pela asserablea, tanto as contas, como o
parecer do conselho fiscal e o relatorio
da divelorine votando a favor todos os
preséntes, excetuando-se sómente os di-
retores a os membros do conselho que se
abstiveram de votar.

Passando-se a eleição dos membros do
conselho fiscal para o per;iocto que ter-
!mina em 31 de dezembro de 1932, fo-
ram eleitos os senhores 31-.)s'é Santiago
da Silva. Dr. Archibald W. 'Favos e
Fealre Werneek Correa e 0a.stro; e su-
plentes os senhores Annibal Machado
Werneek e Joaquim G. Pecego,

O. Sr. presidente declara eleitos e em-
possados os senhores membros d1/4) con-
selho fiscal e seus suplentes; e, não ha-
vendo outra materia a traem., suspende
os trabalhos para ser lavrada a presen-
te que, ao ser reaberbe a sessão, é
submetida á assemiblea, tendo sido apro-
vada e assinada por lodos os presentes.
Eu, Pedro Wernieck Corrêa e Castro, se-
rre,Lario, a escrevi, suNserevo e assino.
- Rio de Janeira, 12 de trinco° de 1932.
— Pedro Werneek Corrêa e Castro. —
Archibald, IV . Taves. — Annibtal Macha-
do Wernerk. — P. p. do Dr. José
_amando Faria Motta. Francisco Sento
Janior e Dr. John N. naves, Annibat
Machado Werneek. — Oscar B. Taves.
- P. p. de .Sarah	 Ta.ves, Je.saie R.
Taves. C., May Mareou. Oscar R. Tavea,
/seja Accioli de Brito. — Alberto Voz, de
A-mujo. Frederico Archie Teces. —
Louis R. Grau. — Luiz Oscar Taves. —
P. P- ct John P. 'Pippeet, Adelaia M.
%ries e Siert-m.1nd M4e a. A rchibald W.
Tares. — Frederico Vicrling. — João
Antonio dos Santos. — O. 3f. Camara.
--José Santiaoo da Silva.

(0-2..237-8-4-932--6ã$009).

tios Pinto Monteiro, 1° secretário. — Ma-
rio Canterano, segundo secretário e de-
meie acionistas presentes.

(C 2.035 — 8-4-1932 — 758000) e

0-)MPANHIA BRASILEIRA DE PE-
TROLE0

COMPANHIA BRASILEIRA CARBURETO
DE CALC/O

ATA DA ASSEMBLEÁ GERAL ORDINÁRIA REA-
LIZADA EM 4 DE ARRIL DE 1932

A's quinze horas do dia quatro de abril
de mil novecentos e trinta e dois, no es-
criterio, da Companhia Brasileira Car-
bureto de Calei°. á rua Primeiro de
Março numero trinta e eincia de adir-
do com o,-; anuncies de convenção pu-
blicados no Mario Oficial è Jornal do
Comércio dos dias dezoito e vinte e cinco
de março de mil novecentos e trinta e dois
respectãiwamento, reuniram-se os senho-
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COMPANHIA FINLANDEZA S. A.

'ATA DE ASSBMBLEA GERAL ORDINÁRIA REALI-
ZADA EM 21 DE MARÇO DE 1932

Aos vinte e um dias do mès de março
do ano de mil novecentos e trinta e dois,
na sede da companhia á rua da Alfande-
ga n. 47, 80 andar, ás quatorze horas,
achando-se presentes numero legal de
acionistas, representando mais de ires
quartos do capital social, de acordo com
o livro de presença, o senhor Emil Ohl-
son, diretor da companhia abriu a ses-
são e pediu aos presentes que designas-
sem quem deveria presidir os trabalhos
tia assembléa, ao que for convidado o
acionista Dr. José Leal de Mascarenhas
que, assumindo a presidencia, convidou
aos senhores Luiz Eugenio Tournillon e
Nelson Braga para primeiro e segundo
secretaries.

Constituida a mesa o senhor presiden-
te pediu a palavra para agradecer a dis-
tino° de que fora alvo por parte dos se-
nhores acionistas presentes e recomen-
dar a leitura do balanço, relatorio da
diretoria, contas relativas ao ano social
findo em 31 de dezembro de 1931, e pa-
recer do conselho fiscal, tendo sido por
proposta do senhor Alvaro Ilenriques
Carvalho dispensada a leitura do relato-
rio e balanço por já terem sido publica-
dos no Diário Ofidiat, do dia 18 do cor-
rente.

Procedeu-se, então, á leitura do pa-
recer do conselho fiscal, concebido nos
'seguintes termos:

"Os senhores membros do conselho
fiscal da Companhia Finlandeza SIA.,
abaixo assibados, tendo examinado os li-
vros, contas da ad,ninistração e o balan-
ço do ano social de 1931, confirmam que
encontraram çtodos esses documentos em
perfeita ordem e por isso, são de pare-
cer que eles sejam aprovados pela as-
sembléa geral ordinaria á realizar-se no
dia 21 de março proximo futuro.

Rio de Janeiro. 19 de fevereiro de
1932. — Alvaro Henriques de earvalho.
— José Antonio Miri(li. — Idacó F.
Cunha."

Aos doze dias do mès de março de
1932, ás 15 horas, na séde da sociedade,
á rua Buenos Aires n. 93, 30 andar, de
acordo com as convocações feitas no
Diario Oficial de 5, 10 e 11 de março
corrente e Jornal do Brasil de identicas
datas, reuniram-se, em assembléa geral
extraordinaria, 10 acionistas, represen-
tando 2.988 ações, sob a presidente do
Dr João , Victorio Pareto Junior, para tal
aclamado pelos preSentes, o qual convi-
dou para secretario a acionista Maria
Salgado Reis. Assim constituida a mesa,
o Sr. presidente declarou aberta a ses-
são, cujo objetivo é, segundo os anun-
cios de convocação, a conversão das
atuais ações representativas do capital da
sociedade de ações nominativas, que são,
em ações ao portador, anuncios esses que
foram lidos á assembléa por determina-
ção do Sr. presidente. Em seguida o
presidente declarou o assunto em dis-
cussão e como nenhum dos Srs. acionis-
tas presentes houvesse pedido a palavra
para discuti-lo, o Sr. presidente declarou
o mesmo sujeito á aprovação da assem-
bléa, que, por unanimidade, o aprovou;
autorisando a diretoria a fazer a con-
versão objeto desta reunião. O Sr. presi-
dente, então, suspendeu a sessão pelo
tempo necessario á lavratura desta ata,
que eu secretario lavrei no livro proprio
e que, reaberta a sessão, li perante todos
os Srs. presentes, que a aprovaram una-
nimemente, depois de posta em discussão
sem que nenhum deles houvesse pedido a
palavra, e que assinaram comigo secre-
tario. Eu, Maria Salgado Reis, escrevi e
assino com a mesa e todos os presentes.

Formada assim a mesa, o Sr. presi-
dente agradece em termos muito ex-
pressivos a demonstração de deferen-
cie que lhe foi conferida, e com que se
sente muito honrado, e, antes de dar
inicio aos trabalhos, diz que deseja dei-
xar consignados dois sentimentos de
que, naquele instante, se acha possui-.
do: — Um, de Ijomenagern e de justiça
a Portugal, que pelo esforço e trabalho
de seus filhos tanto tem contribuido
para o progresso e engradencimento do
Brasil; e o outro, um preito de saudade
a essa figura inconfundivel da colonia
portuguesa — o venerando Visconde de
Moraes — que foi um exemplo vivo de
honradez, de honestidade e de abnega-
ção, e cuja memoria viverá sempre
nesta casa, no coração de todos.

A assemblea associou-se muito sin-
ceramente a essa homenagem de sau-
dade ao venerando ancião, primeiro
presidente do Banco Português do Bra-
sil.

Em seguida, o Sr. presidente da mesa
declara que, de acórdo com a materia
em discussão, dividirá os trabalhos da
assembléa em duas partes: — aprova-
ção das contas, e eleição do conselho
fiscal e dos cargos vagos da diretoria.

Pede a palavra o Sr. Genserico da
Vasconcellos, que propõe seja dispen-
sada a leitura do relatorio e do parecer
do conselho fiscal, uma vez que já se
tem conhecimento desses documentos,
por haverem sido devidamente publica-
dos. O Sr. presidente submete esta pro-
posta á apreciação da assembléa, que
a aprova por unanimidade.

Pedindo a palavra, o acionista Sr.
Manoel Gomes Moreira> solicita, por in-
termedio dá mesa, que a diretoria do
Banco o esclareça sobre dois pontos: —
O primeiro, quanto a uma passagem de
relatorio, concernente ao assunto da
Empreza-de Melhoramentos-é da *Baixada

Idaeó F. Cunha. — Jogo de Assumpção.
—Alvaro Henrigues de Ccrrvalho.—José
Antonio Mirilli. — Nelson Braga. —
Ernil Ohlson.

(C — 2.243-8-4-932-608000).

"VILLA SAGRES" SOCIEDADE
ANONIMA

ATA DA 3' ASSEMDLÉA GERAL EXTRAORDI-
NARIA REALIZADA EM 12 DE MARÇO DE
1932.

BANCO PORTUGUÊS DO BRASIL

ATA DA Assrmat&A GERAL ORDINÁRIA,

REALISADA EM 28 DE XARCO DE 1932.

Aos 28 de março de 1932, pelas 14
-noras, achando-se presentes 217 acio-
nistas, representando 93.346 ações do
Banco Português do Brasil, na sede do
mesmo Banco, á rua da Candelaria nu-
mero 24, realizou-se, em 2' convocação,
a assembléa geral ordinaria para apro-
vação de contas do exercido passado,
eleição do conselho fiscal e preenchi-
mento dos cargos vagos na sua admi-
nistração. Tendo comparecido acionis-
tas em numero legal, conforme consta
do respectivo livro de presenças, foi
aberta a sessão pelo Sr. Dr. Djalma
Pinheiro Chagas, presidente do Banco,
que expoz suscintamente os fins da
reunião, e, de acôrclo com o art. 14
dos estatutos, convidou os Srs. acionis-
tas ali presentes a escolher o presidente
da mesa, para direção dos trabalhos
daquela assembléa.

Por proposta do acionista, Sr. Dr.
Augusto Soares de Souza Baptista foi
escolhido para esse fim, por aclamação,
e com geral aplauso, o Sr. Dr. Carlos
Pinheiro Chagas. Assumindo a presi-
dencia, o Sr. Dr". Carlos Pinheiro Cha-
gas convida respectivamente para pri-
meiro e segundo secretarios os Srs Ce-
sano da Silva Martins e Alfredo Se-
queira Jorge.

Após á leitura o senhor presidente ._ Francisco Gonçalves do Couto Netto.
põe em discussão o balanço, relatorio, Jbão Victorio Pareto Junior por si e
contas e parecer do conselho fiscal, que por Pareto Torres & Comp. Ltda. —
foram unanimemente aprovados, absten- Maria Salgado Reis. — Oscar Pareto Tor-
do-se de tomar parte na votação a dire- res. — Carros Vieira Lima. — Dr. Nel-
toria o conselho fiscal. A 'seguir. o sé- son dos Reis Torres. — Orlando Pareto
nhor presidente fez ver aos presentes Torres. — Raul Lisbda. — Carlos Vieira
que estando enfermo desde algum tempo Lima Filho.
o doutor Victor Marks, membro efetivo
do conselho fiscal. a diretoria da Compa-
nhia havia convidado o suplente senhor
Idacó F. Cunha para o lagar enquanto
durasse a enfermidade daquele amigo.
Tendo de conformidade com o artigo 11°
dos estatutos de proceder-se_ á eleição
dos novos membros do conselho fiscal,
para exercido de 1932, o senhor pre-
sidente determinou o cumprimento des-
sa disposição doa estatutos, tendo sido
re-eleito o senhor Alvaro Henriqu'es de
Carvalho e eleitos -ddittor José Leal de
Mascarenhas e Argemiro da Silveira
Bulcão para Membros efetivos e re-elei-
tos Idacó F. Cunha o, Nelson Braga e
eleito Luiz Eugenio Tournillon para su-
plentes, que foram empossados. Nin-
guem mais desejando fazer uso da pala-
vra o senhor preMdente suspendeu a
sessão para que se lavrasse a.presente
ata do assembléa geral ordinaria, afim
de ser assinada pelos presentes. —
Dr. José Leal de Masearenluzs.—CM Ny-
man.. — Luiz Eugenio Tournigan.

N. 10.272
Junta Comercial da Capital Federal—

Certifico que, por despacho da Junta
Comercial de 28 de março de 1932, se
arquivou nesta repartição sob o número
10.272, o seguinte documento referente
á Villa Sagres Sociedade Anonima, a sa-
ber: Ata da assembléa geral extraordi-
naria realizada em 12 de março corrente,
que resolveu a conversão das ações no-
minativas em ações ao portaplor. Eu,
João Hygino de Araujo, 1" oficial da se-
cretaria desta junta, passei a presente
certidão. Rio de Janeiro, 30 de março
de 1932, João Hygino de Araujo, 1° ofi-
cial sobre uma estampilha federal do va-
lor de 10$000. Visto J. C., em 30 de
março de 1932. — Isidoro Campos. di-
retor. Ao lado estava o carimbo da Jun-
ta Comercial da Capital Federal. Ao alto
estavam as armas da Republica.

Visto, J. C., em 1 de abril de 1932.—
Isidoro Campos, diretor.

(C-2. 233-84-32-70$000)'
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Fluminense; e o segundo quanto á in-
tegralizacão do capital social,

O Sr. presidente da asseinbláa dá en-
tão a palavra ao Sr. Dr. Djalma Pi-
nheiro Chagas, presidente do Banco,
que expõe minuciosamente todo o an-
damento, desde o seu inicio, das nego-
ciações da Baixada Fluminense e da si-
tuaçã.o em que se encontram as nego-
ciações com o Governo.

Quanto á chamada de capital, o Sr.
Dr. Djalma Pinheiro Chagas explicou
tambem, com toda a clareza, os motivos
que aconselharam a diretoria a adotar
essa medida, motivos esses que já são
do conhecimento de todos os acionistas
por circular que lhes foi dirigida. Sa-
lientou o Sr. Dr. Djalma Pinheiro Cha-
gas, que a ação incompleta é uma pro-
missoria que o acionista subscreve, a
prazo indeterminado ficando a exclu-
sivo criterio da diretoria a oportunida-
de do adimplemento dessa obrigação;
expoz ainda, detalhadamente, os esfor-
ços que tanto ele como os demais com-
panheiros de diretoria têm desenvolvi-
do em favor do Banco, e o rigor com que
vem comprimindo todas as despesas, o
caie permitiu ao Banco auferir, no ano
passado. um lucro de cerca de 842 cen-
tos de reis, apezar da epoca anormal que
atravessou; disse mais que, a seu
tempo, será convocada uma assembléa
extraordinaria, com o concurso da qual
se traçarão novos rumos ao Banco en-
tão se decidindo sobre as medidas a
adotar com relação aos acionistas que
porventura não tenham completado o
capital.

E' dada novamente a palavra ao Sr.
Manoel Gomes Moreira, que agradece as
elalicaeões prestadas pelo Sr. presi-
dente do Banco, manifestando o seu
actual°.

Ainda sobre o relatoeio, pediu 'Lam-
bem a palavra o acionista Sr. Raul
Nionteiro Guimarães. Deixou consigna-
das palavras de muita saudade para
com a figura inesquec,ivel do Sr. Vis-
conde de Moraes, a quem ligavam a sua
familia traços de profunda simpatia.
Diz que ouviu com muito agrado a es-
plaaação feita pelo Sr. Dr. Djalma
Pinheiro Chagas, e que reconhece o tra-
balho que tanto ele como os demais
companheiros de diretoria têm desen-
volvido em beneficio do Banco. Sali-
enta que o Banco dispõe de elementos
e vinculações que lhe podem permitir
vir a ser um importantissimo estabele-
cimento.

Diz porém estar em desacõrclo com
a oportunidade da chamada de capital,
pois entende que esta só deveria ser
feita depois do Banco ter concluido a
arrumação das suas contas. Informa ter
examinado minuciosamente a escrita do
Banco, o que lhe foi facultado com fran-
queza invulgar por parte da diretoria,
WS() concordando com a forma por que
estão escrituradas algumas contas. Es-
clarece, porém, não querer com isso
significar que tenha havido qualquer
falseainento de cifras, antes reconhece
ti•r diretoria, muito criteriosamente,

-ix e do de computar lucros incertos; o
s " Ponto de vista é unicamente quanto

• forma por que estão arrumadas al-
. 0 -as contas, que acha pouco clara, e

o relatorio devia elucidar melhor.
Em sintese. acha que o conselho geral

ito Banco não devia ter feito a chamada
do capital antes de fazer completa re-
visão das contas ativas. estabelecendo-

se, antes da adoção de tal medida, um
novo programa.

Pedindo a palavra o diretor Sr. Car-
los Costa, reivindicou para a diretoria
o direito de proclamar a justeza e a
probidade das contas apresentadas,
sem o que, nem a diretoria as teria
apresentado, nem o conselho fiscal as
sancionaria. Esclareceu, ponto por pon-
to, todas as duvidas suscitadas pelo Sr.
Raul Monteiro Guimarães. Leu em se-
guida parte da exposição que o mesmo
diretor havia apresentado em sessão do
conselho do Banco, e na qual fez o exa-
me detalhado das contas e da situação
do Banco durante o exercido de 1931.
o corroborou as suas afirmações com
o fato de ter sido a escrita do Banco
examinada cuidadosamente, durante dias
consecutivos, por peritos de reconheci...
do merito, que a acharam em perfeita
ordem, e do que deram insuspeito tess
temunho sobre o escrupulo com que
está feita.

Quantoá chamada de capital, con-
firma os esclarecimentos já prestados
pelo seu eminente colega, Sr. Dr. Djal-
ma Pinheiro Chagas, fazendo ver que
a mesma foi feita no momento opor-
tuno e indispensavel, depois de amadu-
recida deliberação submetida ao exame
do conselho fiscal, tendo sido consulta-
dos préviamente os principais acionis-
tas.

Sobre a. situação atual do Banco, tam-
bem o mesmo diretor acentuou os tra-
balhos já feitos e as disposições em que
o conselho geral do Banco está de remo-.
dotar os seus serviços, no que fôr pus-
sivel, incentivando seus esforços Para
conseguir a deaimobilização do ativo do
Estabelecimento, objetivo principal para
o reajustamento e san paniento das con-
tas, nestes fatores, flidarnentando as
suas esperanças de resurgimento da
Banco.

Dadas estas explicações e não haven-
do mais quem quize,sse fazer uso da
palavra, o 'Sr. presidente submeteu á
aprovação da assembléa as contas do
exercício findo, que foram unanime-
mente aprovadas, tendo-se abstido de
votar os membros da diretoria e do
conselho fiscal.

Passando a segunda parte dos traba-
lhos, o Sr. presidente declara que se
vae proceder á eleição do conselho fis-
cal e preenchimento dos cargos vagos
na diretoria.

Pede a palavra o Sr. José Antonio
de Souza, que lê uma crata que, antes
de partir para a Europa o diretor Sr.
Jayme Lino da Cunha Solto Maior lhe
endereçou, comunicando que, tendo de
se ausentar com licença dos seus com-
panheiros de diretoria e cieneia,
conselho fiscal não poderá comparecer

assembléa geral. Entretanto, como
sabe que a diretoria vem procurando
a compressão de todas as despezas, su-
gere a supressão do lugar que ocupa
de diretor do Banco, e nessas condições
depõe o seu cargo snas mãos da assem-
bléa geral.

O Sr. presidente submete esse pe-
dido á- apreciação da assembléa.

Pede a palavra o Sr. Dr. Souza Ba-
ptista, que encarece a 'necessidade de
todos colaborarem com a diretoria no
nobre intento de comprimir o mais pos-
sivel todas as despesas, e. que, nessas
condições, propõe que seja aceita a
renuncia do Sr. Jayme Lino da Cunha
Sono Maior.

O Sr. presidente submete essa pro-
posta a votação da assenabléa, sendo
aprovada por unanimidade.

A seguir foi lida e enviada á mesa
a seguinte proposta, subscrita pelos
Srs. Augusto Soares de Souza Baptista
e Genserico de Vasconcellos:

"Propomos que esta assembléa resol-
va não preencher o lugar vago na dire-
toria, autorizando o conselho geral de-
liberativo do Banco, a não chamar á
efetividade qualquer diretor suplente
enquanto futura assembléa não delibere
em definitivo sobre o assunto".

Sendo submetida esta proposta a vo-
tação, foi aprovada por unanimidade.
Em consequencia desta deliberação, não
foi preenchida a vaga de diretor efeti-
vo aberta com a renuncia do Sr. Jayme
Lino da Cunha Sotto Maior.

Não havendo mais quem quizesse fa-
zer uso da palavra, o Sr. presidente
suspendeu a sessão por cinco minutos,
para organização das chapas o eleição
por escrutinio secreto, de acerdo com
os estatutos, do conselho fiscal e respe-
ctivos suplentes, para o exercício de
1932, bem como dos asyeetores suplen-
tes.

Passado cinco minutos, foi reaberta
a sessão procedendo-se logo ao reco-
lhimento das cedulas que foram devi-
damente aontadas, tendo-se verificado o
seguinte resultado:

Para diretores suplentes; Eleitos o Sr,
Jayme Lino da Cunha Sotto Maior, por
4.062 votos; Sr. Visconde de Moraes,
por 4.052 votos; Sr. Conde Dias Gar-
cia, por 4.052 votos.

Para membros do conselho fiscal.
Efetivos: Reeleitos, o Sr. José Antonio
de Souza, pdr 4.012 votos; Sr. comen-
dador João Reynaldo de Faria, por
4.062 votos; e eleito o Sr. coronel Gen-
serico de Vasconeellos. por 4.048 vo-
tos. Suplentes: Reeleitos o Sr. Fran-
cisco Pereira dos Santos, por 4.062 vo-
tos; Sr. Ernesto G. Fontes, por 4.062
votos; e eleito o Sr. Manoel Ribeiro
Teixeira Neves, por 4.057 votos.

Antes do encerramento dos serviços
o Sr. Manoel Gomes Moreira pede a
palavra para propór um voto de agra-
decimento á diretoria pelos esforços
que vem empregando para regulariza-
ção dos numerosos negados do Banco.

Usa ainda da palavra o Sr. Conde
Dias Garcia propondo um voto de lou-
vor á mesa pela Irma como conduziu
os trabalhos da assembléa. Por ultimo
toma a palavra o Sr. Genserico de Va-
coneellos propondo que a assembléa de-
legue poderes á mesa para' assinar a
ata da reunião por todos- os acionistas
presentes. Todas estas propostas foram
,aprov4das por unanimidade. E nada
mais havendo, o Sr. presidente deu a
sessão por encerrada. — Presidente,
Carlos Pinheiro Chagas.. 1° secreta-
rio, Cesaroio da Silva Martins. — 2° se-
cretario, Alfredo Seguéira Jorge.

C. 2.231 — 8-4-932 — 2008000)e

COMPANHIA BRASIL CINEMATOGRA-
FICA

JUNTA COMERCIAL DA CAPITAL FEDERAL

N. 10.300

Certifico que, por despacho da Junta
Comercial de 7 de abril de 1932, se arqui-
vou' nesta repartição, sob n.. 10.300,
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o documento referente á Companhia Bra-
sil Cineroatografica, a saber: áta da as-
sembléa geral extractrdinaria, realizada
em 14 de agosto de 1924, que autorizou a
diretoria a efetuar a venda dos terrenos
de sua. propriedade, sito em Corras, mu-
nicipio de Petropolis,. adquiride-do dou-
tor Oscar de Teffé e ao diretor, Sr. Adhe-
mer Leite Ribeiro, durante a ausencia do
presidente, a representar a diretoria nos
contratos que forem lavrados e em todos
os compromissos da companhia e escri-
turas de qualquer contrato. Eu, João
Bygino-de Araujo, 1° oficial da Secretaria
desta Junta, passei a presente certidão.
Sobre 10$ de estampilha federal. Rio
Janeiro, 8 de abril de 1932. — João Hy-
gino de Araujo, 1° oficial. :Visto. J. C.,
em 8 de abril de 1932. — Isidoro Com-.
pos, diretor. A margem estava o carimbo
da Junta Comercial. Viste, J. C., em 8
de abril de 1932. — Isidoro Campos, di-
retor.

(C-2. 032-8-4-32-24$000)

AIGICIOS
Sociedade Anonima Fazendas

do Carmo
São convidados os socios para a as-

sembléa geral ordinaria, mie se realizará
na séde da sociedade, á rua da Alfandega
ns. 100/2, no dia 30 de abril proximo fu-
turo, ás 14 horas, para tomarem conhe-
cimento e deliberarem sobre o relatorio e
contas do ano findo em 31 de dezembro
de 1931, parecer do conselho fiscal e ele-
gerem o conselho fiscal e suplentes, para
o corrente exercido.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1932.
— A diretoria.

(C-2.034-8-4-32-10$000)

Sociedade Anonima Fazendas
do Carmo

Acham-se á dispoãição dos socios, na
séde social, á rua da Alfandega núme-
ros 100/102, os documentos a que se re-
fere o art. 147 do decreto n. 434, de. 4
de julho de 1891, relativos ao ano findo.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1932.
— A diretoria.

(C-2.033-8-4-32-8$000)

Companhia Terras e Lavoura

ASSENIBLIU GERAL ORDWARIA

Primeira convocação

São convidados os Srs. acionistas a se
reunirem em assembléa geral ordinaria.
na séde da companhia, á avenida Rio
'Branco n. 137, 13° andar, nesta cidaae,
ás quatorze horas do dia 28 de abril cor-
rente, para o exame e julgamento do
relatorio da diretoria, balanço geral e
respectivo parecer do conselho fiscal, re-
lativos ao exercido de 931 bem como
para eleição, do nova diretoria, conselho•
fiscal e suplentes parao exercido :de
1932.

Rio2 do:3ana1ro, 9 clel abril de 032.
'

dr=a3Z024-1-41•1112004401.-4 vezes)

A' Praça
Ferreira,, Filho &-Comp., estabelecidos

nesta Capital, á rua do Mercado n. 19 e
travessa do Comércio n. 18, com o co-
mércio de comestiveis por atacado, par-
ticipam aos seus amigos e freguezes e a
quem mais interessar possa, que se
achando pagos e satisfeitos os herdeiros
de seu falecido chefe Sr. Antonio José
Ferreira, alteraram o seu contrato social,
admitindo como sacia solidaria a viuva
do mesmo senhor, D. Raymunda Borges
Pires Ferreira, continuando os demais
soclos e o mesmo capital, conforme alte-
ração arquivada na Junta Comercial desta
Capital, sob n. 123.245, em sessão de 4 do
corrente mês, esperando continuarem a
merecer a mesma estima e consideração
dispensada á sua antecessora.

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1932.
— Ferreira, Filho I& Comp.

—
Reconheço a firma de Ferreira, Filha

& Comp.
Rio de Janeiro, 8 de abril de 1932.

Em testemunho (estava o sinal público)
da verdade. — Alvaro Rodrigues Tei-
xeira, tabelião.

(C-2.025-8-4-32,31$-2 vezes)

Casa Pratt, S. A.
ASSEMDTAA GERAL ORDINÁRIA

Convocação
Por falta de ql107.21M legal deixou de

se realizar a assembléa geral ordinaria,
convocado, para os dias 30 de março e 7
de abril do corrente ano. Convocam-se,
assim, novamente os acionistas da com-
panhia para comparecer á assembléa que
se deverá realizar no dia 15 do cor-
rente, ás dez horas da manhã, na séde
social, á rua Buenos Aires n. 70-4° andar,
afim de tomarem conhecimento do re-
latorio e contas da diretoria e parecer
do conselho fiscal, deliberarem sobre 03
mesmos e elegerem os novos membros
da diretoria e conselho fiscal para, o exer
cicio de 1932, tudo de conformidade com
o art. 16 dos estatutos saciais.

Rio de Janeiro, 7 de abril de 1932.
— A diretoria.

(C-2.026-8-4-32-16$009)

Granes Confiança S. A.
Convidamos aos Srs. acionistas a se

reunirem em assembléa geral ordinaria,
no dia 16 de abril, ás 15 horas, á rua
Buenos Aires n. 314, afim de discutirem
e aprovarem as contas e balanços do exer-
cicio de 1931, e eleição do conselho fis-
cal. — A diretoria.

(C-2.229-8-4-32-8$000)

Vendas por alvará
O corretor Alfredo Gastão Villemor do

Amaral, autorizado por alvará do dou-
tor juiz de direito da Provedoria e Resi-
duos, venderá em leilão, na Bolsa, com
limite, no dia 11 do corrente, 250 ações
da Companhia de Seguros Anglo-Sul
Americana, do valor nominal de reis
200$000, cada uma, com 70 % realiza-

; dos, pertencentes ao espolio do finado
, José Rodrigues de Oliveira.

Secretarfas,da Camara Sindical do Rio
s de . Janeiro,',13m -1,5de abril de 1932. —

stztad~neidcgetS•tiva,1:sindioo.
'	 (.C,--2..024-r-8-442,.-9$01:10

Aviso
A Companhia de Navegação Lloyd Bra-

sileiro avisa -a quem interessar que kki
firma Loureiro & Costa, desta praça, co-
municou ter se extraviado o conheci-
mento 11. 1, de Bafa para Rio, relativo a.",
25 sacos de côcos, marca O. S., embarca-1
dos por Oswaldo Silva, no vapor João
Alfredo, vgm. 42v., entrado neste portal
em 25 de março último e consignado ã'
ordem.

Si nenhuma reclamação fôr apresen-
tada dentro do prazo do § 1° do art. 9°,
do decreto n. 19.473, de 1931, será a
referida carga entregue ao notificante
do extravio, independente do conheci-
mento.

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1932.
— Pela Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro, A. P. Guimarães, secretário
geral.

Companhia Brasileira de Energia
Eletrica

21ESED,IRLÉA GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocação
São convidados os Srs. acionistas a

se reunirem em assembléa geral ordi-
naria, na sede da companhia, á avenida
Rio Branco n. 137, 13° andar, nesta ci-
dade, ás 16 horas do dia 27 de abril cor-
rente, para o exame e julgamento do re-
latam da diretoria, balanço geral e res-
pectivo parecer do conselho fiscal, rela-
tivos ao exercicio de 1931, bem corno
para eleição de nova, diretoria, conselho
administrativo e conselho fiscal e su-
plentes para o exereicio de 1932.

Rio de Janeiro, 9 de abril de 193a.
— A diretoria.

(C-2 .235-8-4-32-36$-3 vezes)"

Sociedade Anonima "A Mutuante"

De acôrdo com a resolução da assem-
bléa geral de 28 de fevereiro de 1931,
será pago, nu séde da sociedade, á rua 7
de Setembro n. 179, a partir de 11 do
corrente, a quota de 30$000 por ação.

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1932.
A diretoria.

(C-2. 236-8-4-32--10$000)

Aviso
A Companhia de Navegação Lloyd Bra-

sileiro avisa a quem interessar que a
firma Jo:-:.5 Albino Pimenta', desta praça,
comunicou ter se extraviado o conheci-
mento n. 68, de Recibe para Rio, rela-
tivo a 32 fardos de algodão marca "Japi
Campista/Santos, opção Rio", embai ca-
dos por José 1'. de Moura, no vapor Pe-
dro 1. vg. 441v.. entrado neste porto a
20 de março último e consignados á
ordem.

Si nenhuma reclamação fôr apresen-
tada dentro do prazo Ao § 1° do art. O",
do decreto n. 19.473, de 1931. será a
referida carga entregue ao notificanie
do extravio, independente do conheci-
mento. •

Rio de janeiro, 8 de abril de .1932.
— Pela Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro, A.-F. Guimarães, secretário
ger.,a(1;.^,.._,:	 ,,(0..,4, 2 :23 (:..43....4..,32,43,01.,42mezettsi

(C-2.230-8-4-32-20$000)'

o-
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i'refeitura Municipal de Terezopolis
LROS DE APOLIGES'

Nos dias 11, 12 e 13 do corrente, paga-
se, na Tesouraria do Banco 'Português du
Brasil, os empoas ris. 22 e 20 das apoli-
3eS dos ernprestimos desta Prefeitura, de
1921 e 1922, vencidos em 31 do proxinut
passado.

Depois dessas datas, o pagamento só
será feito ás quintas.-feiras.

Rio de Janeiro, 7 de abril de 1932.
(C-2 • 232-8-4-32-1(4000)

S. A. Empresa Comercial São
Cristovão

São convocados os Srs. acionistas para
se reunirem em asesmbléa geral, ao pro-
ximo dia 13 do corrente mês, ás 15 ho-
ras, na sede da empresa, á rua São Cris-
tovão ns. 610/11. para deliberarem so-
bre a seguinte ordem do dia: a) balançe
do ano de 1931; b) relatorio da diretoria;
c) proposta de modificação de organiza-
ção da empresa: d) interesses gerais. —
A. diretoria.

(C-2.242-8-4-32-27$-3 vezes)

Empresa de Transporte "Comércio
e Indústria"

SOCIEDADE ANONIMA
São convidados os Srs, acionistas a se

reunirem em assembléa geral ordinaria,
hoje, ás 14 horas, na sede social, á rua
Visconde de Inhaúma n. 59, loja. — A
diretoria.

(C-2.241-8-4-32--6$000)

Companhia Nacional de Seguros
Ipirtmga

ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARIA

Segunda convocação
Não se tendo reunido número legal, no-

vamente são convocados os senhores acio-
nistas a se reunirem em assembléa 'geral
extraordinaria, na 'sede da companhia, á
rua São Pedro n. 88-1°, no dia 13 do
corrente, ás 15 horas, para assuntos de
caracter financeiro e interesses gerais.

Rio do Janeiro, 8 de abril de 1932.
— A diretoria.

(C-2. 240-8-4-32-8$000)

Aviso
A Companhia de Navegação Lloyd Bra-

aileiro avisa a quem interessar que a
firma José Albino Pimentel, desta praça,
comunicou-se ter-se extraviado o conhe-
simento n. 2, de Recife para o Rio, relativo
a 56 fardos de algodão marca P's
Vasco, embarcados por José Vasos. Los
& Comp., no vapor "Sergipe, vgin.
entrado neste porto em 10 de março ul-
timo e consignados a ordem.

Si nenhuma reclamação fôr apresen-
tada dentro do prazo do § 1" do art. 90,
do 'decreto n. 19.4.73, de 1931, será a
referida carga entregue ao notificante
do extravio, independente do conheci-
mento.

Rio de Janeiro, 8 de abril de '1932.
— Pela Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro, A , P. Guimarães, secretár;o
geral.

A' Praça

Raffaele Boccia comunica á praça que
em data de 19 de março último, firmou
com Leopoldo Alves Bittencourt urna so-
ciedade comercial que girará sob a fir-
ma L. Bittencourt & Comp., para explo-
ração da "Confeitaria e Pastelaria 5 de
Julho", na Estação D. Pedro II.

Rio de Janeiro, 7 de abril de 1932.
— Raffaele Boceja.

—
De acôrdo. — Leopoldo Alves Bii, -

court.
—

Reconheço as firmas de Raffaele Boceja
e Leopoldo Alves Bittencourt.

Rio, 7 de abril de 1932. Em testemu-
nho (estava o sinal público) da verdade.

Manoel Arindo Costa, tabelião substi-
tuto.

(C-1 . 272-7-4-32--39*-3 zes)

Companhia Industrial Mato-
grossense

ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

Segunda convocação

Não se tendo realizado, por falta de
número, a assembléa geral ordinaria.
convocada para o dia 17 de março pr.,-
ximo passado, são os Srs. acionistas no-
vamente convidados a se reunirem no
dia 9 do corrente mês. ás quinze horas,
na sede social, á rua 1° de Março II ál,
nesta cidade, para tomarem as contas da
diretoria, referentes ao exercicio
1931. assim como o" pareecr do conselho
fiscal, e procederem em seguida á eleÀ-
ção da nova diretoria para o bienio de
1932/1933, e do conselho Fiscal para
1932.

De acôrdo com o art. 15. paragrafo
unico, dos estatutos, a assembléa se rea-
lizará com qualquer número de acionis-
tas presentes.

Rio de Janeiro. 5 do abril de 1932.
— A diretoria.

(C-1.743-2-4-32-70$---5 vezes

Produtos Boche, S. A.

ASSEINADLEA GERAL EXIWMDRDINARIA

São convidados os acionistas desta so-
ciedade a se reunirem, em assembléa ge-
ral extraordinaria, no dia 30 do corrente.
ás 14 horas, na séde social, á rua Evs
riste da Veiga n. 101, afim de delibera-
rem sôbre unia proposta da diretoria para
a modiifcação do art. 16 dos estatutos da
sociedade.

Rio de Janeiro, 6 de abril de 1932.
A diretoria.

, (C-1.776-7-4-32-36$--3 vezes)

Compr,nhia Territorial Palmares

• Acham-se á disposição dos senhores
acionistas, á rua da Quitanda ri. 71, 2'
andar, os documentos a que se refere o
art. 147 do decreto n. 431, de 4 de ju-
lho de 1891.

Rio de Janeiro, 14 de março de 193`.
--A diretoria.

• (C-1.988-.-4-4-32-24--3 vezes)

Companhia Cafeeira Britanier
do Brasil

SOCIEDADE ANONIMA

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

•Convocam-se os Srs. acionistas para
unia as sembléa geral extraordinaria, a
realizar-se na aéde social, á avenida Rio
Branco n. 137, 3° andar, no dia 14 (qua-
torze) do corrente, ás 14 (quatorze) ho-
ras, afins de tomarem conhecimento de
uma proposta da diretoria para a trans-
ferencia da séde social.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1932,
— Pela Companhia Cafeeira Britanica
do Brasil, Fabio Ruy Galembeek, dire-
tor-presidente.

(C-2 .020-6-4-32-21$-3 vezes)

A' Praça

Os infra-assinados, negociantes esta-
belecidos nesta praça, á rua Conselheiro
Saraiva n. 33, sobrado, comunicam a to-
dos os seus amgios, freguezes e a quem
mais possa interessar, que por escritura
pública, lavrada nas notas do 6° Oficio de
Tabelionato, venderam a torração de sua
propriedade, instalada á rua Sacadura
Cabral n. 150, com todos os . maquinis-
mos, moveis, ntensilios, marcas devida-
mente registradas, -.-e livre de qualquer
onus, á Torração de Café "Ideal" Limi-
tada.

Sendo certo que a dita venda retroage
a 0 de janeiro do corrente ano, desde
essa data, portanto, os declarantes por
si ou por qualquer dos seus socios, in-
teressados ou simples empregado, ne-
nhuma participação, direta ou indire-
ta têm com as operações comerciais dos
ditos compradores.

Desde a referida data que as operações
• sserciais dos declarantes se restringi-

tão sómente a exportação e comér-
, café em grão.

o de Janeiro, 31 de março de 1932.
— Pinto & Comp.

Reconheço a firma de Pinto & Comp.
Rio, 4 de abril de 1932. Em testemu-

nho (estava o sinal público) da verdade.
— Francisco Antonio Machado, tabelião.

(C-2.018-6-4-32-608--3 vezes)

Companhia Brasileira de Crédito
Hipotecario

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARLA

São convidados os Srs. acionistas a se
reunirem em assembléa geral ordinaria,
na sede da companhia, á rua da Qui-
tanda n. 143-2 ás 14 horas do dia 25
de abril, afim de lhes serem apresenta-
dos o relatorio da diretoria, parecer do
conselho fiscal e balanço do exercicio de
1931. hem como procederem á eleição
dos diretores, conselho fiscal e suplen-
tes para o corrente ano.

Rio de Janeiro. 7 de abril de 1932.
— A diretoria.

(C-2.221-6-4-32-65$---6 vezes)(G-2.23(/-0-5-32--00$-3 vezes)


